1. O ÉTNICO ITALIANO E OUTROS QUE ESTÁ EM VOCÊ

Rovilio Costa

O processo de identidade se estrutura no contexto familiar, seja a família tradicional, organizada segundo padrões éticos, civis e/ou religiosos, seja a família como referencial de relações entre pais e filhos.

Identidade é um processo básico da personalidade, dividido em auto-imagem e auto-estima.

A auto-imagem se equivale ao auto-retrato, e a auto-estima, ao auto-conceito.

Pela auto-imagem, alguém se configura como agradável, amável, simpático..., ou vice-versa.

Pela auto-estima, alguém se avalia, se valoriza como inteligente, competente, incompetente...

A auto-imagem é auto-percepção; a auto-estima se refere à auto-étero-percepção.

Na auto-imagem nos avaliamos; na auto-estima nos sentimos avaliados.

Do sentir-se consigo mesmo e do sentir-se com os outros, resulta a identidade pessoal.

Haverá uma identidade, como auto-imagem e auto-estima étnica uniforme e única?

Haverá uma identidade étnica italiana unitária?

O que é mesmo ser italiano?

As etnicidades se definem por estereótipos, ou por peculiares definições identitárias?

Imagine-se alguém que se arrogue poder dizer: o Italiano assim se define.

Uma Itália unificada politicamente não corresponde a uma Itália unificada psicológica e existencialmente, como um todo demográfico semelhante. 

A identidade pessoal tem bases na esturutra familiar e se expressa em consonância ou dissonância das circunstâncias sociais e ecológicas.

Em nossos textos, elencaremos possíveis fatores que diferenciem os italianos em geral e os italianos em particular, ou italianos entre si.

No geral, buscamos estereótipos nacionais. No particular, buscamos estereótipos regionais, provinciais, municipais, grupais (contradas) e familiares.

Se disséssemos que há só uma forma de  amar, e de que o amor de ontem é o mesmo do de hoje, teríamos uma equação matemática do amor.

Assim, se dissermos que o italiano de ontem, do norte, do centro, do sul é o mesmo, teríamos uma equação matemática também.

Mas, em ambos os casos, teríamos resultados frios de fria matemática, sem calor e sem sangue.

E aqui a primeira caraterísitica que apontaria do italiano, esperando a opinião do leitor:

– O italiano é um ser humano quente, vibrante, de sangue grosso..., dividido em dois pólos – o de um grande amor, ou o de um grande ódio. O italiano brocha em sentimentos não existe.

E a conclusão e/ou interrogação que faria é esta:

Haverá um italiano frio, comedido, matemático, sem qualquer exagero? Sem um grande amor? Sem um grande ódio? Será a neutralidade uma virtude italiana? Se existem baratas na Itália, terá o italiano sangue de barata?

O calor, o sangue, o ódio, o amor, a paixão, o apego, o orgulho, o trabalho, a beleza, a filosofia de vida, o deboche, a fé, a crença, a descrença, o anti-tudo ... existirá no italiano como um todo conjunto, que se possa dizer:

– Isto é tipicamente o italiano.

Se eu perguntar, aqui no Brasil, a alguém: De que país você é? E ele me responder: Sou Italiano, e fizer a mesma pergunta, na Itália, à mesma pessoa, ela me dirá: Eu sou romano, pugliese, calabrese, siciliano, vêneto, lombardo... Se fizer a mesma pergunta em Cremona, a pessoa poderá dizer-me: Eu sou de Ca’ de Sorresini...

Quando se diz que alguém é bairrista, se pensa em algo negativo. Ao contrário. É o bom bairrismo que faz a diferença, que estrutura a identidade, que é o antídoto à globalização inconseqüente, que faz as diferenças italianas se imporem na Itália e no mundo, porque cada italiano, em qualquer parte, se considera diferente e único. Por isto, existe o pesto genovese, o queijo de Parma e, além do infindo rol de bons vinhos, há o italiano que não se desapega do ex-familiar crinto, como o melhor vinho, porque ele se crê o melhor italiano do mundo.

Defina a sua forma de italianidade, e emita sua opinião para eu continuar escrevendo. (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, nov. 2001, p. 30-1).

2. O ITALIANO CHE ESTÁ EM VOCÊ

Cada italiano é um italiano. Eu; mais ninguém como eu; só eu sei, faço, conheço.. são expressões da forte identidade histórico-cultural italiana.

Num momento de inspiração, esta postura culturalmente congênita do italiano abre-lhe novos horizontes de vida, de autonomia e de progresso.

Ser contra tudo e contra todos é uma atitude genética que acontece alguma vez no curso da vida de cada italiano, expressa numa revolta sadia, sempre de boas revanches, de sonhos mirabolantes, de esperanças infinitas, que popularmente assim se traduz: – Que va tudo e vão todos à merda, menos eu, porque todas as merdas estão ocupadas.

O ser contra tudo e contra todos é um renascimento, uma ressurreição, uma reapropriação fecunda do próprio eu, é o sonho da própria identidade, como base da liberdade, é a coragem de começar, com armas do próprio arsenal, a construção da autonomia e da liberdade próprias pela fé, pela esperança e pelo trabalho.

Berto Barbarani, no seguinte conhecido poema dialetal, expressa os hoje quase 70 milhões de italianos e descendentes cujos antepassados mandaram tudo às favas, para começar tudo de novo:

O Italiano, como cidadão do mundo, reprisa o Gênese da Criação, com suas marcas humanas e culturais. Onde há um italiano, há uma veemência, uma irreverência, uma força incontida, uma fé profunda ou uma blasfêmia iracunda.

Mas sempre há vida, vigor, sonhos, construção e esperanças.

O Italiano criou, cria e criará o mundo à sua semelhança, porque é um criador predestinado.

Mas, e a unidade italiana?

– A unidade continuará o sonho do amanhã.

A forte individualidade projeta o eu italiano, que se concretiza na ciências, nas artes e na religião, como singularidade mundial.

O amorfismo e a abulia não fazem parte do cardápio humano e cultural do Italiano. Sem ser irrequieto, sem se agitar, o italiano estaria aposentado para a vida. Vive lutando, para morrer trabalhando.

Há um provérbio de nossos antepassados que refere a posição italiana face à vida: Sol more quel che se desméntega de tirar el fià. Só morre o que esquece de respirar, para dizer que não sobra tempo para frescuras. Importa que cada um faça a sua parte, e Deus que faça o que quiser. O querer de Deus é homenageado pelo cada um fazer a sua parte, que é a proposta do italiano.

Pense-se como italiano, pense a sua história, pense as seguranças que abandonou, as coisas que mandou ao espaço e as esperanças e sonhos que você traduziu em realidade, através de sua criatividade pessoal, familiar e social, para eu continuar escrevendo (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, dez. 2001, p. 28-9).

3. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Cada italiano se considera o único italiano e a única Itália. Por isso, a Itália é país de liberdade, democracia, religião, ordem, anarquia, irreverência, anticlericalismo... 

O italiano tem todos os direitos. Mas deveres, só os que interessam.

Me ne frego io! E chi se ne frega? – expressões que se equivalem a nosso trivial foda-se. 
Eis o italiano que está em Tullio Pascoli:

“Rovilio, li com interesse seu belíssimo artigo que trata da identidade dos italianos e desejo me congratular com você para que nos próximos números suas observações não faltem. 

Tenho uma observação a fazer sobre o que se pode definir a identidade do italiano: colocá-la no plural, porque poucos povos se apresentam tão individualistas como o italiano. Parece-me difícil falar de uma identidade italiana, ou não somos todos diferentes uns dos outros? 

Quando falamos de individualismo, não nos referimos a algo negativo; o progresso deriva da análise que o indivíduo faz constantemente da sua realidade cotidiana. As mudanças derivam do anticonformismo e do ceticismo que nos induzem a não ter muita confiança nas certezas; a dúvida nos faz pensar com a nossa própria cabeça, mesmo quando paradigmas milenares deveriam nos convencer que não há mais nada a acrescentar. A evolução continua, de vez em quando alguém descobre solu- ções originais até para problemas antigos. Ser italiano quer dizer ser diferente, não somente em comparação a outros povos, mas somos diferentes uns dos outros, entre nós mesmos. É graças a essa nossa maldita e característica individualidade, produzida pelo nosso individualismo, que nos distinguimos, desde sempre, pela nossa típica criatividade. Creio que seja melhor ser individualistas que coletivistas. 

Não somos sempre os melhores exemplos como organizadores: cabeças demais pensam de maneira autônoma ao mesmo tempo. Mas toda moeda tem duas faces. Como italiano, apesar desse pecado original, me considero afortunado e não me dói assumir a difícil tarefa de carregar nas costas a carga que representa essa identidade peculiar. Cordiais saudações. Tullio Pascoli”. 

Lida a carta, respondi ao Tullio: 

- Tullio, você não me disse quem é e o que faz?! 

E ele: 

- É com enorme prazer que leio as suas linhas e noto seu extraordinário conhecimento do veneto. Compreendo um pouco o veneto, porque também estudei no Veneto, onde trabalhei por alguns anos; sinto não poder escrever naquela belíssima língua, que deu à cultura italiana autores do valor de Carlos Goldoni. Sono originário de Merano, Província de Bolzano, Alto Adige, região com forte presença de uma comunidade de etnia alemã, tirolesa. Moro em Blumenau desde 1976, onde tenho uma atividade comercial autônoma: vendemos instalações tecnológicas para indústrias. Tenho família ítalo-brasileira. Blumenau também tem uma forte comunidade de oriundos italianos que cultivam as velhas tradições culturais de seus avós, que vinham essencialmente de Trento. Você assina Frade! Eu, mesmo sendo católico, não posso afirmar ser um praticante. Minha esposa, brasileira, é católica, de uma família tradicionalmente religiosa; os meus filhos seguem um pouco o exemplo de minha mulher e um pouco o meu mau exemplo. No entanto, eu também tenho certeza da existência de Deus, que não pode ter aspecto antropomórfico, mas que não se revela melhor do que com a definição de Mistério. 

Cordiais saudações. Tullio.”

Tullio, respondo como frade e como italiano: você disse que não é católico praticante, mas que acredita em Deus. Para mim, no futuro, as pessoas vão se dividir em dois grupos: os que acreditam e os que não. Como você acredita e eu também, somos da mesma religião - a religião do coração. Embora diferentes modos de ser, de fazer, de agir e de crer, temos fé no coração para crer e amar, e força nas mãos para trabalhar!” (e-mail tullio@brazin@trade.com; fones 047 33268835 / 33263633, escritório). 
Leitor amigo, escreva-me sobre o Italiano que está em você (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, jan. 2002, p. 24-5).

4. Italiano que está em você

Em futebolística se diz: Cada torcedor é um treinador em potencial. Em Italianística pode-se dizer: Cada italiano é o único italiano.

Se existe algum italiano que não chore nem de raiva, não sei. Mas é certo que todo o italiano saber rir na hora certa, de forma única e diferente.

Pais riem dos filhos; filhos, dos pais; amigos, dos amigos; inimigos, inimigos; adversários, dos adversários; anticlericais, dos clericais; pecadores, dos beatos; virgens, de seus sonhos e esperanças; viúvas, de suas lágrimas e saudades...

O rir é de todos os povos. Mas, italiano é italiano. Como ele, só ele. O rir, sorrir, debochar, expandir, irar, raivar, praguejar, abençoar, animar e salvar italianos são diferentes dos demais povos.

O italiano mais ri do que admira, os semelhantes. Nem sempre, porém se dá o direito de rir dos outros, com medo que riam dele próprio. Como não existe alguém sempre triste, também não existe alguém sempre alegre. E aqui está o diferente do italiano: Transformar em risos momentos tristes, de desventura, de tragicidade... que o destino desviou de sua rota.

Ser italiano é saber rir de si mesmo. Cada italiano é a melhor risada do mundo. Todos podem rir de mim, basta que riam de mim por ser italiano, que eu rio com eles.

Floriano Molon, de Porto Alegre, ao lhe servirem numa festa um prato de grãos de uva com colherinha, gargalhou: Se me nono em me vedesse a magnar ua col cuciareto, el diria che son drio deventar mato!

Pelegrino Baldo, há anos sineiro em Ipê-RS, certa vez, ao puxar o sino, caiu o badalo, enfiando-se palmos no solo. Não percebendo o som, e sentindo leve a corda, reparou o acontecido e exclamou, rindo e contando a todos: Se no fusse stà sguelto, el me garia copà!

Em Veranópolis, a Picada del Gobo homenageia o alfaiate do mesmo apelido. Feio e corcunda. Um dia, vendo-se no espelho, de caranca, satirizou-se: Al manco ti, bruto can, te sì pi bruto de mi!

Ao final de uma procissão para pedir chuva, conta Pe. Antônio Lorenzato, ao desabar chuva abundante, os colonos pararam, foram à bodega e disseram: Agora não precisa mais rezar. Comeram, beberam, embebedaram-se e partiram para casa, esquecendo a cruz. Mas alguém, no meio do caminho de volta, se recordou. Precisava voltar, para buscá-la.

Em absoluto, diz o velho Lorenzatto: “Ciuchi come semo, chi che porta sto demònio de crose!”

Uma mãe teve longa enfermidade, exigindo constante presença de seu único filho, responsável da família. No dia em que foi sepultada, o filho, ao receber os pêsames de um seu compadre, consolou-se: Gràssia a Dio, ghemo fato anca questa! Al manco desso posso laorar volentiera.

Enfim, o italiano, seja brabo ou cordato, triste ou alegre, sério ou palhaço, trágico ou cômico... todos sabem, em todas as contas, tirar os noves-fora positivos da vida.

Isso o atesta o escritor Antônio Martellini, imigrante no Rio Grande do Sul, há poucos meses vivendo em São Paulo, que enviou este auto-retrato:

Antonio Martellini, Romano e Abruzzese de origem; Italiano, Talian (abruzzese) e Brasileiro de fala, e tudo junto de coração, me descrevo em Talian, como aprendi no Rio Grande do Sul:

A minha imagem é como a dos outros, belezas especiais não tenho, a não ser os bigodes longos, para coar os mosquitinhos do vinho! Força de caráter? - ainda menos. Coragem e abnegação? Um pouco abaixo de zero. Amor ao próximo? Como água morna. Como pessoa? - Creio-me uma pessoa normal de coração e cabeça. No mundo? A sorte me tirou fora da cama. Ela me colocou nas estradas do mundo sem me perguntar... Paixão? - A única é o lugarejo de meus avós, de onde vim. Esta é a minha Arcádia, onde me recolho, sempre que sinto necessidade de força interior para enfrentar as dificuldades e contrariedades da vida. Não creio ter sido um bom estudante, porque sempre com pouca paciência e perseverança. De uns tempos para cá, tenho em mente que o mais importante de tudo é viver, pensar, dizer e escrever aquilo que penso... Resultado econômico daquilo que escrevo? - Nenhum. Estou até disposto a pagar aqueles que estiverem dispostos a ler o que screvo, ao menos para saber todos os impropérios que me atiram. Minhas qualidades? Uma apenas: aquela de ser teimoso. Por isso estou vivo e vos escrevo! 

Eis o retrato de um italiano, cidadão do mundo, porque impedido de ser cidadão de seu país.

Não importaram dificuldades, nostalgias, lágrimas, porque a teimosia lhe deu força de sonhar e fazer a cocanha, com a liberdade de viver, rir, cantar, esbravejar... para continuar sendo o mais legítimo italiano do mundo, o santo da irreverência.” (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, fev. 2002, p. 24-5).

5. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Cada italiano é diferente no ser e no fazer. Uns partem do ser, outros do fazer, conforme circusntâncias de espaço e tempo objetivos ou subjetivos. A frase mal entendida por muitos: Mi son talian gràssia a Dio, dita por uma italiana de Pinto Bandeira-RS, que originou a obra omônima de Darcy Loss Luzzatto, se refere ao ser e ao fazer.

A italiana se referia a dois momentos de seu espaço e tempo. Mesmo sendo pobre, mas trabalhadora (realidade objetiva), e confiando em Deus (realidade subjetiva), graças a Deus sou italiana, porque Deus me ama como italiana. Mesmo seja italiana e pobre, Deus gosta de mim. Esta seria a afirmativa de muitos, inclusive de meu pai, Milchare Francisco Costa, na última guerra, que não podia nem rezar em voz alta com a família, para não ser preso, por só falar Talian. Mas Deus nunca o prendeu, mesmo sendo italiano.

Dos 16 milhões de italianos que começaram a fila dos cidadãos do mundo, a partir de 1875, a maioria poderia dizer: Graças a Deus sou italiano, porque Deus me deu força de sair mundo afora à aprocura do meu espaço.

Entre os que a fé e o destino lançaram no mundo, eis como o italiano Antônio Alberti escreve em 3 de fevereiro de 2002, dia em que, há 50 anos, São Brás abençoou sua garganta para proclamar ao mundo: “Eu sempre serei italiano, mas italiano cidadão do mundo, perfazendo a Italia nel Mondo”:


“Depois de 50 de separação da Mãe Pátria, primeiro temporariamente e mais tarde, definitivamente, é natural que as nossas relaçoes tenham se modificado. No primeiro caso, tinha todos os meus interesses na Itália, para onde voltava com frequência. Eu era italiano politicamente, social, cultural e afetivamente. No segundo, morando há 30 anos no Brasil, em terra Gaúcha onde tenho todos os meus interesses e sem projeto de retorno, sinto-me italiano culturalmente e afetivamente.

Esses dois sentimentos são mais fortes, de intensidade maior pela saudade que sinto das coisas italianas e toscanas. Sinto as minhas raízes italianas e toscanas ainda mais fortes.

Acompanho com atenção os fatos políticos, econômicos, esportivos da minha terra de origem. Socialmente, porém, sinto-me brasileiro gaúcho. Politicamente sou amorfo. Não sendo naturalizado não participo das eleições brasileiras. Por mais de 50 anos esperei a lei complementar à constituição de 1948, que regulamentaria o voto para nós que estamos no exterior. Por isso nunca pude dar uma apoio concreto aos homens do meu partido, da minha região. E toda essa demora se deve a interesses particulares deste ou daquele partido. Esperávamos uma lei igual àquela de tantos outros países, o voto aos residentes na Pátria e àqueles nela residentes, mas temporariamente no exterior. O destino político de um País deveria depender somente deles. Eu, portanto, não mais teria o direito ao voto. Por esse motivo não me sinto mais politicamente italiano. A lei híbrida, complexa, impraticável em muitos países e que possibilita o voto ativo e passivo a todos, em todas as terras estrangeiras, me parece uma outra incongruência e característica verdadeiramente peninsular.

Com respeito ao individualismo dos italianos, inclusive este missivista, não o tomaria como defeito. Dessa acentuada individualidade nascem, quase sempre, ações coletivas eficientes. Tamando um exemplo do meu campo, o empresarial, onde da união de empresas familiares pequenas mas funcionais nascem consórcios setoriais poderosos.

Individualismo, particularismo, são encontrados também na culinária. Parte-se de uma trama muito extensa de experiências gastronômicas, de territórios limitadíssimos, como se costuma dizer, uma receita para cada campanário, para chegar a uma importante identidade de cultura gastronômica italiana.

Outra peculariedade nossa é de não gostar de filas, como são feitas em todos os lugares, inclusive no Brasil. Nós não fazemos fila, como o rabo do boi, um osso depois do outro, mas sim como uma cauda de pavão, tão linda, como um leque. Todos se empurram para chegar ao ponto final. Sabe-se que a fila é mais rápida e racional, mas não é para os italianos. Eu, depois de tantos anos de Brasil, faço fila.

Sou um italiano que vive a “Itália no mundo”, amando as culturas do país de origem e do país de origem e do país que me acolheu, respeitando o uso da língua, a italiana e as línguas familiares, que aqui são faladas cada vez mais.”

Amigo leitor, chegou sua vez na fila para escrever sobre O Italiano que está em você (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, março 2002, p. 24-5).

6. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

De Paris, a senhorita Simoneta Sandri, com quem me correspondo em Talian, faz-me, e a todos os leitores, essa bonita reflexão sobre a italianidade que carrega com ela pelo mundo a fora. Ela diz:

“O meu jeito de ser italana no mundo pareceu-me sempre falho, sempre levei comigo a Itália sem dar-me conta disso. Morei na Bélgica e há quase três anos vivo estavelmente em Paris. Ante eu me dividia entre a minha cidade, Ferrara, a a capital francesa, sem conseguir decidir-me. A dificuldade principal era a separação de meu País e, sobretudo, da minha pequena família. Decidi partir para realizar alguns estudos universitários em Paris e não refleti muito no assunto. Encontrava trabalho e ficava. Aos poucos, fui encontrando ambiente italiano, trabalhando com o Patronato ACLI de Paris e escrevento num jornal dirigido aos italianos na França. A minha italianidade eu a carregava comigo. A minha língua agradava. Me alegrava falar da minha cultura, dos nossos artistas e das nossas cidades. Uma sociedade francesa, Medic’Air lnternational, deu-me trabalho com responsabilidades cada vez maiores, concedendo-me muita credibilidade. Na Medic’Air todos começam a falar alguma palavra em italiano. Todos os dias a gente se saúda com arrivederci ou a domani mattina. Às vezes, em momentos particularmente agitados (ocupamo-nos do transporte aéreo de passageiros por motivos de saúde no mundo, e portanto urgência é a palavra de ordem...) salta um tímido cos’e questo casino...!. A minha italianidade agrada e meus colegas, quando dizem que gostam de minha alegria, da minha fantasia e sorriso. Italianidade é tudo isso além da cor e da garra, da alegria de viver. Sinto-me italiana não apenas quando vejo os textos dos nossos autores nas enormes livrarias parisienses, mas também quando vejo um restaurante de sucesso (e em Paris existem tantos). 

Este ano, no Salão do Livro de Paris, em março, a Itália foi hóspede de honra e todos os nossos grandes autores estiveram presentes. 

Sinto-me italiana também nas críticas à nossa política e aos nossos governos, atuais ou passados, independentemente de minhas idéias políticas. 

Depois, os políticos dos outros países não são melhores que os nossos. 

Sinto-me italiana quando vejo Leonardo da Vinci no Museu do Louvre ou quando falam-me de Giotto, Michelangelo ou Raffaello. 

Sinto-me italiana quando vejo publicidades que conjugam arte com Itália, como aconteceu numa esposição em Rue de Rivoli, quando me dei conta que todas as propagandas que representavam de qualquer modo a arte a ligavam ao Bel Paese. 

Sinto-me italiana quando vejo a moda ou quando me dizem que o nosso estilo é inconfundível. Italianidade é Roma, mãe de todas as civilizações Italianidade é uma língua que canta, um latim adaptado. Italianidade é história, arte, direito e religião. Italianidade é também cozinha, café e Martini. Italianidade para mim é, portanto, ser orgulhosa de minhas origens, descobrir que os meus compatriotas participaram do desenvolvimento econômico e da vida política de muitos países pelo mundo, como a Argentina, o Brasil ou os Estados Unidos. Certo, a minha italianidade se exprime ferozmente também quando me dou conta que no meu País muitas coisas não funcionam. 

De qualquer forma, o meu jeito de ser italiana se manifesta comunicando e gostando de tudo no meu País. 

Nunca tinha pensado antes numa definição de italianidade. Talvez poderia imaginar uma série de substantivos, intimamente ligados a ela, e certamente não esgotaria o assunto: cor e luz, sabor, alegria, cultura, arte, historia, música, fantasia e creatividade, odor, harmonia, simpatia, amor pela vida, sofrimento, ciúme, afeto, família, amizade, loucura, caos, elegência, saber viver e saber fazer. 

E, às vezes, também sobrevivência. 

E então, leitor amigo, chegou sua vez de nos brindar com “O Italiano que está em você. Escreva.” (I, abril 2002, p. 24-5). 

L’italiano che è (c’è) in te 

De Parigi, la Simonetta Sandri, con la quale me corispondo in Talian, la me fa a mi e a tuti i letori de Insieme sta bela riflession de la intalianirtà che la porta via pal mondo. La dise:

“Il mio essere italiana nel mondo mi è sempre sembrato scontato, ho sempre portato con me il mio Paese senza troppo rendermene conto. 

“Ho abitato in Belgio, e da quasi tre anni vivo stabilmente a Parigi. Prima mi dividevo fra la mia città, Ferrara, e la capitale francese, senza troppo riuscire a decidermi a partire. La difficoltà principale era la separazione dal mio Paese e, soprattutto, dalla mia piccola famiglia. Una volta deciso di partire, per effettuare alcuni studi universitari a Parigi, non riflettevo più troppo. Trovavo lavoro e restavo. Poco alla volta, sono rientrata nell’ambiente italiano, lavorando con il Patronato ACLI di Parigi e scrivendo su un giornale destinato agli italiani in Francia. La mia italianità me la portavo dentro. La mia lingua piaceva. Mi riempiva di gioia parlare della mia cultura, dei nostri artisti e delle nostre città. Una società francese, Medic’Air International, mi ha dato un lavoro con responsabilità crescenti, concedendomi una notevole fiducia. A Medic’Air tutti cominciano a parlare qualche parola di italiano. Ogni giorno ci si saluta con “arrivederci” o “a domani mattina”. Talora, in momenti particolarmente agitati (ci occupiamo di rimpatri sanitari aerei nel mondo, e dunque l’urgenza è la parola d’ordine...) spicca un timido “cos’è questo casino...!”. La mia italianità è apprezzata dai miei colleghi, quando dicono di amare la mia allegria, la mia fantasia ed il sorriso. L’italianità è tutto questo, oltre al colore ed al brio, alla gioia di vivere. Mi sento italiana non solo quando noto i testi dei nostri autori nelle enormi librerie parigine, ma anche quando vedo un ristorante di successo (e a Parigi sono tanti). 

“Quest’anno, al Salone del Libro di Parigi del mese di marzo, l’Italia è l’ospite d’onore e tutti i nostri più grandi scrittori saranno presenti. 

“Mi sento italiana anche nelle critiche alla nostra politica o ai nostri governi, attuali o passati, indipendentemente dalle mie idee politiche. I politici degli altri Paesi non sono poi tanto migliori dei nostri.

“Mi sento italiana quando vedo Leonardo da Vinci al Museo del Louvre o quando mi parlano di Giotto, Michelangelo o Raffaello. 

“Mi sento italiana quando vedo le pubblicità che coniugano l’arte con l’Italia, come mi è accaduto quando ad una mostra a Rue de Rivoli, mi sono resa conto che tutte le pubblicità che rappresentavano in qualche modo l’arte la coniugavano con il Bel Paese.

“Mi sento italiana quando vedo la moda o quando mi dicono che il nostro stile è inconfondibile. 

“Italianità è Roma, madre di tutte le civiltà”. “Italianità è una lingua che canta, un latino adattato.

“Italianità è storia, arte, diritto e religione.

“Italianità è anche cucina, caffé e Martini.

“Italianità è dunque per me essere fiera delle mie origini, scoprire che i miei connazionali hanno partecipato allo sviluppo economico ed alla vita politica di molti Paesi del mondo, come l’Argentina, il Brasile o gli Stati Uniti. Certo la mia italianità si esprime ferocemente anche quando mi accorgo che nel mio Paese molte cose non funzionano.

“Ad ogni modo, il mio essere italiana si esprime comunicando e facendo amare tutto del mio Paese.

“Non ho mai veramente pensato ad una definizione di italianità. Forsi potrei ipotizzare una serie di sostantivi, intimamente legati ad essa e certamente non esaustiva: colore e luce, sapore, allegria, cultura, arte, storia, musica, fantasia e creatività, odore, armonia, simpatia, amore per la vita, pathos, gelosia, tenerezza, famiglia, amicizia, pazzia, caos, eleganza, “savoir vivre”e “savoir faire”.

“E, talora, anche sopravvivenza.”

E alllora, lettore amico, è giunta la tua volta di brindare con “L’italiano che è in te”. Scrivimi. (Texto publicado em Revista insieme@insieme.com.br, abril 2002, p. 24-5). 

7. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Antonio Martellini fala do capucnhinho italiano que está em si:

“O primeiro frei capuchinho que conheci foi aquele que andava pela minha terra natal sessenta anos atrás. Seu nome verdadeiro ninguém sabia, mas todo mundo no vale o chamava de “Tio Frà”. 

Naquela época ele deveria ter uns 60 anos: rosto jovial, tipo esbelto, com aquele colorido branco e vermelho emprestado pelos ares de  montanha. Calçava sandálias no verão e no inverno, na poeira ou na neve, vestia uma batina marrom de tecido muito áspero, liso apenas nas partes muito usadas e sempre uma sacola pendurada num dos ombros. Alegre e contente visitava de quando em quando as famílias que o acolhiam com prazer, e aproveitava aquelas viagens para fazer a coleta para o convento e algumas consultas médicas aos fiéis. Lembrarei sempre quando aplicou torniquetes na velha tia Nennella e nós rapazes todos em volta a olhar, meio enojados e meio medrosos; uma outra vez, aplicou uma sangria em meu nonno, por ocasião de uma ressaca decorrente de um grande porre dominical. Suas receitas médicas talvez fossem um pouco antiquadas para aquela época, porém os pacientes acreditavam na eficácia e na mão santa de “Tio Frà”, e sabe-se que a medicina funciona também por auto-sugestão, portanto... De vez em quando dava-nos um santinho e às vezes alguma fruta que retirava do fundo da bolsa. Porém sua fama, entre nós rapazes, decorria do convite que nos fazia uma vez por ano para ir ajudar no convento, na festa de Nossa Senhora, em meados de agosto. O convento de São Nicola está sobre uma pequena colina acomodada sobre um longo e estreito braço lateral do grande do alto Aterno, terra de amêndoas e ovelhas. Possui ainda hoje seu antigo fascínio, embora esteja meio abandonado. A estrada de acesso vem do fundo do vale numa série de curvas fechadas e, desde o início é caracterizada aqui e ali por pequenas capelas com pinturas, um pouco vulgares e desbotadas, das estações da Via Sacra. A última, sobre a área coberta de vegetação diante do portão do convento de um lado e do cemitério da igreja de outro, está já no misterioso encanto do sombreado e denso bosque de carvalhos. No dia da festa nós chegávamos por primeiro junto com os carrinhos dos vendedores de melancias, para ajudar na limpeza e alguns tambem, como  coroinhas, para servir a missa. Trabalhávamos como condenados, mas contentes porque sabíamos que “Tio Frà” nos daria o prêmio: aquela que para mim até hoje ficou como a mais deliciosa guloseima e uma esperada recompensa: uma grande fatia de pão colonial com muito mel em cima. O mel dos frades capuchinhos! Outra lembrança que tenho de “Tio Frá” era a sua saudação sempre igual e alegre: - Jesus Cristo seja louvado! Foi preciso que passassem outros 60 anos de minha vida para encontrar um outro frade capuchinho. Alto e forte, os cabelos fartos e todos brancos, olhos claros, sorriso afável, sempre disponível, de uma natural e educada jovialidade: é Frei Rovílio, originário também ele de terras altas, as colônias de Alfredo Chaves. 

São outros tempos e outros lugares, mas o espírito bondoso destes Freis Capuchinhos e a disponibilidade para o próximo, seja este distante ou vizinho é sempre a mesma, tanto que fazem imaginar que no currículo escolar deles, além do latim e da teologia, eles incluíram também a matéria “bondade”.

Frei Rovílio não faz a coleta em lugarejos montanhosos, nem aplica torniquetes, nem faz sangria, e nem mesmo organiza a festa de Nossa Senhora para o convento de São Nicola, mas além de manter em pleno funcionamento a sua paróquia com tudo o que se requer: confissões, missas, batismos, casamentos, assistência aos mais doentes e exéquias, e também escritor. Sim: escreve livros sobre assuntos os mais variados, redige e corrige seja para revistas ou jornais. Escreve sobre tudo, do sacro ao profano, e prepara também programas para rádios que orgulhasamente ele mesmo apresenta. Escreve em português, em italiano e também em “Talian”, a língua que os emigrados Lombardo-Vênetos e os capuchinhos, das colônias do Rio Grande do Sul criaram e que é grande paixão de Frei Rovilio.

Para a afirmação e divulgação dessa nova “língua neolatina” dedica muito de seu tempo, de sua inteligência e de sua alma. Seu entusiasmo e sua convicção a respeito são tão claros, calmos e profundos que convenceram até alguém como eu: romano de nascimento, abrucês de origem e toscano por adoção. Frei Rovilio Costa participa, ainda, de várias organizações culturais locais, nacionais e internacionais e é também membro da Academia de Letras e colaborador da Cúria. Escreve e publicou numerosas obras literárias e dirige uma Casa Editora, a mais poliédrica que se possa imaginar, e com nada de carola.

 Ele está sempre a fazer alguma coisa, é solicitado constantemente e não nega fogo, seja para colaborar com novos momentos eclesiásticos, seja para artigos jornalísticos vários, assistência social, as mais várias. Nos momentos de descanso vai a pé à agência do correio para postar grandes pacotes de publicações e correspondência, fato que nos deixa em dúvida se faz isso como uma espécie de penitência, como um moderno sacrifìcio.

Também sabe porém ser cáustico, especialmente contra os falsos profetas (diria melhor falsos professores) da cultura oficial mercenária, que certos políticos e burocratas, inclusive italianos, querem nos impingir, através espúrias organizações culturais.

Com tudo isto, Frei Rovílio faz a gente quase esquecer que ele é padre, tantas as atividades que realiza e pela forma laica como se comporta, mas essa falsa impressão vai até o momento em que assiste uma santa missa celebrada por eleVoz clara intensa, cristalina, gestos sacerdotais, mas ordenados. Uma missa celebrada por Frei Rovílio é aquilo que realmente devia ser: uma função da Igreja compreensível a seis fiéis, que renova para todos o sacrifício de Jesus Cristo. Tudo aquilo que vimos e aprendemos dele então se resume na sua figura de sacerdote, e nos informa que aquela é a  parte principal de  sua existência. Faz poucos dias, ao sair de seus escritórios, onde eu tinha ido a pedir-lhe conselhos e ajuda para uma fantasia literária minha, como tenho o hábito de fazer, lá pelas tantas me perguntou se eu gostava de rúcula e, à minha resposta afirmativa, foi na cozinha, pegou um pacote congelado daquela verdura e me deu, dizendo: 

- Leva, é do interior, vem das nossas colônias. E daquela amarguinha, da boa! Naquele momento me veio em mente o “Tio Frà” da minha infância, quando tirando de sua sacola uma fruta silvestre nos presenteava todo contente. Enquanto eu saia, meio distraído e absorto naguela imagem antiga, ouvi a habitual saudação de Frei Rovilio:  

- Seja louvado Jesus Cristo! Assim que me virei vislumbrei, na sombra daquela pérgola, por debaixo de seus brancos cabelos: aquele sorriso bondoso, tranqüilo e franco de Frei Rovílio e respondi: 

- Sempre seja louvado Jesus Cristo porque não obstante as maldades, as incompreensões, a ignorância, a clonagem e outros diabolismos, continuam a existir, mesmo, que muitos de nós não os mereçamos, homens como estes Freis Capuchinhos como este homem que é Frei Rovílio. - Para sempre seja louvado!  (I, maio 2002, p. 28-9).

8- O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Sentir-se italiano tem conotação pessoal e histórica. Arlindo Itacir Battistel, festejado autor de Polenta e Liberdade (2000), Medalha do Mérito de Leitores (2001), assim se descobriu italiano:

“Nasci em 1953, na Linha VI de Capoeiras, atual Nova Prata-RS. Quase nasci nas capoeiras, pois minha mãe preparava uma fritada de ovos, salame e cebola, para levar na roça, quando me sentiu nascer, nas encostas do rio da Prata.

Percebi-me gente numa família de 17 irmãos. Cozinha e sala, separadas da casa de dormir. Fogolaro, depois fogão. Na cantina: pipas de vinho, salames e copas pendurados, cesta do pão, prateleira de queijos, latas de banha, toucinho defumado, potes de conservas...

Longa mesa, com bancas ao redor, uma enorme polenta, radici com toucinho frito e vinagre, queijo, salame, sopa de capeleti, vinho tinto... eram assim as refeições da minha italianidade originária.

Falava Talian em casa, na capela e na cidade. Só na escola descobri que havia outros idiomas, ao ouvir e ridicularizar, com meus colegas, a professora pelas poucas e esdrúxulas palavras portuguesas que usava.

A pé, ou a cavalo, percorríamos 12 km, todos os domingos, para a missa na sede; à tarde, terço na capela, quando as senhoras e moças conversavam, as crianças brincavam e os adultos jogavam cartas, bochas e mora...

Na bodega, cantos, negócios, informações... Quem comprava um copo de pinga, partilhava-o com os amigos e, no final, a disputa pelo privilégio de pagar. – Deixa que pago eu... Você pagou domingo passado... No próximo domingo, eu pago...

Amizade, liberdade e solidariedade. Trancas? – Só para os animais. // Comer, beber, cantar, brincar, sobretudo na épocas de uvas, melancias, pinhão... motivavam os filós, como festas da gratuidade.

Namoro, com respeito. As moças da comunidade eram como irmãs. O Casamento era o grande acontecimento. Festa nupcial era uma apoteose, com foguetório, farto churrasco, massas, carnes fervidas e em molho, conservas de pepinos, pimentões, cebolas..., pastéis, bolachas, café, sagu, torta... 

Todos trabalhavam. Ninguém era pobre, nem rico. Mas todos proprietários. Todos solidários nas necessidades. Era a celebração da gratuidade.

Com nove anos, fui a uma escola grande, em outra cidade. Os professores diziam que falar Talian era burrice, grossura e ignorância. Sempre me intrigou isto, pois professores e colegas eram de origem italiana e a cidade era de italianos... Eu pensava que todo mundo fosse italiano. Só descobri que não, quando fui cursar Filosofia em Pelotas-RS, entre luso-brasileiros. Lá percebi que não havia a capela, havia diferentes religiões, algumas com ritos estranhos, como a que sacrificava galinhas, que nós italianos apreciamos para brodo e sopas de capeleti! // Nas suas festas de casamento: um pratinho de maionese apimentada, um copo de refrigerante, uma fatia de bolo cada um, e só! // Cantar em festas, nem pensar. Só bêbados fariam isto. // Pagar a conta dos tragos partilhados, nunca! // Namoro? Só para beijos, abraços... Moça que saiba costurar, trançar, cozinhar, lavar, ordenhar, fazer queijo, fazer doces, cuidar da horta..., nem em sonhos! 

Assim me descobri nem melhor, nem pior do que os outros, mas italianíssimo.
Em 1977, trabalhei na Barra-BA, entre lusos, africanos e indígenas. Percebi-me e percebi-os com diferenças de linguajar, de valores e tradições, de modos de ser e de agir, de pensar e de divertir. Percebi-me italiano no Brasil, partilhando minha identidade italiana, e me enriquecer das demais. A uma anciã descendente africana que me disse que ia à missa todos os domingos, e todas as sextas-feiras ia na umbanda, perguntei por quê. E ela respondeu: “É que na sexta, nóis reza como os negro, e no domingo nóis reza como os intaliano.” É uma revelação de como os italianos no mundo são solidários, partilham sua identidade, sem imposições, mas enriquecendo e se enriquecendo.

Certa feita, com um grupo de voluntários, estava construindo um salão comunitário na Barra-BA. Eu trabalhava como doido, e eles iam bem devagar. Pelas tantas me irritei, e disse: “Vamos trabalhar, gente, o salão é de vocês!” Alguém logo respondeu: “É que vancê se mata de tanto trabaiá, e nóis véve!” Então percebi o italianaço que eu sou!

Posso ir até o fim do mundo, pesquisar as estrelas, analisar o centro da terra, mas o italiano que está em mim jamais desaparecerá.” (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, jun. 2002, p. 28-9).

9-A ITALIANA QUE ESTÁ EM MIM

A Filosofia diz: “Agitur sequitur esse”. O fazer resulta do ser. O ser homem e ser mulher indicam traços bio-psico-sociais da personalidade masculina e feminina. Mas, ser homem e ser mulher italianos definem, através da cultura e da história, a italianidade feminina e masculina. Angela Dall’Agnol Battistel, agricultora, dona de casa, assim expressa sua italianidade:

“Fui à escola até o terceiro livro. Mas meu pai viu que meus braços eram mais importantes na roça, que a minha cabeça na escola. Aos 11 anos, peguei na enxada, depois no arado a bois. Trabalhava toda a semana. No domingo, minhas irmãs iam à missa; meus irmãos iam caçar, pescar, correr de carrinho de lomba... Mas eu, menina, nada disso podia fazer. Meu brinquedo era catar pulgas nos lençóis, varrer a casa, matar o galo para o almoço, manobrar o bigolaro, buscar água, lavar roupa e preparar o almoço.

Chegando da roça, os homens sentavam, comiam, sesteavam... Eu, minha mãe e minhas irmãs lavávamos a louça, passávamos pano na casa e ferro nas roupas, tratávamos as aves, cortávamos lenha. Após a sesta, os homens iam ao terço na capela, quando jogavam bochas, cartas, mora, bebericavam na bodega... As mulheres conversavam. Era estranho uma mulher beber, jogar...

Às 16 horas, terço na Capela. Homens à direita, mulheres à esquerda. Após o terço, os homens continuavam jogar; as mulheres íamos para casa tratar os animais, tirar leite, preparar a polenta e o jantar. Os homens chegavam para jantar. Após a janta, nós mulheres lavávamos a louça, fazíamos trança, palhas para cigarros, porque o dinheiro das vendas dos produtos entravam só no bolso do pai. Para comprar algo, tínhamos que fazer e vender trança, ou palhas de milho.

Quando moços, os irmãos iam, com os amigos, dançar... Nós meninas não. Mas fui crescendo e me apaixonei por um vizinho. Meu pai achou-o preguiçoso e me indicou outro, de quem não gostava. Mas, para evitar uma guerra, casei com ele e me acostumei a gostar. Saímos de casa com fogão, cama e algumas roupas, que nem encheram uma carroça. Fomos para terras novas, num rancho, no meio do mato. Lá me senti bem mulher! Sem horta, sem galinhas, sem vacas, sem chiqueiro, sem potreiro, sem dinheiro! Com um nenê na barriga e mato para cortar. Roças para fazer, milho para colher! E o tempo passava. Íamos construindo o necessário. E quanto trabalhar!

Com cinco crianças, dava conta de tudo: amamentar o menor, cuidar dos maiores, enviá-los à escola, ao catecismo... Preparar as refeições, cuidar dos animais, costurar, lavar, levar comida na roça, com o pequeno no colo. Durante o trabalho, colocava-o numa cesta de taquaras, pendurava-o numa árvore, e o amamentava quando chorasse. Às 11 horas, retornava para preparar o almoço, fazer os serviços e voltar à roça até o escurecer. Voltava à noite, tratava os animais, buscava água, fazia a polenta e preparava a janta. Depois da janta, fazer a limpeza, rezar o terço, fazer a trança e, mesmo morta de cançada, servir o marido na cama, quanto e como quisesse.

Enfim o sono! Mas logo o pequeno chora. Levanto, amamento-o adormecendo. Outro chora de dor de barriga, acordo com o pequeno ainda grudado na teta. Vou fazer um chá, acomodo o chorão na cama, e o galo canta... é hora de levantar.

Assim foi a vida. As 13 crianças cresceram, casaram... Envelheci trabalhando. Esqueci de passear, de me divertir, de me arumar, fazer penteado. Hoje moro na cidade. Ao olhar para trás, me sinto feliz, nunca vivi para mim. Agora só aguardo a morte chegar, e ser acolhida por Deus.

Luta, trabalho, fé, dedicação e esperança de vencer sempre os tive em mim, como os aprendi de minha mãe italiana. Sou, pois, italiana como minha mãe”. (I, jul. 2002, p. 30-1).

10 - taliano que está em você

Parentesco, trabalho, fé, com direito à blasfêmia, é um ingrediente do italiano que transpôs o atlântico para rezar o terço todas as noites, construir capitéis, capelas, escolas, cooperativas, indústrias... 

Sérgio Ângelo Grando, de Porto Alegre, autor de uma dezena de obras sobre italianidade, define-se italiano de mãos calejadas e unhas com marcas de terra.

“Quando jovem, acompanhei meu preceptor marista na visita a um seu parente, no interior de Veranópolis-RS, o nono Pietro. Homem vetusto, de largo sorriso, rosto atestando perenidade, petrificação e eternidade.

O octogenário, ao ver-se agraciado por tão ilustre visita, não conteve a alegria. Correu a nosso encontro de braços abertos, gritando: porca miséria, che felicità, che felicità!

Depois de abraçar seu ilustre parente, a expressão porca miséria foi substituída por impropérios ao nome de Deus, como sinal de euforia e, também, de protesto por ter sido esquecido por tantos anos.

Para nossos avós, a blasfêmia fluía espontânea, impensada e inconseqüente. Sem malícia, sem intenção de ofender a Deus ou ao próximo. Era uma forma de se anunciar presente, participante e com os direitos da família dos filhos de Deus, que a ninguém esquece. Conforme a circunstância, a blasfêmia era brado de alegria e exaltação, ou expressão de incontida revolta ou de protesto irrebatível.

Na ingenuidade de minhas onze chuvas, o nono Pietro ia para o inferno, pois havia ofendido frontalmente a Deus. Olhei, espantado, para o Marista, e este, meigo, sussurrou-me:

– Viste, o nono Pietro é realmente um homem de fé forte e convincente e, ato contínuo, gargalhou e a emoção o levou às lágrimas.

Assim como o nono Pietro foram nossos avós: brigões, desbocados, irreverentes e tempestuosos. Meus pais também, e eu sigo-lhes o exemplo.

Em minutos, nossos patriarcas serenavam, suas iras amainavam..., passavam da irreverente blasfêmia, ao Pai Nosso, Ave Maria e o Gloria ao Pai... que nos ensinavam com piedade, dizendo-nos de sempre fazer o bem.

Se questionados, sobretudo por nossas mães, sora le besteme a Dio, respondiam: ma che besteme! Não que as mulheres não blasfemassem. Elas também diziam a Deus: Passa este risco, sinò no prego gnanca pi.

Nós, netos e bisnetos, aparentemente mais lapidados, nada mudamos em relação a nossos avós. Controvérsias ou o pressentimento de que alguém nos está aprontando na bela fracada, nos enrubescem as faces, encrespam os dedos e nos tornamos, de súbito, uma mar revolto.

Um sincero e generoso scusame, ou o sorriso de uma criança são suficientes para voltarmos a ser as belas pessoas irmanadas, cantando lendárias canções, de vinho em punho, exaltando a saga dos antepassados.

Como foram nossos ancestrais, o somos nós também. Nossa italianidade típica está em nossa memória genética, em nossas almas, em nossos corações, assim como Deus está presente em nossas vidas.

Embora as agruras dos antepassados e nossas, nos temos como vencedores, orgulhosos dos sulcos de nossas mãos e da terra sob as nossas unhas. Somos como a teimosa relva do prado, tosada pelo gado, que logo torna a crescer silenciosa e segura.

Onde há um italiano, há uma impregnação de italianidade, recheada de força, vigor, trabalho, blasfêmia, história, arte, fé e cultura!” (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, ago. 2002, p. 30-1).

11. Última reforma

Vêneto? Sardo? Italiano? Tudo ao mesmo tempo?

Mariano Paludo, Cagliari (Sardegna), médico 
O que parece tudo igual, às vezes é tudo diferente. Os 57 milhões de italianos territoriais, e 60 milhões de italianos mundiais, expressam igual número de diferenças.

 O médico, Mariano Paludo, atesta:

“Vivo em Cagliari, capital da Sardegna, onde trabalho como químico-analista no Hospital Universitário. Tenho 53 anos, e há 32 sou casado com Maddalena, da mesma idade que eu. Somos pais de Stefania, de 31 anos, e Marco, 28. Não existe somente uma italianidade; um só modo de se apresentar ou de enfrentar um problema à italiana. É mais simples pensar em um número igual ou superior ao número dos italianos de se referir a um mesmo problema ou fato. Nós, italianos, somos fundamentalmente narcisistas, para quem nos vê com olhar crítico e, para quem nos vê com olhar benevolente, somos elegantes, generosos, simpáticos ou intrometidos, estetas ou superficiais, devotos ou hereges..., enfim, sempre exagerados. Vejo em mim essa indefinível italianidade. E qual será a italianidade do filho de um emigrado vêneto ou de uma emigrada sarda? 

A ilha da Sardegna tem cultura própria, influenciada por longa dominação de povos que se instalaram, num território pouco habitado por gente belicosa e rude, dedicada, sobretudo, ao pastoreio. Fenícios, cartagineses, romanos, vândalos, bizantinos, árabes, pisanos, genoveses, catalães, aragoneses e piemonteses tentaram impor suas divindades, santos, línguas e leis – uma violência cultural que marcou profundamente o povo sardo, povo valente e valoroso. Os sardos, mesmo nas suas particularidades insulares, pertencem à família dos italianos, embora com a distinção especial que os faz sentir diferentes. 

É verdade, os sardos se sentem diferentes e melhores dos demais italianos, mas esse sentimento de auto-estima é comum aos 57 milhões de italianos. Sardos e italianos, uma união difícil de romper; povo orgulhoso e individualista, faz pensar em Martino, o Jovem, príncipe de Aragão, que definiu os sardos depois de vencer a batalha de Sanluri, que lhe deu o controle da ilha: “Pocos, locos y mal unidos". Não obstante, Martino, o Jovem, se apaixonou por uma dama sarda, chamada: “A bela de Sanluri”, e morreu de malária dois anos depois da conquista da Sardegna e da dama. Irritantes e passionais, convencidos e orgulhosos, devotos a Deus, à Virgem e aos santos, assim são os sardos ainda hoje. 

Outra característica que os italianos não podem esconder é a solidariedade, e os sardos – como italianos coerentes –, fizeram da solidariedade uma religião. Um exemplo que demonstra esse elevado sentimento é o comportamento dos pastores de uma cidadezinha sarda, quando um conterrâneo perde o seu rebanho: cada pastor se priva de uma ovelha jovem para refazer o rebanho do azarado, permitindo que sua família tenha uma vida digna. 

Essa filosofia de vida, ensinada pelos meus pais, procuro transmitir aos meus filhos. Meu pai, como bom vêneto, me ensinou a cultura do trabalho, da responsabilidade e do sacrifício sem lamúrias; minha mãe, sarda, me ensinou a dignidade, o orgulho e o modo de encarar a vida com coragem. Este meu modo de ser italiano pode não ser original, mas é o fruto de uma educação feita de exemplos. Continuarei a ser assim, como me fizeram, com tantos defeitos, e algumas qualidades, como tantos outros italianos, todos diferentes entre si, mas, no fundo, todos iguais” (paludo@medicina.unica.it; CR, 16-7-2008, p. 16).

Após o pensar de Mariano, fica a pergunta: 

Quais os aspectos, se os houver, em que nós, italianos, somos todos iguais? (23-6-2008)

11 - ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

O que parece tudo igual, às vezes é tudo diferente. Os 57 milhões de italianos territoriais, e 60 milhões de italianos mundiais, expressam igual número de diferenças, dependendo da abordagem.

Vêneto? Sardo? Italiano? Tudo ao mesmo tempo?

Mariano Paludo, da Sardegna, assim expressa seu eu italiano:

“Vivo ma cidade de Cagliari, capital da Sardenha, onde trabalho como químico analista nos laboratórios do Hospital Universitário. Tenho 47 anos e há 25 sou casado com Maddalena, que é da mesma idade que eu. Temos dois filhos: Stefania, que vai completar 25 anos, e Marco, que vai fazer 22. Não existe somente uma italianidade; um só modo de se apresentar ou de enfrentar um problema à italiana não existe. É mais simples pensar em um número par, se não superior ao número dos italianos, de se referir a um problema ou a um fato. Nós italianos somos assim: fundamentalmente narcisistas, se nos vê- em com olhar crítico, elegantes se com olhar benevolente, pródigos ou generosos, simpáticos ou intrometidos, estetas ou superficiais, devotos ou hereges, exagerados sempre. Vejo em mim essa indefinível italianidade, mas, enfim, qual será a italianidade do filho de um emigrado vêneto e de uma sarda? 

A Sardenha é uma ilha com uma cultura própria, influenciada por uma longa dominação de povos que se instalaram, por bem ou por mal, num território pouco habitado por gente belicosa e rude, dedicada sobretudo ao pastoreio. Fenícios, cartagineses, romanos, vândalos, bizantinos, árabes, pisanos, genoveses, catalães, aragoneses e piemonteses tentaram de todas as maneiras impor as suas divindades, os seus santos, a sua língua e as suas leis. Uma violência cultural que marcou profundamente o seu povo sardo, mas não no orgulho, e um sardo, um verdadeiro sardo, deve ser um pouco Balente, valoroso. Os Sardos, mesmo nas suas particularidades insulares, pertencem à família dos italianos, embora com a distinção especial que os faz sentir diferentes. 

É verdade, os sardos se sentem diferentes dos outros italianos, no fundo melhores, mas esse sentimento de auto-estima é comum a todos os 57 milhões de italianos. Sardos e italianos, uma união difícil de romper; povo orgulhoso e individualista, faz pensar em Martino, o Jovem, príncipe de Aragão, que definiu os sardos depois de vencer a batalha de Sanluri, que lhe deu o controle da ilha: “Poços, locos Y mal unidos". Não obstante, Martino, o Jovem, se apaixonou por uma dama sarda, chamada. “A bela de Sanluri” e morreu de malária dois anos depois da conquista da Sardenha e da dama. Irritantes e passionais, convencidos e orgulhosos, devotos a Deus, à Virgem e aos Santos como só um latino pode ser, assim são os sardos ainda hoje. 

Outra característica que os italianos não podem esconder é a solidariedade, e os sardos - como italianos coerentes, fizeram da solidariedade uma religião. Um exemplo que demonstra esse elevado sentimento é o comportamento dos pastores de uma cidadezinha sarda quando um conterrâneo perde o seu rebanho: cada pastor se priva de uma ovelha jovem para refazer o rebanho do azarado, permitindo que sua família tenha uma vida digna. 

Essa filosofia de vida me foi ensinada pelos meus pais e essa filosofia busco transmitir aos meus filhos: meu pai, como bom vêneto, me ensinou a cultura do trabalho, do fazer da responsabilidade e do sacrifício sem lamúrias; minha mãe sarda me ensinou a dignidade, o orgulho e o modo de encarar a vida com coragem. Este meu modo de ser italiano pode não ser original, mas é o fruto de uma educação feita de exemplos e não de hipocrisia. Acho que vou continuar a ser assim como me fizeram, com tantos defeitos e algumas qualidades, como tantos outros italianos, todos diferentes entre si, mas - no fundo - todos iguais” (paludo@medicina.unica.it).
Após o pensar de Mariano, fica a pergunta: 

Quais os aspectos em que nós, italianos, somos todos iguais?  (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, set. 2002, p. 30-1).

L’italiano che è (c’è)  in te

Quello che sembra in tutto uguale, spesso è in tutto diverso. I 57 milioni d’italiani territoriali e i 60 milioni d’italiani mondiali, esprimono ugual numero di differenze, a seconda dell’approccio. Venero? Sardo? Italiano? Tutto allo stesso tempo? Mariano Paludo, della Sardegna, così esprime Il suo italiano: 

Vivo nel comune di Cagliari, capoluogo della Sardegna, dove lavoro come chimico analista nei laboratori del Policlinico Universitario; ho 47 anni e sono sposato da 25 con Maddalena che ha la mia stessa età. Abbiamo due figlioli, Stefania che compirà 25 anni e Marco che compirà 22 anni.
Una sola italianità non esiste, un solo modo di proporsi o di affrontare un problema all'italiana non esiste, è più semplice pensare a un numero pari, se non superiore al numero degli italiani, di rapportarsi ad un problema o ad una vicenda. Noi italiani siamo fatti così: fondamentalmente narcisi se ci vedono con occhio critico, eleganti se con occhio benevolo; prodighi o generosi; simpatici o invadenti, esteti o superficiali, devoti o eretici, esagerati sempre. Io vedo in me questa indefinibile italianità, ma poi quale sarà mai l'italianità del figlio di un emigrato veneto e di una sarda?

La Sardegna è un’isola con una cultura propia, influenzata da una lunga dominazione di popoli che si sono installati, con le buone o con le cattive, su un territorio scarsamente abitato da un popolo bellicoso e rude dedito soppratutto alla pastorizia. Fenici, Punici, Romani, Vandali, Bizantini, Arabi, Pisani,
Genovesi, Catalani, Aragonesi e Piemontesi hanno cercato in tutti i modi di imporre le loro divinità, i loro santi, la loro lingua e le loro leggi. Una violenza culturale che ha inciso profondamente sul popolo sardo, ma non nell'orgoglio, e un sardo, un vero sardo, deve essere un pò Balente, un valoroso. I sardi, pur nelle loro particolarità insulare, appartengono alla famiglia degli italiani pur con il distinguo doverosi che si devono fare che gli fanno sentire comunque diversi.

È vero, i sardi si sentono diversi dagli altri italiani, in fondo migliori, ma questo sentimento di autostima è comune a tutti i cinquantasette milioni di italiani. Sardi e italiani, in un connubio difficile da scindere; popolo fiero e individualista, fa pensare come Martino il Giovane Principe d'Aragona definì i sardi dopo aver vinto la battaglia di Sanluri che consentì il controllo del sud dell'isola, li definì "Pocos, locos y mal unidos". Martino il Giovane, per contro, si innamorò di una dama sarda, chiamata "La Bella Di Sanluri" e perì di malaria due anni dopo la conquista della Sardegna e della dama. Dispettosi e passionali, spacconi e orgogliosi, devoti a Dio, alla Madonna e ai Santi come solo un latino può essere, così sono i sardi ancora oggi.

Altra caratteristica che gli italiani non possono nascondere è la solidarietà, e i sardi, da coerenti italiani, della solidarietà ne hanno fatto una religione; un esempio che dimostra l'alto senso solidale è il comportamento dei pastori di un paese sardo nei confronti di un compaesano che per sfortuna perde il suo gregge, ebbene ogni pastore si priva di una pecora giovane per ricostituire il gregge allo sfortunato consentendo alla famiglia del poveretto una vita dignitosa. Questa filosofia di vita mi è stata insegnata dai miei genitori e questa filosofia cerco di trasmettere ai miei figli; mio padre, da buon veneto, mi ha insegnato la cultura del lavoro, del fare, della responsabilità e del sacrificio senza piagnistei, mia madre sarda mi ha insegnato la dignità, l'orgoglio e il modo di affrontare la vita con coraggio. Questo mio modo di essere italiano forsi non sarà originale, ma è il frutto di una educazione fatta sull'esempio e non sull'ipocrisia. Credo che continuerò ad essere così come mi hanno formato, con tanti diffetti e qualche pregio come tanti altri italiani tutti diversi fra loro, ma in fodo tutti uguali.

Após o pensar de Mariano, fica a pergunta:

Quais os aspectos em que nós, italianos, somos todos iguais? (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, set. 2002, p. 30-1).

12. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Cláudio Ganassin, Venezia, Itália
Dizer que o italiano é bairrista, apegado à sua comuna, província e região não é negativo. É dizer sua força de identidade. A diferença de um a outro italiano pode ter origem na família. Cláudio Ganassin, de Veneza, atribui à família sua singular italianidade. E o faz em Italiano e Venezian, que transcrevemos com a grafia e acentuação do nosso Talian. Diz Ganassin: 

Meu avô, que era do final de 1800, quando era jovem, nem ele poderia saber o que era ser Italiano. Ele diria: 

- Eu sou Veneziano. Lá pelo final dos seus dias, teria acrescentado: e também do Norte. Ao sul do Pó, para ele, era África, assunto no qual nem se toca. Meu pai, 5° ano primário, diria: 

- Mesmo falando Veneziano, sou Vêneto e do Norte, mas também um pouquinho Italiano é justo que me sinta, senão porque chamar de Italiana a seleção de futebol de que eu gosto tanto e que tantas vitórias já teve pelo mundo? 

E somente depois da guerra, com o primeiro dinheiro, ele teria dito com muito orgulho: 

- Que lindo eu também ter ficado Italiano por inteiro. 

Eu que sou feliz (nado na manteiga), com tudo pronto e fácil, faço o salto definitivo e digo: 

- Mas com certeza sou Italiano! O que deveria ser? Quem erra ou quem está com a razão nesses três casos? 

- Ninguém! Somos todos filhos do nosso tempo. 

Que um fio fino e escondido tenha nos séculos colado e dado aos habitantes da Bota uma aparência de identidade é verdade, mas só entre as classes altas e estudadas. Para o camponês, somente a vila e o campanário eram a pátria, no máximo se identificava com Veneza, cidade rica e poderosa, nunca com a Itália. Quero abandonar as coisas tão batidas como essa de ser Italiano, é coisa de bom gosto, espeneza, independência, amor à boa cozinha, à família... Por acaso os Alemães, Franceses, Árabes também não são assim? E quero, ao contrário, dizer este axioma que parece coisa bonita aos meus olhos: 

- Me sinto Italiano especialmente na minha casa, entre os costumes que aprendi ainda jovem, que eram transmitidos às crianças, as pequenas coisas, às vezes mínimas, que ficavam gravadas na mente, pelo vai e vem quotidiano, por ter lido ou ouvido, até por um esforço cultural de ver as coisas com naturalidade, principalmente quando vou ao exterior e vejo alguma choupana que eles vendem como descoberta arqueológica, ou sem me deixar impressionar pelas coisas que são nossa desgraça, rádio e tv várias, pelos meus belos estudos de que eu gostava tanto, pelo Latinornm como dizem os imbecis, aprendido com esforço e dedicação, arrogância, no chute talvez? Mas sou ou não sou Italiano também? E então, orgulhoso, sem medo, com a coluna ereta e olhando firme pra frente. Continuando a reflexão - já que, como se diz, a história dá voltas - quando finalmente lembro das esperanças de Cavour, que dizia: 

- Bem, fizemos a Itália, agora começamos a fazer os italianos, logo começo a pensar: e se meu nono tivesse razão, aquela raposa velha veneziana, que agora nem nos museus se encontra mais? Quem sabe ele pensava pequeno. Agora pode ser que eu exagere, mijando um pouco fora do penico. Se penso nos meus futuros bisnetos, observo que está sendo preparada pra eles uma brincadeira de mau gosto e uma boa lavagem cerebral. Digo isso porque começam trocando a moeda, continuam com outras retóricas e no que é que isso vai dar? 

Acho que a pergunta: - O que quer dizer ser Italiano? Ele dirá: Italiano? What is this? I am European. E esse será o triunfo do meu avô que, pelo menos, falava como cagava. Estou errado? 

Acho que não! Fiquem bem, compadres, e um apertão de mão para todos. Seria bem desagradável se os nossos descendentes tivessem o mesmo fim dos Pandas, depois de tanto esforço para encontrar uma identidade. Eis, somos diferentes e iguais. Diferentes em tudo, mas iguais na diferença! (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, out. 2002, p. 26-7; CR, 17-1-2007, p. 16).

  13- O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ 

Será que o italiano que nasceu e viveu na península se pensa tal qual o descendente que integra os 60 milhões de italianos no mundo? Celso Sebastião Battistella, do Recife-PE, responde:

“Há 15 anos, proferi palestra no Rotary Club, do qual participo há 32 anos, sobre a Independência do Brasil. De início, imaginando o tema difícil, recusei. Mas, após o impacto, me perguntei: – Que brasileiro sou eu, que não sei falar sobre a Independência do meu país? De imediato, telefonei ao companheiro rotariano, dizendo que aceitava o desafio. Lendo a Revista Insieme, senti-me desafiado pelo amigo Rovílio Costa, a confessar “O italiano que está em mim”. 

O italiano que está em mim acordou há 14 anos. Hoje tenho 62. Aos 48 anos, comecei estudar Italiano. Nunca entendi por que meu nonno não ensinou Italiano aos filhos, pois meu pai nasceu em 1919, bem antes da II Guerra. Como neto de italianos, comecei pesquisar minha história em vista à cidadania italiana. Comecei a sentir-me brasileiro e italiano. Às vezes falo português mescolato com italiano. Então me pergunto: Existirá algo, em meu subconsciente, relacionado aos meus antepassados? Meus genes estarão impregnados de italianità, que me leva a parlare l’italiano?

Escrevendo um livro sobre minha família, encontrei respostas às minhas inquietações. Minha italianidade se desencadeou ao buscar as raízes primeiras da formação da Península Itálica: lígures, vênetos, etruscos, sícaros, lucanos, sabinos..., que confirmaram minha origem vêneta. Conheci a história da unificação e da emigração, senti especial emoção nas palavras de Dom João Batista Battista Scalabrini:

“Emigram as sementes nas asas dos ventos, emigram as plantas de continente a continente, levadas pelas correntes das águas, emigram as aves e os animais e, mais que tudo, emigra o homem, ora coletivamente, ora isolado, mas sempre instrumento da Providência que comanda os destinos humanos, guiando-os mesmo através de catástrofes, até a meta, que é o aperfeiçoamento do homem na terra e a glória de Deus nos céus”. 

Descobri como meus antepassados realizaram seu sonho de catar fortuna no Brasil. Passei a entender seus sofrimentos. Agora compreendo por que sou alegre, emotivo, choro facilmente, amo a família. Sou católico, mas também falo muito, grito, blasfemo, brigo... Sou, pois, um vero Italiano. Minha metade italiana não ficou satisfeita com a pesquisa genealógica. Encontre 643 descendentes, soltanto uomini. O que tinha lido era insuficiente. Precisava ir à Itália, experimentar a italianidade. E lá me fui viver il Veneto per 70 Giorni, a fim de conhecer a vida do povo, no inverno. Comi, bebi o vino crinto, fiz amizades, aprendi os usos e costumes da comuna de meus antepassados, Godega di Sant’Urbano, em Bibano, na Província de Treviso.

Não posso dimenticare a missa de meia-noite de 24 de dezembro de 1995, na Basílica de São Pedro, em lugar de honra, por deferência do Pe. Batista Babaresco, Pároco de São Martinho, em Bibano, e de Pe. Amando Gugel, secretário do Papa. Não posso dimenticare, também, o Capo d’Anno em Cortina D’Ampezzo; a Befana, em Bibano, na casa de Dante Battistella, em pleno campo, com muita neve, comida e vinho à vontade, e nostálgica cantoria. Eis o italiano que está em mim e pretendo passar a meus filhos e netos, todos cidadãos italianos. – Viva a Itália! Viva o Brasil!”

Os filhos de imigrantes sonham encontrar na Itália reconhecimento, afeto, perfeição e história. Facilmente, porém, colhem desilusões, porque se defrontam sonhos de séculos passados com a presente realidade. Redobra-se, pois, a responsabilidade afetivo-materna da Itália, como pátria mãe (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, nov. 2002, p. 24-5).

14 - O Italiano que está em você

A identidade começa na família, continuando na escola, na igreja, na comunidade, prosseguindo no curso da experiência e da vida de cada um. É uma construção que culmina com a morte. Sem identidade, seja positiva ou negativa, não se vive. Da identidade também faz parte a percepção e a atribuição que as diferentes pessoas fazem de nós. Por isto, uma coisa é o italiano ser percebido como tal na Itália e outra, ser percebido no mundo. Diferem, pois, as percepções e atribuições de identidades entre italianos natos e residentes na penínsola, e italianos descendentres, cidadãos do mundo.

Élio Benatti, escritor e pesquisador, de Magnacavallo, província de Mantova, sentiu, no exterior, a força de sua identidade que não sentira da mesma forma na Itália. Confessa-se feliz e surpreso, com o afeto quase sagrado como foi tratado no Brasil. Diz:

“Caro Rovílio, escrevo-te duas palavras em mantuano, aquele que é falado em minha terra, Magnacavallo, província de Mântua, onde vivo desde que nasci. Não é como o Talian que falas e ensinas no Rio Grande do Sul, mas é sempre minha língua-mãe, que aprendi de meus pais, entre as pessoas do meu lugar. No meu tempo somente o padre, o médico e o farmacêutico falavam italiano. Quando fui ao liceu clássico, que parecia que estava quase no exterior, porque me faziam pensar em mantuano mas traduzindo para o Italiano. Meus deveres sempre traziam correções: expressão dialetal, escrevia o professor que considerava erro grave. Na escola, e estudava a língua italiana lterária, de Dante Alighieri até Manzoni de Os Noivos e ainda até Giovanni Verga, D’Annunzio, e Bacchelli. Portanto, eu aprendi em mantuano a me sentir italiano, quando existia ainda o Rei. Agora, tudo mudou, os valores familiares, o amor à pátria e tantos outros sentimentos. Sentir-me italiano, nesta Itália, confesso que não me dá emoções, porque me parece coisa ultrapassada. Outra coisa, e bem mais emocionante, é a Itália que encontrei no Brasil, conhecendo tantas pessoas descendentes de nossos emigrados. Alguns exemplos: um certo Mantovani, emigrado depois da II Guerra, não tinha outros compatriotas com os quais falar e, para não perder o sotaque mantuano, todas as manhãs, quando tirava a barba, dialogava em mantuano com ele próprio, em voz alta, para não esquecer. Um Pinotti, nascido perto de Matão, numa fazenda chamada Cantaboga, como aquela italiana da qual seus pais tinham vindo, falava conosco em mantovano, comovido pelo fato de termos ido, eu e meu irmão Ezio, à sua casa para cumprimentá-lo: deverias ver como ele mexia a cabeça, comovido ao sentir o sotaque da terra distante que seus pais tinham abandonado. Mas o mais comovente é a lembrança de um Sartori, em Brasília, que, ouvindo meu grupo conversar em italiano, aproximou-se, gaguejando devido à surpresan, sem conseguir falar, tanto que escreveu seu nome sobre uma folha. Recomposto, nos disse que seu sonho era ver, pelo menos uma vez, a Itália, Roma, e o Papa. Monsenhor Octacilio Dotti, bispo de Vacaria-RS, veio a Roma, especialmente em Poggio Rusco e Magnacavallo, para rever a terra de seu nonno e o monumento ao emigrado. 

Para não falar de tantos descendentes mantuanos e vênetos que me procuram para dizer que encontraram apoio em meu livro Brasile chiama... Mantova, para reconstruir suas raízes civis e territoriais. 

Como vês, caro Frei Rovílio, eu mesmo, como os descendentes dos emigrados, descobri a Itália no Brasil, aquela de minha infância e me abateu uma espécie de saudade ao contrário. 

Um abraço especial”. 

Élio Benatti encontrou nos descendentes brasileiros um pouco de si, uma faceta de sua identidade de infância, a parte que nos é atribuída à medida da vida, da experiência, nas diferentes culturas.

Somos diferentes uns dos outros, e cada um também nos conceitua de maneira diferente. Somos diferentes até de nós próprios, no espelho social. Importante é que todos nos avaliem e prezem como italianos, cidadãos do mundo (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, dez.2002, p.22-3).

15 - O italiano que está em você

Nem brasileiro, nem italiano é o título que o professor e escritor Eugênio Pedro Giovenardi, gaúcho, atuando em São Paulo, dá ao texto que o leitor terá o prazer de ler a seguir. É uma afirmativa que cada um dos sessenta milhões de descendentes no mundo poderiam fazer a partir de seu país. É a Itália dentro do mundo, e o mundo dentro da Itália no Mundo. Escreve Giovenardi:

“Na França, meus colegas de universidade pensavam que eu fosse suíço. Menos mal que existe uma Suíça italiana ao lado da alemã e da francesa.

Nos controles de passaporte, em aeroportos brasileiros, fiscais menos carrancudos e com alguma cultura geral soletram o sobrenome e arriscam: “de origem alemã, americana?” – “Não, italiana”. Ele concluía, talvez, que a fisionomia tivesse a ver com a Floresta Negra da Baviera ou com descendentes da máfia de Boston.

E quando na Itália, perseguindo minhas origens, apresentei-me como brasileiro, neto de imigrantes modeneses, um gesto de desconfiança e um sinal de interrogação cobriam o rosto dos interlocutores.

– Ma, lei parla italiano.

Sim, estudei italiano, como estudei português para falar e escrever. Meus sentimentos sempre estiveram entre o italiano e o brasileiro. Estou sempre entre os dois. Sou uma camada em transição na qual se confundem percepções e sentimentos. Não posso dizer que tenha uma língua pátria ou materna. Em casa, falava-se um misto das duas. Por isso, eu estudei e aprendi a falar ambas. Minha filha e minhas netas, porém, aprendem a falar o idioma português sem estudá-lo. 

Mas a língua italiana, como o amor à música, os rompantes exagerados, a gesticulação que, muitas vezes, é mais abundante do que as palavras para exprimir os pensamentos, o entusiasmo que passa do riso às lágrimas sem compasso de espera, tudo está no sangue, tudo fica registrado nos arquivos genéticos. E, de repente, a gente se sente italiano diante de Rafael, da Vinci, Michelangelo. As culturas são a marca da identidade dos povos, não se destroem mesmo quando eles desaparecem. A cultura original reaparece, ressurge e, às vezes, se impõe na entoação da voz e das palavras, no gosto artístico, na organização familiar, no quadro da parede, no desenho da casa, na receita culinária. Eu nasci na cultura italiana imersa na placenta de uma outra cultura nascente.

As culturas convivem sem se confundir, nem se fusionar. Alemães e italianos têm marcas profundas no sul do país. Penso que o mais significativo traço de identidade, o que me leva instintivamente às origens de minha existência cultural, sem ambigüidades, é o sobrenome. 

Silva e Giovenardi são nomes que podem não fazer diferença para mim, mas certamente farão para o brasileiro. A dificuldade que terá em dizer meu nome dá-me um certo sabor real de excluído ou exilado. E o Silva estranhará ainda mais se, em minha janela, estiver hasteada a bandeira do Brasil quando o adversário do futebol for a Itália.

Por quê? Porque a brasilidade com sua música, seu samba, seus poetas, seus escritores, suas florestas misteriosas, seu mar de tantas cores, sua fragilidade, suas diferenças, suas desigualdades vai ocupando espaços da italianidade. Mas alguma coisa profunda, nebulosa, ressurgirá sempre no meu nome que nasceu nos confins da Emilia Romagna, no Ducado de Módena, na velha Etrúria, nos anos de 1579”. 


Giovenardi aponta duas realidades culturais, esteios de sua identidade –, a italianidade e a brasilidade. São dois horizontes para olhar e viver o mundo, no prima do universo cultural (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, jan. 2003, p. 22-3).

16. O italiano que está em você


A infância define marcas de italianidade histórica e original. Histórica, enquanto ligação progressiva ao passado; original, enquanto antigas e novas formas de viver são assumidas como italianas na família, e assim percebidas socialmente, via sobrenome, sotaque, gostos, comunicação, pensamento, religião... Longe no tempo da Itália-território, vai se moldando uma Itália e uma italianidade de consciência e de imaginário, cujas bases são a história pessoal e familiar, aliada à percepção e atribuição de italianidade na sociedade, que se refere ao alemão, ao italiano, ao luso, ao sarará... de forma espontânea.

Tatiana Marin, jornalista, webdesigner, residente em Campo Grande-MS, 25 anos, assim expressa sua italianidade estruturada na infância:

“Lembro de quando criança. Morava em Santa Maria-RS e em alguns finais de semana visitávamos os nonos. Antônio Catto, o nono do pintinho, morava em São João do Polêsine-RS. Era o nono do pintinho, devido às galinhas e pintinhos que andavam pelo pátio. Cândido Marin, o nono baita, morava em Vale Vêneto-RS. Ganhou o apelido de nono baita, porque esta era a interjeição que ele sempre usava, e também por sua enorme pança.

Visitar o nonno do pintinho era rezar antes das refeições, ficar mais comportada, brincar nas cortinas da janela, correr no jardim de sempre-vivas que a nona cuidava, procurar ovos de galinhas nos ninhos, tomar banho no rio Soturno, contar quantas vezes o galo canta para pegar no sono, comer puxa-puxa, melado, pão caseiro, salame, queijo e risoto, ir às missas de Natal e Ano Novo.

Era diferente na casa de pedra, onde o nonno baita morava. Eu sempre ficava nervosa por medo dos cachorros, mas depois esquecia. Gostava muito da piscina de cimento, feita por meu tio, quando era calor, da parreira de uva que fazia sombra no tanque, ver os tios jogar bocha no terreiro da frente, risada e conversa alta, jogo de canastra, polenta, o orgulho que o nono tinha do vinho feito por ele.

Diferentes, não é? Mas italianos. De qual gosto mais? Não sei. Aliás, gosto de ambos! Absorvi um pouco de cada um. Eu não sabia que era italiana. Não sabia mesmo. Somente sabia que era diferente das demais pessoas, era especial. Há pouco tempo, descobri que, além de ser unicamente descendente de italianos, também sou italiana!

Pesquisando minha árvore genealógica, li o livro Lembranças do Meu Pequeno Mundo, do padre Ládio Girardi. Ele conta a história da família, desde a chegada dos antepassdados até sua ordenação sacerdotal. Conta como era o dia a dia em São João do Polêsine: ir à missa de manhã, bem cedo, trabalhar na roça, polenta, carne de porco e radicchio, que é ate hoje a refeição preferida do meu pai. Descobri que o nonno do pintinho e a nonna eram padrinhos do Pe. Ládio, e que foi ele quem rezou a missa de casamento de meus tios.

Nesse livro, percebi o quanto sou italiana. Li sobre comidas de que gosto, sentimentos que eu tenho. Não sei exatamente se o que sou vem dos italianos ou dos imigrantes italianos. Acredito que os sentimentos, o modo de vida tenham se modificado por terem de deixar a Itália para se aventurar numa longa viagem, desbravar a mata, para chegar à sua terra, dormir em barracões, perder entes queridos durante a jornada, começar do zero e conseguir transformar a terra bruta em um lar e em fonte de sobrevivência. Tudo isso fez com que mudassem, mas ainda assim são italianos. E estes italianos, que estão dentro de mim, fazem com que eu sinta saudade da Itália, mesmo sem nunca ter estado lá”.


Esta é a realidade da maioria dos descendentes. Tudo o que faz parte de sua tradição histórica, 127 anos depois, é italiano, mesmo que se trate de elementos culturais tipicamente brasileiros, como o caso de um grupo de italianos, situados entre alemães, que comem cuca e churrasco, e dizem que é costume tipicamente italiano. Italiano mesmo é a ideia, o sonho, a vibração, a vida e a consciência de italianidade que a pessoa leva consigo no curso de sua história pessoal, familiar e social.

Italianidade não será tudo o que os 57 milhões de residentes na Itália Geográfica e os 60 milhões de Italianos no mundo vivem, pensam, fazem e crêem, cada um a seu modo, em tempo e espaço diferentes? (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, fev. 2003, p. 22-3).

17. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Ser italiano, na Itália, em relação a outros italianos; ser italiano no mundo, em relação a outras etnias, são formas diferentes de ser percebido. Antonio Campigotto relata como se percebe na Itália e no mundo:

“Son veneto e, come i me noni e bisnoni, me son trovà a esar vagabondo fin da puteo. Son nato in provincia de Rovigo, a Castelnovo Bariano, a du passi dal Po', dove se parla un mantovan-ferarese. La ze na strisa de tera, conosua in pasato come oltrepò Ferrarese.

El me primo contato col parlar veneto el ze stà duro. Faseva l'asilo, e con le suore i ne à portà a Rovigo in una sala a vedar na comedia. De drio avevimo altri putei, ma che no parlava come noialtri, i parlava in veneto, e i ne guardava con oci strani. Me son sentio "diverso". La me fameja la era de contadini e quando mi avea 11 ani semo emigrà nel veronese, a Sanguinetto, dove me papà el avea deciso de acetar un posto in una fabrica. La me vita la ze cambià in tuto, anca nel parlar. Lì son restà fin al tempo de l'università, che ò fato a Bologna, corso de Storia economica e sociale. Me son fermà a Bologna dove vivo con Gloria, che vien da la Romagna e con un fiolo, Nicola, de 13 ani. 

Son consulente par musei e istitusion culturali locali nel campo de la ricerca storica, zercando nei archivi e ne le biblioteche documenti, imagini..., tuto quel che serve par alestimento de mostre, o par far libri. Me son interesà sora tuto de laori scomparsi (mulini, fornase …), e de storia de l'industria locale ne i ultimi 2 secoli; e de quele che se dise "cultura materiale" e "civiltà contadina". 

Na roba strana la ze che me mama e me papà i portava el steso cognome: Campigotto. Me nono materno, quando da picoleto ndavo a trovarlo nel padovan, el me diseva: "Ricordete che ti te si un 'Spigarol', e noialtri vegnemo tuti da un posto, Campigotti, dove tuti se ciama Campigotto, e dove se parla un zergo che nisun capise", e po' el diseva strane parole.

Col tempo ò imparà che i me bisnoni era fradei (de soranome Berna e Berneta, parché, in fameia se contava, da picoleti era scapà in Svizera), quindi i me genitori cugini! El soranome "Spigarol", era necesario par distinguarse, parché ne la borgata de Campigotti (in Arina, frazion de Lamon, a du passi dal confin col Trentino) tuti se ciamava Campigotto. E che là tuti era pastori, con un parlar tipico, un zergo par non farse capir dai foresti quando portava a le base le piegore (le fee). 

Sete ani fa me son deciso a vedar i posti de i me avi. La ze stata una emozion che no pensava.

Campigotti la ze adeso quasi bandonà, con solo 5 fameje residenti. La scola no esiste più, come la botega e la ostaria. Tanti disendenti, in giro par Italia o a l'estero, ze ancora proprietari de le case, e torna ogni tanto; altri à venduo a padovani o veneziani che i ven in vacanza l'estate. Anca mi paso là le vacanze, in una casa a pochi pasi da quela de me avi, ma la zente - e questo me à tocà - savendo el me cognome (alcuni veci se ricordava el sovranome "Spigarol", anca se i me bisnoni à lasà la montagna nel 1908) la me trata come uno de lori. 

E po' me ze vegnù interese par la storia de la me fameja. Qualcosa me ricordava: parole de me nono, pastori, Merica … Un me lontan cujin me à contà tante storie. Le più bele le ze stade quele de l'emigrazion. I me du bisnoni, Berna e Berneta, i ze andà 3 olte in Merica del nord, la ultima nel 1915, quando, con i schei guadagnai le do olte de prima, i se avea za trasferii in pianura, nel padovan, ma sensa tanta fortuna. 

Me ocupo par laoro de storia, la ze la me pasion, quindi interesarme de la storia del Veneto, nel me caso dei tre posti de la me vita: Polesine, bassa veronese, feltrino, la ze sta na cosa naturale. 

Par quel che riguarda Feltre, el fenomeno de l'emigrazion la ze stata na cosa granda, e poco importa se à interesà l'America del sud inveze che quela del nord dove - e me piasaria saver parché - ze andà, contro corente, me noni. E po', ancora, me ga colpio el senso de la comunità, che par mi, ramengo de qua e de là, la ze na cosa estranea. 

Anca par formasion culturale e politica, me son sempre considerà e sentio come "citadino del mondo", guardando con sospeto le comunità chiuse, tropo gelose del suo, che le tende a escludare. Nel nostro Veneto, e non solo, ghe ze tristi esempi. Ma la scoperta par mi interesante la ze stata che esiste una comunità "internazionale" tegnua asieme da na lingua. 

E da alora guardo e ascolto con curiosità e interese, me documento, zerco de imparar e de capir.”

Uma Itália com muitas formas de identidades. O mundo, com todas as formas de identidades italianas. Italianos, sempre mais aterritoriais cidadãos do mundo! (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, mar. 2003, p. 22-3).

17. O italiano que está em você

O professor Francisco Gialdi traz recordações italianas aparentemente negativas de sua infância. De fato, porém, são tão positivas que, após o 1º e 2º graus em Seminários Capuchinhos, casou, estabeleceu-se em Maravilha-SC, onde se tornou ministro da Eucaristia, de Matrimônios, Batismos e Exéquias. Ouvindo, surpreso, um blasfemador, vinculou a blasfêmia ao italiano. “Os imigrantes, diz, não trouxeram terra da Itália, que lhes faltava, mas trouxeram blasfêmias que lhes sobravam.” Na Itália, como em toda parte, inclusive no Brasil, há rivalidades entre regiões. No caso da blasfêmia, os do Norte dizem que a blasfêmia é do Sul; os do Sul dizem que ela é do Norte. E todos blasfemam a seu modo.

Em Assim vivem os italianos (1980), Rovílio Costa e Arlindo I. Battistel, ao abordarem os hábitos e costumes dos imigrantes, acenam também à blasfêmia. Às vezes recordo tais investidas contra Deus, com palavras e gestos, ouvidas quando criança, e que os padres sempre combatiam nos sermões.

Morávamos em Santa Dorotéia, em Irai-RS. Fui ao seminário de Vila Flores-RS em 5-3-1959, de carona, na camioneta de um italiano de Anta Gorda-RS. Ao partirmos, cedo, a esposa do motorista lhe recomendou: “Cuidado de não blasfemar na viagem.”

A viagem transcorria bem, mal se viam os palanque nos campos de Soledade. Conversamos e também rezamos. Em estrada de chão poeirenta, de repente a camioneta começou a barulhar. O motorista parou-a, e, dispersada a poeira, carrancudo, viu murchos os pneus traseiros. Nunca imaginei que da sua boca, donde há pouco fluíram preces, jorrasse agora uma cascata de iracundas blasfêmias. Precisaria um livro para catalogá-las. Uma delas, que fuzilou com o dedo em riste, voltado à sua esposa, guardo na memória,: “Valtri no volé che ghe ciame porco; ma el ze pedo de un porco. I porchi no i fa mia ste robe qua.”

Demorei para assimilar esse fato, desgostado de ser italiano. Nem a santa figura do frei Onésimo Sperandio, que me recebeu no Seminário Santo Antônio, me apagou da memória essas palavras e a face transtornada do motorista. Ao escrever o Memorial da Família Gialdi, o entrevistei e filmei. Já no final da vida, ele estava longe da blasfêmia e perto de Deus pela oração.

Esta experiência me fez pensar na relação dos italianos com Deus, e vi que todos somos pessoas de fé, e muitos de prática também, o que me animou a assumir, além do magistério, o serviço maravilhoso de ministro da Eucaristia, Matrimônio, Batismo e Exéquias na Paróquia de Maravilha-SC.

Essas blasfêmias me remeteram à minha identidade familiar de fé, luta e trabalho. Sempre sonhando mais em vida, cultura e fé, como os antepassados. Sou um irrequieto italiano, contrastando com meus pais, pacatos, pacientes e piedosos... Admiro os demais italianos, diferentes, com outras idéias. Aprendi lutar sempre pelo melhor, cultivando a fé como herança de realização suprema.”

No livro do Gênesis (1, 31), depois de criar os universos com todos os seres, “Deus contemplou sua obra, e viu que tudo era muito bom.” Tudo o que Deus fez é bom. Portanto, atribuir a Deus o mundo com seus animais, aves e plantas, não o ofende. O que o ofende é a intenção do homem. A blasfêmia não está na palavra, mas na intenção de quem a profere.

Há pessoas que o sobrenome Italiano, sem conhecer a língua e a cultura, ma se confessam orgulhosamente italianos. O italiano, presente em cada um, nem sempre se comunica com as mesmas palavras, mas com pensamentos, sentimentos e vibrações que diferem em cada um. Somos cidadãos do mundo. Damos ao mundo a face italiana. Oxalá todos os que nos contemplam possam também exclamar com o senhor: “Eis que tudo está bom” (Insieme, abril, 2003, p. 22-3; CR, 15-11-2006, p. 16).

18 O Italiano que está em você


O ser cada italiano diferente de todos os demais nasce na família. Mesmo longe da família tradicional, mais restrita ao mundo agrário, vê-se que também em situação urbana, pais e mães italianos ou descendentes nem sempre repassam a língua e a cultura, mas sempre repassam um forte conceito de italianidade, com alguns valores básicos, como luta pelo trabalho, pelo estudo e atitudes ético-religiosas, valores pelos quais os ítalo-brasileiros se destacam, mas sempre cada um a seu modo.


De Serafina Correa, no interior do Rio Grande do Sul, a jovem Viviane Vidmar, cantora, letrista, diretora de produção, voz privilegiada, artista da palavra e da imagem, é sucesso em palcos, tvs, CDs, rádios..., enfim onde oportunidades se apresentam. Da família, mais que a voz e o perfil de artista, herdou sua forma típica de Italianidade, que nos faz concluir que a Italianidade é, efetivamente, uma cosmovisão, que ilumina a etnia, a cultura e a língua. Descontraída, confessa:

Desde que nasci, ouvia meus familiares parlando el Talian. Descendente de vênetos e trentinos, carrego em minhas veias, nos meus costumes, na minha comida, no meu romantismo, na minha música, a arte de cultivar a tradição.


Comecei aos 11 anos, cantando músicas sacras em Italiano nas missas. Aos 12, tocando violão. Aos 13, dançava as danças folclóricas italianas, riquíssimas em cada região da Itália que representava, com seus trajes maravilhosos. Aos 14, realizei trabalhos nos CTGs (Centros de Tradições Gaúchas) sobre a cultura ítalo-gaúcha, por exemplo, que linda a dança descoberta pelo Manual de danças gaúchas, a Quatro-Passi. Aos 14, formei um grupo infantil feminino de danças, chamado Arcobaleno, em Serafina Corrêa-RS; também fazia programas de rádio em Talian como o Gieri, ancoi e sempre da Rádio Rosário AM e o La voce del Véneto da Rádio Odisséia FM. Aos 15, ganhei o Festival da cantoria italiana, com a melhor letra, Scale indecise, troféu recebido das mãos do querido Frei Rovílio Costa; ganhei também o Cantìgio, festival para jovens, em 2º lugar, com a Se stiamo insieme de Riccardo Cocciante. Aos 16, comecei escrever no Jornal O Serafinense, a coluna Gigieta Franeta, falando sobre cultura italiana em geral, realizei o Encontro da Família Vidmar. Aos 18, gravei um trabalho em k7 com o cantor argentino Daniel D'Los Rios, chamado Encuentro en la Distancia, com músicas em Português, Espanhol, Italiano e o nosso Talian, no ritmo argentino zamba. Aos 19, vim morar em São Paulo, e senti muita falta do meu Talian! Fui à Itália, conhecer a terra de meus antepassados em San Martino di Lupari, Padova, pela descendência do sobrenome Chiarello de minha mãe. Foi uma viagem espetacular Veneza, Roma, Vaticano, o Vêneto, o Trentino..., tudo é lindo e rico. Aos 20, comecei a gravar no programa de TV, Italianíssimo, pela Rede CNT, cantando em Italiano e falando sobre cultura italiana em geral, dando oportunidade aos italianos e descendentes talentosos do Brasil. Aos 21, gravei o CD Libertà, som livre, letras em italiano minhas, músicas de Maestro Agustinho Záccaro, com participações de Jair Rodrigues, Perla, Falcão, Agnaldo Timóteo, Wanderley Cardoso, Luciano Bruno e outros. Hoje, aos 22, estou recheada de benfeitorias para a italianidade, e feliz em saber que fiz e faço muito pela nossa tradição, a qual tanto amo, sem rivalidades que dizem existirem na Itália, falando, com orgulho, o Talian!”

Eis, a italianidade, como cosmovisão, lançou Viviane no mundo da arte, reconhecendo-se italiana e dando ao mundo uma faceta importante, que é a juventude, a simplicidade, a linguagem direta, a certeza de estar prestando um serviço à qualidade de vida, como ítalo-brasileira, cidadã do mundo, integrando a Itália nel Mondo (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, maio 2003, p. 22-3).
19. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Independente da situação de campo ou de cidade, de participação política, artística, religiosa..., a Italianidade é como o leite materno que vai constituindo o organismo silenciosamente e se manifesta, de forma espontânea, nos gestos, nas palavras, no ser, no fazer e no crer. Com identidade forte, com apreço a todas as demais formas culturais e étnicas, o italiano, como cidadão do mundo, é uma pedra global na construção da nova sociedade. Idêntico consigo mesmo, com sua família e cultura, contemplativo e aberto a todas as demais formas culturais e étnicas de ser, de viver e de fazer. Em tudo, porque autenticamente idênticos e diferentes, somos traídos e atraídos pela nossa forma peculiar de italianidade.
Maestro Augustinho Záccaro, de São Paulo, o Italianíssimo, uma das vozes e artista mais conhecido do Brasil, com um sobrenome que parece grego, se confessa livre e liberalmente italiano, dizendo:

Quando se carrega um sobrenome que significa a origem clara dos antepassados, abrem-se as portas para adentrarmos na italianidade que existe em mim, [em você e em todos os que a ela têm direito de berço e de herança].

O comportamento, a tradição na comida, o desejo de vivenciar tudo aquilo que vem através dos genes, do sangue, da expressão...

Aporto no meu melhor conhecimento, tendo este reconhecimento visível já nas gerações que me antecederam.

Nada melhor que o comparativo para saber da nossa origem. Terra amada, Brasil, aonde eu e minha família fomos nobres hóspedes. Seus modos, costumes, daí a conclusão simples do Italianíssimo nato.

Aumentando a freqüência deste ímpeto, vamos às artes, especialmente a música.

Conclusão: o sentimento, a vibração são italianos. Sou feliz em ter meu sobrenome como Záccaro, O Italianíssimo, superlativo que me autoriza a viver junto da Itália e de toda a sua força. Sou o italiano que nasceu nesta terra abençoada, e que a soma de tudo fez a minha vida. Sou o Italianíssimo e o Brasileiríssimo, promovendo as duas culturas, cumprindo minha missão!”

Mais que as consideradas características comuns do ser italiano, a Italianidade está sempre mais no típico modo de ser e de fazer. Pode o italiano cantar, fazer uma pintura, rezar, preparar um churrasco, uma feijoada, ler um livro, namorar, jogar futebol, dançar, viajar..., sempre fará tudo o que faz ou pretende fazer a la so maniera, ao seu modo.

A italianidade é um modo de ser humano essencial, genético, livremente irrenunciável, que nos faz sérios, trabalhadores, cantores, artistas, esportivos, religiosos, debochados, blasfemadores, comilões, nunca esquecendo o bom vinho, gesticuladores, sociais e sociáveis... tudo ao mesmo tempo, e à maneira de cada um. Nossos pais, diante das diferenças de ser, pensar e fazer de seus filhos, sempre diziam: La ze la so maniera de esser. É sua maneira de ser. Era o princípio pedagógico do tratamento pessoal, individualizado pelo qual cada filho ia adquirindo o direito de ser idêntico no sangue e na genética, mas diferente como pessoa e personalidade. Desta mesma maneira, traduziam a relação de Deus com a pessoa pouco religiosa, displiscente, dizendo: El Signore lo capisse. Deus o compreende.

Somos livres cidadãos do mundo, porque toda a pátria é nossa pátria, todo o território é nosso território, e toda a pessoa faz parte de nosso círculo de amizades, desde a primeira troca de palavras e o primeiro encontro. Somos a Itália nel Mondo e para o mundo (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, jun. 2003, p. 22-3).

20. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Há, em cada um, uma italianidade de berço, sugada com o leite materno. Afetiva, visceral, inalienável, embora reprimida pelos arbítrios da Campanha de Nacionalização do Estado Novo (1937-1945). Mas é uma identidade dinâmica, à espera de oportunidades de se manifestar sob o manto da auto-imagem e auto-estima positivas de quem pode dizer: “Sou poliglota de berço. Falo a língua de meus pais, de seu e meu país de origem, e do estado e país onde nasci. Quer dizer, no caso do Rio Grande do Sul, falo o Gaúcho, o Talian, o Italiano e o Português como línguas de sangue. Gosto do Alemão, Polonês, Francês, Espanhol..., línguas também minhas afetivamente, porque faladas por meus amigos vizinhos. Participamos das culturas do mundo. Somos a Itália no Mundo.”

Sérgio Rigo, de Veranópolis-RS, assim respondeu às imposições sociais à sua vida, língua e cultura:

A minha história começa em 1953, em Fagundes Varela, então terceiro distrito de Veranópolis, onde moro desde 1982. Sou o sexto dos oito filhos de Victorio Libero Rigo e Osana Perin Rigo. Aos 4 anos, já ia à roça capinar.

Fin i sete ani savea sol parlar Talian. Go imparà Brasilian quando go scominsià ndar a scola, pié par tera o coi zòcoli, co zera fredo, tea capela distante un chilometro. Tel quarto o quinto ano, ndea in Fagundes Varela, distante 4 chilòmetri, a pié o a caval.

Queria estudar. Achava-me um desperdício ficar só puxando a enxada. Nunca, porém, me imaginei sem terra, porque sempre sobrava alguma migalha em baixo das unhas... Falava meu espontâneo Talian na Capela, em família e com os amigos e nos filós.

Em 1967, por exame, consegui bolsa de estudo na Escola Normal Rural de Ana Rech-RS. Sofri muito por dificuldades de pronúncia. Os colegas pelo duro tocavam flauta. O professor, de apelido Bananette, fez circular uma moeda, para ser passada ao aluno que falasse Talian. Assim as conversas diminuíram, até que um colega inteligente deu sumiço à moeda.

Assim, contrariado na autenticidade, que é minha característica, passei a me interessar sempre mais pelo Talian e Italiano. Na faculdade de Agronomia, começou transbordar o italiano em mim. Cursei Italiano e fui aprimorá-lo em Peruggia. Com a dupla cidadania me senti mais Italiano, mas para viver no meu amado Rio Grande do Sul, que me permite ser e vibrar como Italiano, na língua, nos costumes e na cultura.

O falar alto, o apego à família, à casa, à cultura, à beleza, à arte, ao trabalho, à comida, à religião, aos amigos, à terra..., são traços de minha italianidade. Meu pai, de 89 anos, que a quatro meses teve amputada uma perna até a meia canela, me perguntou se com a prótese conseguiria ainda capinar... Herdei dele um contagiante apego à terra e ao trabalho. Na faculdade, porque trabalhava noite adentro, até terminar os trabalhos, me chamavam de louco, mas ao conseguir bom emprego em concurso, passaram a me chamar sortudo. O trabalho me faz tão italiano, quanto a cultura, a arte, os usos e costumes, as danças que me atraem tanto, que me fiz dançarino do folclore italiano e gaúcho. Neste, encontrei uma professora italianinha que me conquistou. Um longo tempo passou, mas a chama viva ficou, e comigo casou. 

Tenho pavor de blasfêmias. Católico praticante, sou determinado em relação a valores morais. Vivo com alegria e aprendi fazer da vida uma proposta de alegria ao próximo. Faz parte da minha italianidade a participação comunitária e a coragem pessoal de começar, recomeçar, inovar, criar, progredir...

Dopo esser stà coionà dai Brasiliani per saver sol parlar Talian e dei Italiani par no saver Italiano, posso liberamente dir: “Mi fanno piacere la musica, il profumo, l’arminia, le paste asciutte, il vino, le canzoni folcloriche, la gioia di vivere la vita con amore, con tenerezza, di essere un uomo romantico, spirituoso, autentico, sincero!” 

Do sacrifício, da fé e do trabalho nascem as diferentes formas de italianidade! (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, jul. 2003, p. 22-3).

21. O italiano que está em você 

Anca se dissendente, son talian!  – Eduardo Grigolo, autor do seriado El Ritorno de Nanetto Pipetta, no Correio Riograndense de Caxias do Sul, refere o sentir e o sentir-se de muitos descendentes, sem ou com dupla cidadania, que a Itália considera cidadãos de segunda categoria. Dupla cidadania significa que a cidadania italiana não é territorial, não está nas vias rodoviárias, aéreas, ferroviárias, nem nos becos para cargueiros, mas nas vias do sangue. Também se considerados de segunda categoria, ficamos orgulhosos de nosso modo de ser italianos. Diz Grigolo:

“Me pare el ze gaucho, e me pora mare la ze vegnest de Belluno, tel Véneto. I se ga maridà ai 02 luio 1938, e i ze ndai star in Paranaguà-PR, dopo in Videira-SC, ndove i stà fin oncò. I ga buo 11 fioi, 4 tosete e 7 mas-ceti. Ghenè de maridai e de svcàpoli e, oncó, la fameia Ilia e Giùlia Grìgolo la se ga sparpaià da per tuto.

Mi son in Jundiaì-SP coi preti salvatoriani, parché volea esser prete. Me piasea sonar la campanela, alsando le còtole del prete che disea messa. Ma, dopo, go pensà sul sèrio, e me go maridà con la Eliane, e ghen tre fioi vivi, un toso e due tose, e un morto un di dopo nassisto. Dopo de questi ghemo serà la fàbrica.

Mi e me parona se catemo un pupà e na mama taliani. Come dissendente, me piase de tuto quel che rispeta al Itàlia e ai taliani: la lìngua, la mùsica, la arte, ma pi de tuto, mi me par che esser talian ze esser diferente, mi me sento sempre na proposta a le persone che cato in giro, ghe vardo la fàcia, sia bianchi, negri, dali... me par che um italiano el ze fato para far rider i altri. El el Signor el me ga fato pròprio un stampo diverso de tuti, un mestier da far rider le persone. E son contento de sto tanto, parché se al signor ghe piaso, tanto depì ghe piasarò a le presone.

A go amissi che i me critica, parché parlo e scrivo in Talian. Ma no ghe bado gnanca, parché vui rincurar le parole dei me genitori, vegnesti del Itàlia, che i savea solo parlar de sta maniera, e el Brasil, anca se i parlava solo Talian, i ga considerai brasiliani de prima categoria, par via del laoro, dea forsa de volontà e dea fede. Persone convinte e alegre. Le so parole no posso smentegarle, parché le so parole le conserva presente la so vita e la so stòria. Lora son Italiano parché son Talian, e son Talian parché son Italiano, e no go vegogna de esser ne una ne l’altra.”

Eduardo Grigolo foi claro, dispensa ulteriores comentários. Todos nós somos, em realidade, cada um do seu ponto de vista, e do seu modo, italianos de primeira categoria! Até os céus assim nos consideram, escolhendo, mediante a Igreja, uma mulher imigrante para nossos altares, que está a nos dizer que no coração de Deus não há categorias. “Quero que todos sejam um, diz Cristo, como eu e tu pai somos um” (Jo 17, 21; texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, ago. 2003, p. 22-3).

22. O italiano que está em vocÊ


Psicanalista e professora, vivendo em Camboriú-SC, Flaviana Marchesi Granzotto vive, trabalha, dorme e sonha como italiana. Assim se apresenta:

Sono bergamasca di Berghem de süra, terra che il Serio bagna e il Brembo inonda, che gli Appennini proteggono e ostenta splendide pianure, fondata dagli Etruschi e abbellita da tutti quelli che l’abitarono: Longobardi, Liguri, Veneti e Romani, patria di artisti e di poeti, ornata di innumeri monumenti.

Famiglia: Un solo marito da 55 anni, Veneto di Caxias. Un figlio, una figlia e 5 nipoti. / Il mio mondo: Libri! Sempre libri, dai 4 anni.... Però anche tanti fiori e l’insalata da seminare, perché la terra bisogna sentirla alle mani. / La professione: Insegnare dai bambini dell’asilo fino all’Università e scrivere poesie, articoli, testi vari. / Interessi complementari: farmacia e bioquímica (mio padre é stato medico fino alla fine e mi era piacevole avviare le ricette), e psicologia applicata alla scuola e alla vita! E tanti viaggi culturali. / Per quel che dice rispetto al Brasile, come sono arrivata, le mille vicende vissute in questo paese immenso, strano, affascinante e che ora è la mia seconda patria, ci vorrebbero alcune pagine! 

Sobre sua italianidade, diz Flaviana: 

Caro e sorprendente Fra Rovílio, si, sei un sacco di sorprese! Leggo il tuo messaggio e sussulto, tremo dentro, sbianco in viso e mi sento svenire per le mille emozioni che si affollano nella mente e nel cuore, sconvolgenti. Ognuna vuole sorpassare l’altra per emergere prioritaria e gridare:

Io sono la tua italianitá. / Mi riprendo e scatto:

Ma io, io sono tutta intiera sempre e solo italiana, fibra per fibra, in ogni respiro e sospiro fino all’ultimo soffio, italiana!

Rifletto un’attimo e alla memoria un brano ritorna in giovanile età appreso così grazioso e bello che giammai potei ascordere e a voi in questo momento mi è grato offrire:

“Un bel giorno nella notte dei tempi il Padreterno* disse:

– Adesso mi voglio divertire e fare la terra piú bella e curiosa del mondo. Dall’impasto dei vari continenti essendogli rimasto un po’ d’Oriente e un po’ di Occidente, un po’ di Settentrione e un po’ di Mezzogiorno, gli era venuto in mente di fare qualche cosa di straordinariamente saporito dove si sentisse nel fondo un certo gusto comune, ma ogni spicchio avesse un sapore differente e perché questi sapori non si mescolassero fra una regione e l’altra mise tante coste di montagna in maniera che una quasi non si accorgesse dell’esistenza dell’altra e per più vario contorno fece un mare d’un colore e un mare di unaltro”...

La mia italianitá é tutto questo! Sentirmi parte della terra più bella del mondo, terra di celti, etruschi, longobardi, veneti e romani... cittadina di 100 città, ognuna scrigno di arte, madre di artisti e poeti, essere orgogliosamente figlia di Roma augusta, la superba città dei 7 colli, fonte perenne di civiltà e cultura. Mi percepisco sorella di Dante, devota di Francesco, ammiratrice di Giotto, perdutamente innamorata di Leonardo, sedotta da Napoli, ammaliata da Venezia e poi... e poi...

Grazie alla mia italianità, vibro commossa fino alle lagrime con l’armonia delicata di un poema, mi sento struggere contemplando la bellezza nelle sue infinite manifestazioni, mi arrendo intiera alla melodia della canzone che subitamente riempe l’aria come armonico merletto. Il mio cuore sussurra:

– Grazie, Padreterno, perché hai regalato a ogni italiano tutto quello che hai messo nella ricetta della sua madre pátria!”

Cada um é italiano a seu modo e, também, a seu modo se percebe em relação à sua pátria como obra de Deus, modelada pelo homem. E Flaviana trabalha na promoção de uma auto-estima e auto-imagem consciente, para que o homem modele o mundo segundo os desígnios do Criador (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, set. 2003, p. 22-3).

23. O italiano que está em você

Italianos, como cogumelos, nascem em toda parte. Moacir Sylvio Dal Castel, de Porto Alegre, diz: “Nasci em 1946, em Putinga-RS. A ascendência bellunesa me vem do avô Giuseppe, el vecchio Marin, de Cesiomaggiore, vindo ao Brasil em 1882, com 9 anos. Nascido em comunidade de maioria italiana, só conheci os brasiliani aos 7 anos, em Ilópolis-RS. Minha mãe é neta de trentinos. Meus falecidos pais só falavam Talian. O pai, ao chamar minha mãe de tirolesa, queria significar geniosa e teimosa. Órfão de pai, ele só aprendeu a fazer contas e assinar o nome. Era salameiro de profissão, mas viabilizou o estudo dos filhos.

“Formado em contabilidade, eu rodei o mundo: Carazinho-RS, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre. Fui esquecendo a italianidade. Até neguei parentesco deste ou daquele, só por não o conhecer. Era o preço da agitação de um gerente de banco que vivia numa panela de pressão. Mas os tempos passaram, a vida mudou. Começou nascer em mim a alegria de ser italiano. O casamento com uma trentina, Irene Fedrizzi, de Nova Bréscia-RS, foi a reaproximação com a família italiana.

“A 11 de maio de 1992, recebi de meu irmão, Luiz Carlos, um fax da página 210 de Os povoadores da Colônia Caxias, de Mario Gardelin e Rovílio Costa. Nele constava o assentamento da família de meu bisavô, Luigi Dal Castel. Na época, Luiz Carlos sugeriu que começássemos a pesquisar a origem de nossos antepassados. Um ano e meio depois, já aposentado, comecei a catalogar dados familiares – o que faço até hoje.

“Para conseguir a dupla cidadania foram mais dois anos de pesquisas e angústias, pois tudo era difícil. Meu pai, beirando os 80 anos, pouco lembrava mas sentia-se feliz sabendo que estávamos em busca de nossas origens italianas. Era contagiante sua alegria ao falar da Itália e do seu povo.

“Com o resultado das pesquisas, foi possível montar nossa árvore genealógica e realizar os encontros da Família Dal Castel - nos meses de março de 1998, 1999 e 2001 – propiciando a reaproximação dos descendentes. Voltamos a ser crianças ouvindo as histórias de José Dal Castel – 90 anos, residente em Itá-SC, filho do imigrante Pietro Paolo, de Santa Giustina-BL.

“Eu e minha esposa rodamos o sul do país, levados por uma força irresistível. Passamos a nos denominar o BEPINO e a BEPA. Encontramos parentes que mal sabiam os nomes dos nonos, mas ficavam empolgados ao ouvir a história dos nossos imigrantes e saber que também tinham uma história a perpetuar. Os graus de parentesco foram surgindo, expressos nas palavras: Semo primi, secondi, tersi cusini...
“O primo Dósio, que nada entendia quando um parente lhe dizia: noantri semo cusini, vibrou tanto com o reencontro, que pediu a um filho que o seu neto se chamasse Giovanni, o nome de seu avô.

“Em comunidades como a Linha Alcântara Alta, de Monte Belo do Sul-RS, é natural falar o Talian. Os parentes que visitamos em Cesiomaggiore, Santa Giustina e Feltre – na província de Belluno – ficaram felizes ao saber que os Dal Castel do Brasil se reencontraram na vida e na história.”Site da Família Dal Castel: http://www.dalcastel.com.br

O silêncio entre Itália e Brasil, por diferentes razões, silenciou uma história que ora renasce com velha e nova roupagem, fulcrada numa incontida força de italianidade, com todos os matizes e formas de expressão. É a Itália de ontem, se despedindo de seus filhos, que se faz presente na Italia nel Mondo (Texto publicado em Revista insieme@insieme.com.br, out. 2003, p. 22-3).

24 O italiano que está em você
Edemar Roque Castaman se identificou como italiano ao descobrir os outros. Italiano diferente dos outros até no amor. Diz:


Quando mia madre è morta, abbiamo scritto sulla sua sepoltura: “Ho vissuto per voi, adesso vado trovarmi con Dio”. Quando ho letto il testo di Ângela Dall’Agnol Battistel (Insieme, jul. 2002, p. 30-1), mi ha richiamato l’atenzione la frase: “Guardando indietro, mi sento felice. Non ho mai vissuto per me. Adesso aspetto la morte per essere accolta da Dio.” Incredibile somilianza tra le due frasi, dimostrando come le mamme italiane sono uguale.


Mio padre fu un uomo lavoratore, onesto, integro, comunitativo, però anche pignolo, energico, severo, sangue caldo, arrabiato pure. Durante l’infermità che l’ha portata dodici anni fa, gli ho domandato perché era così severo con i suoi figli, poco o niente affetuoso a punto di pensarci che lui non ci volesse bene, mi ha risposto: “Questo è il mio modo di amare.” Oggi, ai 49 anni, capisco che lui mi ha voluto dire: perché vogliamo il bene, siamo esigenti, duri, esagerati nel rigore, economici nelle carezze, faccendo credere ai nostri che non gli amiamo. Questa è una forte caratteristica del padre italiano. Perciò, sulla sua sepoltura, abbiamo scritto: “A modo mio, vi ho amato”. Molti non capirano, ma per noi queste parole dicono tutto.


Mio nonno, Pietro Castaman, era comerciante in Linea Quarta Castaman nel comune di Arvorezinha-RS, e disse alla mia mamma (che era insegnante prima di sposarsi), quando lei è venuta ad abitare con i suoi suoceri: “Catharina, adesso non vai più fare l’insegnate. Devi lavorare qui, nella ditta”. E la insegnò: “Questo é il metro per misurare il tessuto, nè un centimetro di più, nè di menno. E quando tu peserai un chilogramma di zucchero, i lancetti della bilancia deverano stare insieme.”


Sulla sua sepoltura si legge: Nato in Italia. Era così fiero delle sue origine italiane che ha voluto lasciare registrato affinché nessuno avesse qualche dubio di ciò.

Mi sento italiano da quando sono nato a Itapuca-RS. Quando ragazzino se mi domandassero si ero brasiliano, dicevo: “No, io sono italiano”! Per me i brasiliani erano gli altri, i neri, i mulati, quelli che non parlavano, nè capivano la nostra lingua, il Talian.

Quando avevo undeci anni la mia famiglia si è trasferita a São José do Cedro-SC, dove ho conosciuto tedeschi, polachi e il primo nero (c’èrano due fratelli nella città). Non avevo mai visto un nero. Mi sono reso conto delle diferenze, sopratutto tra tedeschi e italiani. La città era metà tedesca e metà italiana. Gli italiani eravamo aperti, espansivi, comunicativi, passionali, gridoni, spirituosi, integrati, sboccati e burloni, contrastando con i tedeschi più quieti e chiusi.


Quando sono venuto studiare in Porto Alegre, ho cercato amicizia con ragazzi italiani, perché mi sentivo menno diverso nel modo di essere e di parlare. Andavo alla messa nella chiesa della Pompea, degli scalabriniani, frequentata dagli italiani. Anche si abito a Porto Alegre da 30 anni, mi sento meglio tra gli italiani.

L’italiano in me si è svegliato da cinque anni, ascoltando el CD “L’América che abbiamo fatto”, commemorativo ai 120 anni dell’immigrazione italiana in Rio Grande do Sul. Mentre ascoltavo “Merica, Merica”, “Quel massolin de Fiori”, “La Verginella”..., ricordavo mio padre che amava cantare, miei fratelli, zii, cuggini, amici, la festa della Grota di Itapuca, le cantate nei filò... ed ho sentito un’emozione giamai sentita. Da quel giorno, ho cominciato a vivere la vera passione di essere italiano. Ho fato corso di lingua italiana, ho aquistato la cittadinanza italiana, ho ritrovato le mie radici e la mia gente in Italia, ho ripreso a parlare il nostro caro talian.


L’italiano in me ha molto delle virtù e dei difetti caratteristichi degli italiani. I genitori mi hanno insegnato la cultura del lavoro, della responsabilità, del sacrificio, dell’onestà, del risparmiare, del coraggio, della dignità e della religione, che cerco di ripassare ai miei figli. 


Gli italiani sono così: intensi, ferventi, esagerati. Senza mezzo termine. Tutto o niente. Mio padre spesso diceva: “Non c’è “ma” nè mezzo “ma”, “o si fa o non si fa”. Ciò lui manifestava nelle espressioni: “Te struco el col; lo copo; ma che el crepe, ostrega; coparlo ancora ze poc; ghe spaco la testa a bastonade; fiol de un can... ” 

Anche preoccupati e sospettosi: “Tose, su co le rece co sti tosati, è!”, disea la mamma. “Fate furbo, caro”, disea el pupà. Le belle canzoni sempre presenti, come questa di origine veneta che ironiza la dificile situzione che avevano vissuto in Italia e la quale mio padre contava ai nipoti seduti su i suoi ginocchi, mentre con i piedi imitava il trotare di un cavallo: “Trototella cavalon; mena el saco a me paron; me paron farà la festa; e ti te meti zo la teeeesta”. E aprindo le gambe faceva il bambino stramazzarsi con la testa in giù, ma con le mani aferrate alle mani forti e sicure del nonno.

Sì, sono nato in Brasile, però la mia anima e il mio cuore, finché vivrò, sarano sempre italiani.”

Sempre italiano, diferente dos outros, e de todos os demais italianos (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, nov. 2003, p. 22-3).

25. O italiano que está em você



Nascer e viver na Itália se torna mais difícil do que nascer na Itália e viver em outras partes do mundo para referir o que significa ser italiano. Daniele Milan, de Gregnan, vê os italianos em alguns estereótipos, que ele refere como regresso. Diz:

Te scrivo in diaeto de Rovigo (poesana)...Te anticipo che saltarò de palo in frasca perché non go un argomento specifico. Me ciamo Daniele Milan e de soranome la me fameia la ze "Busoea" parché a Gregnan (Grignano Polesine, frazione di Rovigo) senza el soranome non se riese a trovar nissun. Scrivare in diaeto non el ze el me forte parché in forma scrita lo usa sóeo i poeti locali come me zio Elvidio Milan.

Son nato nel 1963 a Gregnan e me son sposà otto anni fa con la Manuela che proprio quattro mesi fa la me ga regaeà la felicità più bea dea me vita, na putina beìssima che se ciama Anna e che adesso la pesa sie chii.

La me tera l'è donca el Poésine de Rovigo, la me fameia la ze de orìgini contadina, go avù anche mi do avi che ze emigrà in Brasile, a San Paolo (Araraquara), ma non go nessun indirizzo.

Adesso abito a Polesella di Rovigo dal 1993, cioè da quando me son sposà, el me lavoro ze par metà insegnante (sempre de supplenze parché non ghe ze posti par insegnar), e par metà la lìbera profession de architetto con el studio ad Arquà Polesine.

Come lavoro non me lamento, però el Poesine non l'è certo el paese ricco del NordEst. Son pasionà de storia, soprattutto dea storia che non ze mai stà scrita, quela delle persone poarete o che ga sempre perso, come quee che ze 'ndà via a lavorare all'estero.

In particoare, ultimamente, me son apasionà dea vicenda dei esuli istriani, fiumani e dalmati, che ze dovesto scapare via da le so tere, per la paura del regime comunista de Tito.

Questa la ze na storia che solo adeso se scominzia a scrivare e i Taliani nessun sa gnente.

Fin da pìcoeo i me genitori me ga insegnà de andare in cesa e alle funzion, dopo go fato parte dei gruppi parrocchiai, el me primo prete el se ciamava Don Felice Zorzato.

Adeso a go diversi impegni, come assessore in Comune a Polesella, son in tel'Ordine dei Architeti de Rovigo, nei Polesani nel Mondo de Rovigo, insoma tante robe, e quando ca se fa tante robe alla fine se fa poco dappartuto.

Dei Taliani, come che li ciamè voialtri all'estero, no savaria cossa dirte, parché non go mai ragionà da non talian, non go mai avù l'eperienza de lunghi periodi fora dall'Italia.

Penso che ormai ze un popolo pigro, benestante, egoista e che se el poe el delega tute le beghe ai altri. Me pare che sia questo queo che rappresenta oggi el parlamento e el governo talian.

E dei Veneti, pezo anora, parché i ze mediamente più siori ancora. Da questo nase i partiti come ea Lega Nord, anche se par fortuna non ga trovà tanto seguito (Daniele Milan).

Ser de casa e estar em casa é mais fácil perceber os defeitos da própria casa, do que estar olonge dela e curtir a saudade. Ao emigrado e descednete de imigrantes sobra na mente uma visão idílica da Itália e dos Italianos, com facilidade para esquer defeitos comuns e ver apenas os sonhos, as utopias, as belezas e as empolgantes diferenças, quase numa competição universal de ver quem é o melhor.

Embora cidadãos do mundo, a pátria geográfica concreta é uma e única, que muitos cantam sem ter conhecido, outros cantam depois de a terem conhecido e outros a cantam sem nunca virem a conhecê-la. O poder do sonho é ilimitado e as utopias patrióticas ficarão sempre, em parte, numa parcela de sonho ainda não realizado (Texto publicado em insieme@insieme.com.br, dez. 2003, p. 22-3).

26. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ


O economista Décio Pizzato, de Porto Alegre-RS, relata a experiência de repressão política à italianidade. Pontualiza:

Quase todos os italianos e descendentes no Rio Grande do Sul, de 1939-1954, foram privados do ensino da língua e cultura italianas. Foi um período de 15 anos, governado apenas por 3 presidentes. Um que aumentou o seu mandato por um golpe de Estado, voltando ao cargo de que havia sido deposto, através de eleições livres, tendo, no intervalo, sido também eleito, o seu Ministro da Guerra. Como todos os ícones de civismo do período ditatorial se mantiveram ativos naquele período, era então prudente manter esquecida a língua dos ancestrais, já que o Brasil havia lutado contra a Itália na II Guerra Mundial. E nossos ancestrais, bisavós e seu único filho, vindos de Vicenza, aportaram na Colônia Conde d’Eu, hoje próspero município de Garibaldi, em 1878.

Eu e meus irmãos nascemos em Porto Alegre, onde nossos pais vieram morar. A então a pequena cidade de Garibaldi era para todos nós um lugar maravilhoso, sinônimo de férias. Saíamos da grande cidade e ficávamos soltos na casa do vô, que já não o tínhamos quando nasci. Apenas meu irmão mais velho o conheceu. Éramos totalmente livres para brincar, jogar futebol, tomar banho em açudes. Só aparecíamos em casa para as refeições. O convívio com os amigos nos levaram a freqüentar a missa dominical, que era um momento solene. Apesar de irmos sozinhos à missa, meu irmão e eu gostávamos de ver nosso pai no mesmo ofício, e nos sentíamos muito próximos dele e de Deus também. A mãe sempre rezou em casa.

Voltamos a falar o Talian no convívio com os amigos. Nós queríamos aprender o que eles sabiam, e eles queriam saber o que nós, da grande cidade, sabíamos. Com o passar do tempo, começamos nos interessar por nossa história e origem. A Itália, até então, era apenas um país europeu. Mas, olhando antigas fotografias e ouvindo histórias dos mais velhos, ficamos sabendo o que nossos antepassados vieram fazer em terras tão distantes de seu país de origem. Entendemos que, com esperança, fé e coragem sonharam e buscaram um mundo melhor.

Chegados em 1878, após o início da colonização italiana (1875), precisaram desbravar, desmatar, construir a casa, organizar plantações, encaminhar a criação, enfim, organizar o fazer e o viver. E nós, hoje, 127 anos depois, podemos dizer que nossos antepassados conseguiram o que pretendiam do novo mundo. E nós somos a viva prova disto. Que suas bênçãos se derramem sobre todos nós, agradecidos a Deus pelo trabalho e fé que nos testemunharam!”

Em todos e cada imigrante encontramos uma história de coragem, fé, luta e trabalho. A história anterior foi sendo esquecida, porque o trabalho era mais importante. Mas o tempo a tirou do silêncio e, se nossos antepassados descobriram e fizeram o novo mundo do trabalho e do progresso, nós somos chamados a descobrir e fazer nosso novo mundo de cultura, vida e história (Texto publicado em Revista insieme@insieme.com.br, jan. 2004, p. 22-3).

27. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Ser italiano de primeira, segunda, terceira geração terá alguma diferença? O jurista José Carlos Laitano, de Porto Alegre, assim se pensa e sente como italiano:

“Sou da terceira geração. Cresci gostando de macarrão, canção italiana e vinho, com um mal percebido interesse para a região de Caxias. Depois dos quarenta, a necessidade de explicar-me e “percebi” que meu avô era imigrante, calabrês. Que eu podia ter nascido na Itália, que os dados culturais como música e gastronomia, sonoridade da língua italiana, eram-me inerentes. Italiano nascido no Brasil, busquei conhecer minhas origens, aprender gramática, história, literatura, geografia. Obtive a cidadania. Viajei. O primeiro lugar no qual senti-me na Itália foi Florença, no bairro do hotel. Olhei para a casa do outro lado da rua, com aquela cor e aqueles frisos característicos, caminhei e encostei a mão e ao tocar aquela parede transportei-me ao meu passado, à minha gene, às minhas origens. Eu sou daqui, disse-me.

No dia seguinte, tive a segunda maior sensação da viagem, ao entrar no museu Academia e deparar-me, logo à entrada, com a estátua de David, Michelangelo ao alcance da mão! O terceiro estremecimento foi pisar as ruas medievais de Assisi, meus sonhos e fantasias realizados. O quarto estupor foi Roma, uma sucessão de sobressaltos: Coliseo, Foro Romano e Basilica di San Pietro. Mais tarde, Veneza! Meu último tremor sucedeu em outra viagem, cinco anos mais tarde: ingressar em Morano Calabro, percorrer a Vigna della Signora, onde meu avô viveu até emigrar. Caminhei pelas vias da cidade como se nunca tivesse saído de lá. Duas vezes chorei o choro do mais fundo da minha alma: ao receber a notícia da morte de minha mãe e ao despedir-me da cidade.

Voltei dividido ao Brasil, despedaçado por saber-me brasileiro e sentir-me italiano. Sofri duas perdas de cidadania, na verdade. Tentei manter a cabeça, os sentidos e os sentimentos à distância mas, irremediavelmente, vive-se o cotidiano. Deserdei meu país, meu estado e minha cidade, apenas a família segurava-me neste lado do oceano.

Fiz a terceira viagem, com terno e gravata, italiano em sua própria terra. Quarenta e cinco dias sozinho, percorrendo pessoas, livrarias, mercados, coisas comuns, andei com bicicleta, li diariamente os jornais, retornei várias vezes aos mesmos locais. Como em casa. Depois fui recebido por uma família e ali permaneci como a ela pertencendo, passando roupa, brincando com as crianças durante a tarde, visitando pessoas e até de uma pequena festa comunitária participei. Recusei incentivos para o turismo, almejei ser de casa. Então, mais uma vez, chegou a hora da despedida. 

Nestas três viagens, fui até o fundo, o ponto mais obscuro do meu ser, viajei no tempo e refiz minha genealogia. Senti-me profundamente mal, adoeci, entrei em depressão profunda. E voltei. Retornei brasileiro, amando Porto Alegre. Hoje, sei quem sou: latino-americano com raízes na Itália, pitada de sangue grego, pitada brúzio. De minhas origens restam ternas lembranças de rostos, objetos, paisagens e sentimentos.”

Que síntese maravilhosa faz Laitano: rostos, objetos, paisagens e sentimentos! É um convite a buscarmos os fundamentos de nossa italianidade (Texto publicado em Revista insieme@insieme.com.br, mar. 2004, p. 22-3).

28. O Italiano que está em você

Nedi Terezinha Locatelli, Ipumirim,SC

Nedi Terezinha, poetisa, cooperativista e tecnóloga, de Ipumirim, SC, divide sua italianidade entre o ontem, como legado; o hoje, como conquista, e o amanhã, como sonho ítalo-brasileiro. Assim se anuncia:

“Desde menina, sei que sou italiana de pai e mãe: Locatelli e Liza Dal Pra; Armani e Seghetto. A aparência o atesta: pele branca e cabelos crespos. Com abundância de frutas, carnes, verduras, massas, cereais, cresci obesa e corada. Onde nasci, em Barra Nova, residiam caboclos, depois vieram italianos, poloneses, alemães e famílias mestiças. 

Alguns negros residiam em Barra do Retiro. Diziam que os pretos eram queimados, à medida em que Deus fazia os homens, como se cosem os pães no forno a lenha. De ciganos que, de tempos em tempos, acampavam por perto, eu tinha medo. Diziam que roubavam crianças e liam a sorte.

Sabia que da Itália vieram os bisavós, que não conheci. Do Rio Grande do Sul, vieram meus avós maternos e paternos. Construíram a escola e a igreja. Abriram estradas, a picão, nestas terras que já foram território da maior revolução civil do Brasil, a Guerra do Contestado (1912-1916).

Ser italiano era trabalhar para fazer o futuro, aumentar as posses e construir a família e a comunidade. Florindo, meu avô paterno, ateu, bêbado e revolucionário, na velhice se converteu à fé cristã. Lúcido e respeitado por todos, ao seu redor colocou filhos homens, cada um com seu pedaço de terra, e sob sua orientação. As filhas acompanharam seus maridos. Em suas memórias, nono Florindo registrou ensinamentos para a família e para a vida rural, cadernos manuscritos por ele, incluídas ali as atas de família.

Cresci em sistema familiar de cooperação, autonomia e interdependência. Filhos, noras e netos, cada um com responsabilidades combinadas, definidas e registradas em ata. O avô dizia: “Quem não governa sua família, não pode falar mal de nenhum governo”.

Como criança em idade escolar, cuidava dos avós, das 9 às 12 horas. Ministrava-lhes as refeições preparadas por minha mãe. O avô, que não cuidara dos filhos na infância e adolescência, os reunia com os netos na velhice para ensinar religião, política, educação, psicologia, administração e vida em família. Através de leitura, rádio e jornais, mantinha-se atualizado sobre o país e o mundo. 

Família, comunidade, trabalho, compromissos honrados são traços da italianidade que herdei. Fé, arte, culinária, língua, costumes e história. 

Há alguns anos, desenhei a bandeira da nossa Associação Italiana. Três círculos em cor dourada, ladeados pelas bandeiras do Brasil e da Itália, representam os laços existentes entre as duas nações no passado, no presente e no futuro: O passado representa o legado de trabalho, fé e heroísmo dos antepassados; o presente é a parte da cucagna que fizemos, e o futuro é o sonho da cucagna a conquistar. Os desafios se renovam e o trabalho de realizar continua” (neditzi@gmail.com).

Nedi nos atesta que somos uma história percorrida, em curso e em sonhos. Somos realidade e sonhos, por isto somos imigrantes e migrantes ao encalço de nosso destino. A italianidade em construção é a característica do imigrante e descendente, cuja utopia é sempre o amanhã, sonhado como melhor. A Itália, pátria de origem, é o ontem das saudades, e a Itália em construção no mundo é o amanhã dos sonhos de todos e cada um.

28. O Italiano que está em você

(Assim foi publicado em Insieme).
Nedi Terezinha Locatelli, poetisa, cooperativista e tecnóloga de empreendimento, de Ipumirim – SC, divide sua italianidade entre o ontem, como legado; o hoje, como conquista, e o amanhã, como sonho ítalo-brasileiro. Assim se anuncia:

Desde menina, sei que sou italiana de pai e mãe: Locatelli e Liza Dal Pra; Armani e Seghetto. A aparência o atesta: pele branca e cabelos crespos. Com abundância de frutas, carnes, verduras, massas, cereais, cresci obesa e corada. Onde nasci, em Barra Nova, residiam caboclos, depois vieram italianos, poloneses, alemães e famílias mestiças. Inclusive um uruguaio.

Senti fascínio – eram diferentes - as primeiras vezes que vi pretos. Alguns residiam em Barra do Retiro. Diziam que os pretos eram queimados, à medida em que Deus fazia os homens, como se cosem os pães no forno a lenha. De ciganos que acampavam por perto, tinha medo. Diziam que roubavam crianças e liam a sorte. Cresci ítalo-brasileira. Sabia apenas que da Itália vieram os bisavós, que não conheci. Do Rio Grande do Sul vieram meus avós maternos e paternos. Construíram a escola e a igreja. Abriram estradas, a picão, nestas terras que já foram território da maior revolução civil do Brasil (1912-1916), a Guerra do Contestado. Ser italiano era trabalhar para fazer o futuro, aumentar as posses e construir a comunidade. Florindo, meu avô paterno, ateu, bêbado e revolucionário, na velhice se converteu à fé cristã. Lúcido e respeitado por todos, ao seu redor colocou filhos homens, cada um com seu pedaço de terra, e sob sua orientação. As filhas acompanharam seus maridos. Em suas memórias, nono Florindo registrou ensinamentos para a família e para a vida rural.
Cresci em sistema familiar de cooperação, autonomia e interdependência. Filhos, noras e netos, cada um com responsabilidades combinadas, definidas e registradas em ata. O avô dizia: “Quem não governa sua família, não pode falar mal de nenhum governo”.

Como criança em idade escolar, cuidava dos avós, das 9 às 12 horas. Ministrava-lhes as refeições preparadas por minha mãe. O avô, que não cuidara dos filhos na infância e adolescência, os reunia com os netos na velhice para ensinar religião, política, educação, psicologia, administração e vida em família. Através de leitura, rádio e jornais, mantinha-se atualizado sobre o país e o mundo. 

Família, comunidade, trabalho, compromissos honrados são traços da italianidade que herdei. Fé, arte, culinária, língua, costumes e história. 

Há alguns anos, desenhei a bandeira da nossa Associação Italiana. Três círculos em cor dourada, ladeados pelas bandeiras do Brasil e da Itália, representam os laços existentes entre as duas nações no passado, no presente e no futuro: O passado representa o legado de trabalho, fé e heroísmo dos antepassados; o presente é a parte da cucagna que fizemos, e o futuro é o sonho da cucagna a conquistar. Os desafios se renovam e o trabalho de realizar continua.

Nedi nos atesta que somos uma história percorrida, em curso e em sonhos. Somos realidade e sonhos, por isto somos imigrantes e migrantes ao encalço de nosso destino. A italianidade em construção é a característica do imigrante e descendente, cuja utopia é sempre o amanhã, sonhado como melhor. A Itália, pátria de origem, é o ontem das saudades, e a Itália em construção no mundo é o amanhã dos sonhos de todos e cada um (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, jun. 2004, p. 22-3).

29. O Italiano que está em você

   Antônio Alberti, italiano radicado em Porto Alegre, encontra uma descendente na Itàlia: 

“Rovílio, dal 6 al 12 di Novembre u.s. per ragioni di lavoro mi sono fermato a Milano ed ho avuto il piacere di conoscere un membro della famiglia Zambelli, Tatiana Cristina Zambelli. Lei rappresenta la quarta generazione di quella dinastia di grandi artisti plastici, architetti, che iniziò con Tarquinio, arrivato a Caxias do Sul alla metà del 1883. Era formato alla Scuola di Belle Arti di Milano. In Caxias, nell’Avenida Júlio de Castilhos, 143, istallò un “Grande Laborótorio Artístico”, da dove uscirono importanti opere d’arte, premiate in esposizioni nazionali ed internazionali con medaglie d’oro. Molte delle sue opere le possiamo incontrare in chiese del Rio Grande, ma soprattuto nel Museo Comunale di Caxias, o in casa di suoi discendenti. Seguirono le sue orme i figli: Michelangelo, diplomato all’Academia di Brera; Annunzia, talentosa e minuziosa, s’incaricava delle rifiniture delle opere familiari; Mario Cilio studiò in Italia, Buenos Aires e Parigi, dove si specializzò in Architettura e arte Cimiteriale; Estacio Federico, nonno di Tatiana Cristina, frequentò corsi d’arte in Buenos Aires e Italia; Raffaele Enrico studiò in Buenos Aires, si arruolò volontario nella 1ª guerra mondiale e morì nel 1918 in un campo di prigionia tedesco; Edmundo Valentin ottimo pittore e decoratore, preferì dedicarsi all’attività politica; Angelo Raphael, possedeva anche lui grandi doti artistiche, ma si dedicò con successo alla vita impresariale.

“Tatiana Cristina Zambelli, pronipote di Tarquinio, ha percorso la strada dei suoi antepassati e, tornata in Italia, si è formata brillantemente in Architettura e come loro spero di vederla ritornare in questa Bellissima Italia Nel Mondo, che abbiamo formato in Terra Gaucha (Antonio Alberti, 1-12-2002)

E Tatiana Cristina devide seu coração entre Itália e Brasil: In realtà mi sono sempre sentita italiana, magari in modo diverso da come mi sento adesso. La mia famiglia ha conservato molto di questa cultura, nella culinaria e nelle abitudini. Sono nata e cresciuta in Brasile, però in un momento della mia vita, ho sentito il forte bisogno e desiderio di conoscere l’Italia, e imparare la sua lingua. 

    Nel 1995, ho realizzato questo sogno, all’età di 19 anni, viaggiando per le bellissime città italiane. Il mio primo impatto con l’Italia è stato con la sua storia millenaria, le città, i musei, la sua gente, e soprattutto con la sua architettura. 

   Conoscere la città dei miei antenati, Canneto Sull’Oglio-MN è stata una grande emozione; vedere quelle vie che avevo visto soltanto in cartoline, e poi trovarmi in una via con il nome del mio bisnonno,Tarquinio Zambelli, era qualcosa d’incredibile, indimenticabile. 

   Tornata in Brasile, ho deciso di studiare a Milano, dove mio nonno aveva studiato. Sono più di sei anni che abito in Italia, sto concludendo la tesi di laurea in architettura nel Politecnico di Milano. 

Devo dire che il mio essere italiano, è molto cambiato, è forsi più singolare di prima. 

 L’Italia è diventata la mia casa, così come lo è il Brasile, non mi sento divisa, ma che appartengo a tutte due. Mi sento italiana e brasiliana (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, jul. 2004, p. 22-3).

30. O Italiano que está em Você

Em Curitiba, Gilmar Ceccon descobre sua italianidade pesquisando e escrevendo. Diz:

“Na infância, principalmente na escola, ouvia, desapontado, os amigos me anunciarem, com sarcasmo: 

– Lá vem o Secão. Vermelho de raiva, assimilava a ofensa e pensava: –‘Bem, sou magro, mesmo, meus irmãos são também franzinos e o meu pai, João Secão, quem o olha de frente, pensa estar vendo uma delgada folha, e quem o mira de perfil, precisa aguçar o olhar para vê-lo. Eu pensava que o sobrenome Secão se originasse de nosso tipo físico. 


“Às vezes, pensava que éramos descendentes de franceses, pela desinência da palavra Ceccon, o que, em pesquisas, não confirmei. Aliás, meu amigo francês, Tiberio Gheno, informou que muitos Ceccon, na França, constrangidos com seu sobrenome, buscavam legalmente mudá-lo a uma fonética mais adequada ao idioma local.


“A infância passou. Meu pai, João Ceccon, faleceu aos 35 anos, com indescritível orgulho de ser italiano, a ponto de dizer a minha mãe que era mais italiano do que ele, pois era neto de italianos, enquanto minha mãe, Cattapan-Zaramella, era apenas bisneta de italianos. 


“À época, não entendi porque meu pai se sentia mais italiano, por ser de uma geração mais próxima da Itália e, dizia, por ter entendido as dificuldades e significado das montanhas italianas para seus antepassados.

“Estudando a história dos imigrantes, e a origem e significado do sobrenome Ceccon, fui ampliando meus conhecimentos e passei a usar sempre mais o sobrenome Ceccon com o orgulho e terna emoção de ser bisneto daqueles obstinados imigrantes, que nos legaram, pelo trabalho e cultivo da terra, a certeza de um porvir melhor, através da família, do trabalho, do amor e da fé, sem me iludir com fictícios brasões de nobreza.


“E o sentido que meu pai dava ao fato de ser originário de uma família provinda de um lugar de impressionantes montanhas, descobri-o quando fui conhecer, junto ao amigo Tiberio Gheno, San Nazario-VI, comunidade de origem do bisavô Domenico Maria Ceccon, aos pés da parte ocidental do maciço do Grappa, donde se contempla o curso do Rio Brenta. Eugênio Campana, historiador local, diz: “...la storia di San Nazario è fatta soprattutto di difficoltà, di vicende triste, di emigrazione, di sofferenze, di guerre...”.


“Conhecendo a dramática história dessa comunidade, entendi o orgulho de meu pai que, ao recordar seus antepassados, enaltecia sua força em enfrentar adversidades, sua capacidade de assimilar a sucessão de emoções intensas, alternando-se entre profunda tristeza e imensa alegria, sua disposição incomensurável de recomeçar para si e para seus descendentes o caminho da vitória.”


Gilmar não se ilude com fictícias grandezas, porque a verdadeira grandeza de nossos antepassados foi sua esperança, luta, fé e trabalho.

         Gilmar Ceccon é autor de Nossos Antepassados e a Colônia Tenente-Coronel Accioli, sobre a imigração italiana em São José dos Pinhais-PR; pesquisa imigração italiana em Curitiba e região metropolitana (Texto publicado na Revista Insieme@insieme.com.br, ago 2004,  p. 22-3).

31. O Italiano que está em você

Prof. Michel Guéneau (mgueneau@wanadoo.fr), de Lyon, França, vive e respira italianidade e se encantou pelo Italiano que está em você. Diz: Ho letto tutti i testi dell'Italiano che è in te: rappresenta una straordinaria  testimonianza dell'emigrazione italiana, di storie di vite, con una  dimensione umana così necessaria al giorno d'oggi.  Così Le mando il mio testo. Forsi sarà un po' spoglio e oscuro, ma sarà anche il modo d'espressione più in armonia con il mio sentire. Ecolo:
Ho una nonna di origine dolomitica-piemontese, ma la mia italianità è banale : come è il caso di innumerevoli francesi. La Francia da secoli è intrisa d'italianità.Il poeta Guillaume Appolinaire ha scritto : "L'Italia, nostra madre, nostra sorella", ecco forsi come si possa alla meglio riassumere questo rapporto tra i due paesi che, all'occasione "adorano" anche, e stranamente, ignorarsi. Più concretamente, ho trascorso la mia giovinezza in una regione operaia, di miniere di carbone, cosmopolita, dove la comunità più numerosa era quella degli italiani, principalmente siciliani, sardi, calabresi, emiliani, toscani, veneti. Avevo molti amici italiani e usavamo parole nostre italo-francesi, per esempio "femmatz", se si voleva parlare di uma ragazza. Il rapporto all'Italia era materiale, niente Dante, niente Leonardo. Poi ho scoperto il cinema italiano, l'immenso Fellini, un cinema d'umanità in cui chi piange ride: un cinema di vita; ecco la mia introduzione alla cultura italiana. Francofono che ero ho imparato la lingua italiana, e per la prima volta ciò che imparavo mi sembrava andare da sè. Con la lingua e la cultura nelle quali mi tuffavo sempre di più ogni giorno, entravo in un mondo complesso e capivo che il mondo è fatto di
questa complessità; e che occorre vivere con essa, poiché è la cosa più naturale che sia.Vivere con la complessità, se non sbaglio, ha da vedere anche con latolleranza. Io non potrei dire una cosa come "graziadio sono italiano, ofrancese, o cheneso?", ho solo imparato a conoscere un po' il mondo tramite questo rapporto personale e quasi carnale, ormai, che ho con l'Italia. 
Come è giusto, oggi è la lingua italiana che mi fa "mangiare", son
diventato insegnante di lingua e letteratura italiane. – Grazie per avermi dato l'occasione di dire queste cosine. – Tanti saluti, Michel Guéneau.”

Se voltamos à nossa história e olhamos o mundo, podemos dizer que somos italianos de sangue, mas todos podem ser italianos de cultura. O sentir a Itália e os italianos, de forma envolvente e feliz, fará com que haja muito mais italianos de cultura, que italianos de sangue. No Brasil, hoje, quem não tem, na sua parentela, em linha direta ou colateral, um italiano ou uma italiana? Somos, pois, parte da Italianidade no Mundo.(I, set. 2004, p. 22-3).

32. O Italiano que está em você

Helvio Tadeu Gilioli, de Fortaleza-CE, sentiu-se socialmente discriminado por sua ascendência italiana. Mas, em família,viveu intesos hábitos, costumes, falar, pensar e crer de contagiante aitalianidade. Diz::

“Sou descendente de italianos, meu bisnonno chegou da Emilia Romagna em 1881. Só voltou à Itália para buscar a família. Não conheci meu nono, que faleceu quando meu pai tinha 13 anos, mas deixou muitas histórias que consegui reunir junto a seus amigos de caçada, de trabalho em fazendas de café...


“Quando perguntavam se eu era descendente de italianos, eu respondia que eu era brasileiro, meu avó sim  era italiano. Mas isto me causava desconforto, pois em São Caetano do Sul-SP, onde nasci, a maioria eram italianos ou descendentes. Pensava que se meu bisnono e novo foram obrigados a sair de sua terra natal, sofreram discriminação por diferença de idioma e cultura, a  Itália não merecia meu respeito e, menos ainda, que eu fosse reconhecido como descendente de italianos.

“O tempo passou e, após muitas andanças pelo Brasil, conhjeci um "maestro" italiano, que dava aulas da língua no Vice-Consulado de Fortaleza-CE. Sua conversa e explanações eram ótimas. A seu convite, me matriculei no curso de língua italiana e, surpreso, descobri que apesar de tanto tempo eu  negar, e omitir minha origem italiana, ela foi mais forte e apaixonante. Dedicava-me horas a estudar, a ler, a assistir programas da RAI...,  procurando entender o que pai, meus avós, apesar de tudo o que sofreram, tinham orgulho em confessar-se italianos. Pesquisei minhas origens, significado de nome, sobrenome...,  estudei a região de meus antepassados. Nunca fui a Itália, porque julgo que, embora me considere descendente e fale o italiano, acredito que somos considerados como "persona non grata". Tenho os documentos para para obter dupla cidadania, porém me pergunto: para quê?

“Vivo bem,  numa cidade maravilhosa, gozo de boas amizades. Vejo descendentes brigando, reclamando, tentando obter cidadania italiana, sem nem conhecer seu país, suas virtudes, seu povo e sua cultura. Italianos que aqui vieram e acabaram ficando, daqui não querem mais sair. Se os italianos que vieram e que vêm para cá não querem voltar, por que eu haveria de ir para lá?

“Tenho a identidade italiana, não há como negar. Vejo que muitas atitudes, gestos, maneiras e, até sentimentos, foram transferidas de geração a geração. Mas negar que sou brasileiro, para querer ser italiano, não, isso não passa de recordações do espírito” (Av. Br. de Studart, 2360 /  Bairro Aldeota / Fortaleza-CE / Tel. (85) 246-3130).

Realmente, somos brasileiros porque aqui nasemos, sob o signo do jus solis. Somos italianos, porque herdamos o direito de sangue, jus sanguinis. Mais precisamente, somos brasileiros de origem italiana . Quando nossos antepassados aqui aportaram, se tornaram herdeiros, e nós lhes sucedemos, da cultura brasieirla, fazendo-se ítalo brasileiros. E nós, herdeiros de sua herança, nascemos brasileiros de origem italiana, ou brasilerios ítalos. O Brasil é a parte da Itália no mundo  que estamos ajudando a construir. (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br,  
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Marilene Dorneles, jornalista, de origem italiana e lusa, atesta características somáticas e psíquicas, humanas e transcendentais de identidade italiana. Todo italiano recorda a comida, a prece, o carinho, a quietude de alma da nona. E cada nona é uma nona. Cada um pode dizer: “Comida, como a da nona, só a da nona mesmo!” Diz Marilene:

 “Nasci e vivi, até os 15 anos, em Monte Bérico (Veranópolis-RS). Penúltima de nove irmãos. Sou italiana de mãe, de avós maternos e duplamente de pai e avós paternos, porque o pai, embora luso, fala, vive e transpira vida e cultura italianas, mais que de quaisquer outras. 

Em criança ia à casa da nona materna, Rosália, irmã desse abençoado Frei Rovílio Costa. Lamento não ter conhecido os avós paternos que o Pai do céu chamou antes para junto de si. Na casa da vovó, tudo era especial. As fornadas de pão! Os biscoitos, geléias, saladas com radici coti, couve, vagens, beterrabas, cenouras, conservas ao vinagre....

 
Um dia, eu e minhas irmãs, disputamos um corninho do pão, que a nona apenas tirara do forno. E ela nos ponderou: “Nò far così, tusi, parché a ghe ze tanti paneti, e ve dao un corneto cadauna.” E assim distribuiu o paraíso para nossos estômagos de crianças.

Um dia, tia Ilda nos convidou para pegar verduras na sua horta. Ao chegar lá com minhas manas, exclamei: “Oh! a nona tem bisi! – “Si, si – disse ela – pròpio bisi da magnar. Ma valtri sì i bisi del me core!” 
A casa da vovó, a minha, as dos vizinhos não tinham luz elétrica. Mas a vovó tinha um liquinho. Era o máximo, porque fazia baita claridade. Nós só tínhamos o ciareto.
O Talian sempre falamos em casa. Na escola não, porque diziam que era língua de pobres colonos. Hoje aprendi também o italiano oficial, mas o tempero lingüístico continua o Talian. Só ele traduz minha vida e história. Com um pedaço de madeira como microfone, falávamos e cantávamos em Talian, em casa, tentando dizer ao mundo – Somos gente como todos, mas só nós sabemos falar esta língua neste país de estrangeiros!

Em julho de 2003, concluí o Curso de Jornalismo na UNISINOS, de São Leopoldo-RS. Paguei a Faculdade trabalhando. Paralelamente fiz três anos de Italiano na Massolin de’ Fiori Società Taliana.

Hoje trabalho na EST e, um dia, uma jovem catarinense me procura para lhe ensinar italiano. Aula vai, aula vem, a amizade e espontaneidade foi crescendo e a jovem, num descontraído come-e-bebes, pergunta: “Como se diz, em italiano, eu tenho um carro?”   Se me dar conta de minhas raízes familiares, que pervadem cada fibra do meu coração, espontânea respondi:

“Mi go una machina.” Em seguida corrigi, mas a beleza estava na mescla de idiomas, a que a jovem disse: “Vou criar vergonha, eu também vou retomar a fala de meus pais, porque deles a recebi com a minha vida.” 
Mas tudo tem sua razão de ser. Convivo dez horas por dia com meu tio, Frei Rovílio Costa, que fala, escreve e se comunica o dia todo em Talian. Por isto minhas raízes têm sempre mais o halo da liberdade e o orgulho da identidade.

Ensinando, escrevendo e traduzindo italiano ou talian, meu sonho é ajudar às pessoas terem o prazer de si mesmas, cultivando o prazer de suas origens.”

– Marilene busca suas origens de filha de uma italiana com um luso, projetando, como italiano, aquele que, dentre outras, privilegia a história e cultura italianas. Lança raízes a uma identidade italiana cultural interétnica (I, out. 2004, p. 26-7; CR, 20-9-2006, p. 16).
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José Newton Cardoso Marchiori, engenheiro florestal, professor da Universidade de Santa Maria, de pai italiano e mãe portuguesa, embora não fale fluentemente nem o Italiano, nem o Talian, quando na mesa seu estômago e gostos culinários o caraterizam como bom italiano, ao lado da fluência no falar, gesticular e gostar de mulheres morenas. Diz José Newton:


“Embora nascido e criado em Jaguar-RS, a mais afastada colônia no centro-oeste do Rio Grande do Sul, não há como desconhecer meu lado italiano, mesmo sendo filho de pai gringo e mãe de origem portuguesa.  


Jaguari não foi, propriamente, uma colônia italiana, pois, ao lado desta etnia majoritária, foi também numeroso o contingente de alemães, austríacos, poloneses e russos, configurando uma origem mista. Ainda mais importante para entender-se o cadinho cultural ali produzido, foi seu prolongado isolamento em relação a outros núcleos de imigração italiana,  num período de difícil comunicação, bem como a influência marcante dos pêlo-duros, donos dos campos adjacentes e moradores das cidades de São Vicente do Sul, Santiago e São Francisco de Assis.


Meu avô, que nasceu em Jaguari, nos primórdios da Colônia, ainda usava fluentemente o talian dos imigrantes, especialmente vênetos, aprendido em casa. Como todos os rapazes de sua geração, moradores da cidade recentemente emancipada, meu pai apenas entendia poucas palavras do talian, devido, em parte, às restrições impostas pelo Estado Novo. Sou da terceira geração de jaguarienses. Meu primeiro contato com la bella lingua deu-se em outubro de 1991, numa viagem à Itália. Ainda sem domínio do idioma de meus ancestrais, devo buscar em outras fontes as minhas raízes peninsulares...


Pensando bem, acho que eu próprio resulto de um gosto muito acentuado entre os italianos – a atração por moças morenas –, demonstrado no casamento de meu pai com a portuguesíssima Flores Cardoso, que foi minha mãe. 


Quando nasci, minha tez e cabelos escuros, herdados da linhagem materna, bastaram para impingir-me, pelo resto da vida, o apelido de “negro”, com que sempre fui conhecido na família Lena Marchiori. E tão acostumado estou, com ele, que muito estranharia ser chamado de outra forma pelos parentes, preferindo-o, no trato familiar, a meu próprio nome de batismo. Mais do que mera curiosidade, vejo nesta alcunha outro traço de italianidade, pois é assim que os gringos costumam referir-se aos brasileiros em geral, e não apenas aos afro-descendentes. 


Sem falar a língua, o acesso à cultura multimilenar da Itália resulta-me bastante prejudicado. Mesmo assim, como o “peixe morre pela boca”, reconheço-me italiano toda vez que sento à mesa, por minha predileção pela culinária típica, seja um risoto, sopa de agnolini, talharim ou polenta e, de preferência, sempre acompanhado por um copo de vinho tinto. Por falar em risoto, Jaguari é bem conhecido no Rio Grande do Sul por uma receita tradicional em nossa família e que ninguém, como o tio Ivo, sabia preparar.


Muito italiano, ainda, é o hábito de gesticular e falar alto, que não consigo perder, bem como meu gosto pela vida em família e pela alegria quando os parentes se reúnem, de preferência na cozinha ou em torno de uma mesa. Não poderia ser de outra forma: embora brasileiro e sul-rio-grandense,  sinto-me, em parte, italiano, e com muito orgulho.”


Marchiori, ao lado de suas numerosos obras sobre fitologia, botânica, fitogeografia, se dedica a pesquisas de origens italianas. É um novo tipo de italiano, integrando cores e gostos de outras etnias e culturas. Importa que ele se confessa italiano (I, nov. 2004, p. 26-7; balduinia@mail.ufsm.br).

35. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Sacerdote, pesquisador, escritor, lider social, Pe. Osmar João Possamai, pároco em São Marcos-RS (17-2-2004), assim retrata sua italianidade:

No curso da vida de cada pessoa, há momentos especiais que retriram do passado preciosos significados.  Isto me aconteceu em dois momentos, ao estudar minha família.

O primeiro momento foi ao entrevistar a Irmã Adele Possamai, de 96 anos, neta de Santo Possamai, meu tataravô, com quem viveu sua infância. Nesta entrevista de duas horas, descobri que meu tataravô veio de Cison di Val Marino, com dois irmãos, a esposa e quatro filhos.  Com esta descoberta, minha primeira iniciativa foi a de reunir meus pais, irmãos, tios, primos e parentes para anunciar a boa notícia. Apresentei-lhes a gravação da entrevista e mapas da Itália indicando donde vieram, e mapas do Rio Grande do Sul, mostrando a Colônia Imperial Conde d’Eu, atual Garibaldi-RS, onde receberam lote defianitivo.

O segundo momento foi ainda mais emocionante. Nos 110 anos da chegada dos Ghisleni no Brasil, Ir. Maria Augusta Ghisleni organizou o primeiro encontro da família, quando apresentou sua história e genalogia, na qual está a história da minha avó, Joana Ghisleni, da minha tataravó, Catterina Rota Ghisleni, viúva de Giovani Battista, que veio com seus oito filhos, de Sotto il Monte, Bergamo, onde  nasceu Angelo Giuseppe Roncalli, o Papa João XXIII.  Os Ghisleni e Roncalli eram vizinhos e parentados.  Angela Ghisleni era casada com um irmão do Papa, e Maria Teresa Roncalli com Michele Ghisleni.  Os Roncalli emprestaram dinheiro para os Ghisleni virem para o Brasil.  No sepultamento de minha mãe, Dom Paulo Moretto disse: “Estamos sepultando uma parente do Papa João XXIII”.  Com estes dois fatos comecei a valorizar minha infância, vivida totalmente dentro de cultura italiana, com avós paternos, os Possamai, trevisanos, e os Zangaletti cremoneses;  com avós maternos, os Gandini, tiroleses, de Rovereto, e os Ghisleni, bergamascos.

Neste contexto cultural eu nasci, aprendi a b albuiciar e falar até hoje os quatro dialetos familiares. Comecei aprender o Portuiguês, a disciplina mais difícil,  aos sete anos, na escolaSó , sabia e sei falar os quatro dialetos.  Foi até meus 7 à 8 anos, período que fui para a escola, mas só o falava quando o pádre e os irmãos o falassem. Convivi muito com minha avó materna, eu misturava bergamasco e Tirolês.  Aprendi a rezar e em italiano, como também as perguntas do catecismo, mas a explicação em dialeto. O sermão do Padre era em português e dialeto.  

Que nostalgia dos retornos da roça no fim da tarde, com os tios e tias, na carroça carregada de pasto, quando cantávamos cançoes italianas e do outro lado do vale os vizinhos respondiam também com cançoes italianas, mas ao ouvirmos o repicar das Campane di San Giuseppe, de Figueira de Mello,  e de San Giuseppe, de Azevedo Castro”, parávamos de cantar, para rezar as tradicionais três Ave Maria do angelus.

Nostalgia dos filós, as crianças brincando de Scondirolle;  os jovens jogando La tombola; homens, La briscola e la mora; as mulheres, fazendo dressa.  Depois todos rezando la corona, cantando Noi voglian Dio ou outros cantos; enfim, o brodo, vinho, quentão, pipocas, batata-doce...até meia noite.

Em São Lourenço de Coronel Pilar, paróquia onde nasci, 95% eram italianos, alguns alemães e açoarianos. Aos oito anos vi o primeiro negro que veio jogar futebol.  Com outras crianças procurávamos faê-lo rir, par ver o contraste dos dentes. Cemecei ver que o negro é bom no futebol, e nos italianos são bons no trabalho.
A italianidade, como diria Sócrates, com seus valores sociais, religiosos e culturais, estão gravadas bem fundo na tábua de cera de minha história pessoal e familiar. Conheci a Itália, em roteiro turístico de visitas às cidades principais, igrejas, monumentos e museus.  Talvez por não ter conhecido as pequenas comunidades, onde se diz que o acolhimento é caloroso, voltei dizendo: “A Itália está no Brasil, pois nos grandes centros não vi nem senti a alma de algum descendente de nossos imigrantes.”  Se minha italianidade for um defeito, sinto-me feliz em tê-lo e mantê-lo” (Fone (054) 2911262).

Obrigado, Pe. Osmar. É indiscutível que a Itália do trabalho, solidariedade, fé e amizade está entre nós. É esta nosso oferta humanista ao mundo da ciência e dos frios cálculos do mundo global (I, dez. 2004, p. 22-3). 
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Orietta Manfio Barbieri, funcionária pública e professora, atesta que a permanência das raízes étnicas e culturais independe da onde se está e do que se faz. Somos definidos e, livremente, por elas nos definimos. Diz Orietta:

Descendente de Vênetos, nasci em Nova Palma-RS, na década de 1960. Criei-me ouvindo meus pais e avós falando Vêneto. Moro e trabalho em Porto Alegre. Sou, como todos, castigada pela agitação mercadológica e pela competição social e econômica. Embora longe da família e de minha comunidade, os laços étnicos, familiares e sociais aguçam a saudade de minha primeira italianidade.

Por uma força congênita, volto à minha juventude, experimento a saudade desse tempo pacato e tranqüilo, em que ouvia, sempre em Vêneto, as belas histórias de meus pais, à noite, sobretudo no inverno, ao redor do fogão à lenha, depois da mística reza do terço à luz do lampião, enquanto minha avó e minha mãe faziam trança de palhas de trigo para os chapéus que se usava no trabalho. 

Lindas histórias – dramáticas, alegres, tristes, imaginárias e telúricas, como a própria trama da vida. Conservo-as na lembrança como relíquias e lições de vida. Não abandona minha mente a história da travessia do Oceano com o navio Scúvia, quando muitas crianças, contagiadas pelo tifo, perderam a vida e foram arrancadas dos braços de suas mães, à força, e jogadas ao mar, para proteger os viajantes de possível contaminação.

Contadas com os detalhes da cruel realidade, tais histórias me fazem pensar que os que aqui chegaram, foram privilegiados sobreviventes.

Agradecidos pela sobrevivência, com saudades das baixas de viagem e dos familiares restados na Itália, esquecem a cucagna que sonharam, sem de fato encontrar, e se põem a trabalhar para construí-la com as próprias mãos. Desbastam as matas e começam a construção da nova pátria, esperando que nós também desbastemos as ilusões da realidade atual e, com os mesmos instrumentos da esperança, da coragem, da fé, e da dedicação, Façamos a América, ao seu e ao nosso modo.

Meu falecido pai Vitório e minha mãe Carolina, hoje com 80 anos, falavam, discutiam, sonhavam o futuro, e embalavam seu destino com palavras e orações proferidas em Vêneto, mesclado de avenetado português. Colaborando com o Pe. Luiz Sponchiado, nas pesquisas genealógicas da Quarta Colônia Italiana do RS, vou recompondo a história através das histórias, estórias e palavras dos antepassados. Estudei o Italiano que me ajudou a valorizar o Vêneto e o Talian. A mãe italiana, como educadora de filhos e base do lar cristão, é tema da pesquisa que estou realizando. A conquista da cidadania italiana me tornou herdeira de duas pátrias, a brasileira e a italiana. Sou toda brasileira e toda italiana, porque sou brasileira à italiana e italiana à brasileira. 

Elaborando á árvore genealógica de meu bisavô, Gio Batta Barbieri, que partiu de Dueville-VI, em 1883, aos 4 anos, com seus pais Francesco e Lucia Bressan, sinto em mim a vontade de abraçar a história passada, não com a dor de quem se despede, mas com a força e o vigor de quem retorna. Dueville foi a partida dos meus bisavós, e quero que, por mim, seja a chegada às origens comuns.

. Orietta foi italiana de uma maneira em casa e, de outra, fora de casa, e tudo junto na conquista e reconquista da sua própria identidade histórica (Texto publicado em Revista insieme@insieme.com.br, abr. 2004, p. 22-3 e jan. 2005, p. 22-23).
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P.e Luiz Sponchiado, nascido em Busada, Cachoeira do Sul-RS, a 22-2-1922, dedica sua vida a tirar da busa do esquecimento a história e cultura italianas. Filósofo, teólogo, pesquisador, faz de sua ação intelectual e pastoral uma construção coletiva de diferentes formas de italianidade, através da genealogia. Ao receber o título Ufficiale dell’Ordine al Merito della Repubblica Italiana, a 2-4-2004,  assim afirmou sua italianidade:

"Se os avós não contam, os netos não escutam, rompe-se o fio da meada, perde-se a identidade e, perdida esta, nada resta a perder! Felizmente meus nonos, Luigi e Elizabeta, de Carbonera-TV, vindos na IV Colônia em 1886, não cansavam de contar, em Vêneto,  a história da Itália e da Imigração. Cantavam canções religiosas do Lodi Sacre e do folclore italiano, recordando a Itália distante.

Estas marcantes impressões da infância me levaram a reagir quando, na década de 1940, como sacerdote no Alto-Uruguai, percebi que a Campanha de Nacionalização e a II Guerra silenciaram a língua e o folclore italianos, criando, nas novas gerações, certo constrangimento de ser italiano. Com letras de canções sacras e folclóricas, organizei a Coleção Canto dell’immigrato italiano. Mas em 1956, assumi a Paróquia de  Nova Palma, e a coleção serviu para, em 1975, nos festejos do Centenário da Imigração Italiana,  gravarmos essas melodias, convertidas depois em discos e CDS, servindo a corais e programas radiofônicos, confirmando o dito: “O italiano nasce cantando.”

Pe. Luiz retorna à sua IV Colônia, encontra-a parada, mas plena de história, elabora sua árvore genealógica e vai organizando o Centro de Pesquisas Genealógicas. Diz P.e Luiz: “Ao retonar à região dos antepassados, recordei as palavras de Javé a Abraão: ‘Sai de tua terra e vai para aquela que eu te mostrar...’  Julguei importante contribuição promover a formação de novos municípios, desmembrados de Cachoeira,  Santa Maria e Júlio de Castilhos. Convoquei uma reunião de 15 líderes em 31.7.1957, da qual resultou a formação sucessiva dos municípios de Faxinal do Soturno, Nova Palma, Dona Francisca, Ivorá, Silveira Martins, Pinhal Grande e São João do Polêsine, trazendo à IV Colônia o progresso  material, cultural e espiritual.” 

“Preparando o Centenário da Imigração Italiana em 1975, mostrei que ao par das Colônias Imperiais do Nordeste do Estado, existia uma Quarta Colônia, Silveira Martins, que demandava estudos e pesquisas. Eis que o Bispo de Santa Maria, Dom Ivo Lorscheiter, em provisão de 7-10-1974, me nomeava representante da diocese nas comemorações centenárias. A nomeação foi para mim um convite a completar as genealogias dos pioneiros e descdentes.”

Pe. Luiz não parou: integrou o Grupo Presença Italiana no Brasil, presidida por Luis A. De Boni e Rovílio Costa, da Fondazione Giovanni Agnelli; publicou Crônicas da Colonização em jornais locais; restaurou os capitéis da Paróquia; construiu um andar na Canônica para para abrigar o Centro de Pesquisas Genealógiacas, inaugurado a 1-6-1984, com salas de recepção, genealogia, documentação, biblioteca, informatização;  acervo de cassetes e videos; publicação da Listagem dos Pioneiros da IV Colônia e reedição de História de nossa gente, de Mons. Pio Busanello...

Pe. Luiz vive e respira italianidade, ou melhor – é a própria italianidade, solidarizando famílias, estudiosos e pesquisadores em torno da retomada da história e cultura italianas, com a mesma força e fé como os pioneiros se solidarizaram para construir capitéis, capelas e escolas, depois de desmatar para assentar a casa e abrir estradas como novos caminhos da vida, história e cultura italianas (Texto publicado na Revista insieme@insieme.com.br, maio 2004, p. 22-3).  
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Pe. Renato Estevão Biasi, 29 anos, da Diocese de Passo Fundo-RS, ordenado a 2-2-2003, formado em Filosofia e Teologia, vigário paroquial em Tapejara-RS, declara: 


Nasci no pequeno município de Charrua-RS, perto de Tapejara, formado de uma reserva de 1500 kaingangs, italianos, alemães, poloneses, caboclos e afro-descendentes, todos com hábitos e tradições próprias.


Minha família é italiana. Meu bisavô, José Biasi, se estabeleceu em Veranópolis, onde nasceu meu avô, Stéfano Joaquim Biasi, que, poucos dias após o casamento, migrou para Santa Cecília do Sul, onde nasceu Lino José Biasi, meu pai, o qual casou com minha mãe, Inez Sasset, e tiveram 10 filhos. Sou o filho mais novo. Meu pai faleceu nove meses depois que eu nasci. Ser o filho caçula tem a desvantagem de perder muito da história familiar. Parece-me ter “chegado atrasado”. Quando se intensificou a minha convivência social, muito da originalidade havia enfraquecido, sobretudo o Talian.


Sempre me prendeu atenção ouvir minha mãe falar o Talian com as comadres, vizinhas e amigas. Fui aprendendo o Talian por osmose, com naturalidade. Mas tudo foi mudando na convivência com os colegas na escola, depois com a chegada da televisão, tudo em língua portuguesa. Parece-me ter sido italiano no início, e brasileiro depois. Poderia dizer que nasci italiano, me fiz brasileiro e, hoje, tornei a ser italiano ou ítalo-brasileiro. Sou brasileiro, porque nasci no Brasil e ítalo, porque herdei a italianidade.

Parece estranho, mas, para mim, pertencer a uma família italiana foi, e continua sendo, por exemplo, rezar o terço todos os dias. A minha e as mais próximas à minha família hoje ainda rezam o terço juntas, quando da visita da Capelinha de Nossa Senhora. Em muitos lugares do interior o terço continua a grande celebração conclusiva do dia.

Um encontro de família, com tios, amigos, em festas e filós, sem falar e contar estórias em Talian, seriam encontros e festas sem vida. Não partilhar produtos de estação e não se ajudar entre amigos seria uma prática estranha aos italianos. Fraternizar, rezar o terço, ajudar-se é meu modo de ser italiano, que dá sentido especial a meu sacerdócio. Faz da minha vida sacerdotal uma festa para os irmãos. A doença e a morte reavivam a solidariedade, a fraternidade e a fé, heranças dos antepassados.

Hoje me envolvem a busca das origens, a reconstrução do passado, as histórias, fotos, documentos e pessoas no contexto familiar. Muitos, a quem ajudo na busca da documentação para dupla cidadania, terminam encontrando a própria história. Os jovens são verdadeiros detetives na busca de documentos da história familiar, no início para conhecer, mas depois terminam reconquistando a identidade, a exemplo do povo de Deus, que retornava às próprias histórias, conquistas e façanhas, fortalecendo a própria fé.


Embora nossa sociedade imponha a mesma língua, as mesmas músicas, as mesmas bebidas, a mesma moda, as mesmas notícias, onde uns são mocinhos e outros, bandidos, sinto-me um italiano voltado às origens, buscando a história dos antepassados – dos familiares, parentes e amigos. À sombra de fatos, fotos, acontecimentos, histórias, que busco resgatar, está minha congênita italianidade, que a tudo dá sentido e me faz um italiano singular e único, porque sou herança singular de meus pais e avós. 

Como meus antepassados, que construíram esta realidade com lutas, trabalho e fé, me posso dizer feliz em continuar construindo nossa história (8-11-2004, e-mail renatobiasi@bol.com.br; I, fev. 2005, p. 22-3).

39. O IRALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Francieli Sgarbossa, de Ibiraiaras-RS, 22 anos, há cinco anos em Porto Alegre, estudante de veterinária da ULBRA, assim se retrata italiana:

“Não saem de minha memória as sonhadas e esperadas férias a partir de meus 02 anos na casa do nono Victorio Lazzari. Arrumava uma enorme mala para a viagem de uma semana, a quatro quilômetros de casa. Ao me ver, o nono perguntava:  “Quanti giorni rèstito qua?” Uma semana, respondia. “Nò, nò, stà  qua un mese che te me giuti tea feraria”  Retrucava ele.

Fosse por mim, ficava toda vida com o nono. Eu era sua neta preferida. Ele brincava comigo, e eu ajudava nos afazeres.  Adorava sua casa grande, de madeira. Dormia num quarto com colchão de palha, embaixo da cama, um pinico. Adormecia contemplando, na parede, a imagem de Nossa Senhora de Fátima, que brilhava no escuro, em paradisíaca visão.

De manhã, levantávamos para trabalhar. O nono, antes de levantar,  rezava o terço em Talian, em voz alta, consagrando o dia.  Depois que a tia Albani Lazzari acendia o fogão a lenha, ia com ela tirar leite. Às oito horas, todos à mesa para o típico café: pão de forno, marmelada, salame, queijo, nata, manteiga, cróstoli, café com leite em tigela de meio litro...., retornando ao trabalho até o meio-dia. Eu acompanhava o nono na ferraria e moinho, tocados à roda d’agua, onde fabricava farinha e instrumentos: facas, facões, enxadas, foices, machados, martelos e, óbvio, os implementos de meu carrinho de lomba. Ele era um artista no ser e no fazer.

A merenda da tarde do nono era pão, salame e vinho. No fim do dia, depois de buscar lenha, ajudava à tia ordenhar as três vacas e, depois de nos lavarmos na gamela de madeira feita pelo nono, começávamos o tradicional preparo da polenta nova em panela de ferro gusa: misturar água e farinha, destorroar, bater uma hora com auxílio de todos, já em casa, virá-la num tabuleiro (panaro), deixar firmar para depois cortar a fio de linha número 16 e servir. 

O porão, com suas caixas de madeira com livros, objetos e brinquedos, era meu mundo encantado. Com a tia Albani, visitava as vizinhas e, no domingo, íamos à capela, quando ganhava do nono uma rapadura e balas de seus bolsos recheados. 

Um dia, de manhã, o nono não estava bem. Fui levar-lhe o remédio no quarto. Desastre! Ao lho alcançar, o comprimido caiu no já lotado pinico. Vendo meu embaraço, o nono disse: “Va, va, ciàpeghene nantro, no ocor svodar el bocal par catarlo fora.” Foi um alívio. 

Nono Vitório é falecido. Não moro nem passo férias em sua casa. Tenho outras responsabilidades. Conheci outros lugares e pessoas, mas minha casa e do nono continuam o melhor lugar e pessoas do mundo. Foi meu mundo italiano: colônia, casa, família, trabalho, refeições, festas e orações marcaram minha vida que percebo como singularmente minha. Como filha, neta e bisneta de italianos, colho flores de aboboreira para fritar, festejo a primeira espiga de milho, a primeira polenta, o primeiro vinho e tudo o que nossa mais que centenária mesa conserva de vida e cultura italianas.

O destino me colocou como funcionária de Frei Rovílio Costa, que me abriu as portas à italianidade. Ao retornar do estudo, cansada, e o vejo, ancião e pacífico, batendo a polenta para o jantar, com salame, queijo e vinho, fortaia... recordo, nele, meus pais, especialmente o nono Victorio, e me visto da minha história. Sentia-me estranha, como italiana, em cidade grande, mas agora admiro e sou admirada por ser italiana.”

Obrigado, Francieli, recorde sempre que Deus nos fez italianos para alegrar o mundo (12-12-2004; I, mar. 2005, p. 22-23; CR, 26-10-2006, p. 16).

40. O italiano que está em você

O empresário Geraldo Sostizzo, agente consular da Itália em Cascavel, para a região Oeste e Sudoeste do Paraná,  é casado com Dulce Marli, descendente alemã, que descobriu em Geraldo a beleza do amor e cultura italiana. Diz Geraldo:

“Nasci em Barro Preto (Vila Flores-RS).  Por muitos anos não sabia o que era não ser italiano, pois lá só havia italianos. Nos primeiros dias de escola, encabulado, tropecei na língua brasileira. A professora vinha de cidade grande e nem simpática era. Terminada a aula, continuávamos falar Talian, contenti come i ochi tea piova. Um dia, minha mãe foi à escola saber se eu estava apreendendo. Ao chegar minha vez, fui à frente para ler e, ao passar perto de minha mãe, ela me disse: “Alsa la testa che te sì un Talian.” A que respondi baixinho: “Lo sò mi, mama!”

Como éramos muitos irmãos, mamãe passava seus preceitos educativos ao que no momento estava perto, que devia passar aos demais: “Varda, la mama la vol così.”

Aos 12 anos, de tanto ver os seminaristas jogar futebol, falei à mãe que queria ser padre. Contente, ela me levou ao seminário, longe dois quilômetros. Depois de meses, descobri que  estudar, trabalhar, orar e jogar eram atividades. Quando o diretor me perguntou: –  Por que você está aqui, de pronto respondi –  para jogar bola!. 

Acreditava que nós italianos somos de sorte, pois achasva que Deus, o Papa, os santos eram da Itália e que Jesus também passara por lá. Que me deixavam confuso eram as santas. Uma capela era de Nossa Senhora do Rosário; outra, de Nossa Senhora da Salete e uma terceira, de Nossa Senhora de Fátima. A todas essas santas, os padres chamavam de mãe de Jesus. Por muitos anos pensei que Jesus tinha três mães. 
Aos conhecer as demais etnias, percebi o significado próprio de ter nascido em família italiana. Carregar bandeiras, pregar ideologias, rotular estados, radicalizar língua e culturas não correspondia ao que me sentia ser. Como italiano, sentia-me herdeiro de uma forma de vida familiar que levo comigo, junto ao gosto infalível da  polenta, do queijo, do vinho, dos filòs, dele tirache, dele oselade com tempero de canções e brincadeiras. Tudo partia e culminava na fé, na oração familiar e comunitária, o segredo da vitória dos nonos na nova pátria.

Tra na sberla e l’altra, a mãe nos tomava no colo, contava histórias da Itália que ouvira da nona, ensinava canções – Monte Grappa, Quel mazzolin de’ fiori..., sempre juntando alguma oração que sua mãe lhe ensinara. Ser italiano é uma forma de vibração da alma, externada em gestos, atitudes, palavras, forma de ser e amar, com tempero de espontaneidade.  

Um dia, ao visitar um tio, fui falando só em  Talian. Em poucos minutos ele me disse: “Scolta, gheto mia imparà parlar Brasilian?” Percebi que as ligações históricas estão ligadas ao pensar, viver e sentir, dos quais depende a construção da identidade de cada um.

Aqui em Cascavel-PR, onde moro há 26 anos, muitos me chamam O Italiano, ao que respondo – “Son talian gaùsso e brasilian, e me ne vanto.”  De fato, não existem dois italianos iguais. Eu, por exemplo, sinto enorme orgulho de minha bisnona que, embora viúva, deixou a Itália e com cinco filhos, um deles é meu nono, veio para uma terra desconhecida, com a bendeira da fé, a força das mãos, a paixão pelos filhos e a coragem de enfrentar o desconhecido.

Um dia, papai, que era marceneiro, estava fazendo um carrinho de mão e, numa martelada, errou a cabeça do prego e deu na própria mão, el ga tirà zo du porchi pròpio de gusto. Eu e meu mano saímos de fininho, fomos atrás da casa, experimentamos falar a mesma palavra, mas não achamos graça. Deduzimos que era preciso uma pequena martelada no dedo como incentivo. Eu quis ser o primeiro a sentir o gosto e pedi ao irmãozinho dar uma martelada no dedo bem devagar. Botei o dedo sobre a tábua e fechei os olhos. Ele era pequeno, mas o martelo era pesado, adivinhem? – Passei longe das duas blasfêmias de meu pai, e minha unha ficou preta...”

Bravo, Geraldo, você mostrou que cada italiano é diferente de outro, como diferente é cada porção da Itália e do mundo, onde os italianos estão presentes. E quem ainda não descobriu seu gosto de ser italiano, que peça a um amigo a lhe dar uma martelada no dedo polegar da mão direita e brotará sua italianidade (11-12-2004. agitalia@certto.com.br; I, abril 2005, p. 24-5).

41. O Italiano que está em você

Sabina Brusemini, lingüísta, Rovigo, Itália

Sabina Brusemini, ítalo-vêneta, relata sua experiência de Brasil:
“Sono arrivata in Brasile il 3 novembre 2004, dopo 13 ore di viaggio cariche di stanchezza e di curiosità. Curiosità mista a paura nei confronti di un paese enorme ed eterogeneo quanto a razze, lingue e culture. Un paese di cui troppo spesso si sentono o si leggono notizie disarmanti, tanta è la violenza che si scatena durante un furto, un rapimento, un omicidio.

Notizie che spaventano e che offuscano l´immagine del Brasile caldo e accogliente. Mi ritengo fortunata perché ho incontrato persone ricche dentro, persone che aprirono la porta delle loro case e del loro cuore ad una italiana che nulla poteva offrire se non pochi racconti dell´Italia e qualche esperienza fatta durante i suoi viaggi in Europa.

Sono venuta nel Rio Grande do Sul a raccogliere il materiale per la mia tesi di laurea sul dialetto che si parla nella regione di colonizzazione italiana. Sono una studentessa della Scuola Superiore di Lingue Moderne per Interpreti e Traduttori dell´Universitá di Trieste. Studio portoghese da quattro anni, sono di origine veneta, ho pensato che con questa tesi avrei potuto conoscere la realtà veneta d´oltre oceano. Sono soddisfatta, perché ho raccolto buon materiale a Porto Alegre, grazie all´aiuto di Frei Rovilio Costa, ho visitato Santa Maria, Garibaldi, Flores da Cunha, Nova Pádua e Caxias do Sul. Ho conosciuto famiglie della colonia che mantengono la lingua, le tradizioni e i costumi veneti. 

È sorprendente come, dopo più di cent’anni, il dialetto italiano sia sopravvissuto alla modernità che spesso travolge il passato e lo rielabora  per farne un prodotto commercializzabile da cui trarre profitto. Si sfrutta tutto quello che può essere venduto, persino un fenomeno - l´emigrazione italiana nel Rio Grande do Sul -  scaturito dalle sofferenze di chi nel Nord Italia a fine ottocento non aveva di che vivere. Non importa se dell´Italia si conosce a mala pena la posizione geografica o la capitale. Non importa se non si distinguono i canti tipici delle regioni settentrionali da quelli piú ritmati del soleggiato Meridione. 

Io del Brasile conoscevo poco e continuo ad ignorare molte cose della sua vastità territoriale e culturale. L´immagine del Brasile all´estero è comunque troppo stereotipata, come se il Brasile nel mondo fosse un´immagine sterile che non evolve e si cristallizza con il passare del tempo. Un grande puzzle fatto di tasselli quali il calcio, la samba, il carnevale, le spiagge, l´instabilità monetaria, le favelas, le donne facili... Alcuni di questi stereotipi spingono troppi miei connazionali ad imbarcarsi sul primo volo con destinazione Rio de Janeiro, Recife o Natal alla ricerca del piacere a scapito di chi vive in condizioni inimmaginabili per chi proviene da un paese come il mio.

Durante il volo leggevo in una rivista brasiliana lo slogan: “O melhor do Brasil é o brasileiro.” Oggi posso affermare di aver colto almeno un significato di quello slogan che riassume con poche parole l´essenza di un paese enorme. L´elemento che accomuna i brasiliani, diversi per razza, cultura e a volte persino per lingua, é qualcosa di molto prezioso e sempre piú raro: l´ospitalità.  

E il Rio Grande do Sul ne è un esempio. Colgo questa opportunità per ringraziare tutti coloro che ho conosciuto nel mio soggiorno e tutti quelli che mi hanno aiutato nella mia ricerca e che mi hanno saputo dare molto più di quanto avrei mai potuto immaginare” (15-12-2004, e-mail sabinabrusemini@yahoo.com.br).

Obrigado, Sabina, tentaremos corresponder às suas impressões e expectativas do Brasil (I, maio 2005, p. 26-7; CR, 10-8-2005).

42. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ
 

Solange Soccol, administadora, jornalista, música e poetisa assim se define na constelação da italianidade:

“Sou vêneta brasileira, de Serafina Correa-RS, a mais importante jazida de costumes, cultura e tradições italianas. 

   
A cultura italiana foi se constituindo uma referência de amor em minha vida, transformou meu tempo livre no lazer de estudar a Serra Gaucha, fazer da vida música e poesia, com os acordes e rimas do Talian. Nenhum amor foi em mim tão puro, profundo, sincero e honesto.  

   Partecipando de encontros da Federação das Associações Ítalo-Brasileiras (FIBRA), em contato com pesquisadores, escritores, tendo como luzeiro Frei Rovilio Costa, a paixão pelas origens exigiu meu retorno à fonte da minha identidade. 

   Voltei à terra de origem pelo Projeto  Rientro da Região Vêneto, fazendo-me a pergunta: Por que o amor nos leva a desvendar enigmas, buscando compreendê-los? O Vêneto atual silenciou o espaço dedicado ao ser e tenta situar a italianidade apenas no ter, o que não correponde aos valores de minha história original. A gente descobre quem é quando sabe o que não é.

 
Sou gaúcha brasileira, descendente de vênetos, reverencio aqueles que mantiveram nossa verdadeira cultura, baseada na verdade, amor, respeito e solidariedade. Ser italiana é sentir-se italiana. 

Inquietude, frustração e revolta me envolve na atual sociedade vêneta que considero injusta. A cultura, ontem amada e idolatrada, hoje é estranha, contraditória e sem encantos.  As experiências contraditórias do retorno, com problemas de convivência, alimentação, desorganização, racismo, desrespeito,  insegurança e as diferenças sociais decepcionaram minha cabeça de vêneta brasileira, habituada a responder aos desafios com a razão, a moral e a ética. Meu Deus! É impossível propor outro ponto de vista ou hastear outra bandeira em um país apenas consumista e desumano.  Um país que vive no passado e se diz primeiro mundo. Para viver aqui é necessário abdicar da própria identidade.

Hoje, sou simplesmente ítalo-brsileira. Amo a cultura que herdei, conservei e ajudei a regatar. Mas não considero um amor à Itália. Amor é ao que somos, e não ao que nossos bisavós deixaram para trás. Para mim os verdadeiros italianos continuam sendo os que saíram. É desses avós, bisavós, pais e mães que somos descendentes.

Da força dos braços e vibração do coração dos emigrados, haurimos a liberdade que nos impulsiona à ação, à superação dos obstáculos, através da solidariedade, da fé e do trabalho. Hoje somos italianos de um país continente, não maquiado por aparências, que não lança a culpa em pressupostos políticos ou sociais, mas busca respostas reais aos próprios problemas. Na opiniao da maioria, nós brasileiros somos considerados organizados, educados e multi-étnicos. Somos um povo considerado de baixa cultura,  mas que temos conhecimentos e sabedoria. Somos povo de fé, sentimentos e abraço total. 

Amo minhas raízes, mas a italiana que sou não abarca os ramos que ficaram, os quais, por terem ficado, deveriam ter sido mais produtivos em sentimentos e humanismo.

Resumindo, sou, desde sempre, uma italiana simplesmente verdadeira, sem etiquetas, que não tem preço” (s.soccol@virgilio.it)

No dia em que um filho de uma família européia partiu para fazer o mundo e outro ficou, abriram-se dois mundos: do continuísmo de quem ficou e da aventura e construtivismo do quem emigrou. Pertencemos à Itália da emigração, por isto à Itália da criação (I, jun. 2005, p. 22-3).

43. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

 Em Curitiba, o odontólogo Rodrigo Paludo Sandrin, declara:

“Sou da quarta geração dos Paludo e Sandrin.  O trisavô materno,  Giuseppe Paludo, emigrou de San Donà di Piave-VE em 4 de novembro de 1887. O trisavô paterno, Marco Sandrin, emigrou de Caneva-PN em 12 de dezembro de 1879. Os Paludo se fixaram em MonteVêneto, atual Cotiporã-RS, e os Sandrin, em Dona Isabel, atual Bento Gonçalves-RS. 

A curiosidade sobre a história, vida e costumes dos antepassados começou na minha infância, em Chapecó-SC. Tive o privilégio de conhecer os bisavós, descendentes diretos de italianos, que preservaram sua identidade, através do filó, dos cantos, da culinária, da reza do terço, da missa dominical e, sobretudo, da fala em Talian. Suas palavras eram carregadas de vida, humor, história, educação, amor e fé.

Através dos antepassados, comecei sentir sempre maior gosto pela história da Imigração Italiana e, além do Talian, passei a me interessar pela Língua Italiana.

Tenho forte consciência de ser brasileiro, pois aqui nasci e herdei de meus antepassados o amor por esta terra que os acolheu. Mas a italianidade, expressa no meu sotaque, que não me preocupo em mudar ou maquiar, é igualmente forte. A um tempo sou brasileirio e italiano, em outro sou italiano e brasileiro. 

Traços de cultura italiana que recebi dos antepassados que vieram Fazer a América que continuo em nome deles a construir, são, além do meu sotaque, a dedicação ao trabalho, o gosto pela música e pelo canto, os encontros familiares e festas, especialmente de cunho religioso.

As relíquias fotográficas que as gerações passadas me foram legando me levaram, ao natural, a escrever uma obra sobre a saga dos Paludo e Sandrin em terras brasileiras.

A genealogia me fascinou, mexeu e aguçou minha curiosidade. Meu objetivo inicial era escrever somente sobre os antepassados, mas a história e cultura vieram junto de brinde e redefiniram meu universo de pesquisa, dentro do universo da vida italiana.

Atualmente, como aluno do Centro de Cultura Italiana de Curitiba, entabulo diálogos, leio e analiso textos também na língua italiana standard. 

Em Curitiba, onde moro, exerço a profissão de cirurgião-dentista. Além das atividades em meu consultório, ou Studio di dentista, como diria a professora de Italiano Simona, do Centro de Cultura da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, sou professor em cursos de pós-graduação, na área de cirurgia bucal. Uso parte do meu tempo livre em pesquisas para o livro sobre a saga dos Paludo e Sandrin.

Gostaria, com permissão dos leitores, de expressar meu agradecimento aos avós maternos e paternos, respectivamente, Gemy e Iracema Bodanese Paludo e Hildo (in memoriam) e Ignez Cobalchini Sandrin, pelo cultivo da união familiar, pelo espírito fraterno e pela educação que legaram aos meus pais e, por eles, à nossa família” (dr_sandrin@yahoo.com.br).

Bravo, Rodrigo, você está escrevendo um livro da história que herdou e em parte viveu e usufruiu os resultados dos tempos anteriores e originários. Sua grande pesquisa não está em livros, apenas os nomes lá estão, mas no coração, no afeto, nos sentimentos de gerações que o embalaram na brasilidade e na italianidade. Lindo, ser brasileiro e italiano e italiano e brasileiro, viver dois mundos, duas culturas e comunicá-las ao universo das demais culturas, como fascinante contributo pessoal. Ser italiano à brasileira e ser brasileiro à italiana é a herança que recebemos dos antepassados, presentes em nós pela fé e pelo amor (CR, 17-6-2006, p. 16; I, jul. 2005, p. 22-3).

44. ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Gervásio Mercali, administrador, Porto Alegre-RS

Gervásio Mercali expressa sua italianidade em Talian de extração piemontesa: 


“Só o italiano pode ser italiano, não tem imitação. Deus, após criar o italiano, quebrou a forma, evitando imitações. Nasci em 1953, na Capela São Roque de Veranópolis. Meus pais pertenciam a Monte Vêneto, hoje Cotiporã-RS. No início da vida de casados, foram empregados do meu avô num moínho movido à água, num local onde havia muito movimento de mulas, cavalos e carroças. Atualmente, o mato tomou conta do lugar. 

Ápos alguns anos, com o dinheirinho que ganharam, compraram uma colônia. Constituíram uma família de 11 filhos. Cultivando a terra, mantiveram viva a chama da história e da tradição italianas. Plantavam algumas culturas só para consumo, outras para vender e ganhar o necessário para casa e para criar e educar os bambinos, que surgiam ao natural. Para a colheita do trigo, passava uma trilhadeira em todas as famílias.  Os  vizinhos se ajudavam e, no final, faziam uma grustolada.

Trouxeram da Itália a tradição das parreiras, que cultivavam com amor e carinho. Faziam vinho para casa, e vendiam muita uva. A cada safra era uma festa, todos os vizinhos se ajudavam. Debaixo do parreiral, contavam histórias e, no final da vindima, faziam uma festa.

Ao voltávamos da roça, no final da tarde, cada um tinha seu serviço para fazer. O pai fazia a polenta. A mãe  tirava leite. E nós fazíamos outros serviços. Quando se tirava pouco leite, um dia se levava o leite ao vizinho, outro dia ele trazia o leite para nós. Assim, um dia um e um dia outro, podiam fazer um belo queijo.
A matança do porco era um acontecimento. Um pedaço de carne para cada vizinho, que por sua vez retribuía. Sem refrigerador, era esta a maneira de comer carne mais vezes.

Ao meio-dia, jogávamos bola com os vizinhos e, na hora de ir à roça, estávamos cansados. Então o pai dizia que ia queimar a bola, quando ainda tínhamos bola de pano; ou cortá-la em fatias com a britola, quando tínhamos bola de couro, mas nunca fez nada. Com 11 filhos, oito somos homens, imagine como ficavam os cabelos dos velhos. Talvez por isso, o pai ficou careca muito cedo.

Todos os meses, os padres visitavam as capelas, rezavam missa, visitavam doentes e perguntavam se alguém desejava ir para o Seminário de Vila Flores-RS, para ser padre capuchinho, ou para o de Caxias, para ser padre diocesano. Entrei no Seminário de Vila Flores-RS, depois fui para o seminário de Veranópolis, onde fiquei por seis anos até terminar o científico. Resolvi morar em Porto Alegre, diziam que eu tinha cara de padre e riam porque eu tinha sotaque italiano. Formei-me em Administração de Empresas, trabalho na Copesul. Minha esposa Égide também é da Capela São Roque, para onde voltamos nos fins de semana, para manter vivas as origens, cultivando e recriando, com parentes e amigos,  situações que lembram o passado. Temos no sangue a vontade, a bravura dos nossos antepassados, que procuramos passar às nossas filhas Giovana e Gabriele. O que mais me identifica como italiano é o trabalho, a religiosidade, a festa, as amizades, o canto... sempre com a característica dos gestos, do falar alto e do típico sotaque.” e-mail egide@terra.com.br 

Gervásio, da capital do Estasdo, retorna ao espaço original de suas origens, para conviver com a família e os amigos a mais que centenária experiência italiana de contato e cultivo da terra. Gervásio vive, seja no campo que na cidade, sua genuína italianidade (I, ago., 2005, p. 22-3; CR, 21-6-2006, p. 16).

45. O italiano que está em você

Francisco José Novello, PortoAlegre-RS, engenheiro

Eis como um engenheiro eletrônico vive sua italianidade:



“Meu nome é Francisco José Novello. Nasci em Flores da Cunha-RS, em 1957, onde moram meus cinco irmãos. Minha mãe faleceu, e meu pai tem 76 anos. Ele só fala Talian e recorda: “Graças a Deus, passou o tempo em que era proibido falar a língua dos nonos.” Eu aprendi o Português na escola. Em casa falava Talian.



Em 1975 fui estudar em Veranópolis, no Seminário dos Capuchinhos, onde aprofundei as tradições e costumes herdados da família. 

Em Flores da Cunha, morava no interior. Caminhava cinco quilômetros de ida e cinco de volta, de pés no chão, ou de chinelo, para participar da missa todos os domingos. Quando não estava molhado, fazia atalhos. Carregava os sapatos nas mãos. Só os calçava na estrada geral. Num bebedouro de animais, lavava os pés e escondia os chinelos no barranco, para retomá-los na volta. Para mim, meus irmãos e meus pais, ir à missa todos os domingos e participar de festas religiosas era o máximo prazer, costume que continua sagrado em nossa família. Aprendi o catecismo de minha própria mãe. Para ir à missa, as crianças usavam o melhor terno, mas sem gravata. Eu sempre tive vantagem sobre meus irmãos. Como mais velho, sempre ganhava roupa nova. Quando não me servia mais, ia para os irmãos menores.



Morei dois anos em Pelotas. Povo muito acolhedor e perceptivo. Quando eu fazia alguma leitura na Igreja, no final da cerimônia, sempre alguém comentava meu sotaque italiano. E eu ficava feliz por isso, pois lá havia poucos italianos. E conservo ainda meu sotaque característico como algo precioso. Nunca me importei com as observações, pois o sotaque é parte de minha identidade. Eu nasci italiano  e aprendi falar o Talian. No trabalho não posso falar o Talian, mas ao menos manifesto minha italianidade pelo sotaque.



Continuei meus estudos e me formei em Engenharia Eletrônica na Pontifícia Universidade Católica de Porto Alegre-RS, onde atuo como profissional. No meu setor de trabalho, há um descendente de italianos, com quem posso bater papo em Talian. Os demais acham graça, repetem palavras e assimilando nossa cultura. Recentemente nos visitou um estagiário de Trento, dialogamos em Talian, revivendo a mesma história, embora separados há 130 anos.



Em Fortaleza, a serviço, me deparei no restaurante com um grupo de turistas trentinos que vieram para um casamento, com uma intérprete brasileira. Foi só eu falar Talian que as histórias fluíram. A mim parecia estar na Itália dos nonos no Rio Grande do Sul, e a eles parecia ter encontrado o Trentino no Brasil.

Outra vez, em Piratuba-SC me deparei com uma excursão de senhoras da colônia, descendentes de italianos emigrados do Rio Grande do Sul, abordei-as em Talian e a festa estava completa. Meu colega, um alemão, observou: “Que facilidade você tem de se comunicar com estranhos!” – Estranhos, não, respondi, italiano para italiano é gente de casa. Aí me dei conta que o Talian traz nas palavras a força da história.


Sou casado com Neusa Salete Dornelles, temos o filho Gustavo, de 10 anos. Temos propriedade no interior. Lá voltamos em fins de semanas e nas férias para reviver nossa história no trabalho da lavoura. E nosso filho, em contato com os primos e os nonos, vai aprendendo o Talian, pode brincar com o carrinho de lomba de minha infância, e se relacionar com a natureza.” 


Família, religiosidade, trabalho, culinária, língua, contar histórias ... – eis o suporte da italianidade de Francisco Novello. (I, set. 2005, p. 22-3; CR, 14-12-2005, p. 16).

46. O ITALIANO QUE ESTÁ RM VOCÊ



Pe. Luiz Sirtoli, nascido em Jacutinga-RS, da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil, em Concórdia-SC, casado com a diácona Lucia Dal Pont, pai de Gilio Natan, trnaspira italianidade:

“De descendência italiana, levo comigo congênita bagagem cultural. O nono foi o referencial do Talian, que falamos desde o berço. Mas a extinção da escola rural e ascensão da escola urbana, em português, o restringiu aos idosos. Com livros didáticos em português, em casa também as crianças liam e pensavam em português. Não saber falar português era tido como sinal de ignorância do homem da colônia. Nasceu a vergonha de falar Talian, que, junto ao Português mal ensinado, nos legou o típico sotaque, que ontem era um estigma, mas hoje é charme.

Ao correr do tempo, a arbitrária Campanha de Nacionalização do Estado Novo foi perdendo sua força. O Italiano do ser, do fazer e do crer foi retomando seu espaço natural e jeito próprio de extravasar, falar o que pensa, xingar, elogiar, festejar, cantar, rezar, praguejar... Mas, fazer tudo isto em Português, perderia em identidade e força. Reiniciando com algumas palavras, com frases tímidas depois, o Talian foi reconquistando o espaço de tradutor de nossa história. Trabalhei, há dez anos, na Nicaragua, 94 e 95, o Talian me facilitou a comunicação pela semelhança com o Espanhol, seja em palavras como no sotaque. Eu dizia, por exemplo, sarar la porta, e ela se fechava tanto para o italiano como para o castelhano, que diz – cerrar la puerta. E com o Talian servi de intérprete, em El Rama, onde trabalhava, a um casal de italianos, a pedido do Bispo da Diocese de Bluefields. O casal descobriu a Itália no Novo Mundo, quando o barco se aproximava, ao me ouvir gritar: Benevenuti Italiani!


O ser italiano, que veio para se solidarizar com todos, e o falar Talian, língua que cria a palavra adequada a cada situação, me deu nos onze anos de litoral entre Praia Grande, Araranguá e Florianópolis e nos dois na Nicaráqua, e agora em Concórdia, uma natural capacidade de fraternizar com outras etnias, culturas e religiões. Sou parte da bandeira da solidariedade italiana. Diria a todos os que falam Talian ou Italiano, façam de suas línguas elos entre culturas para a construção da paz entre os povos.


Se no litoral catarinense eu vivia entre descendentes de açorianos, sentimentais e solidários, hoje vivo entre 95% de descendentes alemães, organizados e objetivos, não esquecendo os catelhanos da Nicarágua, posso dizer que o ser e falar Talian, me abriu todas as portas. Aliás, existe uma cidadezinha no Oeste Catarinense chamada Arabutã. Dizem que quem mora em São Paulo é paulista, em Minas é mineiro, em Santa Maria é santamariense, em Caxias é caxiense, mas quem mora em Arabutã é alemão.



Há alguns meses faleceu meu pai com 93 anos e meio, com quem  me comunicava em Talian, cujas palavras a saudade o faz reviver em mim, porque dele recebi o ser e o falar Talian.”



E Sirtoli conclui: “Como padre da Igreja Anglicanca da Diocese de Santa Maria, eu, minha esposa e meu filho somos os únicos sobrenomes italianos, em maioria de descendência portuguesa, mas somos um algo mais, em comunicação, alegria e solidariedade. Contribuímos a nosso modo para ajuda e diversificação do jeito anglicano de ser.” (e-mail luli@datacenter.psi.br) 

A solidariedade, a fé e o trabalho são o alicerce vitorioso da cultura italiana no no Brasil e no mundo. Nada se perdeu e nada se perderá, porque nossa marca histórica está indelevelmente inscrita em nossas vidas (29-12-2004; I, out. 2005, p. 22-3; CR, 3-5-2006, p. 16).

47. O 50% DE ITALIANA E ALEMÃ QUE ESTÁ EM MIM

Gládis Teresinha Carlesso Licht, guia de turismo, Porto Alegre-RS

Gládis nasceu em Porto Alegre a 15-5-1940. Filha de Angelina Carlesso e Waldomiro João Licht, é guia de turismo, autora do livro Do exótico ao longínquo. De pai alemão, conhece alguns idiomas, inclusive o Talian. Diz:

“Orgulho-me de minha descendência italiana e alemã em partes iguais. Os bisavós maternos, os Carlesso, emigraram em 1878 de Maróstica, a 27 km ao norte de Vicenza, no Vêneto, para Silveira Martins-RS. Os avós paternos vieram da Alemanha. O nono Bernardino foi o primeiro Carlesso que nasceu em Val de Buia. Com 21 anos casou com minha avó, Emma Frassetto.

 Foram plantar arroz em Três Barras, mas quando a água da Lagoa dos Patos ficou salinizada, vieram com as filhas Marieta e Angelina, minha mãe, para Porto Alegre, onde nasceu o João Luiz. Dedicaram-se à hotelaria.  Nono Carlesso morreu quando eu tinha seis anos. Nona Frassetto viveu 86 anos, falava Talian e cultivava costumes e tradições italianas. Entre os fatos pitorescos acontecidos no hotel, contava que um hóspede saiu sem pagar,  mas deixou uma pesada mala no quarto. Pensavam que ele tivesse ido passear. Mas, ao abrir a mala, viram que estava cheia de pedras. Outro, que não conhecia luz elétrica, enfiou uma bota na lâmpada para escurecer o quarto durante a noite.

 
O nono Bernardino faleceu repentinamente na festa de aniversário de um seu amigo na Praia da Florida-RS, e a nona Emma morreu dormindo em nosso chalé, em Cidreira-RS, depois de um jantar com boas histórias e bom vinho. Foram continuar  sua festa italiana no céu. 

Até meu pai alemão me passou ingredientes de italianidade. A sogra dele, minha nona Emma, era seu ídolo. Ele, eu e todos os que provaram, sabemos que não há risoto, nem histórias e palavras como as da nona. Católica de missa dominical e quase sempre diária, eu herdei dela, de minha mãe e da tia Marieta a mesma herança, com meu pai alemão à frente.

Meus nonos e meus pais foram dos primeiros veranistas da Praia da Cidreira, viajavam dois dias de carreta para chegar lá, levando comida e o necessário para a temporada. A parada à noite era uma festa com gaiteiro, cantos e danças. A nona gostava do mar, mas tinha seu ritual a la italiana: um maiô de lã, sob medida, com saia abaixo do joelho. Íamos à praia de mãos dadas, ela fazia belos comentários e cumprimentava a todos. Para reviver a viagem dos antepassados da Itália ao Brasil, quis ir comigo e a tia Marieta de navio até o Rio. No navio parecia estar em casa: disposta, divertida e participativa.

Quando a nona dizia – Vegnì magnar casa mia – eu logo pensava no risoto, capeletti, massa especial e el ròsto. Na terça de carnaval nos ensinou a fazer o gróstoli que repartíamos um prato para cada família de amigos próximos.

Ao visitar Marostica, a emoção maior foi a recepção que me fizeram os Carlesso. O Talian fui aprendendo da nona, da mãe e nas visitas aos parentes em Vale Vêneto e Silveira Martins e, depois, aprendi também o Italiano. Visitando os familiares de Frei Rovílio, que conheci como Frei Cândido, afilhado de meus pais e o irmão que não tive, o Talian flui ao natural. Quando acontece algo de estarrecer, sempre recordo a nona que dizia: “Sénti, tosa, el diaoleto el ze molà.”

Tenho fisionomia, filosofia de vida, gostos artísticos, religiosos e gástricos italianos que aprendi também de meu pai alemão, que, em vez de chucrute, adorava comida italiana e nos brindava com churrasco gaúcho. Sou gaúcho-brasileira e ítalo-germânica” (gladislicht@yahoo.com.br).

Gládis, feliz de você que é um caleidoscópio de etnias e culturas! Você é uma cidadã do mundo (31-12-2004; CR, 28-9-2005, p. 16; I, nov. 2005, p. 22-3).

48. SOY ITALO-ARGENTINA RADICADA EN LOS EE UU
Leonor Dalla Costa-Mills, Kansas (EEUU), Professora
Leonor se emociona ao encontrar suas raízes italianas em Enego, província de Vicenza: 

“Soy Argentina, Cordobesa, de Jesús María, localidad vecina a Colonia Caroya fundada por italianos, venidos en los grupos migratorios dirigidos de fines del 1800. Entre ellos, mi bisabuelo Luigi Dalla Costa y su hermano Stefano. El conocimiento de que "los de la Colonia," eran de orígen italiano, no escapaba a ninguno. Se escuchaban dialectos diferentes hablados por los más ancianos, entendidos por los hijos, incomprendido por los nietos. Con el ávido deseo de ser absorbidos en la nueva tierra y no discriminados en el ambiente, ya desde la generación de mi abuelo, nacido en "la Colonia", los descendientes no hablaban el idioma de los padres. Mi padre no lo hablaba, yo no lo hablaba, aunque todos entendíamos si algún "gringo" se dirigía a nosotros en su idioma nativo.

Crecimos, concientes de un orígen italiano cada vez más lejano. No se nos ocurrió hacer preguntas ni del cuándo, del dónde, del cómo, o del porqué. "La Colonia" prosperó. Los hijos o nietos se educaron en aulas superiores. Algunos como yo salimos a perfeccionarnos más allá de Argentina. 

Era 1960 y las posibilidades de estudio en la Universidad de Kansas alimentaban mis ambiciones. Me hundí en esas fuentes pero también dejé que la efervecencia de la juventud me llevara a mezclarme con gentes de otros lugares en el grupo de estudiantes internacionales. Otras costumbres, otros idiomas, otros grupos étnicos. Pregunta corriente: De dónde eres? Mi respuesta era siempre: de Argentina. Así comulgamos con los de México, de Cuba, de Colombia, de Brasil y otros para asociarnos como Latino Americanos.

Pero pronto aparecieron diferencias entre los Latinos mismos. Aunque idioma en común, el vocabulario era a veces diferente, la entonación, las comidas predilectas, la música preferida… Las diversas maneras de expresar el catolicismo. No me identificaba como Latino Americana y me acomodé a identificarme como argentina. 

	Me casé con el estadounidense Michael T. Mills, 
	


 formamos hogar en las planicies de Kansas, adoptamos dos niñas, trabajé en un "college" vecino, viajamos a otras tierras incluyendo Italia. Gran actividad me siguió siempre hasta llegada de la jubilación. Con lujo de tiempo en mano, retomé la inquietud de buscar raíces. Los documentos argentinos contenían informaciones contradictorias. Mi bisabuelo Luigi era venido de Italia, pero de Treviso,   Padova, Vicenza…? Eran tiempos aquellos cuando las demarcaciones de la unificación no estaban al alcance pronto de los del otro lado del mar. Con el pasar del tiempo, la pregunta quedó en el olvido. Hasta que gracias a las investigaciones de Frey Rovilio pude girar la investigación hacia Enego-VI, un pequeño enclave en las montañas  pre-Dolomitas.

Urgida por la necesidad de confirmar el hallazgo, volamos a Enego. Nunca he tenido una experiencia con tantas emociones, aprendiendo la historia de los habitantes, viendo la casa de mis antepasados y donde creció mi bisabuelo Luigi, gustando las mismas comidas que mi abuela preparaba, gesticulando con las manos como en mi familia, escuchando palabras en italiano que habían inundado el español hablado en "la Colonia," viendo los jardines atendidos con esmero como lo hacían mis abuelos, todas facetas del mismo cristal –  el de la italianidad de los antepasados de Enego, del abuelo ya nacido en Argentina, de mi padre y la mía misma! Así mi identidad se afirmó. A los "De dónde eres?" que surgen en el tramo de mis viajes, ya no tengo dudas. Ahora respondo con orgullo: Soy Italo-Argentina radicada en los EE UU desde hace muchos años.” – 4-1-2005,  leonor@mpks.net. 

Leonor atesta a histórica força interior da sua italianidade.

49. O italiano que está em você

Italianidade de berço é a que atesta o jornalista Eduardo Fiora:

“Eu nasci em São Paulo a 24-9-1962. Em família, sustento a tese de que sou brasileiro por força de estranhos rumos e contingências da história italiana e brasileira. Sou um italiano, acidentalmente nascido no Brasil.  Explico-me:

O Rissorgimento, com a monarquia dos Savoia,  expulsou do campo o meu avó materno, que deixou a Toscana e veio para Sorocaba-SP. Meu bisavô paterno deixou o Vêneto e perambulou pelo interior paulista. Em 1918, depois combater na I Guerra, meu avô paterno saiu de Bréscia, na Lombardia, e veio trabalhar em fazendas de café em Marília-SP. Fugindo das milícias de Mussolini, meu avô materno deixou Bologna e desembarcou em São Paulo na década de 1920.

Sangue italianíssimo corre em minhas veias. Minha italianidade se expressa, por exemplo, na valorização máxima da figura materna, nas tradições culinárias tipicamente casalinghe, no uso de expressões italianas em momentos de alegria e de raiva, na emoção ao ouvir óperas italianas... Com 42 anos, me tenho como genuíno italiano.  E sono fiero di essere italiano. Lembro um episódio que marcou minha italianidade. Em 1974, no Colégio Dante Alighieri, fiz minhas primeiras incursões no Renascimento, época histórica que amo de paixão.

 Numa aula de História, a professora me convidou a ler em voz alta um trecho sobre a Pietà, do expoente renascentista Miguel Ângelo. Parei, assim que pronunciei Miguel Ângelo e, indignado, disse que não era correto traduzir o nome de Michelangelo. Meu vocabulário e argumentação, na época, eram mais pobres. Hoje é fácil concluir que o Autor cometera imperdoável sacrilégio ao abrasileirar o nome do artista italiano. Nunca engoli essa de Miguel Ângelo, ainda mais num colégio italiano.

Aos 24 anos, comecei a me envolver profissionalmente com a italianidade pulsante em minhas veias. Sou jornalista e, desde 1986, curto outra italianidade. Não mais e somente a endógena, mas também a exógena,  aquela italianidade pela qual milhões de imigrantes ajudaram a construir em cidades de São Paulo, Jundiaí, Sorocaba, Caxias do Sul ... Amo de paixão escrever sobre as marcas da imigração italiana no passado e no presente.

Em 1987, percorri pela primeira vez as colônias da região de Caxias do Sul. Quase fui às lágrimas diante da italianidade daquele povo. Se pudesse, só trabalharia essa temática, em projetos de preservação da memória italiana. Assim, diuturnamente, curtiria minha italianidade interna e externa, não abrindo mão de um ícone de minha brasilidade – o futebol. Meu pai era palmeirense. Meu irmão diz que eu nasci assim, mas traí a família trocando o Palestra pelo Santos de Pelé. Por muito tempo fui o caçula. Talvez isso,  segundo meu irmão mais velho, explique o fato de minha mãe também ser uma traidora e passar a torcer pelo Santos. E também não negocio quando Brasil e Itália se enfrentam. Visto o Verde-Amarelo, e fim de papo. Até hoje, tenho o trauma Paolo Rossi 1982. Como doeu aquela derrota do esquadrão de Telê Santana, em parte superada pela revanche de 1994.   Enfim, não abriria mão de algo tão sagrado como um spaghetti al dente, como italiano, e de um prato de arroz e feijão, como brasileiro, desde que acompanhado de lingüiça toscana ou, de preferência, calabresa. ”  6-1-2005 efiora@uol.com.br)

Eduardo nos dá um elemento fundamental da italianidade de berço – a mamma – e com a mamma ele passa da mamadeira à culinária e, conseqüentemente, à vida italiana, e dá seu tempero a tudo, até ao futebol, fazendo da vida um grande jogo de identidades (I, dez.2005, p. 22-3).

50. O italiano que está em você

Darcy Loss Luzzatto, editor e escritor, é o Italiano do Talian:


“Nasci em Pinto Bandeira (Bento Gonçalves, RS), onde, menos minha mãe, trentina; a família Arpini, mantovana; um polaco e um alemão, ambos casados com vênetas, os demais eram vênetos. Todos falávamos o Talian. 


Da maioria vêneta resultou o Talian, koiné vêneta, que todos falavam, inclusive os lombardos. Meus pais sabiam falar português, mas comigo e com os irmãos Arnaldo e Wilma falavam o Talian. O fato de termos um pequeno hotel de veraneio me fez saber da existência do português, que aprendi a falar antes mesmo de ir à escola. 


Fui alfabetizado na Escola São José, de freiras francesas. Estudei, também, num Grupo Escolar, onde era proibido falar o Talian. Vivia-se sob a ditadura fascista de Vargas, que proibia falar a língua materna. Esses anos marcaram toda uma geração. O Rio Grande podia ter-se transformado num estado multilíngüe, com mais de uma dezena de etnias. 


Eu não mais lembrava que não gostava de falar português. Foi minha professora no primário, Afonsina Fortes, que mo lembrou, enquanto lhe autografava meu primeiro livro bilíngüe – Ghen’avemo fato arquante. Disse-me: ‘Se alguém, de Pinto Bandeira, tivesse de escrever um livro em Talian, só poderia ser você. Talvez você nem lembre, mas, embora entendesse e falasse bem o Português, fora da sala de aula você se negava a falá-lo. Parecia dizer – o Talian é minha língua, e fim.’


Os colegas luso-brasileiros nos tratavam como italianos, seja em Bento Gonçalves, em Farroupilha ou em Porto Alegre, em sentido pejorativo, dada a dificuldade que tínhamos em pronunciar certos fonemas da língua portuguesa. A maioria de nossos hóspedes-veranistas era de imigrantes ou descendentes de calabreses. Quando perguntei à mãe se esses veranistas, que falavam um idioma incompreensível, eram italianos, ela me disse:  – Ghè tante sorte de taliani, ghè de quei che i parla come noantri e ghè de quei che i parla difarente. No pàrlali mia difarente i bergamaschi dela Lìnea Giassinta? Esforcei-me para falar corretamente o português, para não ser ridicularizado devido à pronúncia e sotaque. E o talian, nossa língua materna, foi sendo relegado, por vergonha e para não sermos taxados de ignorantes. Mais tarde descobri que o vêneto fora a língua oficial da Sereníssima República de Veneza por mais de 1000 anos, e falada ao longo da costa oriental do Adriático, em ilhas do Mediterrâneo e costas do Mar Negro, onde os venezianos mantinham colônias e comércio. Era a língua de um país importante, quando nem Portugal existia como nação, nem o Português como língua, presente no Nordeste da Itália antes mesmo de Roma ser fundada. 


Comecei a divulgar minha descoberta em Talian, com o Português ao lado, para ajudar o entendimento, porque muitos o falam, mas poucos o sabem ler e, menos ainda, escrever. Havia poucos escritos recentes em Talian, e cada um escrevia de uma maneira. Os livros surgiram, e fui adaptando a ortografia. A de meu segundo livro  –  ’L mio paese l’è così! – difere um pouco da do primeiro, e mais ainda da do terceiro – Ostregheta, semo drio deventar vècii! Com outros lingüistas, definimos uma ortografia oficial para o Talian, segundo a qual escrevi: Stòrie dela nostra gente; El nostro parlar; Talian: noções de gramática, história e cultura; Talian sem mestre e Dissionàrio Talian-Portoghese. Hoje estou trabalhando no Dicionário Português-Talian. 
Este é meu lado italiano. Manter viva nossa língua e cultura não é uma obrigação, é um prazer” (7-1-2005, e-mail lossluzzatto@terra.com.br).

Culinária, língua, costumes, vestir, conversar, crer e trabalhar… tudo em Darcy transpira italianidade, compartilhada com Elisa, sua cara metade germânica. Os filhos, Carol e Antônio, seguiram seu exemplo: ela casando na Alemanha com o alemão Christian, pais de Maximilian e Carlota; ele, casando em Porto Alegre com a libanesa Fernanda. Os bons exemplos arrastam.

51. O italiano que está em você

Italianidade do coração é atestada por uma gringa argentina: 

“Mi nombre es Liliana Marescalchi, nací y vivo en las Perdices, Provincia de Córdoba, Argentina. Soy artista plástica y he publicado un libro sobre la historia de mi localidad. He colaborado con poemas en revistas locales y soy una amante fervorosa de la vida. 
Mi niñez estuvo poblada de relatos de mis nonos con sus historias de inmigrantes. Los dos habían llegado de pequeños a estas tierras, donde sus padres fueron pioneros colonizadores. De los Marescalchi heredé sangre de la Emilia Romagna y de los Broilo la trentina. Adoraba a mi nonno y me daba risa sus intentos de enojarse con un porca miseria, vano intento porque era mas bueno que el pan. 
Cuando crecí, me desorientaba mi amor a una Italia lejana, que no conocía, pero que me habían enseñado a respetarla como tierra de origen. Me avergonzaba no sentir como mía la historia de la Argentina, porque sabía que mis antepasados estaban tras el mar, entonces con tenaz empecinamiento comencé a indagar sobre la historia familiar. 
Mi bisabuelo Alfonso  Marescalchi dejó corpo di reno, para Fare l’America en 1888. Dos años después envió los pasajes para su esposa y dos hijos, entre ellos mi nonno, de cinco años. Se establecieron en las cercanías de las Perdices, donde Alfonso en solo veinte años cumplió el sueño de Fare l’America, y con una pequeña fortuna retornó a su patria, dejando aquí mi abuelo, ya casado. 
De los Broilo sabia que eran tiroleses y que mi abuela María había nacido en Brasil. Diez años de pesquisa me llevó armar la verdadera odisea de su historia. Y conocerla me llevó a amar profundamente, sin conocerlo, a Bartolameo Broilo, mi bisabuelo, porque la suya fue una vida de sacrificio, tenacidad y pese a todas las adversidades siguió adelante con fe en Dios. 
+++Partieron de Levico-TN, llegaron a Porto Piúma, Espírito Santo, Brasil,  el 17-6-1875, donde fueron destinados a Rio Grande do Sul. En Picada da Seca, hoy Imigrante, nació mi abuela María en 1887. En 1890, decidieron probar nueva fortuna en la Argentina, donde estaba radicado un pariente. Cuando partieron dejaron las tumbas de cinco hijos y mucha miseria. Sabían contar que toda la familia  debió caminar en larga marcha para llegar a tomar un vaporetto, y llevaban como equipaje solo atados de ropa, que debieron tirar a la vera del camino por el enorme cansancio. La argentina les fue más pródiga. Se establecieron a cinco kilómetro de las perdices y aquí murieron. 
La búsqueda de estas raíces, me llevó a preguntar cómo sería en ese entonces esta zona, cómo vivirían, quiénes serían los vecinos. Otros siete años llevó una investigación que terminó con la historia casi desconocida de estas tierras, una historia que arrancaba un siglo y medio antes de la creación de las colonias agrícolas, que recibió a un enorme porcentaje de italianos, sobre contados alemanes, franceses y españoles. Y como conocer nos permite amar más, terminé enamorada de mi argentina, de mi córdoba, de mi las perdices. De la raíz criolla, indígena y europea que forma su bagaje cultural. 
Encontré mi lugar en el mundo, y es precisamente este. Eso soy, argentina, con cara,  cultura, personalidad, gusto e raíces de gringa apasionada, pero orgullosamente argentina.  
Mis primos tienen doble ciudadanía, yo no. La ciudadanía la tengo en el corazón, en mi sangre, en quien me he convertido. Siento que pertenezco al mundo, y una multitud de antepasados desde alguna estrella me sonríen acompañándome y apoyándome en cada paso de la vida. Si gracias a ellos soy quien soy” ( marescalchi_lili@hotmail.com, 7-1-2005).
Liliana é uma cidadã do mundo como somos os 60 milhões de gringos fora da itália. 
52. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Paulo Suliani, advogado, 22 anos, nascido em Caxias do Sul, residente em Porto Alegre, 4ª. Geração, ultrapassando o vinho e a polenta, diz:

“Ser italiano é reviver a epopéia de nossos ascendentes. É ter a
coragem de uma Ópera de Verdi. É atravessar todos os mares a nós
predestinados, embarcados na nau cristã que herdamos de nossos pais, avós, tataravós...

Sou a juventude brasileira-ítalo-gaúcha. Sou o filho do pai que me ensinou a beleza e o gosto do vinho, símbolo da conquista da cucagna. Seu nome é Antônio, um dos nomes italianos mais significativos da história, basta lembrar Antônio de Pádua e, mais perto de nós, Antônio Gramsci.

Minha mãe, Gládis, é uma autêntica mamma, que só usa palavras de amor e ternura, cuida de seus filhos como a águia dos filhotes. Eles me deram o irmão Marcus, de gênio singular e único, esportivo e criativo, irmão querido, Rômulo de minha vida. 

Na cidadania, sou filho do Rio Grande do Sul, tomo chimarrão ao redor do fogo de chão, prosando com os amigos, ou de manhã com a família, ou assando churrasco, em reuniões, aulas, estudos... Sem o chimarrão não seria nem gaúcho, nem ítalo. 

Com minhas nonas, Inocência e Rosa, aprendi comer pinhão com a família, ao redor do fogão à lenha, cozido em panela de ferro-gusa ou sapecado na chapa, ou entre grimpas, debaixo dos pinheirais.

Sou italiano desde os tataravós, e gaúcho-ítalo de pai e mãe. A cada dia descubro em mim um traço de italianidade. Em nosso caleidoscópio cultural me sinto italiano, por exemplo, ao brindar uma gelada caipirinha brasileira com amigos alemães, polacos, portugueses..., e dizer com orgulho – Salute, che Dio ve giute!  – expressão que me faz italiano, cidadão do mundo. entre as demais etnias.

Ser italiano é ser autêntico e assumir a coragem dos pais e avós – felizes em conquistar seu lugar no espaço e no tempo. É viver com a família e navegar com ela para o desconhecido, sob os auspícios indeclináveis da união e da fé. É, também, em meu caso, ser desafiado por Frei Rovílio Costa, a expressar minha italianidade, e ficar sem palavras, olhando para o papel, diante da preciosa herança cultural que herdei,  tanto quanto meus tataravós diante do incógnito oceano. 

O que fazer?

– Descrever um pouco do imenso cabedal do que herdei, ouvi e aprendi em casa, sob a proteção dos santos da família, que não são os das devoções dos nonos, mas são os próprios nonos, de terço e livro de rezas na mão, modelos de fé, construtores de bem-estar, paz e felicidade.

Ser italiano, em síntese, é ser autêntico, saber-se diferente e único, e enriquecer-se das diferenças dos demais. Ser italiano não é comer polenta com queijo, mas assimilar seu significado gástrico e histórico. Ser italiano, em 2005, é comprometer-se a Fazer o Mundo da paz e do amor, pelo humanismo e pela fé. É acreditar na vitória do amor, porque, há 130 anos, um especial amor aqui chegou, com nossos pioneiros, de navio, depois de 36 dias de viagem, provado pela luta e embalado pela esperança e certeza da vitória. Prova deste amor e desta vitória, sou eu e somos todos os descendentes, que já fizemos a América da Cucagna e agora vamos fazer a América da Paz e do Bem, proposta do patrono da Itália, São Francisco de Assis, como o Frei Rovílio sempre me ensinou”  (9-12-2005, e-mail marescalchi_lili@hotmail.com)

Paulo mostra que a italianidade tem ainda muitos sonhos a realizar, pois onde há um italiano, há um diferencial humano, ingrediente necessário à globalização da solidariedade, da fraternidade e da paz (publicado em Correio Riograndense, Caxias do Sul, 30-3-2005, p. 16; I, fev. 2006, p. 22-3).

53.O italiano que está em você

Prof. Silvino Santin, Santa Maria-RS

O Prof. Silvino Santin, de Santa Maria, define sua italianidade:

 “Nasci italiano, não o da Itàlia, mas ítalo-sul-rio-grandense. A Itália sem esperanças, da pobreza, desnutrição e opressão senhoril, história ouvida desde a infância, estava separada de mim por um mar de 40 dias de máchina a vapore.
Falava o mais legítimo vêneto. A colinária italiana era absoluta. A mesa farta tinha a polenta como rainha, presente no café, almoço e janta, com folga aos domingos, menos ao jantar. Descobri, ainda criança, que havia vários tipos de italianos: trentinos, cremoneses, bergamascos, friulanos, veroneses etc. Do lado materno, sou vêneto-veronês, e do lado paterno, friulano. Os tios maternos, com certa ironia, me chamavam furlaneto. Percebi, assim, que havia reservas entre esses tipos.

Meu primeiro impacto maior, como italiano, foi na escola. Precisei aprender falar, ler e escrever Português. No primeiro mês de aula, recebi um prêmio por ser um aluno silencioso. Muito mais tarde desconfiei que o prêmio não era merecido. O meu silêncio devia-se ao fato de não saber falar Português. Entretanto nada abalou minha auto-estima italiana, todos os colegas eram de origem italiana.

Com o passar do tempo, a minha italianidade foi encolhendo e lentamente desaparecendo. Começou pelo abandono da fala dialetal. Em casa a mãe decidiu que os filhos deveriam aprender português desde o nascimento. O golpe mais mortal de minha auto-estima italiana aconteceu na adolescência, já no ensino secundário. O meu sotaque, a dificuldade da pronúncia do ão, a distinção entre erre simples e duplo me humilhavam. Jamais dizia que minha língua materna fora o vêneto. Foi aí que pensei porque não mudar de sobrenome de Santin para Santos. Era só trocar duas letras. E assim senti vontade de esganar o italiano dentro de mim. Não foi possível. Descobri que ele estava inscrito no meu código genético. Hoje, proclamo: por sorte!

Com o tempo, diante da valorização da diversidade cultural e linguística, descobri que todas as culturas e línguas têm sua importância. Comecei me interessar pela imigração italiana presente na Quarta Colônia, Silveira Martins. Aos poucos fui me reconcilhando com o italiano oculto no meu interior. Posteriormente, com o apoio do Frei Rovílio, aprendi a escrever o Talian ou Vêneto Rio-Grandense.  O primeiro ensaio aconteceu em Serafina Correa-RS, palestrando em vêneto sobre os falares dialetais, na semana do município, cuja língua oficial é o vêneto. Depois veio o trabalho mais envolvente, retomar o seriado Nanetto Pipetta, ressuscitado pelo Carisma de Pedro Parenti, que por sua morte prematura o deixara órfão. Por fim, como consagração do meu italiano de nascença revivido, a convite do Círculo Vêneto de Santa Maria, ministrei um curso de língua e cultura vêneta, que repeti na Universidade Integrada de Erechim, do qual resultou o livro Stòrie Taliane: una ociada in drio, em colaboração com os alunose com o poio do coordenador, Prof. Neuton A. Pasin e do Prof. Valdir Moro.

A recuperação do meu italiano interior não só me levou a reviver a fala e a escrita vênetas, mas me impeliu a voltar a praticar as lides coloniais com a aquisição de uma chácara. Aí me sinto plenamente italiano, inclusive em algumas bestemas.

Com isso julgo ter feito as pazes, - e pazes gratificantes! – com o meu italiano de nascença. Sinto-me orgulhoso da minha língua materna e proclamo minha italianidade dizendo que a minha fala tem cheiro de polenta.

Peço licença, como conclusão, para dizer que espero me seja permitido concluir a minha caminhada neste mundo como um italiano por inteiro, repito, o italiano ítalo-gaúcho, assim, da mesma maneira como nasci.”

Dizer que Silvino Santin é um íntegro ítalo-sul-rio-grandense, depois de seu depoimento, é proclamar o óbvio (CR, 8-6-2005, p. 16; I, mar 2006, p. 24-5).

54. O Italiano que está em você


Ary Vidal, Lapa-PR, agricultor

O agricultor Ary Sebastião, nascido na Lapa-PR, em 1971, reconstrói sua identidade através da língua familiar.

“Me nono, Angelo Cumiotto Vidal, el ze rivà  de Ospedaletto D’Istrana-TV a Lapa in 1889 con tre ani, insieme ai me bisnoni. Go studià tuto el primo grado qua a Lapa, dopo son tornà in colònia laorar co me poro pare, con marangoni e sassari. Go sempre vudo la costumansa de far diversi laori par imparar qualcossa depù. 

Oncó penso de tornar a studiar. Ze sédese ani che stùdio Italiano,  Talian e le léngue del Trivéneto e de la Lombardia.

Me son nacorto de la me italianità quando sentia i altri parlar Talian, e mi no savea parlar, parché no go imparà polito da ceo, par via che zera sempre in giro fora de casa, par laorar e, anca, parché la tel posto no ghenera tanti che i parlava la léngua dei noni. E mi gavea na gran voia de parlar e studiar sempre depù la cultura dei antenati, e cossita me son tornà sempre pi italiano, con sempre pi voia de  mantegner vive le so parole e le so tradission. Par mi, portar vanti la stória e la língua dei noni ze na mission. Par questo me son messo a far poesie in Talian, cantar musiche taliane, a punto de tanti vegner dirme: 

 – Ndove sito drio ndar co sta to italianità? Parché ti te parlarissi sempre Talian? E anca tanta gente me ga criticà par questo, ma mi no ghe bado, parché la me bandiera desso ze portar vanti la stòria dei antenati.

A quei che me critica, ghe digo:  – Bisogna sercar de far qualcossa, parché criticar quel che i altri fa tuti i ze boni. E ghe fao saver anca a ste persone, soratuto i dissendenti de véneti, che l’idioma véneto el ze stà pi de du mila ani la léngua dela República de Venèssia e ancora la ze parlada e capida in tuto el Véneto. Sensa argomenti, i tasi. Lora ghe donto: – Ma el pi importante ze che zera la ùnica léngua dei nostri pionieri e ze stà anca la nostra léngua de casa. E ghe sarao un valor pi grando dei nostri geneitori?!

Son convinto che go la mission de trasmeter la italinità, sia véneta che altra, e vedo che sempre pi gente la me capisse. La gente, oncó, la ze premosa de tornar casa sua.

El sogno dei antenati zera Far la Mèrica, che tuti semo drio portar vanti, e el me sogno saria Fa la Italianità, metendo insieme Itàlia e Brasile, el delà e el dequà del mare.

Na volta nò, ma oncó si resto contento quando i me ciama Talian, par via de la me maniera de parlar e de esser. Me sento mi stesso, pi securo e anca diferente in meso a le altre etnie. Sentir parlar tedesco, e mi no saver parlar Talian, no zera bel. Desso, co sento parlar tedesco o altra léngua, me sento ben, e se posso, parlo Talian anca mi. Rispeto tute le léngue, e se tute le etnie le parlesse la so léngua e le mantegnesse le so tradission, el mondo saria meio. 

Al tempo de la nassionalisassion, mostrar la italianità zera come portar na crose, ma oncó ze esser acetà e amirà de tuti, parché tuti i volaria anca lori parlar e mostrar la forsa e belessa dela so etnia.

Par mi, italianità ze soratuto la léngua, sia Italiana, che Véneta, Taliana o altra léngua parlada nea penìsola. Na man lava l’altra, così anca na forma linguìstica de qualsìasi parte del Itàlia, come la arte, la culinària, la religione, dela stessa maniera, le fa la italianità.

Importante par mi ze stà nicòrdeme che son talian e scomissiar a coltivar ste radise dela me  vita, stòria e cultura, e così capir meio i altri.”

Ary Sebatião Vidal é um exemplo de reconquista da própria italianidade que era mais biològica e, agora, é biológica e cultural (13-1-2005, e-mail vidal.tradission@ig.com.br; CR, 22-2-2006, p. 16; I, abril 2006, p. 22-3).

55. O italiano que está em você

 Prof. João Carlos Tedesco, Passo Fundo-RS 

Para o Prof. João Carlos Tedesco, da Universidae de Passo Fundo, buscar a italianidade é fazer uma viagem da consciência atual à originária. É o aqui e agora em busca do ali e então. Diz:

“Entre as diferentes maneiras de Ser Italiano e de Fazer a América está a minha. Ninguém encarna toda a italianidade. Cultura, festas, linguajar, religiosidade, culinária... italianas diferem de pessoa a perssoa. Uns se dizem italianos; outros, descendentes; outros nada afirmam, marcados de velhos preconceitos – pobre, colono, avarento, ufanista; outros estão sem história e língua; alguns outros arranham um Talian e Italiano mal falados, produto de exacerbada italianidade...

O italiano que penso ser é uma mescla de fatores sócio-culturais, históricas e religiosas. Não sou, nem estou interessado em ser italiano de boa cepa, nem bem sei o que deveria ser. Sei que sou descendente de vicentinos, emigrados para Alfredo Chaves e, em 1920, para o interior de Marau-RS, onde nasci e cresci até a adolescência, quando fui ao seminário. Como quinto filho, meus pais diziam que todos deviam ter oportunidades iguais, só aceitaram minha ida ao seminário, por entenderem que vocação é chamado de Deus.

Jamais esqueci a polenta, a reza do terço, as caçadas, as pescarias, a autoridade do pai, a submissão da mãe, a dificuldade de ter alguns cruzeiros para comprar coisinhas, a esperança de, quando fosse à cidade com os pais, almoçar pão de padaria com sardinha, salada de tomate e uma coca. 

O tempo vivido na família foi a base de minha identidade: aprendi bestemar; gritar, com e sem necessidade; falar carregado; gesticular; comer polenta, pão, vinho, queijo, salame, radici, sem falar no pinhão, amendoim, batata-doce....; rezar; obedecer, sobretudo o pai; falar Talian, com repreensão da mãe, com medo de sermos zombados na escola; lidar com animais; descamizar milho em dia de chuva...

Após uma década, troquei o seminário pela universidade. Passei a freqüentar a família como alguém da cidade, e aí comecei entender o estilo próprio da vida rural. Nem a filosofia, nem curso algum retirou a consciência de minha italianidade rural, de colono, de que me orgulho. Não sosseguei até não juntar tralhas e me mandar à Itália, sem saber o Italiano Gramatical, que também lá não é falado por todos, para satisfazer meu desejo de saber donde meus avós saíram, e fiz isso por três vezes, na última concluí por fazer uma pesquisa sobre os ítalo-brasileiros que sonhavam progredir economicamente na Itália, que não correspondeu nem às suas idealizações do passado, nem a seu sonhos presentes.

O italiano que sou contém saudosismo, desencantos, ressentimentos, indignação..., fruto de trajetória pessoal, e dos italianos que desconhecem seus emigrados e a trajetória dos descendentes no mundo.

Minha única avó que conheci, nos deixou em 2002, aos 102 anos. Entendi sua importância ao escrever sobre a vida rural. Em perfeita harmonia com a natureza e com Deus, me fez sentir que não sou italiano da Itália, mas um ítalo-gaúcho. Minha esposa, cabocla, lamenta não ter conservado as tradições como os italianos, mas se interessa pela Itália, assiste a RAI, e dá ao z do nome Lorenza, nossa única filha, a entonação caraterística. Mesmo que gerações passaram e muitas coisas mudaram, alimento a esperança de que um pouco desse Italiano que está em mim, eu possa transmitir às futuras gerações” (14-1-2005, e-mail jctedesco@upf.br).


Não saber bem o que é ser italiano, é o caminho para sê-lo, indica criatividade e construção e não cópia de vilão (CR, 21-12-2005, p. 20; I, maio 2006, p. 22-3).

João Carlos Tedesco

Rua Muliterno, 181

Bairro São Cristóvão

99060-100 Passo Fundo, RS

CIC 393380100  / CI 2028823413

Fone 54-3157557

56. O Italiano que está em você 

Frei Osébio Borghetti, Caxias do Sul-RS, capuchinho e jornalista

O comunicador Frei Osébio Borghetti, de Caxias do Sul, diz que seus antepassados, com bravura, descobriram a América, mas ele descobriu a Italianidade. 

“Descobri tarde minhas ligações com a italianidade. Antes tarde que nunca. Nasci numa picada de Vila Fão, então município de Lajeado-RS, onde viviam alemães e bugres, não havia estradas, nem energia elétrica e nem telefone. E começavam a chegar italianos de Encantado, Nova Bréscia e Garibaldi.  O telefone a manivela, de um só fio, que falava quando queria também chegou.

Meu pai, Leopoldino Gomercindo, contava que foi à escola só um dia, apanhou e não voltou mais. Mesmo assim aprendeu ler, sabia assinar seu nome. Mas queria  que os filhos estudassem. A mãe, Assunta Maccagnan, era analfabeta, só conhecia algumas letras, mas viveu 93 anos e criou 8 filhos. 

Nas divergências, minha mãe tachava meu pai de tirolês, teimoso. Aí comecei me dar conta das diferenças de italiano para italiano. Mais tarde, no Cartório de Nova Bréscia, li o óbito do imigrante Valentino Borghetti, que constava como austríaco, ou trentino. Minha mãe não sabia a procedência de sua família, dizia que era da Província de Sgorla, que depois fiquei sabendo tratar-se de uma localidade de Ùdine, onde ocorreram muitos terremotos.

Meus primeiros contatos com o Italiano foi por meio do livro Nanetto Pipetta, que meu pai comprou, lia e contava suas histórias, das quais bem recordo La Màchina de far soldi e La Pianta de salami. Durante a Guerra, o pai lia notícias do Staffetta Riograndense, e eu pensava que era uma guerra de italianos. A primeira escola que freqüentei estava no meio do mato, depois veio outra um pouco melhor, mas onde aprendi ler foi no Correio Riograndense, que buscava todos os domingos, depois da missa, no agente de Vila Fão. Ia para casa a pé, numa estrada de pedras, tentando ler o jornal como fazia o pai, a quem depois acompanhava lendo, e assim aprendi. No Seminário dos Capuchinhos, participava do coral e assim fui aprendendo o Italiano, que também se estudava no Seminário, e o Talian o aprendi dos colegas, mesmo que proibido para não prejudicar o Português. Em casa, o pai só usava algumas expressões em talian.

Tinha vergonha do sotaque, de ser do interior, de ser colono e, no meu caso, de ter o nome mal grafado – Osébio em vez de Eusébio. Depois, fui me interessando em descobrir minhas origens e atribuo, como escrevi em Etnias & Carisma (A. Suliani, EST Edições,  2001, p. 838), a Frei Rovílio Costa o mérito do movimento de resgate da cidadania italiana e de outras etnias, com suas 2600 obras publicadas e seus seriados no Correio Riograndense desde 1980.

Na Itália, primeira vez, indo de trem de Milano a Venezia, me disseram: “Te parli come noantri.” Senti-me reconhecido como italiano, fiquei com orgulho da colônia onde nasci, da escolinha do mato, da casa sem luz e telefone, do falar Talian. E comecei refletir – Se tantos testemunhos de luta, trabalho, fé e heroísmo recebi desses pioneiros, sem me dar conta de quem sou, quanto ainda falta descobrir da sua e da nossa italianidade. Vamos ao resgate.

É isso que nós descendentes italianos sentimos e, na medida em que nos conscientizamos desta história, nos damos conta de que estes imigrantes foram verdadeiros heróis que construíram uma nova cultura, numa região que não era deles, mas que eles a trataram como sua. Seria um desastre se  a história destes 130 anos ficasse no silêncio devido a preconceitos ou descasos” (15-1-2005, e-mail borghetti@capuchinhosrs.org.br). 


Osébio, podes ficar certo que, como teus antepassados de dentro de uma casa sem luz, te fizeram ver o futuro através de seus sonhos, trabalho e fé, nós, com esta herança e mais a luz elétrica que eles conquistaram para nós, símnbolo do progresso a que chegamos, vamos identificar nossa italianidade e fazê-la fluir como patrimônio de nossa história e cultura (3-8-2005; jun. 2006, p. 22-3; CR, 3-6-2005, p. 16).

57. O Italiano que está em você

Dorival Vicenzi, advogado em Porto Alegre

      Dorival, nascido em Vacaria, é italiano de corpo e alma:

     “Sinto em mim a presença do sangue, do sentimento, da inteligência e da vontade peninsulares, dos quais derivam minhas concepções. O sangue nas veias é italiano. O sentimento é italiano. A inteligência é italiana. A vontade de viver e trabalhar é italiana. O modo de ser, de sentir, de conceber e de querer o mundo é italiano.

     O sangue italiano foi se mesclando e definindo através de gerações, séculos e milênios. Recebeu contribuições de gregos, troianos, bárbaros..., produzindo o tipo itálico, do qual cada descendente é síntese de heróis como Enéas, de poetas como Virgílio mantuano e Dante florentino, de guerreiros e estadistas como César, de centauros como Átila, de cristãos como Francisco Bernardone, de escritores como Manzoni milanês, de escultores e pintores como Miguelângelo e Giotto, de criadores e conquistadores como os imigrantes. 

     O sentimento italiano deixou de ser remoto, rude e bárbaro. Esboçou-se na pré-história da região do Lácio, e aperfeiçoou-se na experiência cotidiana da vida no desdobrar do tempo. Adquiriu fisionomia própria no cultivo do amor, da paixão, da simpatia, da honra... Alcançou o sublime através de intérpretes da raça, como se pode ver na Eneida, na Divina Comédia, nos Promessi Sposi, em David, na Monaliza, na Pietà, em Galileu Galilei, em  Colombo, em Nanetto Pipetta e na epopéia real dos imigrantes que ainda não tiveram o seu cantor maior.

    A inteligência italiana brilhou desde as origens, integrando num mesmo processo de criação e de assimilação todos os fatos. E assim chegou a uma original, ampla e correta concepção e interpretação do universo, onde todos os valores têm o seu lugar e destaque precisos, como valores itálicos na pátria-mãe da península e como valores universais, na pátria do mundo.

    A vontade italiana é determinada como o destino, firme como a rocha, inquebrantável como o aço, fatal como a tempestade, realizável como as estações. Quer e faz o sonho e o fato. Cria cidades como cria famílias. Contraria o suicídio; nega-o. Quer criar e cria,  chorar e chora, cantar e canta os episódios da existência...

     O italiano passou a ser cidadão de dois mundos, o da Itália e o dos países em que marcou presença física, intelectual e espiritual. As agruras do cotidiano, as desinteligências e rivalidades, as revoluções e as guerras, a patriação e o exílio, as peripécias das imigrações passageiras e definitivas não passam de secundários fatores que em nada alteram, mas reforçam o tipo, o sentimento, a inteligência, a vontade e as concepções do povo italiano, cujo destino é mover-se no mundo, criar, crescer, subir até as estrelas integrando-se com outros povos.

Os italianos sublimam-se pacífica e cotidianamente no afã de transformar sonhos em realidades, em qualquer país, na sequência de sua vida simples e heróica. Com esse conteúdo e substância, me sinto italiano, amálgama das experiências e do trabalho de todas as gerações. Descendo da Itália, vivo no Brasil, duas pátrias maravilhosas, para dar a minha contribuição ao acervo hereditário do patrimônio comum recebido dos pais e avós. Eis o italiano que está em mim” (16-1-2005, e-mail dvicenzi@terra.com.br)


Dorival, une as origens italianas à história, coloca no mesmo nível, no espaço e no tempo, o cidadão do mundo na figura do Nanetto Pipetta, como os grandes vultos da Península (CR, 7-12-2005, p. 16; I, jul. 2006, p. 24-5).

58. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Leila Andréia Cosmann, 22 anos, de Seara-SC, de sobrenome alemão, mas, do lado materno, duplamente italiana (Tumelero e Poletto), neta de Isidoro, que se apaixonou pela avó italiana Decile Brusamarello, declara:

“O agudo das minhas tias... O grave dos meus tios... A esta sonoridade de palavras, eu chamo música. Música que pede, que  xinga, que gargalha com frases, olhares, silêncio...Música dos acordes do grotesco e do sublime dos tios, das tias e minha também.

Concluindo o Bacharelado em Artes Cênicas na da Universidade Federal de Santa Maria, resgatei da minha vivência o necessário para reconstruir o conhecido personagem cênico Nanetto Pipetta, pelo qual auscultei o Italiano em mim. 

Durante a pesquisa, senti algo semelhante à sensação de descobrir quem era o Papai Noel, mas com surpresa e frustração, seguida de um abobalhamento – descobri que Nanetto Pipetta foi um personagem de ficção, contrariando a ingênua confiança que sempre depositei nos mais velhos, acreditando em tudo o que diziam, inclusive nas mirabolantes histórias do Nanetto!
Depois desta descoberta, resgatei a memória, buscando situações que evidenciassem o jeito de ser italiano no Oeste Catarinense (Seara e arredores). Ao proferir o texto, inserindo situações minhas, ao jogar com o imaginário, ao contar um causo, ao dividir uma derrota, ao encontrar conexões entre esses elementos, o espetáculo teatral Eco! Varda el Nanetto foi sendo construído. E eu fui tomando consciência de minha italianidade.

Cada italiano tem um Nanetto dentro de si, de sabor doce ou amargo, de ilusão ou de sorte, de fé ou de sonhos! O Nanetto da ética, da integridade e da ingenuidade, com naturais defeitos também. Por ele, reconheci minhas raízes. 

Nanetto brotou de minha memória sonora e visual, ganhou vida emprestando dos meus tios a voz; dos primos o olhar; dos nonnos a esperança; das tias o desespero e o tom alarmista; do pai o respeito; da mãe a saudade!...

Transpus artisticamente minha vivência, minha cultura, meu lar, cuja simplicidade não dá para esquecer.

Percebi-me italiana, entre outras, nestas situações:

– Do moer cana no inverno, no aguardo da garapa, do ponto do puxa-puxa, das bolinhas de açúcar...

– Do recordar a roda, os causos, as vozes, o jeito de cada uma que é tão parecido com o outro e ao mesmo tempo tão único.

– Do badalar dos sinos, chamando à celebração dominical – mulheres de um lado, homens do outro, a repetição de uma contudo que apenas acontecial, sem demais questionamentos.

 – Da família grande, comida farta, todos ao redor da mesa, avô Poletto sentado frente ao fogão à lenha, zelando o fogo que só adormecia quando a casa toda silenciava.

– Do avô Izidoro Cosmann, criança ainda, a cavalo, vindo a Santa Catarina (com a mala que utilizo no monólogo) conhecer a terra que mais tarde compraria.

– Dos narizes grandes, das risadas fáceis, da importância das palavras família, amor, religião e fé, trabalho e, claro, dinheiro! E como gostamos de dinheiro, que até é difícil gastar!

- De ver as marcas do trabalho, a admiração e desconfiança com o novo; de sentir a incapacidade de perder a esperança.

– Da tia mandando, do tio chamando, do primo obedecendo. Do tio e da tia cantando ao mesmo tempo, e eu escutando.

 Eco, varda el Nanetto ora leva ao riso, ora ao choro, aos extremos, à intensidade, aos parentes, aos amigos: minha vivência em forma de arte. 

Em Nanetto, descobri o Italiano em mim.” (16-1-2005, e-mail leilacosmann@yahoo.com.br).


Leila Andréia, você descobriu o Italiano em você na figura do Nanetto. Avance, e completa a América do lúdico, que Nanetto iniciou (I, ago. 2006, p. 24-5).

59. O italiano que está em você

O prof. e escritor Agostinho Baldin, de Curitiba, natural de Antônio Prado-RS (1930), falou  Talian desde criança, mas logo foi silenciado:

“Sou neto de italianos. Quatro sangues vênetos correm em minhas veias: dois veroneses e dois beluneses. As primeiras palavras aprendi-as em Talian, a verdadeira última flor do Lácio, que Bilac desconhecia, embora tivesse convivido com sua formação. Durante uma década, ela foi minha única forma de expressão, embora limitada ao mundo rural.

Aos 7 anos, novos horizontes se me abriram; entrei no Colégio São José, das Irmãs, em Antônio Prado. No fim do primeiro ano primário, sabia ler muito bem. Mas as condições de meus pais e o número crescente de irmãos não me permitiram continuar em escola particular. Em 1938, entrei no grupo escolar, do ensino público, onde predominavam atividades cívicas e esportivas, para fazer da escola alicerce do regime político, à moda da Juventude Portuguesa de Salazar, da Falange de Franco, dos Balilas de Musssolini, dos cruéis ditadores do Kremlin... Fui uma das vítimas dessa lavagem cerebral, desse estaqueamento moral, para garantia do regime vigente. O fruto fatal foi que, no final do ano, eu estava desalfabetizado. Os desfiles, as competições... congelaram meus jovens conhecimentos. Felizmente, dois anos depois, com sacrifícios imensos, meus pais me permitiram ingressar no colégio dos Irmãos Maristas, em Antônio Prado, onde pude voltar ao mundo das letras e das ciências, para mim mais letras que ciências.

Em dois anos, fascinado pela vida dos Irmãos Maristas, me senti atraído a ser um deles. Com 12 anos, lá me fui, para longe de casa, em busca do futuro, que eu vislumbrava nebuloso, mas com ânimo forte. Agora, em outro tipo de regime – nobre regime, a meu ver... – novamente fui sendo estaqueado, como frágil plantinha que enfrenta a vida sozinha. Com poucos amigos, fui me tornando um vencedor, indômito e convicto, como um eucalipto hirto, em meio ao eucaliptal de outros colegas, estaqueados como eu. Os anos passaram; amadureci, com autonomia, sem ajuda alheia, sob a ação da tirânica struggle for life e do “cresça-e-apareça”. Felizmente, com colaboração de estacas preciosas e amigas para sempre, tornei-me realizado e útil, acumulando razoável cota de bem e saber, neste mundo sul-brasileiro.

Mesmo ostracizado no período getulista, meu nativo Talian não esmoreceu. Ao contrário, ele se revigorou, pujante, no Curso de Neolatinas, na incipiente Pontifícia Universidade Católica do Paraná (1952), onde aprendi a língua italiana, mesmo com sobressaltos acadêmicos. Mais tarde, consolidei-o com 4 viagens à Europa, em especial à Itália, onde fui ver e sentir o que é ser italiano, de onde meus avós partiram para fazer a América. 

Hoje leio, falo e escrevo as 4 principais línguas neolatinas, ou melhor, as cinco, somado o Talian. Vibro com os triunfos da Ferrari, do calcio della Penisola, das grandes grifes italianas, da Pirelli, da Fiat, da Alitalia, de Michelangelo, de Da Vinci, de Volta, Marconi, Fermi, Mattei... Isto é resultado do sangue italiano que corre em minhas veias de brasileiro, com duas nacionalidades, uma mais ufana que a outra. Orgulho-me do Brasil, que não troco por nenhuma outra nação, e me ufano de meu sangue veronese e belunese, que entendo honrar em toda minha vida. – Eis o espírito que me impele a ser o Italiano que sou” (Curitiba, 16-1-2005; e-mail agostinhobaldin@terra.com.br).

Avançando na cultura, Agostinho aponta a língua familiar como base da identidade e da italianidade (I, set. 2006, p. 26-7).

60. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Maria Catarina Chitolina Zanini, nascida em Tuparendi-RS, professora da Universidade federal de Santa Maria, atesta italianidade em convivência com interetnicidade:


“Descrever o italiano em mim não é simples, pois como antropóloga busco  estranhar o familiar e familiarizar-me com o estranho. Dei-me conta que sou descendente de italianos quase junto à minha profissionalização em Ciências Sociais. Muitos valores da educação familiar e religiosa me pareciam os mais corretos e únicos. Aprendi o que era ser descendente de italianos no convívio com pessoas de outras etnias, com diferentes credos, culinária, normas e projetos de vida. Mas todos bons e felizes a seu modo.


Nasci e me criei numa localidade do Rio Grande do Sul, onde havia uma igreja, um salão, uma escola, um pequeno comércio e algumas casas, e quase todas as famílias eram descendentes de imigrantes italianos, poloneses, russos, alemães... Esporadicamente apareciam índios e ciganos exercendo, sobretudo nas crianças, grande fascínio. Onde teriam estado antes? Que histórias teriam para contar? Negros, conheci poucos, em sua maioria empregados agrícolas. Nesse contexto, aprendi o que era pertencer a uma família italiana e as categorias que a diferenciam de famílias de outras etnias. Diferenças, às vezes marcadas pelo etnocentrismo, considerando os valores grupais como melhores e mais corretos, e os diferentes são interpretados depreciativamente. 


Observando a diferença e os diferentes, percebi que há muitas coisas boas, e outras menos boas entre os italianos. Buscando entender quanto de mim é fruto de minha individualidade e quanto é fruto de imposições sociais, encontrei  um meio termo, que me deixasse tranqüila. Aprendi a valorizar os  antepassados, suas lutas, trabalho e disciplina, e a conviver com algumas imposições históricas, como é o caso das mulheres. As de minha geração podem estudar, trabalhar fora de casa e administar seu dinheiro. Com nossas mães, porém, avós e bisavós não foi assim. Para estudar, muitos sacrifícios eram necessários. Muitas descendentes desejavam estudar, mas não lhes foi permitido. A preferência era para os homens e os investimentos maiores também eram para eles.


Sou uma italiana que valoriza os antepassados, reconhece sua coragem e valores, especialmente das mulheres imigrantes, das quais me pergunto – como conseguiram criar seus filhos em tão adversas condições! Admiro sua fé que as levou a enfrentar momentos tensos. Mais subjetivamente, observo a italiana que está em mim na hora de cozinhar. Nada de fastfood. Eu cultivo ervas de temperos,  gosto de misturá-los, de sentir o perfume da comida e de respeitar cada fase de seu preparo, como aprendi de minha mãe. Identifico a italiana que está em mim também no alimentar os filhos, nos horários certos para as refeições, como privilegiado encontro familiar.
Como os demais descendentes, sou um pouco desconfiada. Algum porquê sempre me impulsiona nos diálogos e decisões. Até das coisas mais simples exijo uma explicação, e, muitas vezes, os outros estranham tantas delongas que me fazem exigente demais e, às vezes, prolixa.


Admiro as mãos calejadas dos agricultores, sua humilde simplicidade,  abnegação e criatividade. Vivi nessa realidade, onde o diálogo com a natureza e a evocação do sagrado faziam parte do quotidiano. Gosto de cultivar minha horta, de cozinhar para a família e de fazer momentos de oração, ultrapassando a fugacidade de muitas coisas da pós-modernidade” (19-1-2005, e-mail cmzanini@terra.com.br).


Maria Catarina mostra a beleza da própria identidade no universo da diversidade (I, out. 2006, p. 22-3).

61. O Italiano que está em você

 


O Prof. Ovidio Hillebrand passou ao falar,  escrever e viver italianos, depois de ser vencido pelo amor da italiana Adelia Feltrin Sachett, ratificado nos filhos Márcia, Sandro e Leandro. E se dá ao luxo de ensinar e escrever em italiano:
“Nato in Nova Petropolis-RS, sono il 99,9% tedesco. I bisnoni Oppitz, emigratti dell´Impero Austro-Ungarico, raccontavano che, forse, il suo fosse un cognome italiano – Oppizzi. A 10 chilometri della nostra casa c’è la contrada Pedancino, lungo il fiume Caí, frontiera con Caxias do Sul, cula degli italiani, che mi hanno testimoniato che gli italiani sono lavoratori, religiosi, pelle buia e parlata veloce. In datte speciali, come Natale e Pasqua, venivano, a cavallo, alla chiesa di Linha Imperial. Prendeva la sua chiacchierata alta e veloce, stranissima ai tedeschi che mai parlavano così alto!

Sono andato alla scuola elementare parrocchiale per cinque anni. Una mattina, abbiamo avuto un nuovo collega di nome Querino Dall´Agnol. Un bel e simpatico bambino, di viso stretto, pelle buia, capelli neri. Qualcuno dei miei colleghi me lo presentò con uno cattivo scherzo: “Das is de Querino italiano, querino brigaliano!” Noi parlavamo il Hunsrück. Con “brigaliano” volevano dire che, nelle feste, gli italiani, più facilmente dei tedeschi, finivano in contende.

Nel Internato dei Fratelli delle Scuole Christiane, una metà italiani e l’altra tedeschi, ho imparato a parlare bene il portoghese, ma coll’acento tedesco dei tedeschi, e talian degli italiani, che m’insegnarono parole taliane, sin dai tredici anni. Ma, l’importante era che ambedue le etnie imparassero bene la  lingua nazionale. Oggi si penserebbe diversamente, perché anche le lingue familiari sono importanti ad una persona colta.

Nella Scuola Normale Rurale di Ana Rech-RS, amministrata dai Preti Italiani Giuseppini del Murialdo, i colleghi erano veneti, con soli uno o due tedeschi in ogni classe e così ho avuto  nuova opportunità di ascoltare ed imparare il Veneto, da noi detto Talian. Cinque anni dopo la laurea, sono stato contrattato per fare l’insegnante di Inglese, Portoghese, Calligrafia e Scienze Naturali in questo Istituto. Frequentavo il Corso Scientifico al Cristóvão de Mendoza in Caxias do Sul-RS. C´era un piccolo libro di scienze naturali in italiano. Nelle lezioni leggevo agli allievi brani di questo libretto e facevo la traduzione simultanea. Fu un’eccelente lezione di italiano per me.

Con fascino per le lingue straniere, ho comprato un libro di lingua russa, che molti anni dopo l’ho davvero studiata. Quindici anni fa, ho comprato un romanzo in italiano, per imparare l´italiano attraverso la lettura, ma l’ho cominciato e lasciato diverse volte, però da due anni ho deciso studiare davvero e praticare l’italiano, perché, come non ho mai lasciato, neppure abbandonato la mia moglie italiana, non potevo abbandonare la lingua del mio amore?! Nel 2003, a invito dell’editore del giornale comunale A Ponte,  Heitor Michaelsen, ho cominciato scrivere cronache in italiano. Fu un’eccelente opportunità per imparare ed approfondire l’italiano che ho studiato nei Circoli Trentini di Gramado e Caxias, e nel Programma di Lingue Straniere dell’Università di Caxias. Questo è il mio essere italiano. Sono nato tedesco, ma l’amore mi ha fatto tedesco-italiano-sud-rio-grandenese” (1-2-2005, e-mail ovidiors@terra.com.br

Ovídio está cultivando sua italianidade cultural e sua germanidade vivencial, agora, traduzindo ao Hunsrück e Inglês o Nanetto Pipetta, homenageando os Oppitz alemães e os Opizzi  italianos (I., nov. 2006. p. 22-3; CR, 16-11-2005, p. 16).

 

62. O italiano que está em você

Prof. Leonir Olímpio Razador, Monte Belo do Sul-RS

O Prof. Leonir Olímpio Razador, formado em Letras e Pedagogia, vice-prefeito e Secretário de Educação de 1993-6 e duas vezes prefeito (1997-2000; 2001-4) de Monte Belo do Sul, onde nasceu a 12-1-1952, casado com Élia Longhi, filho de Romano Razador e Joana Lídia Consoli, transpira italianidade: 

“Nasci e cresci em família onde, se ouvíssemos alguém falar português, diríamos que eram sprosioni, exibidos. Só falamos Talian. Mas a Itália era algo distante e abstrato. Ouvia  meu pai e meus tios dizerem: Savì che el nono el ze vegnesto del Itàlia, pròpio de Treviso.” Complicado, pois Itália e Treviso pareciam duas realidades inimagináveis. Menos ainda entendia ao ouvir a nona Vitória falar uma língua estranha com a comadre  Paula Mariuzza Filippon. O mistério duplicou quando meu pai me disse: “Va là, no te la capissi, parché la nona ze na furlana.” E agora? Itália, Treviso e Furlana? O que é isto? Como imaginar, fora do Brasil, outros lugares longe, no além-mar?

Nasci e me criei em recanto longínquo de Bento Gonçalves, RS, no alto do mais belo monte, o atual município de Monte Belo do Sul. De lá se saía e se voltava. A vida era simples e espontânea. Nós não íamos ao mundo, mas ele vinha em casa pelo Staffetta Riograndense, e a Itália se revelava sempre misteriosa nas bravatas do Nanetto Pipetta. Soa ainda a meus ouvidos, cortando o silêncio da natureza, o martelar ritmado do ferreiro Nando Filippon, batendo na bigorna; o falar, rir e cantar noite adentro dos filós; os acordes sazonais das ceifas de trigo; o burburinho das colheitas de uva; a matança do porco; as sagras de capelas; o badalar de sinos; os cantos, as festass, bem como as despedidas de entes queridos! Sempre a mesma sucessão de fatos e o mesmo percurso – da família à capela, à escola, ao município, ao mundo ... até realizar meu grande sonho: ver, sentir e pisar o idílico solo da amada Itália.

Contemplo no céu as estrelas que vi na infância, deitado, na roça, cansado, sobre um monte de palha de trigo, trilhado pela trilhadeira EDA, do Martin Robetti e do Gustin Tramontina!

A solidariedade daquela gente de mãos calejadas, de idênticos rostos, que transformavam o cansaço do trabalho na alegria do cantar e do orar, me atestavam que nunca esqueceram sua Pátria. Isto foi me inebriando, até decidir buscar o tronco de minha história. Durante anos, busquei saber a procedência dos bisavós, até que num dia abençoado, na Paróquia São Francisco de Assis de Monte Belo do Sul, encontrei o tesouro, guardado pelo Pe. Francisco José Piccoli. Era a procedência da irmã mais velha de meu avô! Desde então a Itália, antes abstrata e distante, senti-a próxima; o elo rompido da história se refez. Comecei recordar o canto dos mais velhos; valorizar a história; espantar a vergonha que me haviam incutido de ser italiano. Do tronco vivo da história, rebrotei como seguro rebento italiano. Nas veias, senti o sangue, e no espelho vi em mim as fisionomias dos meus patriarcas – Francisco Razador e Maria Altinier, de Bibano-TV; Costante Di Domênico e Lucia Dreon, de Frisanco-PN; Sante Consoli e Herminia Frego, de Quarantoli-MO e Michele Dendena e Dosolina Crotti, de ​Chiéve-CR” (3-2-2005, e-mail pmmbelo@futurusnet.com.br).

Leonir, com a Élia ao lado, arraza e esnoba italianidade, agora publicando Povoadores e História de Monte Belo do Sul. No alto do Monte Belo, seus antepassados, olhando, abaixo o mundo, e acima o céu, perenizaram sua fé na Igreja São Francisco de Assis, patrono da Itália e Santo do mundo como patrono da Ecologia. Como é belo ser de Monte Belo! (CR, 23-11-2oo5, p. 16; I dez. 2006, p. 23). 

63. O Italiano que está em você

Prof. Luis Alberto De Boni, Porto Alegre-RS
Prof. Luis Alberto De Boni, nascido em Bom Jesus-RS, residente em Porto Alegre, é 100% italiano jurídico, e 50% italiano biológico.

“Para meus conhecidos e leitores de meus textos sobre imigração italiana, devo ser tido como um oriundo puro-sangue, de mãe e pai italianos. Engano! Se a legislação brasileira atual a respeito do sobrenome dos filhos, valesse em 1940, quando nasci, e me tivessem dado o sobrenome materno, eu seria Luis Alberto Pereira de Lima.

Nascido num município de fazendeiros, em criança não percebi a fusão de culturas a que estava sujeito. E isto começava pela mesa, onde à abundância de carne de gado assada, ao feijão com arroz, à coalhada, aos bolos-fritos, aos sequilhos, misturavam-se polenta, tortéi, macarronada, codeguino, salame e vinho.

Só no final da II Guerra Mundial, soube que era um brasileiro suspeito e apenas tolerado.  Os poucos filhos de alemães e italianos da minha cidade, ouvíamos estes desagradáveis versinhos: “Alemão batata, pé na bunda e mão na lata!” “Gringo polenteiro, come bosta de terneiro!” Percebi, porém, que as coisas mudaram, embora não tenha feito nenhuma ligação com um fato que movimentou a cidade: a volta dos pracinhas, que haviam combatido na Itália. Entre eles estava meu primo, Romeu Zuanazzi. Muitas festas e acalorados discursos de recepção, mas meus familiares resmungavam: “Fazem festa para o Romeu, mas não deixaram o seu Gelmino (avô do Romeu e italiano de nascimento) ir à praia do Arroio Silva-SC. De certo, temiam que ele fosse, a nado, encontrar-se com algum submarino do Mussolini!” Pelo final de 1947 e início de 1948, outra novidade. Os italianos começaram a se orgulhar da própria origem. E quando a Voz Amiga de Bom Jesus – serviço de alto-falantes da Igreja – colocava músicas como Santa Lucia, Le campane di San Giusto, Torna Sorrento, Marinarello..., a gringada estufava o peito e cantava.

É lógico que, naquele ambiente, minha geração não apreendeu o Talian. Eu sabia dizer: “Porca pipa! Fiol dun can! To nona in cariola!” Ríamos da vó Joana, nossa vó paterna, que nos pedia de serrar a porta. Uma minha irmã, que estudava em Caxias, quis mostrar ao namorado que aprendera falar Talian e lhe disse, para espanto da avó e da futura sogra: “Se te ciapo sensa braghe!” [Em lugar de: “Se te ciapo, sensa vergogna!]

No seminário dos capuchinhos, onde o regulamento proibia falar Talian, apreendi um pouco desta língua. Durante o noviciado li o Nanetto Pipetta e o Togno Brusafrati, para escândalo do mestre frei Urbano Poli, que esperava ver-me lendo livros mais espirituais e menos espirituosos. A importância dessas obras descobri-a 20 anos depois.

No seminário reparei que as propriedades dos habitantes da região eram bem menores que as dos fazendeiros, que os proprietários eram todos de origem italiana e que não tinham peões. Percebi que meus colegas tinham hábitos alimentares diferentes, comiam mais verduras – e como eram amargas as radicci - e menos carne, até hoje não os compreendo.

Bem mais tarde, interessei-me em saber algo de meu bisavô paterno, o velho Bacco, que emigrou para o Brasil. Pelos meus tios, soube que ele vinha do norte da Itália, perto da Áustria, e que fora soldado austríaco e depois soldado contra a Áustria. Mas só quando estudei na Alemanha, e de lá viajei pela Itália, descobri o que significava norte e sul daquela península. Trabalhando com imigrantes estrangeiros (os Gastarbeiter) na Alemanha, comecei a entender o que significou, para os imigrantes, abandonar a terra natal, dar um salto no escuro e cair no outro lado do Oceano.”

De Boni continua de corpo, alma e estômago, multiétnicos (CR, 25-5-2005; I, jan. 2007, p.24).

64. O Italiano QUE ESTÁ em você

Profª Rose Marie Acosta Pignone, nascida em Sant’Ana do Livramento, filha de Oscar Pignone Filho e de Juana Acosta Pignone, residente em Porto Alegre, a um tempo pode dizer-se brasileira, outro uruguaia, e enfim italiana.

“Nunca pensei a que identidade étnica me sinto pertencer. Vivendo uma infância de fronteira com o Uruguai, herdando uma cor de pele a la guarani, ninguém duvidaria de mim se me dissesse uruguaia, ou mesmo se me dissesse brasileira ou guarani, estranharia, porém, se me dissesse italiana.

Com os avós Acosta e Pignone, morando em Rivera, passei minha infância em Livramento e Rivera, naquele falando portunhol, e nesta falando Espanhol. Certamente o leite de minha mãe uruguaia não determinou minha posterior alimentação. Mas, me criei começando por mamar em seio uruguaio, depois em mamadeira gaúcha que fui substituindo por nacos de churrasco que entremeava com a mamadeira até os 15 anos. Churrasco, charque, feijoada, arroz carreteiro, galinhadas, farrofa até no café, batata de todas as formas, morcilha preta doce, salgada e com nozes, linguíça, melancia com leite e vinho que meu avô me ensinou..., nunca pensei que estes costumes fossem só brasileiros, só uruguaios, só italianos ... 

Como dizem que o peixe se pega pela boca, foi pela boca que comecei pensar um mundo diferente do meu mundo gaúcho-brasileiro e gaúcho-castelhano, através dos deslocamentos da família para acompanhar meu pai, funcionário do Banrisul, que começou a trabalhar em Livramento (1937), Rosário do Sul (1953), Lagoa Vermelha (1954), Passo Fundo (1955), Soledade (1956), Rosário do Sul (1957) e Livramento (1959) e enfim Porto Alegre (1967), quando eu tinha 20 anos. 

Em Porto Alegre, abandonei a mamadeira, cursei Filosofia e pós-gradução em Antropologia Filosófica, assumindo o magistério no Colégio Pio XII e Paula Soares, e no Colégio das Irmãs de Santo Antônio da Patrulha. Meu pai não falava Italiano, nem Talian, mas usava expressões e malandragens em italiano, e deixava para minha mãe a tarefa italiana de xingar (brontolar).

Não sei se puxada pelo sangue do meu pai, ou pelas amizades que ele foi estabelecendo, fui me achegando aos costumes italianos no viver, morar, comer e crer.

Depois de aposentada, descobri massetes italianos que se traduzem na expansividade, na alegria e algazzara, na valorização da mesa desde a mais simples, fazendo de algo para comer uma festa. Eu nunca havia comido polenta mole ou brustolada com ovo frito mole, melancia com pão fresco, brodo de carnes, saladas de feijão, de ervas nativas, radici coti, verduras cozidas de toda ordem, radici que nunca imaginei que um dia seria deles uma devoradora, massa sem tempero, porque o italiano diz que massa boa, feita de farinha, ovos, sal e água, não se estraga com temperos. Não esqueço o radici, temperado com lardo, cebola e vinagre quentes, em forma de pesto. Ou o radici coti com toucinho ou bacon.

Posso dizer que comecei brasileira, me fiz uruguaia, voltei a ser gaúcha e estou me sentindo italiana no modo de pensar, de comer, de rezar e de celebrar a alegria de viver. Com meu saudoso esposo, Cézar Saldanha Souza, de ascendência portuguesa, com meus irmãos, Oscar e João, com minha cunhada, Gládis Beatriz, e com as sobrinhas, Víviam e Aline, me sinto cidadã do mundo. No meu coração têm espaço as etnias a que pertenço e todas as demais. Sou abundante não só de corpo, mas também de vivências étnico-culturais” (Fone 51 32111205).


De fato, se gordura traduz cultura, Rose é um espaço aberto para muitas culturas, e um especial estômago para a culinária italiana.

Maior, porém, que seu corpo, é seu espírito e dedicação à Igreja. Missa diária, às vezes duas, prolongar o ministério de sacerdotes, levando-os a doentes, famílias e igrejas; apoiando sua afilhada Juliana e seu amigo Elias, e acolhendo Francieli e Cleonir, filhas de Cleri e Francisco Sgarbossa, de Ibiraiaras, RS, como mãe portoalegrense; ajudando Marilene Dorneles, que a denomina sua nona, a atender clientes da EST; ocupando o dia como taxista-zero, levando graciosamente familiares e amigos, sobretudo doentes, a seus destinos, temperando sempre a vida com boas palavras e inusitados petiscos.

Coração de mãe, vivência cristã e estômago italiano definem Rose Acosta Pignone (CR, 6-4-2005, p. 16; I, fev. 2007, p. 24).

65. O italiano que está em você 


Luiz A. Radaelli continua a utopia do Fazer a América.


“Parecia acordar de um sonho, ao sentir necessidade de buscar as da minha existência, encontrar meu lugar no mundo.Com 35 anos e família constituída, faltava-me o elo com o passado. Percebi-me como uma árvore com raízes presas ao chão e ramos abertos dando frutos e sementes para o mundo. Entrei na floresta em busca de minhas raízes. Encontrei-as vivas em meus pais, tios, avós e bisavós. Percorri cartórios, igrejas, cemitérios, arquivos e bibliotecas. Foram meses de árduo trabalho que me deram a sensação de ser partícipe de uma grande história, partilhada com todos os que formamos a frondosa Árvore Radaelli, emigrada da Lombardia (Omate de Brianza, Milano) em 8 de janeiro de 1875 para Nova Milano-RS, reemigrando depois para Nova Brescia-RS, onde nasci como quinto dos oito filhos de meus pais, que lá se conheceram, tiveram os filhos e vivem até hoje.

Em Nova Bréscia, a conhecida capital da mentira, nasci de fato, vivi a infância, a juventude e o tempo escolar, e assimilei do tronco-mestre a seiva da fé, do respeito, da palavra, da honestidade e do trabalho. Com estes valores, lancei as bases de meu modo de ser, de ver, de sentir, de fazer e de crer. Deus me deu dois grandes presentes: a família que me colocou ao mundo, e a família que eu e minha esposa colocamos no mundo, com nossos dois filhos. 

Como rebento de tronco italiano, sou italiano, cidadão do mundo; como cepa italiana, plantada no Rio Grande do Sul, sou ítalo-sul-rio-grandense-brasileiro, duas ancestralidades que me abrem as portas do universo. 

Meus tataravós buscaram terras que dessem liberdade a seus braços, para produzirem o pão para si, sua família e o mundo, como italianos de vida, língua e sentimentos. No seio de minha mãe, absorvi o leite da vida, e, de sua boca, as palavras da sabedoria, em espontâneo e criativo Talian, por cujas palavras aprendi e apreendi afetiva e efetivamente os valores da italianidade. A escola me silenciou, ridicularizando meu sotaque, mas o tempo me devolveu a força da história, e me tornei um radialista do Talian, reconquistando histórias, estórias, provérbios, canções e orações, tradutoras de vida e sonhos italianos.


Pelos frutos se conhece a árvore. Com meus antepassados, sinto-me lançado ao mundo para fazer outras Américas. Por isto, estou apostando em meus sonhos ítalo-sul-rio-grandenses no Continente Africano, em Tanzânia, onde atuo nas províncias de Ruvuma, no Sul, e Kigoma, no Oeste, que pretendo enriquecer com minha ítalo-brasilidade e me enriquecer de sua africanidade. 

Descobri a força interna dos meus sonhos, a coragem de enfrentar o desconhecido, a capacidade de vencer, de superar a inércia, de construir novos mundos, como os antepassados construíram o mundo de seus sonhos para seus filhos

Porque em cada imigrante italiano, há uma sonhada América, aqui estou, para fazer minha sonhada África, que ofereço como presente e reconhecimento àqueles que fizeram a América para mim, e para muitos.

Ao deitar, de noite, tenho presente o madrugar do dia seguinte, a exemplo dos antepassados, segundo o provérbio local: Haraka haraka hina baraka, isto é, quem cedo madruga, Deus ajuda!” (I, mar. 2007, p. 22-3).
De origem italiana, de nascença gaúcha, de escolha africana, Radaelli confirma que o italiano nasceu para ser eterno peregrino de seus sonhos. Em cada italiano, uma nova Itállia se inscreve no mapa do mundo. E Radaelli está inscrevendo a Itália Ítalo-Gaúcha no mapa da África. Como seus pais, Luiz, fizeram uma Boa América, faça você uma Boa África!

66. ROMAI GO PRÀTICA DE ÈSSER TALIAN

Antônio Costa, agricultor, Veranópolis, RS

Para Antônio (*28-10-1928), italiano e terra se confundem:

“Quel che no’l ama la tera, no1’l ze talian. Go scominsià laorar con 6 ani. Ai 10, arava. Se dughea coi careti a la doménega e feste. Cassar no se ndea, parché el pupà ghea paùra che se féssimo male. Par ciapar colombi, saracure e osei se metea do tràpole. A la doménega feimo 7 chilòmetri a pié par ndar a messa. Me nono Dalmázio Maurìlio, de Cremona, el ze ndà star in San Giòrgio, e quando me pupà se ga maridà, el ghe ga comprà qua rente el rio Retiro, par ver sempre aqua.

Ai 12 ani, go fato a prima comunion. A scola son ndà fin a seleta. I genitori i catea che bastava saver leder, scrìver e far conte. La professora zera la Paulina Lacerda, na brasiliana. Lora go capio che i taliani i parlea Talian e i laorea in colònia, e i brasiliani i parlea Brasilian e i ndea vender robe, potaci, come i tropieri che i se fermava casa nostra. Chi comandava in casa zera el pupà e la mama, e tea capela ghe zera i fabrissieri e el prete de scapoera, e in tea Lìnia ghe zera el sotocoa, par risòlver i guai tra persone e fameie.

Taliani sensa vin no se capia. Feimo vin, graspa e aseo. Col vin dolso e farina de formento se fea el sugo. Co se ciapea piova o rafredori, se bevea vin coto prima de ndar dormir. Par far el vin novo, se svodava le bote. El vin vècio se lo metea parte tel aseo, se ghen dea a quei che no i ghenavea, o se lo molava fora, e qua de noantri el ndea do par el rio, e el inciuchia i pessi.

Ai 17 ani go giutà far la cesa de San Francesco, in 13 fameie: Santo Sartori, Fiorelo Lampugnani, Pedro Andregheto, Albino Frainer, Milchare Costa, me pare, Avelino Fracasso, José Zago, Arciso Pessin, Domingos Zandoná, Adriano Bernardi, Pio Zandoná, Justo Zago e João Gasparin. Come zera tempo de piantar mìlio, quei che i volea piantar mìlio del bonora no i ga giutà, ma noantri che lo ghemo piantà tardi, par laorar tea cesa, lo ghemo catà su meio. El Signor el ga vardà indó.

Go scominsià ndar a morose dea Ermelinda Sottile, ai 21 ani, ma stea la pi parte del tempo a ciacolar con so pupà, e ela la giutea so mama a far el magnar e i mestieri. Ma mi volea inamorar ela, e nò so pare. A quel tempo el inamoro l’era solo par modo de dir, de catarse fin che rivea el tempo del matrimònio. Se ghemo maridai in Fagundes Varela. La festa ze stada casa nostra, con 60 invitai. Semo stai coi genitori fin che i ze morti, parché me fradel Rovílio, el pi dóveno, el ze ndà a frate, e mi, el penùltimo, son stà incaricà de rincurarli, in nome de me fradei: Maurílio, Regina, Rosália, Fiorelo, José e Rovílio.
Se ndea in colònia a matina bonora. Quando me mama portea el disnar in colònia, se tornea note scuro. Co ghe zera formento da taiar, se laorea anca fin mesa note, al ciaro dea luna. El magnar zera: polenta, salame, formaio, radici consai e coti, séole in aseo, menestra de fasoi co e taiadele, siarca in ùmedo e polenta, risoto de siarca... A mama a ga imparà dei trupieri negri che i se fermava casa nostra a far siarca. La fea anca siarca de pessi, par quando vegnea a nona Angela Simioni, che ghe piasea pessi rostii e polenta.

Se piantava mìlio, riso, fasoi, mangioca, mandolini, formento, fava, cana, lente, suche, patate... Se vendea fin i 200 sachi de mìlio al ano. Laorar, pregar e volerse ben ze quel che go imparà dei genitori. Se ghesse de nàssser naltra volta, volaria nasser ancora talian, parché romai go ciapà pràtica.”

Toni, sempre scalso, ze el omo dea tera, bèstie e piante! (Fone 54 34371008; ).

67 O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Lonis Stallivieri, advogado, Caxias do Sul

Ao criar o homem, Deus foi tirando os noves-fora das semelhanças e diferenças para fazer o italiano à sua melhor semelhança, e à diferença de todos os demais humanos. Eis a face italiana de Lonis:

"Desde criança vivo em ambiente italiano, e, talvez, por minha atividade e obstinada dedicação à cultura italiana, sempre fui considerado típico cittadino italiano.

Eva, minha avó materna, me ensinou, desde pequeno, a tomar vinho tinto. Dizia:

– Bevi un pò de vin, tosàt, par far sangue e gambe forte. Na s-cianta de vin no fa mal a nessun.

Aos domingos, reunidos em família, à cabeceira da mesa sentava meu nonno Alvoredo Pellini (Ledo), e ao redor, os filhos, netos, noras, genros, amigos...  Cantávamos canções italianas, enquanto rolava amendoim, pinhão, batata-doce, fregolà, gróstoli, biscoitos..., acompanhados de um bom vinho tinto. Assim foi até o advento do tal progresso e da modernidade, que trouxeram conforto, mas nos forçaram a abandonar o convívio familiar, substituindo os filòs por esdrúxulos programas de televisão. Com a morte dos nonnos, o convívio familiar se espedaçou mais, e a modernidade nos enjaulou, e eu também me culpo por me deixar absorver per ela.

Mas o passado não se apagou de minha memória, e isto fortalece os laços com meus antepassados, pois carrego comigo um amor fraterno por todos eles, que largaram o pouco, para não dizer o nada que tinham na Itália, para se aventurarem numa terra desconhecida, com promessas de rios de vinho e árvores de salame, e, reconhecendo o engodo a que foram submetidos, jamais esmoreceram, mas arregaçaram as mangas e desbravaram esta região que hoje orgulha o Brasil e a própria Itália.

Não posso desprezar este país que acolheu nossos antepassados, por isto me intitulo cidadão ítalo-brasileiro, com o sentimento de sangue italiano, mas brasileiro de coração. Mas, mais que ítalo-brasileiro, sou ítalo-gaúcho.

Os avós me legaram este sentimento de italianidade, demonstrando que nunca esqueceram o país que deixaram; e meus pais cultivaram com vigor a italianidade, principalmente na manutenção do Talian, que falavam diariamente; eu acredito que esta afeição faz parte do meu gene, pois vejo nos meus filhos o mesmo orgulho por terem sangue italiano, já que falam, também, a língua italiana, adoram um bom vinho, babam diante de um prato de spaghetti, de uma sopa de agnolini...de uma bella polenta con fortaia... E quem não gosta?

Se prestarmos atenção, a italianidade anda correndo solta, principalmente no modo de falar, sem que as pessoas percebam. Basta escutar detalhes das frases de cinqüentões descendentes italianos pronunciando algumas palavras, como: Randon, caminhão, pão..., vocês escutarão: Randão, caminhon, pon... Eu também sou assim, um gringão, com orgulho." lonis@cidadaoitaliano.com.br; CR, 2-5-2007, p. 16; I, abr. 2007, p. 24
Lonis é a espontaneidade feita pessoa. Ser italiano, claro, é a origem, mas ser brasileiro é a possibilidade da vivência de nossas origens junto a outros 25 milhões de ítalo-brasileiros. Temos um coração cada um, mas duas pátrias. O perigo é morrermos de enfarto por excesso de brasilidade e de italianidade. Somos ítalo-brasileiros, assim o destino nos brindou. Parabéns, Lonis, por aquilo que você é, e por aquilo que faz pela identidade ítalo-brasileira e ítalo-gaúcha.

Lonis, sua avó Eva, a meu ver, mentiu, pois ela manda beber vinho para fazer sangue e pernas fortes, e eu mais vinho bebo, mais fraco fico:

– Pi che ghen bevo, pi fico resto! E, lora, to nona la ze na busiara!

68. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Prof. Mario Batista Catelli, Brasília (DF), -
  O músico, psicólogo e professor, Mário Batista Catelli, de Brasília-DF, nascido em Iomerê, Videira - SC, em contato com outras etnias, descortina o id de sua italianidade, e tenta levar à mente dos seus alunos e ao coração dos seus clientes, os acordes da música da vida:

“A vida de cada um é uma viagem única, feita de experiências, tempos e lugares. Destacam­se para mim cenas de onde morei – Videira, Flores da Cunha, Vila Flores, Veranópolis, Ipê, Caxias do Sul e Brasília. Em Flores da Cunha, marcou-me a noite em que, indo para casa com um irmão e uma irmã, conversávamos sobre a origem do universo, o infinito e a eternidade. A conversa chegava sempre a becos-sem-saída, cuja resposta buscava na leitura, incentivada pelos pais e, depois, pela Biblioteca dos Capuchinhos, onde um Frei recebia os livros já lidos e nos dava a escolher dois outros. Ele e Frei Eugênio Brugalli vivem nas minhas lembranças como sinônimos de bondade e amor. Ao dez anos, manifestei desejo de também ser frade. E a Helena, minha mãe, sonhava em ter um filho padre. Pedro, meu pai, não se opôs, mas achava que esta não era minha vocação. Fui ao seminário e vivi um ano em Vila Flores, três em Veranópolis e dois em Ipê, tempo que recordo com emoção.

Oração, estudo, trabalho e recreação, sob a orientação de competentes mestres, alternavam-se para nossa formação humana, espiritual e cultural. Além das disciplinas curriculares, aprendi Latim, Grego, Música, Teatro, bem como arrumar a cama, separar as roupas para lavar, capinar, lavar e secar louça, jogar bandeira, caçador, vôlei, futebol, xadrez e baralho, nadar. Visitávamos fazendas e campos, curtindo a natureza e o ar puro. Devido àquele estudo de música, sou hoje regente do coral do Santuário São Francisco de Assis, em Brasília.
Ao término do 2° grau, deixei o seminário, fui conviver com meus pais, em Caxias, pouco tempo – o destino me privou de ambos em dois anos. Período difícil, que superamos juntos, no “um por todos, todos por um”. Eu estudava Direito e trabalhava na Metalúrgica Abramo Eberle. No fim do mês, juntávamos os ganhos e decidíamos se era possível ir a um cinema, comprar um livro, uma roupa, um sapato.
Numa parada de ônibus, no último ano de vida de minha mãe, me encontrei com Geni. Perdido o ônibus, ambos atrasados, decidimos ir juntos, a pé, ao colégio. Não mais esqueci seu tom de voz, o brilho dos olhos, a beleza do sorriso. Ansiava por vê-la e, estando com ela, queria parar o tempo. Mas o essencial era invisível aos olhos, e continua se revelando. Casamos, andamos ao sol, vento, tempestades e bonanças, criamos os filhos, acolhemos os netos.
Formei-me em Língua e Literatura Francesa, trabalhei no Banco do Brasil, razão porque me mudei para Brasília. Tive a oportunidade de trabalhar e conviver com colegas, não apenas de ascendência italiana, mas também alemã, japonesa, africana, polonesa, indígena, portuguesa... Foi então que o dialeto vêneto, a música, a bocha, as histórias, o Nanetto Pipetta, os costumes italianos passaram a constituir um universo distinto dos outros, e me fizeram mergulhar em minhas raízes. O cinema italiano trazia cenas que pareciam brotar de minha vida. No convívio com outras etnias, percebi a italianidade que possuía, com todos os seus matizes. Com a possibilidade de ter duas cidadanias, meu filho Maurício foi à cata da documentação, deparando-se com dificuldades, devido à destruição de documentos considerados inúteis e as alterações de sobrenomes em nossos cartórios. Meu sobrenome está como Catelli, Gatelli, Cattel e Gattel.
O encontro com diferentes culturas e etnias me fez perceber que todo indivíduo é um microcosmo de diferenças, conflitos, complementaridades, alianças e oposições. Aprender a administrar este mundo interior sem neutralizar sua rica multiplicidade me levou a estudar Psicologia e me tornar psicoterapeuta. A cada pessoa que me procura, ajudo a encontrar a relação consigo mesma e com o mundo, e a se assumir como sujeito das próprias escolhas. Meu trabalho se apóia sobre minha própria vida, e a italianidade faz parte de meus alicerces no processo de busca da saúde e da liberdade.
Catelli mostra uma italianidade que forma a escada de sua vida, entremeada por degraus de diferentes culturas e etnias (I, maio 2007, p. 22-3).
69. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Miguel Antão Durlo, Vale Vêneto-RS Engenheiro Florestal

O Engenheiro Miguel Antão Durlo, professor da Universidade Federal de Santa Maria, nascido em Fontana Fredda, município de Jaguari-RS, aos 53 anos parou e pensou para descrever sua italianidade:

“Não sou e, talvez, nem serei escritor, mas consegui, com meu colega Fabricio Sutili, escrever um livro técnico sobre como cuidar dos taludes fluviais de nossos cursos de água, em sua maioria muito degradados, intitulado Bioengenharia: manejo biotécnico de cursos de água (2005). Por intermédio do colega Professor José N. C. Marchiori – que já escreveu seu Italiano que está em você – ao procurar as Edições EST, conheci o Frei Rovílio Costa, que me convidou a escrever sobre o tema. O convite por si só me fez pensar sobre mim mesmo, e descobrir que, de fato, tenho muito de italiano.

 Ao pensar em mim como italiano, me vem à mente a história da família – seus momentos emocionantes, tristes ou hilariantes. Lembro, de minha adolescência na Fontana Fredda, o trabalho na roça, o terço sonolento, à noitinha, na casa da tia Nilda, os namoricos encabulados dos domingos após a missa, as noites de verão sobre as madeiras da serraria pica-pau do tio Gerone, contando estrelas ou caçando vaga-lumes, a convivência alegre e bricalhona, com meus irmãos e primos. Ainda hoje, os momentos mais alegres ocorrem quando nos encontramos: só falamos bobagens, entremeadas de palavras italianas, e rimos de nossas aventuras do passado. Recordo também meus cinco anos de curso primário, vividos em Santa Maria, no internato Cidade dos Meninos, dirigido pelos padres italianos Servos da Caridade. Deste tempo, trago o orgulho de, desde guri, ajudar a missa, na época ainda rezada em latim. Após o primário, continuei ainda muito ligado a italianos, pois fui para o Seminário Dom Guanella, em Canela, onde convivi por mais oito anos com os Servos da Caridade.

   Minha origem italiana e a longa convivência com italianos fazem de mim um pouco italiano também. Penso que pouco tenho de diferente da maioria dos descendentes. Sei sorrir francamente, rir de mim mesmo, sei me irar, esbravejar e blasfemar, embora sem nenhuma intenção de ofender a Deus. Sei respeitar e admirar os pais e antepassados, reconhecer o enorme esforço empreendido para a manutenção de suas famílias. Talvez seja um pouco mais tímido e inibido e, certamente, menos espalhafatoso do que muitos. Este fato está vinculado ao período em que convivi com a cultura austríaca onde me formei e fiz doutoramento. Aprendi realmente a viver como austríaco, tanto que até hoje, mantenho alguns hábitos e comportamentos que me identificam com aquele povo. A capacidade de me adaptar facilmente é mais uma característica italiana em mim.

Mas, apesar de toda a convivência com italianos, só percebi realmente meu lado italiano ao ler vários textos de O italiano que está em você.  Durante a leitura, tive bons momentos de riso farto, muitos de reflexão e outros, em que não contive o choro. Isto revela a mais importante faceta do italiano que está em mim e que jamais quero perder: a capacidade que tenho de me emocionar profundamente” (migueldurlo@smail.ufsm.br; I, jul. 2007, p. 22-3; Vale Veneto - Zona Rural/ s.n.
 97235.000 São João do Polesine, RS; I, jun. 2007, p. 22).


Miguel Antão é um italiano que leva consigo o mundo que conheceu e os amigos com quem conviveu, um italiano cidadão do mundo, mensageiro da alegria, expressa em risos e choros, capaz de rir de si mesmo, e de sempre arquitetar e sonhar uma nova faceta de um mundo feliz e fraterno à italiana. Nanetto Pipetta fez a América com a enxada e Miguel, agora, começa Fazer a América com seu primeiro livro. Parabéns! 

70. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Antônio Alberti viveu a Itália da pobreza, das guerras e do êxodo, e conservou uma italianidade de cidadão do mundo, que entitula – L’Italiano che ancora è in me. 
“Sono in nel Rio Grande do  Sul da 35 anni. Snto che ormai non riuscirei a staccarmi da questa terra che mi ha accolto in una forma bella, con la squisitezza dei brasiliani. Sento il richiamo dei lacci familiari; sono saldamente attaccato e attratto dai tesori culturali, nel senso più ampio della parola, e che solo possiamo trovare nello Stivale; mi manca la varietà ed il differente suono dei nostri 1000 dialetti, differenziale linguistico del nostro Paese. Ad apprezzare questo tesoro me lo insegnò Dante nel suo De Vulgaris Eloquentia, dove passa in rivista i nostri Volgari e Dialetti, li sminuzza, li rigira, per trovare la lingua degna di sostituire il Latino ed essere parlata in tutta l’Italia. Muore senza trovarla. Questa lettura mi ha stimolato a cercare di capire come Lui avrebbe classificato la nostra lingua neo-latina locale, il Talian. Mi sento ancora un toscano, preso fortemente alle sue tradizioni. Molte volte pensando di dove sono venuto, non mi viene alla mente, né l’ex-regno dei Savoia, né la Repubblica italiana, non ci crederete, ma mi appare alla mente tutta la mappa del Granducato di Toscana e mi sento un suddito dei grandi Medici.

Conservo ancora qualche radice italica, ma le fronde rigogliose sono chiaramente gauche. La mia vita sociale, culturale, politica, anche se senza il diritto al voto, è qui, nella terra di accoglimento. Il Rio Grande mi ha accolto con le braccia aperte, ma anch’io gli ho dato tanto con il mio lavoro, aprendo le porte dell’Europa alla carne gaucha, quella che le Cooperative cominciavano a produrre, cercando mercati dove poter collocarla. Mercati che loro non conoscevano. Fino a quel momento praticamente, solo le grandi industrie inglesi e nord americane, qui installate, esportavano le carni del Rio Grande do Sul.

Io mi sento italiano dell’Italia di prima, solo parzialmente dell’Italia di oggi. Quella legge sul voto agli italiani all’estero è arrivata con 54 anni di ritardo e sembra che ci abbiano fatto un regalo. Io non sono mai riuscito a votare e certamente non lo farò adesso. Gli iracheni residenti all’estero, appena formata un’ombra di governo, 2005, hanno già votato. Per questo sono italiano dell’Italia di prima, quella che ho trovato qui, appropriatamente chiamata Italia nel Mondo. Quegli italiani che vibrano nelle ricorrenze che uniscono Brasile e Italia, come nei festeggiamenti per i 130 anni della nostra immigrazione nel nostro stato, ma che non si sentono punta di lancia politica, all’estero, dell’Italia di oggi. Sono cambiato tanto che come italiano nel mondo, ho imparato a fare la fila e non la coda (quella del pavone), come facevo prima.”

De fato, os emigrantes fizeram do mapa-mundi o território de seus sonhos, lutas e brabalho. Alberti trouxe a Itália para o Sul do Brasil, e, junto aos produtos de seu trabalho, exportou o carisma de sua italianidade, compartilhada com as demais etnias, com as quais comercializa produtos, embalados do afeto e do amor à italiana (CR, 16-3-2005: 16; I, jul. 2007, p. 22).

71. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Ligia Carrion Alberti, de Porto Alegre, descendente de espanhóis de Carrion de los Condes, declara:

“Eu não sou italiana, nem brasileira, mas brasileira com raízes castelhanas. Não sou italiana de origem, mas de experiência de vida. Sempre gostei de coisas simples: conversas entre amigos, com comes e bebes; encontros, comemorações e festas, especialmente as religiosas, com os familiares, que somos numerosos e muitos ligados uns aos outros.

Homens? Passaram tantos pelo meu olhar! Mas não me detive em nenhum. Parecia-me que o homem de minha vida estava para vir. E um dia ele veio! Veio de longe. Veio da Itália, precisamente da Toscana, com importante passagem familiar e empresarial na formosa Sicília, que moldou um pouco seu caráter, porém sem o peculiar toque mafioso. Mas bem cioso. Cioso de mim. Cioso por me ter encontrado. Cioso de eu o ter apaixonado. E apaixonado à primeira vista! Chegou, sim, de longe, o homem certo da minha vida. Simples. Cordato. Amigo. Não se repete. No amor é sempre novo, criativamente amável.Sempre estende as mãos a quem dele precisar. E eu precisei do seu amor.

Mas, me perguntava: Como, um italiano em minha vida? E havia tantos em minha cidade, e logo um italiano originário, com pouco tempo de Brasil, falando como gringo, com 10 anos de marinheiro?! Sempre trabalhando! Sempre ocupado e preocupado por novas idéias, novas coisas a fazer?

Será que este italiano sobra tempo para mim e minha família? Fui percebendo que é, de fato, o homem que eu achava que não existiria. Mas Deus o fez para mim, e a mim para ele. E o fez italiano, que deixou a Itália e veio para cá, e fez de mim e do Rio Grande do Sul suas duas novas paixões, que nos confundimos no seu coração e na sua mente.

Posso dizer que não sou italiana, mas tenho um toscano/siciliano/italiano em mim. Curiosa, fui para a história, e me deparei com o Alberti, de nome Antônio, o Antônio já estava em mim mediante o Santo de Pádua, mas faltava o Alberti. Perguntava-me: Será que este homem, de ascendência tão extraordinária, vai intercambiar com meu universo cultural?

Os papos fluíram tão espontâneos que, enquanto ele comia, eu o escutava; enquanto eu comia, ele me escutava. Falando, comendo e amando, descobri o homem dos meus sonhos. – Um italiano siciliano!

Percorrendo os misteriosos caminhos do amor, concluí que Deus também é pregador de peças. Ele sempre nos surpreende com o melhor, com uma proposta de felicidade maior, do que aquela que nós idealizamos.

Quando Alberti me falava da sua infância, das agruras da guerra, dos laços familiares que lhe deram mais força de corpo e de espírito, que a comida em sua mesa, cheguei à definitiva e apoteótica conclusão:

Estou diante de um homem que vive de amor e faz tudo com amor, porque sua vida nasceu e foi amparada por um grande amor.Prova de seu amor por mim e pelo Rio Grande do Sul, foi renunciar ao seu sonho maior, de voltar à Itália nos anos de 1980-90, e reencontrar-se com tudo e todos os que deixara. Eu não o teria seguido. E ele me venceu, ficando, integrando-se à armada de meus parentes como se fossem seus próprios parentes.

Razão eu tinha de não achar o homem que me parecia ter sonhado, porque Deus o sonhou primeiro para mim, e dele e com ele vivo. E dele e com ele nosso amor será eterno quanto o Deus que nos escolheu, desde toda a eternidade.

Eis o Alberti, italiano e siciliano, que está em mim. Sou brasileira e castelhana; toscana,siciliana e italiana; cidadã do mundo, ao qual alegremente garantimos que a felicidade está no amor.”

Cada italiano é um, mas, para Lígia, Antônio Alberti é só um! E Lígia, para Antônio Alberti só existe uma! (CR, 23-3-2005: 16; I, ago. 2007, p. 22).

72. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ 

LUIS CARLOS DAL CASTEL, Empresário, 60 anos, de Carazinho-RS, declara: 

“Recordar é viver. Sou neto paterno de Giuseppe Dal Castel, de  Cesiomaggiore-BL, e de Ângela Pasquetti; neto materno dos austríacos Sylvio Chiesa e Ângela Severgnini; filho de Júlio, nascido em Putinga-RS, 1945, e de Celesta. Dos nonos só conheci a vó Ângela Pasqueti, que morreu quando eu tinha 5 anos. Aos 7 anos, em Ilópolis, comecei estudar; fiz a 1ª Comunhão; comecei trabalhar com o pai na Indústria de Produtos Suínos: salame, presunto, copa, banha... Para alcançar a manivela para tocar a máquina de encher salame, subia numa caixa. Uma vez por semana pescava traíras com o pai, que faleceu com 80 anos, e foi 65 anos salameiro sucessivamente em Anta Gorda, Putinga, Ilópolis, Colorado, Ibirubá e Carazinho.

A triste lembrança da infância foi em setembro de 1953, em Ilópolis, quando queimou nossa casa e a indústria de salames. Com uma mão à frente e outra atrás, os pais e os três filhos fomos para Colorado, onde cresceu nossa italianidade pois todos moradores eram italianos. De manhã, estudava no Instituto Nossa Senhora das Graças, das irmãs Vicentinas. À tarde, no Frigorífico Matadouro Progresso Ltda, ajudava ao pai na fabricação de salames e embutidos, aprendizado que hoje ainda cultivo. De Colorado, terra de duas dezenas de padres,  recordo as ordenações, com vinda do bispo, missa solene, cantorias, mora, cartas, comida, vinho..., as bodegas, com jogos e cantorias nos fins de semana. Em casa rezávamos o terço diário e, ao domingo, todos à missa. Os pais falavam Vêneto conosco e, quando não se entendiam, o pai dizia que a mãe era uma tirolesa cativa.

Aos 14 anos, eu e meu irmão Moacir, fomos estudar em Carazinho no Colégio La Salle. O Moacir interno, e eu parava com os tios Aurélio Benvennuti e Hilda Dal Castel, irmã do pai. Só aos 30 anos, meu italiano acordou, quando, em Caxias do Sul, numa livraria, encontrei na obra Povoadores da Colônia Caxias a entrada do nono Giuseppe e do bisnono Luigi Dal Castel. Com os irmãos, iniciei a busca das origens. Visitando, consultando os familiares, em quatro anos reconstituímos a história. O pai com 70 anos, e a mãe com 67, tinham dificuldades em recordar. Nos óbitos dos avós só constava: naturais da Itália. Depois de muitas cartas enviadas à Itália, a prefeitura de Cessiomaggiore-BL, nos enviou a certidão de nascimento do avô Giuseppe e do bisavô Luigi. Hoje, os filhos, noras, netos e bisnetos do pai Julio Dal Castel temos cidadania italiana. Em 1996, participei na fundação e fui vários anos presidente do Instituto Cultural Ítalo-Brasileiro Giuseppe Garibaldi, de Carazinho, através do qual colocamos a italianidade na vida comercial, cultural, comunitária e social, em Colorado, Tapera, Espumoso, Não Me Toque, Ibirubá, Almirante Tamandaré do Sul e Chapada... Hoje dirijo um Grupo de Danças Folclóricas, com 50 alunos, de 9 a 18 anos. Há 15 anos mantemos o programa “Così Canta l’ Itàlia”, ao sábados, na Rádio Gazeta. Em fevereiro de 2005, iniciamos um programa dominical na TV Pampa Norte “Siamo tutti italiani.” O Instituto conta três professores de Italiano, mantém a Biblioteca Frei Rovilio Costa... Em 1999, visitei a Itália de norte a sul. Em 2000 fui conhecer minhas origens. Viagem emocionante, pois em Milão, nosso primo Pe.Adalgiso Dal Castel, de Feltre, nos aguardava, e fomos conhecer onde nasceram o tataravô, o bisavô e o avô, uma casa de 300 anos, reformada, onde residem familiares de Tereza Dal Castel. Anos após retornei com a família.

Casei em 1972 com Juracema Muneroli, temos os filhois Fabiano, Juliano, Carolina e Fernanda, e os netos Gabriel e Ana Laura. Lembranças do trabalho, da reza do terço, da missa dominical, que nunca abandonei, das macarronadas, polenta, fortaia da mãe; da produção de salame e o assado do leitão, herança do pai, são bases de nossa italianidade” (e-mail mailto:vendas@castelmaq.com.br; I, set. 2007, p. 22
Trabalho e fé são as heranças da italianidade de Luis Carlos (CR, 18-5-2005: 16). 

 

73. ITALIANO EM VOCÊ

Domingos Laner Ghisleni, agente do Correio Riograndense em Espumoso-RS, assim descreve sua italianidade: 

“Além de brasileiro e gaúcho, me sinto orgulhoso de minha descendência italiana. Sou neto paterno de bergamascos, de Sotto il Monte Giovanni XXIII, província de Bérgamo, na Lombardia, vizinhos e parentes de Àngelo Giuseppe Roncali, o papa João XXIII.  Do lado materno, descendo de trentinos, de  Val de Fersina (Val dei Mocheni).

Sinto-me italiano, não porque, quando criança, comi muita polenta e radici pissacan, participei de muitos filós, tomei muito bom vinho feito em casa, saboreei muita comida típica italiana e participei de festas, acompanhadas do folclore italiano, mas, sobretudo, por ter aprendido falar, tanto o Talian como o Italiano. Meu pai fazia questão de falar e ensinar aos filhos, éramos doze, um morreu ao nascer. Por essas e outras razões, colaboro na conservação e difusão da cultura e tradições italianas, especialmente difundindo o Correio Riograndense, que sempre levou adiante a cultura dos italianos e de outras etnias. Ademais, em criança, fui sacristão de um padre scalabrianiano, natural de Trento, e eu era encarregado de entregar, em casa, aos numerosos assinantes, La Staffetta Riograndense, que a maioria assinava porque sabiam falar o Talian e entendiam o Italiano, ao contrário do que acontece hoje, que poucos estudam, e poucos ainda sabem falar.  Não aprenderam, por causa da proibição de falar Italiano e Alemão, durante a guerra contra a Itália e Alemanha.

Recordo uma história que deve ter sido comum a muitos na época da guerra. Meus avós, muito devotos, antes de ir dormir, sempre rezavam o rosário completo. Foram sendo vigiados pelos policiais de Getúlio Vargas. E diz um deles: “Estão rezando em Italiano.” Mas, na verdade estavam rezando em Latim, pois o Italiano era proibido.  Mas, como as autoridades não distinguiam Italiano do Latim, foram presos da mesma maneira.

Cultivo minha italianidade por muitas razões, mas sobretudo como gratidão e reverência aos meus antepassados, que tanto sofreram para nos propiciar o bem-estar que desfrutamos. As dificuldades financeiras que nós, às vezes, enfrentamos, são café pequeno diante das dificuldades que eles enfrentaram para vir à América, e começar uma nova vida.”
Domingos, de fato, faz jus a seu parentesco com o bom Papa João XXIII. Talvez seja por esta razão que Domingos é, hoje, um dos papas da língua, história e cultura Italiana do Rio Grande do Sul. Estudioso da história e da língua italianas, está sempre atento ao resgate de histórias, contos, poemas, palavras e orações.


Se Domingos reverencia seus antepassados, todos nós agradecemos e reverenciamos a ele por sua presença e participação na recuperação da cultura italiana, parte importante da cultura sul-rio-grandense e brasileira (CR, 1-6-2005, p.16; I, out. 2007, p. 22).

74. O ITALIANO EM VOCÊ

Cleonir Sgarbossa, de Ibiraiaras-RS, 24 anos, estudante de Pedagogia na PUC de Porto Alegre, na família, no trabalho e nos brinquedos começou a construção de sua italianidade:

 
“Quando era criança, adorava ficar na casa da vovó paterna Rosa Dalpiva Sgarbossa, onde era tudo diferente.  Ela falava só oTalian, enquanto meus pais, Francisco e Cleri, misturavam Português e  Talian. Brincava muito, pois havia uma casa enorme, de madeira, bem antiga, onde meu pai nasceu e se criou. Antes de demolir esta casa histórica, foi construída a atual, de alvenaria. A casa antiga parecia misteriosa, muito escura, e minha vó não queria que eu fosse lá, dizia que tinha um bicho que ia me pegar. Ghe ze na bèstia che la te ciapa. E minha curiosidade continua até hoje, mas a casa foi demolida.  O vovô Ângelo Sgarbossa faleceu quando eu era criança, falava pouco, sentava num banco do pátio, pensava, rezava e, ao entardecer, tomava sua sopa de leite e pão, e ia dormir. Ele me passou um modo tranqüilo de viver, muita fé e esperança. Sempre dizia que ele já fez a sua parte, agora é a vez dos filhos. Só falava Talian.

               Eu gostava muito quando a minha tia Ilda Sgarbossa ia fazer o pão; sempre ia com ela ascender o forno de tijolos; o pão era colocado em palhas, posto no forno e, quando estava pronto, a tia me dava para comer com queijo e salame, era um sonho de bom. Às vezes eu fugia da casa da vovó, e ia na casa da falecida tia Helena brincar com meus priminhos  Joel e Cleci Sgarbossa.

 Um dia, quando estávamos na maior algazarra, vovó chegou para me pegar. Muito brava, ela dizia que ia me dar uma chinelada – te dao na sinelada. Ela não gostava que eu fosse lá, de certo eu a incomodava.

Ao anoitecer, todos os dias a vovó me dava banho, que dizia ser banho pequeno, com este ritual: pegava um paninho, passava nos meus ouvidos, no rosto, e me lavava os pés no lava-pés do banheiro. Assim era o banho da vovó, muito diferente daquele que minha mãe me dava. Só no sábado vovó me dava banho grande, debaixo do chuveiro.

Fui crescendo, o tempo passando, nasceram os outros irmãos, sou a segunda, depois da Francieli, e antes da Juliana e do Elias, e tudo foi ficando diferente. Hoje minha avó está com 85 anos, com pouca saúde. Sou muito admirada por ela e eu também nunca a esqueço. Sempre que me encontro, que a visito, ela me diz que é para eu estudar muito, sinò te resti bauca come mi, senão ficas boba como eu. Mas, ao contrário, a vovó sabe viver bem, tem sua horta repleta de hortaliças, cozinha para a família, e sobra tempo para rezar, ler e se distrair.

Da parte da mãe, tinha a nona Maria Tacca Lazzari, falecida quando eu tinha três anos, e o nono Victório Lazzari, falecido em 2002, tinha seu moinho e ferraria, usava o tempo livre para ler e rezar. Era divertido brincar entre as sacas de cereais e os instrumentos fabricados por ele, tocar o fole, e brincar na roda d’água.

Nunca pensei que ser italiano fosse tão bonito. À medida que, em Porto Alegre, leio revistas, jornais, estudo alguma coisa, participo de festas italianas de todo o tipo, vejo sempre mais sua importância e comecei me sentir eu mesma, com orgulho de ser italiana, diferente dos outros e geralmente admirada pela minha italianidade.

Quando confecciono alguma peça artística em costura geral, macramé, bordado, ponto-cruz..., bem como quando estudo pedagogia, recordo que sou herdeira de princípios morais, religiosos e culturais,  próprios da minha etnia e cultura.” csgarbossa@bol.com.br
Cleonir, de fato, se transferiu para Porto Alegre e, em contato com a diversidade étnico-cultural, cada dia mais aprimora sua italianidade, recheada de saudades do mundo infantil (CR, 22-6-2005, p. 16; I, nov. 2007, p. 22).

75. O Italiano que está em mim

Caroline Wenzel Luzzatto Hollfelder
Aos 180 anos da Imigração Alemã no RS (2004), pode-se perguntar: como foi a maternidade da mãe alemã imigrante no RS e como o seria, hoje, se uma descendente de teuto-gaúchos emigrasse para a Alemanha? Caroline Wenzel Luzzatto Hollfelder, a jovem gaúcha, de pai italiano e mãe alemã, fez o caminho inverso, saiu do RS para estudar, trabalhar,casar e ser mãe na Alemanha. Diz ela, referindo-se a seu primeiro filho:

“Frei Rovílio, o pequeno Maximilian está cada dia mais sapeca e brincalhão. Ele é curioso demais, não pára um minuto. O Maximilian toma muito o meu tempo e às vezes até esqueço que estou grávida de novo. A barriga está crescendo devagar e espero que o Maximilian comece logo a caminhar, pois já está pesando 11 Kg e eu não consigo carregá-lo por muito tempo. O papai Christian está muito feliz conosco. O gurizinho só quer ficar com o papai quando ele chega do trabalho, coisa mais querida! Ser mãe é maravilhoso, é uma tarefa de 24 horas por dia, não tem como se desligar. Amo ser mãe e me dedicar ao meus filhos. Beijo e abraço forte, muitos força e muita saúde, Caroline, Christian e Maximilian.”

Depois desta carta da Caroline, pensei como foi diferente a maternidade de minha mãe e de tantas que seguiram mundo afora em busca de um espaço para seu lar! Em tão de brincadeira perguntei à Caroline se o ser mãe na Alemanha, além de uma missão pessoal, é também uma profissão. Ela respondeu:

“Espero que esteja tudo bem com o Senhor! Nós estamos muito bem. Sobre a maternidade na Alemanha é assim: A futura mãe pára de trabalhar seis semanas antes do dia marcado para nascer o bebê. Estas 6 semanas e mais 8 semanas após o nascimento, ela recebe o salário integral. As primeiras 6 semanas paga-as o empregador e as outras 8 paga-as o seguro saúde do Estado. A partir do primeiro dia de vida, o bebê recebe o salário mensal de criança, hoje de 155 euros, isto até os 18 anos. Dependendo da situação financeira da família, os pais recebem uma ajuda do governo para a alimentação e roupas, uns 300 euros por mês. Isto por três anos, pois aqui para cada filho se tem direito a tirar 3 anos de licença maternidade. O empregador deve reservar o lugar para a mãe voltar a trabalhar e não pode demiti-la nos dois primeiros meses após o retorno. Sobre a maternidade era isso, tenho que ir, pois o Maximilian não pára um minuto. Tudo de bom, muita saúde e até a próxima.” Caroline.”


A Alemanha, que a um tempo não pode mais ser mãe de suas próprias mães, que seguiram pelos caminhos do mundo para encontrar um teto para seus filhos, coloca a maternidade como certeza de futuro e segurança da família e da pátria. E dá à maternidade o lugar que merece, a ponto de Caroline afirmar: “Ser mãe na Alemanha é maravilhoso.”


Caroline escolheu a maternidade como alegre missãocristã. Eis a surpresa que ora nos relata:

“Nasceu dia 27 de novembro de 2004 a nossa amada Carlota Hollfelder. Fiquei muito feliz com o nascimento da minha filha e companheira, foi um parto muito doloroso, três dias, e no final uma cesariana, mas foi melhor assim. Quando a gente se reencontrar conto mais sobre os meus pimpolhos. Ontem (17-4) voltamos de Bamberg, fomos nos despedir dos pais do Christian, já que 1° de maio partiremos para o Brasil. Vou vista-lo e levar lindas fotos.Tanti saluti da Monaco di Baviera. Caroline.”


Que bom! A Carol e seus pimpolhos e marido virão saborear uma feijoada real e cultural, celebrando junto o ser ítalo-alemão no Rio Grande do Sul e na Alemanha. Com a Carol e sua família, felicitamos todas as mães no seu dia de 2005, especialmente as mães imigrantes e migrantes (CR, 4-5-2005: 16).

76. O italiano que está em você

Ettore Beggiato, político, Pádova, Itália

Ser Italiano, Talian ou Véneto na Itália e no mundo é o ser e o viver de Ettore Begggiato:

“A sò nato a Campiglia dei Berici-VI el 4-8-1954, ma a sò sempre stà a Grumolo delle Abbadesse-VI. Desso stao a Bastia de Rovolon-PD, drento el parco dei Colli Euganei, che i ze sempre stà ciamai Monti, ma Colli ze pi fin, i dise lori.

A go studià da rajonier e a go scominsià a lavorar sora i computer, soto paron. A go cambià quatro posti e a go laorà anca a Trento, dove che me sò iscrito a la Università de sociologia e a go fato qualche esame e dove che go scomissià a sentir parlar de autonomia. Cossita, nel 1980, a sò stà uno dei primi a ndar drento a la Liga Veneta che lora la jera pròprio pena nata. A sò stà consilier regional dal 1985 al 2000, assessor dal 1993 al 1995, e desso a sò consilier provincial a Vicenza. La me passion, pi che la puìtica, la ze sempre stà la stòria, la cultura e la léngoa véneta e a go anca scrito qualcossa, metendo insieme on poche de ricerche che gavea fato par conto mio. Lora a go stampà L'idea federalista nel Veneto, che la ze na racolta de scriti federalisti: 1866, la grande truffa sora el plebiscito che ga fato passar el Véneto soto l'Itàlia, visto che nessuni a ghe ne parla, e desso a sò drio finir on livro sol 1809 e so la rivolussion véneta contro Napoleon.

Nel 1995, a sò stà nominà, e par mi l'è stà on onor tanto grando, sitadin serafinense dal comum Prefeitura de Serafina Correa-RS, Brasil, par quelo che gavea fato come assessor a l'emigrassion quando che jera in Region.

Parlar de L'italiano che è in me me par inpossibile, parchè mi a no sò mia italiano, mi a sò véneto! Vedemo se sò bon de spiegarme puito. Par mi ghè talian, véneto e italiano, i ze tre mondi diversi, par conto suo.

El mondo talian el ze on mondo, par mi, che’l me fa vegner ancora el pel de oca, che a go scoverto nel 1993, e che el me ga lassà drento na emosson granda par quelo che ga fato la nostra zente de là del mar, par quelo che la nostra zente ze stà bona de far anca par mantegner le so raise, la so léngua, la so cultura, la so civiltà.

El mondo véneto el ze el me mondo, la me tera, el me pòpolo, la me Pàtria e mi a sò pròprio pien de orgóglio quando che vedo sventolar la nostra bandiera véneta col leon de San Marco, o quando che sento parlar la nostra léngua; orgóglio, ma anca dispiaser e ràbia par come che ze ridoto el Véneto al di de ancò. E qua el discorso se faria longo, ma a penso che on popolo che no’l ga la dimension de la so stòria e de la so cultura el fa fadiga a vardar con speransa al diman.

El mondo italiano che non el ze el me mondo. Par mi l'Itàlia la ze on stato sovranassionale come la Spagna o la Gran Bretagna e drento a sti stati ghe ze tanti pòpoli, che, come el nostro véneto, i va considerà le vere nassion stòriche europee. E lora trovemo véneti, friuliani, sardi, siciliani in Itàlia, catalani, baschi, galleghi in Spagna, scossesi, inglesi e gallesi in Gran Bretagna. E mi, a el Stato Italiano ghe incolpo el fato de ver portà vanti na puìtica par farne diventar tuti precisi, tuti italiani: e cusì i véneti non i sa gniente de la so stòria, i se vergogna de parlar la so língua e i perde on poco a la volta la so identità.

Ze restando véneti, friulani, catalani, scossesi che se se bate contro la globalisassion. Che mondo saralo quando che parlaremo tuti na stessa léngua, che magnaremo tuti a lo stesso modo e che bevaremo tuti la stessa  bìbita?

Véneti restemo véneti e taliani restè taliani!”(26-4-2005, e-mail: bejato@hotmail.com; CR, 11-5-2005: 16).

E nós no Rio Grande do Sul somos brasileiros ítalo-gaúchos de extração trivêneto lombada.

77. O FRADE QUE ESTÁ EM FREI ROVÍLIO COSTA

Prof. José Pagno, político e escritor, Campestre da Serra-RS  

José Pagno, político, professor e escritor, autor das obras – Dom Vital
 (1957), Nos caminhos da promessa (2004) e  de E o Verbo se fez carne e habitou entre nós (2005), depois de ler os textos de O Italiano que está  em você, escreve a seu idealizador, frei Rovílio Costa:

Quando o conheci (1957), Frei Rovílio Costa se chamava Frei Cândido. Era estudante de Teologia, meu aluno em Garibaldi, no Convento São Francisco, e em Porto Alegre, no Convento São Lourenço de Bríndisi, que fica ao lado da Paróquia Santo Antônio do Partenon. Por isso, os capuchinhos de Porto Alegre eram conhecidos como os Capuchinhos de Santo Antônio do Partenon.

Desde então, eu via em Frei Rovílio Costa um jovem bastante diferente dos demais. Nunca ficava parado, de atividade fora do comum. Até com os apenados, de Charqueadas, no município de São Jerônimo, trabalhou, como agente penitenciário concursado e capelão. Ao concluir um serviço, sua criatividade o levava a outro. Parado é que não ficava. Livros e bibliotecas era sua paixão maior.

Eu pensava que se tratasse de uma explosão de juventude, embora esperasse muito dele, devido à sua brilhante inteligência.

Depois nos separamos, cada um seguiu seu caminho. Mas nossa separação foi apenas física. Uma forte amizade permanecia no subconsciente. E esta foi despertada em mim quando Frei Rovílio apareceu como o grande incentivador de pesquisas das raízes das varias etnias que constituem a população sul-rio-grandense e brasileira. A Editora EST, que ele fundou em 1973, foi o marco referencial do seu sucesso. Pouco adiantaria  os pesquisadores terem farta documentação armazenada, sem vir a publicá-la!

A editora EST faz chegar a toda parte o resultado dessas pesquisas, através de 2600 obras publicadas e, também, pelo site www.via-rs.com.br/esteditora. Muitos trabalhos também de cultura popular, de grande valor antropológico, cultural e religioso chegaram a público através de Frei Rovílio.

Frei Rovílio, meus cumprimentos pela sua obra, pelo seu Talian, pela promoção de diferentes etnias como: açoriana, africana, germânica, polonesa, judia, hispânica, russa, japonesa, chinesa...

Cumprimento-o, sobretudo, por despertar o sentimento das origens que moram em cada um de nós, através do projeto: ‘O Italiano (alemão, polonês, japonês, judeu, português...) que está em você.’

Gosto muito dessas revelações dos sentimentos de origens que permanecem em cada um. É um válido testemunho de identidade e cidadania. Nenhum povo é grande sem conservar suas origens, cujo valor se torna ainda maior pela mescla de raças, etnias e culturas que fazem nascer novos povos, como é o caso do povo brasileiro.

Não esqueçamos, pois, donde viemos. Juntos seremos um novo povo,  constituído de diferentes raças e etnias, cada uma dando o melhor do seu passado, para formar o melhor de próprio futuro.

Mais uma vez, Frei Rovílio, meus cumprimentos. Continue! Muito obrigado por ter publicado meu livro – Nos Caminhos da Promessa: de Adão a Jesus Cristo” (José Pagno, fone 0...54 - 2355071)

Prof. José Pagno, o meu idealismo, sonhos, utopias que me inquietam a cada dia, são conseqüentes de suas aulas de História da Igreja, sempre presentes, objetivas, analíticas e prospectivas, mostrando o ministério e lugar de cada cristão na construção do reino de Deus. Meu muito obrigado em meu nome também de meus colegas que foram seus alunos (CR, 17-8-2005). 

78. O italiano que está em você

Eliane Zago, arquiteta, Rio de Janeiro

A arquiteta Eliane Zago assim revela sua italianidade:  “Nasci em 1974, em  Veranópolis-RS, no auge da ditadura, do movimento estudantil e da copa, em família rural, onde pouco se sabia, pois poucos tinham luz, menos ainda rádio e tv. Era fascinante visitar os nonos maternos, Constante e Dirce (dos paternos, apenas recordo o rosto da nona). Ao vistá-los, em Lajeado Bonito, vinham-nos ao encontro, nos envolviam em seus afazeres, naquela casa grande, de madeira. Na cozinha, havia um  fogão à lenha, a pia e a mesa. Na despensa, ficavam as louças e os  mantimentos. A cozinha dava à sala, e uma varanda, de tábuas, ligava  à casa de dormir e ao sobrado. Eu morria de medo ao subir lá zozinha. Na frente da casa, um inesquecível jardim, com três grandes árvores, numa das quais estava a caixa d´água e um balanço. Cercas vivas emolduravam a entrada com flores e folhagens, que ainda enfeitam minha mente. A nona nos levava à horta, cercada de taquaras, onde comíamos moranguinhos, cenouras, pepinos..., cheirávamos ervas de tempero e medicinais. Íamos à estrebaria ver as tias a tirar leite, tentando ajudá-las, mas elas diziam: “Nò, nò, parché le vache le ze massa cative, le pol darve peade.” Não, não, pois as vacas são muito brabas e podem escoiceá-las.

Meu sonho era de andar de carroça sobre o pasto ou o milho. Pena que meu mano Dudu não teve essa experiência, pois com a morte da avó e o casamento dos tios, o velho casarão de madeira foi substituído por um de alvenaria, onde mora o nono. Tudo se descaracterizou, menos as minhas lembranças.


       Aos 17 anos, concluído o 2° grau, fui a Porto Alegre, em busca de algo a mais que o pedaço de chão que meu pai conseguiu, ao sair da colônia para trabalhar como operário, e minha mãe dirigindo o lar. Estava na hora de lutar para fazer a minha história. Não tinha condições de pagar uma faculdade, mas tivemos a sorte, eu e minha irmã Luciana,  de sermos acolhidas na casa do amável frei Rovilio Costa, pai dos abandonados. Comecei realizar meu sonho de trabalhar como manequim, até me apaixonar do músico carioca Alexandre Canano, e vim para o Rio de Janeiro. Contei minha história à superiora de uma faculdade católica, após prestar vestibular para arquitetura. Ela se comoveu  e me presenteou  com uma bolsa de estudos. Com fé e determinação, conquistei aquilo que todos achavam impossível. Estou prestes a me formar. Sou estagiária do Centro de Urbanismo da Prefeitura do Rio de Janeiro. Ouço na Internet a Rádio Veranense e tenho orgulho em falar aos colegas das minhas origens, para eles bem diferentes. Em Veranópolis, eu tinha vergonha do meu sotaque; as amigas me corrigiam... Mas hoje tenho orgulho de minhas origens, do meu Talian, que me fizeram herdeira do trabalhar, viver e rezar viver em família, conviver com amigos e parentes, ajudar-se, festejar com bom vinho e boa comida, tomar chimarrão, cantar, conversar, contar histórias e estórias e, enfim, daquela originalidade de rir de si mesmo. Me sinto italiana mais do que nunca, sou percebida como diferente, e admirada pela minha persistência em tudo o que me proponho. Sou grata aos meus antepassados, que me deram esta herança, e a meus pais que me fizeram italiana (nanizago@hotmail.com).”

Na simplicidade do lar, falando Talian, cultivando a terra, lutando para viver, confiando os próprios destinos a Deus, Eliane sorveu, com o leite materno, o ser, o viver e o sentir italianos, que hoje partilha  com outras etnias, esbanjando italianidade (CR, 30-11-2005, p. 16).

79. O italiano de minha bagagem cultural

Hugo Hammes, jornalista, Porto Alegre-RS

Hugo Hammes, de Porto Alegre, alemão de pai e mãe, participa da cultura italiana via amizades e profissão. Diz: “Fiquei indócil diante do desafio do projeto editorial – O italiano que está em você, de Frei Rovílio Costa. Esta promoção me lembra uma das mais gratas jornadas de minha vida como jornalista, que ainda me emociona. Tenho sangue alemão de ambos os lados. Pelas pesquisas realizadas, não sofri influência de outras etnias, ao menos até cinco gerações passadas. Mas existe um italiano em mim, por várias razões. 

A partir de 1824, ao chegarem ao Rio Grande do Sul, os ale​mães ocuparam os vales dos rios Sinos, Taquari e Pardo. E 51 anos depois, os italianos tiveram que subir a serra, estabelecendo-se em Nova Milano, no atual município de Farroupilha e, depois, em Caxias do Sul, Bento Gonçalves, Garibaldi, Flores da Cunha e outros municípios.

Sempre admirei a obra dos italianos e descendentes que, embora condições adversas, venceram galhardamente no novo meio. Mas devo confessar que meus conheci​mentos sobre a história da colonização dos filhos da velha Itália eram bastante superficiais. Entretanto, tudo mudou em 1975 quando, sob a coordenação do jornalista Valter Galvani, fui o responsável pela assessoria de imprensa da Comissão Executiva para as Comemorações do Centenário da Imigração Italiana. Em vista do meu novo campo de atuação profissional, vi-me na obrigação de me aprofundar no estudo da imigração peninsular. Antes do início dos festejos, coube-​me a redação de um folheto, que levou o título – “Uma Lição de Amor, feita com trabalho, pão e vinho – 1875-1975”, que teve ampla distribuição. Além do meu trabalho na capital gaúcha, participei de numerosas reuniões e eventos. Redigi muitas notícias para a imprensa. Findo 1975, fui incumbido de elaborar o Relatório da Comissão Executiva para as Comemorações do Centenário da Imigração Italiana.

Passado este período, minha bagagem cultural ficou muito enriquecida. A experiência, como secretário de imprensa, me propiciou uma compreensão mais ampla e nítida da saga dos colonos italianos. Da sua aventura fascinante, como novos e bravos bandei​rantes, nasceu um novo  progresso e uma nova civilização, merecedora da admiração e do orgulho de todos os gaúchos e brasileiros.”

Hugo é um entusiasta das diferentes etnias e culturas do Estado. Da etnia italiana o que mais o empolga é a religiosidade e o trabalho. Mas seu estômago continua atraído pela culinária alemã (CR, 19-10-2005, p. 16).

80. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ 

Remy Valduga, agricultor e escritor, Bento Gonçalves-RS

Remy Valduga, agricultor em Bento Gonçalves, nos dá a receita e a trajetória de sua livre e espontânea italianidade:

“Desde meus doze anos venho me dedicando às atividades agrícolas, mais especificamente no ramo da viticultura. Aos sete anos, ingressei na Escola de Ensino Fundamental Rui Barbosa da minha comunidade, e aos 11 anos concluí o curso primário. Em 1959, ingressei no Exército para prestar serviço militar. Em 1965, casei com Adi Terezinha Frare, com a qual tive os filhos Rogério Carlos e Roberto. Dediquei dez anos ao cultivo de horti-fruti-granjeiros. Em 1976, aos 36 anos, voltei a estudar, concluindo o 2º ano do Ensino Médio.

Sempre estive ligado a atividades comunitárias. Por mais de 20 anos, fui catequista, integrei a equipe de liturgia da minha comunidade e da Paróquia Cristo Rei de Bento Gonçalves. Atualmente, continuo me dedicando à atividade Vitícola e à produção de leite na propriedade onde resido. Há 15 anos, aos domingos de manhã, das 5 às 10 horas, apresento um programa em Talian numa rádio de Bento Gonçalves, promovendo a italianidade através da língua e da cultura. Sou integrante também do Conselho Fiscal da Cooperativa Vinícola Aurora.

Sem saber os caminhos do escritor, mas acossado pela vontade, comecei libertar minha cabeça de tantas idéias que vinha surgindo, e fui colocando-as no papel. Experiências, vivências familiares, comunitárias, de suporte italiano, me levaram a escrever meu primeiro romance. Estimulado pela aceitação dessa minha primeira obra, passei a escrever outros. Asssim que hoje tenho publicado os romances: O CAÇADOR DE CARAMUJOS, 1985, hoje em 4ª edição; A HISTÓRIA DE CATARINA, 1986 e SONHO DE UM IMIGRANTE, 2005. Na área de contos, publiquei: PIERETO, UM FENÔMENO, 1989 e OS BRINCOS DE DONA IRENE, 1994.

Desde criança, no convívio familiar, não me pensava outra coisa senão italiano. E ainda hoje acredito que, no concerto das demais etnias, meus traços e gostos italianos são inconfundíveis.

Durante minha infância e juventude, mantive um relacionamento quase que exclusivo com descendentes de italianos. Com o aumento da população do meu município, Bento Gonçalves, e tendo um maior convívio social através do rádio e da literatura, passei a me envolver com pessoas de outras etnias e culturas –  alemães, polacos, suíços, afro-brasileiros... Esta aproximação fez com que a língua e a linguagem também se unificassem, e sempre me senti percebido por eles como amigo e companheiro, tanto na convivência social como profissional, sempre me sentindo bem acolhido em minha italianidade. 

Hoje, como descendente de italianos, me sinto orgulhoso e preocupado. Orgulhoso por pertencer a um povo que, mesmo diante do desafio mais impiedoso, jamais se deu por vencido e, com fé, trabalho e perseverança, conseguiu imortalizar uma epopéia. Preocupado, porém, com o futuro de nossa herança de tão ricos valores, com a missão de darmos continuidade ao ideal do verdadeiro progresso, alicerçado nas sagradas instituições – Igreja e Família. Nessa herança é que se fundamentou e se manteve nossa verdadeira identidade“ (e-mail valduga@infoservbg.com.br
Remy bem poderia, ao lado da família e da igreja, dizer, com o diploma da experiência e do sucesso, que sua realização pessoal e familiar se deve à sua continuada dedicação ao trabalho bem feito e perfeito. Contando com a vontade de trabalhar, a certeza de vencer foi construindo sua história de agricultor, vitivinicultor, com muitos sonhos e idéias que o fizeram também festejado escritor (10-5-2005; CR, 2-11-2005, p. 16). 

81. O LASSALISTA À ITALIANA E FRANCESA QUE ESTÁ EM MIM


Irmão Jacob Parmagnani, professor e escritor, Porto Alegre.

Religioso Lassalista, com pintas de capuchinho, com alma italiana herdada da família, e francesa, herdade de educadores franceses, professor e escritor, Irmão Jacob é um exemplo de integração étnico-cultural e religiosa. Diz:

“Minha formação cristã, recebida no meu excelente lar, foi realizada e implementada pelos Freis Capuchinhos, que atendiam a capela de Nossa Senhora das Graças, em Arco Verde município de Carlos Barbosa-RS.

Muito marcaram-me os Freis Ladyslau Berehula e Frei Agostinho Bizzotto. Estes, prepararam-me para ingressar na Congregação dos Capuchinhos. Porém,  quase em véspera de ingressar, Frei Agostinho, no dia da festa da Imaculada Conceição, 08 de dezembro de 1924, passou lá em casa e, que duro golpe..., disse à minha mãe em particular que eu não poderia ser Capuchinho. Doeu, mas logo exclamei: “Então eu quero ser Irmão Lassalista”. Meu irmão Antônio já o era havia 9 anos.

Na mesma tarde lhe escrevi que viesse buscar-me. E já, meu Irmão Benigno Luis Parmagnani emoldurou uma bonita estampa de São João Batista de La Salle que havia recebido do Antônio, e pendurou-a na cabeceira de minha cama. Cada noite, ajoelhado diante dessa imagem, eu rezava para ser um bom Irmão.

No dia 25 de fevereiro de 1925, ingressei no Juvenato Lassalista em Porto Alegre. Lá, comecei minha formação lassalista, enxertada na boa formação capuchinha.

No Postulado e no Noviciado, tive excelentes formadores. Cito, entre outros, os Irmãos Ignácio Gabriel, Fidel de Maria, Marcelo e Bernardo. Com eles fiz um estudo aprofundado da Doutrina Espiritual de São João Batista de La Salle. Aos poucos me sentia cada vez mais integrado na Congregação. Comecei a lecionar e educar cristãmente, na forma lassaliana, em 1932.

O amor à infância e à juventude, a exemplo de La Salle e de tantos santos Irmãos, dos quais li as biografias, levaram-me a dizer: “Sou feliz, porque me sinto bem integrado na Comunidade Religiosa e na Comunidade Escolar”. Amor generoso para com os educandos e serviço educativo gratuito para os pobres encheram meus dias e meus anos. Bons Cursos de Formação Lassaliana firmaram minha vocação lassalista com êxito no ensino e nos cargos de direção.

O encargo recebido em 1977, de escrever as biografias dos 12 Irmãos pioneiros europeus, levou-me à Europa e lá conheci as grandes, as médias e as pequenas obras lassalistas. Exultei de alegria ao saber o grande bem que os Irmãos fazem em 83 países do mundo. As pesquisas feitas para escrever 64 biografias de educadores lassalistas deram-me a sensação que, de fato, estou alegre e feliz integrado nesse batalhão de Irmãos que se dedicam à construção e difusão do Reino de Cristo.

Ao completar 75 anos de vida religiosa lassalista, dou graças a Deus por me ter chamado a tão bela vocação, bela e santa como a vocação a capuchinho a qual eu havia aspirado.

Por tudo isso Deus seja louvado!” E-mail anadiniz@delasalle.com.br
Imagine! Irmão Jacob não foi aconselhado a ser capuchinho, porque Frei Agostinho o julgava um homem de espiritualidade rica demais para a Ordem de radical pobreza dos capuchinhos. Então, ele foi se tornar irmão e uniu e enriqueceu seu inicial carisma capuchinho com o carisma lassaliano. E podemos dizer que Irmão Jacob Parmagnani só existe um no mundo, que pedimos reze para que todos os cristãos, especialmente os capuchinhos e lassalistas, sejam fiéis à sua vocação como ele o está sendo. Obrigado, Irmão Jacob, por seres o grande testemunho que és (CR, 13-7-2005, p. 16).

82. 

O JUDEU QUE ESTÁ EM MIM

Samuel Chwartzmann, escritor, Porto alegre-RS

Samuel Chwartzmann, brasileiro, nascido a 20 de julho de 1914, filho de Shapsa e Rachel Flieg Chwartzmann, cujos avós Zalman e Shendel vieram da Bessarábia em 1913, para Quatro Irmãos-RS, autor da obra Memórias de Quatro Irmãos: colonização judaica, assim se define e define suas origens judaicas:

“O sonho de uma vida melhor e de liberdade para trabalhar, progredir e professar a fé foi o principal motivo para que meus avós e outras centenas de pessoas buscassem o Brasil como um porto seguro. E eu nasci nesta nova realidade, seguro entre as demais etnias e crenças.

Fugir da tirania, dos massacres, dos pogroms e dos guetos da Europa, levaram estas pessoas a abandonar tudo o que tinham, em busca do eldorado.

Estudei na Escola da Vida. Meu professor foi a necessidade. Cresci trabalhando como todos os meus patrícios na época. Várias foram as atividades que exerci quando criança. Aprendi, é claro, como gaúcho adotivo, a andar a cavalo, a lidar no campo com os caboclos, mas para andar a pé, me fiz sapateiro e, para festejar com um bom churrasco, ou com um charque sapecado na brasa, fui açougueiro e exerci outras atividades, sempre para ajudar a meu pai que estava implantando o seu Fazer a Mérica dos sonhos da família. Em 1943, fui contratado pela Jewish Colonization Association (ICA), onde fiquei até o encerramento das atividades em Quatro Irmãos.

Tive sempre grandes amigos de todas as fés religiosas. Éramos companheiros para todas as atividades: um tiro de laço, uma festa religiosa, um casamento. Judeu, alemão, italiano, polonês, caboclo, todos éramos diferentes mas, ao mesmo tempo, iguais. Tínhamos as mesmas necessidades e o mesmo sonho: liberdade e felicidade.

Em 1945, casei com Zívia Negelstein, também filha de imigrantes judeus vindos da Polônia, estabelecidos em Quatro Irmãos. Até 1961, moramos em Quatro Irmãos, quando então nos mudamos para Erechim, fazendo o comércio até 1983, quando viemos para Porto Alegre, onde residimos até hoje.

Nunca tive a pretensão de escrever. Quando o Instituto Cultural Marc Chagall começou a coletar informações para seu acervo e fez uma entrevista comigo, depois transformada em documento escrito, acendeu o estopim de minha lanterna de história, vida e recordações.

Não posso dizer que sofri, mas que lutei como os demais imigrantes para ajudar meus pais a realizar seus sonhos (e os meus) como judeus livres e felizes em cultivar a própria fé.

Aqui estou, com 90 anos, e começaria tudo de novo, mesmo se com mais sacrifícios para ajudar a construir esta bela história de nossos avós que nos legaram a autonomia da mesa, da casa, do trabalho e da fé. Gostaria que cada descendente olhasse comigo para suas origens e agradecesse a Deus por um dia também nos ter feito experimentar a liberdade com os irmãos de todas as raças e etnias, neste solo abençoado do Rio Grande do Sul e do Brasil.” E-mail:  janechu@brturbo.com.br

Bravo, Samuel, você é fruto da liberdade conquistada por seus antepassados. Nossos antepassados italianos e outros vieram em busca do Fazer a América da sobrevivência, enquanto seus antepassados vieram em busca da América da liberdade religiosa. Você e seus antepassados fazem parte daqueles a quem João Paulo II chamou de nossos irmãos mais velhos, que legaram ao mundo a fé no verdadeiro Deus, Criador e Pai (CR, 20-7-2005, p. 19).  

83. O alemão gaúcho e luterano do meu amigo Telmo

Prof. Frei Rovílio Costa, Porto Alegre-RS

Quando se fala em imigração alemã, italiana, polonesa, suíça, francesa, judaica, e outras, se pensa no fenômeno da mobilidade mundial em busca de um lugar para viver no espaço e no tempo. Trata-se do deslocamento de milhões de pessoas, particularmente a partir do século XIX.  É um fenômeno igualitário que retrata um momento da história da humanidade, mas não retrata a pessoa do emigrante de cada etnia que parte para fazer o mundo com o mesmo sonho, mas com identidade étnico-social e religiosa própria.

Telmo Lauro Müller, em sua obra Imigração Alemã: sua presença no Rio Grande do Sul há 180 anos, aborda primeiramente a pessoa do imigrante alemão e secundariamente o fato de ele ser imigrante ou descendente no país.

Alojando em seu coração duas pátrias, a Alemanha e o Brasil, conjuga-as numa nova forma de vida – a vida alemã do Rio Grande do Sul, ou melhor –  a vida brasileiro-alemã do Rio Grande do Sul. Mostra que os alemães, como os demais imigrantes, aqui vieram e aqui estão co-participando do palco multiétnico da vida sul-rio-grandense.

Telmo Lauro, como luterano de cepa, é um missionário das culturas. De sua boca brotam palavras em hunsrück, em alemão, em português-gringo, enquanto, depois de um bom Sauerkraut, mastiga, com nobreza, uma feijoada com farofa, mesclada esta com o bacon a la germana, logo depois vai a um Culto Luterano rezando e cantando sua fé de berço, para, em seguida, ouvir um padre no funeral de um amigo católico, que fala português, com mescla de frases latinas. Vai à escola e, no retorno, ensina a seus pais uma nova palavra em Português.

Se o provérbio diz que a boca fala daquilo que mora no coração, Telmo é pessoa que fala com o coração gaúcho do imigrante e descendente alemão no Rio Grande do Sul e no Brasil.

Com a sensibilidade de quem cuida de um berçário cultural, acompanha o balbuciar, o se integrar, o viver, o rezar, o cantar e o fazer alemão e brasileiro a um momento, e brasileiro alemão em outro.

Telmo é Telmo. É bom que assim o seja – único, singular, capaz de tornar-se o referencial que é, não da fria história de uma imigração, mas de seqüência, harmonia e vibração de uma forma de vida alemã no Rio Grande do Sul e no Brasil.

O peixe se pega pela boca. É pela boca que Telmo é o alemão brasileiro e o gaúcho alemão que é, como o atesta seu ingresso nas letras, em 1976, publicando Cozinha alemã. E como a cozinha é o lugar da vida em todas as dimensões, na linha da boca e da cozinha, segue publicando – Colônia alemã: histórias e memórias, 1978; Colônia alemã: imagens do passado, 1981; Colônia alemã: 160 anos de história, 1984; História da Imigração alemã para crianças, 1996; 175 anos de Imigração alemã, 2001, e agora  este maravilhoso livro – Imigração alemã: sua presença no RS há 180 anos (EST Edições, Fone 51 -33361166, e-mail: rovest@via-rs.net), com mais uma dezena de outras obras, em todas resumindo sua preocupação, sempre expressa na gestão de presidente do Instituto Histórico Visconde de São Leopoldo e na direção do Museu Histórico Visconde de São Leopoldo: “Se nós não escrevermos, as futuras gerações não vão saber como nós vivemos, o que fizemos e em que acreditamos.”

Em conclusão diria que, nas dezesseis obras de Telmo Lauro Müller, e nesta em particular, está a nata cultural da vida do imigrante alemão e descendentes, servida em café colonial na mesa das etnias que perfazem a história do Rio grande do Sul e do Brasil (CR, 15-6-2005, p. 16).

84. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Lídio João Dal Pozzo, industrial, Matelândia-PR

Lídio João Dal Pozzo, nascido em Paraí (1948), industrial em Matelândia-PR, ex-aluno dos seminários de Nova Prata, Caxias do Sul, Toledo e Curitiba, cultiva uma italianidade radicada na renúncia e na fé:

“Descendente de Família vinda de Rotzo, no altiplano de Aziago (Vicenza), me sinto livre em relatar minha história. Sou feliz porque tive como catequista o Pe. Félix Busatta, querido pai espiritual do então pequeno Paraí. Há 50 anos, com outros colegas, me preparava à Primeira Comunhão, o grande sonho da vida, depois de termos aprendido a responder à pergunta – Para que vivemos neste mundo – com estas alegres palavras: – Vivemos neste mundo, para amar e servir a Deus, e sermos felizes com ele no céu”.

“Mamãe nos ensinava o catecismo, e papai buscava os meios para vivermos dignamente. Mamãe nos fazia sorrir ao nos ensinar o Sinal da Cruz, a balbuciar o Pai-Nosso, a cantar Mãezinha do céu... Que momentos sublimes, que nos revelaram o Deus do Amor, da Alegria e da Felicidade. O amor da mãe nos revelou o amor de Deus, e o amor de Deus nos revelou o amor de nossa mãe da terra e do céu. 

 “Não nos deixeis cair em tentação era a parte do Pai Nosso que Pe. Félix nos ensinou como caminho da vitória. Mas, quais tentações a vencer? – Não eram muitas, mas grandes para nós quatro meninos, mais os anjinhos que mamãe invocava para nos protegerem, e os gatos que às escondida levávamos à cama, quando, de manhã, sonolentos, afundados em nossos colchões de palha de milho, envoltos em cobertores de penas, tínhamos que vencer  a preguiça, saltar da cama, fazer o sinal da cruz, lavar o rosto, rezar as três ave-marias, ajudar nos trabalhos de casa e, depois do café, ir à colônia. Outra tentação a vencer era, ao receber um doce da madrinha, não comê-lo logo, e oferecer um sacrifício pelas almas do purgatório, e deixá-lo para comer depois, ou fazer um sacrifício ainda maior, repartindo-o com um amiguinho que não recebera nada. 

“Respeitar os mais velhos, cumprimentar as pessoas, jamais levar para casa alguma coisa alheia, porque roubar é pecado, eram ensinamentos do Pe Felix, que dizia: “Se alguém roubar, precisa confessar, mas antes deve devolver o que roubou, porque não se engana a Deus.”

“Não existia, então, o Estatuto da Criança, que forma molóides, como diz frei Wilson João. Fomos educados ao trabalho para viver e vencer a preguiça, pois quem não tem nada a fazer, diziam meus pais, o diabo arranja serviço para ele. 

“Pais e sacerdotes nos preparavam para a vida. Vendo árvores teimosas, crescendo nas montanhas, em meio às pedras, onde pareceria impossível, perdendo folhas nas secas, reverdecendo nas chuvas, recordei que, em crianças, eu e meus irmãos aprendemos a arrancar vida de um osso ou de uma perna de galinha com que mamãe nos distraía quando, desesperados, chorávamos de fome. Hoje também precisamos nos privar de confortos, para superarmos provações.

“Às portas da terceira idade, agradeço a Deus pelo Pe. Félix, pela vara que meus pais usaram, e pelas dificuldades que tive na vida. Sou feliz pela fé recebida e pelos desafios superados, com o exemplo dos antepassados que se desencravaram das rochas de Rotzo, para se plantarem nesta nova realidade. Que o Pe. Félix e os nossos antepassados iluminem nossos filhos, para superaram a alienação da comunicação, do comodismo e do consumo, para edificarem sua italianidade pela fé, pelo trabalho e pela alegre renúncia, para a conquista da própria liberdade.”  E-mail: britaoeste@bol.com.br

Lídio atesta os caminhos simples, mas seguros, que fizeram a vitória de nossos antepassados e serão nossa certeza de nosso sucesso também (CR, 12-10-2005, p. 20).

85. O italiano que vive comigo

Izabel de Castro Lovato, professora

A professora Izabel de Castro Lovato, nascida em Rio Grande, residente em Porto Alegre, multiétnica de nascença, se deu ao luxo de ser também multiétnica no amor, na culinária, nos costumes e na religiosidade. Para equilibrar o espanhol, o nativo e o português, na versão açoriana, conquistou e se deixou vencer pelo italiano João A. Lovato – com pintas de escritor, autor de Trem de Argila, mas que, para Izabel, foi o trem do amor em que ela embarcou. Diz:

“Sou brasileira, descendente, de um lado, de espanhóis e, de outro, de portugueses, açorianos, e da índia Bartira, filha do cacique Tibiriçá.

Até casar, eu não sabia o que era polenta, radici e nem rúcula. Galeto só fui conhecer, junto com radici e polenta, por invenção do pai do Marreta, Comendador Alécio Brum, depois que os gringos acabaram com os passarinhos e com a passarinhada. Sábia invenção do Marreta, por que hoje os passarinhos estão de volta!

Foi quando me apaixonei pelo meu professor de francês, com quem casei, que comecei a conviver com as tradições dos colonos. Professor de francês, mas descendente direto de italianos de Lonigo e Sarego, da província de  Vicenza, no Vêneto, Itália.

Vinho, queijo, mel, salame, polenta, radici, rúcula, galeto, saladas verdes bem temperadas com bastante vinagre caseiro são um hábito diário em minha casa. Aprendi a fazer aqueles molhos de carnes e de massas, e até polenta eu sei fazer, sem embolotar.

Uma de minhas filhas, com seus finos dedinhos e mãos de aparência frágil, faz um pão caseiro como só italiana sabe; a outra sabe o ponto de cozimento da massa (pasta al dente) e faz ótimo molho; a outra desenha e pinta romãs, fruta tradicional na família do pai; os filhos homens não cozinham, mas já andaram pela Itália, apreciando belas paisagens, a cultura e o legado artístico. Uma nora, descendente direta de italianos, é especialista em maravilhosos quitutes.


Andar pela serra gaúcha, visitar os parreirais, as cantinas, as hortas, saborear a paisagem colonial me emociona sempre.

A cozinha grande, com os fogões a lenha e a gás, com televisão, sofá, mesa de madeira para estender a massa, os potes de geléia e de conservas, a chapa prateada do fogão a lenha, tudo isso encanta meus olhos e alegra o meu coração.

O capitel na estrada, a via sacra no morro, as capelinhas, as festas de igreja, que herança bendita os colonos italianos nos trouxeram e seus descendentes conservam com carinho.

Os almoços no salão paroquial com fartura de sopa de agnolini ou capelleti, o galeto com polenta, a cantoria, o vinho em copo, a alegria, as nonas gordas, os nonos de mãos calejadas, as crianças com sotaque de gringo e rosto corado são para mim momentos inesquecíveis.


Histórias contadas pelo meu marido me levaram a amar a cultura e o legado que os italianos trouxeram ao Rio Grande do Sul.


Foi a convivência diária com um descendente de italianos, que me

mostrou a importância, o valor, a beleza deste povo e suas tradições.


Gata que dá cria no forno, gera biscoitos ou gatinhos? Filho e neto

de italianos é brasileiro-italiano.” E-mail jblovatto@portoweb.com.br; Rua Carvalho Monteiro, 110 – Bela Vista 90470-100 POA-RS.

Mas, Izabel, e filho de portuguesa, espanhola, indígena com tempero italiano e gaúcho, como são os seus filhos, não será cidadão do mundo? – De fato, num trem físico cabem muitas pessoas, mas em bem maior número cabem num trem do amor. Por isto, Izabel e João, Deus os escolheu para fraternizar as etnias na linguagem universal do amor. Amor que é liberdade, na afirmação de Agostinho que diz – “Ama e faze o que queres!” 

86. O POLONÊS E O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

 Infância Otowicz Pellin, Dona de Casa, Ibiaçá-RS

 Infância Otowicz Pellin, de Ibiaçá-RS, que, aos 84 anos, fala, reza e lê em polonês, italiano e português, diz: “Sou bisneta materna de Davide e Beatrice Masotti, neta de Giovani Davide Masotti, que chegou com eles em Caxias do Sul, aos 7 anos, vindos de Castel Dário, Mântova. Casou com Argia Pellissoni, pais da minha mãe, Cezira Masotti, casada com meu pai, Boleslau Otowicz. Com minha mãe, grávida de mim, saíram de São Marcos, à cavalo, com cargueiros e foram para Carlos Gomes. A mãe, uma estranha entre polacos, falava português e italiano; o pai falava português e polonês. A primeira vizinha, a 500 metros de casa, só falava polonês.  Mostrando-se objetos e com gestos, ambas conseguiram aprender português, polonês e talian. 

Eu aprendi falar talian de minha mãe. Fui batizada na paróquia de Monte Claro, em Áurea-RS. Meu professor falava português até o recreio, depois falava polonês. Eu ficava nos dois turnos para aprender o polonês . Fiz a catequese em polonês com as irmãs da Sagrada Família, mas com minha mãe rezava em italiano. Fiz a primeira comunhão, o Crisma e casei na Paróquia de Santa Ana, em Carlos Gomes-RS.  Aos domingos, caminhávamos dez quilômetros para participar da missa das dez, em polonês; a missa das oito era em italiano, pois havia umas famílias italianas.

Pároco era o suíço Pe. Tiago Benziger, que falava sete idiomas; os demais padres foram poloneses. O Padre Estanislau Olejnik, fugido dos campos de concentração nazistas, aprendeu português com as irmãs; a elas ditava a homilia, para traduzirem e ele ler em Português na missa.

Durante a II Guerra Mundial só era permitido falar português, sob pena de prisão. Um dia, Brunislava Ganzala, foi falar com o escrivão, um russo polonês, o qual, com medo de ser preso, se negou a falar com ela. Brunislava falou tão alto, que foi ouvida por um policial, que a prendeu em um porão por duas horas, não só por ela ter falado polonês, mas por ter quebrado um guarda-chuva na cabeça dele
Casei com Saule Pellin, tivemos 12 filhos, sendo quatro já falecidos, e com ele  aperfeiçoei o talian. Saule estudou no Seminário Nossa Senhora da Sallete, de Marcelino Ramos; foi o professor da comunidade, e também o referencial, procurado por todos, para cálculos de áreas de terras, juros, empréstimos, razões e proporções...

Há 40 anos moro em Ibiaçá, entre italianos. Mas ainda faço minhas orações em polonês, italiano e português. Da mãe, herdei costumes italianos, sobretudo a culinária – faço polenta, nhoque, fortaia, radici-coti.... O gosto pelo talian herdei do marido, que amava a cultura italiana. Leio o Correio Riograndense desde o Staffetta, fui seu agente muitos anos; hoje a agente é minha filha Iolanda. Leio Vita Stória e Frótole, Assim Vivem os Italianos, Togno Brusafrati, Nanetto Pipetta... com meus filhos, e lhes ensino traduzir e pronunciar. Na última Noite Italiana, promovida pela Sociedade Cultural Nostra Gente, Frei Arlindo Battistel celebrou a missa em talian e falou dos 130 anos da Imigração. Gostei, entendi tudo e me senti italiana com minha mãe e meu marido, e polonesa com meu pai” (itamirapellin@bol.com.br)

Infância conserva, aos 84 anos, sua infância de polonesa, italiana e brasileira. Na escola da vida, doutorou-se na convivência multi-étnica. É cidadã do mundo e mama taliana que ainda prepara refeições, vai à missa, festas e filós.  Sua vida alegre e descontraída é uma festa à brasileira, italiana e polonesa (CR, 14-9-2005, p. 16).


87. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Cláudio Brasílico  Dalla Colletta, odontólogo e escritor

Cláudio Brasílico Dalla Colletta mereceria o Prêmio Nobel da Italianidade. Diz:

“Chamo-me Cláudio Brasílico Dalla Coletta, filho de Luiz Antônio Sanson Dalla Coletta e Ermelinda Pagnoncelli Dalla Coletta. Meus avós paternos procedem de Cordignano (Treviso) e os maternos, de Ciserano (Bérgamo).

Papai me deu este nome, devido a seu apreço pelo Brasil, pois quando nasci, a 5-6-1942, acontecia a II Guerra, e os imigrantes italianos e alemães eram chamados de quintas-colunas. 

Desde menino, ouvi papai falar da cultura italiana. Citava pensamentos de italianos famosos, como: – Mussolini: “I popoli che non rispettano le leggi marciano alla rovina” - Os povos que não respeitam as leis caminham à ruína. – Manzoni: “Non si sa se piangerli, o compiangerli.” Não se sabe se chorar ou deles se compadecer. – Dante: “Lo sapprai come sa di salle il pane altrui, e come è duro salire e scendere le scalle altrui.”  Saberás quão salgado é o pão dos outros, e quão difícil é subir e descer as suas escadas.

Com mamãe visitava meus avós, e ela sempre me recordava que seus nonos vieram de Bérgamo.  E eu, curioso, perguntava:

– Onde fica Bérgamo?

– Não sei, é na Itália. Respondia ela

Os comentários de meus pais me despertaram o desejo de conhecer o país dos antepassados. Alfabetizado em casa, ingressei no bom Ginásio Divino Mestre dos Irmãos Maristas. Matricularam-me no 2° ano. De certo pensavam que se eu não agüentasse o ritmo, me fariam retornar ao 1° ano. Mas dei a devida resposta, com boas notas, sem qualquer reprovado. Concluído o primário e o ginásio, estava na primeira encruzilhada da vida. Pretendia continuar a estudar. Mas os recursos da família me sugeriam estudar e trabalhar. Migrei para Porto Alegre, como funcionário da PUC, onde ouvi, maravilhado, os colegas e os irmãos cantarem, em Talian, canções cantadas pelos agricultores de Veranópolis.

Durante o Curso de Odontologia, assistia apresentações, corais, teatros... de outras cidades. Surgiu em mim o desejo promover o crescimento cultural da minha Veranópolis, desejo que discutia com conterrâneos migrados. Expusemos a idéia a amigos residentes na nossa cidade, plantamos a árvore e nasceu o Centro Cultural de Veranópolis!

Em 1993, meu grande sonho se fez realidade – eu e minha esposa fomos à Itália! Mesmo com as seqüelas de um acidente vascular, consegui realizar a viagem!

Sou casado com a veranense Ivone Baggio Mantovani. Dela recebi marcante lição de italianidade através de sua avó, Josephina Pinotti, falecida com 108 anos, alimentando ainda o desejo de rever a sua Bergantino, pequena cidade próxima ao Pó. E eu fico a pensar – Que motivo faz uma velhinha débil e trôpega alimentar, até o último dia, o desejo de retornar ao seu torrão natal?

Talvez a resposta esteja na magnífica afirmação do historiador das imigrações, Prof. Telmo Lauro Müller:

– Quem não sabe de onde vem, não sabe quem é, nem para onde vai.

Temos três filhos: Daniel, Cláudia e Miguel. E quatro netos: Bruna, Bianca, Giovanna e Victor. Quanto mais eu conheço os italianos, mais feliz eu me sinto por ser um deles” (Fone (51)32335641).

Cláudio vive e revive a italianidade dos sonhos dos seus antepassados, traduzida na forma como eles fizeram a América trabalhando, cultivando a família, a amizade com todos e a fé em Deus. Cláudio pode dizer, com Giovanni Papini: “Luto e trabalho como se fora imortal, e vivo como se tivesse que morrer a qualquer momento” (CR, 27-7-2005, p. 16; I, 116, ago 2008, p. 22-3). E Cláudio trabalhou e lutou até o 23-6-2008, quando uma parada cardíaca, em 40 minutos, lhe garantiu passagem para o paraíso junto a seus antepassados.
88. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Flávio André Trentin, Santa Maria, comerciante e empresário em construção civil

Flávio André Trentin, nascido em Santa Rosa, residente em Santa Maria, fundamenta sua italianidade de 33 anos na tradição do trabalho, herdada dos antepassados. Diz:

“O italiano que está em mim é mais vêneto que italiano. Percebi isto depois que comecei pesquisar sobre os hábitos e culturas das regiões do Vêneto, Trentino, Friuli e Lombardia, comparadas resto da Itália.

Sou bem humorado, faço vinhos, sou amante da caça e da pesca esportiva, sou bom católico e meus pais, que são netos de imigrantes, são minha referência de cultura, vida e trabalho. Por estas e outras características, notei-me diferente quando mudei de cidade.

Convivendo com tanta gente diferente, sempre me diziam:

– Você é italiano, não é?

Quando assim me sinto percebido, respiro profundo, estufo o peito e respondo para eles e para mim mesmo:

– Si, son véneto gràssie a Dio!

Tenho em minha casa um lugar especial chamado Sala Vêneta,  onde ostento uma enorme bandeira com o Leão de São Marcos, alguns mapas do Norte Italiano, calendário, livros em Vêneto e em Italiano; livros em Português sobre a imigração; histórias de Nanetto Pipetta; adesivos, crachás, botons, postais e outras coisas mais... Tenho até fotos da Igreja onde casou e foi batizado meu bisavô. 

Apesar de ter nascido em terra colonizada parcialmente por italianos, minha família conserva até hoje a religião, a culinária, a música, os vinhos caseiros, os filós, e outros costumes. E é isto que constitui o italiano que vive em mim. Quando me dizem que o Talian está se aportuguesando, respondo que é verdade, porque é uma língua ítalo-brasileira, última língua neo-latina, mas o mais importante é que o sangue continua o mesmo.

Para deixar registrado o amor pela minha italianidade, meu irmão e eu musicamos uma letra de Sérgio Ângelo Grando, que disponibilizamos no site www.raixevenete.it, como forma de dar continuidade e vida à arte e criatividade que nós, descendentes, herdamos de nossos pioneiros.

Ao natural percebo o valor do cultivo pleno da italianidade, tanto que minha filha de três anos, é notada como singular na sua escolinha. E se alguém perguntar o que ela é, prontamente responde: “Mi son taliana veneta.”

A emigração deixou marcas irreparáveis e dolorosas a quem emigrou, mas estes fortes superaram o sofrimento, tirando da sua fé espiritual forças e alegrias para construírem paesi e città. E fizeram muito mais, fizeram uma nação nova e próspera – a nação ítalo-brasileira, que se mesclou aos costumes, línguas e culturas das demais etnias, enriquecendo-as de sua peculiaridade italiana.

Dizia-me um pobre, mas sábio nono:

– Meu neto cursou Italiano para me agradar, mas eu, que pena, não posso compreendê-lo!. 

A observação do nono está a nos dizer:

– Se você é descendente, e quer aprender e honrar a língua, estude o Talian, ou o  trivêneto-brasileiro. Com o Italiano, dito oficial, bem como com o Inglês e outros idiomas, embora importantes, você não se entenderia com os antepassados, não dialogaria com a sua história familiar, não sentiria o saber, a cultura, o afeto e a fé dos seus familiares, na forma da palavra, que foi a palavra de seus progenitores, que lhe disse sim para existir.

Apesar da minha idade, também cultuo meus super-heróis, que se alinham aos vindos de além mar – é o Nanetto Pipetta,  o Radici e o Luzzatto. Três personagens que é bom que não ingressem no cinema, para não humilhar Hollywood . Brincadeira! Mas estou certo que seriam um sucesso de bilheteria, no Brasil e em qualquer outra parte. Eco!” (e-mail mailto:flavio@krafthaus.eng.br
Bravo Flávio André! Continue trabalhando na construção da cidadania brasileira com ingredientes de italianidade, em reconhecimento à herança dos antepassados (CR, 26-10-2005, p. 16).

89. O Italiano que está em você!

Marlene Comin, Pedagoga, Chopinzinho- PR
Marlene atesta a italianidade do trabalho, da ação comunitária e da fé: 

“ Me chamo Marlene Comin, nascida em 20 de fevereiro de 1964, em  Getúlio Vargas (RS).  Sou gaúcha, mas moro no Paraná desde os  quatro anos. Sou solteira, tenho o Daniel, com 17 anos. Sou formada em Pedagogia e pós-graduada em  Psicopedagoia. Funcionária Pública há 18 anos, neste ano cedida à Paróquia São Francisco de Assis, na coordenação da Pastoral da Criança. Sou catequista, coordenadora de catequese e da equipe de liturgia, toco violão e canto, organizo celebrações diversas com  famílias e comunidades. Participo e colaboro na organização de eventos culturais. Gosto muito de festas, de música, de dança, de estar com os amigos. Ganho pouco dinheiro, mas  vivo bem.


O italiano está no meu sobrenome, no meu sangue, no  meu modo de ser, de viver, de pensar e de crer. Está no jeito de preparar o pão, a cuca, a sopa de agnolini, a fortaia, a polenta brustoloda com formaio, no gosto pelo vinho, no cultivo da parreira, na hospitalidade, na conversa com os amigos, no falar  com as mãos, na paixão pelas músicas dei nostri noni, no sentar ao redor do fogão a lenha, sapecando pinhão e tomando chimarrão, pois sou gaúcha de nascença, e paranaense de coração.


Como neta de italianos, herdei muitas stòrie e fròtole, contadas pelos nonos e tios, no Talian, que aprendi a interpretar do jeito que eles contavam e falavam. Quando começo a proferir algumas frases ou conto algumas histórias, provoco mais riso pelas palavras com sotaque, que pelas piadas em si. 


Já iniciei o curso de Italiano por duas vezes, mas sempre desisti no meio do caminho. Embora conheça melhor o Talian,  entendo razoavelmente também o Italiano oficial.


 Gosto muito da história do meu povo, assim como gosto e admiro a dos demais. Mas a bravura, a determinação, a coragem, a ousadia de largar tudo e atravessar o oceano em busca de terras novas, isso me fascina. Por que muitos de nós não somos assim? Por que não conseguimos tomar uma decisão coletiva tão rápido como nossos antepassados? Colocar na mala somente o necessário, juntar pai, mãe, filhos, nonos, tios, primos, vizinhos, e não olhar mais para o que ficou, é muita coragem!


Como o povo hebreu, o povo italiano também viveu o êxodo na busca dos sonhos da terra prometida, da terra sonhada, a América!  E na América construíram a vida, cidades, construíram amizades, firmaram raízes.

Somos tantos os descendentes decididos a ser e viver como os antepassados! Lutamos para preservar sua língua, costumes, música, culinária... em suma, sua cultura. Jamais deixaremos morrer o italiano que está em nós. Queremos que nossa cultura italiana se funde e se some à cultura do país que tão carinhosamente nos acolheu. Que os frutos dessa fusão se transmitam para as próximas gerações e as encham de orgulho, como nós, geração atual, nos orgulhamos de nossas origens, tradições e  valores.


Gostaria de dizer muitas coisas, mas, de fato, vivo mais do que falo o italiano. E o sonho que pretendo realizar é atravessar o oceano e percorrer, sentir e auscultar a Itália. Com ousadia, coragem e determinação, espero realizar e viver esta grande aventura da minha vida, mantendo viva a chama do “italiano que está em mim”. 

   
A história, a cultura, a língua, o fazer, o comer, o viver e o orar italianos têm em Marlene a espontaneidade da criança, os sonhos do jovem e a coragem do adulto, com clareza do ontem histórico, do hoje em construção, e do amanhã em realização (13-7-2005; CR, 18-1-2006, p. 16).  

90. A Herança de amor à Itália que está em mim

Nara Martorano Vieira, São Joaquim-SC, produtora rural

Nara Martorano Vieira, 68 anos, de São Joaquim-SC, descrevendo a italianidade dos bisavós, avós e pais, retrara a si própria. 

“Quando chegamos em Casteluccio Inferiore, pequena cidade ao sul da Itália, na província de Potenza, senti grande emoção. Junto de meu pai, minha mãe, irmã e primo fui conhecer a terra de meu avô paterno. Ao pisarmos na Itália, tudo foi emocionante. Meu pai muitas vezes chorava.

Em Nápoles, eu nem acreditava no que via! O Vesúvio, do qual meu avô tanto falava, exercia em mim fascínio e medo. Durante a viagem, eu olhava cada curva, cada árvore ou arbusto à beira do caminho, procurando alguma semelhança entre a terra natal do bisavô e aquela que ele escolheu no Brasil, lugar onde eu nasci, São Joaquim, na serra catarinense. E encontrei muitas semelhanças: os morros e as pedras da paisagem deste Brasil incomum. Tive a sensação de pertencer àquele lugar.

A surpresa maior aconteceu ao encontrarmos nosso parente italiano, Alessandro. O mesmo carinho e entusiasmo ao nos receber, uma das características da nossa família, uma das boas coisas que herdamos dos ancestrais. Percebi, também, na nossa família italiana, outra herança, mas bastante espirituosa: todos falamos em voz alta e ao mesmo tempo. Os estranhos pensam que estamos brigando, mas estamos apenas conversando.

Meu bisavô, Domenico Martorano, foi um aventureiro e também um grande sonhador. Tenho certeza de que realizou todos os seus sonhos. Como ourives, criava e fabricava jóias. Por volta de 1867, largou tudo na Itália, esposa e filhos também, e veio sozinho para Buenos Aires, onde trabalhou por algum tempo, depois foi para Montevidéu, e de lá para Porto Alegre, onde estabeleceu comércio na Rua da Praia. Foi ele quem fez uma das espadas do Marechal Osório.

Depois de alguns anos, vendeu o que conquistara em Porto Alegre, comprou uma tropa de mulas cargueiras e foi aventurar-se pelo interior, vendendo tecidos e jóias nos Campos de Lages. Um dia chegou ao pequeno vilarejo de São Joaquim, para onde foi a convite de um amigo. Quando viu aquele lugar, de clima frio como o da Itália, cheio de araucárias, morros e pedras, disse: "É aqui que vou ficar." E ficou. Construiu uma casa confortável, de pedra basalto talhada e foi buscar a família na Itália. Já haviam se passado dez anos de quando deixara a terra natal.
Em São Joaquim, Domenico tinha armazém, onde vendia de tudo. Com o lucro, comprou muitas terras na região. Era homem respeitado pelos amigos e moradores da cidade, que o chamavam carinhosamente de o primo Domingos. Foi também o primeiro italiano a pisar aquela terra, que ele amou desde o primeiro momento.

O filho mais novo de Domenico, meu avô Egídio, tinha dezesseis anos quando veio morar em São Joaquim. Era músico e estudou alfaiataria na Itália. Em São Joaquim, tornou-se um ótimo alfaiate e professor de música. Fundou a Banda Mozart, que é, até hoje, a banda musical da cidade. Foi também um dos fundadores do clube social da cidade e atuou como Conselheiro Municipal. Aos netos e descendentes, deixou um legado de honradez e honestidade, que muito nos orgulha. Com ele aprendi a amar a Itália, através de suas histórias e fotos, do vinho que fabricava em casa, da comida, da elegância dos ternos e sobretudos que fazia, e do seu amor à música e às artes” (maio 2005, e-mail adrianamartorano@terra.com.br).

Nara atesta que herdou dos avós uma Itália de trabalho e fé, cadenciada pela música, cujo acorde maior é ela própria. Parabens! (CR, 9-11-2005, p. 16) 

91. ENCONTRO COM MINHA ITALIANIDADE

             Jovana Costa, Veranópolis, estudante.    

Jovana, em família, na escola e na comunidade, é valorizada como descendente de italianos. Tem prazer em se reconhecer italiana em convivência descontraída com colegas de outras etnias. Faz do partilha  de línguas, costumes, culinária, culturas  e etnias os alicerces de um mundo de fraternidade, compreensão, amor e paz.  Afirma: 

 
“Meu nome é Jovana Costa, tenho 13 anos, curso a 8ª série na Escola Irmão Jerônimo, em que sou vice-presidente do Grêmio Estudantil e participo do teatro da escola.

Adoro animais, principalmente cães e gatos. Tenho dez gatos e três cães. Sempre gostei dos terneiros que nascem. A cada um dou um nome. Quando criança passava horas brincando com eles e com pintainhos, coelhinhos, sem esquecer, é claro, os gatinhos e cachorrinhos. Quando morria algum gato, eu o enterrava em lugar especial, com uma cruz feita de gravetos sobre o túmulo, porque acreditava que assim eles dormiam tranqüilos, enrodilhados como costumam os gatos. Criei  pombos e coelhos, mas agora tenho que estudar, não me sobra tempo. Desde pequena tenho o sonho de ser veterinária. Adoro animais de toda espécie, uns mais outros menos. 

Trabalhei de outubro a novembro de 2004, cuidando da Rafaela Sartor, de três anos,  minha vizinha.  Meus pais se chamam Francisco Costa e Maria de Lourdes Fávero, e minhas irmãs são a Juliana, formada em Pedagogia, e a Joseana, que vai cursar faculdade. 

Recebi o sacramento da Crisma a 20 de novembro de 2004.  Adorei. Me senti bem próxima de Deus! A missa, orações, boas leituras em casa ou na capela sempre me deixam livre e feliz.

  
Tenho muitos amigos. Com minha especial amiga Jéssica Cenci Gasperin e outras, formamos um grupo e nos damos muito bem. Já esquecia de dizer que gostaria de ser escritora. Adoro ler e escrever, sobretudo poemas.

Eu já escrevi as histórias do nono Antônio Costa, e as publiquei no Correio Riograndense, em Talian, porque, por meio desta língua que falo e escrevo, sempre tenho algo para partilhar com os colegas na aula. Estou escrevendo as histórias do tio José Costa, conhecido como Bepi ou Bombachudo, irmão do nono. É uma pena que ele faleceu antes de eu ter pensado em escrever suas histórias. Teriam ficado mais completas e originais – co na s-cianta pi de pévero – com um pouco mais de pimenta. E falando em pimenta, quero dizer que gosto de todas as comidas que minha mãe faz: polenta com queijo, salame, galinha em molho, tortéi, sopa de capeleti... Gosto bastante de verduras. Das frutas, gosto de todas. 

Quando me perguntam se sou italiana, eu sempre respondo que nunca pensei em ser outra coisa. E eu penso que gostar de animais é próprio dos italianos, porque, vejo, que todos têm bastante animais, e nunca pensei que algum italiano não goste deles. Tio Frei Rovílio, por exemplo, adora gatos como eu. Quatro anos depois da morte do tio Bepi, os gatinhos de sua estimação ainda dormem em sua cadeira, certamente porque se recordam dele. 

Minha carta acaba por aqui. Todos acham que eu tenho muitas qualidades, mas tenho também alguns defeitos, que meu pai, minha mãe e minhas irmãs conhecem bem. Mas eu só escrevi as boas qualidades” (Fone 054-4371009)


Jovana, você tem o privilégio de crescer com a consciência de suas origens, e com a capacidade de acolher as enriquecedoras diferenças étnicas e culturais. Você está ajudando a construir o empolgante mundo de muitos povos, como cidadã do mundo em meio a uma dezena de outras etnias do seu município (19-7-2005).

92. O italiano que está em você

Aldo Colombo, jornalista, Caxias do Sul-RS

Frei Aldo Colombo, jornalista, ex-provincial dos Capuchinhos, diretor do Correio Riograndense, é uma singular autenticidade como frade e, logicamente, como italiano. Diz:

“A certeza de ser italiano e  milanês – como os meus pais e avós – me acompanhou desde  as  brumas da consciência. Aos poucos, fui delineando em mim mesmo o perfil, na ortodoxia italiana: calça curta, sustentada por suspensórios de pano - chamados de tirache – camisa listrada, chapéu de palha, da dressa, feita pela  avó  e, naturalmente, tamancos. Aos seis anos, quando fiz a primeira Comunhão, eu ainda não sabia falar a língua portuguesa, embora entendesse tudo. E isto, obedecendo à lógica paterna: primeiro, aprenda o idioma dos pais, depois vem o resto. À noite, após a janta, rezava-se o terço em   italiano. Pelo menos, assim pensavam meus familiares. Na realidade, tratava-se de um latim italianizado. 

O orgulho de ser italiano crescia com os relatos familiares.  O bisavô, durante  a vinda para o Brasil, numa viagem de navio –  40 dias e 40 noites – recebera uma medalha por atos de bravura. E falavam ainda de um dos nossos ancestrais que passara a vida como artesão na construção do Il Duomo de Milão, uma das maravilhas do gótico clássico. E o Staffetta Riograndense  dava outros motivos para orgulhar-me da distante Itália, embora houvesse alguma dificuldade em entender porque Pio XII não concordava com il duce, Benito Mussolini.

Meu orgulho começou a murchar  quando, na Grande Guerra, falar italiano podia dar prisão. Mais tarde, já no Seminário, era proibido falar o dialeto italino-vêneto. E a pena era  expressiva: ficar sem lanche à tarde.  De resto, a auto-imagem dos italianos era cada vez pior. Era simplesmente sinônimo de colono e burro. Inteligentes e espertos eram os da cidade.

Este período obscuro começou a declinar a partir de 1975, no centenário da imigração italiana. È de justiça salientar o papel desempenhado por um “italiano”, Frei Rovílio Costa. A partir das páginas do Correio Riograndense repatriou o Naneto Pipetta e começamos todos a admitir: Gràssia a Dio, son talian!  O que parecia politicamente incorreto, passou ser, com o tempo, um consenso.

Quero deixar claro que não sou italiano da Itália, embora me emocionem figuras como – Francesco d’Assisi -  Dante Aligheri, Gugliermo Marconi, Giovanni XXIII... Sinto quase nenhuma identidade com os italianos da Itália de hoje.  O italiano que se elaborou em terras rio-grandenses é um italiano diferente. Lutando contra tudo e contra todos, triunfou e construiu uma nova Itália em terras da Mèrica. A sonhada cucagna de Nanetto não estava no topo de um palanque ensebado, mas no fundo da terra, por eles cultivada.   Mantendo  sua fé, seu apego à  família e sua proverbial honestidade, moldaram  uma  comunidade solidária.   

E hoje – passada a emocionalidade da juventude – sinto uma infinita gratidão pela herança que me foi deixada. É verdade que tenho minha peculiaridade. Embora fale o idioma vêneto, proclam escreveu e apresentou no programa uma crônica por semana, durante cinco anos: Gràssia a Dio son talian e milanês!”

A italianidade, no Rio Grande do Sul, tem os ingredientes do trabalho e da luta, iluminados pelo desfilar das contas da corona entre os dedos do papà, da mama, do nono, da nona… Nossos antepasados vieram Fazer a América da mesa farta e nos trazer a Itália da Fé de nossos antepasados. Mi son Talian gràssia a Dio significa – Embora pobres, deserdados na Itália, ricos apenas de vontade de vencer e de fé, também somos filhos de Deus, em nada melhores dos outros, mas apenas filhos de Deus, que nosso país e o mundo nos considerou os últimos (CR, 6-7-2005, p. 16).

93. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Sérgio Nardin, marceneiro, Porto Alegre-RS

Sérgio, da cidade à colônia, e da colônia à cidade, conservou viva sua italianidade. Voltando a Porto Alegre, trocou a enxada e a máquina de malhar feijão pela marcenaria. :

“Nasci em Porto Alegre em 1928, e aqui residi até os 18 anos, quando fui para a colônia. Apesar de pouca idade e de morar na capital, sempre tive a cabeça voltada para a colônia. Tudo tinha a ver, creio, com as histórias que ouvia dos meus pais e avós. Minha mãe era de Arcoverde (RS) e o meu pai, de Muçum, um dos fundadores do famoso time dos Fortes e Livres daquela cidade. Meus nonos vieram da Itália. Comecei a sentir a minha italianidade muito cedo. No colégio e no bairro, a gurizada me chamava de gringo ou de alemão. Notavam que pela cor da pele, do cabelo e dos olhos, brasileiro eu não era.


Aos 12 anos já tinha minha espingarda de caça. Passarinhada com polenta e radici era o meu prato preferido. Aos 14 anos fui para o Seminário, em Gravataí, onde tive aulas de italiano. Recordo que o livro se chamava – Le mie prigioni, de Silvio Pellico. Em casa nós falávamos Talian.


Na colônia, onde fomos morar, próximo de Santa Tereza, no vale do Taquari, todos falavam o Talian, inclusive o padre. Me identifiquei com aquele povo, na maioria nascidos no Brasil, mas com sangue italiano nas veias.


Minha italianidade é feita de – amor à Igreja e ao santo Padre; oração do Pai Nosso; reza do terço em família; montagem do Presépio num canto da sala; a primeira catequese que a mama nos dava, enquanto ordenhava; os quadros dos Sagrados Corações de Maria e de Jesus na parede ao lado do quadro de nossos antepassados; a oração em volta da gran tàvola, con minestra, polenta, formaio, salame e vin; o alegre sacrifício de enfrentar o frio, a chuva, o calor para participar da missa... são alguns traços do italiano que está em mim.

Nunca me conformei com o estabelecido, eu precisava criar, mudar, experimentar. Há séculos usava-se o mangual para debulhar o feijão, serviço brutal era feito a pleno. Inconformado, pensei em inventar uma máquina para fazer esse trabalho sem tanto sacrifício. Lutei muito, mas inventei a dita máquina. E na hora de malhar o feijão, sob o olhar de todos, à sombra, trilhei o feijão confortavelmente. E qual o italiano que não tem algo de Da Vinci, Michelangelo, Puccini...? Depois desta e outras criações, fiquei com fama de inventor, embora as críticas. Diziam a meu pai: “Quel to fiol lì el buta via i to soldi!” Uma senhora comentou, talvez com duplo sentido: “Quel li el ga la testa de (mato)màtico!” E a vingança não tardou. Na safra, os vizinhos disputavam o empréstimo da máquina! Agradável vingança.

Voltando a Porto Alegre, com meu pai Giovani, meu irmão Renato e o sócio Eduardo Barbosa, montamos a Marcenaria Nardin Barbosa (1970-1990), com 20 empregados, fazendo móveis sob encomenda. Medíamos espaços para os móveis, mas nunca medimos os espaços da solidariedade, amor e amizades.

Fato pitoresco que recordo com humor é o de três tias que brigaram e espontaneamente foram à delegacia passar a limpo a encrenca. Gesticulavam e falavam ao mesmo tempo. Com um forte soco na mesa, o delegado deu um basta àquela embrulhada.

– Afinal, que língua vocês estão falando!?

– Noantre parlemo Talian.

– Falem o que quiserem, que se vocês voltarem, vou corrê-las a chicotadas!” (Fone 33866995).


A experiência de vida na colônia e na cidade – trabalhar, festejar, rezar e cantar, são traços da sua italianidade, que Sérgio quer compartilhar! Sempre com o modo Talian de falar (I, 120, dez. 2008, p. 22-3).

94.  O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Frei Clemente Dotti, administrador de Empresa, Caxias do Sul-RS


Frei Clmente Dotti é a próppria italianidade. Diz:

“Eu fui um privilegiado, pois na Linha Silva Tavares de Antônio Prado onde nasci nem se sabia da proibição de  falar o Talian, que avós e netos seguimos falando. 

Vindo de Poggio Rusco, Mântua, meu avô se estabeleceu-se em Flores da Cunha, seguindo depois à Linha 10 de Julho de Antônio Prado. Mais tarde comprou as terras da Família Pesavento na Linha Silva Tavares, onde se estabeleceu em definitivo.

Fui criado na roça, com a escola a dois quilômetros de casa. O Professor era o Albino, tio do Frei Ambrósio Tondello. Na escola falávamos o Talian, mas o professor insistia que falássemos o Português, que nem ele sabia bem. Se contrariado, pegava uma  régua e gritava:

– Se vier alguém do paese (cidade) e escutar vocês falar Talian,  é uma vergogna smarsa (vergonha podre) para mim. Parece ironia, pois a atual professora, Vânia Slaviero Ciotta, ensina aos alunos a falar e escrever o Talian.
Aos 12 anos, quando entrei no seminário dos capuchinhos em Veranópolis, eu ainda não falava Português. Certo dia, um colega me interpelou:

– Escuta, guri, tu não fala brasileiro?

– Não, mas o estou agora imparando (aprendendo). Respondi.

Muitas palavras-chaves do nosso falar familiar são difíceis de traduzir, porque fluem espontâneas como a vida. Sempre falei Talian com os colegas que, muitas vezes, riem de palavras que a maioria não assumiu.

– L’è che nuater son mantuan, che’l Signur à vert la boca col badil. – É que somos mantuanos, a quem Deus abriu a boca com a pá. Riem de palavras como estas: faleti, samambaias; sélega, espécie de pássaro; pòcio, molho, em vez de tòcio, como diz a maioria.

Minhas comidas preferidas continuam sendo: polenta sob todas as formas; menestra coi fasoi bianchi, sopa de feijão branco; galina col pòcio, galinha em molho; taiadele consae col salam, massa com tempero de salame; radici col lardo vècio, radite com toucinho curtido; sùgol con la mufa,  creme de uva mofando; ua col aqua duls, uva com água doce. El pupà sempre disea:  col sucro anca i scatoroni i è  boni. O pai sempre dizia: com açúcar, até os sabugos são saborosos.

Em 1999, me encontrei com nosso antigo peão, o negro Jerônimo, de 90 anos, que falava fluentemente o Talian. “No início, dizia ele:

– Zera próprio difìssile parlar coi Dotti. Era mesmo difícil  falar com os Dotti. Quando el zio Gìgio zera drio gussar el roncon el me disea: Jerônimo, para sta mola, e mi me fermava, invense zera per ndar depiù.  – Quando tio Gìgio, afiando a foice no rebolo, dizia: Jererônimo toca (para) este rebolo, eu parava, ao invés de tocar mais, como ele ordenava. 

Falando Talian, o município de Antônio Prado mantém vivo seu passado italiano, preservando 49 casarões típicos, tombados como patrimônio nacional. Em 1995, estava em Pádua, perto da Basílica de Santo Antônio, com o amigo Sérgio Bálico numa pizzaria, quando a servente nos disse que seu tio queria falar conosco. Na saída fomos conversar com ele, que logo nos interrompeu:

– Falem como vocês falavam antes.

Voltamos a falar nosso Talian, e a servente exclamou:

– Guarda, zio, parlano proprio come il nonno. – Veja, tio, falam mesmo como o avô.

Jamis esqueci este fato que me deixou orgulhoso com o glorioso passado do Talian, a língua viva de nossa viva história” (Fone 054 2203232; e-mail cdotti@editorasaomiguel.com.br).

49 mais um dá 50. Se fosse possível, junto aos 49 casarões de Antônio Prado, tombar o Frei Clemente, teríamos perenizado a história, vida, cultura e fé dos italianos (CR, 24-8-2005). 

95. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Carlos Mazzotti Neto, professor, Nova Roma do Sul – RS

De cultura rural e urbana se constitui a italianidade de Carlos Mazzotti Neto.

Nasci no povoado Fagundes Varelas (Faconda) em Nova Roma do Sul –RS. Meu pai foi agricultor e industrial. Em Nova Roma, construiu um Moinho de trigo e um matadouro de suínos, cujos prédios, bem como a casa de alvenaria, próximo à Rua Júlio de Castilhos, ainda existem.

Nascido em lugar suburbano, não sou nem da colônia, nem da cidade. O encontro com o escritor Darcy Loss Luzzato me fez repensar minha italianidade.

O fato de ter nascido no dia de Santa Rita de Cássia, de parto difícil, me leva a crer em coisas impossíveis, e na capacidade de enfrentá-las.

Quando devia nascer um bebê, o pai levava os menores na casa dos vizinhos e, depois do fato ocorrido, dizia que a mãe tinha ficado doente, e ganharia um nenê. É que os segredos da vida deviam ser conhecidos a seu tempo.

Bem cedo, nossa família veio para Nova Roma, onde eu freqüentava a escola Pio X das Irmãs de São José, em dois turnos.

Aos domingos de manhã, íamos à missa e, de tarde, ao catecismo, isto até os 12 anos. Concluído o 5° ano primário, fui a Farroupilha para cursar o Ginásio no Colégio São Tiago (1953-1957, da 1ª a 4ª séries), dos Irmãos Maristas e que tinha como patrono o Pe. Thiago Bombardelli.

O contato com colegas alemães e de outras etnias, me mostrou a peculiaridade de ser italiano.

Decidi buscar a cidadania italiana, como forma de resgatar e honrar a memória dos antepassados que não se naturalizaram brasileiros, bem como para, em nome deles, me sentir cidadão de duas pátrias.

Na escola primária era proibido falar o Talian, e os que o fizessem, podiam ser denunciados pelos colegas. Mais tarde, na escola onde lecionei, os colegas também execravam quem, num momento de descontração passava a falar e contar histórias em Talian. Entre outros, minha formação constou dos cursos: Normal Experimental, em São Leopoldo, Curso de Estudos Sociais da Universidade de Passo Fundo, nos Cursos de Licenciatura curta e Plena e no Pós-graduação em Geografia na Universidade de Caxias do Sul. Embora fora de casa, longe do contexto de minha italianidade, enfrentando dificuldades, nunca esqueci minhas origens.

Por isto participamos dos 100, 125 e 130 anos da Imigração Italiana, do Centenário de Emancipação de Antônio Prado, dos cursos de Cultura e Língua Italiana da ACIRS, da leitura das obras de Darcy Loss Luzzato, sempre com mente, corpo e coração voltados ao ser, viver, festejar e divertir italianos. Gosto de cantar, sobretudo as canções folclóricas italianas.

A blasfêmia foi um extravasar italiano, mas está perdendo significado à medida da compreensão. Ao ler os livros do Padre Antonio Galioto, que foi pároco de Antonio Prado, e teve como auxiliar Frei Rovilio Costa (1962-1968), Don Giocondo, vigário dea Zanta e Deus não é estúpido, entendi que Deus nos ama com tão perfeito amor como os pais e avós italianos nos ensinaram e fizeram.

Com minha esposa Isolda, os filhos Paulo Ricardo e Vera Lúcia e os netos Tainã e Tuani, cultivamos a herança dos antepassados através da culinária, medicina alternativa, ecologia e solidariedade cristã. O fogão à lenha, aceso de manhã à noite, continua nossa estufa na temporada de inverno. Nanetto Pipetta, Stòria de Nino, Vita stória e fròtole, e os filós, as noites e festas italianas dão continuidade ao italiano que está em nós” (Fone (54) 2941059).

Carlos vive, estuda e cultiva a italianidade como um todo histórico, cultural e religioso (I, jan. 2006, p. 22-3; CR, 10-6-2006, p. 16).

96. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Daniel Rech, advogado cooperativista e assessor de movimentos sociais, Fortaleza-CE

 “Se disser que nasci na Itália,  é quase verdade, porque, mesmo tendo nascido no Hospital Pompéia, em Caxias do Sul, quando fui para casa, em Nossa Senhora da Maternidade, na 5ª Légua, fui inserido num pequeno mundo de vênetos, como último de 13 irmãos. Minha primeira língua foi o Talian, e o primeiro livro foi da História da Unificação Italiana com as fotos de Garibaldi e Victorio Emmanuel. Aos cinco anos, na escola, comecei aprender Português. Jornal, só conhecia o Correio Riograndense. Meu pai era professor, mas em casa, ele e minha mãe falavam Talian. E nos orgulhávamos disso, embora, depois da última guerra, muitas pessoas tivessem vergonha de falar e serem considerados Taliani. 

Em 1960, entrei no Seminário dos Capuchinhos, em Veranópolis, onde só se falava português, mas, entre nós, falávamos Talian. A maioria dos 125 seminaristas, éramos descendentes de italianos. Em Ipê, Frei Rovílio Costa, nosso divertido diretor espiritual, só falava português. Mas o Frei Evaristo Parisotto puxava um bom Talian e isso fazia a extensão da vida de casa para o seminário. Em Ipê, também tive contato com o italiano gramatical, cujo primeiro livro foi Promessi Sposi, de Manzoni. 

Em 1968, na filosofia, em Ijuí, deixei o Seminário e voltei a Caxias. Talvez por me tornar mais urbano e com mais contato com típicas expressões culturais brasileiras como a música, especialmente dos festivais da Record, o cinema de Glauber Rocha, a poesia de Vinicius de Morais, e também porque Caxias passava por uma processo de rejeição às características culturais italianas (ser colono italiano era depreciativo), fui me afastando da italianidade. 

Na Filosofia, durante a ditadura militar, só pensava em atuar na política. Mas o Talian se manteve em minha família e quando ia para casa, tudo voltava ao que era antes. Essa manutenção das raízes foi facilitada porque, quando fui trabalhar na Metalúrgica Éberle, onde muitos ex-colonos trabalhavam por ínfimo salário, encontrei duas pessoas na direção, que se orgulhavam de falar Talian e, depois, comecei ótimo intercâmbio com Pe. Orestes Stragliotto, apóstolo dos necessitados (a quem homenageio), de fluente Talian e, por ter ótimas relações com sua cidade de origem, Rosa-VI,  despertou-me a vontade de conhecer minhas origens. Através do Pe. Orestes, fui morar em Goiás, como agente leigo de pastoral, e acabei por me afastar da cultura italiana, pois mesmo os padres italianos que lá havia falavam Italiano ou Português, nunca o Talian. Na Comissão Pastoral da Terra, onde fiquei 15 anos, pessoas de descendência vêneta quase só falavam português. 

Na década de 80, visitei Seren del Grappa-BL, onde meu avô nasceu. No monumento aos mortos de guerra, vi os sobrenomes Rech e Boff e senti vontade de revitalizar minha italianidade. Liguei a meu pai, contando o que estava vendo, e ele se emocionou. Retornei mais vezes ao Vêneto e, recentemente, eu e dois irmãos, em Seren del Grappa, com um grupo de Alpini e o prefeito, tomando vinho, cantamos, comovidos,  El Massolin de’ Fiori, La bella violeta. Lá conhecemos o parente que financiou a pesquisa sobre os Rech, desde 1420, parente também da Ana Rech, que dá nome a um distrito em Caxias. Hoje, em Fortaleza, me sinto brasileiro e italiano. Gosto de retomar a cultura e os costumes taliani,  como acontecerá em novembro lá na belíssima vista da Capela Nossa Senhora da Maternidade, no lançamento do livro escrito por meu irmão Eduardo,  sobre os RECH de Val de Serén que vieram a Caxias” (Fone 0xx85-32735059; e-mail drech@uol.com.br; CR, 8-2-2006, p. 16).

97. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ.

Elói Finato, bancário, Porto Alegre-RS

Eloi e colegas fazem do canto a janela para o ontem e o hoje de sua identidade. Diz Elói:

“Nasci em São Domingos do Sul, em 1951. Filho de agricultores, as lides da roça foram minhas atividades diárias: tocar os bois, ajudar na moenda de cana, capinar, colher, plantar..., de pés no chão com frio ou calor, geada ou gelo, sempre naquela valada onde o sol aparecia às onze horas.

Dos 13 aos l9 anos, eu só lia a Bíblia, o Anuário Inaciano e o Correio Riograndense. Fazia-se muitos filós e se cantava muito. Graças a Mons. João Benvegnù, foi criado o Ginásio de São Domingos do Sul e, aos l9 anos, minha vida começou mudar.

Marcou-me o fato de ter que falar português, pois falar o talian era sinônimo de grossura. Aos poucos, percebi uma sadia mudança. Aprender o português é necessário, mas por que se envergonhar de falar o talian dos avós, do sotaque italiano? Como ter vergonha dos antepassados, se à sua coragem e bravura, nas montanhas da serra gaúcha, entre feras e índios, fundaram paesi e cità, igrejas, escolas, indústrias?... 

Cheguei em Porto Alegre em 1977, e senti que aqui podia jogar quatrilho, falar talian, reviver com orgulho minhas origens.  Posso reunir-me com os amigos e cantar, com liberdade, as canções italianas. Em 1989, ajudei a fundar a Massolin de’ Fiori, a maior sociedade italiana do Rio Grande do Sul, na qual, por iniciativa do associado Arlindo Nardi, poucos dias antes de sua trágica morte (2004), fundamos o coral I Amici de la Massolin, para cantar i canti dei noni. Eu pertenço à geração que ouviu os cantores Joanin Acco, Fulio Pandolfi, Giuseppe e Toni Pelizzaro, Tito Finato e seus filhos: Joan, Santo, Bepi (meu pai), Dósio, Eléssio, Eliseu e Toni, Mavilo, Valter e Vivaldo Benvegnù, Domingo e Silvestro Acco, e, em Paraí, os irmãos Segalotto. Recordo-os em seus nomes italianos, como construtores da alegria de viver. Eles cantavam de fato! Dos poucos que ainda vivem só os Benvegnù continuam cantando. Aliás, me permito de pedir ao Domingo Acco, o mais completo cantor de São Domingos do Sul, que volte a cantar. Quero lhe dizer:

– Domingo, a geração atual não conhece tua voz. Cante como antigamente! Teus amigos vão vibrar. Um dia, nosso grupo de Porto Alegre, iremos a São Domingos cantar contigo.

I Amici de la Massolin, nos sentimos chamados a preencher um lugar que poderia ficar vazio. Estreamos num festival de cantos em Santa Tereza, em abril de 2005. Em três meses, tivemos oito convites, provando que os italianos gostam de contar e de contar sua vida e história. 

Eu acredito no canto, sobretudo o italiano, como expressão humana completa, através das palavras, sentimentos, arte, fé e cultura. O canto impede o esquecimento, faz vibrar a vida, a história e a cultura. Os filmes, como O Quatrilho, as peças teatrais, que se multiplicam dia a dia, são oportunidades exímias para reviver nosso cantar. No cinema, no teatro, na escola, nas igrejas, nas reuniões e festas o canto dos antepassados pode ser o toque de perfeitas celebrações.

I Amici de la Massolin senta-se com jovens e crianças, e com eles canta as belezas da vida e cultura italianas. A maneira que escolhemos para falar de nossa história e cultura, é o canto.

Enquanto os pessimistas fazem projeções a respeito da sobrevivência ou não das culturas populares, nós cantamos. Cantando cultivamos a vida. ‘Quem canta seus males espanta’.” e-mail: romeufinato@yahoo.com.br

Hoje o mundo é global. Tudo está em toda parte. Por que não globalizar nosso falar, viver, crer e cantar? Com I Amici de la Massolin, vamos globalizar o que é nosso, cantando para o mundo (CR, 7-9-2005, p. 16).

98. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Lair Zanatta, advogado, Ibirubá-RS

O advogado Lair Zanatta aprendeu a defender sua italianidade cantando, festejando e rindo. Declara:

“Para falar do italiano que está em mim, basta citar minha descendência:  Zanatta, Pezzini, Magni e Danielli.  Nasci em Arroio Grande, Selbach-RS, entre alemães, filho de Alcyr Zanatta e Albina P. Zanatta. Tenho os filhos Fabrício (in memoriam), Rafael e Ricardo Barzzotto Zanatta. Meus vizinhos só falavam alemão. A escola, a dois quilômetros de casa, era legítimo espaço bilíngüe. Aos domingos, nós comíamos patatas e prots, enquanto brincávamos nos potreiros, em um mesmo gramado, falando línguas diferentes. Em casa se falava Português. Mas os pais falavam Talian quando tratavam de algum segredo, como a chegada de  nantro bambin (outra criança), ou quando os nonos nos visitavam. Foi brilhante minha infância na colônia: brincar com uma dezena de primos na tafona e na serraria; andar de carrinho de lomba; comer frutas silvestres – pitanga, amora, guabiju, araticum, guabirova, côco; conviver com a nona Amália, que não sabia visitar as vizinhas sem levar algo no avental – ovos para chocar, queijo, sobremesa, frutas, sementes...; lembrar a vindima do nono Zanatta, com a família e os vizinhos, colhendo uvas e fazendo vinhos; lembrar a coordenação do nono Eduardo nas  colheitas, e da nona Adolphina nas refeições; lembrar o tio Arthur Pezzini, pouco afeito ao trabalho, animando a turma com suas histórias inesquecíveis.

Quanta alegria, quanta fartura, quanta bondade!... Na cantina do nono: salame, torresmo, sacol, vinho, graspa, amendoim, marmeladas, pão, cuca, bolachas, gróstoli, frutas..., tudo preparado carinhosamente para a vindima. É pena não ter aproveitado melhor o falar Talian autêntico dos nonos! 

Saudades da infância, sentado ao redor do fogão, enquanto a Albina fazia polenta que se comia com perdizes, caçadas pelo Alcyr. Mas, depois veio o escola, e o italiano foi ficando para trás: cursei 1° Grau na Escola Aníbal Magni, nome de meu avô materno; o Técnico Agrícola no Visconde de São Leopoldo, e na Universidade de Cruz Alta me formei em Direito, profissão que exerço em Não Me Toque-RS, onde resido. Retomei minha italianidade integrando a Associação Ítalo-Brasileira Fratelli, de Ibirubá, gravando um CD e participando de centenas de apresentações corais em vários Estados; apresentando durante dez anos o programa em Talian, na Rádio Ibirubá-AM; organizando jantares, missas e filós;  participando da FIBRA,  ASSAPRORATABRAS, FEVÊNETO,  de programações dos 125 aos 130 anos da Imigração Italiana; conhecendo pessoas ilustres do Talian – Freis Rovilio Costa e Arlindo Batistel, Luiz Barchese, Honório Tonial, Paulo Massolini, Darci Los Luzzato, Newton Pazzin...;   lendo o Correio Riograndense, a Revista Insieme... – tudo me  ajudou a despertar o italiano adormecido em mim.

 A maior prova do italiano que está em mim é que me emociono ouvindo cantar Mérica Mérica, Va Pensiero... Parece-me ter estado nos navios de imigrantes há 130 anos; ter derrubado mato; plantado parreiras; matado animais ferozes; feito roçadas; construído estradas, capelas, escolas e vilas... Enfim, o envolvimento italiano me levou à minha segunda esposa, a arquiteta Izabel, uma italianinha de igual história da minha, e seremos felizes italianos para sempre” (lairzanatta@yahoo.com.br)

Lair e Izabel, vocês têm direito de serem felizes, porque Deus os fez por  amor e para o amor, de forma singular, única e exclusiva (CR, 1-2-2006, p. 16).

99. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Jandir Afonso Sachett, Três Passos-RS, comerciante

Caríssimo Frei Rovilio Costa,

A cada edição do Correio Riograndense, fica mais forte o desejo de fazer o que estou fazendo agora – Descrever o Italiano que está em mim. Sou descendente italiano “de tute le gambe”, diria a nona Colombo. Sei por documentos e informação de meus pais Augustino João Sachett e Tereza Colombo, que sou Sachett, que o bisavô veio de Feltre-BL, com meu avô de 4 anos. Era viúvo de Justina Zanella, falecida ela e dez filhos na Itália, de tifo. Sobrevivu Pedro e o menino Eugenio, meu avô. A avó paterna era Trucatti. De minha mãe sou Colombo e Lazzaretti. Daqui para trás, nada sei. Lamento não ter escrito o que a nona Colombo contava.

Não conheci os nonos paternos. Sei que o bisavô Pedro chegou ao Brasil clandestino com o filho Eugenio. Viajaram no porão de um navio que transportava gado. Descobertos em alto-mar, seriam jogados aos peixes, não fosse o inocente menino. Imaginem a alimentação e as condições de viagem. “Come le bèstie”, dirá a canção. Sem documentos, sem dinheiro e sem companheiros, em terra estranha, Pedro milagrou para viver no Rio de Janeiro onde desembarcou como e com o gado. Teve que sair do navio como entrou, para não comprometer o comandante que lhe poupara a vida em alto mar. Pegara carona em navio que ia para a Argentina, e saltou em Porto Alegre, donde seguiu para as bandas de Cacique Doble-RS, e casou não sei com quem. Só tiveram filhas e não sei quem são. Daí a dificuldade em reconhecer parentes, pois Eugenio Sachett veio da Itália, filho único. Só tenho dez tios e seus filhos. Conheço todos. Mas, e os outros Sacchett, que andam por aí? Meu avô faleceu em Farinhas, Alpestre-RS. Dele herdei o amor ao trabalho e à família, a religiosidade e a honestidade. Era analfabeto, mas especialista na fabricação de pipas. Papai foi seu ajudante. Nas horas amargas, tomava um cichet e, na tonturinha, arrematava – “Ze el paradiso dei poareti!”

O nono Augusto Colombo, sou feliz por tê-lo conhecido. Era inteligente, alegre e religioso; professor, formador de opinião e líder comunitário. A nona Colomba foi parteira dos netos, de muitos bisnetos e demais crianças da localidade. Era uma Lazzaretti alegre, feliz e poderosa... Dela herdei o gosto pela música e pelo canto. Todos os Lazzaretti cantam e tocam instrumentos. Um dia vi a foto de um encontro da família Lazzaretti. Só se viam cabeças e gaitas no peito

Nasci em Picada Serra, Lajeado-RS, onde vivi minha infância e recebi a marca da garra e da fibra italiana. Nossa história é de um perene buscar. O bisnono veio fazer a vida na América; o nono morou em Cacique Doble, Montenegro, Lajeado e Iraí. Meu pai nasceu em Montenegro, morou em Lajeado e Três Passos. Eu nasci em Lajeado, morei em Três Passos, Santa Catarina, Mato Grosso do Sul, Paraguai e, hoje, novamente Três Passos. Tenho irmãos em Mato Grosso do Sul, Porto Alegre e Tucuruí-PA. Já temos alemães e brasileiros na família. Mas a marca maior não mudou.

Junto à ânsia da busca, meu desejo é voltar para agradecer. Ao morar fora do Rio Grande, sonhava em voltar para agradecer a esta terra, como também desejo ir à Itália agradecer a marca recebida e dizer que seus filhos acertaram em vir para a América. O Correio Riograndense é meu elo continuado com a colônia italiana. Leio-o, e o tenho como uma das mais queridas heranças, que papai e mamãe liam antes, e o assinaram depois do casamento também. É algo do coração, que me faz exclamar:

- Viva a Itália! Viva sua gente! Vivam os italianos brasileiros. Ninguém segura este timaço de sonhadores (Fone: 55-3522 2537 e 3522 1164 (CR, 31-8-2005, p. 16).

100. O ITALIANO E O FRADE QUE ESTÁ EM MIM

 Frei Gregório Bonatto, Campo Grande-MS, escritor

Aos 90 anos, Frei Gregório, recordando sua vocação e suas origens, diz: 

“Bernardo e Luisa Bonato possuíam uma bem fornecida e popular loja na bela Veneza. Costumavam visitar amigos a parentes. Resolveram, um dia, dar alce ao seu coração e jogar tri-sete, divertido jogo de cartas, acompanhado de guloseimas, alçando copos de bom vinho e cantando: “El bon vin fa sangue bon,” e: “Vino, vinarelo, come sei belo! Per la tua condana, va giù per questa cana.” A primeira jogada todos queriam perder, porque, diziam: 

– Chi fa el prim, paga el vin.” – Era jogar para brincar e bom vinho tomar! 

Um dia, uma batida forte na porta, o que será? 

– A casa do Bernardo Bonatto está em chamas. Socorro! Socorro! – Grita apressado alguém espantado. Desastre fatal! Três crianças queimadas! Casa em ruínas.  Nada sobrou. 

E agora, José?... O casal, imerso na tristeza, pediu ao governo uma passagem no navio América para o Brasil. Luísa estava grávida do meu pai João, ao qual deu a luz após 15 dias de viagem, exclamando, entre as dores do parto: 

– Fin che la dura, mai paura. Se Dio el vol così, pian pian se va lontan.” E recordava:

– Joanin el ze vegnesto forte e bel, parché l’aqua del mar e el late de so mama ghe ga fato ben.”

Em 1893 estavam em Protásio Alves-RS, entre matos e pinheirais, plantando milho e parreirais. Em tempo de casar, João bandeou sua vista à Matilde, filha do também veneziano Pio Bresolin.  Um ano depois de casados, colocaram no mundo um bambinon bel e forte, que no  batismo deram o nome de Davi,  primeiro de 11 filhos. 

Cresci, gostando de caça, pesca, sempre cobiçando a gaitinha do papai. Aos 10 anos, fiz a primeira comunhão. O tio Antônio Bonatto acompanhava todos os meus passos. 

Em 1925, chegaram a Protásio Alves os capuchinhos, freis José Cherubini, Gentil Giacomel e Paulino Bernardi. Eu, com dez anos, admirava sua fala, barba, sandálias, hábito..., sobretudo ouvi-los cantar:

 – Louvando Maria..., com o estribilho – Ave, Ave, Ave Maria!

Fui dizer ao tio Antônio:

– Vui esser frate anca mi!  E a nona Luísa rezava o terço para eu ficar padre de fato. Mas meu pai, ao contrario da mãe, não concordava. Me queria na roça, nas pescadas e nos bailes, tocando gaitinha. Aos 12 anos, um dia em que o pai fora ao moinho, chegou o tio Antônio, a cavalo, e lá me fui, na garupa, para o Seminário de Veranópolis, sem dinheiro, sem nada, levando só a vontade de ser padre, como os pais só trouxeram da Itália só a vontade de trabalhar. Era 1927, no Seminário havia 150 meninos.  Frei João Crisóstomo Pilatti, me apresentou à turma:

– Aqui está mais um guri, pena que não sabe ler, nem escrever, e já tem 12 anos. –Ambrósio, o aluno mais adiantado, me recebeu como aluno seu, ensinou-me a ler e escrever. Rezando a Maria e devoto da Eucaristia, em 1940 eu era padre. 

Sem medo de tempos e contratempos, cultivando a música, ao ingressar na Ordem dos Capuchinhos, escolhi o nome Frei Gregório, em homenagem ao papa Gregório Magno, que reformou a música sacra, e lá me fui pregar o Evangelho em Votuporanga-SP, e a partir de 1957, missionário no Mato Grosso. 

Faço o que posso, hoje ainda, na Paróquia de Nossa Senhora de Fátima, de Campo Grande, construída e formada por mim em 1962, sob as orientações de Dom Antônio Barbosa. Nesta bendita terra, vivo minhas 90 primaveras, assobiando vaneiras, porque em meu coração gregoriano, circula, forte e puro, o sangue veneziano” (3-8-2005). 

Frei Gregório vive sonhando, e sonha cantando. E nós, com sua bênção, seguimos caminhando! (CR, 21-9-2005, p. 16).

101. ITALIANO DE SOTAQUE E CORAÇÃO

Alvírio Silvestrin, Balneário Camboriú-SC, escritor


Alvírio coloca a vida e história italiana no papel:

 “Meu avô, Domênico Silvestrin, saiu de Enego-VI a 17-4-1891, embarcando em Gênova no navio Humberto I. Estabeleceu-se nas pirambeiras do Rio da Prata, onde o sol se mostra só ao meio-dia, na Colânia Alfredo Chaves-RS.  “El ga da esser rivà póvero come un sordo.” Transferindo-se à Linha 11, atual Serafina Corrêa, em 1907, ao celebrar o casamento civil, registrou os sete primeiros, dos 14 filhos, entre eles o Abelle, meu pai. Durante a  II Guerra, em abril de 1942, entre a vila e o rio Carreiro, nascia eu, para glorificar a Itália. Ao levar cereais à loja Assoni, minha mãe Regina era assim recebida por Dona Maria: 


– Comare, go messo via el vostro giornal.  E lhe entregava o amarelado Correio Riograndense. Meu pai soletrava os título, depois alguém lia e se comentava com dificuldades, porque só falávamos Talian. O jornal era a escola da família.  Em 1949, na escolinha, eu fui uma tragédia. Não entendia português e meu professor, Antônio Fabris, tinha iguais dificuldades. Depois vieram as professoras Maria Calza e Esterina Marobin, que nos incutiram amor à Itália.

Em Guaporé, no admissão ao colégio marista Imaculada Conceição, ainda trocava o e pelo i. Para garantir bolsa de estudos, recomendado pelo diretor do frigorífico Ideal, Alfonso Martinelli, peguei carona a Porto Alegre; um carro me deixou no palácio Piratini. Com 14 anos, alto, magro, de calça meia-canela, fui recebido pela Profa. Zilá Matos Totta, depois Secretária da Educação, a qual, vendo-me em pânico, exclamou – “Outro italiano!” Depois fui a uma sala, onde estava sentado um simpático senhor. Desso si, son casa! Pensei, ao reconhecer o Governador Ildo Meneghetti, que já estivera em Serafina Corrêa.  Nos internatos de Guaporé e Getúlio Vargas, quando os maristas iam fazer compras na colônia, era eu o convidado a acompanha-los, porque me entendia com os colonos, facilitando os negócios.

Leitor do Correio do Povo, mandava sonetos ao jornal, que nunca os publicava. Um dia enviei uma carta marota, e passaram a publicá-los. Formado contador, fui trabalhar na Prefeitura de Coronel Freitas-SC, onde todos falavam Talian, até os poucos poloneses e brasileiros. Estava em casa. Era quase correspondente do Correio do Povo. Com o seriado – o Impossível Acontece – na Folha do Oeste, de Chapecó, publicava fatos e boatos, satirizando festas, promoções, gastronomia... de uma comunidade italiana.  Escrevi, então, meu primeiro livro – a biografia de Frei Helvico Meyer. Profano paradoxo! Eu, que só falava Talian, escrevi a vida de um alemão.


Casei com a Profa. Lenita Tosati. Temos os filhos Mônica Ronize, casada com Eduardo Bindi (que nos deram as netas Giuliana e Rafaella, de 9 e 6 anos), e o filho Kleber Maurício. Quando pesquisava nossa família, na Itália, os filhos me diziam:

– Larga mão disso, pai! Isso só dá despesas! Depois, na universidade, apoiaram meu trabalho. Hoje, todos somos cidadãos italianos.

Em 1977, ingressei na Administração Estadual, assumindo, em 1986, a Comunicação Social, em Chapecó, por dez anos. O Gov. Espiridião Amin, por causa do meu sotaque, me distinguia como o italiano. No Diário da Manhã, em oito anos, publiquei 1400 artigos, quase todos de temas italianos. Em 1997, eu e Lenita ficamos 30 dias na Itália. Sobre famílias italianas escrevi quatro livros, e mais dois estou escrevendo.”

A italianidade de Silvestrin se resume nesta sua afirmativa: “Aposentado, como, durmo e vivo a Itália!” (CR, 11-1-2006, p. 16).

102. O ITALIANO, FIGLIO DI NESSUNO, QUE ESTÁ EM MIM

Homero Farias Eschiletti, Porto Alegre-RS, pediatra


Dr. Homero, artista das letras e da vida, se descobre filho de um segredo de amor e de fé:

“Nunca entendi o porquê de alguém, colocado numa roda de expostos, ter-se conformado com esta situação, e nenhum dos oito filhos buscar esclarecer o fato.


Coube-me, em uma família numerosa, esclarecer este segredo e quebrar mitos. Em duas viagens a Vicenza, Itália, com a ajuda de terceiros, consegui documentos que nos deram o direito à cidadania italiana.


Mais importante que a dupla cidadania foi identificar as condições iniciais de meu avô. Desde então, tivemos uma família com origem, embora muito triste. Descobri, não o brasão, mas a simples origem de um sobrenome inventado – Eschiletti. Contrariando todas as expectativas, o estranho E inicial foi confirmado. Descobri as condições de seu batismo, como e por quem foi colocado na roda dos expostos. Quem o cuidou como ama de leite, e quem o adotou foram documentos que, um a um, caíram em minhas mãos. Juntar, associar e armazenar tudo só na memória, seria temeridade. Fatos importantes seriam perdidos. Daí a ousadia de relatar esta odisséia no livro: Figlio di Nessuno – Filho de Ninguém. 


Restaram perguntas que, um dia, serão elucidadas. O segredo de estado mantido até hoje sobre o nome da mãe biológica, é um desafio que os parentes estão me cobrando. Seu nome, continuo curioso em saber. Gostaria que, por coincidência, um dos descendentes dela entrasse em contato. Certamente este fato é, até hoje, um segredo familiar, a exemplo do segredo de estado. 

Anacleto Tiburzio ou Tiburziano nasceu em Torrebelvicino, a 4 de julho de 1865 e foi colocado na roda de expostos de Vicenza no dia 5, por Antonio Costa, quando recebeu o sobrenome Eschiletti. Quebrou-se, assim, o vínculo com a família biológica. Sobre Lúcia Mascarello e Sebastião Zani, seus pais adotivos, moradores de Vicenza, nunca tivemos notícias. 


Confesso minha admiração em constatar a eficiência do sistema de arquivo italiano. Tanto em igrejas como no Arquivo Histórico e na Biblioteca de Vicenza, em minutos, consegui o que há anos procurava. Conservar documentos de Instituição que albergava crianças excluídas, prova responsabilidade e respeito com a história.

Descobri que a roda dos expostos foi inventada pela Igreja para salvar a vida dos que poderiam ser mortos, porque tidos como filhos da culpa. Senti-me orgulhoso de ser católico. Todos os problemas, que sabemos ocorreram nessas instituições, ficaram em segundo plano. Entre a vida e a morte, temos que optar pela vida.


A quebra do segredo foi a chave para a minha realização pessoal, e de uma inteira família, que se multiplicava, mas carregava a pesada marca – Não sabemos nossa origem. Isso prova o poder de um segredo, que perpassa gerações, mas um dia alguém sai à sua procura, muitas vezes desacreditado, recebendo ora adjetivos pejorativos, ora incentivos.


A visita a Torrebelvicino foi emocionante. O único senão foi não poder abraçar alguém da família de minha bisavó biológica. A bisavó de madeira, a roda dos expostos, a conheci, fotografei, sem a poder tocar. O vidro que a protege, impediu-a de sentir o calor de um descendente de um de seus filhos adotivos, um colocado em seus braços.  Agora posso, com orgulho, dizer – Somos italianos com origem comprovada e documentada” (e-mail: eschiletti@cpovo.net


Ler Figlio di Nessuno nos remete aos destinos da vida, confiada por Deus ao arbítrio do homem. Sobreviver como filho de ninguém, é ser filho de todos! (CR, 5-7-2006, p. 16).

103.  O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Jucemar José Imperatori, Brasília-DF, bancário

Jucemar José Imperatori, nascido em Selim, distrito de Progresso-RS, formado em Economia e pós-graduado em Gestão Urbana, casado com Márcia Terezinha Kristosch Imperatori, pais de Thais Kristosch Imperatori, declara:

A minha Italianidade é de origem. Meu bisavô, Giacomo Giuseppe Imperatore nasceu a 6 de maio de 1847 em Piazzola sul Brenta, a 20 quilômetros de Padova. Quem chega a Piazzola, vindo de Padova, tem uma visão inesquecível; depois de uma longa estrada retilínea e plana se chega em frente à grandiosa Vila Cantarini, rodeada de árvores, que parece fechar o horizonte. A natureza vislumbrante circunda uma população hospitaleira, praças amplas e poucas edificações centenárias e, na avenida principal, a opulenta chaminé de antiga indústria química. 


Meus bisavós, Giacomo e Giuseppina Rizzo, vieram ao Brasil em 1887, com o filho Giuseppe Imperatore. Instalaram-se na Colônia Dona Isabel, atual Bento Gonçalves-RS, onde Giacomo tinha ferraria e moravam vizinhos da Igreja Santo Antônio.


A italianidade que está em mim se explica em dois momentos:1°  Até os 17 anos, quando vivi junto com os pais e irmãos, em Selim, tínhamos hábitos e costumes bastante vivos da colônia italiana na alimentação, no jogo da bocha, de cartas (tri-sete, quatrilho, bisca, escova...) na reza do terço todas as noites e na participação na comunidade. 2° Hoje, com o estudo da língua e cultura italiana tomou nova forma e maior amplitude.

Por mais de 20 anos, desde que saí da casa, vivi em várias cidades em busca de profissão e de formação acadêmica. Aos poucos fui como esquecendo minha italianidade, mas no íntimo a sentia como uma força, embora adormecida, porque, quando tive a oportunidade, não vacilei em reatá-la. 

Com o curso da língua italiana, aos poucos fui me envolvendo e acabei me dedicando mais, e resolvi estudar também a história e cultura italianas, o que me levou a realizar uma viagem à Itália. Fiz o roteiro da viagem e conheci muitas cidades, em especial, Piazzola, cidade onde meu bisavô nasceu e foi batizado. Foi uma emoção inexplicável, vivi as origens. 

Hoje, estou escrevendo um livro sobre as origens da família de Giacomo Imperatore, do qual tive a oportunidade de trazer algumas informações da Itália, e continuo pesquisando por aqui. Sempre que vou rever meus familiares, principalmente meus tios, procuro registrar suas palavras e histórias, com a certeza de que essa minha atitude seja marcante para os descendentes da família e para a  italianidade de cada um.

Sou descendente de vênetos, povo migrante desde os primórdios da civilização, que conseguiu transmitir aos seus filhos amor ao trabalho, à família, vivência da fé cristã, perseverança e heroísmo, atestado pelos seus pioneiros no Sul do Brasil, na Colônia Dona Isabel e Conde d’ Eu, e todas as demais, onde semearam uma rica cultura e história, e sobretudo a riqueza material e espiritual. 

Nós, seus filhos, estamos comemorando 130 anos de chegada desses pioneiros,  suas lutas e vitórias. Estou consciente da rica história que nos legaram e quero contribuir com minha ação, testemunho e gestos para, juntos, iniciarmos um novo ciclo dos próximos 130 anos (imperatori@terra.com.br; fone (61) 3223.9539 e (61) 951.2445)

Como Jucemar José, muitos jovens experimentam a força da italianidade quando se tornam cidadãos do mundo, e se dão consciência de que são detentores de uma rica história e de uma herança cultural e religiosa única e singular (CR, 14-6-2006, p. 16).

104. ELE ENCONTROU O CAMINHO DA ITALIANIDADE

Mario Sostizzo, Eng. Mecânico, Davie, Florida, U.S.A. 

Amizades especiais acontecem entre pessoas que buscam as próprias origens. Mario Sostizzo me colocou no caminho de suas origens e fui recompensado em tê-lo como amigo sem conhecê-lo. Ele escreveu em setembro de 2005:

“Como vai, frei, depois de tantos anos da sua carta, quando o Senhor me forneceu orientação de como conseguir informações da família Sostizzo? Pois bem, comuniquei-me com uma família Sostizzo da Itália, em 1987. Estive lá em 1988, e, em maio de 2005, com minha família, visitamos os Sostizzo no Piemonte e na província de Vicenza.

Comecei pelos catálogos telefônicos no Consulado Italiano de São Paulo e, depois, fui encaminhando cartas, documentos, realizei viagens e consegui, até, cidadania italiana. Publiquei já a 6ª edição do livro Árvore Viva, com a genealogia da família Sostizzo da Itália e do Brasil, que está na 6ª edição, do qual lhe envio um exemplar. Guardo sua carta de orientação, de 26-3-1985, até hoje. Em maio de 2005, estive na Igreja de Poiana de Granfion, subúrbio de Grisignano di Zocco, província de Vicenza, onde nasceu meu bisavô, Gaetano Sostizzo, e confirmamos nosso Patriarca mais longínquo entre as famílias Sostizzo italianas e a brasileiras.

Esta descoberta me proporcionou grandes emoções como a que tive na Itália, em 1988, quando ainda as famílias Sostizzo italianas nem imaginavam existirem as brasileiras. Emocionei-me ao me  tornar cidadão italiano, reatando o elo histórico entre italianos e ítalo-brasileiros. O que, antes, era uma história longínqua dos antepassados, é, agora, patrimônio das gerações atuais. Sempre tive orgulho de ser italiano, de integrar esta alegre e rica cultura e, agora, me sinto italiano de ontem, de hoje e, espero, de amanhã e de sempre.

Formado engenheiro pela  UFRGS(1975), passei pela VARIG, depois ingressei na EMBRAER, onde estou há 30 anos, no departamento de Assistência Tecnica. Casei com a carioca Suzi. Temos três filhos: Jane , casada com o Mike , que nos deu  os netos Dylan e Julie; André, casado com Elizabeth, nos deu o neto Enzo; Marco é solteiro, e todos vivem próximos de nós.

Estou morando em Davie (7720 Southwest Circle, Davie-Florida-[33328]-USA) há 11 anos, e trabalho para a Embraer de São José dos Campos-SP, prestando assistência técnica aos clientes que compram nossos aviões. Parentes da Itália me informaram de um primo distante, seu conhecido, o Geraldo Sostizzo, de quem recebi a obra Far la Stòria, seriado publicado antes no Correio Riograndense e, agora, em livro de sua editora e com sua apresentação, em vicentino-gaúcho que, agora, sei ser o Talian. O Geraldo é de Vila Flores, eu sou de Veranópolis. Conhecemo-nos por telefone, aos 50 anos, apresentados por um parente italiano.

Caro Frei Rovilio, já contei um pouco da minha história, espero que esta cartinha encontre o Senhor bem de saúde. Parece que o mundo está ficando pequeno, ainda mais com a comunicação atual. Agora que tenho seu e-mail (freirovilio@esteditora.com.br), de vez em quando enviarei notícias.

Finalmente aqui vai meu profundo agradecimento pela ajuda naquela ocasião, e toda a família o agradece também. Devido ao Senhor, esta história foi possível de ser escrita. Um grande abraço!” (msostizzo@embraer.com).


Mário, como gaúcho, brasileiro, italiano e americano, seguramente você sente seu coração pulsar em compasso quaternário de cidadão do mundo. Seus filhos e netos têm o privilégio de herdarem quatro importantes expressões culturais e três idiomas.

105. O ÍTALO-BRASILEIRO QUE ESTÁ EM MIM

Rinaldo Caccamo, advogado, Porto Alegre-RS

Depois do Brasil, Rinaldo declara sua paixão por Porto Alegre:

“Nasci em Pula, na Croácia, falando Talian. Lá fiz os estudos primários. Aos 42 anos, voltei a estudar à noite. Em dez anos concluí 1° e 2° graus e láurea em Direito. Pintor, escultor, escritor, poeta, tenor do Coral da AJURIS (Associação dos Juízes do RS) e Papai Noel. Participo também em programas de Rádio.

Pula, trimilenar, ao nordeste do mar Adriático, com muitas baías, praias e com o melhor azul do mundo, entre as ilhas Lunares e o arquipélago de Brioni, passou à Croácia, depois de pertencer à Iugoslávia. Após a guerra, havia grande animosidade entre os italianos, donos da terra, e os comunistas invasores, Druses, os violentos Partizans do Marechal Tito. Muitas famílias, inclusive a minha, fugimos para a Itália para sobreviver. Em toda parte, havia destruição e desordem. Vagamos cinco anos do norte ao sul, na Sardenha e na Sicília, à procura de trabalho, sem sucesso. Por fim, decidimos emigrar, tutelados pela IRO - International Refuge Organization - organização americana de ajuda aos prófugos de guerra.

Sofremos em deixar tudo: nossos parentes; a trimilenar Pula, outrora colônia de férias dos romanos, com suas obras bimilenares; as paragens instrianas, que fascinaram os Césares, que fizeram seu lar na marinha Adriática; a Arena e o Arco dei Sergi; o Aqueduto e o porto debruçado no Adriático, o Mar das Mil Ilhas...

Em 1951, embarcamos em Gênova e desembarcamos no Rio, capital do Brasil, país generoso, rico e belo. Perdemos casa e terra, mas se realizou o que a nona sempre dizia: “Se Deus fecha uma janela, abre uma porta.” Ganhamos uma pátria maior e sem guerras, que nos acolheu como filhos pródigos. Meu filho é brasileiro. Assumi os costumes e hábitos brasileiros e gaúchos – churrasco, arroz e feijão com farofa, arte e música.

Vivi com dois amigos aventuras brasileiras – fomos catar diamantes e ouro, tratando o cascalho, nas planícies e nos rios mato-grossenses, passamos por Campo Grande, que era uma rua apenas. Conheci índios, sua vida, tabas, armas, caça e pesca. O índio Cirineu, batizado por missionários, que lhe contaram que Cirineu ajudou Jesus a carregar a cruz, se orgulhava como se fora ele próprio a fazê-lo. Ele nos levava aonde teria minérios. Foi um sonho! Em pouco tempo, gastei tudo - dinheiro, calçados e roupas, mas conheci os donos da terra e o belo interior pindoramense, flora e fauna exuberantes. Era 1956, tinha eu 20 anos.

Fui até Paranaguá, Morretes, Antonina, Guaraqueçaba, Cacatú, Cachoeira, Serra Negra, próximo a Cananéia, rios caudalosos e belas orquídeas da Mata Atlântica. Foi bela e instrutiva, embora perigosa aventura. Fui pleitear terras devolutas no Paraná. Morei em Morretes, Bocaiúva do Sul e tive uma chácara em Quatro Barras, onde senti o ar fresco e perfumado desta maravilhosa terra, convivi com felizes descendentes dos primeiros habitantes do Brasil. Há poucos anos, conheci o pujante, belo e rico Rio Grande do Sul, de gloriosas tradições. Curto em minúcias os escritos de Érico Veríssimo.

Em Porto Alegre, me encantam o Centro, a Rua da Praia, os bairros, o Morro do Osso, o Calçadão da Praia de Ipanema, o Mercado, o Cais do Porto, os Museus, a Praça da Matriz, a Catedral, o Teatro São Pedro, o monumento a Júlio de Castilhos, a Prefeitura, o Largo dos Açorianos, o Guaíba, de belas vistas e embriagante pôr-de-sol.

Resta-me agradecer a este maravilhoso país, minha nova pátria, ao qual dedico amor e respeito. Sou ítalo-brasileiro.”

A afirmativa de Caccamo, quando se diz ítalo-brasileiro, mostra sua globalidade: às vezes se o percebe como ítalo, outras como croata, outras como europeu, especialmente na formatação italiana, mas sempre e em toda parte como brasileiro, às vezes com as cores e os amores de Porto Alegre, outras do Rio Grande do Sul como Estado da globalidade cultural e étnica, e sempre, como gaúcho-ítalo-brasileiro.

Fazer da vida uma aventura, como o fez Rinaldo, é superar suas possíveis amarguras! Todos os anos, Rinaldo representa e apresenta o Papai Noel, de forma cristã, comunicando sua fé de berço, ajudando às crianças a conviver com o Senhor Jesus, feito criança. Alguns relacionaram Bento XVI, na audiência da quarta-feira, 21-12-2005, na praça São Pedro, de papa-móvel, com o camauro, gorro medieval dos papas, usado última vez por João XXIII em 1963, ao papai noel. Ora, se o papai noel aproximar as crianças e o mundo ao papa, e o papa aproximar as crianças e o mundo, de Deus Pai, todos podemos felizes fraternizar e proclamar, de mãos dadas ao Cristo: "Pai Nosso que estais no céu!" (CR, 28-12-2005, p. 16)

106. DEPOIS DE CEM ANOS, CONTINUAREI ITALIANO

João Sartor, agricultor, comerciante e industrialista, Caxias do Sul-RS

A 5 de outubro, um dia após a festa de São Francisco, nasce um seu imitador, para dizer que amar a natureza é caminho para amar os irmãos. “Le bèstie le ze come le persone, se te le ghè, bisogna volerghe ben.” E continua:

“Aos cem anos, percebo que o futuro é curto. Do passado só tenho belas lembranças. Recordo a pequena Linha Jansen, onde nasci, então pertencente a Bento Gonçalves, e hoje a Farroupilha.

Continua me faltando a figura de minha mãe, Bárbara Anghinoni Sartor, vinda de Mântova com 14 anos, que faleceu quando eu tinha três anos. Meu pai, Pedro Sartor, veio de Treviso com 20 anos. Dos 15 irmãos, todos falecidos, recordo alguns, pois 9 deles faleceram antes de um ano. A todos imagino e recordo na minha esposa Carolina Poloni Sartor, nos meus filhos Valmor, Sônia e Ibanor, nas noras Denize e Elaine, no genro José e nas netas Alessandra, Mônica, Rafaela e Bárbara.

‘Co se ze dóvani se fa le sue.’ Eu também fiz as minhas na juventude. Andei por Sananduva, fui a São Paulo, de trem, aos 19 anos, e lá morei seis anos, conheci gente sofrida que deixou a Europa após a I Guerra – poloneses, húngaros, russos, alemães, franceses, ingleses, italianos...– todos alegres em colaborar para o progresso da maior cidade da América do Sul.

Longe de casa, percebi o valor da minha família. O voltar ao Rio Grande do Sul foi sobretudo o voltar para minha família. Com 35 anos, quando todos me tinham como scapolon, casei. Só me tornei avô aos 68 anos, quando meus amigos já eram bisavós. Mas o atraso em casar me deu, talvez, o direito a viver também até ser bisavô!

Até os 70 anos, a agricultura, o comércio e a indústria ocuparam meu tempo. Trabalhei feliz porque sei que é duro sobreviver neste país que nada faz para impedir o aumento da miséria e da fome. Mas não posso criticar o país que acolheu meus pais, praticamente expulsos de sua pátria, obrigados a buscar outro lugar. Muitos imigrantes me contaram que os sofrimentos da viagem pareciam eternos, mas ainda piores eram os sofrimentos diante das incertezas do futuro.

De nada guardo revolta, amo minhas origens e continuo falando Talian, que sempre me ajudou, mesmo quando Getúlio Vargas exigiu que se falasse só o português, porque me fazia reconhecer os verdadeiros amigos. ‘La léngoa ze la nostra vita.’ Proibir de falar a língua materna, é arrancar um pedaço da gente. Cultivar as origens ajuda a viver melhor. Não me refiro apenas à gastronomia, às danças, à música, à religião, mas àqueles valores de casa – o amor entre pais e filhos, a compreensão, o respeito aos mais velhos, a ajuda mútua entre vizinhos... Enfim, aquele modo de ser família italiana. 

O que mais me entristeceu nestes cem anos é a perda de pessoas queridas. Não menor é a tristeza em ver a destruição das matas, a poluição dos rios onde nadei sem medo de beber daquela água, a incoerência de governantes, ricos em discursos, e miseráveis em realizações. Mesmo assim, sempre votei, e acho que quem não vota, ajuda a eleger os piores.

Com cem anos, embora tenha comprado uma bengala, pouco a uso. Jogo cartas, leio manchetes de jornais sem óculos e, ao meio-dia meu copo de vinho é sagrado. ‘Medo sordo e coi brassi stufi’, mas não deixo de cortar lenha, mexericar na horta, plantar fruteiras... Que beleza se, no futuro, puderem dizer – ‘Questi ze i fruti del nono o del bisnono!’ Se Deus está sendo tão generoso comigo aqui, mais o será no além, com meus amigos também. A todos, saúde e paz!”

O testemunho de João atesta o valor de apostar na italiana tradição! (CR, 5-10-2005, p. 16).

107. O  italiano que está em mim

Almiro Zago, juiz de direito aposentado,advogado, Porto Alegre-RS

Nascido em Caxias do Sul,  Almiro como radialista, advogado, juiz de direito... foi construindo sua italianidade à sua moda, com a solidez de nítidas convicções. Atesta: 

"Sou  brasileiro e amo o Brasil. Entretanto, me fascina minha origem italiana de  extração vêneta.

A brasilidade começou para mim em 1878, com a chegada à 7ª Légua  da Colônia Caxias, dos meus bisavós paternos Domenico Zago e Giovanna Ziliotto, originários de Borso del Grappa, Província de Treviso,com seus primeiros filhos, entre o quais o  avô Antonio. Do casamento do meu avô com Maria Carolina Ghinzelli resultaram nove filhos, dentre eles Caitano (Rizieri), meu pai. Sou o décimo dos doze filhos, nascidos do seu matrimônio com Antenisca Comberlato, filha de Giovanni Comberlato e Virgínia Sartori. Casei com Irene Maria Lisbôa (Guelfi e Baldani pelo seu lado materno), e com ela tenho os filhos: Fernando e Gabriela, casada com o André Luiz Costa de Oliveira.

Embora nascido em 1942, até os seis anos de idade falei o Talian,  língua da minha família e da localidade de meu nascimento. Comecei a sentir-me brasileiro mesmo em março de 1948 ao iniciar o processo de alfabetização em português. A partir de então, o italiano que estava em mim começou a ficar em segundo plano. Consolidada a cultura nacional, facilitada pela vida urbana a contar de 1950, ainda na juventude comecei a revalorizar a cultura italiana. Para isso, muito ajudaram a música e o cinema. Quanto ao Talian, minha fala de berço, o fui reconquistando com leituras, como a de Os Pesos e as Medidas, de Ítalo Balen. O acesso a diferentes  fontes, contatos com  italianos e viagens à Itália permitiram o  pleno resgate  de minha italianidade, não sem alguns momentos de particular valor simbólico. Um deles deu-se em Veneza, ouvindo um grupo de senhoras, cujo modo de falar levou-me às vozes da primeira infância: de minha mãe, das tias, das minhas irmãs. Embora soubesse a resposta, perguntei de onde provinham. Disseram-me que eram do Vêneto. E depois de uma agradável conversa me perguntaram de qual região da Itália eu era. O outro, e o mais significativo, foi a recente visita, com a Irene, a Borso del Grappa, paese emoldurado pelo histórico Monte Grapa, berço de meus antepassados, quando localizei a velha casa do bisavô, onde nasceu meu nono Antonio. Parecia-me estar voltando à minha casa, junto aos nonos, com a fraterna acolhida da parente moradora Fabrizia Zago. Conheci, ainda, a Via dei Zaghi e, riva insù (morro acima), a Capela dos Zago, dedicada à Madonna dell'Aiuto (Nossa Senhora Auxiliadora).

Voltei para casa, convicto de ter encontrado a estrada de minha origem, história e cultura.

Daqui em diante, quando ouvir o Va Pensiero, de Verdi, saberei que o meu pensamento nas asas douradas da imaginação pousará nas planuras e colinas deslumbrantes da paisagem do Monte Grappa que, junto ao encontro do berço histórico, tocou fundo a minha mente e o meu coração.

Aposentado da magistratura do Estado de Santa Catarina, mantendo algumas atividades de advocacia, vou costurando a trama de minha italianidade"(e-mail: almiro.zago@mail.com). 

Depois de conhecer Almiro, posso dizer que ele vive uma italianidade objetiva, envolta de sentimentos, de palavras-chaves, de considerações ecológicas e geográficas, com aquele halo espiritual, próprio de nossa característica tradição cristã italiana. Almiro se define pelo entusiasmo e vibração. Esbanja calor, amizade encantamento em palavras e ações (CR, 15-2-2006, p. 20). 

108. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Profa. Ana Maria Feraboli, Farroupilha-RS 

Filha de Antonio Feraboli e Constantina Barp, Ana Maria declara:

“Meu grande sonho sempre foi resgatar a história da minha família, o que estou fazendo junto a Clacir José Feraboli. 

Meu bisavô, Giuseppe Feraboli, nasceu a 13/1/1852, em Benemerse-CR, filho de João Feraboli e Izabel Migliori. Com a esposa Maria e os filhos: Izabel, Estela e Giovanni (meu avô), com fé e coragem, traspôs o mar, e se estabeleceu na Linha Fernandes Lima, em Monte Belo do Sul, seguindo depois para Anta Gorda e Relvado, onde comprou terras para os filhos. Faleceu em Ilópolis a 13-4-1919. Aposentada, faço o sublime serviço de cuidar da minha mãe.

Nasci na Linha Borges de Medeiros-Carijo Grande (Anta Gorda). Lugar alto e bonito, com muito vento. Porque a mãe tinha medo do vento, meu pai comprou terras em Itapuca (Anta Gorda), onde não tinha vento, mas tinha morros, e longe de tudo. “Ghè monti e sassi, ma no ghè vento”, dizia a mama.

Eu e minha irmã Severina fazíamos 4 kms a pé, às vezes a cavalo, para ir à escola, onde aprendi o português, pois em casa se falava o Talian de minha mãe, não o difícil cremonês do meu pai. Em vez de si, ele dizia sè e em vez de così, dizia cossè, mas lia bem o Nanetto Pipetta, o Togno Brusafrati, a Storia Sacra e sabia fazer contas. Por não falar português, durante a II Guerra ficava em casa, com medo de ser preso. Ele contava que o avô materno Benvenuto Barp e seu filho Albino, foram presos duas horas no porão de uma casa, por falarem Talian.

             A repressão foi tal, que só vim saber que o nome de meu avô era Giovanni, e não João, ao requerer a certidão de Casamento. Ao ouvir a canção – Che vuoto che c’è – parece-me ouvir a voz do meu pai. Cursei o ginásio em Encantado, com as Irmãs do Imaculado Coração de Maria. A Rodoviária mais próxima de Itapuca estava em Ilópolis, longe 17 quilômetros. Quando não conseguia carona, ou lugar em um dos dois carros da Vila, recorria ao cavalo. Invejava a colega Ana Maria dos Santos, que dizia que o sobrenome dela era bonito, e que o meu não significava nada. Sem sucesso, procurei em dicionários o significado do meu sobrenome. Mais tarde, num encontro com Dom Benedito Zorzi, ele me perguntou de que família eu era. Pedi-lhe, então, se sabia o significado do meu sobrenome, e ele me respondeu: boli significa selo, e ferra significa colar. Talvez algum antepassado fora agente de Correio.

    
  Ao cursar história na Universidade de Caxias, uma professora disse que a Itália despachou para a América os indesejados, abrindo as portas das prisões. Com medo que meu bisavô fosse um deles, não quis saber mais nada a seu respeito. Mas, após a morte do meu pai, em 1997, decidi resgatar a história da família. Em As colônias italianas Conde d’Eu e Dana Isabel, de Frei Rovílio,  encontrei os dados básicos familiares, no verbete  Teraboli, em vez de Feraboli. A 9/5/2004, no I encontro da Família Feraboli, conheci Clacir José Feraboli, que tinha o mesmo sonho do meu. A partir de então, iniciamos a busca de documentos e informações, e estamos resgatando não só a história, mas também os valores da Família Feraboli.  Sinto-me feliz por ter estudado e trabalhado em Caxias do Sul, o referencial maior da imigração italiana. Saúdo e abraço aos meus ex-alunos, ex-colegas e amigos de Caxias. Aguardo informações, pelo e-mail –  anaferr2004@yahoo.com.br; fone (54) 2591399 .”


Cuidar da mãe é o sublime serviço de Ana Maria, e a prova de que incorporou os sublimes valores cristãos de sua família (CR, 28-6-2006).
109. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

PAULO CÉSAR ZANATTA, comerciante, Porto Alegre-RS

Paulo César serve em seu restaurante, como prato principal, o canto e o bom humor. Diz: 

“Nasci em Nova Bréscia, tenho 35 anos, moro em Porto Alegre há 13. Sou comerciante, proprietário de restaurante. Filho de Olívio Zanatta e Juvila Dalmoro Zanatta, descendentes de italianos de 4ª geração. Leio sempre O Italiano que está em você, pois meus pais recebem religiosamente o Correio Riograndense, onde acompanho as histórias relacionadas à italianidade.


Quando morava em Nova Bréscia, onde residem os meus pais, sempre falávamos o talian, que eles ainda  mantém. Reuníamos amigos e parentes para jantar, cantar, fazer filó, e lembrar histórias da imigração, dificuldades, conquistas,  trabalho, religião, lazer... Nossa família, porém, sente a falta de informações sobre a origem do bisavô Bartolo Domênico Zanatta, pois quando chegou ao Brasil, seus documentos não foram guardados, gerando dificuldades, para estabelecer seus locais e datas de nascimento, de chegada ao Brasil... O dado mais antigo que possuo se refere ao título provisório que ele recebeu em 20 de janeiro de 1884, na colônia de Conde D’Eu, atual Garibaldi – RS. Isto me fez ir em busca de documentos e juntar informações através de relatos, enfim tudo que pudesse contribuir para a construção da árvore genealógica da família, porém até hoje não estabeleci a procedência do bisavô.


Durante a evolução na atividade comercial em Porto Alegre, procurei sempre estar atento a tudo que pudesse estar diretamente ligado à história italiana, sempre com o intuito de participar, pois, por ser esta a minha origem, me identifico com ela, a qual muito me orgulha.


Há 4 anos, soube que existia em Porto alegre, uma Irmandade de italianos, proprietários de restaurantes e churrascarias que se reúnem mensalmente para “mangiare, bevere, parlare, cantare e ridere”, o qual me fez começar a participar, pois aí lembra os tempos que vivi na minha infância e adolescência, porque convivo com pessoas que compartilham os mesmos sentimentos, e principalmente porque todos os jantares terminam em cantoria, e estas cantorias resgatam o que os nossos bisnonos, nonos e pais cantavam, pois os cantos traduzem momentos de felicidade, alegria, e muitas vezes de tristeza; são a expressão dos sentimentos do coração, da alma e do viver da cultura italiana. Posso dizer que é muito prazeroso sempre estar na companhia dessas pessoas, pois são também descendentes de famílias italianas e que gostam e querem relembrar as histórias passadas.


Há 2 anos, fui eleito vice-presidente da Irmandade, e recentemente eleito presidente. Foi através do convívio com esse grupo de pessoas que me incentivou a aperfeiçoar na cultura italiana que sempre valorizei. Atualmente estou fazendo curso de italiano na Massolin de Fiori Società Taliana, para agregar maiores conhecimentos.

 
E meu desejo é de, um dia, conhecer a Itália. Conhecer os lugares dos antepassados e tornar-me um cidadão italiano. Já encaminhei o pedido de cidadania italiana, através do sobrenome da mãe, que é Dalmoro.

Por último, queria salientar e ressaltar a importância que cada um de nós tem para resgatar, preservar e divulgar a história, a tradição e a cultura de nossos antepassados, para que não desapareçam, e que possam contribuir para formação das gerações futuras, sem que percam suas raízes e suas referências” (e-mail pauloczanatta@terra.com.br).

Paulo César é a marca da organização, calma, competência e fé italianas (CR, 19-4-2006, p. 20).

110. Brasilidade + Italianidade

Pancrácio Tarcizo Scopel, defensor público aposentado, Porto alegre-RS
Não sou italiano. Nasci no Brasil - brasileiro sou. Aprendi na escola primária. Meu pai, sim, era italiano nato. Era, porque já hoje é cidadão da grande Pátria do Pai de todos. Assim, conquanto brasileiro, posso proclamar que sou de cepa italiana. Cepa da grande pe​nínsula - menor em extensão física do que por sua perene projeção histórica no âmbito da civilização e cultura ocidental. De sorte que posso, afinal, discorrer - tomando-me por sujeito e objeto de minha manifestação - discorrer, dizia, sobre O italiano que há em Você.
Meu pai - Scopel, Giovanni Battista - italiano nato - casou, em Caxias, com Santa Sebben, filha, por sua vez, de casal italiano. Eu - criado com um vizindário constituído, em sua maioria de procedência peninsular – evidentemente, tive introjetado, medularmente, em minha personalidade isto que chamo de italianidade. Isto, já a partir do dialeto "feltrin" falado em casa, já pela vivência em meio aos usos, costumes e religiosidade dos progenitores. Desde a escola de primeiras letras, porém, o conceito de brasilidade passou como que a ser reescrito sobre o de italianidade. "O que você é?" - perguntava o professor. "Eu sou brasileiro, porque nasci no Brasil" era a pronta resposta.

(A propósito dessa pergunta, de transcendente valor pedagógico e formativo, é hoje considerada oci​osa e relegada ao baú das antigualhas. Depois da modernidade, pós-modernidade e globalização - parece reduzido ao quase nada o senso da nacional-brasilidade, do patriotismo e, então, também da solidariedade).

Retomando o tema - meu progenitor, aqui aportou com pais e irmãos em 1890, com uns 8 anos de idade. Alfabetizado no idioma de Dante, cedo passou a ler também no de Ca​mões, à proporção que foi adquirindo termos e falas dos nativos; e, logo mais, por necessi​dade de haver-se com o mundo oficial, desde o escrivão distrital, o inspetor de quarteirão ou o intendente municipal. Mais tarde, e já no meu tempo, (sou o 11°.- e não o último - de 15 irmãos!) - através de contatos com tropeiros que passavam e/ou até pousavam lá em casa, vendendo animais, charque e queijo para a indefectível polenta do meio-dia - o italiano nato foi se abrasileirando. Prova disto é que, embora assinante (ele dizia "abbonato"), desde jovem, da STAFFETTA RIOGRANENSE - continuou como assinante e leitor assíduo de sua metamorfose, que é o atual CORREIO RIOGRANDENSE. Prova mais concreta de seu abrasileiramento, seria a quantidade de provérbios e ditos correntes entre os nativos. Foi dentre eles que recolheu dísticos como "Picapau do Mato Grosso" / Tem catinga no pescoço"; ou quadras como "Pois o filho do Paulino! Que é um homem delicado! Bebe sangue de morcego / E como rato sapecado."

Homem otimista, dado ao chiste ou à crítica bem humorada, pespegava alcunhas condizentes com a personalidade de qualquer um, inclusive de seus compadres. Entre es​tes, vale citar o "Nani Bale", tido como contador de lorotas, o "compare Gueregueto", por ser gago, o "Miserere", metido a santarrão, "Mênico Côa", "Rapadura", etc. etc. Chistoso, podia encerrar uma conversa, dizendo simplesmente "e così via descorendo" (e assim por diante) com um escrachado "così via descoredando",

Para incentivar-nos ao estudo, dizia: "Estudem, rapazes! Eu sou capaz de vender o casaco e até o chapéu, se for preciso, para custear a escola, mas vocês estudem.” E foi as​sim que alguns de meus irmãos - inclusive eu, que venci o curso de Jornalismo e de Direito, aposentando-me como Defensor Público - puderam cursar faculdades. Pois o meu velho pai - que sempre foi agricultor e vitivinicultor cooperativado - vendo-nos, afinal, formados, mas trabalhando no serviço público ou em empresas privadas, saiu-se com essa estocada: "É! Vocês estudaram, está certo, mas eu nunca tive patrão".

Scopel Giovanni Battista, passou a documentar-se aqui como João Baptista Scopel. É que, com o advento da primeira constituição republicana, instituiu-se a chamada "grande naturalização". Por ela, os imigrantes que não protestassem por manter sua nacionalidade de origem, dentro de seis meses, adquiriam automaticamente a nacionalidade brasileira. Por isso é que, embora italiano nato, sempre foi eleitor aqui.

Ah, mas como, afinal, remanesce impregnada em mim a que chamo de italianidade?


Claro que, de forma óbvia, por ter nascido e crescido num lar ao estilo da clássica e distante mãe Itália de seculares antepassados. Mas, depois, também através das sagras nas capelas da redondeza, das canções em vários dialetos, segundo a procedência de cada gru​po de imigrantes, a missa, aos domingos de manhã, e o terço, à tarde, as brincadeiras, as adivinhas, a revivescência de jogos, lendas de "strighe", de "massarol" ; folclores, como a Bì​gola-bògola", "Vae su par na via storta, cate na càora morta", "Tira tela, ben tirata", "Crepa Vècio", "Sécio secelo I Oro più belo I Oro più fino, I Secondo marino,/ Tre naranse, Tre limoni I Per mandar in pescaria I Pìnfete-pùnfete I Màndelo via!"; canções, como "La bela bionda", "Rosina su pa i monti", "Compare comparotto", "Vorrei sposar Marieta e la me dice nò", "Sul castel de Mirabel", "La Colombina"... e tantas e tantas outras que ainda se cantam por aí, ​todas elas radicadas em prístinas gerações peninsulares e incrustadas - dir-se-ia indelevel​mente - na memória dos ítalo-brasileiros; depois, a mora, as bochas, o carteio em casa, ou nas bodegas, onde a pena comum do perdedor era pagar "el vin, o sinò, magari, anca la graspa"... Termino com reticências, desde que vetado espaço para biografias completas.” (Fone (51)33365812; CR, 29-3-2006, p. 16; CR, 29-3-2006, p. 16). 

.

111. O  ITALIANO  QUE  ESTÁ  EM  MIM

     Prof.  Hermes Vigne, escritor, Trindade do Sul-RS


“É forte e vivo o italiano que está em mim! Nasci há 65 anos, no mato, junto às cinzas do fogolaro, vizinhando com outras quatro famílias italianas, num raio de 1500 metros. Até os 8 anos, meu mundo italiano era do tamanho de uma fazendola, onde todos éramos iguais. Ninguém era mais, nem tinha mais, a não ser irmãos e filhos. Todos falávamos talian. Apenas os pais (as mães, nem todas) falavam português, quando necessário.


Nosso mundo era um pequeno paraíso, com o aroma verde das matas, frutas e pássaros. O rio, onde se viam os peixes bailando, com seus poços onde tomávamos banho! Os vizinhos nas lavouras, ao lado do morro, cantando e gritando, como a dizer:

– Vejam! Nós estamos aqui!


Quando o calendário amanhecia vermelho, aumentava a alegria. Era só tratar os animais e depois receber ou fazer visitas, juntar-se a parentes e vizinhos, e festejar! A festa nos entretinha na caça, con la fionda e le tràpole; na pescaria, com anzol ou caniço; nas corridas dos carrinhos de lomba, urtanado su par la riva, e dopo zoooo! Robe de spacarse le onge, sbregar le braghe e anca le culate; na colheita de frutas silvestres. Outras brincadeiras eram reservadas aos filòs, no pátio, ao luar, ou em casa nas noites escuras ou frias. Brincadeiras que hoje seriam ridículas:

– Ai, bai, come stai...;  la bìbola-bòbola; la vècia crepa; el soto caval e le ingiuvinele...


Mas, como tudo muda, meu paraíso também mudou.  Com a proibição de falar línguas estrangeiras quase virou um purgatório. Devíamos estar sempre atentos; caso chegasse o comissário, que morava a oito kms, devíamos nos esconder. Os pais temiam que nós falássemos o talian e eles seriam punidos e presos por não nos ensinar o português.


Aos nove anos, finda a guerra, fui mandado à escola. Aí também me sentia fora do paraíso! Na aula era proibido falar o talian, e eu entendia 20% de português, e falava apenas  5%. Não fazia perguntas para evitar o risco de errar e ser gozado pelos que sabiam mais. Mas, aos poucos, fiz amizades com colegas de outros mundos, que também falavam o italiano. No recreio, aos poucos, fui sendo aceito, e, a certa altura, todos falávamos o talian, às vezes também na aula, aos xingões e sorrisos disfarçados da professora que, fora da aula, comungava conosco.


Rio de mim mesmo, e comento com os filhos e amigos, recordando expressões mal ouvidas ou mal entendidas, ao tentarmos falar português. São inesquecíveis as seguintes expressões:

– Corra, que a choca te beca!

– Mãe, o pão já ta inchado.   

– Dexa que eo do um coxo (coice).

– A vaca foi lá no formento e comeu um toco de chi a la oltra!  Seguidamente, papai, em casa, quando ninguém falava, dizia, com seriedade:

– Alora, ciò, doman ndemo, vera? Se perguntássemos – Ndemo ndove? – respondia:

– Ndemo in Itàlia, nò! – A Itália era para ele um grande sonho, um pedaço do paraíso! Exímio contador de divertidas histórias em talian, o pai era nosso passa-tempo nas noites de inverno, com histórias que me tocaram tanto, que acabei de escrever algumas na obra Bele stòrie che’l pupà conteva, em talian e português. Foi esta comunicação de vida e cultura que me deleita nas leituras de livros, do Correio Riograndense, da Revista Insieme, do Messagero di San’Antonio...


Professor aposentado, dedico-me a escrever, apresentar programas de rádio em talian, e ensinar talian e italiano a crianças e adultos interessados, nel mio picollo mondo – Trindade do Sul” (Fone (14- 5411220)


Hermes recorda, escreve, vive e ensina italianidade.

112. A ITALIANIDADE QUE ESTÁ EM MIM

 Ivalina Maria Grando Padilha, Caçador-SC

Ivalina Maria Grando Padilha nasceu em Boa Esperança, interior de Carazinho-RS,
em1937, filha de João A.Grando e Valentina de Cezaro Grando, neta paterna de
Angelo Grando e Antonia Peccin Grando, e materna de Giacomo De Cezaro e Augusta Piuco de Cezaro, residente em Caçador-SC. Casada há 40 anos com Nilton Gonçalves Padilha com quem tem 03 filhos, Luiz Henrique Grando Padilha, dentista, Luiz Augusto Grando Padilha, engenheiro florestal e Luciana Grando Padilha, advogada, que lhe deram 07 maravilhosos netos. Foi bancária por 12 anos e trabalhou em indústria madeireira de sua família. Atualmente é esposa mãe e avó. Assim declara sua italianidade:

"Tenho orgulho de ser bisneta e neta de imigrantes, e filha de migrantes que, com coragem, fé e amor, deixaram a segurança da casa paterna e um pouco mais de terra para os irmãos, e partiram  para o desconhecido. Ela grávida, e ele corajoso e trabalhador. Foram para as bandas de Selbach, Espumoso, Encantado, pelos lados de Carazinho e, em 1942,  migraram para Caçador, cidade que ajudaram a construir, e que se tornou, nossa terra, de nossos filhos e netos.
Recordo com saudade o amor que minha mãe tinha pelas Antigas Colônias, que, para
visitá-las era uma aventura.Tínhamos que pegar o trem noturno,  de madrugada, e
irmos até Marcelino Ramos; lá era outra aventura para chegarmos à estação
rodoviária e conseguirmos passagem até Bento Gonçalves, pois não havia reserva
de passagens, era na base da sorte. Mais sorte ainda era que não chovesse,
porque, senão, os passageiros eram obrigados a  tirar o ônibus dos atoleiros,
para não passarmos a noite na estrada e, em tempo de seca, chegávamos ao destino marrons de poeira.
Estou contando isto, lembrando com saudades as vozes em italiano, que eu achava
tão lindas, e me emociono quando as ouço hoje em dia. Saudades da serra da Zanta
(Rio das antas) que minha mãe, ao passar por lá, sentia muito medo, e passava
este medo para mim, que na época não via as belezas que vejo agora.
Quando chegávamos em São Marcos de Farroupilha, deixávamos o ônibus e íamos a pé
até a Linha Amadeo, onde moravam os parentes de meus pais. Meu pai faleceu aos
94 anos. Ele cortava lenha sentado em um banquinho e nos dizia que - "Ficar sem
trabalhar é uma vergonha".Por isso, eu me orgulho em ser descendente de
imigrantes.
Agradeço a Deus a minha italianidade, recebida de minha família, através dos
exemplos de fé, trabalho, dignidade, honestidade de meus pais, avós e bisavós.
Quanta saudade da manteiga (nunca mais comi uma manteiga tão gostosa como
aquela); da uvada; dos caquis, guardados no sótão, dentro de grandes abóboras, para amadurarem bem; das bergamotas, apanhadas da janela; do cheiro do amanhecer; das manhãs de domingo, quando íamos à missa por entre a relva úmida, todos de chinelos e, antes de chegarem ao povoado, escondíamos os chinelos no mato, a beira de estrada, e calçávamos os sapatos, para irmos à Igreja.
Às festas de Nossa Senhora do Caravaggio, íamos todos a pé e, quanto mais perto estávamos do Santuário, mais gente se juntava, naqueles caminhos cheios de pedras, parte planos e parte íngremes" (ziquepadilha@conection.com.br).
Ivalina Maria vive sua italianidade com a mente e o coração voltados à Itália., donde vieram seus antepassado, e ao Rio Grande do Sul, onde se estabeleceram inicialmente, vive sua italianidade em Caçador-SC, dando continuidade à sua história original e única (CR, 1-3-2006, p. 16).



113. O ITALIANO QUE ESTA EM VOCÊ

Nadir Tonus, contador, filosofo, radialista, cineasta e teatrólogo

Nadir Tonús, de Caxias do Sul, esbanja italianidade:

“Comecei a falar assim: "Mama, man." – Mãe, quero mamá! "Mama, papa." – Mãe, quero comida!

Os avós maternos, Andrea Meneghini e Angela dal Chiavon, e os avós paternos, Angelo Tonús (vècio Tortan) e Regina Spesotto chegaram em 1892. Conheci-os todos, falavam Talian. 

Disputávamos, entre irmãos, o colo do nono Ângelo Tonus, que, após a janta, sentado em cadeira de palha, nos contava as histórias de Dois compadres – um bom e outro ruim; do Balàs – um bobo, órfão de pai, que entendia tudo errado. Para fugir dos assassinos, sua mãe lhe disse:

– Balàs, ndemo, che me toca scampar, vanti che rive i sassini, tira indrio la porta. – Balàs, escapemos antes que cheguem os assassinos, e feche a porta!... Ele, ao invés de fechar, arrancou a porta e a carregou nas costas. Ao visitar o nono Andréa Meneghini, nos divertíamos, sentados no assoalho, escutando-o a ler o Nanetto Pipetta: história das urtigas, da árvore de salames, dos bugres... Com oito anos, de pés no chão, fazia três kms a pé, com meus irmãos, para chegar na escola. No início ia chorando, mas logo me acostumei. Não gostava, quando estavam arrumando a estrada, porque tínhamos que passar no meio dos trabalhadores, e sempre alguém nos assustava, com o surpreendente:

– Haa! sto pìcolo qua lo ciapemo! No stè dassar el pìcolo passar! – Ah! peguemos este pequeno! Não deixem o pequeno passar! Eu me cagava de medo! 

Na escola Osvaldo Cruz, o Prof. Eugênio Roman nos ensinava primeiro a falar, depois a ler o Português, que para nós era língua estrangeira. No final do primeiro ano, vieram o delegado de educação, o prefeito, o sub-prefeito e os pais para a prova final, churrasco e entrega dos boletins. Fui um dos últimos chamados. Levantei, e ouvi a sentença:

– Nadir Tonús, reprovado, por não saber falar português. Levei um choque, mas no ano seguinte, mostrei que não era bobo, e consegui o 3º lugar. Um domingo fui à missa. Encontrei-me com meu primo Sérgio Tonús, que me convidou a ir ao pré-seminário de Nova Prata, onde ele estava. Gostei, e pedi licença ao pai, que me disse:

– Se quiser, pode ir! Se não quiser, aqui em casa sempre terá um prato de feijão! Fiquei três anos no pré-seminário, depois sete no seminário Nossa Senhora Aparecida em Caxias do Sul, lá concluí ginásio e científico, segui ao Seminário Imaculada Conceição de Viamão, mas, depois de um ano, junto com João Vianey Tonús, Vilson Zanotto e o José Ivo Sartori, desistimos e formamos, em Caxias do Sul, a Republica dos "Quatro bei giovinoti, sensa impiego e sensa soldi." – República dos quatro jovens sem emprego e sem dinheiro. Procurávamos trabalho, escutávamos rádio de válvula (tipo caixa de abelha) e cursávamos filosofia. 

Anos depois, os ex-colegas de seminário, Pedro Parenti e Arcângelo Zorzi, me  convidaram para formar o Grupo de Teatro Miseri Coloni. Decidimos fazer teatro em Talian, para mostrar que, embora italianos, não somos bobos. Compomos e apresentamos a primeiro peça – "Quatro sinque stòrie dei nostri imigranti,"depois - "Nanetto Pipetta", assistido em Guaporé por 1200 pessoas. Surpreso, na primeira fila, estava meu primeiro professor, Engênio Roman (Gênio). Não me contive, fui abraçá-lo e lasquei:

– No 1º ano de aula, o senhor me reprovou porque eu não sabia falar português; hoje, o senhor me aplaude porque falo Talian! – Novos tempos, renovados valores! E-mail tonus@tonuscontabilidade.com.br; CR, 12-7-2006, p. 16).
114. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Profa. Maria Clementina Meneghetti Scherer, São Pedro do Butiá-RS

A gaúcha, Profa. Clementina Meneghetti Scherer, residente em São Pedro do Butiá-RS, está levando a Toledo-PR, onde trabalha, a italianidade sul-rio-grandense.

 “Amo minhas raízes e sou grata a meus antepassados. Nasci em Restinga Seca, município de Santo Ângelo-RS, em meio aos Tutti buona gente. Filha de Vitélio Meneghetti, agente do Correio Riograndense (1960-1970), e de Malvina Copetti, acostumei-me a ler histórias do Nanetto Pipetta, mas indo estudar em Cerro Largo, terra de alemães, fiquei temporariamente desligada da cultura italiana. Depois, no Curso Superior, na FIDENE, em Ijuí, fiz monografia sobre a Imigração Italiana. Durante a pesquisa, muitas vezes parei para chorar, pois a emoção e as lágrimas tomavam conta de mim. Pude imaginar e sentir a coragem dos antepassados em todos os revezes. Sua fé, esclarecida e forte, foi a base das vitórias nas dificuldades de todas as ordens.

Nessa época, voltei a cultivar minha italianidade através de obras da EST Edições e do Correio Riograndense, que em nosso município tem agente e nemerosos assinantes e leitores. Tive a graça e a felicidade de conhecer os nonos paternos: Inocente Meneghetti e Clementina Casarin, e os matemos: João Tessele Copetti e Tereza Zancan. Tenho muitas e boas lembranças de minha infância e juventude. Meu pai era maravilhoso. Fazia questão de reunir seus onze filhos ao redor da mesa após o jantar. E que jantar? Imagine com quê? – Com polenta, radici consai o coti col lardo, formaio, fortaia e un bon vin. Aliás, com o bon vin é que os nonos abriam a torneira da pipa da cultura, quando contavam histórias e estórias da Itália, recordando guerras, viagens, invernos e nevadas, bem como as homéricas dificuldades iniciais no Brasil, transformadas em aventuras e sonhos do Catar la cucagna. Que sonhos, nas noites de verão, ao luar, reunidos nos gramados, em frente às casas, cantando: La Bella polenta, La Mèrica, La bella Violeta, In meso al mare, El Merlo, Me compare Giacometto...
As visitas em nossa casa eram muitas, sempre recebidas com alegria, rodando logo a jarra de vinho tirado diretamente da pipa, depois vinha o café, o pinhão, a batata, os cróstoli (frìtole), conforme o caso. Meu pai fazia bom vinho nero e rosso, sem esquecer a graspa que servia para tudo: no calor para refrescar a garganta; no frio, para esquentá-la; no café, sempre indispensável para dar aquele gosto de festa e alegria. Na colheita da uva, toda a comunidade vinha ajudar e, quando o vinho estava bom, o pai oferecia um churrasco a todos que tinham ajudado na colheita, quando se comia, tomava vinho e se cantava até o amanhecer.

Casada com alemão, e morando entre alemães, quase esqueci o Talian, mas doutorei meus quatro filhos no gosto pela polenta, pão, salame e queijo..., bem como a cantar, e as netinhas se divertem com Manina bella e Mani, mani morta. 
Nossa família, que cresce em sobrinhos, mas diminui em irmãos, pois dois já partiram para a definitiva América, se reúne, todos os anos, em Santo Ângelo, no Reveillon, para confraternizar, brincar, cantar e reviver, unindo passado e presente em vibrante italianidade. Por isto, posso dizer-me sempre mais italiana, e os netinhos podem usufruir de minhas histórias de nona italiana, e do nono alemão, meu marido, que, falando línguas diferentes, percorremos o mesmo caminho de luta, fé, trabalho e amor” (Fone 45 33781241).

Clementina nasceu italiana entre italianos, viveu entre alemães e conquistou um deles, para apaixoná-lo de si e da cultura italiana (CR, 26-7-2006, p. 16).

115. L’ITALIANO  CHE C’È IN ME
Prof. Francesco Rosito, Porto Alegre-RS

 

De culinária, música e cultura se compõe a italianidade de Francesco:
“Nasci em Morano Cálabro-CS (1946), filho de Domenico e Maria Severino Rosito. Meu pai combateu na II Guerra, o mesmo acontecendo com meu avô Rocco, que faleceu em combate. Para evitar que o mesmo acontecesse com seus filhos, meu pai resolveu vir para Porto Alegre, onde já estava meu avô materno, Francesco Severino. Fomos morar perto dele e de outros familiares.
Minha infância foi rodeada de italianos e em casa só se falava o Moranês, o que dificultou a aprender o Português e o relacionamento com colegas brasileiros, porque os italianos eram mal-vistos no pós-guerra. Meu contato com o italiano gramatical deu-se aos 20 anos. Cursei Química na PUC-RS e o Pós-Graduação em Marketing na UFRGS.
Eu não conhecia Morano Calabro, mas a tinha em mente sua beleza e gastronomia pelo que diziam os mais velhos. Está presente na minha retina a imagem da grande festa gastronômica da matança do porco e do preparo da famosa lingüíça calabresa, a sopressata, o torresmo, a banha e demais embutidos. Ao patriarca cabia a honra de abater o porco, e toda a família trabalhava no corte da carne, desossamento e preparação dos demais produtos. Era realmente uma grande festa.
Eu me sentia italiano como os demais, mesmo tendo vindo pequeno para Porto Alegre. E o sentimento de italianidade era tão forte que quando completei 18 anos fui no Consulado Italiano me apresentar para o Serviço Militar. Grande foi minha decepção, ao ser informado que não precisava servir pois o exército italiano tinha excesso de contingente.
Mas meu sentimento não esfriou. Sempre que encontrava alguém falando italiano, procurava falar e saber mais sobre a Itália. Desde a infância ouço óperas italianas e canções napolitanas.
Desde jovem, trabalhei pela comunidade italiana. Em 1967 assumi o cargo de diretor social do Centro Ítalo-Brasileiro, atual Sociedade Italiana do Rio Grande do Sul, e nos anos de 1981 e 1982 fui seu presidente. Neste mandato, fundamos o Grupo Folclórico Monte Pollino, para divulgar a dança, as tradições e a cultura italiana. Fui depois presidente do Conselho Deliberativo e colaborador em quase todas as gestões. Atualmente, sou primeiro secretário da SIRGS e vice-presidente da Associação Cultural Italiana do Rio Grande do Sul (ACIRS) e Conselheiro do Centro Calabrese.
Depois de trabalhar como químico em uma multinacional, passei a trabalhar como Professor e Chef de Gastronomia Italiana tendo realizado mais de 50 cursos em cidades do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Goiânia, após realizar o Curso de Enogastronomia italiana junto ao ICIF e o Curso Chef Esperto in Gastronomia Típica Italiana, realizado pela Leader Ulixes de Palermo. Depois destes dois cursos, patrocinados pelo Governo Italiano, cabe-me mostrar a cozinha típica Italiana, apresentar sua história e importância no mundo.

Hoje sou professor na Escola Técnica Senai Mauá, em Porto Alegre, e também ministrei cursos de Extensão na PUCRS e na FEEVALE, em Novo Hamburgo, divulgando a cultura, através da gastronomia italiana.
Sou casado com Jocélia Maisonnave Rosito e temos os filhos: Enrico, Branca e Bibiana, aos quais passo sempre o Amor que tenho pela Itália e por sua milenar cultura.
 Minha emoção de ser italiano num país tão longe da Itália e com uma cultura tão diferente, ainda é igual à da minha juventude. Estou pronto para colaborar com todas as entidades e com o Consulado, para divulgar la nostra bella Italia. Eis o italiano que vive em mim.”CR, 14-2-2007, p. 16; frarosito@hotmail.com
116. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

José Declero Pedrotti, Cuiabá-MT, literato

José Declero Pedrotti, vendedor, nascido em Três Passos-RS, filho de Albino Mário Pedrotti e de Itália Copetti, casado com Íris Helena Eickoff, irmão de Eugênio Luiz, Luiz Osmar, Geraldo, Maria Júlia, Itália Ivani e Vera Lúcia, declara:

“A Italianidade é um acúmulo de experiências para os netos escreverem a história quando a caneta nos cair da mão. Levamos conosco a ancestralidade. Com o toque individual, depositamos a sabedoria das experiências dos que nos precederam no sacrário do coletivo.

A minha italianidade tem volúpia de amplidões, de mares revoltos e de largo pampa. Estaria sempre viajando. Tenho saudades de voltar. Sonho roteiros para andar. A contradição viaja comigo, não para fugir da solidão, mas pelo prazer dela.

Aprazem-me longos silêncios para meditar, pensar e ler. Não fico só, mas ligado ao universo silencioso. O italiano que está em mim veio de longe. Viajou com meus avós pelas águas transatlânticas. Viu luares imensos banharem-se na placidez de noites claras. Chorou cadáveres patrícios deslizando entre águas e céus, amortalhados no sudário do mar, singrando aos braços de Deus.Viu bambini nascendo no cruzeiro da esperança. A vida que renasce a cada dia, indiferente aos temores do momento. Olhos doces de mãe perscrutando horizontes, buscando as luzes longínquas da América. Dove sarà questa Mèrica? (Onde estará essa América?) Olhos e mentes viajavam mais rápidos que a lentidão dos navios. A dualidade de esperanças e medos invadiam a alma desses heróis, rumando ao desconhecido. Esperanças e temores se avolumavam, com saudades de um porto que ficou chorando o nunca mais ou o talvez um dia. E o navio, indiferente, seguia seu rumo.Uma morbidez dorida dominava as entranhas do ser. Só a preghiera os podia recompor na incerteza. Mas a alegria é base da identidade da nossa gente. Cantavam, cantavam; o mar e a América, abraçados, escutavam.


O italiano que está em mim é o do pampa gaúcho. Mateando solito, nas noites grandes, ouvia o minuano galopando, descendo a mística cordilheira. O pampa, tingido de branco. A noite gelada. O mundo encolhido. E o italiano, cismando, escutava o cantar bravio daquele vento rude. Junto ao fogo tiritava imóvel, ouvindo histórias que o tempo foi avivando. A nona contava, embevecida, como o Etna, o vulcão que acorda a Itália, a encheu de fascínio e medo em sua infância. Ela o viu última vez aos 8 anos, e aos 96 anos ainda acariciava aquela longínqua silhueta.

Na infância ouvia suas histórias, sem saber que a menina, nona Magdalena Coracini Copetti, não tivera pão. O fantasma da fome a acompanhou do berço ao navio da diáspora. Esta realidade manteve-se no ritual de minha mãe, que repartia o escasso pão, para não faltar a ninguém. Tenho saudades da mesa pobre de minha infância, tão rica de significados e lembranças. 

A fé está no DNA de minha italianidade, marcada pela vida e pelos exemplos, sobretudo os de minha esposa Íris Eickoff. A fé foi a bússula que conduziu nossos antepassados pelos mares da incerteza rumo ao desconhecido. A italianidade penetra todo meu ser – gostos, sabores, tendências, qualidades... Dela herdei o apego às pessoas de quem gosto. E a vida, sabiamente me deu a esposa Íris, e as filhas Raquel, Débora, Desire e Janaína, as quais, com os netos, expressam renovada italianidade. Os navios retornaram a seus antigos portos, mas ficou a italianidade, com a mística de andar e cantar. Ao ouvi-los todos dirão: “São os Italianos. Eles têm a música na alma e no coração” (josepedrotti@terra.com.br; CR, 5-4-2006, p. 16).

117. NA RODA VIVA DE MUITAS ETNIAS


Rosane Maria Roque Hentges, escritora, Ibirubá-RS

Rosane Maria Roque Hentges, nascida a 7-7-1964, em Ibirubá (RS), filha de José Pedro Nunes Roque e Noêmia Batista, irmã de Paulo Roberto, Elizabeth, Gelson, Maria Luiza e Luis Fernando, atesta:

“De meus amados pais, agricultores, herdei o respeito, a dignidade, a fé, o amor ao trabalho e a força de caráter. Casei muito jovem com Ivalino Hentges, filho dos descendentes alemães, Vinibaldo Hentges e Lídia Eckert, irmão de Vilso, Avelino, Írio, Marli, Terezinha, Celita, Iracema, Nelsi, com os quais passei a entender e me apropriar de elementos importantes da etnia alemã. Formamos uma linda família com os filhos Cléber, torneiro mecânico, e Vanessa, balconista. Fiquei viúva ainda jovem, mas eu e meus filhos somos vencedores pelo amor e pela fé.

Meus sogros, alemães, nascidos em São Paulo Pontão (Ibirubá,RS), promoveram em mim grande amor à família, à terra, à natureza e às minhas origens, por isto também eles reconheceram e se enriqueceram de minha cultura e tradições. Comecei com eles, alemães, com minha família, lusa, e com meus avós maternos – Salvador Batista de Souza, bugre, e Aracy Batista de Souza, castelhana – a me sentir cidadã do mundo; tão diferentes modos de ser, viver e fazer me levaram a entender, ao natural, que todos somos igualmente filhos de Deus. Hoje, as diferenças de etnias e culturas me deixam feliz e sempre me levam a descobrir um novo ângulo da vida. E isto entrou em mim ao natural. Encanto-me com pessoas que me perguntam – O que você é mesmo? Parece-se com uma lusa, uma italiana, uma castelhana, uma bugra!...

O dia 30-12-1999, foi o mais importante de minha vida, porque, embora com I Grau incompleto, me dei o direito de expressar também o meu pensar, lançando minha primeira obra – Qual o valor da vida? – apoiada pelo município, empresários e comunidade.

A fé e a força do amor que me unia a Ivalino, meu esposo, falecido a 16-1-1998, com 39 anos, transformou meu luto em vitória. Funcionário público municipal há 20 anos, morreu trabalhando, de eletro-pressão. Ele é um capítulo da vida e história de Ibirubá. A dura escola da vida me consignou os diplomas da fé, do trabalho, da dedicação e do amor. Na solidão da viuvez, percebo a vida como uma eterna jornada. Vivo, em cada momento, o sentido da eternidade. Mesmo que não tenha recursos para publicá-las, minhas outras cinco obras aí estão para expressar meu reconhecimento a Deus pela vida e família que me deu.

Aprendi, desde a infância, que só o amor realiza a pessoa, porque Deus é definido pelo apóstolo como simplesmente amor. É dele que nos vem o sentido e o sabor da paz, da justiça e do perdão. No “fazer a sua vontade,” com meu esposo no céu, já me sinto integrante da feliz eternidade. Amo a minha diversificada cultura da mesma forma como amo a vida, que recebi de Deus, através de meus antepassados. Não privilegio nenhuma etnia que está em meu sangue. Parece-me ser de todas ao mesmo tempo, e de outras mais, sentindo-me feliz quando me chamam alemoa, polaca, bugra, brasileira, castelhana..., ou quando alguém diz simplesmente: “Nem imagino o que você seja!” Que bom ser um pouco de todos! E o Correio Riograndense, ao contemplar todas as etnias, traz o mundo para dentro de mim e de minha casa” (fone 54-33241371; CR, 18-10-2006, p. 16).

Pois é, Rosane, seus antepassados a fizeram lusa, bugra e castelhana, o amor lhe revelou a etnia germana, e os amigos a fazem de diferente etnia a cada semana. Feliz de você, porque cada um, como quer, a vê! 

118. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Prof. Paulo Possamai, Natal-RN

Paulo Possamai é autor de – Dall’Italia siamo partirti: questão da identidade entre os imigrantes italianos e seus descendentes no Rio Grande do Sul: 1875-1945 – pesquisa desenvolvida dentro do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade do Vale do Rio dos Sinos, sob a orientação do Prof. Martin Norberto Dreher, e de – O quotidiano da guerra: a vida na Colônia do Sacramento, 1715-1735 – tese de doutoramento, sob a orientação da Profa. Laura de Mello e Souza, da Universidade de São Paulo, obra que será lançada em Portugal pela Editora Livros do Brasil.

Em Dall’Italia siamo partiti... analisa, em profundidade, a identidade italiana a partir da Unificação Italiana e da reação da Igreja; da emigração em massa; da construção da identidade italiana no Brasil e no Rio Grande do Sul, analisando o processo de romanização da Igreja  que atinge o apogeu com Dom João Becker (1912-1945). No capítulo – Integração verus italianidade–  aborda: a) as guerras na África e a I Guerra Mundial; b) Nanetto Pipetta e a criação da identidade do colono; c) o fascismo e o apogeu da italianidade; d) o Estado Novo e a Campanha de Nacionalização.

Ao se referir à identidade pessoal, Paulo arremata:

“Para responder à pergunta sobre O italiano que há em mim, tenho que recorrer às mais antigas lembranças.

A identidade se faz pela diferença. E as diferenças, eu as sentia como criança que cresceu em Esteio-RS, uma cidade da grande Porto Alegre, filho de pais que migraram da região serrana, região da então divisa entre os municípios de Estrela e Garibaldi. As diferenças se achavam no sotaque, na culinária, no apego ao catolicismo e à valorização do trabalho. Era estranho ouvir, todo dia, que éramos italianos e que os outros eram brasileiros, alemães ou polacos, e na Copa do Mundo ter que torcer pelo Brasil! 

Levei tempo para entender como funcionam as identidades sobrepostas. Mais do que a afirmação, havia a negação: a troça de que era alvo, por parte dos amigos, cada vez que voltava das férias, da casa da nona, falando com sotaque de gringo ou, então, o contrário, quando lá chegava falando com sotaque de brasileiro. Era, e ainda é, duro escapar da identidade inventada que busca homogeneizar as pessoas.

Quantas repreensões ouvi por me comportar como brasileiro, por ter pouca vontade de trabalhar, e menos ainda de ir à missa aos domingos... Com o passar dos anos, novas identidades foram se justapondo. Morando em São Paulo, já não era mais gringo, mas somente gaúcho, com toda a carga de estereótipos que os gaúchos carregam. Agora, morando em Natal-RN, não sou somente gaúcho, mas um sulista que convive em meio à outra forte identidade regional.

Quando fui à Europa, saí do Brasil com passaporte brasileiro, e desembarquei com o passaporte italiano, mas freqüentemente não era identificado nem como italiano nem como brasileiro. Estranho, mas todo mundo pensava que eu fosse espanhol. Até mesmo em Portugal!

Brasileiro, italiano, gaúcho, sulista?

Muitas outras identidades se justapõem: colorado, historiador, para citar algumas.

O resultado sou eu: Paulo César Possamai, um estranho estrangeiro, como diria Caio Fernando Abreu” (20-12-2005, e-mail: paulopossamai@oi.com.br).

A experiência de Paulo é, hoje, a experiência de numerosos descendentes que buscam Fazer a América de seus sonhos. Sem apegos, os descendentes perseguem o lugar ideal para trabalhar e viver, intercambiando sua história e cultura (CR, 2-8-2006, p. 16).

119. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Altamira Bataglia Medina, poetisa, Porto Alegre-RS

Altamira, nascida em Santa Bárbara do Sul (1932), registrada em Palmeira das Missões, filha de Jovino Medina e Corina Bataglia, com 22 anos veio para Porto Alegre trabalhar de doméstica e costureira, e cursar o II Grau. Casada com José Maria Ramires, é mãe de Maria Corina. Assim relata sua italianidade:

“Meu coração se divide entre o italiano e o gaúcho. Eu nunca esqueci o dia de minha infância, quando, ao puxar do poço um balde de água, ouvi uma linda música, que me enlevou. Sentei à beira do poço e chorei, emocionada, com doida saudade, sem entender o porquê. Peguei os baldes, fui para casa, e ao alcançá-los à mãe, ela me perguntou:

– Por que você chora?

– Quase sem poder falar, convidei-a para vir à janela e escutar. Soubemos, depois, que a melodia da ópera italiana que ouvíamos, emanava do toca-disco de uma casa vizinha. Minha mãe ficou longo tempo calada. Depois, com os olhos em lágrimas, largou o que estava fazendo e, olhando os verdes campos, começou a falar, buscando adormecidas lembranças. Disse-me: 

– Esse idioma, que achas tão lindo, é o italiano falado na terra do teu nono!

Ao invés de estar morto, o passado está em mim plenamente vivo. A memória se abre em pétalas de lembranças, e eu me pergunto:

- Quantas lágrimas ajudaram a formar o mar da minha Itália? E os lenços brancos a despedirem-se como bandos de gaivotas sobrevoando embarcações! Lembramos de dores e saudades! Aquele homem de fala estranha, olhos azuis, profundamente tristes! O nono que eu conheci, acometido da paralisia, oito anos de cama, cuja morte choramos abraçados, enquanto o vizinho escutava a ópera, sem imaginar o que se passava conosco.

Fui recolhendo cada pedra do caminho, que construí a ponte que me levaria ao outro lado do imenso oceano de dificuldades que teria de atravessar, a exemplo do nono que veio aos 15 anos, com um irmão, e formou uma grande família, à qual privilegiada pertenço – a Família Bataglia.

Felizes lembranças dos tempos em que nossa família se reunia todas as semanas com os vizinhos para a reza do terço, na pequena Palmeira das Missões. Terço tão falado, que, uma noite, o vigário nos brindou com sua presença. As crianças colhiam flores e enfeitavam o altar. Recordo a emoção do vigário ao entrar naquela casa pequena e pobre! Rezou e cantou hinos conosco! Após o terço, íamos brincar de roda. Em muitas noites, ao luar, serrávamos lenha para vender! Essas lembranças me levam aos longínquos dias de minha infância, junto da mãe, irmãos, avós, tios e primos.

Nas olarias, trabalhávamos para o pão de cada dia. Saíamos de casa quando ainda brilhavam estrelas no céu. Enquanto os primos brincavam, eu procurava a estrela mais brilhante. Depois vinham as queimas, o fogo era aceso e não podia enfraquecer, até que os tijolos ficassem da cor vermelha em brasa. Eu cansava, cuidando do fogo dia e noite. Felizes, vencíamos juntos os desafios daquela dura vida de trabalho.

Hoje, aos 73 anos, recordo aqueles dias, e voltaria a vivê-los. Moldada no trabalho e cooperação, nunca me senti infeliz, nem revoltada. 

Embora sempre trabalhando, tive tempo de ver as estrelas, cantar na chuva, pisar a grama verde, amar a família, sonhar, rezar, correr pelo pampa, de braços abertos, ao encontro de mim mesma. E se hoje o meu trabalho literário é reconhecido na minha Itália (Sicília), é porque, feliz como meu nono, tive a coragem de atravessar os oceanos das dificuldades” (e-mail corinaramires@hotmail.com; fone 51 32647088).

De trabalho, prece e poesia é feita a italianidade de Altamira.

120.  O NATAL QUE ESTÁ EM NÓS 

CLÉLIA ANA RIGO BORTOLINI

Professora, Marau - RS


Clélia, natural de Nova Prata, assim personaliza a magia e a beleza dos natais da geração que acreditou na visita do Menino Jesus na noite de Natal: 


Naqueles tempos de inocência, esperávamos o ano inteiro pelo Gesù Bambin. Éramos oito irmãos, com pouca diferença de idade entre nós.  


A vida se fazia livre na pequena cidade onde morávamos em sadio contato com a natureza. Havia tempo para explorar os matos, nadar nos rios, inventar brinquedos, cantar e orar. Mas as responsabilidades começavam cedo, repartidas conforme o trabalho e de acordo com as forças de cada um. 


Muito tempo antes do Natal começavam os preparativos para a chegada de Gesù Bambin, que viria montado num burrinho, trazendo doces e brinquedos.  


Os pátios eram varridos até não restar nenhuma folha, galho ou pedra no chão batido e então fazíamos um caminho de serragem para o burrinho passar. A casa, lavada por dentro e por fora, ganhava cortinas limpas, toalhas engomadas, camas impecáveis e as guarnições da cozinha brilhavam. 


Nos dias que antecediam a festa, os maiores buscavam no mato o mais belo galho de pinheiro e o colocavam na sala. Cada um de nós transformava um pratinho de louça num pequeno ninho de palha e o colocava ao lado dos demais na grande mesa da varanda. Ao lado de cada prato, um cachinho de uva para Gesù Bambin e um punhadinho de milho para o burrinho.


Íamos dormir cedo, confiando que nossos pais receberiam o generoso visitante e acompanhariam a distribuição justa das doçuras de Natal.  


O sono custava a se aprofundar, embalado pelo mistério e pela expectativa da surpresa, embora soubéssemos que havia pouca variação de ano para ano. Ganhávamos doces de açúcar e balas nos pratinhos e, num só pacote, pertencente a todos, vinham bonequinhas e bolas de pano feitas por mamãe e carrinhos de madeira feitos por papai. Assim ficava garantida a unidade entre nós, dançávamos de alegria e esses nos pareciam os melhores presentes do mundo. 


Mamãe nos surpreendia ao acordarmos no Dia de Natal com a árvore inteiramente enfeitada com bolachas pintadas em glacê colorido e nos mais variados formatos – estrelas, corações, anjos. A fantasia vinha de nunca termos visto a confecção dessas bolachas e nem a colocação na árvore. Um pequeno mistério mantido com todo o zelo.
Depois, corríamos para o pátio e lá estavam as marcas das patas do burrinho na serragem, tanto as da ida como as da volta. Era mágico. Não sabíamos que papai as desenhava à noite para nos encantar.


Foram assim nossos natais até o dia em que os ninhos amanheceram vazios. A carestia nos revelou quem, de fato, distribuía os presentes. 


A ilusão da existência de um doador eterno e todo poderoso se desfez em meio à tristeza. O que parecia ser o ritual mais feliz e confiável daquela infância despojada de momentos marcantes, tornou-se apenas um ato que dependia do trabalho das pessoas e dos caprichos do clima. 


Naquele Natal, oito crianças de diferentes idades amadureceram ao mesmo tempo. 


O resto do dia passamos fechados dentro de casa, oito pares de olhos curiosos a espiar pelas frestas das janelas os brinquedos que as crianças da vizinhança ganharam. Pela primeira vez fazíamos a comparação e certo pudor nos impedia de demonstrar o quanto desejávamos as bicicletas, os carrinhos, as bonecas de louça, as bolas de couro.


Mamãe nos consolou dizendo que no próximo Natal poderia encomendar presentes melhores ao Gesù Bambin. Muitos outros natais foram antecedidos e precedidos dessa esperança, por força de uma mãe que sabia driblar a frustração dos filhos estimulando sua capacidade de imaginar um futuro melhor. 


Crescemos sem que a promessa se cumprisse, mas desenvolvemos, em alto grau, a esperança. E o sonho que sonhamos juntos nos faculta uma vida alegre e em profunda união (CR, 29-11-2006, p. 16). 

121. O ITALIANO QUE ESTA EM VOCÊ

Geraldo Tedesco, servidor da ASCAR/EMATER,  Veranópolis-RS

Pós-graduado em gestão ambiental, Geraldo é também gestor de italianidade:

“Nasci na Capela Nossa Senhora da Paz, cuja estátua foi trazida de Asolo-TV, berço da família Tedesco, em 1942, como promessa de que nenhum veranense fosse combater na II Guerra.

Ao recordar histórias do bisnono Alessandro, do nono Antônio e de pai Antônio (Tonin), nascido em 1930, as lágrimas rolam. Os da cidade nos chamavam de colonos, e eu não sabia que colonos eram todos os colonizadores e não só os que moravam na colônia. Com o tempo, fui tomando consciência dos valores herdados, iguais ou maiores que os da cidade. Os que pronunciavam os dois erres, também diziam besteiras, imitando o sotaque carioca. Conseqüências da II Guerra. Hoje, falar várias línguas é cultura.

Na década de 1990, atuei no Centro Cultural de Veranópolis. Rovilio Costa, Cláudio Dalla Colletta e Júlio Posenatto nos apoiavam. Em 1989, eu e meus filhos Romeo e Bruno fizemos cidzadania italiana. A 28-8-2000, aniversariei na Itália. De Vicenza fui a Bassano del Grappa, de trem.  Depois, peguei ônibus a Ásolo, fundada em 205,  de 4.000 habitantes, terra do poeta Mansueto Bernardi. Encontrei uma dúzia de Tedeschi e fui  à Villa d’Asolo, ninho dos parentes.

Numa casa do século XVII, de 3 pisos, com marcas da I e II guerras, no século passado moravam 22 pessoas. Chorei. Fiz 26 fotos. Tomei o primeiro Prosseco. Pietro Tedesco, 73 anos, nunca ouvira falar em Tedescos no Brasil. Mas comentou que lá vivia, pelo 1870, o Sebastiano, tio do seu avô. Eureca! O Sebastiano era meu trisavô, pai de Alessandro que, em 1884, com a esposa Antônia Zanon e os filhos Michele, 24 anos, Alessandro 12 e Isabella 8, vieram ao Brasil. Almocei com o Pietro que mora com o filho Gabrielle, pai de três filhos. Cuidam de dois e meio hectares de uvas prosseco e 30 vacas leiteiras, com estábulo anexo à casa. A nora tem uma confecção e exporta roupas íntimas para a França. À tarde, conheci os irmãos Vetorino e Silvestro, construtores. Não é que em Veranópolis, nascidos em Nossa Senhora da Paz, netos de Michelle, o Vitorino e o Silvestre são peitos construtores! Os Tedescos, além da uva e gado, fabricavam carroças, relógios...

Em Veneza, junto à ponte do Rialto, está o Fondaco dei Tedeschi, edifício do século XIII, restaurado no século XVI, idealizado por Girolamo Tedesco, obra dos arquitetos Spavento e Scarpagnino com afrescos de Ticiano e Giorgione. Era sede de comerciantes alemães, donde o nome Tedeschi. 

Em 2003, para homenagear o berço dos Tedeschi, dei à minha propriedade rural o nome Tedesco Villa d’Asolo, com móveis típicos, fogolaro, forno... ” Fone: (54) 34418389; CR, 26-4-2006, p. 20).

(Veersão ampliada)

121. O ITALIANO QUE ESTA EM VOCÊ

Geraldo Tedesco, economista, Veranópolis-RS

O pós-graduado em gestão ambiental, servidor da ASCAR/EMATER-RS, Geraldo Tedesco, é também gestor de italianidade:

“Nasci na Capela Nossa Senhora da Paz, cuja estátua foi trazida de Asolo-TV, berço da família Tedesco, em 1942, data de fundação da capela, como promessa de que nenhum veranense fosse combater na II Guerra.

Desde criança, procuro desvendar a vinda dos italianos. Emocionavam-me as histórias do bisnono Alessandro (Insandro), do nono Antônio (Toni) e de meu pai Antônio (Tonin), nascido em 1930. Ao recordar tais histórias, as lágrimas rolam. Na época, os da cidade nos chamavam de colonos, e eu nem sabia que colonos eram todos os colonizadores e não apenas os que moravam na colônia. O tempo passou e fui tomando consciência dos valores legados pelos antepassados, iguais ou maiores que os da burguesia urbana. Os que pronunciavam os dois erres, também diziam besteiras, pois imitavam o sotaque carioca. Mas era tudo conseqüência da II Guerra. Hoje, falar mais de uma língua é cultura.

Conhecer o passado italiano sempre foi um desafio. Na década de 1990, atuei muito no Centro Cultural de Veranópolis, e pessoas como Rovilio Costa, Cláudio B. Dalla Colletta e Júlio Posenatto eram nossos colaboradores maiores. Conhecer minhas raízes foi outra etapa. Em 1989, fiz cidadania italiana. Meus filhos Romeo, 16 anos, e Bruno, 6 anos, a fizeram também. Na segunda-feira, 28 de agosto de 2000, dia do meu aniversário, estava na Itália, era o único dia livre da viagem, saí de Vicenza, fui a Bassano del Grappa, de trem, buscar informações. Disseram-me que Ásolo, estava à 4 quilômetros. Peguei o ônibus. Asolo, fundada em 205 de nossa era, tem 4.000 habitantes, é a terra do poeta Mansueto Bernardi. Na lista telefônica, encontrei uma dúzia de Tedeschi. Fui à Villa d’Asolo, lugar dos possíveis parentes.

Numa casa do século XVII, de 3 pisos, com marcas da I e II guerras, no século passado moravam 22 pessoas. Chorei. Fiz 26 fotos. Tomei meu primeiro Prosseco. Pietro Tedesco, 73 anos, disse nunca ter ouvido falar em Tedescos no Brasil. Mas, depois de perguntas, comentou que lá vivia, pelo 1870, o Sebastiano, tio do seu avô. Eureca! O Sebastiano era meu trisavô, pai de Alessandro que, em 1884, com a esposa Antônia Zanon e os filhos Michele, 24 anos, Alessandro 12 e Isabella 8, partiram para o Brasil. Almocei com eles, Pietro mora com o filho Gabrielle, pai de três filhos. Juntos cuidam de dois e meio hectares de uvas prosseco e 30 vacas de leite. O estábulo integra a residência. A nora tem uma confecção de roupas íntimas, que exporta para a França. À tarde, conheci os irmãos Vetorino e Silvestro, da construção civil. Não é que em Veranópolis, nascidos em Nossa Senhora da Paz, netos de Michelle, o Vitorino e o Silvestre são exímios construtores! Os Tedescos eram também fabricantes de carroças, relógios, e agricultores ligados a uva e ao gado.

Em Veneza, junto à ponte do Rialto, está o Fondaco dei Tedeschi, edifício do século XIII, avariado por incêndio e restaurado no século XVI. O prédio, idealizado por Girolamo Tedesco, é obra dos arquitetos Spavento e Scarpagnino com afrescos de Ticiano e Giorgione. Era sede dos comerciantes alemães, daí o nome Tedeschi. 

Em 2003, para homenagear o berço dos Tedeschi, instalei uma propriedade rural, na Capela Nossa Senhora da Paz, e a batizei de Tedesco Villa d’Asolo, com móveis antigos, fogolaro, forno... e entornos” Fone: (54) 34418389).

Geraldo fala, vive e atesta, na prática, sua ligação com a terra, o grande sonho dos nosso antepassados!

122. OS ANIMAIS QUE ESTÃO EM MIM

Julião Ayrton Ribas Goulart, escritor, Florianópolis-SC

Nascido em General Câmara-RS, Julião, que se dedica à recuperação de dependentes químicos, à integração do homem com o cosmo, assim expressa os traços humanos de sua animalidade: 

“Quem não ouviu expressões como – “Deu com os burros n´água; teimoso como uma mula;  cuidado, ele tem lado para montar... ?! E quem não teme encontrar um amigo urso, que dá abraços mortais?! Há comportamentos comuns entre homens e animais – brabo como cobra; arisco e fingido como onça; forte como leão; comilão como hiena...

Aos animais ruminantes somos semelhantes, ao mastigarmos rancores e mágoas do passado. Na sua arca de Noé, cada um temos toda espécie de animais, que a Deus nos levam sempre mais, pois pessoas e animais, somos de origens iguais.

Escrevi o livro Aprendendo com os animais para – ajudar a salvar do dilúvio do inconsciente nossos animais interiores; para integrar dores, sofrimentos e alegrias do corpo, harmonizando o humano, o animal e o espiritual. São Francisco e São Boanventura fizeram da criação o sólido degrau ao Criador.

No reservatório de nosso inconsciente estão humanos e animais, como nossos ancestrais. Herdamos maneiras de perceber o mundo, o homem e a natureza. Herdamos de nossos pais histórias de homens e animais. 

O inconsciente coletivo proporciona imagens universais, que se traduzem em religiões, mitos, contos de fadas e fantasias, que podem ser representados por animais. 

Aos cães atribuímos a fidelidade. E a maior prova humana de amor é também a fidelidade. Os gatos, divindades no antigo Egito, convidam a abandonar o estresse, quando se espreguiçam; e à serenidade e meiguice, quando ocultam suas unhas para nos afagar. Os cavalos sempre foram colaboradores do homem em combates ganhos e perdidos, às vezes tombando com seus cavaleiros. Graças ao movimento sincopado de suas patas, através da eqüiterapia, ajudam a cultivar a coordenação motora. O bode, na tradição judaica, representa o ouvido que escuta  o confidente relatar suas angústias e mágoas, confiante que seus segredos não serão revelados.  

Meus animais interiores me ensinaram a conviver com a diversidade e a reconhecer os diferentes carismas das pessoas. Os animais ensinam a superar as limitações físicas, emocionais e espirituais, buscando a liberdade no equilíbrio e harmonia interiores.

A Bíblia, em seiscentas passagens, nos remete aos animais, como estas dos Provérbios (30; 24-31):

“Existem quatro seres pequeninos, mais sábios que os sábios: as formigas, povo fraco, mas recolhe comida no verão; as ratazanas, povo sem força, mas mora nas rochas; os gafanhotos, povo sem rei, mas avançam juntos, em ordem; as lagartixas, pequeninas..., mas penetram até em palácios de reis. Existem três seres com belo porte, e um quarto de andar imponente: o leão..., que não recua diante de ninguém; o galo empinado diante das galinhas; o carneiro que vai à frente do rebanho; e o rei que chefia seu exército.” 

Cada ser humano carrega consigo toda a sabedoria do universo, que faz o poeta americano Walt Whitman afirmar:  “Eu sou contraditório, eu sou imenso. Há multidões dentro de mim.” Essas multidões em nós são homens e mulheres de todas as etnias, e animais de todas as espécies.

Em nós, por nossos ancestrais, está a história milenar do homem. Temos um pouco de índio, de negro, de polaco, de anglo-saxão, de açoriano, de italiano..., e temos, por igual, traços do mundo animal” (  E-mail: despertando@pop.com.br )

Veja você também o animal que por dentro você tem!

123. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Prof. Antônio Dalpicol, Porto Alegre-RS

“Bisneto de italianos, nasci aos 7 meses de gestação. Mamãe Leonora, agora no céu, minha intercessora, recolhia pasto para as vaquinhas de leite. “Santo Dio, na giralaca!” De repente, uma jararaca na sua frente. Devido ao susto e ao estágio da gravidez, começou a sentir-se mal. O parto prematuro foi realizado em casa, pela parteira Cecília, trazida por papai, em lombo de burro. Ajudado por Paolim Matté, nosso vizinho e, depois, meu padrinho, papai construiu uma estufa, onde fiquei até completar 9 meses, só retirado para mamar e ser trocado. Alguém pode rir, mas os sessentões recordam que, em 1945, no Vale de São Brás, interior de Galópolis, município de Caxias do Sul, éramos ainda enfaixados como múmias!?

Tendo eu sobrevivido, precisava “fazer pela vida”. Sempre franzino, com um ano contraí pneumonia, doença espantosa para a época! Como não levava jeito para trabalhar na roça, erguer parreirais, segurar porco em dia de castração, ou touro para serrar a ponta das guampas e apenas conseguia espalhar quirela pras galinhas, levar merenda na roça, buscar água na fontanella..., o melhor era “mandar esse filho no seminário”. Para algo aquele scorza devia prestar.

Em janeiro de 1958, papai e eu saímos cedo, entre lágrimas, sobretudo de mamãe, com destino ao Seminário Josefino de Murialdo, em Fazenda Sousa, distrito de Caxias do Sul, onde já estudavam o primo Caetano e o amigo Eusébio. “Toni prete!” Quem diria?

Permaneci 9 anos no Seminário. Muito estudei, muito aprendi; forjei meu caráter na disciplina, no trabalho, na fé. Tive alegrias e tristezas, vitórias e derrotas. E a 2 de novembro de 1965, me saíram do seminário. Completei o Colegial Clássico no Colégio Cristóvão de Mendonça, em Caxias, e trabalhei de frentista num posto de gasolina de um primo meu. 

Em março de 1967, com “a cara e a coragem”, iniciei o Curso de Letras na UFRGS, completando-o em 1970. Tornei-me professor de Língua Portuguesa e de Literatura Brasileira. Licenciei-me também em Língua e Literatura Italiana, habilitação que, por falta de oportunidade, nunca exerci. Lecionei em escolas da Capital e do interior. Hoje estou na PUCRS. Em toda parte mantive contatos com descendentes de italianos. Em família e com os vizinhos falávamos o Talian. A maioria dos colegas de seminário, padres e seminaristas, eram filhos de imigrantes. Como aluno da UFRGS, morei na Casa do Estudante (CEUACA), na Rua Riachuelo, em Porto Alegre, onde havia muitos gringos. 

Em 2004, ao andar nas ruas de Treviso (Itália), parecia-me estar andando nas ruas de Caxias. Letreiros de lojas e fábricas lembravam sobrenomes nossos. Nas pequenas comunidades do interior, aposentados jogando cartas e tomando vinho, nos recordavam os gringos das nossas capelas, nas tardes de domingo.

Recordo quando, com o Bruno Bergamin, na casa de Franco Taffarel, um produtor de vinhos de Oderzo, sentados à mesa, comendo ossacol e queijo, e tomando vinho, começamos a cantar Quel Mazzolin dei Fiori.... os olhos “dei brasiliani come dei taliani” se erncheram de lágrimas. Emoção do encontro de irmãos de sangue, após 130 anos de saudades!

Entre os aspectos que confirmam minha italianidade, destaco a boa mesa, o amor ao trabalho, o jogo de cartas, que pouco sei jogar, mas viajo 120 km para passar uma noite jogando quatrilho com meus irmãos e amigos em São Brás da IV Légua. Tomar vinho, comer pinhão assado na chapa do fogão, amendoim torrado, xingar o parceiro que jogou carta errada ou justificar uma jogada infeliz, é a magia do jogo e do convívio. Fazer isto uma vez por mês, dispensa psicólogo e antidepressivos” (editor@suliani.com.br).

Prof Antônio, por sua alegria de viver, é o melhor antidepressivo (CR, 19-7-2006, p. 16).

124. OS ANTEPASSADOS QUE VIVEM EM MIM
Claudio Rotta, Porto Alegre-RS

Claudio Rotta, engenheiro químico formado pela UFRGS, com dois cursos de pós-graduação na Unisinos (Relações e Negócios Internacionais) e na PUC-RS (Política e Estratégia de Governo), e mestrado em Economia Aplicada na UFRGS.

Nascido em Curitiba-PR em 1959, é filho de Liane Müssnich Rotta, viúva de João Carlos Rotta, militar da arma de engenharia. Seus avós paternos são de descendência italiana e bugre. Por parte de mãe, a sua descendência é, em grande parte, italiana e alemã. Ele é gêmeo de André e irmão de Carlos, Denise e Simone. Ele sente muito orgulho de ter ascendentes vindos da Alemanha – os Müssnich, originários da  região da Prússia – e da Itália. Atesta a forte influência dos antepassados italianos, os Rotta e os Livi, na sua formação. Do norte da Itália, no início do século XX, trouxeram imensa vontade de trabalhar e refazer a vida, com paixão e determinação. Diz:

"Ao longo da adolescência e na vida adulta, meu pai orgulhosa e freqüentemente falava da importância que seus ascendentes, alguns nascidos em Bérgamo, tiveram na construção do seu caráter, e como seria importante eu refletir sobre isso. Imagino que ele tenha ouvido o mesmo do seu pai, Carlos Rotta, o Carlinhos, homem empreendedor e boníssimo, que foi presidente Hospital de Passo Fundo por vários anos, e seu benfeitor até seu falecimento."

"A minha avó materna, Maria, recordo-a tricotando sapatos e blusas para doar a Santa Casa de Misericórdia, que dependia desse tipo de trabalho voluntário. Ela fazia questão do anonimato. Mais do que palavras, os verdadeiros ensinamentos dos antepassados se deram mediante posturas de amor ao próximo e amparo aos necessitados."

É forte a influência dos antepassados no agir e pensar de Claudio. Pelo fato de terem tido longa vida, de extrema dedicação à família, ele pôde ouvir deles muitas histórias, carregadas de lições e de humor. Continua:

"Nas histórias, que escutei de meus pais, foi possível entender o traço peculiar que montou a personalidade dos meus antepassados e continua a ser significativa na minha geração. Homens e mulheres de boa índole, confiáveis e de posições fortes, que adoram um debate e fazem de tudo para defender as suas posições. Procurando confirmar tais histórias, eu me dirigia aos bisavós, Zeca e Lia, e aos avós Carlinhos, Otto, Joana e Maria. Eles, além de confirmar, enriqueciam os enredos, descreviam de forma singular a cidade, as ruas e as pessoas. Seguindo seu exemplo, quando conto uma história, faço-o com emoção e detalhes".

"Outra influência forte dos meus antepassados está na minha formação católica, embora, quando criança, me incomodasse a obrigação de atender à missa dominical. Mas a perseverança dos avós venceu e foi fundamental, por exemplo, na minha devoção a Maria. Tampouco gostava quando a família se reunia, à noite, para rezar o terço. Hoje vejo a importância que tais eventos tiveram, seja na minha formação religiosa, seja na importância de reunir a família. Permanece na minha retina a imagem dos meus avós e bisavós puxando o terço, e dos demais familiares respondendo".

"Chamava-me a atenção, também, o exemplo de tolerância dos não religiosos da família, que presenciavam nossos encontros em respeitoso silêncio. Muito da minha formação religiosa e devoção a Nossa Senhora deve-se ao que me foi ensinado quando criança. Todo o esforço dos meus avós em me incutir o valor da fé, é reconhecido por mim e procuro retribuir acompanhando, sempre que possível, a minha única avó viva às missas dominicais" (CR, 13-9-2006, p. 16).

125. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Prof. Fábio Chiamenti, Erexim-RS

125. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Prof. Fábio Chiamenti, Erexim-RS

Fábio Chiamenti, nascido a 29-7-1929 em Nonoai, RS, é o 4° dos 7 filhos de Benvenuto Chiamenti. Aos 6 anos transferiu-se com a família para Erexim, onde, com os irmãos mais velhos, iniciou os primeiros estudos no Grupo Escolar José Bonifácio, percorrendo 3 kms a pé, concluindo-os no Seminário de Nossa Senhora da Salete, em Marcelino Ramos. Concluído o II Grau, os superiores o indicaram para cursar Filosofia na Pontifícia Universidade Gregoriana, em Roma, onde passou 7 anos. Retornando, revalidou a Filosofia na Universidade de Passo Fundo, para reconhecimento no Brassil. Em 1975, especializou-se em Estruturas do Português na Pontifícia Universidade Católica, em Porto Alegre, enquanto lecionava na Escola Estadual Francisco Antônio Vieira Caldas Júnior. Formou-se nesta mesma Universidade em Lingüística Aplicada, e passou a lecionar na Universidade de Erexim (URI), e na Escola de Idiomas Wizard. É irmão do Pe. Faustino Chiamenti, salesiano. Diz:

“Durante a II Guerra era proibido falar italiano. Meu pai, Benvenuto, era italiano, filho de Michelangelo Chiamenti, que não conheci, e de Lucia Deitos, que era cega devido à catarata, incurável então, e morava conosco, porque, por um acordo, meu pai ficou encarregado de cuidar dela enquanto vivesse, com direito de receber dois contos de réis, depositados em Banco, retiráveis após morte dela.

A ausência do vô Michelangelo, entendi-a recentemente. Ele morava em Caxambu do Sul, onde faleceu, no tempo da aterradora gripe espanhola (1918), que deve tê-lo ceifado como a tantos outros. Eram de Zevio (Verona).

Minha mãe, Francisca de Assis Pereira de Campos, era brasileira. Mas, pela convivência com o marido, entendia bem o Talian., e todas as noites fazia polenta para o jantar. Nós, filhos, todos nascidos em Nonoai, nunca falávamos Italiano ou Talian, pois pouco era nosso contato com o pai, agricultor, de pouca conversa com os filhos. Italiano e Alemão eram, então, reprimidos, e as pessoas dessas origens eram tachadas de “5ª Coluna”.

O Vêneto a gente entendia um pouco, pois éramos rodeados de descendentes vênetos. Porque pouco eu entendia, às vezes me confundia, tanto assim que, um dia, meu pai me deu esta ordem: “Porta la ègoa par dessora del vignal.” (Leve a égua de cima do parreiral). Sem saber o que sifgnificava par dessora, a levei debaixo do parreiral... Coitada! Nem podia levantar a cabeça!

Estudando em Roma, numa Casa Internacional, cuja língua familiar era o Francês, aprendi também o Italiano oficial, língua bonita e clara. Essa Casa acolhia estudantes italianos, franceses, alemães, ingleses, espanhóis, portugueses, poloneses... Num só dia falávamos Francês em casa, Italiano na rua, e Latim na Universidade. Hoje, sou professor de Italiano, Francês, Português e Latim. Divirto-me com o programa Ricordi d’Itàlia da Rádio Difusão de Erexim, em Talian, e com palavras portuguesas italianadas.

Michelangelo (Ângelo) Chiamenti, de Zevio-VR, filho de Simone e Ângela, casado com Lucia Deitos, de San Cassiano di Genella (Treviso) declarou que em 1882 nasceu sua filha Rosa Matilde, batizada em 18-6-1882 pelo Pe. Domenico Greca, na Paróquia São Pedro, em Garibaldi. Em 1884 recebiam título do lote 62 da Linha Santa Clara (Carlos Barbosa), e a 15-12-1884 nasceu sua filha Ana Luísa, batizada a 15-3-1885” (Fone: 54-3321-2826; Rua Emílio Grando, 239/ 99700-000 Erexim-RS).

Fábio, que mantém o Talan, sua língua de origem, e desopila o fígado com o Ricordi d’Itàlia, une Talian e Italiano, através do pai e, através da mãe, une o Talian e o Italiano ao Português. Feliz poliglota!

126. OS 100 ANOS QUE ESTÃO EM MIM
Enedina Ribeiro Antunes, Porto Alegre-RS
Enedina festejou 100 anos com lasanhas, massas, galeto, torta, doces, champanhe..., rindo e batendo palmas. Diz:

“Nasci a 5-12-1905 em Ijiquiquá (Uruguaiana-RS). Sou filha de Abílio Ribeiro e Plácida Antunes Ribeiro. Perdi os pais ainda criança. Fui criada com minha avó e tio maternos. Morava na fazenda. Tive 7 irmãos: Victoriano, Armínio, Honório, Franquilim, João, Maria e Estelita.

Aos 14 anos, fui interna por dois anos do Colégio da Profª Olga Palmeiro, que eu admirava muito. Gostava de estudar e fui aluna aplicada. Aprendi Boas Maneiras e Noções de Francês, que era sonho de todos. 
Gostava de bailes e namorar. Eu era uma moça atraente. Aos 23 anos, embora os muitos pretendentes, casei com João Antunes de Oliveira, meu primo, e tivemos os filhos: Augusto Lélis, falecido com 2 anos, Manoel Abílio, Maria do Horto, Cléia, Marivone, Jesus, Victoriano e Marlene. 
Inexperiente, passei dificuldades com as lidas do campo, criando os filhos, lavando roupas em açudes, fazendo pão em fornos de barro, juntando lenha e esterco seco para o forno, com os filhos ao redor, que procuravam me ajudar, os mais velhos cuidando dos mais novos.
Criei meus filhos com sacrifícios e me sinto feliz, sobretudo, por lhes ter passado os valores da honestidade, lealdade, determinação, espírito guerreiro e muita fé.
A renda para sustento da família vinha da venda de animais e da lã apurada nas tosas, que eu sempre ajudava.
Estive casada 13 anos. Fiquei viúva aos 36, quando Manoel Abílio, o mais velho, tinha 12 anos, e a menor, a Marlene, 11 meses. As vezes, tinha vontade de desistir, mas os filhos eram minha paixão! Em meio às orações, lágrimas e saudades, eu buscava forças em Deus, que nunca me abandonou, e eu também nunca o abandonei. Até pouco tempo, ia à Missa na Igreja Maronita, agora recebo a Eucaristia em casa com minha filha Marivone e a neta Marlise.
Manoel, o mais velho, substituiu o pai nos trabalhos do campo, ia comprar alimentos, arremangava as vacas para tirar o leite...
Eu fazia a comida de que sempre gostei – carne dourada em panela de ferro, carreteiro de charque, feijoada... Carne, leite, ovos e frutas nunca faltavam. Dois anos após a morte de meu marido, fui morar em Uruguaiana, para as crianças estudarem. Na cidade, eu fazia doces em quantidade – goiabada, pessegada, figada, além de coalhada, doce de leite, queijo... Cultivava variedades de frutíferas e lindo jardim. Em 1960, me mudei para Porto Alegre, acompanhando os filhos, noras, genros, netos e bisnetos.
Rezo todos os dias para estar sempre com Deus. Nunca me queixei com Deus, mesmo quando estava no campo e vinha a aftosa, eu rezava nos limites da cerca, pedindo a Deus protegesse nossos animais, e não faltasse alimento para meus filhos. E assim acontecia. Para quem confia em Deus, tudo vai melhorar. 
Agora, com cem anos, estou contente em minha casa, com minha filha Marivone e os netos Marcelo e Marlise, esperando que Deus me convide para a definitiva festa no céu. Agradeço a Deus ver meus filhos criados e independentes. Recordando minha juventude, meu esposo que muito amava e muito me amava, por isto fomos felizes. Até os 96 anos, fui ativa e independente, mas por problemas de saúde (AVC), fiquei limitada. Mas, graças a Deus, ouço minhas músicas, recordo minha juventude, meus namoros, meu amado esposo, me alegram as visitas, sobretudo as do Frei Rovílio e das irmãs Clementina e Edenê, que me trazem a comunhão” (marliseneto@terra.com.br).
Enedina, de corpo e de alma, é pessoa fina! (CR, 25-1-2006, p. 16).

127. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Prof. Genuir Luiz Marchezi, David Canabarro-RS

Genuir Luiz Marchezi, biólogo, ex-vereador e ex-prefeito e autor de História do município de David Canabarro, onde nasceu e atua como diretor do I. E. E. Assis Brasil, atesta-se brasileiro e italiano:

“O mundo está no Brasil. Descendente de italianos, sinto-me autêntico brasileiro, em meio às diferentes etnias. Sinto-me italiano ao reviver a infância, o convívio com os pais, avós. As histórias dos bisavós chegaram a mim como se eu as tivesse vivido. Sou descendente de vicentinos e modeneses – Marchezi, Conterato, Rizzatto e Razera.

O bisavô Guerino Marchesi, pai do Cônego João B. Marchesi, construtor da matriz de Canela, com seus pais, Luigi e Beatrice Ferrari, chegaram a Caxias em 1878, e a bisavó, Luigia Fillipi Marchesi, em 1876, com seus pais, Giovani e Maria Comerlatto. Convivi mais foi com a avó, Olinda Conterato, esposa de Antenor Marchezi, com a qual morávamos, e com meus avós maternos, Ernesto e Stella Razera Rizzatto.

À noite, à luz do ciareto, nona Olinda contava-me histórias da sua infância e de seus filhos. Éramos os últimos a ir dormir, em camas com colchão de palhas de milho, que faziam barulho ao deitar e alguma ponta de espigas, esquecida nas palhas, perturbava as costas. Em nossa casa, perto de David Canabarro, vivíamos em família, respeitando os pais e os mais velhos como pessoas sagradas. A oração, as refeições típicas e o trabalho na roça ocupavam nossa jornada. Em dias de chuva, debulhávamos milho, para levar ao moinho de pedra do vizinho Vitorino Moraz, que já fora do avô Antenor, para a farinha da polenta. Nas noites de filós, os adultos conversavam, e nós, crianças, depois de partilharmos vinhos, pipocas, batada-doce, pinhão, cróstoli, melancias e frutas..., o pátio era nossa oficina de brinquedos. Falávamos Talian e Português. Algumas palavras nos faziam rir.

Ao visitarmos os avós paternos, a alguns quilômetros de casa, encontrávamos mais amigos e primos, e os brinquedos eram diferentes, mas os nonos eram nosso encanto. Porque tinham grande parreiral, à época da vindima, reuniam muita gente e nós, além do comer uvas e beber vinho doce, fazíamos, entre as madeiras e montes de serragem da sua serraria, nossos brinquedos e brincadeiras. Sua propriedade parecia um povoado, com a moradia; dois paióis para cereais; estábulo para vacas, cavalos e ovelhas; galinheiro, pouco usado, porque as galinhas preferiam as árvores; a cantina com pipas de vinho, vinagre e graspa, com queijos, salames e cesta do pão, pendurados, e uma grande mesa com cadeiras, onde o nono recebia as visitas e se faziam festivos comes e bebes, bons papos e negócios; a usina, para fabricar o farelo e gerar luz elétrica; o chiqueiro e o matadouro, pois o avô era o açougueiro da cidade; a casa-despensa de alimentos e produtos de compras e vendas; enfim, o alambique e o tanque para lavar pipas e vasilhames. O exemplo dos nonos e a convivências com os tios foi minha escola da vida.

Em 1999, realizei meu sonho de conhecer a Itália; ao visitar especialmente o norte, parecia-me ter encontrando as raízes de uma árvore transplantada no Brasil. 

A vida colonial com os pais, avós e bisavós, a convivência e a oração, o falar Talian fazem a base de minha italianidade. Sou brasileiro da colônia, com marca originária italiana, empenhado em transmitir, em casa e na escola, o viver e o falar da centenária cultura italiana, tendo como fulcro o Talian, que falo com os filhos e amigos” (e-mail genuir@adynet.com.br).


Genuir Luiz Marchezi reconstitui sua trajetória ítalo-brasileira na família, como pai; na escola, como professor; na cultura, como escritor (CR, 16-8-2006, p. 16).

128. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Isabel Catarina Ferron, Nova Bassano-RS

A contadora Isabel Catarina Ferron define assim sua histórica italianidade:

“Meu bisavô, Domenico Ferron veio ao Brasil em 1891, com 50 anos, casado com Maria Luigia Bragalda, e meu avô Rodolfo, de 9 anos, originários de Montemezzo de Sovizzo, próximo à Montecchio Maggiore, província de Vicenza. Na Itália, ele era carroceiro, e meu avô Rodolfo acompanhava os turistas que iam conhecer os castelos de Romeu e Julieta, em Verona.

Não conheci o bisavô, nem o avô que faleceram antes de meu nascimento. Mas ouvia as histórias deles que meu pai Armando sempre recordava. No Brasil, eles passaram por vários lugares até chegarem em Nova Bassano. Receberam terras para trabalhar. Em 1899, Rodolfo foi a Veranópolis aprender a fazer sapatos e botas. Em 1901, estabeleceu-se na vila de Nova Bassano com sapataria e, mais tarde, com selaria também. Tinha cinco empregados. Em 1934, achou que Nova Bassano deveria ter luz elétrica. Convidou Ângelo Tedesco e João Pauletto para serem sócios na usina elétrica que fundaram, inaugurada a 23 de dezembro de 1934, na propriedade de João Pauletto, na Linha Silva Jardim. A usina funcionou até janeiro de 1954, quando chegou luz da usina de Saltinho.

Nossos antepassados nos deixaram exemplos de trabalho, luta, fé e honestidade.

Era sonho do meu pai, conhecer a Itália, porque, dizia, “a Itália é nossa pátria”. Mas faleceu em 2000, sem ter podido realizar esse sonho. Tenho somente um irmão, Francisco, que na época, estava na França cursando Doutorado. Hoje mora em Milão, casado com a italiana Bárbara. Tivemos a ventura de conhecer a Itália, eu e minha mãe, Zelia, em dezembro de 2004, quando fomos ao seu casamento.


Não tenho palavras para descrever o que senti quando cheguei à Itália. Senti-me como na minha casa. Fomos direto à Milão. O italiano é um povo muito simpático, que nos recebeu muito bem.


Fomos conhecer a cidade onde nasceu o meu avô, Sovizzo. Em Montemezzo de Sovizzo, visitamos a igreja onde o avô foi batizado. Entre outros lugares, que visitamos, senti uma emoção muito grande quando chegamos aos castelos de Romeu e Julieta, em Verona, pois estávamos num local aonde meu avô e bisavô tinham pisado e trabalhado.


Conhecemos também Bassano del Grappa, cuja cidade é parecida com Nova Bassano. O vêneto falado em Bassano del Grappa é parecido ao Talian falado em nossa família e em Nova Bassano.


Ainda não tenho cidadania italiana, que está tramitando no Consulado Geral da Itália em Porto Alegre, mas considero que tenho duas pátrias, o Brasil (Rio Grande do Sul), esta terra maravilhosa que nos acolheu, e a Itália, donde viveram nossos antepassados, e lá vive agora parte da nossa família. Aprendi a cultivar o amor à Itália e à cultura italiana, através de meu pai, pelas histórias que ele contava dos avós e bisavós.


Minha avó, Isabel Vanti, nasceu no Brasil, mas morou na Itália, pois por um tempo o pai dela resolveu retornar à Itália. Ela contava as histórias de trabalho e lutas para sobreviverem na Itália. Ela trabalhava na filanda, era fiandeira, e dizia que a vida era muito difícil.


Gosto muito do lugar onde vivemos, mas tenho uma vontade enorme de retornar à Itália, para passeio, pois lá me senti à vontade, em casa. Tudo parecia um sonho, foi maravilhoso. Tudo é  muito bonito na terra dos meus antepassados” (e-mail: isabel@velloz.com.br)


Isabel não recorda apenas, mas está apaixonada pela Itália, mas sua paixão por Nova Bassano é definitiva. Itália, para passear, e Nova Bassano, para viver. Feliz escolha! (CR, 7-6-2006, p. 16).

129. O NANETTO QUE ESTÁ EM MIM 

Frei Rovílio Costa, Porto Alegre-RS

Nascido fora de meu município, que também abandonei para Fazer a América como frade, igual a Frei Paulino, ficaria feliz se, no final de minha vida, alguém, mais sonhador que eu, herdasse meus loucos sonhos.

Nanetto Pipetta continua vivo, 80 anos depois de sua morte aparente. Frei Paulino (1970) diz como o concebeu: “Li romances vênetos, que falavam da América, e apresentavam um ideal para quem quisesse uma vida de fortuna e felicidade. Resolvi escrever Nanetto para mostrar a verdadeira América. Publiquei-o de 23-1-1924 a 18-2-1925, em capítulos, no Staffetta Riograndense, atual Correio Riograndense, Frei Bernardo de Puigros, diretor do jornal, que não conhecia o dialeto vêneto, quis publicar Robinson Crusué em italiano, em lugar do Nanetto, e me disse: ‘Frei Paulino, está na hora de dar a extrema-unção ao Nanetto.’ E o Nanetto se afoga no Rio das Antas, sem os sacramentos, para simbolizar os que fizeram a América material e esqueceram de fazer a América espiritual.”

Se Nanetto se afogou, como é que continua nas páginas do jornal? E a 26ª Edição da Festa Nacional da Uva, de Caxias do Sul, aos 75 anos, na abertura, a 17-2-2006, vai inaugurar um monumento a Nanetto Pipetta, na Pessoa de Pedro Parenti, que em 19-2-1999 iniciava a publicação do seriado Retorno de Nanetto Pipetta, morto provisoriamente, em 1925, sem sacramentos, com o diabo disputando sua alma? Na sua inteligente ingenuidade, Nanetto driblou o diabo, com afogamento aparente no rio das Antas, descendo até Santa Teresa, onde recomeça sua vida, desconhecido de todos. Depois da morte de Pedro Parenti (2000), a saga de Nanetto continua com os escritores – Silvino Santin, Sergio Ângelo Grando, Rafael Baldissera, Luiz Bavaresco, Eduardo Grigolo, Antônio Baggio e Mário Gardelin.

Nanetto é uma idéia universal, um personagem imortal e um herói ao avesso. Não se encaixa em lugares comuns, porque nasceu em lua minguante. Pedro Parenti não localizou seu túmulo, por isto os 80 anos da morte provisória, são 80 anos da vida de Nanetto, guindado à imortalidade literária. Nele, Frei Paulino traduziu o encontro dos imigrantes com a América, sonhada como fortuna plena, material e espiritual. 

Nanetto, excluído do jornal (1926), reaparece em 1937 em livro, mas é novamente condenado à clandestinidade durante a guerra de 1939-1945, quando se esconde, não entre bagagens de navio, mas no fundo de armários, entre tablados de polenta, queijo, pão e salame, para reaparecer, 40 anos depois, em Stòria de Nino, fradello de Nanetto Pipetta (3-2-1965 a 28-6-1967). Em 1975, no Centenário da Imigração Italiana, volta, em livro, mas é de 1999 seu Retorno definitivo à imprensa, sob a pena de Pedro Parenti.

Nanetto é o ícone de 17 milhões de emigrantes italianos, que de 1860 a 1914, se fizeram cidadãos do mundo. A realidade foi adversa para a maioria, afortunada para poucos. Nanetto simboliza imigrantes e descendentes, que, entre realidades e ilusões, riem de si próprios, satisfeitos em ter ao menos uma batata-doce ou uma banana para comer, convencidos de que “a sonhada cocanha não existe, mas cada um precisa fazê-la trabalhando”. Imigrantes e descendentes que, de enxada na mão, ou ultrapassando a própria enxada, continuam o sonho de, um dia, realizar os próprios sonhos.

Nanetto é o Evangelho, vivido na simplicidade do dia a dia. Como o Evangelho de Cristo é necessário para a eterna salvação, as Estórias de Nanetto são necessárias para a eterna diversão.

Se parece tudo nos faltar, como Nanetto, sonhemos por simples sonhar, e tudo na vida vai mudar(freirovilio@esteditora.com.br, janeiro de 2006)

130. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ 

Profa. Assunta de Paris, Bento Gonçalves-RS

 

Assunta, neta paterna de Domenico De Paris e Amábile Osmarin, de Mel, província de Belluno; e neta materna de Giuseppe Canei e Tereza Ross, atesta:

“Desde minha infância, sempre tive muita vontade de conhecer e saber a razão da vinda de imigrantes e por que nós, filhos de contadinos, éramos observados e analisados pelo sotaque e pelas expressões da nossa cultura italiana. Por mais que buscasse, não encontrava respostas às minhas curiosidades.

Decidi cursar o magistério, porque assim teria como entender a vida e as coisas que me cercavam. Assim mesmo, era muito pouco para o que estava dentro de mim. A escola me dava apenas noções para dedicar-me ao ensino fundamental e da história local pouco se conhecia.

De 1972 a 1976, trabalhei num Projeto da Diocese de Caxias do Sul, no município de Itapuranga, Goiás. Estudando a realidade desse município, percebi, através de questionários, que a maioria dos moradores eram originários de Minas Gerais e São Paulo, na maioria sem-terra que, em busca de sobrevivência, trabalhavam em latifundiários, apenas por teto e comida.

Em 1975, no Rio Grande do Sul, se comemorava o Centenário da Imigração Italiana, o que aumentou meu desejo de conhecer mais minha própria história. Decidi cursar Licenciatura em História e Pós-Graduação em História da América Latina na Universidade de Caxias do Sul. Fui construindo minha visão crítica da história, sobretudo da Imigração Italiana.

Em 1985, no 150º aniversário da Revolução Farroupilha, realizei uma pesquisa sobre o acordeão, pois Bento Gonçalves foi o maior fabricante de acordeões da América, e pioneiro na exportação, tendo o México como maior comprador. Além da exposição, na Prefeitura, da publicação sobre a história e o interesse do italiano pelo acordeão, comecei a analisar canções italianas.

Neste envolvimento, surgiu o desafio de organizar o Arquivo Histórico Municipal. Com muita luta, deixei o magistério para me dedicar à imigração através de estudos, pesquisas, palestras, atividades com professores e alunos de 1º e 2º graus, com a 2ª Região Estadual de Arquivos e Museus, que compreende 110 municípios, da qual fui coordenadora dos arquivos municipais. Fui palestrante em Salgado Filho-PR, sobre ‘Imigração e Colonização Italiana na Região Nordeste do Estado’, e ‘A importância Econômica da Uva e do Vinho’; dissertei no Primeiro Seminário Nacional de Arquivos Municipais em Rio Claro-SP, sobre ‘Imigração e Importância dos Arquivos Históricos na construção da Identidade’.

Com as obras Bento Gonçalves: Origem e História (1988); Bento Gonçalves Ontem e Hoje (1994) e Memórias de Bento Gonçalves (1999), resgatei a história municipal e regional. Coordenando o Departamento Cultural da 117ª Festa de Santo Antônio, com trabalhos nas escolas, sobre a vida dos imigrantes em festas, através de redações, poesias, pesquisas, teatro, arte, orações rezadas pelos imigrantes, resgatei a vida e religiosidade do imigrante, registrada no livro 800 anos de Evangelho e Caridade – Santo Antônio – vida, milagres, crenças, tradições e orações, distribuídos na trezena e na festa.

Meu pai, Romano De Paris, faleceu em 1998, e minha mãe, Anna Canei, faleceu a 21-8-2008, com 98 anos. Com papai aprendi nostálgicas canções italianas, e ler o Correio Riograndense 

Como Diretora do Arquivo, oriento universitários, e vivo minha paixão pela história, sobretudo a italiana” (e-mail deparisagencia@brturbo.com.br; Fone:  54-34549734/99742037; CR, 21-11-2007, p. 16).
Assunta é italiana de corpo, alma e ação. Vive o ontem e o hoje da imigração.
131. L'ITALIANO CHE STA IN TE

Irma Buffon Zambelli, Escritora, Caxias do Sul-RS

Irma Buffon Zambelli, nascida em São Marcos, residente em Caxias do Sul-RS, historiadora e escritora, fez a viagem inversa de seus antepassados. Eles viajaram falando Talian e ela se tornou bilíngüe, passando do Talian ao Italiano, dando colorido especial à sua italianidade:

“Ricordo con nostalgia la mia infanzia, perché in quella fase della vita apprezzi le tradizioni, l'affetto e i saggi consigli di chi ha già una lunga esperienza.

Mio nonno Joseph ricordava con emozione gli anni trascorsi nella sua città natale, Vittorio Veneto (Treviso), da dove era partito a tredici anni. Lui era molto religioso, lo vedevo spesso leggendo il suo libretto di preghiere. Ha trasmesso la sua fede soprattutto alla figlia Madalena, che più tardi è diventata suora presso la congregazione Marcelina.

In casa era abitudine parlare italiano, in dialetto. Quando si rivolgeva a me, il nonno lo faceva in portoghese, certo... con quel bell’accento veneto.

Mia nonna, invece, non ho avuto la gioia di conoscere, si chiamava Teodolinda, era nata a Mantova. Tutti mi raccontavano della sua abilità nel preparare piatti tipici italiani, tramandati di generazione in generazione.

Dal lato materno, ho conosciuto molto bene la nonna Angela, originaria di Vicenza. Era una donna molto esigente ed ordinata in tutto quello che faceva. In modo particolare, ricordo che tutti i primi venerdì del mese dormivo a casa sua ed al mattino ci svegliavamo presto per andare nella vicina chiesa. Era molto conosciuta, in paese e nelle località vicine, essendo lei ad aiutare tanti bambini a nascere. Io stessa sono nata fra le sue braccia. Il nonno, Domingo Garbin, invece, proveniva da Feltre.

Attualmente vivo a Caxias do Sul, dove mi sono trasferita all'età di undici anni. Conservo ancora oggi tanti bei ricordi della mia infanzia trascorsa a Sao Marcos, la mia città natale. Nel 2005, questa città mi ha onorato con il riconoscimento – FILHOS MIGRANTES– patrocinato dal comune – Prefeitura Municipal de São Marcos, Secretaria de Cultura, Desporto e Turismo.

Nel l987, inoltre, ho ricevuto per mano del prestigioso scrittore, storico e professore Mario Gardelin il diploma – EL LEON DE SAN MARCO –, promosso dall'Istituto Veneto per i Rapporti con i Paesi dell' America Latina, nel Rio Grande do Sul.

Ho molta nostalgia di quei tempi in cui le difficoltà venivano superate con la tenacia, la fede, l'unione e, soprattutto, l'amore all'interno della famiglia. Oggi tutto questo sembra così lontano. Uno degli aspetti che mi ha portato ad avere una smisurata ammirazione per gli immigranti italiani, è stato il lavoro di ricerca che ho svolto sugli scultori Zambelli, famiglia di lunga tradizione artistica che con le sue opere ha arricchito la nostra terra fiorente.

Mio marito, Celio Paulo Zambelli, è figlio dello scultore Estacio Frederico ZambelIi; abbiamo avuto due figli, entrambi hanno concretizzato la loro vena artistica attraverso l'architettura.

Una grande emozione è stata conoscere le città dei miei antenati e vedere mia figlia interessarsi alle origini della mia famiglia. Sento che le ho trasmesso il rispetto, l'amore e l'interesse per i nostri antenati e per gli immigranti che qui hanno seminato e con tanta fatica costruito il nostro presente che, insieme ai futuro, è un riflesso del passato. Sono fiera delle mie origini ” (ibz@terra.com.br, fone 0...54 32213048).

Irma olha o mundo como brasileira e italiana. E o faz com arte, poesia, história, amizade e fé (CR, 12-4-2006, p. 16).

132. A ITALIANIDADE DO MEU SANGUE
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Israel Granville, Carazinho-RS, advogado 
Retomando sua vida de infância, Israel mergulha na história familiar e, por ela, na história da Imigração Italiana no mundo, no Brasil e no Rio Grande do Sul. Como a maioria, sua família plantou em solo gaúcho a semente da América:

“Sou descendente de italianos da 2ª geração, filho de Frederico Frandoloso Granville e Antonina Gottardo Salva, nascido no interior de Passo Fundo, neto de Osvaldo Granvil, de Farra D’Alpago (Belluno), e de Maria Piccolli Frandoloso; bisneto de Giovanni Grenvil, de Venezia, e de Maria Luigia Balbinot, de Santa Croce del Lago, de Farra D`Alpago (Belluno). Meu sobrenome sofreu as variações – Granvil, Granvile, Granville e Granvilla. A família chegou em 1878 no lote 133 da Linha Palmeiro, ao lado do Santuário Nossa Senhora do Carravagio, em Farroupilha. A saga da família Grenvil consta no livro Bellunesi nel Mondo. Os bisnonos maternos Bortolo Gottado e Regina Rampazzon e os nonos Cornélio Concatto Salva (filho de Luigi Salva e Giuseppa Concatto) e Amabile Gottardo (filha do Bortolo Gottardo) eram do Vêneto (Padova ou Vicenza). Sua história constará no livro Veneti nel mondo. Sou, pois, italianíssimo. 

A minha família, como a grande maioria dos imigrantes, era pobre. Não obstante, com todas as dificuldades e sofrimentos, deixou legado de mais de 2.000 descendentes. Eram colonos e viviam basicamente da roça, como eu próprio vivi até os oito anos.

Pensando no estudo dos filhos, meu pai vendeu sua colônia (1944), que pouco valia, para estabelecer uma pequena bodega na cidade de Carazinho, objetivando dar estudos aos filhos. Não queria formar outra leva de analfabetos, como a que ocorreu na primeira geração, por falta de escolas. O empreendimento fracassou e ele passou a trabalhar como auxiliar de ferreiro numa grande metalúrgica. Com o salário, supria apenas as necessidades da alimentação. Foram tempos mais difíceis dos vividos na colônia, superados com o ingresso dos filhos no mercado de trabalho (1954). Os objetivos do pai de dar aos filhos melhores condições de vida foram alcançados.    Em 1966, me senti feliz em ter realizado seus sonhos como primeiro da família a cursar universidade, concluindo o Curso de Ciências Jurídicas e Sociais pela Universidade de Passo Fundo. Se então fui um dos primeiros formandos da 2ª geração, hoje, na terceira geração, há dezenas de médicos, dentistas, engenheiros, advogados, professores, psicólogos, veterinários..., entre os descendentes de Giovanni Grenvil e Maria Luigia Balbinot; de Luigi Salva e Giuseppa Concatto e de Bortolo Gottardo e Regina Rampazzon.

A perseverança, o trabalho e a coragem dos italianos, enfrentando perigos de animais selvagens, a facão, machado e foice, transformaram matas do Rio Grande do Sul em plantações e cidades, como Caxias do Sul, Garibaldi, Bento Gonçalves, Veranópolis, Antônio Prado, Guaporé... Embora a falta de médicos, farmácias e hospitais, muitos ultrapassaram os 80 anos, como o bisnono Bortolo Gottardo, que faleceu com 85 anos.   Sou, pois, parte de uma história, não de uma ficção, orgulhoso de ser italiano” (granvil@terra.com.br - Fone 0xx 54 33302883 – Carazinho, RS) 

Israel viveu e participou da história de 130 anos da Imigração Italiana. Em seus bisavós e avós é um dos esteios da mesma. Escrevendo sua história e a de muitas famílias, está completando a história global da Imigração. Fazer a América pelo trabalho e pelo estudo continua como a utopia da maioria dos descendentes (CR, 4-10-2006, p. 16).

133. O italiano que fui descobrindo em mim

Léo Peruzzo Júnior

Nasci em União da Serra-RS, comunidade italiana, onde mora minha família. Meus nonos nasceram em Ênego, Vicenza. Na infância, só falava o Talian. Aos 14 anos, entrei no Seminário, em Guaporé, da Congregação dos Missionários de São Carlos (2001-2003). Em 2004, em Porto Alegre, cursei o Propedêutico. Hoje curso Filosofia na Universidade Católica, em Curitiba-PR.


Fui crescendo, sem pensar em minhas raízes. Mas, com o tempo, me extasiava diante da pessoa e das palavras de meus próprios pais! Dos avós, então, era tudo uma idealização. Fui me percebendo italiano ao natural, identificando minhas primeiras palavras, meus primeiros brinquedos, minhas primeiras preces, meu convívio em família, a mística daquele terço rezado à noite! Quando ouço missionários que chegam da Itália, falando um italiano diferente, comparo-o ao italiano de minha família. Duas itálias dialogam dentro de mim. Assim também me sinto ao ler os escritos do fundador, João Batista Scalabrini – cada palavra sua tem seu peso, sua medida, e fala em mim como uma palavra histórica.

Quando penso que meus avós e bisavós estiveram na mente primeira de Scalabrini, pensando e enviando seus religiosos aos italianos no mundo, sou-lhe agradecido porque pensou nos meus antepassados, e por eles, em minha família.

Aos 130 anos da Imigração italiana, parece nada ter mudado. A velha Itália dos avós, para mim, continua a mesma da atual – o relicário de meu sangue, de minhas raízes, de minha história.”

Estranho quando os mais velhos contam que, durante a guerra, foram proibidos de falar o italiano, enquanto eu, hoje, me sinto feliz e livre em recordar e reviver tudo nos mínimos detalhes.

Quando me penso, penso nos meus que deixaram o pouco que tinham na Itália, se juntaram a tantos outros para vir ao Brasil e, juntos, aqui, abriram estradas, construíram capelas, cemitérios, escolas... Ah! eu nasci dentro de uma solidária comunidade italiana.

Um dia, com sonhos, como dos avós, parti de minha família para Fazer minha América, estudando, com minha família como segurança e apoio. Estou construindo pelo estudo o mundo sonhado e construído por meus pais e avós. Eles venceram trabalhando, eu quero vencer estudando para servir os irmãos, como aprendi em minha família e comunidade.

A cada mês, me parece estar repetindo a viagem dos antepassados, em “trenta sei giorni”, que, para eles, foi de “màchina a vapore” e, para mim, são de estudos e cultivo de valores. A muitos deles, o tempo eternizou antes da vitória final, mas todos venceram, entregando para cada um de nós o galardão da história para ostentá-lo e juntos levá-lo à vitória final. 

Dentro de mim encontro uma força natural, pura, que se confunde comigo, com meus pais, com meus avós e com minha comunidade – é aquele modo de ser e fazer italiano, que eu denominaria sabedoria, algo que não estudei, e que recebi ao natural, e me faz andar seguro e feliz. A este profundo, herdado e feliz modo de ser, a psicologia chama identidade, pois é nesta forma de ser que me encontro comigo, com minha família, com o mundo e com Deus, que tento comunicar pela minha vida e pelas palavras originais, recebidas dos meus pais.

Eu não preciso me dizer italiano, mas testemunhar de sê-lo, para prazer dos outros e felicidade minha de viver a comunhão na diversidade” (e-mail leoperuzzo@hotmail.com)

De fato, Leo é uma expressão jovem de italianidade, que foi se construindo com a vida, sem os percalços dos inícios e das imposições políticas. Um italiano profundo, livre, generoso e apostólico (CR, 23-8-2006, p. 16).

134. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Profa. Sandra Da Canal, Erechim-RS

A historiadora Sandra Da Canal, descendente da família Bianchi de Bento Gonçalves, e Da Canal de Caxias do Sul, historia sua italianidade:

“A região do Alto Uruguai foi colonizada por alemães, caboclos, italianos, poloneses, negros..., a partir do início do século XX. A colônia Erechim foi fundada em 1908, sob o governo de Borges de Medeiros, com o objetivo de povoar a região norte do Estado, no momento em que a estrada de ferro São Paulo-Rio Grande do Sul propiciava amplo contato econômico com o centro do país. A região atraiu, a partir de 1920, migrantes vindos das Antigas Colônias da Serra, e imigrantes europeus diretos. As diferentes etnias chegadas à colônia tiveram de conviver, embora traços culturais distintos – língua, religiosidade, atividades, costumes, hábitos... A convivência comunitária, as parcas atividades comerciais forjaram uma aproximação inicialmente retraída e cercada de tabus, mas que logo se constituiu na engrenagem de desenvolvimento social da região.

Observando a região em que vivo, sob a perspectiva histórica, sem ignorar os aspectos pessoais, sinto-me feliz em afirmar que meus ascendentes participaram ativamente desta combinação cultural, sem abandonar sua história, costumes e valores, comprovando que pessoas de diferentes etnias podem conviver em harmonia, sem precisar anular as próprias características. Vivencio com alegria minha italianidade, com o prazer de afirmar que, após 130 anos, continuam vivas as tradições dos animados imigrantes italianos.

Remeto-me a uma herança especial dos gringos (taliani), como o típico falar alto com gestos de mãos; há quem diga que italiano sem as mãos não se comunica; o gosto por macarronadas, salames, queijos e polentas, devidamente acompanhados de um bicer de vin caseiro; enfim, a boa mesa e a boa comida. Outra forma de identificar um italiano é pela indiscreta avareza! Gringo que não achar algo caro e não pedir um desconto é uma raridade quase impossível. Outro traço marcante do italiano é a dedicação ao trabalho, como honroso e digno do ser humano. Trabalho não apenas para enriquecer, mas como progresso e propiciar melhores condições de vida aos filhos.

A italianidade se constrói na família pela importância histórica que se dá aos conselhos dos nonos, dos pais, dos tios... Fui criada ouvindo ditos em Talian, que fazem parte de minha memória existencial. Aliás, como são admiráveis as recordações dos nonos e nonas, lembrando suas trajetórias de vida, momentos especiais, dificuldades, a criação dos filhos, o trabalho e tantas histórias fantásticas de uma vida singela, mostrando que a felicidade está nas pequenas coisas e em Deus. Estou, como a maioria, valorizando a história dos antepassados, as festas em família, o parentesco, as lutas, dificuldades, alegrias e vitórias, depois de abandonar uma Itália de miséria e de fome, em grave crise política e econômica, para começar esta bela vida no Brasil distante.

Sou feliz em descender de corajosos imigrantes que desbravaram matas e construíram cidades, continuando uma saga de trabalho e progresso. Acima de tudo, me sinto brasileira, pois foi o Brasil que nos agraciou com a abundância do trigo, do milho e da uva, que nos acolheu de braços abertos, e permitiu que novos sonhos fossem semeados e que o fruto do trabalho permitisse a prosperidade material e espiritual dos descendentes” (Fone 0...54- 54 3321-3671 ou 54 99232423; e-mail: sandra.dac@bol.com.br).

Ser brasileiro-ítalo é próprio do direito de solo, aberto a todo direito de sangue. O Brasil é o solo universal de raças, etnias e culturas. (3-3-2006; CR, 6-9-2006, p. 16).

135. DA GUERRA AO AMOR, DA ITÁLIA AO BRASIL

Rocco Spina, comerciante, Porto Alegre-RS

O final de guerras apresenta cenas que parecem filmes neo-realistas italianos. Foi o que aconteceu, diz o entrevistador Olides Canton, em 1950, quando Rocco Spina e Maria Isabella Lamboglia se encontraram em Morano Calabro, sua terra natal. Maria Isabella voltava de uma cidade vizinha onde estivera reclusa por 4 anos, devido à Guerra. O reencontro iniciou uma história de amor que dura 55 anos.

– Eu estava na estação, diz Rocco, com outros rapazes. Ela era muito bonita. Esta não me escapa, pensei. Com muita vontade de vencer, em 18-5-1950, casamos em Morano. Pouco depois de casados, vim, a pedido do meu irmão Chico, trabalhar em Porto Alegre, no Restaurante Copacabana. Viajei 14 dias no pequeno Marco Pólo, para cruzar o oceano. Um ano depois, em 18-5-1951, Maria Isabella chegou ao aeroporto Salgado Filho. Ela viajou no navio Conde Biancamano, depois que eu consegui, com um amigo, o dinheiro emprestado para comprar sua passagem. No porto de Santos, onde o navio aportou, Maria Isabella confundiu uma nota de valor alto, por uma nota de valor baixo, porque não entendia nada de português.

– Recordo, diz Maria Isabela, o medo que eu tinha, na Itália, dos bombardeios da II Guerra. Nós tínhamos esconderijos, onde os fugitivos cozinhavam, esperando que passasse a turbulência.

– Em Porto Alegre passamos dificuldades. No início morávamos nos fundos do Restaurante Copacabana. Eu trabalhava de garçom e a Maria Isabella trabalhava com as cozinheiras, das quais aprendeu português. Depois adquirimos casa no Partenon. As vizinhas riam porque Maria Isabella se assustava ao ouvir o cantar dos sapos, à noite. De dia, eu vendia bilhetes na Rua da Praia e, de noite, consertava sapatos, ofício que aprendi na Itália.

– Nove meses depois que Maria Isabella chegou, nasceu o José, nosso 1º filho. Depois vieram o Luiz Alberto, a Ana Maria e a Carmen; os 9 netos – Sofia Isabella, Felipe Augusto, Carolina, Roberta, Natália, Rocco Neto, Lauro Junior, Pedro e Francesco;  os dois bisnetos – Rômulo e Tiago Melo.

– Montamos o açougue São José, na Av. José do Patrocínio, 976, perto da Igreja Sagrada Família, conhecido pela lingüiça calabresa, com empréstimo do Banco Credereal, que levei anos para quitar. No inverno, de madrugada, ia buscar carne, às vezes até um frigorífico, em Gravataí. A lingüiça calabresa do nosso açougue chegou até o Palácio do Planalto, levada pelo cel Lamaison, num isoporzinho. Eu trabalhava das 4 às 7 horas, depois tomava meu café com bife mal passado e vinho. 
– Nos fins de semana, fazíamos piqueniques nas praias do Guaíba, depois compramos apartamento em Tramandaí, onde veraneávamos com a família.

– Maria Isabella, como toda a mamma italiana, sentia saudades quando os filhos e netos nos deixavam sós em nossa casa, na Av. Erico Veríssimo, 583. – Quando eles vão embora, dizia, eu fico triste. Mas, me conformo, pois voltam às suas casas.

Rocco e Maria Isabella retornaram à Itália, a primeira de três vezes, em 1981, junto do Chico e um casal amigo.

Sempre ligados à alimentação, em 1993 fundaram a A. M. Spina, fábrica de comida congelada; em 1-5-1995 abriram a Pizzaria Spina, na Lima e Silva, esquina Olavo Bilac, onde passam suas noites, comendo, bebendo, cantando e festejando com os amigos (e-mail Ana.spina@bol.com.br; fone 32214824).

Conheço a Família Spina desde 1960, quando auxiliava ao Pe. Severino Brum na Paróquia Sagrada Família. O Olides estranha que o Rocco diga alora em vez de então e sabdia em vez de sabia, imagine, alora, em 1960, come ele falava! No preparo da lingüiça calabresa, porém, nunca se atrapalhou. Mas o melhor tempero sempre foi sua festiva família, com filhos, genros, noras, netos, bisnetos e empregados, que, de cada cliente, fazem um eterno amigo (3-3-2006; CR, 8-3-2006, p. 16). 

136. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Anna Canei De Paris, Bento Gonçalves-RS
Anna, filha dos imigrantes Giuseppe Canei e Tereza Ross, neta de Antônio Canei e Anna Deboni e de Andrea Ross e Tereza Luchese, nascida em 20-11-1910, recorda:

“Fui registrada em Nova Sardegna, distrito de Caxias do Sul. Desde menina, aprendi fazer polenta na caliera, apensa à corrente do fogolaro. Se fazia ou só polenta ou só minestra, pois na corrente só cabia uma panela. Quando se bustolea polenta te la gradela, se cosinea i ovi te na pignata picada te la cadena. Na feta de polenta cadauno e medo ovo. Dele volte se spartia un ovo in 4 persone.

In colònia se tolea su i pissacan con un tocheto de radisa, e se li parecea con la panseta rostida e aseo, par magnar con la polenta. Formai se lo gavea sempre; salame solo quando se copea porchi. Polenta la ze na gràssia: “Benedeta la polenta / che la ze na bela signora / chi la fa s’inamora / e chi la magna se contenta./ Benedeta la polenta!”

Son ndada scola tre ani. Levar su bonora, far i laori, dopo via a scola. Go imparà leder, scriver e far conte, a mente, parché se scrivea te la piera, e carta no ghenera. Tel esame, cadauno portea na foia de carta con le righe . Mi son stada pegra a far la dressa, e me ga tocà ciapar la mula e via a galopo a la véndita cambiar la dressa par carta co le righe.

Fiz o exame e passei. A examinadora veio de Porto Alegre, com sua mãe. Gostou da minha letra.  Estudei até o 2º livro, porque a mãe caiu da mula e quebrou o braço e eu, com 12 anos, assumi o serviço da casa. Um dia, com saudades, fui levar figos à professora, e a mãe dela me recebeu com carinho, me disse que eu era muito inteligente e me ensinou a fazer crochê. Aprendi bem, fiz blusas, saias, toalhas e colchas. Ela foi minha madrinha de crisma e bordou os lençóis do meu casamento, que ainda conservo.

Com 5 anos, quando a mãe tirava leite ou fazia a polenta me ensinava orações em talian. À missa íamos quando havia. No domingo à tarde, íamos ao terço, as moças em grupo. Se saísse à noite, a mãe ia junto. Se vendea dressa, ovi, galine par comprar café, sùchero, sal, fil... Col tempo son restada furba. Me go slevà na vaca, go imparà far formaio, butiro e puína, e i parenti dela Cantina Salton i comprea tuto, parché zera roba bona.

Quando Romano De Paris, meu único namorado, veio falar comigo, eu vestia saia, com casaquinho azul de crochê, feito por mim. Ele disse que nunca viu moça tão bonita. Eu tinha cabelos compridos, como minha mãe, que me ensinou a conservá-los bonitos. Romano serviu 23 meses em Jaguarão-RS (1930-1). Ele me escrevia lindas cartas e se recordava do conselho do Pe. Antônio Zattera: “Não escuta os amigos, lembra que aqui tens a noiva, moça de família, que te ama muito.” Quando voltou, fiquei muito feliz. Minha sogra chorou ao vê-lo! La ga dassà cascar i ovi che la gavea te la traversa. Em 1935, casamos e fomos morar com a sogra, onde havia três irmãos casados, e os filhos. Meu sogro pensava que o Romano não voltaria, por isso ficamos com pouca terra. O Pe. Zattera abençoou nosso casamento. Eu trabalhava muito na casa do sogro. Com a máquina que comprei com a venda de queijo, eu costurava para as 22 pessoas das 4 famílias. Eu e o Romano tivemos 5 filhos e 2 filhas, ele adorava as crianças, ensinava-as a rezar e cantar... Era bonito ouvi-los falar e rezar e vê-los caminhar e ir à escola... Os cunhados foram para Ilópolis e Guaporé, no RS, e nas terras novas de Santa Catarina e Paraná, mas o Romano dizia: “Nós ficamos em Bento, que é lugar de futuro, nossos filhos precisam estudar.”

 Sou feliz, pois meus filhos, netos e bisnetos estão bem e me querem muito bem. Cuidei de meu marido na longa enfermidade, com coragem e fé, porque sem Deus e sem trabalhar não se chega a nada. In Itàlia, i nostri i era così póveri che, quando i soldati passea, i toseti i ndea smissiar te la buassa dei cavai inserca de grani de mìlio par magnar. El gran sogno l’era vegner in Mèrica par no passar fame e ver el so querto, e esser sul suo” (e-mail glacioliveira@aol.com).

Anna é o ícone da Itália emigrada, e da América sonhada! Partiu à eterna morada a 21-8-2008 (CR, 15-3-2006, p. 20).

137. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Luiz Bavaresco, Nova Prata-RS, bancário

“Nasci em 1941 em Boa Vista (Guabiju-RS), sou neto de Ferdinando Antonio e Ângela Bavaresco, emigrados de Asolo (Treviso) em 1892, e 5º dos 9 filhos de Primo Antonio Bavaresco e Elvira Catharina Bortoli.

Meu mundo era esse maravilhoso, pitoresco e sagrado torrão natal – colorido, ensolarado, com vertentes de água cristalina, que formavam córregos, onde os animais saciavam a sede.

Depois de muitos anos, voltei lá e chorei de saudades. Imaginei meus pais jovens, idealistas e tementes a Deus, em suas lidas. Fui  à fonte, tomei daquela água pura nas mãos, levei-a à boca num ato de comunhão com minha infância . Pedi aos anjos que guardassem tudo aquilo.

Essa vida, para mim, era a melhor do mundo! Não conhecia outra. Meus pés, que cresceram livres, dando espaço também aos bichos-de -pé que se aninhavam debaixo das unhas, ganharam os primeiros sapatos aos 11  anos. Eram grandes. Antes pertenceram ao meu irmão mais velho. Para usá-los, colocava folhas de jornal nas pontas, talvez do Correio Riograndense.

Um belo dia, eu e dois irmãos, acompanhados de papai, nos despedimos de mamãe e dos irmãozinhos, e iniciamos a maior viajem até então empreendida, de Boa Vista a Vila Flores, para sermos capuchinhos. Naquele tempo, além de padre, podia-se aprender o oficio de sapateiro ou alfaiate. Aos 16 anos (1958), fui solenemente expulso do seminário pelo reitor Pe. Benjamim Vian, no dia da morte do papa Pio XII. 

Voltei para casa, agora em Sapopema (Veranópolis-RS), e encontrei meus pais trabalhando terras da família Tedesco. Haviam perdido tudo, e vivíamos privações e humilhações. Mas alguém sugeriu a meu pai de irmos para Campo Alto (PR), entre Mariópolis e Clevelândia. Dia 17-5-1959, colocamos nossos poucos pertences, galinhas, patos e leitões  num velho Ford F600 e partimos. Papai junto com o motorista; mamãe e nós, na carroceria, com a bicharada. Noite a dentro, chegamos a Sananduva. Pousamos com os parentes. Cansados e empoeirados, deitamos em camas com alvos lençóis. Pobres parentes!

Ao raiar o dia, seguimos viagem. Ao meio-dia cruzávamos o Rio Uruguai em Goio-em. Meu previdente pai comprou dois sacos de rapaduras, envoltas em palhas de milho, para subsistirmos à miséria que se aproximava.

Chegamos de madrugada. A mudança foi descarregada num casebre que havia lá. A noite estava escura como breu e ouvia-se o murmurejar de animais da selva ao redor. O velho Ford foi embora, e mamãe improvisou uma cama com colchões de palha e dormimos até o raiar do dia que foi espetacular. Mergulhados em floresta de gigantescas araucárias, os papagaios nos deram as boas vindas com seus estridentes gorjeios. Como não havia trabalho para todos, papai e o irmão mais velho foram trabalhar numa serraria em Clevelândia. Experimentamos o gosto amargo da fome. Quando mamãe fazia a polenta para comermos com minúsculos nacos de rapadura, disputávamos as crostas do fundo da panela. De manhã, eu ia pelo mato à procura de caça por necessidade. Minha volta era esperada com ansiedade.

Mais uma vez fracassamos, e retornamos ao Rio Grande, na Linha Sétima de Nova  Prata, onde papai comprou um terreninho perto da cidade, que me facilitou a concluir o 2º Grau, à noite.

Em 1968, ingressei no Banrisul como servente, e fui galgando todos os postos. Trabalhei em Antônio Prado, Nova Prata, Guaporé, Casca, Sertão, Muçum e Arroio do Meio, onde me aposentei em 1995.

Casei com a professora Rosa Maria Schneider, e temos os filhos Marília e Luís Fernando, analistas de sistemas, e a linda neta Rafaela. Gosto de leitura e poesia. Estou escrevendo para o seriado El Ritorno de Nanetto Pipetta, vindo da Itália para Fazer Fortuna na América” (luizbavaresco@adylnet.com).

] Luiz, aposentado, continua o desafio de Fazer a América, como os avós, temperada de sonhos e realizações, com a doce cobertura do humor e da fé, a La Nanetto Pipetta. (11-3-2006; CR, 22-3-2006, p. 16)

138. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Profa. Vani Bortoluzzi Madeira, Estrela-RS

Profa. Vani Bortoluzzi Madeira, nascida em Santa Maria, casada com o descendente açoriano, Médico Veterinário Paulo César de Oliveira Madeira, pais dos universitários Renata e Vinicius, se declara italiana de aço:

        “Como a maioria dos descendentes italianos, sou de família numerosa e morava na colônia. Meus antepassados chegaram em 1877 na Quarta Colônia de Silveira Martins. Sou filha de Bejamim Bortoluzzi e de Maria Mainardi, e irmã de Celita Maria, Élvia Maria, João Carlos, Sérgio Renato, Walter Luís, Carlos Roberto, Janes Maristela, Oscar José e Vanderlei (in memorian ). Na infância não me preocupava em aprender os costumes e fazeres italianos, porque entravam em nossas vidas ao natural. Mas tudo o que se viveu e aprendeu com os nonos e pais continuou, parte na prática, e parte no subconsciente. Quando saímos, meus irmãos e eu, para estudar nos internatos e seminários, damos graças a Deus. Achávamos que, para vencer na vida, tínhamos que perder aquele jeito de colono, estudar e falar português. Mas me ficou sempre um sentimento latente, como uma nostalgia, me parecendo até em ter traído minhas origens. Fora de casa, em outras realidades, pouco sabia e pouco me interessava em falar o Talian, como se falava em casa e com os vizinhos na Quarta Colônia.  Escrever, então, nem pensar, pois até então  não haviam livros escritos em Talian.

Os mais velhos, pouco falavam do passado, e a gente nada registrava. Às vezes me surpreendia, pensando comigo mesma, já que todos nos chamavam de gringos – Mas, de fato, que tipo de gringa sou eu?

Estudos, trabalho, casamento, filhos, mudanças pela vida afora. Por motivos profissionais de meu marido, vim morar em Estrela, uma cidade acolhedora, com 80% da população descendente de alemães, todos cultivadores de sua identidade. Chegou a hora de me aposentar também. Pensei -  É agora!!!

Matriculei-me em um curso de Italiano, estudei por vários anos a língua de Dante, a Italiana, ao mesmo tempo em que mergulhava na história da imigração. Logo comecei escrever uma coluna em jornal local sobre o assunto. Mas, foi numa associação de italianos aqui em Estrela, longe das minhas raízes, que pude resgatar e vivenciar melhor minha italianidade, na Società Italiana Fior dei Piani, existente há 11 anos. Associei-me e, quando me dei conta, já estava fazendo parte da Diretoria e, no último biênio,  na Presidência e reeleita para mais dois anos. São mais de 150 sócios, sede própria, com capacidade para 300 pessoas, onde fazemos almoços, jantares, filós, cantatas, jogamos baralho, mora... Construímos pedana de Tiro ao Prato e a sede em uma área de um hectare e meio. Mas o que nos orgulha é nossa atividade cultural. Além de vivenciarmos a língua, mantemos biblioteca, grupo de danças folclóricas, grupo de cantoria, o programa semanal de rádio – La buona musica italiana –  de músicas e cultura italianas, apresentado por mim há 4 anos.
        Nossa última jóia foi a construção de um capitel, dedicado a Santa Lúcia, inaugurado em 25 de setembro de 2005, com procissão, estátua, andor, missa em Talian, cantoria e um almoço típico, degustado por italianos e alemães. Sinto-me recompensada. Consegui fazer um resgate de minhas origens, completadas com uma viagem à Itália em 2002, fazendo o caminho de volta a Treviso, de onde saíram tanto os Mainardi, como os Bortoluzzi. Sou, pois, e disso me orgulho, italiana de quatro costados” (24-3-2006, Fone 51-3712 1447  ou 9988 7573; e-mail pcmadeira@certelnet.com.br; CR, 3-10-2007, p. 16). 

Profa. Vani, aposentada do magistério, transformou sua vida em cátedra viva da cultura italiana na vivência familiar, religiosa, social e folclórica, nada esquecendo e nada perdendo da história, origens e genealogia italianas.

139. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Gino Ferri, Encantado (RS), historiador e escritor 

Genuino Antonio Ferri (Gino), o encantador historiador de Encantado, nascido a 18-11-1922, 11º filho de Luiz Ferri e de Ergila Bigliardi, diz: 

“Por mais que pesquisasse, não encontrei a Certidão de nascimento de meu pai. Tampouco o conseguiu o Istituto Aráldico Coccia, de Firenze. Único comprovante é um Certificado do Ministério da Educação, que diz: “Antônio e Giuseppa Ferri [avós], chegaram em 1878, com os filhos João, de 3 anos, e Luiz, de 1 ano, radicando-se em Flores da Cunha, na colônia n. 7.” Estabeleceram-se depois, com hotel, em Encantado. Em 1925, meu pai passou a trabalhar na agricultura.


Em casa falamos o Italiano Mantovano até a 1942, quando foi proibido devido à guerra. Desde menino, sonhava conhecer a Itália. Candidatei-me a uma bolsa de estudos, quando Tarso Dutra era Ministro da Educação, de quem recebi a confirmação, mas nunca se concretizou.

Em 1986, a convite do Movimento dos Focolares, participei de um Congresso Paroquial, em Roma. Foram 13 dias na Cidade Eterna, e 17 dias em cidades do Norte. Em Cremona, fiz uma visita emocionante a Ana Gemmi, que residira em Encantado, e me carregara no colo, quando criança. 

Em 1990, visitou-me o italiano Franco Imbrianti, que me trouxe a foto de uma lápide do cemitério de Valdástico (Vicenza). Lendo os nomes, vi que eram de pessoas que residiram e faleceram em Encantado, umas das quais conheci. Escrevi, então, ao Prefeito de Valdástico, Giorgio Slaviero, e fiquei sabendo que as 16 pessoas registradas na lápide, emigraram para o Rio Grande do Sul, e aqui “fundaram um Vilarejo, chamado São Pedro de Encantado.” Era o fio da meada. Continuei a pesquisa, e quando, como suplente de Vereador, assumi uma cadeira no Legislativo de Encantado, nas quatro sessões de dezembro de 1991, apresentei quatro projetos, todos aprovados, um dos quais declarava – Encantado Cidade Irmã de Valdástico - transformado na Lei 1569, de 15-3-1992. E o prefeito de Valdástico, encaminhou ao seu Consiglio um Projeto, declarando Valdástico Cidade Irmã de Encantado. Estava aberto o caminho da irmandade (Gemellaggio). Uma comitiva de Valdástico veio a Encantado receber cópia da nossa Lei, e uma comitiva de Encantado fomos a Valdástico receber a cópia de sua Lei.

Em 23-7-1994, uma comitiva de Valdástico, com o Prefeito Slaviero, veio a Encantado, para assinar um “Solene Compromisso de amizade e intercâmbio social, intelectual e econômico entre as duas cidades e de unir esforços para o sucesso deste empreendimento de paz e de prosperidade.”

De toda esta pesquisa, elaborei o livro Gemellaggio: Encantado – Valdástico, lançado em julho de 1996 em Encantado, e em 22 de setembro, em Valdástico, no Teatro Forni, com presença do Presidente da Província, Giuseppe Doppio, 11 Prefeitos, mais de 300 pessoas, entre as quais 30 de Encantado e municípios vizinhas. No dia seguinte a Câmara de vereadores local me conferiu o título de Cidadão Honorário de Valdástico. E o Prefeito de Encantado, Adroaldo Conzatti, com a Câmara de Vereadores, por minha sugestão, outorgou o título de Cidadão Honorário de Encantado ao Prefeito de Valdástico, Giorgio Slaviero. Desde então mais de 400 pessoas da Itália visitaram Encantado, e mais de 300 pessoas de Encantado visitaram a Itália, sobretudo Valdástico.

Além da promoção pessoal e de Encantado, em jornais, revistas, rádios e televisão, na Itália e nos países de imigração italiana, a italianidade me enche de vibração e alegria por estar prestando merecida homenagem aos nossos antepassados. A 18-11-2005 abri as portas do memorial, onde se conserva minha documentação pessoal, os documentos do Gemellaggio e da história de Encantado” (Fone 51- 37511422; Tr. Luiz Ferri, 70 / 95960-000 Encantado-RS; CR, 17-10-2007, p. 16).

Gino, unindo Valdástico e Encantado, fez o elo entre a Itália Territorial e parte da Itália no Mundo. Gino vive e transpira história, italianidade e fé.

140. MÁRIO Cardoso Jarros – mestre de humanismo e fé
Frei Rovílio Costa, Porto Alegre

 

Mario Cardoso Jarros, filho de Miguel Jarros (russo), e de Otilia Cardoso (brasileira), nasceu em 23-12-1916 em Porto Alegre. Casou com Elca Londero (descendente italiana) em 22-1-1947, em Carazinho, pais de Mário e Sérgio Londero Jarros, avós de Miguel, Marta, Márcio, Mateus, Marcelo, Rafaela, Bernardo e Eduardo. Na PUC-RS cursou Contabilidade (1941) e Ciências políticas, Econômicas e Administrativas (1944). Jornalista profissional desde 1950.

Desde 1931, foi caixeiro, balconista e caixa do Bazar Caselani. Em 1934, atuou no escritório do boletim mimeografado Consultor do Comércio, que divulgava os manifestos das cargas dos navios ancorados em Porto Alegre, suspenso em setembro de 1944, pelo Governo Federal, alegando que a publicação dos manifestos propiciava informações aos inimigos. 

Em junho de 1952, a Empresa J. C. Jarros comprou sua primeira impressora, uma Zenith nacional, formato ofício; em 1953, uma impressora plana, Mercedes, holandesa, para tablóide. 

A 13-5-1954, faleceu Miguel, pai dos irmãos Jarros; em agosto o jornal adquiria sua Intertype, compondo em linhas de chumbo. 

Depois de 20 anos de empregado, a 1-7-1954 se tornou sócio da J. C. Jarros & Cia, constituída de Jenor C. Jarros (60%), superintendente; Mário C. Jarros (25%), secretário, e Dante C. Jarros (15%), diretor comercial.

Em 1954, com Itamar Carvalho, Dante de Laytano, Henrique Bertaso, Ricardo Eicheler, Evaristo R. Soares, Otto Ofmeister... fundaram o 1° Clube de Lions do RS, registrado em 3-1-1955.

Desde janeiro de 1955, integrou a Direção do Colégio Americano, foi secretário, vice e presidente do Conselho, em cuja gestão foi construída a Escola Primária e lançado o Instituto Metodista de Educação e Cultura (IMEC).

O Consultor do Comércio fazia seus clichês na Fotogravura do Sul, de Hans Mayer, a Rua Gen. Vitorino, 41, que em 1946 fez os clichês da obra 50 Anos de atividades dos Capuchinhos no RS, de Frei Teodoro Ferronato, adquirida em 1959 pelos Irmãos Jarros.

Em maio de 1961, para sediar o Jornal do Comércio, os Irmãos Jarros adquiriram o prédio da Rua Siqueira Campos, 866, do Sr. Luschsinger por Cr$ 13.750.000,00 – 40%  de Jenor, 35%  de Mário e 25% de Dante. Em junho 1962, o Consultor do Comércio adquiriu uma Roloplana Goss, para 16 páginas.

Na presidência do Lions (1963-4), com os fundos da campanha  – Faça Sorrir uma Criança, foi construída a Casa da Assistência à Criança. 
Em junho de 1964, o Consultor do Comércio passou a denominar-se Jornal do Comércio. Em 1942, foi sócio fundador-acadêmico da Sociedade de Economia do RS; em 1945 integrou o Conselho Administrativo e, a partir de 1965, foi vice-presidente em várias administrações e integrou a comissão de aquisição da primeira e da atual sede.

Após 32 anos, retirou-se da Sociedade J. C. Jarros & Cia. (1965), juntamente com seu irmão Dante, transformando a Fotogravura do Sul, em Grafosul Indústria Gráfica e Editora Ltda. As grandes edições da EST – Suma Teológica, Suma contra os Gentios, Assim vivem os Italianos e três centenas de títulos foram impressos na Grafosul, com o carinho do Mário. 

Em 1945, organizou a Escola Técnica de Comércio da Associação Cristã de Moços (ACM), que dirigiu até 1954. Em novembro de 1957, era secretário, e de 1964-9, presidente, quando concluiu a piscina térmica. Em 1970, como vice-presidente, propôs a participação da ACM como mantenedora, junto ao Esporte Clube Cruzeiro e a Cortel S/A, da construção do Cemitério Ecumênico João XXIII, e desde 1977 presidiu o Conselho Diretor da Necrópole.

Em 1970, constituiu, com Dante C. Jarros, a firma Garagem Siqueira Campos Ltda., que na 51ª Feira do Livro de Porto Alegre (2005) acolheu, por gentileza de Mário e Dante e famílias, o carro de Rose Marie Pignone, que levava e trazia o patrono Frei Rovílio Costa e sua assessora, jornalista Marilene Dorneles.

De Setembro de 1970-1, adquiriu 18.000 ações do Grupo Editorial Sinos S/A, de Novo Hamburgo, assumindo, de 1973-5, a direção do Jornal da Semana, e de 1973/85 foi Diretor, a convite dos sócios Paulo Sérgio e Mário Alberto Gusmão, quando modernizou as instalações. Em abril de 1985, vendeu sua parte ao Grupo.

Desde 5 de março 2006, com 89 anos, Mário recebeu de São Pedro o eterno e merecido Diploma dos bem-aventurados. (Fone 51 32867996; ademar riske@hotmail.com).

141. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Profa. Alice Depiné Bertoli Arns, Curitiba-PR.

Alice fala de sua italianidade do coração:

“Em 1973, com meu esposo, Felippe Arns, e Dom Paulo Evaristo Arns, ao ensejo de sua investidura cardinalícia, fiz minha sonhada viagem à Itália. Tive a inexprimível sensação de tocar o solo dos antepassados. Horas depois, sob tênue neve, a bênção de Paulo VI. Uma das mais fortes emoções, foi receber a comunhão das mãos desse intelectual papa. Na história e arte de Roma, lancei meu olhar às origens do Cristianismo. Veneza ao anoitecer. A laguna, o mar. A Basílica São Marcos. Em Assisi, a história de São Francisco e Santa Clara.


Mas Belluno, Trento..., onde estão algumas de minhas origens?! O magistério me chamava de volta ao Brasil. Regressando, imersa na saudade, imaginava a epopéia dos antepassados, fugindo de guerras e sofrimentos! Meditei sobre minha italianidade. A que devo esta consciência, que me acompanha desde a infância? Eis a resposta:



– O sangue, o afeto, a língua. Talvez conseqüência das dificuldades e sofrimentos dos imigrantes, que assimilei em diálogos com os pais e avós, ao redor do fogolaro. Os bisavós paternos e maternos, e a avó materna, Luigia Bogo Depiné, vieram da Itália. Carlo Depiné, pai de Davide, meu avô materno, era de Terlago-TN, e sua esposa, Teresa Fadanelli, de Rovereto-TN. Luigi Bertoli, bisavô paterno, partiu de Villa Agnedo-TN, junto do irmão Giovanni e do pai, o patriarca Giovanni Bertoli, aportando ao Brasil em 1875. Luiz Bertoli, avô paterno, era filho de Luigi Bertoli. A nona Margarida Lenzi Bertoli, de Samone-TN, foi sua esposa fiel, de fé inquebrantável, transmitida aos filhos e netos.

Luiz Bertoli, de ferreiro e tropeiro, tornou-se o maior colonizador do Alto Vale do Itajaí. Em 1912, iniciou a colonização de Rio do Oeste. Prosseguiu abrindo estradas, construindo pontes, igrejas e escolas, até alcançar os municípios de Taió, Ribeirão Grande (Salete), Rio do Campo. Deixou marcas em Pouso Redondo, Pastagem (Agronômica), Dona Luíza, Benedito Novo, Rio dos Cedros e Ituporanga.

Meu pai, Leandro Bertoli, dinâmico e empreendedor, era tão bondoso e sensível que emocionava com suas nostálgicas canções, cuja predileta era – Bella Moretina, ciao. Continuando a obra de seu pai, transformou Rio do Oeste-SC num centro de indústria, comércio e educação e foi seu primeiro prefeito. Concretizando a aspiração de seu pai, construiu e manteve o Hospital de Caridade Luiz Bertoli. O filho Gentil Bertoli, que também foi prefeito, promoveu cursos de Italiano, corais, grupos folclóricos e intercâmbios culturais.



O afeto à Itália desenvolvi-o desde o colo de meus pais. As canções italianas lembram a inesquecível voz de minha mãe e seu belo rosto de ternura. Desde a infância nos reuníamos diante do oratório do Sagrado Coração de Jesus, para rezar em Italiano. O pai, sentado à beira da cama, nos contava histórias em italiano, concluindo com algum provérbio. A nona, Luigia Bogo Depiné, de Belluno, lembrando o bel paese onde nascera e o afetuoso convívio com seus pais – Ângelo Bogo e Laura Casotti – profundamente religiosa, nos legou orações, canções, provérbios, como: 



Chi si sveglia sull’aurora / Vien dal letto presto fuora, / Poiché l'aria mattutina / E' salubre medicina!



O avô, Davide Depiné, falava Trentino e a avó, Vêneto. Mas ambos se expressavam bem nos dois idiomas, que foram a base para eu me aprofundar, no Curso de Letras, na língua e literatura italianas.



Hoje gosto de ler escritores e poetas italianos. Ao ler Dante e Leopardi, recordo palavras vênetas e trentinas, e minha italianidade flui ao natural” (Fone (41) 32672578).



Literatura, arte, religiosidade e histórica realidade da saga imigrante têm espaço no coração de Alice, que conjuga italianidade e germanidade (CR, 30-8-2006, p. 16).

142. O IRALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Francieli Sgarbossa, de Ibiraiaras-RS, 22 anos, há cinco anos em Porto Alegre, estudante de veterinária da ULBRA, assim se retrata italiana:

“Não saem de minha memória as sonhadas e esperadas férias a partir de meus 02 anos na casa do nono Victorio Lazzari. Arrumava uma enorme mala para a viagem de uma semana, a quatro quilômetros de casa. Ao me ver, o nono perguntava:  “Quanti giorni rèstito qua?” Uma semana, respondia. “Nò, nò, stà  qua un mese che te me giuti tea feraria”  Retrucava ele.

Fosse por mim, ficava toda vida com o nono. Eu era sua neta preferida. Ele brincava comigo, e eu ajudava nos afazeres.  Adorava sua casa grande, de madeira. Dormia num quarto com colchão de palha, embaixo da cama, um pinico. Adormecia contemplando, na parede, a imagem de Nossa Senhora de Fátima, que brilhava no escuro, em paradisíaca visão.

De manhã, levantávamos para trabalhar. O nono, antes de levantar,  rezava o terço em Talian, em voz alta, consagrando o dia.  Depois que a tia Albani Lazzari acendia o fogão a lenha, ia com ela tirar leite. Às oito horas, todos à mesa para o típico café: pão de forno, marmelada, salame, queijo, nata, manteiga, cróstoli, café com leite em tigela de meio litro...., retornando ao trabalho até o meio-dia. Eu acompanhava o nono na ferraria e moinho, tocados à roda d’agua, onde fabricava farinha e instrumentos: facas, facões, enxadas, foices, machados, martelos e, óbvio, os implementos de meu carrinho de lomba. Ele era um artista no ser e no fazer.

A merenda da tarde do nono era pão, salame e vinho. No fim do dia, depois de buscar lenha, ajudava à tia ordenhar as três vacas e, depois de nos lavarmos na gamela de madeira feita pelo nono, começávamos o tradicional preparo da polenta nova em panela de ferro gusa: misturar água e farinha, destorroar, bater uma hora com auxílio de todos, já em casa, virá-la num tabuleiro (panaro), deixar firmar para depois cortar a fio de linha número 16 e servir. 

O porão, com suas caixas de madeira com livros, objetos e brinquedos, era meu mundo encantado. Com a tia Albani, visitava as vizinhas e, no domingo, íamos à capela, quando ganhava do nono uma rapadura e balas de seus bolsos recheados. < /DIV> 

Um dia, de manhã, o nono não estava bem. Fui levar-lhe o remédio no quarto. Desastre! Ao lho alcançar, o comprimido caiu no já lotado pinico. Vendo meu embaraço, o nono disse: “Va, va, ciàpeghene nantro, no ocor svodar el bocal par catarlo fora.” Foi um alívio. 

Nono Vitório é falecido. Não moro nem passo férias em sua casa. Tenho outras responsabilidades. Conheci outros lugares e pessoas, mas minha casa e do nono continuam o melhor lugar e pessoas do mundo. Foi meu mundo italiano: colônia, casa, família, trabalho, refeições, festas e orações marcaram minha vida que percebo como singularmente minha. Como filha, neta e bisneta de italianos, colho flores de aboboreira para fritar, festejo a primeira espiga de milho, a primeira polenta, o primeiro vinho e tudo o que nossa mais que centenária mesa conserva de vida e cultura italianas.

O destino me colocou como funcionária de Frei Rovílio Costa, que me abriu as portas à italianidade. Ao retornar do estudo, cansada, e o vejo, ancião e pacífico, batendo a polenta para o jantar, com salame, queijo e vinho, fortaia... recordo, nele, meus pais, especialmente o nono Victorio, e me visto da minha história. Sentia-me estranha, como italiana, em cidade grande, mas agora admiro e sou admirada por ser italiana.”

Obrigado, Francieli, recorde sempre que Deus nos fez italianos para alegrar o mundo (12-12-2004; I, mar, 2005, p. 22-23).

143. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Marilene Dorneles, jornalista, Porto Alegre 

Marilene Dorneles, ítalo-lusa, revela características somáticas e psíquicas de italianidade. Recordando a comida, o afeto, a prece e a tranqüilidade da nona, declara:

“Nasci e vivi até os 15 anos em Monte Bérico (Veranópolis-RS). Penúltima de nove irmãos. Sou italiana de mãe, de avós maternos e duplamente de pai e avós paternos, porque o pai, luso, fala, vive e transpira vivências italianas, mais que qualquer italiano. 

Em criança, adorava estar na casa da nona Rosália, irmã desse abençoado Frei Rovílio Costa. Pena não ter conhecido os avós paternos que, antes de eu nascer, o Pai do céu os chamara junto de si. Na casa da vovó, tudo era especial – fornadas de pão, biscoitos, geléias, saladas, radici coti, couve, vagens, beterrabas, cenouras, conservas...

 
Um dia, minhas irmãs e eu disputamos um corninho do pão que a nona apenas tirara do forno. E ela nos ponderou: “Nò far così, tusi, parché a ghe ze tanti paneti, e ve dao un corneto cadauna.” E ela distribuiu o paraíso a nossos estômagos de crianças.

Um dia, tia Ilda nos convidou para pegar verduras na sua horta. Ao chegar lá, com minhas manas, exclamei: “Oh! a nona tem bisi! – “Si, si – disse ela – pròpio bisi da magnar. Ma valtri sì i bisi del me core!” 
A casa da vovó e as dos vizinhos não tinham luz elétrica. Mas a vovó tinha um liquinho. Era o máximo, pois fazia baita claridade.

Em casa, sempre falamos o Talian. Na escola não, porque diziam ser língua de pobres colonos. Hoje, falo também o Italiano, mas meu tempero lingüístico é o Talian, pois só ele traduz minha vida e história. Com um pedaço de madeira por microfone, falávamos e cantávamos em Talian, em casa, dizendo ao mundo – Somos gente como todos, e só nós sabemos falar esta língua neste país de estrangeiros!

Em julho de 2003, concluí o Jornalismo na UNISINOS, de São Leopoldo-RS. Paguei a Faculdade trabalhando. Paralelamente fiz três anos de Italiano na Massolin di Fiori Società Taliana.

Hoje trabalho na EST e, um dia, uma jovem me procurou para lhe ensinar italiano. Aula vai, aula vem, a amizade foi crescendo e a jovem, num descontraído comes-e-bebes, pergunta: “Como se diz, em Italiano, ‘eu tenho um carro’?”   Sem me dar conta das raízes familiares, que pervadem cada fibra do meu coração, respondi: “Mi go una machina.” Em seguida corrigi. Mas, diante da beleza desta mescla de idiomas, a jovem disse: “Vou criar vergonha, e vou também eu resgatar a fala de meus pais que, com a vida, deles recebi.” 
Mas tudo tem sua razão de ser. Convivo dez horas por dia com meu tio, Frei Rovílio Costa, que fala, escreve e se comunica, o dia todo, em Talian. Ensinando, escrevendo e traduzindo Italiano ou Talian, meu sonho é ajudar às pessoas terem o prazer de si mesmas, cultivando o prazer de suas origens.

Sempre busquei saber donde vieram meus bisavós, para obter a cidadania italiana. Em 2000, comecei a pesquisar minhas origens, escrevi várias cartas à Itália, sempre com respostas negativas, até que, um dia, chegou a mais esperada notícia. Ao ver o documento me emocionei e, imaginando a localidade donde saíram esses heróicos antepassados, beijei-o, chorei, gritei e pedi a Deus que os protegesse e cuidasse bem deles. O bisavó, Lélio Bisatto, de Schio (Vicenza), chegou em Veranópolis com 12 anos, junto dos  pais Tommaso e Augusta Pretto, e os irmãos Anna, Giácomo, Davide, Gaetano e Ida. Todos os dias atendo pessoas que buscam origens e me envolvo com suas histórias emocionantes. Logo mais serei cidadã italiana, também de passaporte, porque de sangue sempre fui. O grande sonho, agora, é conhecer, tocar, beijar, andar e desfrutar os lugares donde  viveram meus bisavós.” 

– Marilene, com pai luso (filho de um luso e uma italiana), integra, espontaneamente, italinidade  e lusitanidade (maridorneles@hotmail.com; Insieme@insieme.com.br, out. 2004; CR, 20-9-2006, p. 16).

144. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Sirlei Munaro,  Administradora de Empresas,  Iomerê-SC

Sirlei, desde a infância, saiu de casa para estudar, trabalhar e fazer sua América. Diz:

“Nasci em Videira, cidade vizinha de Iomerê, onde moro, me criei e trabalho. Meus nonos são filhos de italianos, que sofreram muito na viagem de navio, como sempre contavam. Tenho orgulho de ser italiana, quando penso na aventura dos antepassados em deixar a Itália e vir ao Brasil. Imagino a coragem, a decisão e a união, apostando e animando-se uns nos outros, viajando embalados pelos sonhos de encontrar a cocanha como dizia nosso sonhador maior – Nanetto Pipetta – o personagem do simpático, ingênuo e inteligente Frei Paulino Bernardi.


Minha cidade foi colonizada por descendentes italianos do Rio Grande do Sul, que vieram dar continuidade ao sonho de fazer a América, começando do nada, como seus antepassados. A casa para morar, a terra para plantar, a estrada para se comunicar e comerciar, a capela para rezar... eram sonhos que povoavam suas mentes, movimentavam seus braços para construir o progresso pela solidariedade e pela fé. Solidariedade para conquistar o necessário para viver; fé para atender aos reclamos do coração e confiar em Deus como ensinaram e viveram os pioneiros.

Primeiro se estabelecer, viver e trabalhar; depois, estudar para ultrapassar a cultura do apenas auto-sustento.


Ouço a língua italiana desde criança, minha língua de berço.  O Italiano que cada um fala a seu modo, denominado Talian, que traduz nossa vida e experiências. Hoje não mais o consigo falar fluentemente, mas, ao ouvi-lo, se me enche o coração de entusiasmo, os olhos de lágrimas e a mente de saudades, amor e fé.

Se a história me leva aos antepassados e me faz olhar o hoje com olhar próprio, singular e único, a incomparável comida italiana me leva inevitavelmente àquela macarronada, de diferentes temperos, à polenta e queijo, polenta e salame in natura ou frito, à fritada com ovos, salame e cebola..., sempre com um inconfundível bom vinho, sem esquecer as carnes lessas, carne com batata, galinha ao forno, risoto da nona... é a comida que eu, tu, nós e todas as pessoas do mundo jamais vamos esquecer e abandonar porque é patrimônio internacional dos estômagos.


Em minha cidade, predominam netos, bisnetos e tetranetos de italianos, simpáticos com todos e simpatizados por todos. A predominância do Talian falado se destaca ente os mais velhos; os jovens pouco falam, mas sempre mais entendem a necessidade de resgatar, cultivar e levar avante a própria língua e história, para eles também fazerem a América a seu modo e com as próprias palavras.


Uma vez os jovens já não paravam para escutar histórias dos mais velhos, por vezes levando-os ao ridículo, com afirmativas como – Vô, você não está contando alguma de grossa demais?! Vu no sì mia drio contarle massa grosse?! Mas, devagarzinho, começando pela admiração, pela escuta, todos nos sentimos e sentamos à mesa da mesma comida e da mesma história. Recordar a Itália, recordar os nonos que de lá vieram, não é recordar um mar de rosas, mas recordar um mar de esperanças, de coragem e de conquistas. É uma reassumir-se a si mesmo como vocacionado a um dia experimentar a felicidade intransferível de ter construído e conquistado a própria vida. Nossos antepassados nos fizeram ricos da vontade de vencer, e vamos chegar lá, com trabalho, coragem e fé” (e-mail sirlei_munaro@yahoo.com.br)

Sirlei, a língua familiar tem a peculiaridade única e exclusiva de traduzir e retratar a história, vivências e sonhos dos pioneiros. Parabéns por você se propor este resgate (CR, 22-11-2006, p. 16).

145.  OS NONOS QUE ESTÃO EM MIM

Sergio Angelo Grando, Porto Alegre-RS, empresário

Se a barriga do Sergio Angelo fosse panseta,  daria bons radici-coti com polenta. Diz ele:

“Está enraizada em mim a italianidade de meus ancestrais, gestada em Arsiè-Belluno (Itália). Desde 936, um soldado, de nome Leão, adotou o sobrenome Grande, em homenagem a Ótão, o grande, imperador alemão. Com o tempo, este sobrenome sofreu corruptelas, variando para Grandi, Grandis e Grando. Em 1197, o soldado Lucas Grando serviu ao exército de Frederico II, Rei da Cicília, estão sob o domínio germânico. E em 1575, Bartolomeo Grando era mestre nacional da câmara regional.

Em 15-1-1799, nasceu Vittore Antonio, filho de Sebastiano Grando e Ângela Dall’Agnese. Sebastiano casou com Ângela Battistel em 29-12-1818. Tiveram os filhos Luigia Antonia, Maria Madalena e Giovanni Sabino, este casou com Francesca Battistel, em 29-4-1844 e, entre outros, tiveram o Giuseppe Grando, meu bisavô, que casou com Ângela Bassani, e se instalaram na linha Júlio de Castilhos, em Veranópolis. São pais do nono Angelin, homem forte, não tanto pelo porte físico, mas por sua postura firme diante dos problemas da vida. Recordo-o desde a infância, quando eu cavalgava em seus joelhos, imaginando trotar cavalos brancos, ou quando, com ele, mastigava pais-nossos e ave-marias, bocejando, de pálpebras semi-abertas.


Angelin me ensinou o Talian, a paciência, a fé em Deus, o amor aos antepassados e aos amigos. Quando ia com ele ao rio Sapato, no fundo da nossa colônia, pescar graúdos jundiás e ariscos lambaris, me dizia, às gargalhadas: “La felicità la ze fata de cose pìcole: pessi rostidi, polenta de mìlio taiolin, na lesca de formaio e on bussoloto de vin.” Deixou-nos quando eu tinha 11 anos, foi viver in medo a le stele del celo, onde sonhava um dia morar. Nas noites de verão, ficávamos horas deitados na grama, em frente de casa, e o nono, olhando o céu estrelado e a queda de meteoros, apontava com o dedo, e dizia: “Ben là, vìdito, fra la seconda e la tersa stela dea croce”, referindo-se ao cruzeiro do sul. “ on giorno te me vedarè, insieme a San Piero, cantando La bella violeta”. Legou-nos felicidade e amor, personificados na tia Marieta, sua filha, nosso anjo da guarda, que cuidava de nós cinco irmãos, tanto quanto nossa mãe. Seus chás eram contra as gripes, mas seu carinho era a nosso favor. Minhas filhas Fabiana e Daniela tiveram também a felicidade de conhecer este anjo que foi tia Marieta, que também está passeando pelas estrelas, junto do nono, do papai e tantos amigos, que, nas noites de inverno, ao redor do fogolaro, à luz do ciareto, nos contavam histórias da Itália, em seu s-ceto Talian. Dizia-nos: “Valtri che sì giùveni, bisogna che parè vanti sta bela redità”. 

Com alegria, posso dizer aos nonos: “Fiquem descansados, nós faremos nossa parte, estamos escrevendo e falando Talian, e estudando nossas raízes vênetas. O café da manhã continua a colassion, con polenta brustolada, salame vècio, ossocol, formaieto duro e figada. Ao meio-dia, un pranzeto de pissacan, consai co la panseta; pien de coi de galina, galina in ùmedo, ma, prima de tuto, la menestra de agnolini, o la supa de pan col brodo. A la sena, quel che ze vansà de mesdì e qualcosa altro. Lora, parché el Signor lo vol cosi, un giorno se cataremo insieme, tra la seconda e tersa stela dea crose, ma de pansa piena” (metrocil@terra.com.br).

Sergio Angelo, com suas obras Um filò da distante e Girando la Stòria, Ritorno de Nanetto Pipetta, Família Frison e muitos textos pode dizer aos nonos – Vocês continuam vivos em nossas mentes, corações e palavras (CR, 31-5-2006, p. 16).

146. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ 

Regina Cristófoli Mezzaroba, Vespasiano Correa-RS

Regina mora na Capela São Roque da Linha Ernesto Alves, em Vespasiano Corrêa. A 24-7-2005, completou 105 anos, com missa, festa e muita gente. Declara: 

“Tirando la sapa, go fato la me vita, che desso tuti i la cata importante. Fin el Padre  Anselmo Cristófori, del Guaporé, e giornalisti del Guaporé e de Porto Alegre (2004), i ze vegnesti intervistarme. La memòria fin desso la ze bona, go tuto in mente, son restada védova in 1982, de José Antonio Mezzaroba. El pupà el ze vegnesto del Itàlia. Steino in Faria Lemos, rente a la Alcântara, in diression a Bento Gonçalves. Lu el ze morto con 34 ani, in 1904, ma me mama la ze rivada ai 101 ani. La me ga insegnà cantar, pregar e laorar in casa e in colônia - spassar, taiar legna, catar su ovi, lavar zo, far da magnar, postar i leti, snetar la casa, laorar tel giardin, sapar, tirar do mìlio, bater i fasoi, taiar formento, rossar, arar, piantar de tuto... 

 Laorar ze stà la me vita.  E no son pentia. Laorar e stufar el corpo se magna meio, manco idee in testa, e anca se riposa meio. In paese, a feste e messe ze tempo che no vao,  el padre vien confessarme qua casa, e portarme la comunion.  Par mi el padre ze sempre stà la persona pi importante, scoìsta da Gesù. Malada, son stada solo ai sei o sete ani, tre mesi col tifo, i ze ndai tor el dotor in Bento Gonçalves. Col tifo mi, me mama e me fradel. I credea che moriva. Ma, gràssia a Dio, son restada meio. Dopo go passà anca la palmonia. Ma dopo de quel no me ricordo gnanca pi de esser stada malada, a no esser un qualche rafredore.  Desso parlo in potoghese che lora tuti i pol capir.

Eu nasci a 24 de julho de 1900, sou viúva desde 1982, tivemos nove filhos, dois já falecidos, 23 netos, 42 bisnetos e dois tataranetos. Aqui na Linha Ernesto Alves, moro com meu filho Genuíno e minha nora Zenaide, e minha filha Colorinda, de 76 anos, que não casou.

Todos me perguntam qual é o segredo de viver tanto? Eu não sei outro, senão que precisa rezar, rezar bastante, eu peço graças a Nosso Senhor, a Nossa Senhora, rezo o terço todos as noites e, de dia, quando estou sozinha, também rezo para todos os santos. “Quando zera pi dóvena, pregava anca du ore in sèguito, indenociada.” Aos filhos e netos, sempre ensinei que precisa a gente se dar bem com todos.

Gosto de tomar chimarrão, e vinho também. Não gosto de café, mas tomo bastante chimarrão. No café, como pão, queijo e marmelada. Ao meio-dia, sopa, carne, polenta, queijo, salame... e meio copo de vinho; outro meio copo tomo na janta. Na comida, não boto azeite, uso somente banha de porco. Gosto muito de frutas – laranja, bergamota, uva, maçã e banana. Quando passa o bananeiro, eu compro bananas. Vou dormir às 20 horas, e levanto às 6 horas, acendo o fogão de lenha, arrumo a mesa para o café, lavo as louças, vou fazendo os trabalhos de casa, ajudo fazer o almoço...

 As orações, eu aprendi de minha mãe, em italiano, português, latim, tudo misturado. A Salve Regina eu rezo em Português. O Gloria Patri, rezo assim: “Gloria Patri et Filio, et Spiritui Sancto. / Sicut erat in principio et nunc et semper et in saecula saeculorum. Amen.” A Ave Maria é a oração que mais eu rezo, em italiano: “Dio ti salvi, ò Maria, piena di grazia; il Signore è teco; tu sei benedetta fra le donne e benedetto è il fruto del tuo ventre Gesù! / Santa Maria, Madre di Dio, prega per noi peccatori adesso, e nell’ora della nostra morte. Cosi sia!” Eu rezo pela minha família, vizinhos, amigos, doentes, necessitados e para as plantações. Quando chega a capelinha em casa é uma festa. Para os doentes e para todos, peço que tenham força e coragem, confiem em Deus e não se deixem dominar pela tristeza” (e-mail cibai@terra.com.br; fone (51) 32268800; CR, 14-3-2007, p. 16). 

Regina é centenária em plenitude de vida, trabalho, coragem, testemunho e fé!

147. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Carlos Atilio Todeschini, Porto Alegre-RS, vereador

 

            Carlos Atílio Todeschini, nascido em 1963, em Parai-RS, atesta: 

“Meus bisavós são originários de Maróstica (Vicenza), Pádova e Cremona. Estabeleceram-se, a partir de 1883, em Lajeadinho (Veranópolis), próximo ao Rio das Antas. Bortoli, Ferri Caron e Todeschini são sobrenomes de minha família, todos dedicados à agricultura em pequena propriedade. Meu avô, agrimensor de profissão, foi um dos responsáveis pela demarcação dos lotes destinados a imigrantes.

Na década de 1940, meu avô, Atílio Todeschini, foi um dos precursores da Fábrica de Bolas Todeschini e Dal Ponte Cia. Ltda., em Veranópolis, fabricante das Bolas Guardian. A demanda deste produto estava ligada à necessidade de atender, principalmente, as Escolas Maristas.

Na minha infância, como todas as crianças da localidade, trabalhei na colônia, plantando e cultivando trigo, milho, feijão, batata, hortaliças..., auxiliando no parreiral e na criação de porcos. Cursei o II Grau no Colégio Agrícola de Veranópolis. Em 1982, ingressei no curso de Agronomia da Universidade Federal de Pelotas (Ufpel), quando comecei a me interessar pela política. Entre os anos de 1984 e 1985, assumi a presidência do Diretório Central de Estudantes (DCE). Em 1988, já formado, fui eleito primeiro suplente de vereador pelo PT, em Pelotas, cargo que exerci como titular por oito meses. Fui também vice-presidente da Emater/RS.

Ao longo de minha carreira política, fui engenheiro-assessor do Prefeito de Porto Alegre, Tarso Genro, Diretor de Conservação e Diretor-Substituto do DEP e Diretor-Geral do Departamento Municipal de Água e Esgotos da Capital (DMAE). Meu trabalho, junto com os demais servidores, contribuiu para que a autarquia municipal se transformasse num exemplo mundial de gestão em saneamento, passando a ser considerado referência de gestão pública; consegui dar condições às praias de Belém Novo para banho e acelerei o processo de implementação do Programa Integrado Sócio-ambiental.

Sintonizado com os principais temas de destaque no cenário internacional, participei da Cúpula da Água (Rio + 10), na cidade de Joanesburgo (África do Sul), e como convidado da Public International Service (entidade sindical que representa mais de 20 milhões de trabalhadores no mundo), no 3º Fórum Mundial da Água, na cidade de Kioto, Japão. Em 2003, o DMAE recebeu o Prêmio Internacional de Águas e Cidades, em Cannes, França, e assumi a Vice-Presidência da Associação Nacional de Serviços de Saneamento (ASSEMAE), representando a entidade nos principais debates nacionais sobre a política de saneamento. A água entrou na minha vida através do meu amado Rio das Antas. 

Eleito vereador de Porto Alegre com mais de 12 mil votos, assumi uma cadeira na Câmara Municipal em 2005, onde fui membro da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ). Fui líder da bancada do Partido dos Trabalhadores e, em 2006, assumi a presidência da Comissão de Defesa do Consumidor, Direitos Humanos e Segurança Urbana (CEDECONDH).

A política surgiu em minha vida ao natural, em conseqüência de meu desejo de fazer algo pelo bem público, pôr os dons que Deus me confiou ao serviço do próximo, respeitando o pensar e as ideologias diferentes, tendo como alvo o bem comum.

De meus bisavós, avós e pais italianos, herdei o espírito de solidariedade, paixão e trabalho, aliados à fé, que dá sentido à minha vida. A política, considero-a um púlpito privilegiado, independente de resultados eleitorais, como oportunidade de falar, expressar as próprias idéias, ser ouvido e respeitado”( todeschini@camarapoa.rs.gov.br; CR, 30-5-2007, p. 16). 

            Carlos Atílio encarnou a garra do colono, enobreceu a enxada, e com a enxada na mão, em dia de calor, em torno à fonte, definiu suas intencionalidades – terra e água – como os dois pilares sobre os quais fundamenta o resgate da herança dos antepassados, aliados à amizade, solidariedade e fé. Fazer bem e fazer o bem, sem olhar a quem, definem sua trajetória cristã através da política.

 

 148. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Walter Luiz Rigotti, Consultor Ambiental, Curitiba-PR

Walter Luiz, nascido em Erechim-RS (1946), filho de Luiz Rigotti e Alda Donadel Forcelini, casado com Leda Terezinha Cararo, pais de Débora das Graças e Rachel Tereza, avós de Sophie e Gabriela, fez sua sua América como funileiro (1963-4); bancário (1965-74); funcionário da Companhia de Petróleo Ipiranga (1975-2005). Atuou em Concórdia, Itajaí, Florianópolis, Blumenau, Lages (SC); Curitiba, Ponta Grossa, Cascavel, Londrina, Maringá, Rossana, Paranaguá, Guarapuava e Araucária (PR); Porto Velho, Vilhena, Várzea Grande, Barra do Garças, Sinope e Alta Floresta (RO); Manaus, Itacoatiara, Presidente Figueiredo, Benjamim Constant (AM);  Belém, Santarém (PA); Cuiabá (MT); Brasília e Goiânia (GO); São Paulo, Osasco, Campinas, São Caetano do Sul, Paulina, Ourinhos, Bauru (SP); Salvador e Madre de Deus (BA); Belo Horizonte, Betim, São Brás do Suaçui (MG); Dourados, Corumbá (MS); Duque de Caixas, Campos (RJ); São Luiz e Açailândia (MA);  Maceió (AL). Diz:

“Aposentei-me em 2.005, aos 41 anos de Carteira assinada. Hoje sou Consultor Autônomo na Área Ambiental. Meu objetivo é compor a história da família. Até 1999, chegava até o avô Giovanni Rigotti, não sabia que os bisavô Abramo Rigotti e Verônica Ferro com os filhos Bôrtolo e Giovanna vieram da Itália, nem da avó materna Rachel Boldori. 

Meu pai nasceu em Lagoa Vermelha, mas não possuía certidão de Casamento. Em 1998, fomos a Lagoa Vermelha, em busca desta certidão, quando o cartorário informou: “Os Rigotti foram registrados aqui”, mas nasceram em Ibiraiaras, Guabiju, ou André da Rocha. Lá fomos nós. Nada em Ibiraiaras e Guabiju. Em André da Rocha localizamos certidão de casamento do meu avô (6-1-1.914). Percorri 6.000 kms, visitando igrejas em Caixas do Sul, Bento Gonçalves, Veranópolis, Nova Prata, Nova Bassano, Fagundes Varella, Vila Flores, André da Rocha, Nova Araçá... Na certidão de casamento dos avós JOÃO RIGOTTI, filho de Abrahan Rigotti e Verônica Ferro, e de RACHEL BOLDORI, filha de Santo Boldori e Assunta Delvo, consta serem italianos, residentes em Alfredo Chaves. Não sabia que vieram da Itália. Em 1999, em Nova Araçá, localizamos os registros dos seus 13 filhos.

 Vivi meus primeiros 27 anos com meus pais, avós e bisavós. Só falávamos Talian. Comer polenta, queijo, salame, pão, massas, assados, galinha ao molho, risotos, pão ensopado no vinho no café da manhã ... era meu cardápio. Fui coroinha em Concórdia por 12 anos.  Viajei com meu pai ao Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro. Em Jacutinga, a 15 kms. de  Concórdia-SC, dormia em colchão de palha de milho e travesseiro de penas, na casa da Nona Rachel e chupei muita uva na casa do Sr. Malaganio. Enchi muitos litros de vinho para meu pai levar a São Paulo e trocar por cerveja com o Affonso Micocchie, que tinha Bar no Brás, e torcia pelo Palmeiras. Tomei porres só com o cheiro do vinho, ao encher litros.

Meu Pai, com um Chevrolet 54, transportava produtos da SADIA, de Concórdia para São Paulo e Rio de Janeiro. Aos oito anos, ganhei dele um cavaquinho. A nona materna, Tereza Forcelini, morava conosco, rabiosa só vendo. A Mãe viajava com o pai e a gente ficava com a nona. Um dia tentei tocar cavinho, mas só fazia barulho. A Nona, boa costureira, estava na cozinha costurando. Incomodada, gritou: “Fermo Walter,  fermo Walter...” Eu não atendi, então ela veio, pegou o cavaquinho, foi à cozinha, com o joelho sobre a caixa da lenha, bateu o cavaquinho no canto da caixa e o reduziu em gravetos. Aos 14 anos, meu pai me deu uma gaita de 80 baixos, da Somenzi, que está na casa paterna. 

Nossa casa era grande: na parte superior estava a Radio Rural de Concórdia, do Atílio Fontana, Diretor e Fundador da Sadia; na frente, havia a relojoaria Pazzini e uma loja de tecidos; no fundo, quatro peças alugadas. Um dia, em visita aos parentes em Jacutinga, brincamos no barro e, ao voltarmos sujos, a mãe pediu nos lavássemos debaixo de uma bomba Marumby, dentro de um gamelão. O sabão caiu no fosso, e corri a pegá-lo, sem saber que era um poço desativado. Sorte que tio José percebeu e me salvou (wl.rigotti@uol.com.br; CR, 28-3-2007, p. 16).

 Depois de salvar-se do poço e percorrer o Brasil, realizando seus sonhos, Walter salvou a história de sua família. Parabéns!

149. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM
Floriano Molon, funcionário público federal, Porto Alegre (CR, 11-10-2006, p. 16).

Floriano Molon, oitavo, dos 9 filhos de Aristide Molon e Mercedes Dani, trineto dos imigrantes Angelo Molon e Cecília Ziliotto, de Arzignano (Vicenza), esposo de Dalva, pai de Fabrício Antônio e Cristina Maria, avô de Kiani, italiano de corpo e alma, diz: 

"Nasci numa casa de madeira, de dois andares, o quarto localizava-se sobre a vinícola. O nome Floriano me foi dado em homenagem ao capuchinho polonês, Frei Floriano Skrowonski. De cabelos loiros, transitei pela minha adolescência com a apelido de alemão. Na infância na busada, interior de Otávio Rocha, fui o nêne dia e noite italiano. Até os bancos escolares, nunca tinha dado muita importância à língua brasileira, que ouvia na missa da capela da Marcolina, ou no rádio dos vizinhos, nas nostálgicas noites de filò. Nossa casa, separada em duas partes para evitar incêndios, me obrigava a sair ao sereno nas noites de verão como de inverno, à luz do feral, para iluminar o caminho à casa de dormir. 

Entre os trabalhos e comidas, inesquecíveis à mente e ao estômago, estão: Ndar molder le vache, para ter o leite para o café com pan biscoto; palpar le galine, para anunciar mais um ovo para saciar a fome, tão presente nas safras magras de trigo e das uvas com baixo preço; comer fortaia com salame, ou queijo, ou cebola picada, pissacan co la panseta, radici coti, puína, pien, frítole, codeghin, menarosto, gnochi, tortei, capeleti... Tenho que contar que, um dia, para temperar a massa, vi um irmão matar um quero-quero. Apesar de me assustarem com os espinhos nas pontas da asas, os quero-queros e o urubus, em minha inocência, eram considerados sagrados. 

Aborrecia-me puxar mangueiras para sulfatar (eu já peguei a modernidade, sem as máquinas de sulfatar às costas); conduzir a mula para arar debaixo do parreiral. Mas, como era bom ndar al molin à cavalo; o dia de bàter el formento, quando lautas refeições eram servidas aos maquinistas, e todos os de casa. Aliás, era felicidade para nós receber visitas, não porém para o galo gordo, as pombinhas novas, as costeletas de porco...! Quem não lembra o scartossar e sgranar mìlio! Uma nona, de santa sabedoria, disse que depois da descoberta da máquina de debulhar milho, nada mais iria ser inventado! E o dia de far la lícia e torcer os lençóis?! E por falar em modernidade, nada me impressionava mais que o relógio de parede, na casa do nono, com aquele pêndulo marcando o tempo! 

Saí da colônia para percorrer o Brasil do trabalho, mas a colônia não saiu de mim. Destinei estudos e atividades para ajudar minha comunidade a progredir. Fundei associações, criei e presidi eventos, realizei dezenas de festas e, entre Otávio Rocha, Flores da Cunha e Porto Alegre, movimentei milhares de pessoas. 

A partir do Centenário da Imigração Italiana (1975), me dei conta de histórias e fatos a serem resgatados. Escrevi centenas de artigos em jornais, revistas e livros. Pesquisei a história da minha e de outras famílias. Fiquei extasiado ao receber o passaporte italiano. Não porque pense em deixar esta terra que acolheu nossos avós e lhes deu, pelo suado trabalho, o pão e o vinho. O passaporte é o elo, pelo qual, após 130 anos, pude mostrar, em quase desabafo, à Itália e à célebre Veneza, que nossos antepassados, por elas esquecidos, são vencedores pela fé e pelo trabalho.

Famílias, carreteiros, balseiros, culinária italiana... são alguns temas de minhas pesquisas. Andando pelo Brasil senti-me orgulhoso por me chamarem de gringo, atestando a italianidade, impressa em minha testa, circulando em minhas veias, com as características da região que me viu nascer. Nêne, na infância; polaco, alemão, gringo, na vida adulta; não importam os apelidos, pois é tão belo ser gaúcho-ítalo-brasileiro!" (fmolon@cpovo.net; CR, 11-10-2006, p. 16).

Floraino é, de fato, a flor da italianidade!

150. ITALIANA QUE EU SOU
Prof. Declei Carmen Padova, Veranópolis-RS

 

A pedagoga Declei Carmen, ícone de professora dedicada, faz da vida e do trabalho um festival de boas palavras e de belas canções, como italiana da festa, do canto e do filò. Diz:

“Meu sobrenome Padova me remete à cidade italiana de Santo Antônio, privilégio  que me dispensa de dizer que sou pura italianidade. Nasci em São Brás, interior de Cotiporã (RS), na casa da nona Eliza Brancher Baldissera (Isa), mãe da minha querida mãe Dilecta. Ela ficou órfã e  foi adotada pelos Brancher. Recordo a nona Isa lavando louça, enquanto eu ficava sentada sobre a caixa da farinha; ou lavando roupa no tanque, à sombra de uma guabirobeira, enquanto eu saboreava as frutinhas amarelas.

“O avô, José Baldissera (Bepi), era filho de Antônio Baldissera (Toni Sòto), meu bisnono, que, na viagem da Itália para o Brasil, quebrou uma perna, no navio, e o mau conserto lhe eternizou o apelido de Toni Sòto. Hoje, contemplando sua foto, com o pé sobre uma pedra, copo de vinho na mão, percebo-o vaidoso e perfeito, disfarçando seu defeito. Enquanto o nono Bepi colhia uvas, eu saboreava os vermelhos moranguinhos que vicejavam sob o parreiral.

“Do meu pai, Antônio Itelvino, herdei o sobrenome Padova, advindo do meu avô Ermelindo (Lindo), pedreiro e cantor, cujos pais nasceram na Província de Cremona. Foi o avô com quem mais convivi, que me ajudou a ser a italiana que sou. Foi o construtor da maioria das capelas de Veranópolis. Na infância, ao folhar seus livros italianos, eu encontrava os moldes das belas rosáceas que ele modelava em cimento, para enfeitar o frontispício de igrejas e capitéis. Analfabeto em língua portuguesa, à noite me fazia sentar à sua frente, para ler livros italianos que ensinavam a arte de modelar. E a Bíblia italiana, que lia a seus pés e que pouco  entendia,  modelou em mim a vida da fé, pelo seu exemplo. Saudades do terço, rezado de joelhos. Nós, crianças, no fundo da sala, ríamos muito, sem entender o sentido.

“Inesquecíveis os filós com os tios, em especial as tias Vilma e Odila, entre risadas, conversas, discussões banais, e as inúmeras canções que desenvolveram em mim o gosto pela música e o cultivo da voz para louvar o Deus, que tão bela ma concedeu. Saudades do nono Lindo, excelente cantor, que todos queriam cantando nos filòs, nas festas, nos encontros, junto a um bom vinho. Lembro o compromisso sagrado do dia 25 de julho  quando, de mãos dadas com ele, eu ia ao Salão Paroquial Dom Vital, cantar em italiano, na Rádio Veranense, para homenagear os colonos no seu dia. No  repertório, não podia faltar a Santa Lucia.
“O nono Padova era um colono perfeito. Ia cedo trabalhar na sua  pequena roça na estrada do Retiro, e mais tarde eu lhe levava a colassion. Seu modo  de ser me propiciou lições de honestidade, integridade e dedicação à família. Ensinou-me a desenvolver a música, pelo que lhe sou eternamente grata. Ensinou-me a falar e cultivar a língua e cultura italiana; a viver a fé e a espiritualidade; a apreciar a arquitetura sacra, de que era mestre. 

“O nono Ermelindo, que integrava a importante Società Principe di Piemonte, está vivo nas canções que eu canto e nas capelas que construiu; no italiano que falo e na italianidade que vivo, e condivido com meus filhos, Carlos Daniel, biólogo, (em memória), e com Cindy Eliza, advogada. No dia-a-dia, procuro ajudar  meus alunos a resgatarem sua história,  mostrando que a vida é feita de preciosas lembranças dos antepassados que nos legaram sua singular maneira de ser, viver, amar e crer.” (declei@terra.com.br; estafeta@pressa.com.br; 21-2-2007, p. 16).

Declei,  continua Fazendo a América do trabalho, da fé, da alegria e do canto!

151. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Ignez Cobalchini Sandrin, Chapecó (SC)

Ignez Cobalchini Sandrin, nascida em Bento Gonçalves (RS), festiva relata:

"Sou filha de Bernardo Cobalchini, de família originária de Maróstica (Vicenza) e de Rosa Coser, de família originária de Romagnano (Trento).

Penúltima de 12 filhos, quase a raspa do tacho, não tive a sorte de conhecer os avós. Sempre me senti italiana. O sotaque, a culinária, o gosto pelo trabalho, festas, filós e cantos fazem a herança recebida de meus pais. Nossa casa simples, na encosta do rio Burati, interior de Bento Gonçalves, região montanhosa e de extrema beleza, tinha um porão de pedras, onde estavam as pipas de vinho e as ferramentas; no primeiro andar ficavam a cozinha, a sala e os quartos; o sótão guardava de tudo um pouco. O lindo parreiral, firmado nos plátanos, plantados pelo avô Bernardino Cobalchini, as taipas e os pinheiros enfileirados desde o portão de entrada da propriedade até a casa completavam a paisagem. Além da uva, cultivávamos trigo, milho, feijão, batatinha..., todo o necessário ao consumo. 

Cursei a Escola Rural de São Valentim, com a professora Dosolina de Carli. Como meus pais, eu ia à escola descalça, para não sujar nem gastar os chinelos. Antes de entrar na escola, limpava os pés e os colocava. Quando terminei a seleta, a professora me convidou a continuar os estudos em Bento Gonçalves, onde ela morava. Mas papai, muito apegado a mim, não permitiu. Dizia que eu era a sua picinina.

Com 10 anos, eu e minha saudosa irmã Maria, íamos à vila dos oficiais em São Roque, Bento Gonçalves, vender frutas e queijos, para comprar o que faltava em casa. Durante a II Guerra, saíamos pouco de casa, com medo de sermos surpreendidos falando talian, que era proibido. Mesmo assim, os irmãos mais velhos foram presos.

À noite, os pais, após a janta, nos reuniam para rezar o terço, depois do qual, nas noites bonitas, mamãe nos convidava a cantar músicas italianas sob o céu estrelado. Que saudades daquelas estrelas e canções - Mérica, Mérica, Mérica; Quel massolin de' fiori; Italia Bella!...

Na adolescência, morei com alguns de meus irmãos. Eu era como o porquinho de Santo Antonio, ajudando a quem precisasse, nas atividades da casa, no preparo das refeições, na costura, no armazém... Em 1948, consultando o dentista, conheci meu futuro esposo, Hildo Sandrin, também de Bento Gonçalves, mas da cidade, falecido em 2001. Casamos em 1951, na igreja Santo Antônio, onde também casaram meus pais e sogros. Tivemos os filhos: Carlos, Flávio e Luciano, aos quais demos educação e bons princípios.

Em 1960, fincamos raízes em Chapecó (SC), terra que aprendi a amar, e que nos deu oito queridos netos - Rodrigo, Luíza, Marco Antonio, Nájila, Bruno, Flávia, Daví e Estela Sandrin.

Na década de 1960, fui uma das primeiras mulheres de Chapecó a dirigir automóvel. Pensava-se, então, que dirigir era atividade para homem e muitos viam esta atitude como uma afronta aos bons costumes. O neto Rodrigo, ao escrever um livro sobre nossa família, me levou a encontrar minha história e conhecer fotos que eu julgava perdidas. Os irmãos Hilário, Josephina, Angelo, Oreste, João, Rinaldo e Maria são falecidos; Rosina, Angelina, Adele e Urbano Cobalchini estão vivos.

Com 75 anos, me sinto feliz e com saúde. Adoro reunir a família para conversar e sentar à mesa para uma macarronada, gnoche, tortei, polenta, schmier, conservas, doces... como aprendi de minha mãe. Agradeço a Deus a saúde, a fé, o trabalho e minha maravilhosa família!" e-mail: 

ignezcobalchinisandrin@yahoo.com.br; dr_sandrin@yahoo.com.br
Ignez é, em tudo, a mamma italiana afetuosa, dedicada, piedosa e delicada!  Deus a conserve! (CR, 9-8-2006, p. 16).

152. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Tatiane Cristina Zambelli, arquiteta gaúcha que mora em Milão (Itália)

Tatiane Cristina Zambelli iniciou sua italianidade no Brasil para dar-lhe, na Itália, onde vive e trabalha, o colorido da nostalgia e da história.

“In agosto saranno 10 anni che vivo in Italia, a Milano, dove attualmente lavoro come architetto. Nell’ottobre del 2003 mi sono Laureata in Architettura presso il Politecnico di Milano, e nell’anno scorso ho superato l’esame di Abilitazione professionale Italiano, così che ora potrò iscrivermi all’Ordine degli Architetti, Pianificatori e Conservatori della Provincia di Milano.

Da bambina ho sempre sentito un forte richiamo per l’Italia, non soltanto perché è un paese così bello e pieno di storie, ma soprattutto perché da lì provengono le mie origine.

Sono cresciuta ascoltando le storie della mia famiglia, di quando erano in Italia, ma, principalmente, su quello che avevano lasciato nella nostra terra, non soltanto a Caxias do Sul e nel Rio Grande do Sul ma anche in Argentina.

Il mio bisnonno Tarquinio Zambelli proveniva della quinta generazione di scultori. Infatti abbiamo scoperto l’esistenza di registri di suo padre Angelo Zambelli, intagliatore a Canneto Sull’Oglio nel 1700.

È sempre stata una grande emozione conoscere le sculture e le opere realizzate da loro. Ho vissuto la mia infanzia imparando l’arte attraverso la loro storia e soprattutto seguendo la ricerca effettuata da mia madre Irma Buffon Zambelli, che attraverso i suoi libri ci ha restituito un pezzo di storia che con il passare degli anni, scompariva.

Purtroppo non ho conosciuto mio nonno Estacio Frederico Zambelli, lui era Brasiliano nato a Caxias do Sul. Aveva studiato a Milano all’Accademia di Belli Arti di Brera.

Ritornato in Brasile, ha seguito la strada di Tarquinio, dando vita ad un atelier di Arti a Caxias do Sul.

Alla mia partenza per l’Italia avevo una grande voglia di conoscere la terra dei miei antenati e in un certo modo di seguire i loro passi. Non avevo imparato l’Italiano, nonostante che tutta la mia famiglia provenisse dall’Italia, in particolare dal Veneto e dalla Lombardia. Spesso sentivo i miei nonni (genitori di mia madre) parlare tra di loro in italiano, era molto bello sentirli, tuttavia non riuscivo a capire.

Ho studiato la lingua e conosciuto un po’ dell’Italia, che senza dubbio era ancora più bella di quanto mi ero immaginata. Mi sentivo italiana, calpestavo le vie antiche di Milano e potevo immaginare il mio nonno che la percorreva con un taccuino sotto il braccio. Ho visitato la città di Tarquinio dove inaspettatamente ho trovato una via con il suo nome, in omaggio a lui.

I primi anni sono stati difficili, innanzitutto per la nostalgia che avevo della mia famiglia e della mia terra.

Oggi mi sento tanto italiana quanto brasiliana, sento di far parte di tutti e due i paesi. L’Italia mi ha dato tanto, non soltanto per la mia professione, ma soprattutto per il mio essere. Sento di far parte di questo meraviglioso paese.

Penso in futuro di ritornare in Brasile; in quel giorno porterò nella mia terra natale, l’italiano che è, e che già era dentro di me.”

Como Tatiane Cristina Zambelli pensam, talvez, todos os italianos que, nascidos em qualquer parte do mundo, conservam em si a Itália dos antepassados, da casa, do lugarejo donde saíram, com a pura imaginação de um paraíso perdido, que vale a pena reconquistar. E Tatiane o está reconquistando, por isto a Itália voltará a seu um pouco mais a Itália dos seus e dos nossos avós também. Emigramos, mas não abandonamos, nos distanciamos fisicamente, mas convivemos espiritual e diuturnamente com as geraçoes peninsulares e mundiais (CR, 27-4-2005, p. 18).

Propaganda

FIBRA – Federação das Associações ítalo-brasileiras do Rio Grande do Sul – homenageia os 130 anos da Imigração Italiana no Estado, e convida a todos os interessado em estudar, promover e conservar as próprias raízes a ela se associarem. Informações pelo e-mail fibrars@net11.com.br, fone 054 – 4441018.

153. A VERDADE QUE ESTÁ EM MIM

Alécio Borsoi, Porto Alegre, radialista

No Festival da mentira de Nova Bréscia-RS (2006), com o título Vinho e transporte coletivo, Alécio conseguiu o segundo lugar, com esta verdade, que homenageia o 20 de maio, dia da Etnia Italiana. Diz ele: 

“Falar sempre a verdade, recomendava meu pai. Segui fielmente seu conselho. Quero, pois, lhe revelar esta grande verdade, que o deixará feliz:

Deus criou o mundo em sete dias. Dois dias ele gastou para construir Nova Bréscia.  

É nesse município que eu tenho minha cantina de vinhos. O vinho que eu vendo é tão velho que as garrafas chegam a estar enrugadas.

A marca do meu vinho é Vinho de Missa Penúltima Ceia. As pipas são tão grandes que para examiná-las por dentro, para tirar o grupe, eu tenho que entrar de submarino.

O homem que cuida das minhas pipas é tão alto que para atar as cordinhas dos sapatos, ele tem que descer de elevador.

O meu vinho é tão bom, que uma vez, um dos meus funcionários caiu dentro de uma pipa de vinho e morreu afogado. Quando o padre foi avisar a viúva que ele tinha morrido, ela perguntou:

– Será que o meu marido sofreu muito para morrer?

O padre respondeu:

– Acho que não, pois ele saiu três vezes para ir ao banheiro.

Em Nova Bréscia, sempre tem quatro ou cinco navios, atracados atrás da Prefeitura, carregando o vinho destinado à exportação. Para vocês terem uma idéia do sucesso do meu vinho, a Irmandade dos Italianos Proprietários de Restaurante de Porto Alegre criou, e o Governador aprovou, em 11 de dezembro de 2003, o Dia do Vinho.

As minhas vendas cresciam cada vez mais e eu não tinha, em Nova Bréscia, gente suficiente para amassar a uva com os pés. Comecei, então, a produzir o vinho no Rio de Janeiro. Eu aproveito os ensaios das escolas de samba e os foliões vão sambando e amassando a uva gratuitamente para mim. Como recompensa, mandei instalar um encanamento para fornecer vinho de graça a todos os sambistas.

Para trazer o vinho do Rio de Janeiro até Nova Bréscia, plantei uma super-mandioca com raiz controlada por satélite. A mandioca foi até o Rio de Janeiro. Daqui de Nova Bréscia, larguei minha criação de porcos, e eles foram comendo a mandioca, formando um túnel. Esses porcos comeram tanto, que chegaram no Rio de Janeiro pesando seis a sete mil quilos cada um.

Pelo buraco da mandioca, eu trago o vinho até Nova Bréscia. Quando acontece um vazamento de vinho no trajeto, o Presidente do Japão me telefona porque o vazamento atravessa toda a terra e vai manchar os varais de roupas das lavadeiras japonesas, lá do outro lado do mundo.

Para descobrir onde está o vazamento, eu injeto essência de rato no túnel, e saio por cima da terra com meu cachorro. Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina..., onde tiver cheiro de rato, tá aí o vazamento, e eu passo cola.

Depois que eu terminava de trazer o vinho do Rio de Janeiro até Nova Bréscia, o buraco da mandioca ficava ocioso o resto do ano. Daí eu preparei uma grande surpresa para o povo de Nova Bréscia. Mais de trezentas mil pessoas do município ficaram aguardando... E foi a maior explosão de alegria quando, pelo buraco da mandioca, eu apareci em Nova Bréscia de Trem Bala: o Expresso RN7 – Rio-Nova Bréscia em sete minutos...

E atenção! Este trem supersônico, movido a vinho, está patenteado no meu nome na Matriz Mundial de Patentes, na Cidade de Coqueiro Baixo.

É a pura verdade. Juro. Não minto.”

Aléssio completa, assim, um capítulo que faltava na história de nossos heróicos antepassados italianos que, tomando vinho com mandioca frita, construíram América (20-5-2006).

154. O Italiano que está em você

Prof. Mario Michelon, músico e compositor, Caxias do Sul-RS

 “Nasci em Antonio Prado. Un paese meraviglioso. Lugar que tem, de um lado, o Rio das Antas, fluindo entre paisagens românticas; de outro, o horizonte verde dos parreirais. Desde criança, aprendi a me comunicar em Talian e em Italiano com meu avô (con il mio nonno). Este era o meu ninho: davvero um nido d’amore”.

“Em 1975, estabeleci-me em Caxias do Sul, como professor de Português, Inglês e Literatura Brasileira, quando, além de me perceber italiano, fui percebido como tal, em meio a outras etnias. Linda experiência! Todos buscando seu lugar ao sol, mas com diferentes modos de ser e fazer. Enfim, sempre me reconheci italiano: è la mia identità”.

          De fato, Mario é de uma singular italianidade musical. Através da música foi desvelando típica italianidade ítalo-gaúcha. Vou denunciar sua modéstia referindo aspectos apenas de seus sucessos e vitórias musicais: 

Em 1970, começou a atividade artística no Coral da UCS. Um ano após, conquistou o 1º lugar no Festival Viva a Juventude.

Em 1984, participou da apresentação da ópera Cavalleria Rusticana de Pietro Mascagni – integrando o Coral Sinfônico da Orquestra Sinfônica de Caxias do Sul (OSCA).

          Em 1987, iniciou uma trajetória vitoriosa em festivais nativistas, compondo para os intérpretes: 

. César Passarinho: Noite de Inverno, Sonho de Primavera, Galope dos Sonhos, Na Serra Aquerenciado...;

. Délcio Tavares: Encantado de Encantos, que, entre 417 composições inscritas no Canto da Lagoa, conquistou a premiação máxima: um automóvel zero Km.; 

. Ben-Hur Toledo: Lagoense, Caprichos e Cambichos, Saudade Teatina, Minha Terra – Um Poema...; 

          Mas, os maiores triunfos viriam participando de festivais de música italiana.  Mais de trinta troféus, incluindo: Garrafão de Ouro, La Nave Degli Immigranti, Nó de Pinho, Parreiras da Serra, A Criação... com destaque para a conquista internacional em parceria com Joel Vianna: Oscar della Musica Italiana (Itália, 2001 – Intérprete: Rafael Gubert).

Colaborou nas filmagens de “O Quatrilho” e fez parte do elenco que encenou o grandioso espetáculo Migração da Luz.

Lançou o CD Sogno e Realtà na Abertura da Festa da Uva de 1996. Esta obra eminentemente cultural lhe valeu uma homenagem do Presidente de I Paesi della Regione del Veneto (Schio-VI, Itália, 1996) – Na ocasião excursionava em missão cultural pela Europa, integrando o Coral Municipal de Caxias do Sul, realizando 14 apresentações em cidades italianas). Também lançou os CDs Amore Mio, Nostalgia e Ecos de Mim – uma retrospectiva da participação em festivais nativistas. Como diretor artístico, colaborou na produção dos CDs das Festas da Uva de 1998, 2000, 2002 e 2006.

Em 2005, foi distinguido pela Câmara Municipal de Vereadores de Lagoa Vermelha com o título honorário: Cidadão Lagoense.

Compôs diversos Jingles para a Festa Nacional da Uva, incluindo os temas: Mulher Imigrante: graça, força e inspiração (2002) e A alegria de estarmos  juntos (2006).

Durante a Festa da Uva de 2006, publicou o livro IL Piacere di Cantare: Canções que fazem vibrar a alma e brindar à vida.

Dos antepassados, Michelon não poderia dizer outra coisa do que afirmou na introdução à Alegria de estarmos juntos: “Vieram de terras distantes / Como sementes nas asas do vento / Somos fruto de um sonho imigrante / Na safra do nosso tempo. / La gente che lavora / Conosce la prosperitá / Abbiamo il cuore in mano / Pieno di felicità” (mmichelon@brturbo.com.br).


Na melodia do cantar, na musicalidade do Português com sotaque e no Italiano artisticamente lúdico, Mario extravasa sua singular italianidade (20-5-2006). 

155. SOU IGUALZINHO A MINHA MÃE

Padre Jonas Abib, Cachoeiro Paulista, SP

Pe. Jonas Abib é fundador da comunidade Canção Nova, de Cachoeira Paulista (SP). Todos nós temos dentro de nós uma imagem própria de nossa mãe, como a pessoa mais importante de nossa vida. A cada dia, independente da idade e da condição física, independente de estar em vida ou na eternidade, nossa mãe propicia idéias, utopias e sonhos diferentes. Sempre é a imagem sagrada por excelência, mais sagrada de tudo neste mundo. É ela que nos aproxima de Deus, renova nosso nostálgico mundo infantil, nos acolhe livres e seguros em seus joelhos e nos infunde halos de felicidade sem par. Pe. Abib, se orgulha de levar consigo tudo de sua mãe. Olhe você também para sua mãe, em pessoa, se viva e presente, e em foto, se falecida e / ou ausente. E olhe-se no espelho para ver se, de fato, você tem o rosto de sua mãe, como o afirma de si Pe. Abib:
“Você já deve ter-se surpreendido diante do espelho, olhando bem para o seu rosto e dizendo: “Olha, como eu me pareço com minha mãe!”. A gente quer ter os olhos da mãe, cada um daqueles traços característicos, especialmente o sorriso gostoso e sincero, e o brilho na face que só ela tem.

A mãe da gente é sempre bonita. Ainda mais quando, depois de todas as rudezas da vida e o passar dos muitos anos, ela já traz aquele ar cansado e sofrido. A minha mãe é bonita, sempre bonita... E eu me pareço com ela. Sim, o mais importante é que eu me pareço com ela.

Homem ou mulher, todos nós queremos trazer os traços físicos e, principalmente, aqueles traços do coração e da alma da nossa mãe. Pessoalmente, quero ter a sinceridade, a franqueza e a incansabilidade da minha mãe. Creiam-me: ela se entregava de corpo e alma a todos aqueles afazeres próprios de uma dona-de-casa pobre, onde a mãe faz tudo desde logo cedo. E, à noite, ainda trazia um sorriso nos lábios, tinha gestos de carinho e atenção, e todo o tempo do mundo para escutar quem, precisava ser ouvido. Isso sem falar das gostosas risadas depois que as coisas se desanuviavam e se concluía a conversa dizendo:

– Graças a Deus, a gente vai vencer esta, como venceu todas as outras situações.

Longe de conformista, minha mãe era dotada de têmpera, mulher de fibra experimentada no sofrimento. E essa fibra e essa têmpera, que fizeram dela uma mulher forte, eu quero ter. Quero ter a coragem e a ousadia da minha mãe. Quero ter aquela garra que ela sempre demonstrou: alguém que enfrenta os problemas, que aposta na solução, que não deixa para amanhã o que se pode e deve fazer hoje, mas que no outro dia volta a assumir, com interminável paciência, aquilo que ainda não se resolveu... E que, talvez, nunca vá se resolver. Mas, a gente não desiste.

A coragem cresce, a disposição se renova e a gente vai criando um sadio otimismo de quem crê, espera, suporta e, acima de tudo, sofre sem nunca deixar de amar. Eu quero ser como a minha mãe. Tenho a sensação de que ando pela vida afora, escutando uma frase que ela nunca chegou a pronunciar, mas que eu a ouvi dizendo sempre com a vida:

– Agüenta firme, meu filho!” (Jornal de Beltrão, 13-05-2006, p. 7; www.cancaonova.com).
Jesus, no alto da Cruz nos deixou como presente sua mãe, Maria, quando disse a Ela, acenando para São João:

– Senhora, eis aí o teu filho (Jo 19, 26)!

E, depois, dirigindo-se a São João, o discípulo amado, disse:

– Eis aí a tua mãe (Jo 19, 27).

Eva nos legou a vida, a liberdade e o pecado. Maria nos conquistou a graça e a liberdade, pela obediência a seu filho:

– Fazei tudo o que ele vos disser!

156. OS SONHOS E AS ESPERANÇAS QUE ESTÃO EM MIM

Prof. Silvio Bregalda, Paraí (RS) 

Sílvio Bregalda, viajando em nave imaginária, destaca suas origens italianas: 

“Faço um retrocesso de 130 anos  no tempo e no espaço. Chego a 1875, marco inicial da Imigração Italiana no Rio Grande do Sul.

Buscar novas terras na América era imperiosa alternativa. A Itália, com território pouco maior que o Rio Grande do Sul, com numerosa população, vivendo do cultivo da terra, com pequena área cultivável e com tecnologia primitiva e sem indústrias. As conseqüências não se fizeram esperar. Miséria e fome geral, sobretudo no norte. Todos ansiavam por uma solução, quando lhes chega a notícia de oferta de terras na longínqua América.



O sonho de uma vida melhor, mais digna e humana, é obsessão da gente italiana. Muitos se tornam atores de dramático, cruel e doloroso êxodo. 
Os meus antepassados com seus colegas emigrantes se reuniram, depois de juntar seus míseros pertences, e se puseram em alto-mar. Sinto-me, também, neles, um aventureiro, lançado no escuro, contando apenas com a coragem de minha própria aventura.



Sinto-me como um filho emigrante que se despede de seus pais, parentes e amigos, com a única certeza de jamais tornar a vê-los. As lágrimas rolam do meu rosto, regando este solo que os meus, para o conquistaram para mim, tiveram que misturar suas lágrimas às águas salgadas dos mares, durante os 36 amargos dias de viagem di mccchina a vapore. A pátria amada, que eles deixaram lá bem longe, mais longe ainda está de mim, como um enigma do que seria eu, hoje, se lá tivesse ficado, ou se lá tivesse nascido e depois emigrado?!

Deixaram tudo, levando consigo apenas a vontade de vencer e a fé em Deus, bases do  mundo que aqui construíram e nos legaram.

 Estremeço ao pensar de ter nascido na América de seus sonhos que, do nada, com o suor de suas faces, construíram para mim. Sem casa para morar, de caça e pesca vão se alimentar.

 Imagino-me neles, arregaçando as mangas, com tudo por fazer, começando por achar um abrigo sob copadas árvores para, refeitas as forças, uma rústica moradia levantar. Derrubar árvores, fazer toras, desbastar, serrar tábuas, calejando as mãos, suor escorrendo, lágrimas vertendo, nostalgias de familiares e pátria distante pungindo, devagar tudo por eles fomos conseguindo.

Cada dia, com meus antepassados, busco o adormecer para, com novo sonho, alvorecer. Paulatinamente, os problemas começam diminuir, a mata se desbrava, o milho, o trigo e o feijão são lançados ao fértil novo chão. Chegam as primeiras colheitas, e a mesa se cobre de pão. Logo mais brota a parreira, que se cobre de uvas, e o filó traz os amigos para o novo e primeiro vinho.

Um santo, um terço, uma prece, um capitel, uma capela, um monjolo, um pilão, um moinho, uma ferraria, uma venda, tudo, tudo recordo com alegria.

Quem é Deus? Quem é Jesus? Quem é Maria?... foi-se aprendendo de noite para o dia. A fé que os antepassados trouxeram foi base da educação que me deram. Por isto eu, por eles e com eles, continuo a rezar e para as novas gerações, uma nova América sonhar.

Hoje, 130 anos decorridos, a semente germinou, cresceu, floresceu e deu frutos com a fertilidade dos sonhos, da coragem, do trabalho e da fé dos meus, que considero o melhor legado seu.

Dizer imigrante é dizer herói, trabalhador, do progresso propulsor. O imigrante é a raiz da minha luta para fazer desta terra o meu país.

 Aqui, você, imigrante, fixou raízes! Aqui você coloriu a paisagem com novos matizes, e nos fez a todos mais felizes. Se hoje somos o que somos, se temos o que temos, a sós não o fizemos, pois somos a grande herança de nossos pais e avós!” (Fone: 54- 3477-1612; Rua Borges de Medeiros, 476 / 95360-000 Paraí-RS; CR, 11-4-2007, p.16).
Sim, Sílvio, depois de construir a América através da Educação, que é sua atual profissão, você nos deixa a todos uma grande lição!

157. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Pe. Frei Gervásio Muttoni, franciscano, Daltro Filho (Imigrante-RS)

Frei Gervásio é o franciscano que sua mãe pediu a Deus, antes do casamento. Atesta:

“Nasci a 27-5-1926 em Medorema (Pouso Novo-RS). Como os hebreus em busca da terra prometida, os italianos partiram em busca da América. Meus pais, Jacob e Margherita Gobbi, nasceram e casaram em Casargo (Milão). Somos 11 irmãos, 5 italianos e 6 brasileiros. Meu pai participou da Guerra de 1914 a 1918, cujas conseqüências  se agravaram com as imposições dos senhores feudais. Informados por emigrantes anteriores, papai e dois tios partiram para Garibaldi (RS), donde, por sugestão de amigos, se dirigiram às bandas de Soledade, parando em Pouso Novo, onde o pai comprou terra e começou a desmatar, plantar e criar animais domésticos.

Depois mandou vir a esposa e os filhos. Embarcados em Gênova, após 20 dias chegavam a Santos, de lá para Porto Alegre, e pelo vapor Aliança chegaram em Lajeado, hospedando-se no Hotel Brasil, aguardando o dia em que o Staffetta, uma carroça puxada por seis animais, os levasse até Bela Vista, atual Vila Fão. A mãe deixou no hotel um baú em fiança, pois tinha acabado o dinheiro. Em Bela Vista, papai os aguardava. Mamãe, sentada no selim de uma cavalo emprestado, com o filho menor no colo, e o pai e os 4 filhos, conduzindo o animal, se dirigiram a Medorema, terra de mato, animais selvagens e raros e incultos vizinhos. Lá nasci e me criei até os 12 anos, quando papai me levou ao Seminário Seráfico São Francisco em Taquari. Lá encontrei um grupo de sábios frades holandeses, entre os quais havia formados em línguas, matemática, história, geografia, química, música, teatro, esporte... Os numerosos seminaristas de origem alemã do Vale de Taquari discriminavam os poucos de origem italiana, como gringos polenteiros. Sentia mal-estar por ser de origem italiana, embora em casa só falássemos italiano. Tenho orgulho dos antepassados, recordo seus hábitos, costumes e tradições. Tenho saudade das piedosas procissões de Nossa Senhora, ao redor da capela, onde quatro moças, vestidas de branco, com guirlanda na cabeça, cantavam: “Mira il tuo popolo, bella Signora, / Che pien di giubilo oggi t’onora; / Anch’io festevole corro ai tuoi pié; / O Santa Vergine, prega per me!”

Três fatos marcaram minha vida:

1. Na juventude, meus pais, que cuidavam de ovelhas, cabras e vacas em montanhas italianas, puderam se encontrar e conversar! Num grupo de jovens da Ação Católica que peregrinou à terra de São Francisco, estava a Margherita. Na Basílica de Nossa Senhora dos Anjos, participaram de missa solene celebrada por muitos freis. Margherita, emocionada, após a missa foi pedir uma bênção ao padre superior: “Se um dia eu casar, peço a graça de ter um filho padre franciscano.” Eu nasci no Brasil, mas na mente de minha mãe, fui concebido em Assis, na Itália.

2. Papai fez a II Guerra. Num combate, muitos colegas morreram, outros ficaram feridos, entre os quais meu pai. Todos foram amontoados. Papai, com grande esforço, fez sinal com a mão a um vigilante que o salvou!

3. A vinda dos franciscanos ao RS se deve aos frades holandeses que já trabalhavam em Minas Gerais, Bahia, Rio de Janeiro. Em Vila Fão, fundaram nossa Paróquia-mãe na data do meu nascimento, que em 2006 completa 80 anos. É berço de muitos sacerdotes e religiosos, como os freis Isaias Borghetti, Isidoro e Silvestre Bottega, Inácio Dresch, Flávio Guerra, Antonio e Armando Mariani, Olírio P. Colombo, Jacinto Polletto, Maximino Basso, Romano Zago, Pe. João Gheno, e muitas lideranças políticas, industriais comerciais, educacionais e comunitárias” (Daltro Filho, Convento São Boaventura, fone 51-37542021; Convento São Boaventura. Av. Ipiranga, 601. Daltro Filho. 95885-000 Imigrante, RS.

Italiano de origem, e italiano e franciscano de espiritualidade, este é o alegre Frei Gervásio.

158. O ITALIANO E FRANCISCANO QUE ESTÁ EM MIM

Zoé Amador Rech, São Miguel do Iguaçu (PR), carpinteiro e pedreiro

Zoé Amador, nascido em Galópolis (RS), casado há 43 anos com Líbera Ghelere, pai de Eulália, médica no Canadá, revela sua italianidade franciscana:

“A fé e a italianidade, recebi-as dos antepassados. Sou descendente dos Rech, de Valle di Seren (Seren del Grappa, Belluno); dos Cassini, de Mântova; dos Sartor, de Onigo (Treviso). Meus pais pertenciam à Fraternidade da Ordem Franciscana Secular, fundada por Frei Tiago Lucchese, em Galópolis, por isto sempre estive ligado aos Capuchinhos. Em 1943, o Coral de Iomerê  (SC) cantava a missa Imaculata, do Frei Exupério de la Compôte, do Convento de  Flores da Cunha, onde, em 1962, por três meses,  estudei a vida capuchinha que me atraía. Subi com outro irmão, no campanário de pedra, de 50 metros,  para dar corda ao relógio. Convivi com os Freis Tomás Grison, e Afonso Lazzaretti, este de longa barba branca. O convento produziu 13 mil litros de vinho. Conheci Frei Salvador que é venerado como santo. Sou primo de Dom Frei Agostinho Sartori, ex-provincial dos capuchinhos de Paraná e Santa Catarina, e bispo de Palmas e Francisco Beltrão. Minhas raízes italianas partem de meus avós e pais, sepultados na capela de Nossa Senhora da Maternidade, na V Légua de Caxias do Sul.

Meu avô Giovanni Rech veio de Valle di Seren com 20 anos, trabalhou em Pelotas abrindo valos e nas estradas de ferro. Depois veio para Caxias onde estavam outros parentes, comprou uma colônia e fez sua casinha no meio do mato. Casou com Maria Sartor e tiveram 14 filhos, sete mortos na infância. Mas antes trabalhou no alambique da Família Fetter, perto do Rio Caí. Como meu avô também falava alemão, a família Fetter quis que ele trabalhasse com eles para negociar com os colonos italianos que iam comprar fumo e cachaça para tropeiros e carreteiros. Da Itália, ele ia cortar feno na Alemanha. Nos primeiros anos, os imigrantes tiveram que comprar terras, abrir estradas, construir casas, escola,  igreja... Por falta de médicos, hospitais e farmácias, meu bisavô materno, Giuseppe Cassini, da Capela São Victor, que entendia de medicina doméstica, passava de casa em casa para tratar dor de dentes, picadas de cobra, contraturas, fraturas, partos... O pai dele, que morreu no navio e foi jogado ao mar, era de Mântova. Eu sou da 2ª geração, votei nas últimas eleições italianas, pois sou cidadão italiano.

Por três picadas se subia a Serra do Rio Caí: por Carlos Barbosa e Garibaldi; ou por Nova Milano para Farroupilha; ou por Bom Princípio e São Luiz até São Pedro da III Légua,  onde há uma grande gruta, que em 1950 foi destinada ao culto, e eu ajudei a carregar a imagem de Nossa Senhora, descendo os 150 degraus. Em 1947, me associei ao Apostolado da Oração de Galópolis; em 1950, à Ação Católica de São Pelegrino, de Caxias, onde era maestro do coral o Dr. Pancrácio Scopel. Conheci  o Dr. José Zugno  e seu pai,  Dr. Guerino Zugno, presidente do PTB. Em 1953, ajudei a formar a Congregação Mariana no Santuário do Sagrado Coração de Jesus nos Campos Elíseos, em São Paulo. Faz 30 que Frei Fidélis Dalcin Barbosa escreveu a biografia da santinha Maria Elisabete de Oliveira, minha prima – Uma estrela no Céu – morta atropelada a 28-11-1965, sepultada no Cemitério Vera Cruz de Passo Fundo. Contam-se muitas curas por sua intercessão. É neta de Carolina Cassini, prima de minha mãe, Carolina Ida Cassini” (Zoé Amador Rech, rua Aurora 930, Fone 45 - 3565 1496 / 85877-000 São Miguel do Iguaçu-PR; e-mail luizanette@bol.com.br; CR, 16-5-2007, p. 20).

 Zoé Amador reencontrou o Poverello ao ler a Vida de São Francisco, de Frei Inácio Laranhaga. Como São Francisco, contempla a Deus na criação e em cada um e todos os irmãos!

160. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Argel Rigo, Fagundes Varela (RS), funcionário público

Argel é italiano do nascer ao pôr do sol e da noite ao dia. Diz:

“Nasci em Fagundes Varela (RS), em 1966, filho de Ângelo Rigo e de Odila Teresa Cataneo Rigo. Só balbuciei as primeiras palavras em português em 1972, na escola. ‘Prima dea scola, go imparà ciuciar e parlar solo in talian, no ghea mai sentio parlar brasilian.” Comecei falar o Talian Furlan que falavam meus antepassados vindos de Caneva, província de Pordenone, no Friuli 
Venezia Giulia, norte da Itália, em 1887. Sou furlan de corpo e alma. 


Em 1990, comecei a pesquisar a história da família Rigo, cujos dados reuni em livro em 1993, em co-autoria com Amália e Sandra Rigo. O livro registra a saga dos descendentes de Pietro Rigo e Teresa Camilotti, chegados na Linha Marquês do Herval, denominada Picada del Gobo, hoje pertencente a Fagundes Varela, da Colônia de Alfredo Chaves, em janeiro de 1888.


Na busca da documentação, esbarrava na localização da certidão de nascimento de Marino Rigo, filho de Giovanni e Amália Nadin Rigo, que a tradição oral e os registros da paróquia diziam ter nascido em alto-mar. Pesquisei dez anos, aqui e na Itália, sempre com resposta negativa, até que, por ocasião do falecimento da tia avó Avelina, filha do Marino, dirigi a ela uma prece, pedindo que ela, ao se encontrar com o Marino, pedisse que ele me enviasse uma luz para eu localizar esse documento. Surpresa! Depois de algum tempo, um telefonema me comunica a localização do documento. O Marino, nascido em viagem, na altura da Linha do Equador, foi registrado em Caneva, no Friuli, sua cidade natal. 


Mais de cem anos depois da vinda dos antepassados, fui conhecer as abençaodas terras de Caneva, a convite do EFASCE, associação friulana, em Pordenone, uma das entidades que representa os friulanos do Brasil. O fato mais marcante foi o ter tido oportunidade de fazer um pronunciamento em meu Talian Furlan, no Parlamento, em Udine. Nesse momento, eu proferi as palavras dos antepassados que aqui vieram em busca de terras e não mais voltaram. Falei as palavras que aprendi no colo de minha mãe, aquelas pelas quais expressei meus primeiros sentimentos; senti a força e a proteção desses heróis de coragem e fé que enraizaram minha identidade. Apropriei-me definitivamente dos conselhos de minha mãe, que me dizia:

– ‘Preghemo ai nostri genitori in paradiso, che lori i sa e i capisse quel che gavemo de bisogno.’  Rezemos a nossos progenitores que estão no paraíso que eles entenderão nossas necessidades. Ao natural, depois desta aventura, vi sumir de minha mente o constrangimento e, às vezes, a vergonha de me enunciar italiano, e entendi que sê-lo é enriquecer à pátria de origem e à pátria de adoção. Hoje, a cultura italiana como um todo, com seus diferentes modos de ser, fazer, falar, conviver e crer formam o tripé ítalo-gaúcho-brasileiro, fundamento da minha identidade. 

As raízes genealógicas que busquei a partir do sentir, viver e pensar, com a dimensão da coragem e da fé dos antepassados, me levou à fonte de minha origem, cuja essência está em mim. Deparei-me com uma história tão viva quanto a minha vida. Ouso concluir dizendo que nada se perdeu no curso dos tempos. Debaixo de aparentes cinzas, está o vivo braseiro de nossa história italiana, friulana, gaúcha e brasileira”  (e-mail argelrigo@fagundesvarela-rs.com.br)

Argel, pelo estudo e reflexão, junta velha e nova tradição. É italiano e friulano de mente e coração.

161. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Prof. Jatir José Zanatta, Lajeado-RS

“Nasci na Linha Argola, Encantado (RS), a 4-7-1944. Sou filho de Eduardo Zanatta e de Josephina Tereza Berti, neto de imigrantes – do lado paterno, de Giuseppe Zanatta e Malgherita de Lazari; do lado materno, de Beniamino Berti e Maria Pierina Bianchini. 


Meu avô Giuseppe, filho de Giacomo Zanatta e Paqua Borsatto, veio ao Brasil aos 14 anos com os irmãos, Benedetto, de 24 anos e Doro, de 19 anos. Vieram de Pogliano (Treviso) em 1879, para Garibaldi, hoje Coronel Pillar. Uma desavença com Benedetto, levou Doro a afirmar:

– Chi me ga visto, me ga visto; chi no me ga visto no’l me vedrà mai pi.” Quem me viu, me viu;  e quem não me viu, não mais me verá. E não tive mais notícias dele nem de seus possíveis descendentes, embora o muito que procurei. Se alguém tiver qualquer notícia, me comunique.
Benedetto ficou em Coronel Pillar, mas Giuseppe mudou-se com a família para a localidade Sagrada Família, em Encantado-RS, hoje município de Nova Bréscia. Seus filhos e descendentes se espalharam nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Acre, Rondônia, e na Argentina e Inglaterra.


Dos 13 filhos de Giuseppe e Malgherita, ainda vive o tio Archângelo, casado com Clementina Bolesina, completou 89 anos em 7-8-2006, residente em Caxias do Sul. 


Sou casado com Theresinha Danieli Zanatta, temos os filhos Cláudia, casada com Adilvo Battisti, que nos deu a neta Alana, e Sandro, casado com Maria Helena Dick.
Quando eu nasci, era proibido falar Italiano, o que me dificulta a manter uma conversa em Talian ou em Italiano. Mas procuro resgatar minha língua, lendo Nanetto Pipetta, Far la cucgna e outros, e acompanho o Stòrie e Fròtole do Correio Riograndense. Sinto necessidade de transmitir tudo o que recordo e vou estudando da vida e cultura italiana. À neta Alana, de nove anos, ensinamos os meses do ano, os dias da semana, orações e situações da vida familiar. É nosso objetivo transmitir as palavras que traduzem a nossa vida “e dei nostri antenati” – e dos nossos antepassados.  
A Rádio Legal FM, de Lajeado, apresenta, a partir das seis horas da manhã, todos os domingos, o programa “Così Cantano i taliani”, sob a direção de Ana Baldissera Lorinsini. Seguidamente participo do programa com informações, histórias e estórias, que vou resgatando da memória, do estudo e da pesquisa. À medida que reconstituo a vida e cultura dos antepassados, sinto em mim novo significado, maior razão de viver e uma incontida necessidade de comunicar esse inestimável tesouro. Creio que para todos aconteça o mesmo. E quem não fez ainda esta experiência, vá à cata de suas raízes e terá uma surpresa de alegria e felicidade.

O VI Encontro da Família ZANATTA acontece em 14-1-2007 em Pouso Novo, RS, na BR 386, entre Lajeado e Passo Fundo, a 170 km de Porto Alegre, com missa em Talian pelo Frei Paulo Zanatta (Informações pelos fones (51) 3714 2934 com Jatir e Theresinha; (51) 3476 3387 com Ernani ou Ieda).


À medida que sinto crescer em mim o orgulho de ser descendente italiano, mais valorizo as outras etnias com sua história, tradições e valores. Desejo aos descendentes de todas as etnias as bênçãos de Deus. O amor ao trabalho e a vivência da fé é o grande legado dos antepassados, que me orgulho em deixar aos filhos, netos, familiares e amigos” (CR, 27-12-2006, p. 20).
No fundo da mente e do coração, Jatir busca o tempero de sua rica história. Parabéns!

162. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Clementina Itália Albarello, agricultora e dona de casa, Erechim-RS

Clementina Itália, nascida em Veranópolis, filha de imigrantes de Verona e Vicenza, relata: 

“Olhando para trás, nem parece verdade o tempo que a gente viveu, as dificuldades que enfrentou, depois de constituir, com meu marido Miguel Egídio, uma família, e termos criado e colocado nossos dois filhos.

Trabalhar de manhã à noite era duro, mas, voltando para casa, a gente vivia a beleza da família reunida, concluindo o dia com a solene janta, depois lavar os pratos, ordenar a casa, rezar o terço e, que bom, cair em pesado sono, depois de pesado trabalho.

Diante de problemas e dificuldades, havia sempre a luz da prece e a palavra dos pais e avós, que diziam: 

– Não nos preocupemos, a vida é assim, hoje está tudo bem, mas pode mudar a amanhã, ‘sinò nessun morreria’ – senão ninguém morreria.

 Recordando a infância na Serra do Rio das Antas, revivo minha paixão pela natureza, colhendo flores, frutas e hortaliças..., com aquele típico do italiano que nada perde nem despreza. “Ze tuto gràssia de Dio.” Tudo é mimo de Deus.

Em casa, na capela e na escola, só se falava Talian, só tinha italianos. Não longe havia polacos e sabia de alguém que falava brasilian (português). Para mim o mundo era feito de italianos, polacos e brasileiros. Aprendi ler em Talian.

Nunca me preocupei com a vida, porque entendi, desde criança, que tudo o que acontece é para nosso bem. Deus pensa e cuida de cada um, diziam meus pais. Ele manda o sol e a chuva também.

Vim em Paiol Grande (Erechim), em 1926. Vi tudo começar e desenvolver – construção da antiga Catedral São José, da Prefeitura, do Castelinho..., tudo se organizava com trabalho, lutas e esperanças de todos.

Os filhos, netos, bisnetos e todos me chamavam nona Itália. E eu gostava. Por isto, em 1946, assumi minha especial missão de nona, me fiz voluntária no Asilo Jacinto Godoy (Lar dos Velhinhos). Lá me sentia mãe, amiga e nona. O Conselho da Entidade me elegeu para a administração dos serviços internos, o que realizei por dez anos, graciosamente.
 Tive a alegria de acolher 60 hóspedes – idosos,  surdos, surdos-mudos, paralíticos, crianças..., abandonados por suas famílias. Vivi contente, lavando, cozinhando, plantando hortaliças, de enxada na mão, feliz em tirar da terra parte do sustento.  

O Asilo não tinha recursos para pagar alguém para os serviços domésticos. Só alguns hóspedes tinham condições de ajudar. Mas não bastava dar alojamento e manutenção, precisava também propiciar o convívio social. Uma vida sem festas, cantos, filós italianos não teria graça. Então fui à cata de amigos e amigas e organizei bailes, jantares, rifas... tudo para os cofres do asilo. Organizei a confecção de toalhas, guardanapos, panos de parede e colchas de "coxixo”, feitas com retalhos de pano, doados pelas costureiras da cidade, recolhidos por meus filhos Alba e Miguel. Só de uma vez, vendemos e rifamos 15 colchas. Neste serviço, senti a alegria de ser fiel a meus pais, que me ensinaram a ajudar os vizinhos nos momentos de dificuldades e doenças, nascimentos e mortes, partilhando alegrias e tristezas.

É esta a vida e história que recebi, vivi, guardo como herança e da qual agradeço a Deus todos os dias” (e-mail: ara.Alba@yahoo.com.br; fone 54 33211518). 

Esta é a Clementina Itália Albarello, que o destinou já levou, mas a semente que lançou à terra, continua germinando no Asilo Jacinto Godoy, que está ainda em franca atividade, embalado pelo seu testemunho de fé, dedicação e amor. 

163. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Aldo Natalino Comerlatto, advogado, Caxias do Sul-RS

 “Nasci no Natal de 25-12-1924 em Galópolis (RS), para nós Galópoli, sem o s, que se usava só quando se falasse brasileiro. O Lanificio São Pedro dava trabalho à maioria, entre os quais, ao  tio Bepi, ao nono Checo Bomba, o mecânico do lanifício. Meu pai tinha parreiral, mas cuidava da hidroelétrica, lá na cascata (zo te la cassoera). O lanifício construiu casas para operários ao redor do campo de futebol, que é a atual praça, algumas de tijolos sem reboco, parecidas a casas que vi em Londres. Os habitantes eram italianos, exceto umas famílias de alemães e brasileiros.  

Em Valli del Pasúbio (Vicenza), terra dos avós Comerlatto, encontrei sobrenomes iguais aos de Galópolis – Sbabbo, Dal Pra, Busellatto, Pozzer, Filippi, Fabris... 

Até os 11 anos, eu só falava Talian, como os demais, em casa, na comunidade e na Igreja. A catequista, dona Gema, e o Pe. Ângelo Donato explicavam o catecismo em Talian.  A prédica dominical era em Talian. Fui alfabetizado por meu pai, com a Cartilha de João de Deus, sem aprender a língua portuguesa. Lia, mas não entendia. Na lição do comemcaiem, líamos: “comem, caiem, ardem, fumem, temem, lêem, compararem...”

Galópolis faria bela figura nos Pré-Alpes italianos, com sua Igreja e torre de pedra-basalto, com dois sinos, repicados juntos, todos os domingos, ao terceiro sinal da missa última, às 10 horas. Mas, essa Igreja foi demolida sem necessidade, pois a nova foi construída em outro local. Tanto a antiga como a nova é dedicada a Nossa Senhora do Rosário de Pompéia. Sim, do rosário, que nós rezávamos todas as noites, puxado pela nona. 

O tempo foi passando. Fui seminarista. Fiz o Tiro de Guerra (E.I.M. 418) em São Leopoldo. Estudei. Trabalhei. Fui professor primário e secundário. Cursei Direito na UFRGS. Fui juiz nas comarcas de Piratini, Canela, Taquara. Sentia-me feliz em ser brasileiro de origem italiana.

Em 1976, estava em Santa Maria. Com minha esposa Milena Schmitt, realizei meu sonho de conhecer a Europa (4-1-1976). Adquirimos o eurail-pass. Visitamos, em trem de primeira classe, Lisboa e Fátima; Madri e Barcelona; Mônaco; Milão, Roma, Florença, Veneza e Vicenza; Hamburgo, Colônia e Trier; Paris, Toulouse e Lourdes; Andorra, Irum, San Sebastian. De Madri, retornamos ao Brasil, depois de 36 dias. Em Valli Del Pasúbio, na contrada Comerlatto, ninguém se recordava os Comerlatto emigrados. O pároco, Pe. Giovanni Biasi, recebeu-nos gentilmente, e percebeu meu desgosto ao me dizer que não tinha nenhum livro de registro dos antepassados, e perguntou:

– Dica come si chiama, che poi le scriverò!

– Comerlatto Aldo Natalino, respondi, ao que retrucou:

– Tedesco (alemão) anche questo?

– Quase desmaiei! Eu fora um Talian muito feliz, depois um satisfeitíssimo brasileiro e, agora, alemão, como? 

– É uma longa história. Escrever-lhe-ei. – E o fez, mostrando que essa região, outrora, foi colonizada por germânicos. Os avós maternos, Francesco Dalpan e Giovanna Moret, vieram de Santa Giustina (Belluno),

Seja qual for a minha origem, agradeço a Deus por meus antepassados terem escolhido o Brasil, e nos terem dado oportunidades que não tiveram os que ficaram na Itália, legando-nos os valores da fé, da família e do trabalho” (Fone 0...54.32214957; e-mail comitt@verbonet.com.br; CR, 23-5-2007).

Aldo partilha sua italianidade com os filhos: Elisa Maria, Henrique, Carlos Francisco, Denise Maria e Fábio José; os netos Anthony, Alexis, Philippe,Nicole, Jean Pierre, Alexandra, Selena, Luíza e Gabriel; a bisneta Ana Elisa. Parabéns!

164. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

João Ângelo Guidi, Sertãozinho-SP, agricultor

O agricultor, João Ângelo, preserva intata a herança recebida: 

“Meu avô, Ângelo Guidi, veio ao Brasil em 1902, com 20 anos, originário da Garfagnana (Lucca), Itália, onde trabalhava na pecuária. Durante a viagem, trabalhou lavando pratos e ajudando nos serviços gerais do navio, onde conheceu uma senhora, com criança pequena, que vinha juntar-se ao marido que há dois meses estava no Brasil. Na viagem, a criança ficou doente e meu avô ajudou sua mãe a cuidar dela. Ao chegar, descobriu que era uma Senhora muito rica, a qual, no porto de Santos, contou ao seu marido a ajuda que meu avó lhe dera na viagem. Como reconhecimento, seu marido, deu a meu avô uma pequena ajuda, com a qual ele veio se estabelecer na região de Sertãozinho e Pontal, em São Paulo. Imediatamente, começou a trabalhar com pecuária. Nesse ínterim, conheceu minha avó, Júlia Martinelli, e logo se casaram e tiveram 12 filhos. A avó Júlia trabalhava em serviços caseiros, fazia queijo e comidas para as comitivas que iam fazer negócios com o meu avô. 

O avô sonhava em voltar à Itália para rever os irmãos e parentes, mas nunca conseguiu, pois tinha que trabalhar para sustentar sua grande família. Meu tio Giuseppe já estava no Brasil há dois anos. 

Os avós, Ângelo e Júlia, trabalharam muito, educaram os filhos e, aos poucos, conseguiram dar uma fazenda para cada um deles. Não tenho palavras para descrever o quanto amei esses avós e o quanto me orgulho deles, porque eles foram exemplos de vida, para todos nós. Hoje, vivemos todos próximos, trabalhamos na agricultura e pecuária, na mesma região, e temos aquelas festas, aqueles encontros de que o nono e a nona tanto gostavam.

Em 1988, nos juntamos em vários casais e fomos à Garfagnana ver os parentes e conhecer o lugar onde meu avô nasceu e passou a infância. Foi grande emoção ao vermos a casa onde ele morava; o porão onde abrigava os animais; a igreja onde ele foi batizado e viveu a adolescência. Ficamos encantados com essa maravilhosa terra donde vieram nossos antepassados e lá ainda vive parte da nossa família. Com isso, aprendi a cultivar o amor à Itália e à cultura e costumes italianos, traduzidos na vida em família.

Tudo o que disse do meu avó e da minha avó é o que diria de mim mesmo, no trabalho, no cultivo da italianidade e no amor que dedico a minha esposa Maria Cleide e a meus filhos Junior, Flávio e Maria Carolina, à minha nora Paula e à minha neta, Maria Victória. Todos nós temos cidadania italiana, e busquei traduzir meu amor às raízes italianas, fundando a Società Ítalo-Brasiliana di Sertãozinho, onde temos modesta escola e aprendemos o Italiano. Vivi tudo isso, porque morei com meus avós na infância e na adolescência. Minha avó sempre foi companheira do meu avô! Como eu gostava de ouvi-la ler o jornal em italiano para ele; ouvi-los contar estórias dos bisavós, das alegrias, festas e, até, dos sacrifícios que faziam para sobreviver na Itália com as guerras e a falta do necessário.

Hoje tenho orgulho, me sinto um verdadeiro italiano, tenho lembranças queridas dos meus avós, Ângelo e Júlia, e continuo vivendo, tanto eu como meus filhos, do jeito que eles ensinaram a meu pai, aos meus tios, e a mim, unindo trabalho com dedicação e amor, honestidade e muita fé. Ao ouvir músicas italianas, beber vinho, comer polenta, revivo a presença dos avós. Peço a Deus, todos os dias, que o nono e a nona descansem em paz, com meu beijo de amor!” (Fone 0...16 39451837; Rua Dr. Antônio Furlan Júnior, 1411/501 – 14160-700 Sertãozinho-SP; fone 016 39422304 / 39451837 / fax 39451300; mcleideguidi@netsite.com.br; CR 13-12-2006, p. 16).

João Ângelo leva consigo a italianidade de ontem e de hoje com orgulho, amor e fé!

165. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Prof. Francisco Gialdi, historiador, Maravilha/SC

Domenico Gialdi com os filhos Costante e Maria, de Rolo (Reggio-Emilia), em 1885 se estabeleceram em Santa Tereza (RS). Costante casou (1901) com Giovanna Olivotto, filha única, e foi morar com o sogro em Bento Gonçalves. De 1919 a 1923 morou na Linha Parobé, Roca Sales (RS), depois em Santos Filho, Anta Gorda (RS). Fioravante, 5º filho, meu pai, casou com Carolina Gabiatti e herdou parte dessa terra, onde eu nasci em 1945. Em 1947, fomos para Santa Dorotéia, Iraí (RS). Lá todos falavam e rezavam la corona e le tànie em Talian. A missa, em Latim, era rezada pelo Pe. José Borgert. Recordo nosso papagaio falador. Quando a mãe pegava a foicinha para ir cortar pasto, perguntava:

– Andove te vè?

– Taiar pasto par le bèstie.

– Tò, tò, tò, Fighera, Pintada, Brasina ... chamava as vacas uma a uma. Um dia veio o fotógrafo, nos arrumamos com as roupas de festa: papai com o papagaio, e a mãe com os 4 filhos, posamos para a posteridade. Uma noite, ao voltarmos da reza do terço na casa do vizinho, o papagaio não estava mais. Choramos a noite toda. O Bépi Perin rezou o  Si Quaeris, e viemos saber quem o roubou.


Em dias de chuva, a mãe nos mandava descascar arroz no pilão, far dressa par capei e sporte, em troca de amendoim torrado, pipocas... Para escapar do trabalho, sem estar matriculado, pedi para ir à escola, e fui aceito. O prof. Hipólito Soares me ensinou a ler e as primeiras palavras em português: sombra, liguei com ombra; mas o h me atrapalhava, eu dizia chagapéu em vez de chapéu... A Profa. Carmen, cativa come na giralaca, estava escrevendo no quadro, quando passou Quinto Poletto, meu futuro sogro, com um tacho na cabeça, e eu disse a um colega:

– Varda el capel de Quinto!

A professora ouviu, e me mandou ajoelar sobre grãos de milho na porta, e me disse: 

– Agora pode olhar para fora até o fim da aula. – Em casa,  apanhei da mãe. Depois da lousa e do lápis, comprei uma caneta com os patacões que o pai me dera para comprar gazoza na festa da capela. No 3º ano primário, recebi, como prêmio do 1º lugar, os livros: Brincando com Números e Criança Brasileira, de Theobaldo M. Santos.


As catequistas Tercila Gialdi e Natalina Gheno nos prepararam para a 1ª Comunhão. A missa começou às 9h e foi até o meio-dia. Em jejum, desde a meia-noite, alguns desmaiaram. A foto da 1ª Comunhão é uma relíquia: pus a cinta em lugar de le tirache. Calcei sapatos, um deles a mãe teve que tirar porque me apertava o pé. Em 1957, os capuchinhos com frei Bernardino pregaram missões, e meu mano Silvestre e Gentil Gheno decidiram ser padres. A 16/4/1958 foram ao Pré-Seminário Santo Antônio, de Vila Flores. Gheno desistiu, mas Silvestre se ordenou em Maravilha a 21/12/1974. Por morarmos perto, a mãe só nos deixava ir à escola e à capela em cima da hora, privando-nos de brincar com os demais, mas tivemos a vantagem do serviço não-remunerado de tocar o sino,  às 6:00 horas, com chuva, calor e frio, um dia cada um. Quando Silvestre foi ao Seminário, ficou tudo comigo. Mas em 5/3/1959, também fui ao seminário. E a 26/3/1960, marcou-me a Ordenação, na matriz, e a 1ª Missa, na capela Sao  Francisco, do frei Rovílio Costa, em Veranópolis. Todos esperavam a revelação do 3º Segredo de Fátima a 13/5/1960, que diziam referir-se ao fim do mundo. O comunismo tinha chegado a Cuba a 1º/1/1959. O melhor lugar para se salvar seria o seminário. 

A la doménega, se  reuniam em nossa casa as comadres par ciacolar, magnar biscot, bever simaron e parlar dei altri. Vendo uma senhora grávida, fiz esta pergunta proibida:

–  Mama, cossa gala la Rachele in pansa?

– Francesco, vedel! E me afastou com força.

– Ma el vedel, mama, el ze fiol dea vaca. E me mandei, para fugir da vara e da sentença:

– Te ciaparò tel fil dela polenta!

No seminário, lendo as cartas de S. Paulo, decidi escrever a uma senhora que brigava com todos. L’era um diaoleto! Em 4 páginas, denunciei seu comportamento. Ela respondeu no verso de minha carta,  e me deu esta rude tarefa:

– Leia minha carta, enrole-a e enfie-a no cu! 

Mamãe, diante da luz elétrica, do automóvel, do rádio..., dizia: 

– Ze fin un pecà morir! – E la me ga insegnà viver come Talian! (15-8-2006; CR, 15-11-2006, p. 16).

166. VEGNESTO DEL ITÀLIA, MA NASSUO IN BRASILE!
 Frei Rovílio Costa, Porto Alegre-RS

Dopo veder de dove ze partii i noni, la casa dove i era da star, le poche pèrtiche de tera che i gavea,  me son messo in mente de esser Dalmazio Maurílio Costa e nò Rovílio e, un giorno, co gnente pi da magnar, me go messo in mente de in Amèrica ndar. Infagotar la roba, du tre schei in scarsela, pregar, in caro de bue a Cremona ndar, dopo a Génova e, su la nave, rivà a Rio de Janeiro, Porto Alegre, e a la Seconda de Alfredo Chaves fermar. Gnente altro da far che al Signor ringrassiar.  

Poco se gavea, gnente da portar. Tuto da lassar: noni e sorele, zii, zie, cosini e nevodi. El cemitero, la ceseta, la crose drio strada, la botega dove sol se ndea vardar i altri, parché no se ghea schei de qualcosa comprar.

La poca tera, la casa granda de du piani, gemelada a altre case, fata albergo, dove se rissevea foresti par riposar... I fiori intorno casa, la vision dei prati al inverno, primavera, otono e estate... I amici se li vedea poche volte, e mai se se catea par bever o magnar qualcosa, parché poco o gnente se gavea. La nostalgia pi granda ze de quando sonava l'ave-maria, dopo in fameia qualcosa senar, e ndar suito a leto riposar, par la fame smentegar. E tuto questo ze restà là, a Ca' dei Soresini, in San Martin nel Lago (Cremona), tuto ze restà là, par mai pi veder, né imaginar dove zérimo da star. 
Portà drio solo fame, voia de magnar e volontà de laorar; fede e speransa de far la vita par conto suo; rameti de mele, de nèspoli, de piri, e la bassacuneta de pesar i fruti par vénderli come se fea in Ca’ dei Soresini. Piantà frutari, ma la bassacuneta no la ga giovà, parché no ghe zera par chi vender i fruti. Lora magnarli, magnàrghene tanti, tanti, a crepa-pansa par smentegar la fame da tanto tempo in Itàlia, parché, dopo finio de ciuciar (el late se lo ciucea tuto), magnar no ghené mai vansà.
Ma no podemo lamentarse, parché le tere le zera bone, tanti osei, erbe e fruti selvàtici.  Qualcosa sempre se ga bu da magnar. E quando, lora, ga fiorì la prima sucara?! I fiori rostidi te la bagna, anca sensa i ovi e la farina che gnanca sempre la ghe zera, co se ga catà le lìngue de vaca, le radicele, el trifoio asedo drio i rìi, le urtighe coi pometi, le sardelete tel rio ciapae col saco, i pessoti pescai col lamo... Rostir pessi e veder la nona lecarse i lavri, e el nono lecarse i mostacioni, che cosa pi bela, che bel mondo, che desso, che gavemo imparà, lo femo ritornar.
El Nono, la nona, la mama, el pupà e i sei fradei bele morti, ma sempre presenti, intorno la tola, el fogolaro, indanociai in tera, dir su la corona, dopo esser portai in  leto par la mama, gorda e forte, come se fùssimo   el Bombin Gesù, vardé, se el paradiso no'l ze questo, no ghenè altro.
Lora, vardemo el geri, disemo brai ai nostri antenati, se palpemo el corpo, el core e la testa e preghemo:
 Signore, semo qua par gràssia tua! Fin desso ghemo fato la Mèrica par magnar, bever, cantar, rider e soraviver. Desso femo la Mèrica del conviver, de far la festa che i noni no i ga podesto far, de magnar el magnar che i noni no i lo ga magnà, de  cantar i canti che no i ga cantà, de piander le persone care che no i ga bio ora de piander, de sentir la sodisfassion de tuto ver aquistà e de riposar in brasso del Signor come lori i riposa.
Signore, saria bel tornar indrio, esser talian come i noni, scampar via del Itàlia e vegner qua e far la strada che lori i ga fato. Saluti ai bisnoni, noni, pupà, mama e fradei, speteme in paradiso che noantri semo ancora quei (freirovilio@esteditora.com.br; fone 51-33361166; CR, 19-12-2007, p.16).
 

167. A RELIGIOSA ITALIANA QUE ESTÁ EM MIM

Irmã Clementina Tonellotto, Porto Alegre-RS

Nascida a 26-12-1926 em Vila Marupiara (Cachoeira do Sul-RS), filha de Jacob Tonellotto e Anna Guilhermina de Franceschi, neta de João Tonellotto (de Bassano Del Grappa-VI) e   de Ângela Beber, austríaca, e de Antonio Giuseppe De Franceschi  e Veronica Loch; bisneta de Jacob Tonellotto e Rosa Silvestre  e de Antônio Bebber e Dominga Broll; bisneta materna de Antonio De Franceschi  (de Castelgomberto-VI) e de                               Maddalena Calábria  (de Trissino-VI), às vésperas dos 80 anos, declara:

“Desde os 12 anos, decidi me consagrar a Deus. Após os primeiros estudos, vim com a família para Porto Alegre, trabalhei como comerciaria, e me filiei à Congregação das Filhas de Maria e da Ação Católica da Paróquia Santa Cecília e, desejosa de servir os mais necessitados, ingressei na Congregação das Irmãs Missionárias de Jesus Crucificado, em 1953, em Campinas-SP, onde fiz o  Postulado e o Noviciado, e tive a graça de ser recebida  pela Fundadora Madre Maria  Villac, e e de ter como diretor espiritual o santo e sábio Mons. Manoel  Corrêa de Macedo, que substituiu a Dom Francisco de Campos Barreto, Fundador da Congregação. A partir do 2o ano do Noviciado, dediquei-me à visitas pastorais a famílias carentes. Após a profissão religiosa, na Paróquia Nossa Senhora de  Fátima, em Campinas, dediquei-me à catequese de crianças, jovens e senhoras, cursei Serviço Social na primeira Faculdade de Serviço Social da Congregação, hoje integrada à PUC, depois do qual fui supervisora na mesma faculdade. Cinco anos após, fui nomeada  para a fundação de Florianópolis (1958), onde com Ir. Olma Aquino  Casses, organizamos a  Faculdade de Serviço Social da Fundação Vidal Ramos, da qual fui a primeira vice-diretora e exerci funções docentes, integrando o quadro dos pioneiros do Serviço Social em Santa Catarina. Com religiosas de outras Congregações, assumimos a Catequese do interior e litoral da Ilha de Santa Catarina. Em 1962, fui professora, fundadora e 1a diretora da  Faculdade de Serviço Social da Universidade Católica de Pelotas.

    Em 1966, fiz curso de Aperfeiçoamento para docentes de Serviço Social, promovido pela ABESS/CAPES/PUC/RJ e UFRJ; em 1970 colaborei com a UFSC e a Fundação Vidal Ramos no processo de incorporação da Faculdade de Serviço Social, antes agregada à UFSC, constituindo-se em 1979 o Departamento de Serviço Social da Universidade, do qual assumi a chefia. Em 1975, no México, participei do Curso Interamericano de Desarrollo Social Integrado, do CIDES, com bolsa da OEA. Em 1983, fiz especialização em Educação no Centro de  Ciências da Educação da UFSC. Em 1988, fiz mestrado na área de Metodologia do Serviço Social na PUC/RS. Aprimorei meus estudos e pesquisas na Europa e Estados Unidos. O Ministério da Educação me designou para comissões verificadoras do funcionamento de cursos de graduação e pós-graduação de Serviço Social. Aposentada (1991), dediquei-me a serviços voluntários na Fundação Vidal Ramos até 1998.  Eleita Secretária Regional, passei  a residir na Casa Nossa Senhora Medianeira, em Porto Alegre (1999 a 2003). Hoje, integro a Comunidade Mãe de Deus, e colaboro com a Pastoral da Saúde da Paróquia Nossa Senhora do Líbano, sob a coordenação de Frei Rovílio Costa.

Na vida profissional me convenci que a verdadeira evangelização se dá pelo testemunho. Hoje tenho o privilégio de atender doentes a domicílio, católicos e outros. Como meus antepassados italianos, cheguei a uma nova América espiritual (e-mail clemenst@terra.com.br; CR, 1-11-2006, p. 16).

168. A ITALIANA QUE GOSTARIA DE SER

Alessandra Fernandes Sarraiva Fonseca, advogada, Porto Alegre, RS

Alessandra se apaixona pelo pai, mas casa com o filho, que lhe revelou amor à moda italiana:

“Escrever sobre alguém que não conheci é missão difícil, mas prazerosa, porque fui estimulada pela admiração, respeito e amor do seu filho, Alcindo Pavan, incansável na luta pela manutenção das raízes italianas. Percebi o que significa ser italiano através de seu pai Antônio Pavan, ou Toninho, como era carinhosamente chamado por todos. E a palavra carinhosamente me remete à palavra latina carere, que, logicamente, me leva à Itália, que nos legou este homem carinhoso, dedicado ao trabalho, vivendo a profundidade da fé e do amor, que chegaram a mim através de seu filho Alcindo,  e que admiro nos descendentes italianos. 

Seu Toninho, neto de imigrantes italianos, nasceu e cresceu em Veranópolis, RS, onde casou com Dona Lourdes Itália Bissani Pavan, mulher igualmente carinhosa, mas de fibra e coragem, que, de mãos dadas ao grande amor de sua vida, construiu uma sólida família de três filhas e um filho.

Deixei-me impregnar da fé que Toninho me testemunhou, através de Alcindo, uma fé que revelava a presença de Deus em sua pessoa e família e em seus ideais, trabalhos e lutas, seja na saúde como na doença. Senti que Deus foi seu grande companheiro. Deus esteve a seu lado de modo especial na década de 1970, quando seu Toninho foi atropelado, quebrou uma perna, sofreu uma cirurgia e lutou por dois anos contra a conseqüente infecção. Não mais suportando a doença, Toninho fez promessa a Nossa Senhora de Lourdes, a Santa da Gruta de Veranópolis, de ir de Porto Alegre a Veranópolis, a pé. Foi curado e, cumprindo sua promessa, chegou a Bento Gonçalves com os pés deformados de bolhas, mas feliz, porque, dizia, “Deus está comigo.”

Dona Lourdes atesta assim o amor que Toninho lhe tinha: “Era um homem bom, honesto e trabalhador, não falava mal de ninguém; quando ficava bravo, ia para a roça, capinava um pouco e voltava como se nada tivesse acontecido.” Faleceu depois de 46 anos de casamento, e, ainda é possível contemplar seu amor no brilho iluminador dos olhos de Dona Lourdes. Os dois foram para mim a certeza de que Deus nos ama.

Trabalhar mais do que o necessário para viver, e trabalhar como forma de lazer, permanece em mim como lição de vida, amor à família e alegria de viver. A cada gesto, a cada força, a cada grão plantado, a cada ordenha, a cada colheita, a cada geada, a cada praga, a cada seca ou chuva, a música era sempre a mesma – trabalho, trabalho!... Com freqüência, ao amanhecer, descia ao porão da casa para fazer cestos de vimes ou outros trabalhinhos até a família levantar. Mas sempre depois de rezar!

 Querendo aos filhos mais que a si próprios, Toninho e Dona Lourdes trouxeram-nos para Porto Alegre, para terem chances de estudar, e, superando a dor da separação,  voltaram para Veranópolis, acompanhados apenas da solidão. Lucinda, a primogênita, é formada em direito; Luci, a penúltima, é veterinária; Lolita, a caçula, é economista. Alcindo, único filho homem, bacharel em Ciências Contábeis e em Ciências Atuariais, funcionário público, é meu marido, grande homem como seu pai, responsável pela admiração que tenho aos italianos que souberam tirar da terra adversa a subsistência, que trouxeram consigo a fé em Deus, o amor à vida, ao trabalho e às suas tradições, agora também minhas. Sem a segurança de Toninho e Lourdes, não me aventuraria à utopia de amor com Alcindo”  (ale_fsf@yahoo.com.br; fone (51) 32662315 e 84454141; CR, 27-9-2006, p. 16).

169. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ

Prof. Ampère Maximino Giordani, Porto Alegre, Assessor Parlamentar

Assim Ampère relata sua amperagem italiana:

“Sou bisneto de Pietro, e neto de Massimino Giuseppe Giordani, ambos de Pedersano (Trento). Em 1876, Vittorio Emmanuele Giordani, irmão do avô, veio constatar a veracidade da propaganda do Brasil, que buscava italianos para dilatar as fronteiras e substituir a mão-de-obra escrava no Sul, após a abolição da escravatura. Emmanuele escreveu aos familiares, relatando a exuberância e fertilidade da terra, e as possibilidades de farta alimentação e progresso.

Com tais notícias, Pietro Giordani e Luigia Tomasi, com os filhos, emigraram no final de 1876, para Linha Figueira de Mello (Marcorama), distrito de Garibaldi. Tempos depois, foram para Santa Tereza, onde, sob a orientação de Emmanuele, construíram o primeiro moinho, que passou por várias reformas e ainda existe. Aí permaneceu, com sua família, o irmão de Massimino, Carlo. Francisco, outro dos irmãos, radicou-se em Guaporé, como torneiro mecânico e montador industrial. Massimino e Cattarina Bortolini e seus 10 filhos, fixaram-se em Encantado, operando com serralheria, funilaria, mecânica de motores estacionários, locomoveis e fundição de metais. As irmãs seguiram seus maridos a diferentes localidades.

Carlos Ângelo Giordani, meu pai, filho de Massimino, seguiu o ofício do progenitor e aprimorou seus conhecimentos em tornearia mecânica na Fundição Wirtz de Estrela, fabricante de turbinas hidráulicas, que, no ramo, é a única na região.

A empresa Giordani & Cia Ltda atua há 77 anos no ramo de ferragens e correlatos. Fundada por Massimino e pelo filho Carlos, é dirigida pelos meus irmãos, Airton, Alonso e Amarílida, quarta geração desde os pioneiros. 

Sou o mais velho de seis irmãos, três homens e três mulheres – Ampère, Airton, Alonso, Amarílida, Arllene e Áurea – todos com a inicial A. Após os estudos preliminares em Encantado, fui interno no Ginásio do Carmo, em Caxias do Sul. Após dois anos de estudos ginasiais, estudei em Gravataí até o segundo grau, novamente em Caxias do Sul, depois em São Leopoldo, e em P. Alegre, na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, dedicando-me à Filosofia, Direito, Contabilidade e Administração.

Paralelamente à atividade privada, completei 25 anos de função pública, nas esferas municipal, estadual e federal. Sou assessor do deputado estadual, Prof. Ruy Pauletti, no setor de desenvolvimento de projetos e área cultural de Preservação do Patrimônio Histórico.
Desde a infância, trago comigo forte sentimento de italianidade, de evocação da língua italiana, que falo razoavelmente, dos cantos, da religiosidade, da literatura, dos costumes, da gastronomia e das festas típicas. Canções românticas italianas já me levaram às lágrimas, revivendo as formas de vida dos quatro avós.
De 2 a 4 de fevereiro de 2007, os diversos ramos da família Giordani, reunir-se-ão em Bento Gonçalves, para o II Encontro Internacional, comemorando os 130 anos da vinda dos Giordani, perfazendo o cenário múltiplo das etnias festejadas no Estado, graças ao projeto do deputado Ruy Pauletti. Em nenhum momento, me considerei outra coisa, que italiano de corpo e alma, lutando pela grandeza do Brasil” e-mail ampereg@bol.com.br)

Com os quatro avós italianos, Ampère só podia ser italiano de quatro costados (CR, 10-1-2007, p. 16).
170. O ITALIANO QUE ESTÁ EM VOCÊ.

Fernando Luiz Casagrande, empresário, Canoas-RS

Nasci em 1952 em Caçador (SC). Estudei no Colégio Marista  e fiz Administração de Empresas na FEARPE/UnC que, na época, era dirigida pelo capuchinho, Dom Frei Orlando Dotti. Concluí Pós Graduação na UFSC, em Florianópolis, e tive o prazer de lecionar por 8 anos na Faculdade de Administração. Foi para mim uma grata e feliz experiência.

Resido em Canoas (RS) há 14 anos. Sou casado com Jussara Silva e tenho dois filhos: Marlon, casado com Christine Biazus, e Gustavo, noivo de Carla Ávila.

Construí minha carreira profissional na área de formação, e trabalhei em empresas privadas ao longo desses anos todos, razão pela qual vim parar em Canoas.

Atualmente, trabalho nas empresas dos meus filhos na área administrativa, contribuindo com os meus conhecimentos, vivências e experiências, mas, acima de tudo, aprendendo com eles. Isso tudo me dá muito prazer e satisfação!

Sou de família tipicamente italiana, como a de tantos outros descendentes de imigrantes que percorremos caminhos semelhantes. Meu bisnono Nazareno  Piccoli veio de Ronco All'Ádige (Verona),  e o bisnono Valentin Casagrande veio de Belluno.

Meu pai, Osvaldo Casagrande, foi bancário, e a Mãe Carolina Piccoli era dona de casa, que sabia e fazia tudo – lavava, passava, costurava, cozinhava, cuidava da horta, dos filhos, enfim, da manhã à noite, trabalhava sem parar, como têm feito a maioria de nossas mães italianas. 

Como mais velho, juntamente com a minha Irmã Carmem, ajudávamos em todas as tarefas domésticas, pois os outros irmãos Osvaldo Jr., Sérgio Murilo e Cláudio Marcelo  eram pequenos ainda. De tempos em tempos tinha gente nova chegando, o que ocupava a mãe, e sobrava mais serviço para nós!

À noite, após o jantar, a mãe reunia todos na sala e, de joelhos, rezávamos o terço todas as noites (tute le note) e, uma vez por semana, além do terço rezávamos as ladainhas ( le tànie).

A vida, mesmo na cidade, não era muito fácil. Mas tenho boas e agradáveis recordações desse tempo, quando tudo era mais puro, inocente e verdadeiro.

Recordo as festas na colônia, na casa do nono Bépi Piccoli e da nona Margarida Gavazzoni onde nos reuníamos para as comemorações da família. Vinham os parentes do Rio Grande do Sul - os gaúchos - sempre esperados com ansiedade. Os tios frades e freiras, tias, primos, era muita gente. Parte se acomodava na casa do nono, e o restante nos parentes que moravam na cidade.

Depois da missa, rezada pelos frades - motivo de muito orgulho para toda a família - íamos para a festa tão esperada. As mesas eram arrumadas na cantina junto às pipas de vinho, em meio a salames e queijos (salame e formaio) pendurados no teto para os gatos e ratos não comerem. Como dizia o nono: Os gatos são como os ratos (I gati i ze compagni ai sordi).

Mesa farta– polenta, radici consai e coti, salame, formaio, pan, pasta, galeto e vin bon, quel dea bote del nono. Muita cantoria - La verginella, Quel mazzolin di fiori, El vècio  Trivelin...–  e tantas outras. O jogo da mora era o ponto alto, Dio Santo, que gritaria!

Só se flava Talian (Se parlava sol Talian). Nunca ouvi do nono e da nona uma palavra em Português, mesmo porque eles não sabiam.

Sinto-me verdadeiramente italiano (veramente talian), pois vivi nesse ambiente de muita efervescência, emoção, do falar alto, dos gestos largos, de alegrias e tristezas intensas, de risadas gostosas e choros copiosos, de muita fé, amor e religiosidade, de trabalho duro e incansável e de muita esperança num futuro melhor. E tudo isso procurei repassar aos filhos que ao natural conservam nossas originárias tradições italianas e vênetas. Ao amigos que me lerem un ciào e un baso” (bighouse1@terra.com.br; Fone (51) 34661277 / 34664627 / 99761168).
171. O BRASIL-ITÁLIA E A ITÁLIA-BRASIL QUE ESTÃO EM MIM

Ivonir Antonio Martinelli, Engenheiro Civil, Blumenau – SC

Ivonir buscou, desde criança, nos seminários capuchinhos, definir sua vocação de servir, cujos resultados apresentou na obra Dois Anos na Floresta Amazônica (2004).
“Ausentando-me por dois dias da Feira Internacional de Máquinas Têxteis de Milão, de que participava, visitei a Feira da Construção Civil (Fiera d’Eddilizzia), em Bologna. Era outubro de 1995. Simultaneamente às feiras, ocorria, em Bologna, uma grande manifestação da juventude contra o uso de tecnologia nuclear na geração de energia, promovida pelo centro acadêmico da universidade local, uma das mais antigas do mundo. 

Ao final do dia, enquanto aguardava, na Estação Ferroviária, o trem de retorno a Modena, onde estava hospedado, fui abordado por alguns jovens sobre horários de trens. Expliquei-lhes que não podia saber, pois eu era visitante. Perguntaram, então, minha origem. Ao dizer-lhes que eu era brasileiro, uma moça, bem à italiana, espontânea, questionou, em Talian:

– Con questa fàcia de talian?! Com esta cara de italiano?!

Obviamente estava à vista a minha italianidade. Quando, na final da copa do mundo, no México, em 1970, jogavam Brasil x Itália, fui questionado pelos meus colegas militares (eu servia ao Exército Brasileiro em Manaus, como Sargento-topógrafo, na construção da BR 174 – Manaus-Boa Vista) se iria torcer pelo Brasil ou pela Itália. A pergunta me pareceu absurda, tão evidente era minha posição de brasileiro.

Num outro encontro de indústria têxtil, em Vijle, na Dinamarca, durante o jantar, olhares de pessoas vindas de diversas partes do mundo se voltaram, interrogativos, para mim, quando anunciaram a brasileiríssima música – Aquarela do Brasil. Na mesma noite, fui apresentado a um pós-graduado europeu, palestrante do encontro, como um italiano que vivia no Brasil. Embora apareçam contraditórias, as duas posições são óbvias. Vivendo as duas nacionalidades desde a infância, não foi difícil aceitar essas conflitantes situações.

Nascido em São Domingos do Sul, RS, em 1949, batizado, com muito orgulho, pelo Cônego João Benvegnu, carrego comigo as qualidades e os defeitos de minhas origens e convivências italianas. Identificado com meus antepassados, vejo-me andando pelo Brasil e pelo mundo em busca de respostas para minha vida prática, curtindo a aventura de emoções fortes, até arriscadas, pois o risco sempre acompanhou minha vida.

De meus pais, herdei a enorme carga genética, e os primeiros modelos a seguir, embora com apenas oito anos tenha deixado a família para estudar no Seminário dos Capuchinhos de Vila Flores (RS). Afastei-me, assim, da mamma cuja proteção e palavra sempre foi para mim lei sagrada, indicando os procedimentos permitidos ou proibidos, com generosa compreensão e tolerância. A vida austera de internato, com rigoroso regulamento, serviu de treinamento para minha futura vida militar (1968-1975) e a aceitação fácil do rigor da lei, contrariando tanto o jeitinho brasileiro como o tolerância italiana.
Guardo, também, de minha convivência com os Freis Capuchinhos, a simplicidade franciscana e o desprendimento dos bens materiais, que formaram minha conduta, colocando a vida e a família com tudo o que elas compreendem, como valores prioritários, iluminados pela fé cristã, minha herança de berço italiano. A vida foi passando e continuo minha América sonhando ” (ivamart@brturbo.com.br; CR, 6-12-2006, p. 16; Rua Hermann Mathes, 155. Vila Nova. 89035-030 Blumenau – SC. Tel: 47 3322 8642).

Ivonir se fez construtor e defensor da pátria sonhada, que seus antepassados cultivaram com o terço e a enxada. 

172. O GATTO ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM !

Frei Nilmar Carlos Gatto, Pelotas, RS

Nilmar Carlos Gatto, capuchinho, natural de Espumoso, combina gaticidade e italianidade. Diz: 

“Seja pelo sobrenome, seja porque os italianos gostam de gatos, me sinto duplamente Gatto, e duplamente italiano. Curioso, fui saber do nono Romano o porquê de meu sobrenome, ao que me respondeu:

– Situ orbo? Vàrdame mi, e varda to noni, to pupà e to zii?! Te vedi mia che semo gente pròpio come i gati. To bisnono sempre el disea:

– Tusi, i gati sempre i cata un posto par dormir pacìfichi. Le persone anca le ze così. Bisogna catar la maniera de volerse ben con tuti, lora se pol dormir sempre pacìfichi come i gati che, anca, i ze sguelti e furbi. E capirse con tuti ze na gran furbìssia!

Percebi que, de fato, os antepassados trouxeram consigo as características dos felinos: flexíveis, inteligentes e hábeis nos procedimentos e decisões, sempre evitando atritos e conflitos. Posso dizer que nossa família guarda no coração as palavras do Eclesiástico:

– Cuida do teu nome, pois ele te acompanhará mais do que mil tesouros!

Confiante nestas palavras, guardo com respeito meu sobrenome. Respeito aos antepassados, protagonistas de grandeza de espírito. De Rieze Pio X (Treviso), Marco Gatto convida sua esposa Rosa Gazolla em busca de fartura:

– Dona, ndemo in Brasile, che là ghè piante che fa salami!

Ma, dopo de un tempo che i è rivadi, i ga concluìo:

– Varda, amore, che i salami semo stai noaltri. Lora, desso, slevemo su dei bei porchi, e te vedarè che femo saltar fora anca i salami, e mandemo la misèria in malora! Pa intanto, magnemo banane che le se someia ai salami!

Zera novembre del 1885 e, co la testa piena de pensieri, sogni e speranse, dopo 40 giorni de màchina a vapore, con 4 fioi, pensierosi i riva in Mèrica, ma dopo un bel tempo i la cantava, ridendo – “Mèrica, Mèrica, cosa sarala sta Mèrica? – Mèrica, Mèrica l’è un bel massolin de’ fiori!” I se ga portà, insieme a la volontà de laorar, anca la volontà de sercar sempre el meio par lori, par i fioi e par i dissendenti. E mi, anca, come un brao Gatto de du gambe, son sempre in giro, inserca de dove posso esser meio frate, insegnarghe a la gente a catar le piante dei salami dea felissità e dea santità!

Santa Maria, Vale Vêneto-RS, enfim Nova Palma, entre suores, lágrimas, alegrias, com flexibilidade, agilidade, inteligência, trabalho e perseverança, Marco e Rosa plantaram suas esperanças. Família, respeito e dignidade, fonte de alegria e exaltação. Grande conquista: terra para plantar e viver, onde nasceram mais 8 filhos. E os nonos, extasiados, a exclamar:

– Gràssie, Signore, per tanta bontà!

Em 1900, propostas de vida melhor. Terras planas para plantar. Deixam os morros de Nova Palma, migram para Tapera e Espumoso. Bisneto desses heróis, Marco e Rosa, neto de Romano, filho de Albino Gatto e de Ana Iracema Durigon, nasci em Espumoso, o sonhado local das novas terras e conquistas. Em 1966, rumamos para Passo Fundo. Era tempo de ditadura. Esquerdistas perseguidos. O pai, brisolista de unhas e dentes, vereador perseguido, ruma novamente em busca de vida digna e sossego para si e para sua família. Tornei-me italiano de pouca fala, mas de muito coração. Persistente, flexível e ágil, como bom Gatto, vivencio sempre mais as raízes que me ligam aos antepassados através dos mais de mil espertos Gattos, descendentes de Marco e Rosa, presentes em todo o  Brasil. É Gatto pra ninguém botar defeito!” (Fone (53) 3221 21 28; CR, 28-2-2007, p. 16).
A intuição e sensibilidade dos felinos é a craterística de Nilmar, atento e sensível às demandas dos irmãos!

173. A CAVALO COM DOIS CONTNENTES NOS PESSUELOS

Frei RovílioCosta, Patrono da 51ª Feira do Livro de Porto Alegre, RS

O descendente de libaneses e açorianos, Alcy José de Vargas Cheuiche, 66 anos, nascido em Pelotas, RS, residindo em Alegrete, RS, desde os cinco anos, cursando veterinária na UFRGS, em Porto Alegre aos 18 anos, obtendo, como prêmio de melhor aluno, bolsa de pós-graduação na França, onde começou sua carreira poética com Versos do Extremo Sul (1966), patrono da 52ª Feira do Livro de Porto Alegre, declara: “Gostava mais de poesia do que de prosa. Gostava de declamar, mas hoje me considero mais romancista que poeta. Não aceito o romancista de fim de semana. O poeta escreve na boemia, mas o romancista tem que ter método, senão os personagens o abandonam.” Com humor recorda a Feira de 1967, quando autografou  O gato e a revolução: “Na ocasião, poucos se interessaram por meu autógrafo. Eu era um desconhecido, mas como alegretense adotivo, tive a honra de receber meu ilustre conterrâneo, Mário Quintana, o primeiro a chegar. Assinei o livro para ele, que já era famoso, e lhe disse: ‘Mário, fica aqui de plantão, de chamariz, atraindo o público.’ E ele ficou ali uma hora, me apresentando aos que apareciam. Ser patrono no ano do Centenário do Mário é uma honra.” E para mim, como vigário paroquial da Igreja Nossa Senhora do Líbano, é um privilégio passar o patronato a um descendente de libaneses.

Ao ser flagrado, antes da abertura da 52ª Feira, comprando o volume 8 de Autores Gaúchos, sua própria biografia, Cheuiche brincou: “Viu como sou meio egocêntrico.” A compra foi para presentear a assessora da Câmara do Livro, Jane Ramos, “meu anjo da guarda”, destacou.

Bem, ponderei eu: “Alcy, que  estudou, trabalhou, lançou obras na França, Espanha, Alemanha, Portugal e Uruguai, dono da Cadeira 37 da Academia Rio-Grandense de Letras, é, de fato, cosmocêntrico, leva consigo dois continentes. Por ele, o Rio Grande do Sul, o Brasil e o mundo entram em cena na 52ª Feira do Livro, com novos trajes, através do relançamento de suas obras, cronologicamente publicadas: O gato e a revolução, 1967; Sepé Tiaraju, 1975; O mestiço de São Borja, 1980; A Guerra dos Farrapos, 1984; Ana sem terra, 1990; Lord Baccarat, 1992; A mulher do espelho, 1995,  Nos céus de Paris, 1998; Jabal Lubman, 2003; Sepé Tiaraju em quadrinhos, 2006; O planeta azul, 1981; Na Garupa de Chronos, 2000; O Pecado original, 1986; Meditações de um poeta de gravata, 1974; Entre o Sena e o Guaíba, 1968; Versos do Extremo Sul, 1966; Antologia poética, 2006. Estamos no aguardo de Aves migratórias. 

Com Valter Galvani e seleta platéia de amigos, viajamos ao mundo interior do Alcy, poeta e prosador, professor e escritor, bom gaúcho declamador, que, emocionado como patrono da Feira do Livro 2006, declarou:

“Eu sei andar a cavalo e sei andar de automóvel. Agora, vou ter de fazer um preparo para andar a pé. E muito. Morei em grandes metrópoles – São Paulo, Paris, Hannover –  mas me sinto bem mesmo é montado num cavalo. Para mim há dois megaeventos no RS: a Feira do Livro de Porto Alegre e a Expointer. Por razões profissionais, convivo com os dois. No caso da Feira do Livro, confirmei que Porto Alegre e o RS gostam muito dela. A diferença para outras feiras é que a nossa está na praça, aberta a todos os que passam por lá. Ser patrono da Feira do Livro é o maior prêmio literário, por isto o patrono tem de encarnar a Feira, ser uma pessoa da literatura para a literatura. Valorizar o aspecto popular do evento é fundamental.” Obrigado, Alcy! (CR, 8-11-2006, p. 16).

174. O PADRE E O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Pe. Santo Lorenzatto, Canoas-RS

Padre há 50 anos, nascido a 26-9-1922 em Vila Maria, RS, Santo declara:

“Sou de família católica à italiana, com trabalho do raiar ao pôr do sol. Rezar o terço à noite, ir à missa na matriz de Vila Maria, a 10 kms de casa, e ao terço, no capitel construído pelas famílias, dedicado  a Nossa Senhora de Lourdes, com imagem trazida da Itália pelos meus avós, aos domingos e dias santos, era sagrado. Depois do terço, jogo de bocha, cartas, cantos e conversas...

Ser padre, sempre foi meu sonho, acalentado por meus pais. Entrei no Seminário de Gravataí a 28-1-1939. Convocado a servir a Pátria, interrompi os estudos eclesiásticos. A 8-3-1945, segui para Santa Maria, RS, onde passei a integrar o 3° Batalhão de Carros de Combate Leve, e fui escalado para combater na guerra entre Alemanha e Itália. Estávamos prontos para embarcar, quando chegou a notícia do fim da guerra. Após um ano de exército, retornei ao seminário.

Em 1949, concluído o 2° Grau no Seminário Menor São José, em Gravataí, passei ao Seminário Central Imaculada Conceição, em São Leopoldo, onde cursei filosofia e teologia. A teologia foi me aproximando do sacerdócio através das Ordens Menores e Maiores, todas administradas pelo Arcebispo Dom Vicente Scherer. A tonsura, 1° degrau desta escada, fez vibrar meu coração, depois de o Bispo cortar meus cabelos e eu, extasiado, proclamar:  “Dominus pars haereditatis meae, et calicis mei...” O Senhor é minha herança e meu cálice... Estavam abertas as portas do estado clerical. Seguiram-se as ordens menores do Ostiariado, que me confiava o cuidado da igreja; do Leitorado, conferindo-me o ofício de ler as Escrituras; do Exorcistado, incumbindo-me de proclamar o poder de Deus sobre os espíritos maus; do Acolitado, incumbindo-me de preparar o altar. Enfim, as ordens maiores – do Subdiaconato, quando prometi viver o celibato e rezar o Ofício Divino; do Diaconato, que me conferiu a missão de distribuir a comunhão, proclamar e pregar a palavra de Deus, batizar e promover obras sociais. Enfim, a 30-11-1956, Dom Vicente, na Capela da Imaculada Conceição do Seminário Central de São Leopoldo, me agraciou com a Ordenação Sacerdotal. Dentre os 58 padres ordenados nesse ano, 16 éramos da Arquidiocese de Porto Alegre. Prostrado por terra, ouvia, emocionado,  os pais, familiares e a comunidade convocando a Igreja dos Santos a interceder por mim. A cada Ora pro nobis (Rogai por nós), crescia minha confiança no Senhor. A emocionante primeira missa a 8-12-1956, na Paróquia de Vila Maria, e a primeira bênção sacerdotal aos pais, familiares e comunidade ... foram o começo de meus 50 anos de felicidade sacerdotal, como cooperador da Paróquia do Divino Espírito Santo, na Vila Floresta, em Porto Alegre, a partir de 1-1-1957;  1° pároco da Paróquia Santa Maria Goretti, em Porto Alegre, a partir de 24-12-1957, onde construí a casa canônica e o salão paroquial, que um incêndio destruiu em 1965 junto com a igreja, e em três anos os reconstruí;  pároco da paróquia de Nossa Senhora dos Anjos em Gravataí, a partir de 14-1-1968; de 1973 a 2004, fui pároco da paróquia de São Cristóvão, em Canoas, RS, da qual hoje sou pároco emérito.

Sempre pensei em ser padre para atuar na pastoral, mas as necessidades me obrigaram a ser também construtor de igrejas, capelas, salões e canônicas.... o que não embargou minha dedicação sacerdotal, e posso, feliz, dizer que sempre procurei fazer a vontade de Deus nos diferentes encargos. Deo Gratias!” (Fone 51 34771908; CR, 8-11-2006, p. 16).

Eis o Padre – Santo de nome e de fato!

175. A FÉ E A ITALIANIDADE QUE ESTÃO EM MIM

Ludinei Marcos Vian, Viamão-RS, seminarista

 “Perché sono qui? Por que eu, descendente de italianos, de família extremamente católica, estou aqui, no Seminário Nossa Senhora da Conceição, de Viamão, estudando Teologia na PUCRS, cada dia renovando meu sonho de infância de colaborar com Cristo na construção do reino de Deus?

Se dissesse que meus pais, tios e primos, padres e frades me motivaram, seria uma desculpa, porque, então, os demais primos e meu irmão também deveriam estar aqui. Não pretendo saber por que Deus me escolheu, nem por que eu não me consigo imaginar senão como padre! Só Deus pode explicar a deferência que me faz.

Nasci em Roca Sales, RS, a 15-3-1983, em uma família italiana, de muita fé. Desde criança rezava o terço em família, todas as noites e, aos domingos, participava da missa. Todos os anos acompanhava meus pais na peregrinação que organizavam ao Santuário de Caravágio, em Farroupilha, rezando e cantando em Português e Talian. A fé de milhares de peregrinos me contagiava.

Já na infância me empolgavam os alegres parentes padres e frades. E a semente da vocação amadurecia em mim. Não conheci, mas admirava muito, pelas histórias que deles contavam, os quatro irmãos frades: Frei Bernardino Vian, que voltou de Portugal com a imagem de Nossa Senhora de Fátima e percorreu o Brasil, pregando missões; Frei Benjamim Vian, que morreu de mal súbito, em Veneza, emocionado por pisar na terra de seus antepassados, e Freis Daniel e Vitorino, missionários no Brasil Central. Inesquecível é o Pe. Adélio Vian, que, ao nos visitar, organizava torneios de bocha na casa do nono, reunindo familiares e amigos, iniciando o torneio com missa, em torno à longa mesa, ladeada de bancas, onde, depois, servia-se churrasco, vinho, saladas, pães, cucas, gróstoli..., e quem muito nos divertia era seu mano, Frei Maurício Vian, ambos missionários da alegria. A cada ano, Dom Frei Itamar Vian, arcebispo de Feira de Santana, BA, nos visita, reunindo as famílias para missa, filòs, refeições, cantos e orações. Sua visita me recorda o nono a gritar: “Viva el vesco!” Expressando a alegria de todos pela sua presença. Ainda Frei Natalino Vian, vigário paroquial de Comodoro, MT, que não conheço, mas que gostaria de conhecer. Emociono-me ao recordar uma vez que fui, com meus pais visitar a nona Matilde Vian, e ao lhe dar um presente de aniversário, ela, com inicio de esclerose, pediu-me para anotar meu nome em um papel para nunca se esquecer de rezar por mim. Hoje, a tenho como minha intercessora no céu.

Sempre me imaginei chamado ao sacerdócio. Entrei no Seminário São José de Gravataí em 1997, lá concluí o Ensino Médio e o Propedêutico em 2000. Ingressei, depois, no Curso de Filosofia do Seminário Maior de Viamão, amadurecendo as motivações iniciais de minha vocação, sempre motivado pela vivência e fé de meus pais. Em fins de semana, atuo em paróquias, onde percebo as aspirações religiosas das pessoas, sobretudo as mais necessitadas, o que me anima sempre mais a assumir o desafio vocacional de transformar em alegres esperanças as lutas quotidianas do povo.

A Teologia está confirmando em mim o que aprendi de meus pais e avós – o valor da oração, dos pequenos gestos, das boas palavras, dos ideais, da coragem e da fé. Eles me ensinaram a ser sempre emigrante e imigrante do reino de Deus no mundo. “Eco perché sono qui.” Eis porque estou aqui.” (11-11-2006; e-mail sonogringo@hotmail.com
Entusiasmo, fé, alegria e dedicação evangélica são características de Ludinei.

176. A IMIGRANTE JUDIA POLONESA QUE ESTÁ EM MIM

Paulina Laks Eizirik, Porto Alegre-RS

Paulina, filha de José e Ana Shapiro Laks, nascida a 20-5-1921, em Varsóvia, Polônia, aos 9 anos chegou com a família em Porto Alegre, cuja Câmara de Vereadores lhe conferiu, a Comenda Pedro Weingartner (1988), proposta pelo vereador Isaac Ainhorn, e o título de Cidadã de Porto Alegre (2006), proposto pela vereadora Margarete Moraes, homenageada com a obra Trajetória de uma artista (2001), de Paulo Gomes, relata:

“Cheguei em Porto Alegre com meus pais e irmãos, aqui cursei o primário nas escolas Luciana de Abreu e Inácio Montanha. No Colégio Bom Conselho, como meio pensionista, fiz o ginasial pela manhã e curso de piano à tarde. Irmã Benícia, que na Alemanha fora amiga de uma família judia, me queria muito bem, porque eu era organizada e estudiosa, e me dispensou das aulas de catequese, por eu ser judia, confiando o ensino da religião à minha família. Cursei o II Grau no Colégio Júlio de Castilhos, e o Curso de Odontologia na Universidade Federal do RS. Há 63 anos, casei com o colega do Pré-médico, Moysés Eizirik. Temos os filhos: Cláudio, médico-psicanalista; Nelson, advogado, e Décio, médico-pesquisador;  as noras Marisa, Flávia e Míriam; os netos Eduardo, Mariana, Júlia, Alice, Ricardo, Daniel, Cecília e Miguel, e a bisneta Sofia. Após 25 anos de dentista, passei às artes plásticas, o que me viabilizou viagens, visitas a museus, cursos de desenho, gravura, pintura, realizando meu lema: imaginação, criatividade e muito trabalho.

Comecei pintando casarios, naturezas mortas, nus femininos, definindo-me pelo tema mulher. As raízes judaicas, que retrato em muitas obras.  definem minha identidade. Sou feliz como artista, pois, no Brasil, a gente pode ser o que quer.

Ao observar e analisar pessoas, sinto próximo o mundo que busco transferir às telas. Meu sonho de ontem foi emigrar com a família para o Brasil, país da liberdade, e meu sonho de é promover a vida e a paz.

Pinto com a utopia de, um dia, conviver com crianças brincando, pessoas se amando e o fim da fome, morticínio e guerras. A cultura judaica, traduzi-a em desenhos, gravuras e pinturas. Vou pintando meus dois grandes sonhos de vida e de paz, esperando que, um dia, se tornem realidade em toda a humanidade.

Trabalho até altas horas da noite. Realizei 35 exposições individuais em Paris, Washington, Bélgica, Suécia, Holanda, Buenos Aires, Porto Alegre, S. Paulo, Rio de Janeiro..., e 80 exposições coletivas. 

Há 25 anos, sou artista plástica. Agradeço aos mestres que me incentivaram; ao apoio do  meu marido que me acompanhou nas exposições, no Exterior e no Brasil, nas quais sempre falei das belezas e rica vida cultural de Porto Alegre, com seu pôr-do-sol no rio Guaíba. Aqui realizei meus ideais e criei minhas obras, pois a cidade ajuda à criação artística.

Agradeço à vereadora Margarete e demais vereadores, aos amigos, colegas e familiares, ao amigo Frei Rovílio Costa, que vieram compartilhar comigo o título de cidadã de Porto Alegre, que condivido com os imigrantes de ontem e de hoje, especialmente judeus, construtores do progresso de nosso Estado. Sintam-se todos agradecidos a Deus pela coragem de pensar e contribuir para a construção de um mundo de vida e de paz! Obrigada!”(Fone 51- 32214941; Venâncio Aires, 495/02; CR, 7-11-2007, p. 16).

Paulina, que reveste de beleza plástica a cultura gaúcha e brasileira, revestiu de beleza também as capas das obras de Moysés, seu marido: Aspectos da vida judaica no RS (1984), Imigrantes judeus (1986) e Memórias da vida judaica (2007), editados por EST e Letra & Vida.

177. O TALIAN QUE ESTÁ EM MIM

Prof. Nestor Luiz Morgan, Francisco Beltrão, PR

 

O passado, vivido e falado, é, para o Prof. de História, Filosofia e de Ensino Religioso, Nestor Luiz, contínuo aprendizado. Relata:

“Con la gràssia de Dio e dela Madona, ze pi de 40 ani che son Talian. Ze de quando go sentio el primo odor de polenta e late e, dopo ingrassar le culate, son rivà fin oncó, col vin in posto del late.” Meu pai e minha mãe, em casa, falavam pouco o Talian. Nossa alegria, porém, era, nas férias, ir na casa do tio Luiz Bonkoski e da tia Pina Baroni, onde só se falava Talian, e tudo transpirava italianidade “Se dormia sora un paion de scartossi, se ridea, e inocentemente anca se bestemava... La casa del zio Luigi e dela zia Pina la zera um toco del paradiso!”

Meu pai, Cirillo Antônio Morgan, conta que a nona Lúcia Carbonera Morgan passava o dia conversando com sua vizinha polonesa: uma falava em Talian, e a outra, em Polonês, e se entendiam, mas nenhuma falava o Português. O Talian dominava a conversa ao natural. Minha mãe, Fiorinda Baroni Morgan, conta que o nono Domício Baroni falava um tipo de Talian, e a nona Antônia Fachinello Baroni, outro, o que gerava algum conflito, expresso em frases como esta:

– Va, va, bauca, ti sì gnanca bona parlar Talian!

Assim foi se formando o atual vencedor Talian que percebo sempre mais espontâneo em minha vida, e com o original gosto da primeira polenta e late!


O Talian da infância toma conta de mim ao natural. Para diferenciá-lo do chamado gramatical, fiz um Curso de Italiano, participo do Gruppo Musicanti, e me divirto, cantando músicas folclóricas e clássicas italianas, em casamentos, festas de famílias, sagras de igrejas, datas municipais e outros eventos. Minha paixão atual são os dois programas radiofônicos em Talian de que participo em Francisco Beltrão: o Ricordi d’Itàlia, na Rádio Comunitária Anawin FM, e Stòria e Cansione, na Rádio Educadora AM, com meu mestre Vivaldino Pessatto, que em 1967 começou um programa radiofônico em Talian. No Encontro Brasileiro de Locutores do Talian, em Serafina Correa, RS, 2005, Pessatto foi homenageado como o locutor mais antigo de programa Talian do Brasil.

 
A cada dia, a cultura dos antepassados cresce e se firma em mim, através do Talian que falo em casa e nas escolas, onde trabalho, e na comunidade em geral. Todos me entendem e, assim, me sinto mais próximo e familiar às pessoas, especialmente aos amigos. Lendo Polenta e Liberdade, de Frei Arlindo Batistel, saquei da memória tantas histórias que meu pai foi me contando, e minha italianidade se tornou mais viva do que nunca. O Talian sempre mais me alegra e surpreende. Por ele, conheci esses personagens que denomino Renascentistas do Talian Brasileiro, da grandeza de Honório Tonial, Frei Rovílio Costa, Darcy Loss Luzzatto, Clair Seganfredo, Sérgio Ângelo Grando, Paulo Massolini, Júlio Posenato, Marcelino Dezen, Pedro Parenti, Mário Gardelin, Luiz Bavaresco, Silvino Santin, Rafael Baldissera, Geraldo Sostisso entre outros. “Go perso tuta la vergogna de parlar Talian, parché la mente pensa e el cuore sente tuto in Talian. Co parlo con le persone e con Dio in Talian, son pròpio mi fetivo, fiol de me pupà e de me mama. Lora vui dir a tuti: ‘Parlemo e preghemo in Talian, parché così i nostri antenati i ne capisse, e i pol intercéder al Signor par noaltri. In Talian ghemo magnà el primo pan!” (nluizmorgan@yahoo.com.br; CR, 9-5-2007, p. 16)

Pela língua operacional se definem os fazeres; pela língua familiar se traduzem os viveres. ‘Parlar Talian  ze bon e bel oncó e anca doman.’ 

178. A AUSTRÍACA QUE ESTÁ EM MIM

Anelise Preussler Viero, Taquara (RS) 

“Nasci a 1-1-1961 em Taquara/RS, filha de José Inácio Preussler, e Marlise Olga Neubarth, descendentes de austríacos e alemães, tenho 4 irmãos. Tive uma infância feliz, nunca me faltou nada: amor, carinho, surras, brigas... Não havia supermercados com refrigerantes, doces, frutas... Só havia armazéns com feijão, arroz, farinha, açúcar... Quando meu pai ia a Porto Alegre, esperávamos, ansiosos, sua volta, pois nos trazia maçãs argentinas ou chocolates Neugebauer.

Cursei o Jardim e o II Grau no Colégio Santa Teresinha, e o I Grau, na escola Rodolfo Von Ihering, onde lecionava minha mãe, que alfabetizou a mim e meus irmãos. Estudei piano por 9 anos, com a professora particular Neusa Conrado, até entrar na faculdade. Adoro música, especialmente a clássica, e, com meu filho Cristóvão, assisto o programa de Arthur da Távola, na TV Senado, sendo a frase final muito bonita: “Música é vida interior e quem tem vida interior jamais padecerá”.

Fiz vestibular na UFRGS, PUC, Unisinos. Passei na Unisinos (1979), onde me formei em Engenharia Civil (1993), quando o ditado dizia: “Mulher que faz engenharia, ou é feia e inteligente, ou é bonita e burra, e está procurando marido.” Não me enquadrava nessas definições.

Casei em 1981 com Ronaldo Atílio Viero, em Taquara. Ele tinha 31 anos, e me pediu que parasse de estudar, pois queria ter filhos antes de ficar muito velho. Em dezembro de 1982, suspendi os estudos; em 19-4-1983, nasceu o Cristóvão, e em 22-10-1984 a Marina.

Em função do trabalho do marido, morei algum tempo em Porto Alegre, Minas do Butiá, Gravataí, e, por fim, voltei a Taquara, onde nasceram os filhos, e moro até hoje. Quando Marina tinha 5 anos (1989), e morava em Gravataí, retornei aos estudos, e nos dias de aula deixava os filhos com minha mãe em Taquara. Colocando a família em primeiro lugar, dividia o tempo entre os filhos e os estudos, por isto alguns de meus trabalhos de aula, foram rabiscados por meus filhos, antes de serem entregues aos professores. Um dia eles perguntaram:

– Mãe, podemos cortar o tapete em tirinhas? E eu, concentrada no estudo, respondi:

– Sim!

Foi aquela confusão, pois, distraída, permitia fizessem coisas absurdas. Logo que me formei, entrei em depressão pós-formatura, e perguntei:

– O que vou fazer agora?

Meio ano depois, fui convidada, e trabalhei numa Prefeitura, de 1994-8; retornei em 2002, mas fui demitida em 2004, por embargar uma obra que estava sendo executada em desacordo com a licitação. A administração me impôs: ou aceitar o que estava sendo feito, ou ser demitida. Mantive minha posição e fui demitida. Neste dia o secretário de planejamento me disse que acabaria com a minha vida profissional. De fato, não consegui mais trabalho nessa região.

Olhando o passado, me tenho como verdadeira austríaca, teimosa e lutadora, como meus antepassados. Nunca me imagino senão lutando, ganhando, perdendo, enfrentando as desventuras da vida. Que me chamem austríaca, tirolesa, trentina, pouco importa. Importa, sim, conservar a teimosia de lutar que herdei de meus pais e avós.

A vida é feita de etapas boas e ruins. Sempre podemos recomeçar. As desventuras me remetem ao início de uma nova jornada, para o que conto com a determinação e coragem austríaca que herdei daqueles que vieram aqui começar tudo de novo. Como eles, tenho uma missão a cumprir, que só cabe a mim. Nasci austríaca e, agora, quarentona embora, vou à cata de tudo o que compõe minha identidade, o tesouro maior, que pretendo deixar a meus filhos” (pviero@tca.com.br; CR, 6-6-2007, p. 16).

Pressler e Viero unem austríaco e italiano, dois paradigmas de luta, fé e trabalho.

179. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Leonilde Buratti Fellini, Viamão, RS

Eu sou Leonilde Buratti, filha de Luiza Gujel e Ferdinando Buratti, nasci no Rio das Antas, no Vale fechado da Linha Alcântara, em Bento Gonçalves, há  90 anos. Hoje, viúva há 14 anos, moro em Viamão, portando vanti la vechiaia. O Alvino Fellini, meu marido, morava na outra margem do rio. Eu era uma menina aventureira. As vizinhas estavam sempre em casa, junto da mãe. Eu não. Eu fugia de casa para ir à escola, embora meu pai sempre dissesse:

– Le done no ocor che le stùdie. Lora, prima va scola i tosi e, dopo, se ghè tempo, che le vaga anca le fiole.” As mulheres não precisam estudar. Antes vão os filhos, depois, se houver tempo, irão também as filhas.

Mas eu, bem cedo fazia os trabalhos de casa, depois fugia para a escola. Meu marido, tinha fama de menino bom, mas teimoso. Palavra dada era palavra empenhada. Morria, mas não mudava. Todos também o tinham como pessoa cordata e prestativa, e eu, é claro, mais ainda. Então eu, de um lado do rio, cultivava a obstinação, e ele, de outro lado, cultivava a pertinácia. Talvez por isso sempre gostei dele e viemos a casar.

Num baile de casamento de um irmão dele, dançamos juntos e ele, logo, me propôs o namoro. Eu pedi um tempo, e lhe me disse:

– Va ben, pénseghe sora fin doman, che vao a casa tua. Pense até amanhã, que vou na tua casa.

Na tarde seguinte, lá estava ele, me cobrando o compromisso. Era setembro de 1938, ambos com 20 anos. E em 5-7-1941, em Faria Lemos, o Pe. Luiz Polezzo nos casou. Não tínhamos bens, nem dinheiro. Tínhamos apenas amor e fé; perseverança e responsabilidade, e muitos sonhos, mas para realizá-los contávamos, apenas com a saúde e a vontade de trabalhar. Olhando as encostas do Rio, sonhávamos roçadas de milho, feijão, mandioca, abóboras..., criação de galinhas, porcos e vacas. Aos poucos tudo aconteceu - paióis cheios, mesa farta... O amor e a fé foram o tempero de nossas vidas.
Quatro anos após o casamento, nasceu a Lourdes, e começou o paraíso da família. Dois anos depois, nasceu o Antenor, para garantir a continuidade do nome da família. Sete anos depois nos veio a Luiza, que se tornou o centro do lar, paparicada por todos. E os filhos foram crescendo. Eu e meu marido fomos criando neles a idéia de que eles ficariam plantando nos peraus do Rio das Antas se não fossem estudar:

– Sensa stùdio resté bauchi come i vostri genitori. Sem estudos, continuarão bobos como seus pais.

Ante as dificuldades, eu sempre lhes dizia: ‘As pernas levam aonde o coração quer ir.’ E eles acolheram a idéia – a Lourdes formou-se em Filosofia; o Antenor, em Enologia, e a Luiza, em Biologia. E a família foi se ampliando – filhos, sobrinhos, primos, amigos e parentes. Nossa casa sempre cheia, no vai-vem do trabalho, estudo, contratempos e doenças, mas Deus sempre conosco.
Fizemos 50 anos de casados em junho de 1991, conseguimos tudo o que precisávamos, mas conservamos ainda um atrito familiar, que todos conhecem. O Vino sempre gostou de polenta dura, e eu sempre com a teimosia de fazer polenta mole, como eu gosto. Talvez ele tenha razão, porque o provérbio diz:

– Fin che la dura, mai paura! Enquanto durar, nada a desesperar!

Na hora de sair, eu nunca estava pronta e ele, em dois toques, estava na porta brontolando.

E assim foi nossa vida: trabalhar e formar os filhos. Hoje, com 5 netos: Felipe, Antonella, Mariella, Tomás e Felício. Sou feliz em poder dizer a todos:

– Volerse ben no costa gnente! Querer-se bem, não custa nada! (e-mail lourdes@felliniturismo.com.br; CR, 20-12-2006, p. 16).
180. EL TALIAN CHE GO PAR RENTO E PAR FORA

Prof. Ivan Trentin, Horizontina, RS


“Saluti a tuti! Quando Frate Rovílio me ga invità a scrìver te la so colana – O italiano que está em mim – ghe go risposto sùbito de si, ma con la condission de scrìver in Talian. E semo ndai intesi, lora, eco che  scrivo:

Mi go 29 ani, son fiol de taliani dele due bande: i antenati de me mama i zera lombardi, e quei de me pare i era véneti. La me fameia, ancora incò, la parla Talian a casa, gràssie a Dio. Mi go fato la Facoltà de Filosofia, co zera tel seminàrio, ma incó fao el insegnante de Inglese. Me piase tanto parlar el Véneto, e meio oncora el nostro Talian, e me fradel e mi scrivemo mùsiche in Talian, par questo go na amirassion spessiale par el scritore del Talian, Darcy Loss Luzzatto, e i so compagni tuti quanti, che i porta vanti el nostro parlar.

Mi son orgolioso de parlar la nostra língua de fameia. E, se ghe ze na cosa che me inràbia, ze sentir quei che i dise che el Véneto nessun pi lo parla, gnanca in Itàlia. Busiari e gnochi! El Véneto là, e el Talian qua, i ze sempre pi vivi. E se dipende de noantri, che lo parlemo sempre depì, el Talian el deventarà la lìngua ofissial anca tel Véneto. El me sogno ze ndar al Nord del Itàlia, par insegnar e imparar tanto ancora dele nostre du lìngue, che, da vero, le ze una sola, col consiero pròprio de ogni parlante.

Par mi, esser Talian ze portar vanti i valori che i nostri antenati i ga portà inquà del Itàlia – el coraio, el laoro, la fede, la solidarietà –, par tuto questo i ga fato i nostri paesi e sità. Invense de ndar al governo torse un bissacon de afari da magnar, parché i era póveri, i nostri i ndea in colònia laorar, par cavar fora dea tera el necessàrio par vìver. Come fa mancansa, incò, la forsa de volontà dei nostri noni!


Me piase sentarme do, davanti al computer, e scrìver ai amissi taliani, dirghe de mantegner sempre viva la fede in Dio, l’amore in fameia, l’aiuto uno colaltro, e rivìver el coraio, la forsa e la speransa dei nostri genitori.

Mi solo me sento ben come Talian, meio oncora parlando Talian, laorando come Talian e pregando a Dio par sempre poder laorar e guadagnarme el pan! Viva San Marco de Venèssia!” (trentinivan@yahoo.com.br)

Se ze vero che con aqua e ciàcole no s’impasta frìtole, anca ze vero che con bone parole s’impasta la bela vita.

181. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

João Antônio Scariot, Ana Rech, RS, agricultor

João Antônio, empolgado, conta:

“Nasci em Camargo, RS, na Capela Santo Antônio de Lisboa, então município de Soledade, RS, a 8 de novembro de 1932.


Filho de Valentin Scariot e Helena Dall’ Alba, morei em Camargo até o tempo de quartel. No dia 21 de abril de 1951, entrei no 7° regimento de infantaria, em Santa Maria.

Depois de Camargo, vim morar em Ana Rech, RS, no Travessão Porto, junto ao tio Valentim. Com muitas dificuldades, adquiri 12 hectares de terra, onde moro e trabalho até o presente. Casei em 1° de maio de 1954, com Iolanda Scopel, filha de Reinaldo Scopel e Dozolina Bogo.

A minha grande vontade era conhecer a Itália, principalmente o Vêneto. Em 1989, tive a oportunidade de ir pela primeira vez à Itália, mas não pude ver onde nasceram meus avós. Mas, em 1995, junto com minha esposa, em uma outra excursão, pude ir a Fe1tre, donde vieram os Scariot e os Scopel. Fui a Seren Del Grappa, na paróquia de San Luigi, junto com Giuseppe Bressan. Almoçamos na casa de Fioravante Scariote, em Feltre.

Ângela Rech Letti faleceu aos 23 anos em 06 de março de 1891; era casada com Vito Modesto Scariot. Deixou a filha Joana e Luigi. Durante a terceira gravidez, ela e a filha que esperava morreram. Estão sepultadas no cemitério de São Valentim. Vito Modesto, no segundo casamento com Maria Coeli, mantovana, teve seis filhos: Aurora, Guilhermo, Davide, Delaide, Inês e meu pai Valentim, o mais novo.

Meu avô, Vito Modesto, faleceu em 6 de junho de 1909, com 46 anos, e também foi sepultado em São Valentim de Ana Rech. Ele partiu de Seren Del Grappa em 1885. Não se sabe o dia em que chegou aqui no Travessão Gavioli, da colônia Caxias. Vito Modesto veio com os irmãos, Francisco e Giuseppe; Joaquim chegou depois. Sabe-se que eram seis, veio também uma irmã, mas não sei onde ela se estabeleceu.

Temos Scariot em todo lugar, descendentes destes irmãos, que vieram órfãos de pai e mãe. Não tem ninguém morando no lugar onde se estabeleceram. Era um lugar de muitas montanhas, parecido ao lugar onde moravam na Itália.

Como é bom recordar! No ano passado, estive novamente na Itália, fiquei 16 dias por lá. Falei com muitos Scariot. Fiquei na casa de Bruno Scariot, filho de Sílvio Scariot. Este esteve na minha casa, ele recorda muitas alegrias e também muitas tristezas. Ele participou da II Guerra Mundial; ficou preso por 3 anos na África. Sílvio, agora com 86 anos, chora quando lembra tudo o que passou. O que quero recordar, é que no dia 11 de outubro de 2005, me despedi com lágrimas de alegria na sua casa, em Feltre, as denominadas Case Bianche di Bellai. Tirei uma fotografia com o Sílvio, que jamais o vou esquecer.

Posso dizer que meu sonho foi realizado. Estou com 74 anos, casado há 52 anos. Sou um pequeno agricultor. Meu pai faleceu com 78 anos, e minha mãe com 85 anos. Meu pai e minha mãe estão sepultados em São Lourenço do Oeste, SC. Depois de visitar por quatro vezes a Itália, continuo com meu pensamento voltado ao momento da partida dos antepassados. Leio o Correio Riograndense desde os 6 anos, quando aprendi ler, e sempre mais me sinto italiano e gosto de sê-lo. Obrigado!" (Fone 54-32927817)

A neta Andréia arremata: “Meu avô é um grande contador de histórias, tem muito orgulho de conhecer e saber sempre mais sobre suas origens. É um homem muito inteligente. Agora, completando 74 anos, sabemos que ele tem muito ainda anos ensinar. Parabéns, nono!” (deiascariote@yahoo.com. Br; CR, 20-6-2007, p. 16).

182. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Egide Domeneghini Mercali, Contabilista, Porto Alegre-RS

“O sobrenome me revela italiana sem mistura. Sou 8ª de 11 filhos de Pedro Domeneghini e Regina Gabrielli, neta de Enrico Domeneghini e Maddalena Lanfardini, bisneta de Pietro Domeneghini e Maddalena Vighi, vindos em 1885 de Bozzolo (Mantova), para a Capela São Roque, em Veranópolis.

A família Domeneghini, com bastante terra e muito trabalho, começou construindo seu patrimônio. A família Gabrielli, com menos terra, era mais diarista. Após um dia de trabalho, dizia mamãe, era a batata doce, assada na chapa, que matava a fome, mas a gente nunca se queixava. Papai, que era o quarteirão da capela e apaziguava desavenças familiares e conflitos de terras, me ensinou o valor da palavra, e a importância do entendimento entre vizinhos. Dizia:

– Con barufe no se ciapa soldi, ma se pol perder la salute e i amici. Com brigas não se ganha dinheiro, mas se pode perder a saúde e os amigos.

Recordo os fins de semana da infância com meus dez irmãos e muitos vizinhos. Como os pioneiros desbravaram matas para morar e plantar, nós invadíamos matas à procura de amoras, pitangas, guabirobas, araticuns, sete-capotas, ninhos de passarinhos..., e armávamos arapucas... Na trilhagem do trigo, fazíamos túneis nos montes de palha, para lograr os colegas e ver quem ficava com a ronha, brinquedo que ainda fazemos em nossos encontros.

Polenta e oração era a nossa janta. Enquanto a mãe mexia a polenta, nós, crianças, diante de uma grutinha de Nossa Senhora do Carmo, rezávamos as orações, aprendidas no catecismo, sem dormir, olhando a panela. Mas, após a janta, rezando o terço com a família, já de barriga satisfeita, o sono tomava conta.

Morávamos perto da Capela São Roque, então dos 10 aos 13 anos fazíamos rodízio para tocar o sino, às 12 e 18 horas, que era o relógio da colônia. Às 18 horas, eu me assustava das corujas, ao atravessar o mato, e dos mortos, ao passar pelo cemitério. Nessa idade, meninos iam ao seminário, e meninas ao juvenato, e na minha casa havia um quarto para os padres que vinham rezar missa, do que resultaram duas religiosas, as irmãs Maria e Lourdes, e o Ministro da Eucaristia, Egídio. 

Aos 14 anos, fui ao Juvenato Regina Coeli, em Veranópolis. Ao concluir o 2° Grau, me tornei independente, vim trabalhar em Porto Alegre. Os avós sentiram o impacto diante da mata, eu diante da desconhecida e grande cidade. Tanto eles, quanto eu, tínhamos tudo por fazer, para por própria conta sobreviver. A luta inicial e a lembrança do primeiro emprego me deixam a sensação de vencedora, herança que repasso às minhas filhas.

Antes de me anunciar italiana, o sotaque, com mudança de m em ao, e do uso de r em vez de rr, me revelavam tal. Trabalhei 20 anos no Banrisul/Central, onde era conhecida como Gringuégide. Diante da gozação, reagia dizendo que eu não falava bem o Português, porque sabia duas línguas. E me vingava falando Talian com colegas na mesma situação.

Casei com Gervásio Mercali, que conheci e paquerei primeira vez aos 13 anos, quando ele freqüentava a nossa escola, e passava em frente à nossa casa com uma maleta quase maior que ele, parecida à que usavam os padres de então. Constituímos nossa família à moda italiana, abençoada por Deus e por Frei Rovílio Costa, que celebrou nosso casamento e batizou nossas filhas Giovana e Gabriele. Elas são a nossa América, nosso patrimônio maior, cultural e espiritual, transpiram italianidade no falar Talian, no festejar em família e, sobretudo, na força de vencer e na fé em Deus” (e-mail: egide@terra.com.br)

183. O ALEMÃO, O AUSTRÍACO E O ITALIANO QUE ESTÃO EM MIM

Humberto Carli, agricultor, Sinop, MT

Da Itália para a Alemanha, e da Alemanha para o Brasil se construiu a história, que Humberto assim relata:

“Meu pai, Alfredo Carli, nascido na Alemanha (19-3-1901), é filho de André Carli, nascido em Asiago (Vicenza), que jovem ainda emigrou para a Alemanha, onde casou com Ana Schneider, e não teve dificuldades em se comunicar, pois dominava o Cimbro, falado em Asiago e arredores. Meu pai aprendeu o Alemão e o Italiano gramaticais; acompanhou a I Guerra, da qual recordava a fome, a falta de alimentos e a insegurança. Com medo de uma segunda guerra, emigrou em 1924, estabelecendo-se em Veranópolis. Não encontrando serviço em sua profissão de torneiro mecânico e chaveiro, durante os quatro anos que permaneceu em Veranópolis, trabalhou como funileiro, produzindo também objetos artísticos em cobre.

De Veranópolis foi para Santa Rosa, RS, trabalhar na Funilaria de Quintino Bortoli, que também fabricava alambiques para produção de cachaça e grappa.

Em Santa Rosa, conheceu a minha mãe, Irma Schubert, filha de Francisco Schubert, austríaco, vindo ao Brasil no século XIX.

Nessa época ele estava servindo no Exército do Império Áustro-Úngaro, serviço que durava seis anos sob rígida disciplina. Depois de três anos, ele cansou, e resolveu, por sua conta, interromper o serviço militar, e fugiu, emigrando para o Brasil. Com medo de ser descoberto, mudou seu sobrenome de Gebert para Schubert. A minha avó materna, Joana Gercheid, alemã, é a única dos avós nascida no Brasil. Minha mãe, Irma Schubert, nasceu em Cachoeira do Sul (9-5-1914), tem 92 anos, com plena saúde, e mora em Humaitá, RS.

Meus pais casaram em Santa Rosa, em 1931, e em 1933 foram morar em Porto Lucena, RS, então município de Santa Rosa, onde alcançaram a sua primeira independência econômica, montaram funilaria própria, destacando-se na fabricação de alambiques de cobre, para fabricação de cachaça.

Segundo conta minha mãe, quando chegava um alemão, papai o atendia em alemão; quando chegava um italiano, ele atendia em italiano, e quando chegavam argentinos, do outro lado do rio Uruguai, ele entendia muito bem com eles, porque o Espanhol tem muita semelhança com o Italiano. Morando em Porto Lucena, aos 26-5-1936, foi quando eu cheguei ao mundo. Dentre sete irmãos, dois homens e cinco mulheres, sou o segundo. Em 1939, eu tinha 3 anos, meus pais resolveram se mudar para Crissiumal, RS, ano em que começou a II Guerra, o que meu pai já havia previsto ainda na Alemanha, donde fugiu, mas aqui também encontrou muitas dificuldades com a ditadura Vargas.

Sempre moramos entre alemães e, por isso, nós só herdamos dos pais o falar alemão. Não aprendemos o italiano, mas, mesmo assim, na nossa casa, o cardápio continua misto: a polenta é feita com freqüência, e também não falta o vinho.

Herdeiros de profunda religiosidade, nunca deixamos de freqüentar a Igreja. Eu e a minha mulher, Dionísia Klein, com nossos 70 e 68 anos, participamos de uma equipe de liturgia. Temos cinco filhos, Luiz, Hermínio, Marli, Valdir e Nair. Luiz, o mais velho, se ordenou padre diocesano em 1988, e atua na Paróquia de Marcelândia, MT. Temos sete netos: Émerson, Éderson, Aline, Alonso, Tairine, Álisson e Alan e, juntos, vivemos as tradições e a fé de nossos antepassados” (Fone 66-35151012; C. Postal 224 / 78550-000 Sinop, MT, 23-12-2006).

Com sobrenome italiano e aparência alemã, Humberto e Dionísia, seus filhos e netos têm que explicar aos novos amigos sua bela e rica história! (CR, 11-7-2007, p. 16).
184. O ITALIANO DA MINHA HISTÓRIA

Setembrino Rubbo, construtor, Pinto Bandeira-RS

Com 17 anos, Setembrino começa a Fazer a sua sonhada América:

“Minha avó, Agneda Pavan, contava que meus bisavós Agostino Giacinto  Rubbo e Maria Maddalena Pozza moravam na Paróquia Santa Caterina di Lusiana, comune di Conco, Vicenza. O bisavô contrabandeava tabaco. Visitava a região com duas mulas, demorando meses para voltar.                                                                                                                                                                                                                                              Retornando de uma de suas viagens, não encontrou mais a bisavó, que tinha falecido há dias, sem ele ficar sabendo, pois não havia comunicação. Ele tinha dois filhos: Luigi, de 12 anos, e  Matteo Luciano, de 8. Desiludido, vendeu sua casa de alvenaria, de dois andares, e a chácara, e veio para a Linha Silva Pinto, da Colônia Dona Isabel, onde comprou as duas piores colônias, a colônia 27, onde eu nasci em 3 de setembro de 1927, e a colônia 29. Com o dinheiro que trazia, podia comprar mais duas ou três colônias, mas preferiu esconder o dinheiro e as jóias da falecida bisavó – dedal, alianças e colar de três voltas, tudo de ouro – dentro do colchão de palha (paion de scartossi). Os filhos casaram e, um dia, as noras resolveram trocar a palha do colchão. Amontoaram tudo no pátio e ataram fogo, queimando o dinheiro e prejudicando as jóias que foram vendidas por bagatela.  

 O avô Matteo sabia ler, escrever e calcular e assinava o Staffetta Riograndense. Não trabalhava na colônia, devido ao reumatismo. Cachimbava com cachimbo meio queimado. Mascava as sobras (cicava).  Meus pais, José Rubbo e Maria Nardi, me deram o nome de Setembrino, por eu ter nascido em setembro e serem amigos do funcionário Setembrino de Carvalho. De Família pobre, não tínhamos nem tamancos para ir à roça ou a escola no inverno. 

Estudei na Escola São José e na Escola Estadual José Pansera, tendo a lousa como caderno. Não concluí o primário, porque, como mais velho de 13 irmãos, ainda todos vivos, nascia um por ano, tinha que trabalhar na roça. Meus pais sofriam de epilepsia. Aos 17 anos, decidi me virar por conta. Queria ser carpinteiro, mas, pensei, a madeira vai acabar, seria melhor ser pedreiro. A cavalo, fui a Bento Gonçalves à procura de serviço. O construtor Reali me fez a proposta de 18 cruzeiros por dia para ser pedreiro e de 22 para ser servente. Preferi ser pedreiro para aprender mais, embora ganhando menos.

Depois de um ano fui servir no quartel. Ao voltar, com fama de pedreiro, ganhando melhor, economizei, comprei um lote e construí minha primeira casinha, de madeira. Era 1950, casei com Lorena Cosin, com quem tenho os filhos: Marilene, professora; Clarice, bancária; Vânia, comerciante, Dácio, enólogo e Sônia, professora. Estudei Desenho Arquitetônico por correspondência e adquiri a carteira de construtor Licenciado pelo CREA. Então não havia engenheiro civil. Exerci a profissão em vários municípios e me aposentei em 1977, sem nunca ter feito férias. Continuei com trabalho livre de construtor, hoje dedicando-me à construção cemiterial. A vida foi minha grande mestra e sou feliz de ter nascido no século XX, de tantas conquistas e conhecimentos. 

Após os 50 anos, comecei a viajar, visitei as capitais brasileiras, países da América Latina e da Europa, carimbando minha italianidade na Itália” (Fone: )
Setembrino, pelo trabalho, vivência e fé, é um italiano de tempo integral. Parabéns! (CR, 24-5-2006, p. 16).

185. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Prof. Valdemir Guzzo, Antônio Prado-RS

Valdemir, depois de 30 anos, trocou o Banco do Brasil pela Universidade; atua no Departamento de Educação da Universidade de Caxias do Sul; cursa doutorado em Educação na UNISINOS, com simplicidade e espontaneidade assim expressa sua italinidade:

“Nasci em Veranópolis por entre vales, parreirais e montanhas verdejantes. Tomo o mote que a Rádio Veranense utilizou por muitos anos, fonte principal de minhas informações. Venho de uma família pequena: meu pai Ovídio (falecido), minha mãe Dona Emma e minhas irmãs Valda e Vaneci.


Meus avós paternos (Valentin e Carolina) residiam próximos de casa, e os maternos (Casemiro e Tereza Benatto), a uma distância que percorríamos quase todos os domingos em pouco mais de uma hora de caminhada.


Ali, no interior, a vida não era a mesma. Entre outras coisas, falava-se diferente, uma linguagem que muito depois aprendi a valorizar. Na escola, nos livros, nas trocas com os amiguinhos da infância e adolescência, esse falar diverso não aparecia em momento algum. Havia, sim, uma declarada antipatia ao modo de ser, agir e falar do interiorano. As causas? Talvez a extrema valoração ao citadino, o que atribuo, hoje, ao individualismo para o qual se encaminhava a vida na cidade.


Com as festividades do Biênio da Imigração e Colonização (1974-1975) afloraram muitas histórias, e alguns abnegados, como o Frei Rovílio Costa, tomaram a si contar e redescobrir essa cultura. Em 1975, assumi cargo no Banco do Brasil, e pude conhecer um pouco mais algumas regiões do nosso Estado. Nomeado, depois, Fiscal da então Carteira Agrícola do mesmo Banco, vim a descobrir o que é a vida do homem do interior. Aquele que na cidade era chamado de colono, tinha uma vida e uma história que representava a construção de uma comunidade.


De mãos calejadas, de fisionomias às vezes cansadas e quase que abandonados em seus projetos maiores de uma vida melhor, encontrei, ainda assim, naqueles olhares, a alegria de não perder a esperança, fazendo com que eu percebesse com outros olhos a trajetória dessa gente.


Preservar a história é também ter um olhar diferente sobre o que imaginamos conhecer. Mais do que conservar a língua, documentos ou fotos, reconhecer o quanto esses povos, de todas as etnias, foram importantes para estabelecer esses marcos de colonização talvez seja nosso maior tributo de agradecimento.


Resido há vinte e um anos em Antônio Prado, cidade também nascida a partir especialmente da imigração italiana e tombada recentemente pelo Patrimônio Histórico Nacional em razão do acervo de suas construções em madeira. Chegamos aqui à época do tombamento: minha esposa Dirce Brambatti Guzzo, natural de Sananduva, meu filho Guilherme, então com três anos, e tivemos a felicidade de receber em nosso convívio a caçula Natália logo depois. 


Creio que conhecer nossa região, verificar o trabalho de resgate de toda essa história muito bem documentada por inúmeras pesquisas, e expressa em farta literatura, da qual cito o íncone Nanetto Pipetta, de Frei Paulino de Caxias (Aquiles Bernardi) como um dos livros que me fez rir e chorar, é uma forma de vivenciar a saga dos desbravadores que aqui aportaram. Dando continuidade à sua história de lutas, trabalho e fé, me sinto feliz com minha família em dar continuidade à sonhada América que nos legaram com as marcas de seus sonhos, utopias e crenças” (e-mail vguzzo@ucs.br; CR, 24-1-2007, p. 16)

Lindo! Valdemir, na administração da Carteira Agrícola, além de administrar os frutos do trabalho dos antepassados, afirmou os compromissos com sua italianidade e de sua família, que a expressam em todas as modalidades.

186. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Frei Hilário Frighetto, Paris, França 

“Minha italianidade tem 59 anos. Nasceu comigo no Borghetto, em Garibaldi, RS, onde se estabeleceram, em 1896, os imigrantes Antonio Frighetto e Maria Madalena Ave. Convivi com os avós paternos e maternos e os acompanhei ao cemitério. Deles guardo boas recordações mas também as ameaças com la scùria, el sicoto e la stropa, que serviam para parar fora i gati e le galine da grande cozinha, e lhe davam autoridade sobre a criançada, e justificavam: 

– Quando la ghe vole, la ghe vole! La scùria ghe vole!

– Ma qualche volta la ghe sbrissiava  e atingia inocentes. 
Convivendo com descendentes de 3ª e 4ª gerações, decidi escrever pequena história de minha família e comunidade, mas terminei fazendo uma obra extensiva ao município de Garibaldi, que daria um belo filme. Juntando as experiências no Borghetto e nos encontros com parentes no Vêneto, fui me apropriando da real história dos antepassados. Para compor a história da Família Frighetto (1700-2006), visitei parentes em Cittadella (Padova) e em Marostica (Vicenza), e vi reataram-se relações interrompidas pelas guerras entre parentes cujo único relacionamento consistia em informar o falecimento de algum membro da família.

Com 11 anos, saí do Borghetto para o seminário dos capuchinhos, em Vila Flores. Durante os estudos, vivi em 8 cidades, quase todas tipicamente italianas. Sem nunca imaginar de sair do Rio Grande do Sul, vivi 11 anos em Roma, e este é o 4º na França, em Clermont-Ferrand e, desde 2005, em Paris. Em toda parte sou considerado estrangeiro. Na França, é inútil apresentar-me como brasileiro. Todos me reconhecem pelo sotaque. Então eu digo:

– Sou italiano, nascido no Brasil.

De certa forma, sou estrangeiro também no Borghetto, pois quando eu tinha 8 meses, meus pais deixaram a casa paterna onde viviam duas famílias e os avós (19 pessoas), e fomos morar na divisa de Garibaldi: última família da capela e da cidade. Nossas relações se deslocaram à cidade: escola, missa, catequese e per portar el late a le fameie, serviço que eu não gostava e que, indiretamente, contribuiu na escolha da vida religiosa. Na capela do Borghetto, nossa família participava das festas, das celebrações, enterros e das amplas relações parentais. Os avós maternos queriam ver seus 11 filhos e suas famílias na casa deles todos os domingos à tarde, após o catecismo. Não raro havia mais gente na casa dos avós do que na comunidade, fato que deu origem, ali, a uma nova comunidade. 

Nossa família e a do tio, tínhamos tudo em comum. Trabalhávamos e rezávamos juntos enquanto se tratava os animais, se preparava a mesa e se fazia fila para lavar os pés na única mastela. Alcides, meu irmão mais velho, afirma:

– Eu tive duas mães – a biológica e a tia.

Uma das duas cuidava dos avós, das crianças e fazia comida para os 19 membros da família; a outra participava dos trabalhos agrícolas.

Ser colono nunca foi título ambicionado. Até no seminário, onde 98% dos 300 seminaristas éramos da colônia, os garotinhos zombavam de nós. Em 1973, fiquei surpreso, quando uma criança de um bairro de Porto Alegre, onde eu lecionava, perguntou:

– Por que você fala assim?

Não se referia a algum erro gramatical, mas ao sotaque. Desde então, independente de falar Talian, Português, Italiano ou Francês, comecei a me orgulhar em ser e em me apresentar Italiano de marca. Em 1983, um mês após trocar Garibaldi por Roma, fui celebrar o Natal em Vicenza. No ônibus, todos falavam o Talian de nossa família e do Borghetto. Senti-me em casa, sem o constrangimento dos velhos tempos do s-ciufeto e dele braghe curte e com a coragem de quem aprendeu a enfrentar os problemas com o otimismo da expressão: se da um zeito, típico exemplo para mostrar que as realizações valem mais do que as palavras.  

Paris, 12-1-2007, dia do meu 59º aniversário de vida italiana.” frighetto.hilario@wanadoo.fr; CR, 25-4-2007, p. 20)
187. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Rita Tedesco Parise, Veranópolis, RS

“Nasci em Veranópolis (1936). Sou a última dos 8 filhos de Eugenio Sebastião Tedesco, nascido em 1894, e de Regina Chimento, casados em 1918. Os avós, Miguel Tedesco e Maria Mazzarolo, vieram de Ásolo (Treviso) para Alfredo Chaves, atual Veranópolis, em 1885. Desde a infância, sempre fui alegre e animada. Aos 10 anos, concluí a escola que só chegava até o 4° ano primário. Gostei da professora e dos colegas. Sempre me encantei com as histórias da Itália e da viagem dos antepassados à sua sonhada Alfredo Chaves, onde venceram com suor, fé e trabalho. Admiro sua coragem em deixar familiares e amigos, para nunca mais voltar.

Sempre gostei de ajudar à minha mãe nas atividades domésticas, e ao meu pai na colônia. Ao escrever estas linhas, percebi que sou melhor nas panelas do que na caneta, e espero que Frei Rovílio confira se é verdade, almoçando em nossa casa. 

Cantar com os familiares, sempre foi minha paixão, que ainda cultivo através do Coral Municipal Madrigal, dos cantos da Igreja e do Centro Cultural. Celebrações, terços, ladainhas e canções italianas me empolgam.

Sempre gostei de animais, especialmente do nosso cavalo, chamado Alegre. Minha alegria redobrava, quando, montada no Alegre, saía da capela Nossa Senhora da Paz, onde morávamos, para ir ao moinho, ou à cidade vender frutas, frangos, ovos, queijo..., mais ainda ao irmos à missa, todos os domingos. Gostava de tratar os animais: cavalos, burros, vacas, porcos, galinhas, gansos, especialmente cachorros e gatos. Tirava penas dos gansos para vender. Todos queriam ter um travesseiro (cossin) e um acolchoado (piumin) de penas de ganso.

Lendo muito e ouvindo os pais e os avós contarem suas histórias, fui ampliando meus conhecimentos. A fé, a solidariedade e o trabalho, a exemplo dos avós, são valores básicos de minha italianidade. Os atuais recursos técnicos me ajudam a aperfeiçoar minha atividade de catequista, ministra da Eucaristia, zeladora de capelinha e animadora vocacional.

Em 1955, casei com o fotógrafo Elígio Parise. Temos os filhos: Audacir, Enzo, Elígia, Laurete e Lauro, e os netos: Eduardo, Patrícia, Nicole, Pedro Lucas, Fabiana, Leonardo, Marcela, Carolina e Gabriele. Nas reuniões familiares, eu e o Elígio contamos aos filhos e netos, em Talian, nossas histórias, comparando nossa infância e juventude com o tempo presente. Um dia eu disse a eles:

– Quando mi zera picinina, corea par veder passar un auto o un camignon; oncó me toca corer par veder passar un caval.

Diante do consumismo atual, com ofertas de variadas mercadorias; farturas nos mercados e restaurantes; automóveis e máquinas de todo tipo; correria, cansaço e falta de tempo; contas a pagar e falta de dinheiro..., fico com saudades de quando se comprava dois vestidos por ano: um ao Natal, e outro na festa de Nossa Senhora de Lourdes, e vivíamos despreocupados.

Hoje, todos correm à busca de estudo e trabalho, não têm tempo para ler, rezar, fazer filò. Assino e leio a Revista Família Cristã e o Correio Riograndense desde a infância; acompanho nossa história através das obras de Rovílio Costa, Arlindo Battistel, Luis De Boni, Darcy Luzzatto, Júlio Posenato...As histórias e estórias em Talian têm sabor e graça especial. Rezar, cantar e ler são para mim pílulas de vida e saúde, nota dez, pois a 10-1-2007 completei meus alegres 71 anos, com saúde, servindo ao próximo e agradecendo a Deus” (fone (54) 34411794; CR, 27-6-2007, p. 16).

Rita, um dia vou pintar na tua casa para ver e provar de tuas panelas e ouvir tuas canções! Saluti. Rovílio (10-1-2007).

188. O ECUMÊNICO QUE ESTÁ EM NÓS

Profa. Irene Marta Petrik, Porto Alegre-RS

Irene, um ícone do ecumenismo, dá sentido à enfermidade através da oração, reflexão e diálogo espiritual com familiares e amigos:

“Nasci em Sapiranga-RS, nos pés do Ferrabras, em 19-3-1918, no dia de São José, a quem muito admiro, porque refletiu e aceitou os desígnios de Deus. Sou filha de Alfredo Fischer, professor, nascido em São Leopoldo, lá falecido com 51 anos, e de Marta Dohms, de Sapiranga. Sou neta paterna de Carlos Theodoro Fischer e Maria Carolina Kassel, e neta materna de Paulo Dohms, pastor luterano, e Lídia Miccus Dohms. Meu esposo, Adolfo, era Tcheco, nascido em Plzen, trabalhou em Comércio interior e exterior. Ao se aposentar me pediu para eu também deixar de trabalhar, porque queria realizar seu sonho de viajar e adquirir uma casinha em Gramado. Quando chegava lá, a primeira coisa que fazia era olhar as flores e plantas por ele cultivadas. Faleceu com 83 anos. Tivemos os filhos: Antonio, Engenheiro químico da Borregar Celulose, faleceu com 66 anos, deixou a esposa e a filha Helena, advogada, procuradora do Estado do RS; Rosemary, médica pneumologista, professora da UFRGS, e Ana Luiza, arquiteta. Temos 5 netos e a bisneta, Maria Luiza (*2005), muito esperta, gosta de me visitar. Eu fui batizada na Igreja Luterana de Sapiranga, onde também recebi o ensino religioso. Sempre convivi bem com as diferenças cristãs. Sou luterana, mas sou principalmente cristã. A fé é um dom de Deus, precisa vivê-la e aprofundá-la a cada dia.

Meus filhos, como escoteiros e bandeirantes, foram se educando no ecumenismo, que só não é mais praticado, porque é pouco conhecido e entendido. Eu acho o ecumenismo uma forma de maturidade e crescimento cristão. Vocês, irmãs Clementina e Edmê, são católicas e eu, luterana, e nos nossos encontros, sobretudo agora que eu não posso sair de casa, e vocês me dão o privilégio da visita, nos enriquecemos mutuamente pela prece e vivência da fé. Vocês rezam por mim e comigo, e eu rezo com vocês e por vocês e, na Eucaristia e na Ceia, realizamos nossa unidade no Senhor Jesus. 

Continuei meus estudos em S. Leopoldo, até a conclusão do 1º Grau. Depois, cursei o magistério no Colégio São José, em S. Leopoldo, um bom colégio, que me preparou para continuar estudando por conta, assim estudei francês, alemão, inglês. Sinto que Deus me deu o dom da fé, que partilho com todos, independente de credo.

Aos 17 anos, já lecionava no Colégio Centenário, em S. Leopoldo, a convite do seu Diretor. Depois vim para Porto Alegre, e lecionei no Colégio Deutsche Hilfsvereinschule, da Sociedade Alemã de Auxílio aos Imigrantes, atual Colégio Farroupilha, completando 42 anos de magistério.

Senti em não poder participar da 9ª Assembléia Mundial de Igrejas, na Pontifícia Universidade Católica, em fevereiro de 2006, mas sei que tudo foi muito bom, bonito e de grande proveito para a unidade dos cristãos.

Gostei muito de ser professora e se pudesse estaria ainda lecionando. O encontro com as demais professoras faz com que todas se reconheçam e se enriqueçam pela troca de experiências. Às professoras de hoje, eu diria:

– Cultivem o ensino de dentro para fora. É preciso ver como e onde é necessário agir mais! Educar é um privilégio.

À minha família desejo que continue merecendo as bênçãos que temos recebido de Deus ao longo das nossas vidas. O verdadeiro desabrochar familiar é a vinda dos netos, que são a inocência total” (Fone 51 – 33110940; 7-3-2007, p. 18).

Irene, obrigado pela sua luta pela unidade dos cristãos, perfazendo o desejo de Cristo – Que todos sejam um (Jo 17,11).

189. A CARAVAGIDADE QUE ESTÁ EM MIM

Ir. Celsa Zucco, Porto Alegre, RS

Sou Celsa Zucco, filha de Genoino e Elida Zucco, nasci em Caravágio, estudei na Escola N. Senhora de Caravágio, na praça do Santuário. Me formei nas Escolas Carlistas Scalabrinianas cuja missão é preparar cidadãos para a sociedade em mobilidade. Formei-me em Serviço Social com especialização em Gestão de Responsabilidade Social, área de que sou gerente no Sistema de Saúde Mãe de Deus, em Porto Alegre.


Sou bisneta de Giovanni Zucco, de Fonzazo (Belluno), chegado em Caravágio, RS, a 16-1-1876, no lote 149 da Linha Palmeiro, ainda pertencente à família. O nono Beniamino contava que os imigrantes sobreviveram graças ao pinhão e à água da fonte do Santuário. A caravagidade foi crescendo em mim ouvindo as histórias da construção do primeiro capitel, da escolha do local da Igreja, do mutirão para fabricar os tijolos para o antigo e o novo santuário, o orgulho de doar pedras, a encomenda das imagens e a odisséia de trazê-las de Caxias do Sul a pé, envoltas em lençóis, amarradas em varas, e carregadas às costas, e a festiva recepção.

Aprendi dos imigrantes que ninguém é mais importante que todos juntos. A solidariedade, que me despertou minha vocação religiosa, aprendi-a das parteiras, da colaboração de todos por ocasião de mortes, enfermidades e adversidades, empréstimos, mutirões na trilhagens do trigo... A festa da Caravégio (26.5) era preparada dois meses antes, cada equipe tinha sua tarefa, definida pelo pároco e fabriqueiros. Tudo iniciava com a questua: os fabriqueiros, a cavalo, saíam a coletar queijo, banha, manteiga, galinhas, porcos, trigo, farinha, ovos, vinho...


Uma semana antes da festa, as equipes das capelas e paróquias vizinhas preparavam o local: os homens roçavam, arrumavam as estradas, preparavam os estacionamentos, armavam tendas e fogões, carneavam, preparavam espetos, lenha e churrasqueiras. As mulheres preparavam o salão, a louça, esfregavam com cinza os talheres de ferro, matavam galinhas, faziam massa, pão... O cardápio constava de sopa de pão com brodo, tripada, churrasco, café, biscoitos, pão, vinho, refrigerantes... 


Equipes atendiam os peregrinos na venda de objetos religiosos, encomendas de missas, recebimento de ofertas, acesso à imagem milagrosa, para os romeiros tocarem e encostar objetos... Outros ajudavam as missas, dirigiam os cantos e organizavsam a procissão. O ponto alto era a missa campal, a procissão com a Santa e a bênção da saúde, com a presença do bispo e das autoridades, com transmissão por alto-falantes. 


Desde a meia-noite, chegavam devotos, a cavalo, a pé, ou de caminhão, na carroceria, sem cobertura, sentados em bancos; participavam das missas, de hora em hora, das cerimônias, retornando à tarde, após o terço e a bênção.


Em casa chegavam os parentes de longe, por isso se preparava camas, roupas e comidas: pães, cucas, galinhas e carnes. Mudava a rotina da família, da escola e da comunidade. Quando ouço o Hino de Caravágio, revivo esse passado, e agradeço a Deus de ter convivido com esses pioneiros de fé inquebrantável, que me fez sonhar e decidir o meu destino como consagrada scalabrianiana.


Em Caravágio, onde nasci, cresci e vivi, continuo colaborando nas festas com uma equipe de voluntárias da Unidade Móvel de Saúde do Hospital Mãe de Deus, oferecendo cuidados gratuitos de saúde.


O Santuário, em 2006, recebeu 1.250.000 peregrinos do Brasil e de 31 países. Em 1995, em Fonzazo, conheci a casa onde nasceu o bisavô, a igreja onde foi batizado e, numa missa dominical, contei a história de Caravágio e dos pioneiros de lá emigrados (acaosocial@maededeus.com.br; CR, 26-9-2007, p. 16)). 

190. EL SOGNATO E MAI SENTITO: BON DÌ, PAPÀ!

Giovanni Foltran, Roncade (Treviso), pedreiro

Giovanni Foltran (*13-3-1931), emigrou à Suíça em 1953. Realizou o sonho de retorno à Itália em 1961, construindo uma casa em Roncade, sua terra natal, onde recebe amigos de diferentes partes do planeta. Como trevisano no mundo, organiza encontros das Famílias Foltran no Brassil. Mantém contato com os trevisanos de Bento Gonçalves, RS, desde 2003, e na fundação da Associação Trevisani nel Mondo, trouxe a Bento o Grupo Folclórico Borgo Furo (2005) e em 2006, a Orquestra de Sopro Bersaglieri del Piave. Em 2007, trouxe placa comemorativa aos 130 anos da chegada de Vênetos, sobretudo Trevisanos, colocada na Praça da Igreja da Linha Paulina; em Viadutos, RS, participou da Festa do Boi Recheado, e em Santa Teresa, RS, do Gemellaggio. Em Curitiba, PR, se encontra com as famílias Foltran.

Indagado sobre seus estudos, respondeu jocosamente:

– Sono studente di asineria. In Swizzera ho fatto il mestiere di muratore.

Da necessidade de simetria e harmonia no serviço de pedreiro, passou à simetria e harmonia das palavras, fazendo-se exímio poeta, tendo já publicado: ‘Na sesta de ricordi, 1995; Ogni mattina, 1995; Luminoso, 1997 e Voci della vita, 2005.

Quando observamos sua barriga avantajada, cabeça e rosto grandes, com 1 metro e 80 de altura, nos afirmou em Trevisano:

– In sto mondo son stà emigrante, muratore, me ga piasesto quel che go fato, e come emigrante go portà l’Itàlia insieme, e son sicuro che quando me presentarò a San Piero, un postesin del paradiso el ze mio, parché, quando San Piero el varda la me fàcia, e el me domanda chi son mi, ghe rispondo:

– Mi son quel panciuto lì!

E nos indicou a figura de João XXIII, para cuja escultura serviu de modelo ao escultor do Vaticano, Carlo Balliana.

Casado com a emigrante Silvana Moro, dedicada a atividades domésticas, ao recordar sua bela vida matrimonial, dizendo que foi uma bênção de Deus, mas um sonho ficou para ser realizado:

– Me son sposà col sogno de un giorno poder sentir, al ndar a leto, o al levar su: ‘Bona note, papà! Bon di, papà!’ E sto sogno no’l se farà mai realtà. E me son fin fato poeta par descrìverlo. El poema el ze bel, ma la realtà la ze amara. Eco, lora:

QUANTO È AMARA LA SERA

Mia creatura mai nata

ed ogni notte sognata

più bella del sole,

tu non potrai mai sapere

il bene che ti avremo dato,

quante lievi ninne nanne

avremmo sussurrato

sopra una culla di sogni,

quanti paradisi di sole

avremmo creato per te!

E quanto è amaro nella sera

non potersi specchiare

sui tuoi occhi sereni

e pieni di infinito chiaro,

e da quella bocca di baci

non sentirsi chiamare:

MAMMA, PAPÀ!

E lágrimas rolaram dos olhos grandes de Giovanni, assim descrito por seu apresentador, Ângelo Agliati:

– Giovanni Foltran, classe 1931, è un autentico figlio della Marca Trevisana: alto, robusto, di benevolo aspetto e modi gentili, ha sempre coltivato e mostrato..., bei sentimenti umani e religiosi, giovanissimo ha cominciato a dare a quei sentimenti voce in poesia: con versi ancora di breve raggio, destinati alla cerchia familiare. Ben presto ha dovuto battere la via dell’emigrazione, una via dura, che portava lontano, e talvolta (metaforicamente) in lande non segnate più da altre vie e dov’era impossibile intuire una meta: ‘tanto lavorar, sempre a ramengo!’

– E conclui Giovanni:

Come emigranti abbiamo fatto il mondo con orgoglio ed impulso degli Italiani nel Mondo (Via Fogazzaro, 8. 31056 Roncade, TV, Itália; 1-2-2007).

IL FIGLIO SOGNATO CHE ESISTE IN ME

Giovanni Foltran, Roncade  (Treviso) muratore 

Giovanni Foltran, nato a Roncade, Treviso,

il 13-3-1931, risiede in Svizzera, come immigrante dal 1953. Sognando di ritornare in Italia, il che avvenne, parzialmente, dal 1961, iniziò a fare economia a tal punto di costruire una casa di tre piani a Roncade, sua terra natale, dove adesso, pensionato, passa periodi, e riceve amici suoi di diverse parti del pianeta. Indagato sui suoi studi e qualificazione professionale, rispose allegramente:

Sono studente di asineria..In vizzera ho fatto il mestiere di muratore.

Della necessità di simmetria  e armonia del servizio di muratore , passò alla simmetria e armonia delle parole trasformandosi in un valente poeta, avendo già pubblicato le seguenti opere: `Na sesta de ricordi,1955; Ogni mattina, 1955; Luminoso,1997 e Voci della vita,2005`.

Continuando con il suo umore, quando ci demmo conto della sua corpulenza, pancia avvantaggiata, testa e faccia grandi, con un metro e ottanta di altezza, ci affermò in Trevisano:

-In questo mondo sono stato emigrante, muratore, mi è piaciuto quello che ho fatto, e come emigrante ho portato l’Italia con me, e sono certo che quando mi presenterò a S.Pietro, un posticino in paradiso è mio, perché, quando S.Pietro, guarda la mia faccia, e Lui mi domanda chi sono io, gli rispondo:

- Io sono quel panciuto lì!

E ci indicò la figura del Papa Giovanni XXIII, per la scultura del quale, lui servì da modello allo scultore del Vaticano, Carlo Balliana, in due occasioni.

Sposato con Silvana Moro, anche lei emigrante, dedicata alle attività domestiche, al ricordare  la sua lunga vita  coniugale, si emoziona ed asserisce che tutto fu benedizione e grazia di Dio, ma un sogno rimase per non fu realizzato:

- Mi sono sposato con il sogno di un giorno poter udire, all’andare a letto, o all’alzarmi: Buona notte, papà! Buon giorno, papà! E questo sogno non si farà mai più realtà. E se non bastasse altro, mi son perfino fatto poeta per descriverlo. Il Poema è bello, ma la realtà è amara. Ecco, allora:

    QUANTO È AMARA LA SERA

Mia creatura mai nata

ed ogni notte sognata

più bella del sole,

tu non potrai mai sapere

il bene che ti avremo dato,

quante lievi ninne nanne

avremmo sussurrato

sopra una culla di sogni,

quanti paradisi di sole

avremmo creato per te!

E quanto è amaro nella sera

non potersi specchiare

sui tuoi occhi sereni

e pieni di infinito chiaro,

e da quella bocca di baci

non sentirsi chiamare

            MAMMA, PAPÀ!
Nel corso di questa confidenza, spuntavano le lacrime negli occhi grandi del nobile Govanni, così descritto dal suo presentatore, Angelo Agliati:

-Giovanni Foltran, classe 1931, è un autentico figlio della Marca Trevisana: alto, robusto, di benevolo aspetto e modi gentili, ha sempre coltivato e mostrato, fin dalla fanciulezza, bei sentimenti umani e religiosi, giovanissimo ha cominciato a dare a quei sentimenti voce in poesia: con versi ancora di breve raggio, destinati alla cerchia familiare. Ben presto ha dovuto battere la via dell’emigrazione, una via dura, che portava lontano, e talvolta (metaforicamente) in lande non segnate più da altre vie e dov’era impossibile intuire una meta: ‘tanto lavorar, sempre ramengo..

`Giovanni visitò varie volte il Rio Grande do Sul e altri Stati del Brasile, fondando Associazioni di trevisani nel Mondo, come forma di far parlare al mondo  la sua patria, l’Italia, e la sua provincia, Treviso, e la sua Regione, il Veneto.

– Infatti, ribadisce, come emigranti abbiamo fatto il mondo con orgoglio ed impulso degli Italiani nel Mondo (Via Fogazzaro, 8. / 31056 Roncade, TV, Itália; 1-2-2007; Tradução ao Italiano de Antônio Alberti).
191. La nonna-giornalista che stà in me
Anna M. Zampieri Pan, Vancouver, Canada

 

Nata a Vicenza nel 1933, sono primogenita degli 8 figli di Giuseppe Zampieri e Maria Giovanna Toniolo. Papà aveva 18 anni più di mamma e 40 più di me. Scomparso nel 1976 – lei gli è sopravissuta fino al settembre 2006 – papà continua ad essere per me guida e maestro di vita. Riservato e generoso, schietto nell'esprimere idee e opinioni. I suoi genitori, ambedue insegnanti, erano Luigi Zampieri, vicentino, e Giuseppina Maurin, trevisana. Aveva due sorelle, Rina, mia madrina di battesimo, e Maria. I nonni materni erano Ampelio Toniolo, vicentino, e Ernesta Visentin, veneziana. Non ho conosciuto i due nonni; a 6 anni ho perduto nonna Giuseppina, ma ho goduto per lunghi anni dell'affetto di nonna Ernesta, sempre presente ad aiutare la nostra famiglia, specialmente nel periodo della II Guerra, quando eravamo sfollati, e papà viveva clandestinamente, perseguitato dai fascisti.

Attivo nel movimento cattolico e nella San Vincenzo de' Paoli, impegnato con il Partito Popolare di don Sturzo, combattente della I Guerra, ferito e decorato al valore, laureato in giurisprudenza, notaio, Giuseppe Zampieri fece parte della Democrazia Cristiana. Fu sindaco di Vicenza (1948-58) e senatore (1958-68). Studioso dei classici latini e greci, e dei testi biblici (ha tradotto in versi i Salmi), negli ultimi anni si era allontanato dalla DC, diventata balena bianca a causa della corruzione e dei compromessi operati da coloro che ne avevano tradito l'anima democratica e cristiana destinata al bene comune. Papà ha sempre lavorato tra i giovani e li ha amati molto.

Come nonna-comunicatrice, il mio lavoro di giornalista, vocazione manifestatasi in me fin dalla scuola secondaria (ho fatto il mio primo giornale in seconda liceo classico), va in parallelo e si combina con le altre scelte. La militanza nelle associazioni cattoliche e nel movimento studentesco prima, politico democratico poi, e il volontariato comunitario mi hanno sempre attratta. Trentenne, ho sposato Mario Pan, libero imprenditore ed esploratore del mondo.

Negli anni delle Brigate Rosse e di tangentopoli l'attività di mio marito è entrata in crisi. Costretti ad andarcene dall'Italia, con i figli adolescenti – Ida Maria, Davide e Marta – siamo emigrati a Vancouver (1980), ricominciando tutto daccapo. Ho ricevuto dagli Scalabriniani un'offerta di lavoro al loro settimanale L'Eco d'Italia, che ho diretto-redatto fino al 1990. Da allora ho continuato come freelance, collaborando a giornali, riviste, agenzie di stampa. Da oltre 25 anni scrivo storie di italiani nel mondo e loro incroci con altre etnie.

Orgogliosa di essere canadese, ho riacquistato la cittadinanza italiana, ma mi considero più veneta che italiana, o italocanadese. Dopo la immersione a Nova Pádua, RS, tra i componenti della famiglia Pan, mi posso dire Taliana, perché ne avverto il significato: il dolore e la gioia, la fatica e la speranza, la concezione di vita e la continuità culturale, i legami familiari e la solidarietà, la libertà e la religiosità.

E vengo alla nonna-comunicatrice. I miei 4 nipoti canadesi sono, per me e nonno Mario, ispirazione e continuità, come noi lo siamo dei nostri antenati. Sono l'espressione del mondo multietnico e multiculturale: Etienne, 16 anni, italiano e francese; Samuele e Paolo, 10 e 6 anni, italiani e giamaicani; Luca, 4 anni, greco e italiano. Parlano l'inglese e l'italiano, e si esprimono anche in veneto (amzpan@dccnet.com; CR 21-3-2007, p.16).
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O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Prof. Vitalino Dal Pai, São Paulo, SP

Nasci em Porto Mauá, RS, a 16-1-1945. Meus pais, Emílio e Maria Bedin, eram de Veranópolis, os avós paternos, Mássimo e Tereza Carbonera, de Asolo, TV, e os maternos, Federico e Maria Vitali, de Vicenza. Da família herdei a fé cristã, a retidão e o amor ao trabalho. Recém-casados, e viajando em carroça puxada por mulas, meus pais migraram para Porto Mauá, RS, em 1927. Na colônia de mata virgem, sem recursos, com persistência, suor e lágrimas, viram realizados seus sonhos – o lar, as colheitas, os amigos! Em meio a intempéries, animais, insetos, doenças, criaram 11 filhos, dos quais sou o 10º. Grandes e pequenos, todos trabalhávamos. A oração nos unia com Deus, e a polenta nos unia em família. Só falávamos Talian. A comunidade foi se organizando, surgiu a capela, o salão, a escola... Aos domingos, havia terço, catecismo, baralho, mora, bocha, leilões, cantos, estórias, vinho, graspa, cachaça... Abnegadas professoras se sucediam na árdua tarefa da alfabetização, mas, como os coloninhos pouco entendíamos o brasilian, com freqüência se demitiam, e mais um ano se perdia. Era proibido falar o italiano. Como fiscais, além da Professora, o marido e os filhos.

Eu não levava jeito para a roça. Aos 13 anos, fui estudar no colégio Lassalista de Carazinho, RS. A adaptação foi rápida. Sempre imbuído pela dureza da vida em família, segui estudando em Canoas, Flores da Cunha e Botucatu, SP, onde completei o 2° Grau e me graduei em Ciências Biomédicas pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). Sou casado com Francisca de Lima. Os filhos: Alexandre é físico; o Emílio é engenheiro químico e o Enzo, agrônomo. Iniciei a vida profissional como Prof de Ciências e Biologia, em 1967. Em 1974, como Prof. Assistente, passei a integrar a Disciplina de Histologia da UNESP. Com dedicação exclusiva, além da pesquisa e do ensino, concluí o curso de Pós-Graduação em Histologia no ICB/USP, percorri as demais etapas universitárias: Doutorado, Livre Docência, Adjunto, Titular. Além das aulas dos Cursos de Medicina Humana, Veterinária, Biologia e Zootecnia, orientava alunos em Iniciação Científica, mestres e doutores, com apresentação de 132 resumos de pesquisas em congressos nacionais e internacionais, 42 pesquisas publicadas no Brasil e 48 no exterior. Freqüentei cursos e estágios em Buenos Aires, Pádua, Bologna e Paris.

Sempre mantive profundo apreço, amor e gratidão pelos migrantes delle terre vecchie, que, trabalhando, sacrificaram suas vidas em prol das nossas vidas. Para resgatar a história e manter viva a memória desses heróis, decidi prestar-lhes uma homenagem, em 1998, através de uma placa com seus 58 nomes, com a inscrição: A questi bravi migranti, oriundi delle terre vecchie, per il suo lavoro nella costruzione di questa comunità, la gratitudine della sua gente. Em grande festa na comunidade de Sete de Setembro, com presença do povo, das autoridades e do pároco, a placa foi colocada na Praça dos Imigrantes, com emocionante homenagem aos pioneiros, seguida de solene e fervorosa Missa. O prefeito Manico Dinon, o ex-prefeito José Grando assim se dirigiram a mim: “Em sua vida, você fez muitas coisas importantes, para muita gente. No entanto, a homenagem aqui e agora prestada a estes cidadãos, terá sido com certeza, o feito mais importante de sua vida, do qual você deve se orgulhar para sempre” (CR, 31-1-2007, p. 16; vitalinodalpai@bol.com.br Rua Vicente da Rocha Torres, 716/ Vila Aparecida / 18 603-192  BOTUCATU, SP

Vitalino saiu da colônia para a cidade e para a universidade, mas levou consigo a italianidade que, a cada dia, vai lhe dando mais vitalidade.

193. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Mauro Virgílio Barzotto, Veterinário, Florianópolis, SC

“Nasci em Ipoméia (Rio das Antas, SC), a 13/3/73, sou 4º dentre 5 irmãos (Gilberto, Claudete, Carmen, Mauro e Maura), filho de Claudino Barzotto e Gemma Gaio, neto paterno de Virgilio Barzotto e Margarida Schio, e materno de José Gaio e Augusta Battistin, bisneto paterno de Giobatta Barzotto e Lidovina Bortolini, tataraneto de Domenico Barzotto e Carolina Bonato, de Fregona (Treviso), fixados em Garibaldi em 1879, depois em Roca Sales, RS, junto ao Taquari, onde fabricavam álcool, que enviavam ao comércio de Porto Alegre em balsas. Durante o ciclo da madeira, montaram serraria em Colorado-RS e, escasseando os pinheiros, em 1937 foram  para Ipoméia-SC, onde ainda mora minha família. Os nonos só falavam Talian. Meus pais aprenderam Português na escola, mas só falavam Talian entre si, mas com os filhos só falavam Português, por isto eu não falo bem o Talian. Meus pais cursaram o primário, mas propiciaram aos filhos ensino superior. Aos 15 anos, iniciei maratona para a medicina veterinária, com 2º Grau em Caçador, SC, universidade em Lages, estágios em Curitiba, PR, e Porto Alegre, RS. Depois de formado, trabalhei 5 anos em São Paulo, e desde 2000, trabalho e resido em Florianópolis, SC.

Acompanho o Correio Riogandense desde os 6 anos, quando aprendi a ler, através de um tio que o assinava. Seguidamente volto à minha terra natal, como foi no I Encontro Nacional da Família Barzotto, descendentes de Domenico Barzotto (3 e 4-2- 2007), com 300 participantes. Para uns foi o I Encontro, para outros foi um reencontro, e para todos uma emocionante convivência, com transbordar de italianidade. 

Gosto de contar a minha esposa Patricia e a meus filhos Isabela e Artur sobre minha infância junto à família e aos nonos, que moravam a 100 metros de casa, para onde íamos todas as noites, após a janta, rezar o terço, com cantos e ladainhas, depois do qual, os homens conversavam em Talian, ou ouviam rádio, e as mulheres faziam trança, bordavam, remendavam, e as crianças, debaixo da mesa ou junto ao fogão, brincávamos, comíamos pinhão, roscas, doce de amendoim... Só em pensar, sinto o perfume do pão assado no forno a lenha e da polenta feita todas as noites. Imagino-me, às vezes, debaixo do parreiral, ajudando a fazer salame, banha, torresmo e sabão... Recordo as noites dormidas no colchão de palha de milho, com travesseiro de penas de ganso, as pescarias, no riacho, atrás da casa, as sapecadas de pinhão, a capina na roça, donde colhíamos todo o sustento. 

Ir à missa no colo do nono, aos domingos, ouvir a todos falando Talian, rindo, contando estórias foi toda minha vida social. Hoje, profissionalizado, sinto saudades desse tempo, que meus filhos têm dificuldades em vivenciar e entender minha própria infância. Cursando Italiano, senti-me frustrado, porque esta não é a língua dos meus antepassados. Se não cultivarmos nosso Talian, ele passará a ser uma recordação apenas.

Sonho, com apoio da família e da comunidade, em montar um museu e uma biblioteca na vila onde nasci, no centenário moinho colonial da família, para resgatar nosso falar e costumes. Esse moinho funcionou até há pouco, e com pequena reforma voltará a funcionar.” Fones: (48) 32328747 / 32328563; e-mail: mvbarzotto@yahoo.com.br; 3-10-2006).

Sim, Mauro Virgílio, esse moinho voltará a fazer farinha de polenta e, com você de moinheiro, fará também a farinha de história, língua e cultura italianas.

194. SOU LUSO-BRASILEIRA EM TRÊS TEMPOS

Profa. Maria Luisa Nabinger de Almeida, Rio de Janeiro

A historiadora e cientista política Maria Luisa, professora da UNIRIO, conviveu, na Europa, com o ir e vir de emigrantes. Relata:

''A menina està cà sò? Não tem marido?

Assim iniciei longa conversa no percurso Paris-Lisboa no trem Expresso. Tinha o Foguete, mas optei pelo Expresso, porque mais barato. Para estudante no exterior, cada centavo conta muito!

Não saberia a diferença entre os dois tipos de viagem, senão o preço. A viagem corria muito bem de Paris até a fronteira da Espanha. Ali, os trilhos ganhavam contornos envelhecidos, ampliando nosso itineràrio em pelo menos mais um dia. Quando cheguei em Guarda, primeira cidade portuguesa, corri à primeira classe para dormir. É que os imigrantes portugueses, que viviam na Alemanha e em Paris (1970), adoravam conversar. Passavam quase toda a viagem a pergurtar sobre o Brasil, o que eu fazia na Europa, sozinha e sem marido. Não entendiam minha realidade de estudante na França. Só poderiam ver-me como trabalhadora imigrante.

O Expresso, contràrio do Oriente, vinha lotado de trabalhadores portugueses, a maioria oriundos da agricultura familiar, falida com a mecanização da agricultura no governo Salazar. Conheci-os em três tempos: na minha infância, morando no Rio, quando ia fazer compras. No balcão alto do Armazém, eu via um homem corpulento, de camiseta e bigode. Uma vez, o Seu Joaquim, de Bragança, Tràs-os-Montes, foi à minha casa para entregar a meu pai o troco de mil réis que eu esqueci no balcão. Pudera! 

Outra geração de imigrantes a conheci nas viagens pelo Expresso. Morava em Strasbourg, mas pesquisava temas portugueses. Além dos trabalhadores que soube estarem sendo alfabetizados em Francês, na Alsàcia, outros podiam ser vistos na Gare d'Austerlitz, deixando para tràs o suor e, por vezes, a saùde perdida nas edificações de Paris. Voltavam para o Douro e a Beira.

Na estação de trem, começava o meu enredo de vida sem que eu suspeitasse. Vinculei-me tanto à imigração portuguesa que a transformei em tema permanente dos meus estudos, talvez pela minha origem galega paterna. Anos mais tarde, fui ao encontro de imigrantes em Montréal, onde predominavam açorianos. Maria Natàlia Rebelo ciceroneou-me por três meses. Falava um português carregado de sotaque francês. Levava-me para comer o doce mais doce do Québec, o Castor, no Desjardins. Fazia-me conhecer o Centro Cultural dos Portugueses, o Consulado, o Mont Royal, a Basílica de Saint-Joseph, o padroeiro da cidade, além dos museus e exposições.

O casal Rebelo colocou-me diante das mazelas da didatura salazarista. Com quatro filhos homens, o casal teve que pedir o direito para emigrar para o Canadà. Não queriam ver os filhos tombados nas guerras de extermìnio praticadas pelo Estado Novo português, findo com Revolução dos Cravos em 25-4-1974.

Os filhos, jà aculturados, não pensaram em Fazer a América como tantos portugueses, mas tinham vida confortàvel, eram instruìdos e com profissão definida.

Das perdas de tantos direitos, Maria Natàlia fêz-me ver, na trilha do interculturalismo, a fragilidade do entrelaçamento de culturas: se ela chorava a saudade deixada nas memòrias açorianas, vivia a alegria do ser português emigrado: aquele que se descobre ser. ''Malgré tout''! maria-luisa.nabinger@uol.com.br /Rua Roberto Dias Lopes, 80 apto. 304 / Leme / 22010-110 Rio de Janeiro/RJ

E Maria Luisa convive harmonicamente com o ser brasileiro, português e alemão, em três dimensões étnicas, próprias de grande número de brasileiros.

195. O RESSUSCITADO ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Neri França Fornari Bocchese, Pato Branco, PR

Nascida em Arvorezinha, RS, residente em Pato Branco desde 1960, casada com Roque João Bocchese, pais dos engenheiros Roque Eduardo, Fernando, Paulo Evandro, Daniel Celestino, sogros da pedagoga Genoefa, da agrônoma Vânia e da fisioterapeuta Franciane, professora há 40 anos da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, integrante Ordem Franciscana Secular, Academia de Letras e Artes, de Pato Branco; da Academia Palmense de Letras; ministra da Eucaristia; escritora com mais de dez obras publicadas em Português e Braile – assim atesta sua italianidade gaúcha, paranaense e brasileira:

“Sou neta paterna de Luigi Giovanni Battista Fornari, de Motta Baluffi (Cremona), e de Adelaide Tonini Goffi, de Castelgomberto (Vicenza). Meu pai Celestino Fornari, último de 14 irmãos, nascido em Anta Gorda, RS, em família falava, rezava e cantava em Talian, casou com Eloá Azeredo França, de família de descendente de portugueses, que recebeu do Império uma sesmaria. Como alfabetizadora, durante a II Guerra, Eloá ensinava a falar, ler e escrever Português. Não se pode, dizia, viver na sua pátria sem falar sua língua. E decidiu: “Meus filhos só falarão o português, e corretamente.”

Mas, o Brasil não fala a língua dos indígenas, e sim a dos colonizadores portugueses! Com essa determinação, meu pai não pôde mais falar Talian em casa, e eu, meus irmãos e netos não o aprendemos. Embora adormecida, minha italianidade não morreu. Tomando consciência da realidade, busquei minhas origens do além-mar. Culinária, músicas, danças, filós e festas italianas desencadearam minha italianidade e, homenageando meu pai, estudei Italiano. Sou sócia fundadora do Centro de Cultura Ítalo-brasileira de Pato Banco. Deixei o Rio Grande do Sul com 7 anos, não cruzei o Atlântico como os avós, mas transpus o rio Uruguai, que separa o RS dos demais Estados. E os irrequietos ítalo-gaúchos estamos no Paraná e um pouco em todos os estados do Brasil, vivendo e comunicando gauchidade e italianidade. Vibro pela Itália e pelo RS; gosto do chimarrão, herança indígena, mais que o brasileiro; como gaúcha, adoro churrasco, regado a bom vinho, recordando o primeiro galho de parreira que chegou escondido entre pertences de imigrantes. Uma macarronada ai funghi com galeto assado no braseiro à moda indígena, aguçam meu paladar italiano. Adoro refeições em família com conversas soltas e risadas, ao rodar de bicchieri di vino.

Com os avós, me sinto sobrevivente de duas crises: da vinda ao Brasil sem dinheiro e sem guarida, e da perseguição getulista, que silenciou meu nome e minha única língua. Carrego o cheiro milenar da velha Itália, mesclado ao perfume de nossas verdes matas, ao aroma das flores e ao murmúrio de nossas águas... Recordo a vida dura dos meus, tendo a família como histórica referência, superando reveses ao desfiar das contas do rosário, ao bater a polenta, logo após fatiada de prato em prato, como manjar de deuses.

Duplamente herói, meu pai, que não pôde ensinar sua língua aos filhos, foi obrigado a retornar à Itália para lutar contra o fascismo. Foi estrangeiro no Brasil e na Itália. Sinto-me vencedora com os antepassados, curtindo a liberdade da inter-etnicidade na convivência de tradições e histórias diferentes. Quando os netos – Giovanna, Gabriel e Victória – me chamam nonna, em vez de vovó, sinto que lhe transmiti uma agradável italianidade, que eles vivem com orgulho. Viva a Itália! Viva o Brasil!” neribocchese@bol.com.br

196. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM
José Antônio Veronese Mascia, médico e professor, Caxias do Sul, RS.


Tudo começou com meu bisavô, o imigrante italiano Felice Veronese, de Contrada Raga, Monte Magré, perto de Schio e Vicenza, no Vêneto. Ele foi o maior produtor de vinhos de Otávio Rocha, 3º distrito de Flores da Cunha, existindo até hoje o casarão de pedra dos Veronese, tombado pelo Estado.

Felice casou em 1885 com a imigrante Domênica Sella, residente no lote 27 do Travessão José Bonifácio da VI Légua. Em 25-4-1886, nasceu Luiz Veronese, primogênito de uma prole que ajudaria no trabalho da vitivinicultura. Mas Luiz não gostava de ser agricultor, queria seguir seu próprio caminho, vindo morar e trabalhar com seu padrinho em Caxias do Sul, com o sonho de tornar-se químico, motivado pelo ritmo industrial da Pérola das Colônias. Tinha a intenção de fabricar pólvora, talvez influenciado pela novidade da dinamite, um invento de Alfred Nobel (1833–1896). Aos 20 anos, embarcou em um navio com destino à Itália para aprender a grande maravilha da época: fabricar fogos de artifício! 


Com muito esforço, tornou-se um químico autodidata, e, voltando da Itália, desenvolveu a idéia de fabricar produtos para a vinificação, a partir da borra, o depósito que fica no fundo das pipas de vinho; e do grupo, resíduo em forma de cristais nas paredes internas das mesmas; ambos formaram a matéria-prima para iniciar, em 1911, a fábrica de produtos químicos Veronese & Cia. Quando meu bisavô Felice faleceu, Luiz convidou sua mãe Domênica com todos seus irmãos (Luíza, Henrique, Albino, Atílio, Rosa e Ernesto) a residirem em Caxias do Sul. A família é uma âncora no mar revolto da vida!


Minha avó materna, Antonieta Agostinelli, nascida em Lucca, na Toscana, em 21-12-1892, formada em Porto Alegre em 1911, foi nomeada professora de 1ª entrância, para lecionar no Colégio Elementar de Caxias, em 29-11-1916. Em 1917, casou com Luiz Veronese, gerando quatro filhos, dentre eles minha mãe, Nelly Veronese, que casou com o uruguaianense Ruy Mascia, de família originária de Civitavecchia, perto de Roma. Casei em 19-5-1972 com Lígia Maria Lisboa, neta do pai da Festa da Uva, Joaquim Pedro Lisboa. Temos um casal de filhos caxienses, e um neto soteropolitano (São Salvador da Bahia).


Sou uma mistura do italiano da cidade com o italiano da colônia, vindo morar em 1952 com minha avó Antonieta em Caxias do Sul, num momento em que sua vida desmoronou, pois perdera seu filho militar com 23 anos de idade e três meses, após ficou viúva de nonno Luiz, depois de longa doença. Minha família ficou ainda um ano em Uruguaiana; enquanto isto eu fazia companhia à avó Antonieta e à Adelina Zanol, que ajudou a criar minha mãe e a nós também. Antonieta continuou a lecionar até sua aposentadoria, após 43 anos de magistério. O evento em sua homenagem, realizado no cinema Imperial, foi noticiado no jornal Pioneiro de 18-6-1955, com este título: Expressiva e carinhosa homenagem à Professora Antonieta Veronese, por suas alunas e várias autoridades civis e eclesiásticas, além do Frei Armindo (Adelar Vicenzi), diretor do Correio Riograndense. 

Enquanto ela viveu, sempre teve sol na grande casa verde da Rua Bento Gonçalves, com muitos parentes que iam visitá-la, além das amizades que ela fazia questão de cultivar. Ao contrário do que se faz hoje, ela naturalizou-se brasileira, pois amava este país como ninguém. A cidade da gente é aquela que nos acolhe ou onde nossa família tem fortes raízes. Eu tenho orgulho de ser caxiense “de coração”. <jamascia@via-rs.net>

197. EM BUSCA DO QUE É SER BRASILEIRO

Márcia Schüller, arquiteta, Videira, SC

Márcia não encontra razões para afirmar sua germanidade, mas as encontra para afirmar sua brasilidade. De fato, qualquer brasileiro, de qualquer etnia, pelo direito de solo, há que se firmar brasileiro. A busca da ancestralidade étnica será um ingrediente a mais para a brasilidade, para fazer deste maravilhoso país o caleidoscópio étnico da humanidade. Para os descendentes de imigrantes europeus, considerada a situação negativa da emigração de seus países, a ancestralidade étnica se radica, parte e retorna à própria família com envolvimento afetivo. O retorno à pátria de origem, que nunca foi pátria atrativa de ninguém, faz parte da curiosidade histórica, sem aquela empatia e/ou possibilidade de se perceber integrante dessas realidades patrióticas. E para isto colaboram os países de emigração que consideram seus descendentes espalhados pelo mundo, mesmo com direito à cidadania de sangue, como cidadãos de segunda categoria. E Márcia se atesta, aqui, brasileira de primeira categoria, com vibração, esperança e afeto especial, enquanto a germanidade fica no plano da racionalidade: 

“Querido Frei, quando estive em Porto Alegre e fui conhecê-lo, o senhor pediu que eu falasse e escrevesse sobre a alemã que existe em mim.

Contei-lhe da minha preguiça em escrever. Mas, além de preguiça, tenho ruminado esse pensamento desde então, e não tenho certeza da existência de resquícios alemães em minha alma. O que existe, de fato, é uma brasileira buscando identidade, buscando o que é ser brasileiro, neste país nonsense que nos serve de chão!

O que é a Pátria? Talvez este sentimento que explode em lágrimas de saudades quando estamos longe daqui? Apesar da miséria, da corrupção, da falta de seriedade, da alienação, da falta de educação..., da falta de quase tudo? Apesar da falta de amor próprio, falta de auto-estima..., sobrando nosso complexo de inferioridade!

Não sei, primeiramente, o que é ser brasileira! Como posso distinguir as tênues sobras alemãs em mim? Poderia enumerar fatos palpáveis – cabelos, sobrenome, sotaque...– além dos natais esquisitos e quentes, com pinheirinhos enfeitados de algodão para lembrar a neve?!

Mas, não é disso que se trata. Trata-se de algo maior e mais profundo.

Eu me sinto confusa, e minha confusão se resolve à medida que vou descobrindo o meu Brasil, desvendando, aos trancos e barrancos, minha identidade brasileira, filha legítima desta terra, tentando vincular-me ao ser e saber do índio, do caboclo, do negro..., dos simples que já estavam aqui antes de chegarem os navios dos imigrantes.

Eu sou apenas uma pequena peça do grande quebra-cabeça Brasil. A alemã, se houver, deve ficar para mais tarde, porque, primeiro, vem o desvendar da brasileira, que está aqui inteira, não apenas em vestígios!

Se eu conseguir ter esse vislumbre e identidade brasileira, prometo que deixo a preguiça de lado e vasculho aqui dentro, para ver o que sobrou, e daí eu conto, ta? Um grande beijo, bem brasileiro, por enquanto. Espero que goste dos livros...” (C. Postal 157 / 89560-000 Videira, SC).

Os livros de que fala Márcia são: Distrito de Anta Gorda e sua história, de Milto Schüler, e Igreja matriz de Videira, de sua co-autoria com Milton Zonta e Letícia Mognol, duas obras excepcionalmente envolventes, voltadas à história local, fundamento da própria identidade pessoal e comunitária. E enviando sua foto, Márcia diz: “Não encontrei foto melhor para mandar. Quem fotografa, geralmente não gosta de ser fotografado. Não sou exceção” (13-3-2007).

198. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Profa. Rosmari Terezinha Cazarotto, Encantado, RS


Saber as próprias origens satisfaz a inteligência, mas reconquistá-las, faz vibrar o coração. É isto que emociona Rosmari Terezinha, que declara:


“Nasci em Constantina-RS, cursei Geografia na UPF, fiz mestrado em Desenvolvimento Regional na UNISC, e curso doutorado em Geografia: Análise Territorial, na UFRGS.


Prezo muito ser brasileira. Foi o solo brasileiro que acolheu muitas etnias, das quais faço parte. Sobre este solo continua o processo de construção da nossa grande nação. Um profundo sentimento de italianidade me acompanha desde a infância. Entre os traços da cultura italiana que vivencio estão: culinária, língua, arte, literatura, música, religiosidade, filós, papos e festas, seja da Itália atual como da Itália dos tios e avós.


Aprendi o Talian junto ao português. Na infância, meus pais, tios e avós falavam Talian entre si, mas conosco falavam e incentivavam a falar o Português. Hoje falo Português, mas me sinto atavicamente voltada a continuar falando o Italiano, que aprendo no curso proporcionado pelo governo italiano através da Acirs, e também o Talian, cujas palavras, uma a uma, expressam minha história e vivências pessoais. Com os avós paternos e maternos italianos, sempre me senti imperturbavelmente italiana, convivendo e me enriquecendo das diferenças com outras etnias e culturas. 


O sentimento de italianidade em mim ao pesquisar a história da minha família. O boom inicial foi quando, nas obras de Frei Rovílio Costa, compçrovei que meu bisavô veio de Vicenza. Meses depois fiz viagem de estudos à Itália. Reservei um dia para pesquisar minhas origens. Fui à Cúria de Pádova, e um padre sugeriu que eu fosse ao Archivio di Stato de Pádova e Vicenza pesquisar nos livros de convocação à I Guerra Mundial, onde encontraria o nome do bisavô, indicando a comuna de nascimento. Nesses livros constam todos os meninos nascidos no período no qual se encaixava meu bisavô. Em Vicenza, depois de folhar livros por três horas me emocionei ao localizar seu registro, com o nome de seus pais, meus trisavôs, e a confirmação de que ele foi convocado à I Guerra Mundial. 


Lá descobri que o meu bisavô, Ângelo Casarotto, nasceu em Caldogno (Vicenza). Chegou em Caxias do Sul em 1883, com 4 anos, junto dos pais Luigi e Lúcia Dalle Molle, e 2 irmãos, agricultores. Dois outros irmãos eram falecidos na Itália. Migraram depois para Flores da Cunha, Casca, Constantina e continuam construindo sua história.


Indescritível emoção foi descobrir o local de nascimento do bisavô, onde ainda moram parentes Casarotto, com os quais me correspondo. Iluminada, talvez, por meus antepassados, em menos de um ano encontrei registros e reconstituí nossa história a partir de 1840.


O sobrenome Casarotto vem de casaro, que, no Vêneto, significa a pessoa que faz queijo. O sufixo otto significa grande. Portanto o capostipite, que deu nome à família, era um grande casaro (queijeiro).


Como bisneta de imigrantes, desde criança vivenciei a cultura italiana através do viver e do falar, o que não é dado às crianças de hoje. 


Depois de ter visitado a Itália, e conhecido a localidade de origem dos antepassados, quando visito meus poucos tios e tias que ainda moram nos mesmos lugares onde passeávamos e brincávamos na infância, ao ouvi-los falar o Talian, brota em mim um sentimento envolvente. Parece que são os últimos remanescentes de uma história viva, com a qual me sinto comprometida em dar continuidade e afirmação. E-mail: rosmari@pannet.com.br; 12-9-2007, p. 16).
199. O CAIXEIRO-VIAJANTE QUE ESTÁ EM MIM

Ramiro José Borba, Estância Velha, RS

Nascido em Santo Antônio da Patrulha, criado em Cachoeira, fez ginásio em Itaqui, filho de José Antônio de Borba e Dorvalina Bernardes de Borba, casado com Édila Maria Maldonado da Silva Borba, pais de Marcos, Lucas e Jarbas, Ramiro declara:

“O destino me fez caixeiro-viajante em uma firma de Porto Alegre, para a Serra, Missões e Alto Uruguai. Só voltava no fim do mês. Concluídas as praças de Ijuí, Santo Ângelo e São Luís Gonzaga, a 31-3-1964, em Santa Rosa fiz um passe pelo Banco Nacional do Comércio à Editora Magister, em Porto Alegre, e eclodiu o Golpe Militar.

Consegui um ônibus a Santa Maria, cujo trajeto levou o dobro do tempo, porque uma patrulha do exército parava o ônibus para vistorias. Descendo da Boca do Monte a Santa Maria, me senti numa praça de guerra. Corri à Ferroviária para pegar trem para Cachoeira do Sul, onde me aguardava minha mãe. Nem pude me aproximar: tanques, soldados, metralhadoras trancavam tudo; ferroviários presos e trens paralisados. Em pânico, voltei à Rodoviária, comprei passagem de ônibus. Ao entardecer cheguei em casa, abracei minha mãe, e lhe disse:

– Como é bom voltar para casa!

Em meio à confusão, voltei à Firma, em Porto Alegre, para decidir o que fazer, e alguém me perguntou:

– Não tens medo de viajar?

– Não, respondi. As barreiras são feitas para serem ultrapassadas.

Não alterei meu estilo de trabalho. Segui fazendo amizades. E lá se passaram 40 anos. Agradeço o apoio do diretor, José Rodrigues. Em trens, ônibus e kombis e fuscas, fui vender produtos farmacêuticos sucessivamente dos laboratórios Claufer, Sibrás Ltda e Quimsul Ltda, sempre com o sonho de escrever um livro. A idéia de caixeiro-viajante é poética, assim pensam muitos, mas poucos a viveram na realidade. Para mim, nem tudo foi paraíso. Mas estava acostumado com adversidades, desde jovem. Cursei só o ginásio, pois precisava trabalhar. Com muita luta, acertei o passo no rastro dos caixeiros-viajantes. Por três décadas, representei indústrias farmacêuticas, percorrendo o Brasil, embalado pelos sonhos, pois fazia propaganda, encontrava mercado e vendia.

Longas distâncias, com poeira ou lama, lá ia eu, me empolgando com cada cliente, respeitando suas idéias, pois nascido entre alemães e italianos, aprendi viver as diferenças.

A cada venda, agradecia ao comprador. Com amizades fiz minha vida e constituí minha família. As bolsas esvaziavam de produtos, mas se enchiam do sonho de conhecer mais pessoas, e das saudades das pessoas conhecidas, dois tesouros que coloquei no mesmo relicário – Carolina: meio século de paixão – meu primeiro livro, e logo mais nascerão As mil belas do rei Salomão e Minha historia e de milhões de caixeiros-viajantes. Eu vivia das pessoas e me sentia vivido por elas. Dos compradores fiz amigos, anunciando-lhes a beleza do amor, a mais graciosa dádiva de Deus aos homens.

Meu sobrenome italiano, Borbini, passou a Borba no Portugal, e com minha esposa espanhola e portuguesa fiz da minha família um cenário multi-étnico.O sangue me liga a uma historia definida, e a amizade, ao mundo encantado dos amigos.

Carolina, meu filho cultural, foi um suave chamego na infância; uma doce paixão na adolescência; um grande e sólido amor durante a vida, o qual atravessou fronteiras, e seguiu andando pelos caminhos da eternidade” (Fone (51) 97343026 / 99886037; Rua Anita Garibaldi, 40/01 / 93600-000 Estância Velha-RS.

Calor humano, amor e amizades dão às lutas o sabor da felicidade!

200. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Rafael Baldissera, Curitiba, PR, professor

Nascido em Ribeirão (São João do Polêsine, RS), em 14-11-1919, filho de Luiz Pedro Baldissera e Lúcia Paganotto; neto paterno de Pietro Baldissera e Teresa Bevilacqua, de Gemona del Friuli (Udine); neto materno de Michele Paganotto, de Lonigo (Vicenza), e Carlota Rorato; bisneto paterno de Luigi Baldissera e Lúcia Marini, de Gemona, e bisneto materno de Francesco Paganotto e Giovanna Ba', de Lonigo, se declara duplamente italiano.

“Luigi Baldissera edificou a igreja de Vale Vêneto, e, na conclusão, caiu do alto e faleceu. Pietro Baldissera, meu avô, construiu a igreja de Santa Lúcia, e teve o mesmo fim. Meu pai e meus irmãos mais velhos, Alberto e Alexandre, também foram construtores práticos. Os Baldissera, diz Pe. Clementino Marcuzzo, construíram tudo em Vale Vêneto.

Michele Paganotto e seu irmão Giuseppe, na chegada, acamparam em barracões de lona, em Val de Buia, perto de Silveira Martins. Depois, Michele foi para Ribeirão, e Giuseppe para Faxinal do Soturno. Os descendentes foram para Santa Catarina e Paraná. Michele era sapateiro: consertava e fazia sapatos, com formas trazidas da Itália. Michele reunia o povo nos domingos e festas para pregar la corona e cantar Noi vogliam Dio e altri canti. Toni, seu filho, tocava o sino à hora da Ave-Maria, de manhã e à noite, e do Ângelus, ao meio dia. Nos domingos e dias santos, o toque era festivo, e nos falecimentos, triste. Tia Verônica, irmã do Toni, preparava as crianças à 1ª Comunhão. A família Paganotto era tão religiosa que, em criança, um dia disse a um priminho:

– Aquela menina é tua namorada. E ele me respondeu:

– Impara le orassion!

Com 12 anos, ingressei no Juvenato Marista, em Passo Fundo. Eu, acostumado em lugar baixo, no inverno chorava de frio. Um dia fui ao centro com o Irmão Diretor comprar um terno. Na volta, os colegas perguntaram o que eu fui fazer. Respondi:

– Fui comprar um vestido! Todos riram, mas eu só sabia falar Talian.

No 2º ano, fui ao Juvenato de Bom Princípio, entre alemães. O padre fazia o sermão em Alemão, e o repetia em Português. Italiano polenteiro e alemão batata eram nossos xingamentos! 

No 3º ano, vim ao Juvenato Champagnat, em Porto Alegre, que abrigava juvenistas, postulantes, noviços e escolásticos, em terreno grande, com parreiral, pomar, criação de aves e animais, e campos de futebol. Hoje é espaço da PUCRS. Tomávamos banho no Arroio Sabão que passava ao lado. 

Em 1940, matriculei-me na PUCRS, onde me formei em Letras Neolatinas: Português, Francês, Espanhol, Latim e Italiano, línguas que lecionei, menos o Italiano, nos colégios Rosário, em Porto Alegre, e São Francisco, em Rio Grande. Em 1952, me desliguei da Congregação Marista, vim a Curitiba, me formei em Direito e em Ciências Econômicas. Casei com Leony de Paiva Rizental, neta de franceses, e tivemos as filhas: Lúcia e Flora, formadas em Desenho Industrial. Lúcia casou com o Eng. Carlos Eduardo Ramina, pais de Francisco e Felipe. Flora casou com o Arq. Altair de Souza, pais das trigêmeas: Vitória, Marina e Olívia, que, aos 13 anos ilustraram minha obra El Ritorno de Nanetto in Val Veneta e in Itàlia. Em Curitiba, lecionei Economia política na Faculdade de Ciências Econômicas da PUCPR, e línguas em seis colégios.

Atuando no SENAC desde 1952, fui Auxiliar de Assistente Técnico e Assistente Técnico de Ensino, Chefe da Seção de Orientação Pedagógica e Secretário. 

Viajei três vezes a Itália. Em Gemona, pesquisei a genealogia Baldissera desde 1.200, e me correspondo com os lontani parenti de Gemona” (Fone 0...41 32645665; CR, 11-6-2008, p. 16).

Rafael é uma referência da história e língua dos imigrantes.

201. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Prof. Roque Mengato, São Sebastião do Caí, RS

Sou nativo das pradarias e montanhas outrora cobertas de araucárias da Linha Cadore (São João da Urtiga, RS). Em família sou Roco, pois nasci a 16-8-1941, dia de São Roque, venerável pastor que, com seu cão fiel, salvou muitos andarilhos, perdidos nas neves alpinas. Sou conhecido também como Amâncio, em homenagem a meu padrinho, Amâncio Beltrame, que por 50 anos fabricou trilhadeiras, carroças e ferramentas para os colonos de Sananduva, Paim Filho, Machadinho, Cacique Doble, São João da Urtiga... 

Às perguntas dos Caienses – De dove situ ti? – respondia que era de Urtiga, uma vegetação cáustica, com que os pioneiros marcavam as divisas de suas colônias, onde chegaram em junho e deram ao lugar o nome de São João da Urtiga. No começo do século XX, as terras receberam cercas de tábuas e arame farpado, e o marco de pedra (slita) fez sua estréia. E Checo, meu pai, ordenava a meus irmãos:

– Ndè drio i busi dele vache e dei porchi, sinò i magna le piantaion dei vicini! E os irmãos iam tapar os buracos. O animal fujão era condecorado com pesada canàola no pescoço, donde surgiu a expressão:

– A le tose sgoelte a morosar, su la canàola!

Como criança livre, selvagem e solta, desafiava o eco das montanhas. Sentado em maciço basalto, soltava meu ressonante grito:

– Roco, co-co-cou-co!...

Muitos anos depois, voltei para, com instrumentos apurados, gravar meu nostálgico eco, que não existia mais! Morreu sufocado pelo indiscriminado desmatamento!

Criança, ingressei no Seminário de Vila Flores. Fui capuchinho por 18 anos. Os frades me ajudaram a ser um cidadão responsável e um bom mestre-escola. 

Aos seis meses fui registrado. Meu pai, padrinhos e o escrivão não se entenderam, e grafaram meu sobrenome com g e não c, ou seja Mengato em vez de Mencato.

Sou Talian de origem e convicção. O convento não me deu condições de estudar minha genealogia, mas em mim correm unidos os sangues Mencato, Segala e Fracasso.

Aos 66 anos (2007), vivo belas reminiscências: as festas de batizados e primeiras comunhões, com seu café à base de pão, vinho e mondongo; os casamentos, começando na sexta feira, com o acerto de contas junto ao pároco, Frei Justino Dotti, e seguindo até a noite de domingo, com cantoria, comilança e vinho. De um casório, lembro esta canção:

– Viva el vin de pèrgola, / el ze dolse come Màssimo! / Se ga maridà anca Màssimo, / e viva la società!

Lembro as folclóricas passarinhadas, em que os adultos, com o Taquari ou Espera um pouco, abatiam aves, que nós, crianças, ajuntávamos, e as mulheres limpavam. Eram três dias de azáfama, mas, no domingo, fogo de chão, espetos de guamirim com passarinhos, lardo, sávia, polenta, vinho e cantoria!

Lembro as batalhas perdidas contra os enxames de gafanhotos que devoravam os trigais. Juntos, chorávamos a perda da safra! Bandos de papagaios, escurecendo o céu, vinham do campo para devorar o pinhão e o milho seco. O desarmônico tagarelar dessas aves de bico adunco violentava meus sensíveis tímpanos. Contra tais psitaciformes, só tiros de espingardas de calibre 12 e dois canos, resolviam. A pesca, e a caça à lebre e às pombas carijós eram outras bucólicas tarefas.

A morte não saía da lembrança:

– Santo Dio, che paura de morir! A morte lembrava Deus, a Igreja, o bom pároco, a religião, os mandamentos!

Hoje, cidadão caiense, em meio à valorosa etnia alemã, tenho saudades de parlar e schersar in Talian? Ma, con chi? In fati, son Roco e, par la madona, lo sarò fin morir!” mengato@sinos.net
Se cada italiano é singular, Roque é a própria singularidade! De vibração é feita a sua italianidade!
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202. O italiano que está em mim

Iracema Maria Bodanese Paludo - São Miguel do Oeste, SC.

O sangue e o meio cultural definem a identidade ítalo-polono-brasileira de Iracema Maria. Diz: 

        Nasci em Rio Toldo (Getúlio Vargas / RS) e sou neta de trevisanos, belluneses, veroneses e trentinos. Meus pais Luiz Bodanese e Adélia Patussi eram naturais de colônias mais antigas. Os Bodanese, de Bento Gonçalves se mudaram para a Linha XII, interior de Serafina Corrêa. Os Patussi, no início do século passado, de Garibaldi passaram para Muçum.

        Como Getúlio Vargas era colônia polonesa, me alfabetizei em português e polonês. Minha mãe comentava que “dentre todas as cabecinhas brancas na sala de aula, a única de cabelos pretos era a minha.” Em casa comíamos pão com banha e açúcar, hábito típico dos poloneses. Eu e meus quatro irmãos crescemos numa sinfonia de sons do Talian e do Polonês.

Se de um lado éramos netos de italianos, de outro não acompanhamos de perto esta herança, pela grande distância que nos separava deles. Conheci somente minhas avós, Carolina Biesuz Bodanese, de Cesiomaggiore (Belluno), e Ernesta Broll Patussi, de Rovereto (Trento). O avô paterno, Francesco Bodanese, chegou ao Brasil com sete anos, órfão de pai. O bisavô, Valentino Antonio Bodanese, de Codognè (Treviso), faleceu com 30 anos, durante a viagem de navio, e seu corpo foi jogado ao mar. 

Diz o meu tio Victório Bodanese, que quando Francesco desceu do navio, ele estava tão desesperado que chorava e corria de um lado para o outro, gritando:

– “Eu quero voltar para casa, para minha terra!” Por sorte isto não aconteceu, e assim nossa família integra o povo brasileiro.

Nono Francesco integrou a primeira banda de vila Jansen (Bento Gonçalves). Em 1903, se mudou com a família para a Linha XII, em Serafina Corrêa, onde montou sortida casa comercial, vendendo de tudo. Meu pai foi carroceiro dele, antes de conhecer e casar com minha mãe, Adélia Patussi. Encontraram-se em Muçum, onde meu avô materno, Paschoal Patussi, de Salizzole (Verona), tinha um hotel. Meu pai, quando levava banha, marmelo, queijos, e cereais para serem embarcados nas gasolinas (pequenos barcos) com destino a Porto Alegre, parava no hotel Patussi para comer e descansar. Destes encontros surgiu nova família.
        Em fins de 1920, Luiz e Adélia se mudaram para Rio Toldo e, em 1939, fomos para Chapecó / SC, dita terra de futuro. Começar tudo de novo, trabalhar de sol a sol. Alguns meses depois, montamos o primeiro moinho colonial de Fazenda Zandavalli (Chapecó, SC), no caminho para Caxambu, Guatambu, Sede Patussi (Nova Itaberaba), Alto da Serra e Linha Battistella. Concluí os estudos na escola local e, em 1948, fui nomeada professora municipal de Fazenda Zandavalli e do Alto da Serra. Casei no ano seguinte com Gemy José Paludo, e algum tempo depois montamos duas casas de comércio em sociedade com o irmão de Gemy, Laurindo Amilcare. Ali construímos nossa família de seis filhos, sob as bênçãos de Santo Antonio, padroeiro local.

        Hoje (2007) moro em São Miguel do Oeste, SC. Prestes a completar 78 anos, trabalho todos os dias em minha cozinha, entre bolos confeitados, lazanhas e regatones que preparo com amor e dedicação aos meus familiares e amigos. 

        Sinto-me feliz em dizer que sou italiana, pelo sangue que herdei dos meus antepassados; polonesa, pela convivência com tantos deles desde a infância; brasileira, pois o Brasil é a terra onde nasci, minha pátria que muito amo. Não seria capaz de preferir uma às outras, porque as três etnias me encantam e me sinto delas participante” (tel 49 3622-0184; CR 4-4-2007, p. 16).


Iracema, logo que controlar a diabete, testarei pão com banha e açúcar!

203. BEPI IN CASA, E JOSÉ IN SCOLA

José Antônio Costa, Veranópolis, RS

Son nato ai 19-12-1925, dopo me fradei Maurílio, Regina, Rosália e Fiorelo, e go vansà posto a Toni e Rovílio. Dugar coi careti, da pìcoli, zera el nostro dio. Dele volte, anca barufar tra fradei e amissi, parché semo de sàngoe caldo, anca se steimo rente el Retiro e se ndea tanto pescar.

Go studià fin la seleta. La professora zera na brasiliana, Paulina Lacerda,  maridada con Miguel Paludo. In scola la volea che se parlesse Brasilian, ma fora se podea parlar Talian. Lora, dea scalinada dea scola in rento, mi zera José; e dea scalinada dea scola in fora, mi zera Bepi. Al sabo ndea balar, e la mama, cativa, la disea, che sèrimo sbrindoloni.  

In colònia laorava un di sì e un di nò, parché me piasea ndar tel molin de Avelino Fracasso, prosiar coi amissi che i vegnea masenar. El pupà el disea:

–  Ti, Bepi, te ghè na man pi curta de l’altra par tirar la sapa.

Ai 18 ani, son ndà far el soldà in Dom Pedrito. Tornando casa, go comperà un càmion, e portava aio in San Paolo, e tàole in Porto Alegre. Dopo go comperà la Lìnia de Veranópolis a Vila Flores, che Otávio Sottile, me cugnà, la guidava.

 Te l’inaugurassion dea Capela San Francesco (1945), go cognossesto la Regina Sottile, se ghemo maridà in maio de 1953, in Fagundes  Varela. Gheimo la casa pronta, na vaca, tre can e du gati. Parché i gati i ga copà tuti i sordi, go scomissià darghe formaio a lori, in tola, banda mia. Come me genitori, Milchare Francisco e Maria Catarina, ghemo fato 7 fioi: Rovílio, Arlindo, Leonildo, Alceste, Hermes, Décio e Marinês. Nassia un toso drio l’altro, lora go dito a me dona:

– Se fermemo quando nassse na toseta.

Dopo le braghe coe tirache, e le chilote del esèrcito, go sempre doperà bombace e stivai in società; bombace e alpargate a casa, parché zera pi fàssile cresemar i tosi, se i disobedia. 

Du ani dopo maridà, go messo su la sega, che’l Retiro  la ga menada via sie mesi dopo; ze restà sol el motor. Par 4 ani, Toni el tirava le bore coi boi. 

Dopo go comperà du càmion e un trator International. Ghemo sempre laorà in fameia. Come pioni e giutanti i ga laorà con noantri: Toni Costa; Neve Polina; Zenir, Jacir e Albino Frainer; Fioravante Lampugnani; Leopoldo Sottile; Antônio Gabriel; José, Luiz e Adolfo Zago; Luiz Costella; Àngelo Sartori; Atílio Bissani; Luiz Putti; Egídio Coser... 

La sega pica-pao la segava na tola a volta, ma dopo me son comperá na sega che la segava oto a 10 tole al colpo, e diese ani dopo me son ciapà la Serra Fita.

Col cámion ndea tanto giutar i altri, e go fato tanti amissi. Quando moria uno, mi stea lì, casa sua, fin el sepolimento, ma no go ancora imparà morir. Al giorno dei morti, mi e me mama, visiteimo i parenti tei diferenti cemiteri. Speto che, dopo che moro, i vegna catarme anca a mi.

Tante volte son ndà a San Paolo comperar càmion e tratori veci par riformarli e vénderli a quei che i scominsiea a doperar sti mestieri, e no i podea comprarli novi. De Massimiliano Ferronato, go imparà giustar ossi. E ghe disea a quei che me sercava:

– Varda che, o te giusto del tuto, o te spaco del tuto. – Gràssia a Dio no go mai spacà nessun.

Par el Primo del ano, metea via i soldeti par darghe ai tosatei. El primo a rivar, el ciapea depì. Ma, tel Natal, tuti insieme a magnar el sorrasco fato par Toni. Laorar, pregar, far filò e festa ze la nostra stòria”  (Fone 054 -34371001)

Bepi el ze morto de crepa-cor ai 31-7-2001, e la so gatina de 7 colori, no la se ga pi assà ciapar de nessun. Brao, Bepi, téndeghe ai gati de San Piero, che ai mei ghe tendo mi.

204. 
O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Prof. Iraci Scopel, Jataí, GO

“Al leder l’Italiano che è in te, me vien da piander,’ pois as histórias e coincidências me emocionam. Nasci a 2-3-1949 na Linha Triunfo (Colorado,RS), 5° dos 7 filhos (2 homens e 5 mulheres) de Ângelo Scopel e Julieta Maria Chitolina. Os bisavós vieram de Seren del Grappa (Belluno), onde, em 1991, fui buscar documentos para a cidadania italiana para mim e meus filhos Jonas (23 anos), e Giovani (24 anos), médicos na Unicamp e em São Paulo, respectivamente. Tenho 25 abençoados anos de casamento com Teresinha Jamir Martinelli. Graduei-me em Filosofia, Ciências e Agronomia, com doutorado em Ciências Florestais e pós-doutorado em Recursos Hídricos. Nas três vezes que fui à Europa, a trabalho e a passeio, “go bevesto vin e magnà ua soto el vignal dei parenti in Seren”. Como filho homem, puxei enxada desde os 4 anos e meio. Capinava meia fileira de milho, e o meu irmão, com 9 anos a mais, me ajudava para poder acompanhá-lo. As irmãs mais velhas também ajudavam na roça. Cultivávamos 4 lotes de terra. Metade da terra a capinar era do pai e da mãe, e a outra era minha e do meu irmão. Aos 9 anos, fui estudar no Colégio N. Sra. das Graças das Irmãs de São Vicente de Paula, em Colorado, RS. Antes de ir ao colégio, meu pai, às vezes, me chamava, e eu não respondia; bravo, então, me chamava de testa grossa. Na verdade, não respondia para não perder tempo e correr ao seu encontro, pois tinha medo de apanhar.


Os primeiros dois meses de Colégio foram um desastre, tive notas péssimas. Meus pais e eu também pensávamos que, de fato, eu era um testa grossa, ou testa quadra. No 3° mês, aprendi a ler devido à palavra bule que eu pronunciava bules como em casa. Fiquei de castigo até entender que devia ler como está escrito e não como imaginava. Depois, passei a gostar tanto de ler que, nas férias, quando ia cuidar das formigas no trigal, levava um livro para ler. No Colégio, quase sempre, obtinha o 1º lugar e, por isso, no 2º mês do 2º ano, passei direto ao 3º, e na 1ª prova obtive 2º lugar. Admirava o pároco, Pe. Juliano Noal. Nele me espelhei para ir ao seminário, em Erechim. Achava que os padres eram os mais sábios, pois sabiam latim, grego, religião, bem como algo de medicina e direito. No Seminário, em Erechim, tive como professores – Dom Demétrio Valentini, Dom Jerônimo Zanandréa, Emílio Dai Ochi, Pe. Pedro, Pe. Ricardo Spagnolli, Pe. Raimundo Damin, Pe. Carlos Küpper, Pe. Estêvão Kiefichinski... Em Viamão, RS, os bispos Dadeus Grings, Claúdio Hummes e Paulo Moretto foram meus professores.


Deixei o seminário em 1972, para cursar graduação e mestrado em Agronomia, na UFRGS, onde lecionei até 1982. Recordo emocionado os professores – João Mielniczuck, Egon Klamt, Neroli P. Cogo, Ibanor, P. Schneider..., e os colegas – Mário e Diogo Guerra, Celestino e Daniel Dalmolin, Flavio e Lucia Zanette. Conheço, grosso modo, todo o Brasil. De 1983-97, atuei na UFPR, no departamento de solos, com o Helio Olímpio da Rocha, que considero meu irmão mais velho. Em Curitiba, fui segundo baixo no Coral do Teatro Guaíra. Gosto de música, toco violão, mas nisto meus filhos são melhores. Em 1998, vim para Jataí, GO, por causa do clima ameno e dos parentes. Como professor, acho que, freqüentemente, trato os alunos como filhos. 

Procuro retornar à sociedade um pouco do que recebi dos mestres, bem como de meus pais, que me ensinaram o valor do trabalho, da família e da fé. O Correio Riograndense me ajuda a cultivar minha italianidade” (iraciscopel@gmail.com; CR, 19-9-2007, p. 16).
Iraci leva ao Brasil sua ‘forte italianidade ítalo-gaúcho-brasileira. Parabéns!

205. A POETISA ITALIANA QUE ESTÁ EM MIM

Lenise Baldin Cavazzola, Antônio Prado, RS

Aos dez anos, Lenize se surpreendeu poetando. Diz:

“A vida é um grande mosaico. Cada momento é um fragmento que a outros se une na concretização da grande obra.

Sou uma pessoa como outra qualquer, mas também diferente das demais. Nenhuma existência há que a outra se assemelhe. Eis aqui a minha – desnudada, com seus altos e baixos, no desabrochar de minha alma.

Escrever é para mim um refúgio indispensável desde 1999, ao completar os dez primeiros anos de minha existência, quando conheci a magnitude desse ato. Desde então, a prática de escrever poemas tornou-se um hábito.

Nada do que escrevo é premeditado, mas emotivo e espontâneo. Meus poemas são frutos de momentos, filhos poéticos de emoções, oriundos das profundezas de minha alma.

A doce flor da poesia (Edições EST, 2007, fone 51 33361166), a primeira obra minha que me encorajo em apresentar à minha família, escola e comunidade, é uma coletânea de momentos fixados na magia da escrita.

Com carinho, ofereço estes poemas a meus simpáticos leitores, aos quais, antes de tudo, quero dizer quem eu sou.

Eu nasci em Antônio Prado, RS, a 22-9-1988, filha de Nelson Antonio Cavazzola e Irma Baldin Cavazzola, irmã caçula de Oneide, Milton e Liége. Eu não estava nos planos dos meus pais, mas Deus me chamou à vida. Sou filha de pequenos agricultores e vitivinicultores. Sempre morei com meus pais, uma pequena propriedade na Linha Camargo, na Capela Nossa Senhora do Caravágio, a 8 km da sede do município.

Comecei a estudar em 1994 na Escola Municipal de 1º Grau Incompleto Pe. Roque Gonzalez, próxima à minha casa, hoje desativada. Lá fui alfabetizada e estudei até a 4ª série. Em 1999, na 5ª série, passei à Escola Municipal João XXIII, onde concluí o Ensino Fundamental. Cursei o Ensino Médio no Colégio Estadual Professor Ulisses Cabral, concluído em 2005, aos 17 anos. 

Dei início à carreira de poetisa aos 10 anos, como por uma brincadeira. Gosto de ler desde que me alfabetizei. Lia livros da Biblioteca da escola, e, em casa, lia os livros da minha avó, Lúcia Helena Vicenzi Cavazzola, professora aposentada, já falecida. Certo dia, lendo um poema de um desses livros antigos, tive a idéia de escrever também. Não pensava em levar isso a sério. Ia escrevendo num caderninho em espiral, e brincava dizendo que era meu “livro”. Aos poucos fui crescendo, e comecei a desenvolver, buscar rimas, aprofundar temas. E na escola João XXIII, mostrei à professora, que gostou, e passou à diretora. Abriu-se então uma porta para mim. Tinha 11 anos, e fizeram uma exposição com minhas poesias, e dali em diante fiz diversas apresentações. Em 2001, na 7ª série, obtive 1° lugar em um concurso municipal de redação, sobre a importância do museu para a história. 

Fui desenvolvendo a escrita, e lendo cada vez mais. A doce flor da poesia, meu primeiro livro, é uma coletânea de poemas meus, desde meus 15 anos (2003), ao presente. Escrever é, para mim, uma constante, é minha melhor forma de expressão. Sempre fui muito incentivada, houve momentos em que não acreditei nos meus escritos, mas sempre houve pessoas que não deixaram a chama desse sonho se apagar.

Atualmente, procuro um trabalho. Não estou estudando, mas pretendo fazer algum curso, a começar por outros idiomas. Ainda não sei exatamente o que quero da minha vida. Busco conseguir minha cidadania italiana. Sou católica praticante, simples como meus pais agricultores, e me orgulho das minhas tradições e raízes italianas. Tenho fé que meus sonhos serão realizados” (Fone 54-32934000).

206. O EU QUE ESTÁ EM MIM

Carla Maria de Oliveira Schuch, Porto Alegre/RS

A comunicadora Carla Maria de Oliveira Schuch, nascida em São Francisco de Paula/RS, residente em Porto Alegre, depois de atuar em serviços administrativos e bancários, assim se expressa:

“Não trabalho fora de casa. Envolvo-me em tarefas domésticas, poesia, criação, digitação, correção, revisão de textos...”

Executando o maravilhoso exercício de tranqüilizar a mente e relaxar o corpo, vou descobrindo novas capacidades psíquicas, vou aliviando dores físicas e aprofundando técnicas de meditação que me levam a desenvolver a memória e a contatar com a história que me trouxe até o dia de hoje. Nesta instigante, corajosa, meiga e forte tarefa de contar sobre mim mesma, recrio uma nova visão e redescubro o ser humano que existe em mim.

O universo é composto dos mais diversos seres, astros, espécies e formas com características peculiares e distintas. Tudo está envolvido por mistérios, segredos, trocas e ensinamentos, numa fonte abundante de energia, que marcha em busca do equilíbrio.

Neste emaranhado, percebo-me investigando o que me diferencia como ser humano. Tomando por direção os estudos, as pesquisas e as descobertas, um fator a ser citado é a forma física com que cheguei a esta época e a este canto desse labirinto universal. Sou uma mulher, com características bem definidas, nascida neste canto do sul do Brasil. Carrego comigo vasta carga hereditária e de identidade, com ascendência, também, portuguesa e alemã.

O caminho que nos é dado seguir, como seres humanos, não é fácil, nem simples. Inevitavelmente, ele é cheio de desvios, com rotas e armadilhas que convidam à ilusão, à derrota e à perdição. Mas é justamente aqui, nas situações de treva, que nos deparamos com um fator nobremente humano; descobrimo-nos seres com sentimentos, sensibilidade e amor. E é o amor a principal fonte da vida. Sem ele, não temos nada. Ele é condutor da fagulha divina que habita em cada um, nos fornecendo alegria, entusiasmo e felicidade.

Outro item mágico desta humanidade em que estamos mergulhados é a nossa individualidade. Não há nada e ninguém igual a mim. Minha inteligência, meus traços físicos, meus talentos e comportamento são únicos e inimitáveis. Já ao nascer, herdei minha marca, minhas digitais e a forma de ser e estar no mundo. Carrego a semente da minha personalidade, que faz com que eu me firme e me afirme perante tudo e todos, no curso de minha existência.

Essa estranha noção de saber que a vida passa por vários obstáculos, a curiosa coragem que impele a ir em frente, a audácia, a vontade e a força de se viver cada novo dia, de correr, de parar, de experimentar e de sempre acreditar são outros fatores bonitos que levam a gente a acreditar que “ser humano” é uma aventura e um recorrente desafio.

O curso atual da vida e da história que vamos construindo e experimentando é como areia. E tudo o que fazemos, falamos, desejamos vai ficando e se fixando. O importante será que, quando partirmos, deixemos lindas pegadas por esta fabulosa areia existencial. Muito ainda se poderia pensar, refletir e escrever, mas assim também sobra material para ampliarmos sabedoria e entendimentos. Sempre, porém, que considerarmos que somos seres espirituais e que lutamos por ter uma vida produtiva, saudável, plena e feliz, estamos afastando a falsidade e a tristeza da mente e do coração, e estamos sendo seres humanos, na maior amplitude que o termo pode comportar. (carlinhaschuch@gmail.com)

207. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Albino Angelo Santarossa, Gramado, RS, jurista

Filho de Giuseppe Santarossa e de Angela Titton, nasci em Tuiuty (Bento Gonçalves, RS). Meu pai nasceu em Fiume (Pordenone). A 2-11-1887, com passaporte assinado pelo rei Umberto I, partia para o Brasil, chegando a 16-1-1888 à Ilha das Flores. Foi um dos fundadores da Cooperativa Vinícola Aurora e do Hospital Tacchini. Sou caçula de 14 irmãos – Emilio, Josefina, Emília, Carolina, Frederico, Basilio, Domingos Luiz, Antonio, Pedro, João, Santo José, †Atílio Francisco e Regina Maria. Até os 16 anos, vivi a espontaneidade da vida rural. Entregávamos vinho à Cooperativa. Dos pais, herdei a fé. O Pai, falecido a 21-9-1941, quando eu tinha 11 anos, antes da janta ensinava aos filhos menores, orações em italiano e, depois da janta, rezávamos o terço. Minha mãe, devota de N. Sra. do Caravaggio, cujas procissões acompanhava a cavalo, doou sua imagem e a de Santa Ana à Capela N. Sra, das Dores, onde eu fui coroinha e puxava o terço nos domingos e dias santos. 

Em 1946, ingressei no Colégio Marista Aparecida, de Bento Gonçalves, segui ao Colégio Sto. Antônio, de Garibaldi, e ao Colégio Dom João Becker, de Porto Alegre, onde comecei a trabalhar na Bromberg, segui ao Banco Agrícola Mercantil, DAER. Concluído o Curso Contábil, o Governador Ildo Meneghetti me nomeou guarda-livros na Secretaria de Educação. Em 1955, comecei o Curso de Direito na URGS. Em 31-1-1956, fui convidado à posse do Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira, de quem me tornei amigo, convidando-me, em 21-4-1960, à inauguração de Brasília. Colei grau em Direito na Universidade do Brasil, em 1959. Como estudante, secretariei o Dep. Fernando Ferrari, líder da minoria do Governo Juscelino. Em 1960, assumi como Defensor Público do então Distrito Federal, a seguir promotor e procurador de Justiça. Na Promotoria, tive como estagiário o ex Presidente do Supremo Tribunal Federal e atual Presidente do Superior Tribunal Eleitoral, Ministro Marco Aurélio Mello.

Feliz, pude atestar, no Consulado Italiano, minha origem ao ex-Presidente da Itália, Luigi Scalfaro, e à ex-Ministra do Exterior, Suzana Agnelli, e recebi a cidadania italiana através do ex-Cônsul Pascoale Terracciano, atual embaixador da Itália na Espanha.

Numa visita aos Estados Unidos, em que recebi a condecoração The Honor Legion, pude assistir a missa de Natal, com o Cardeal John O Connor, na Catedral St. Patrick de Nova York... Em Toronto (Canadá), encontrei parentes e outros friulanos. Em Portugal, a convite do Governo Salazar, visitei o sistema penitenciário, assisti à inauguração da Ponte sobre o Tejo, e em Fátima senti a fé mariana herdada de mamãe. Em Roma, assisti a última audiência de Pio XII (1958), participei da missa da festa de São Pedro, com o corpo diplomático. Entre as igrejas que visitei na Itália, estão as de São Francisco e Santa Clara, Santo Antônio, Monte Bérico e Pompéia...

Em Porcia e Palse di Porcia, na canônica, encontrei os registros do pai e dos avós. Porcia e região estão semeados de Santarossas e Turchet, e em Monte Reale, assisti a missa rezada pelo primo, Pe. Angelo Santarossa, general e capelão do Exército Italiano. Nos monumentos ai cadutti, constam muitos Santarossas. 

Percorrendo a Alemanha, Áustria, Yugoslávia, onde entrevistei a esposa do Presidente Tito, acompanhada da viúva do Presidente Nasser do Egito (1958), Bélgica, Noruega, Escandinávia, Espanha, Hungria, Polônia, Inglaterra, Grécia, Egito, Iran, Nova Deli, Nepal, Índia, Tailândia, Hong-Kong (1976), Japão, Honolulu, São Francisco, New Orleans, México, Acapulco, Guatemala, Caracas..., vivi o mundo, e descobri o tesouro que herdei dos pais – a italianidade e a fé! (Fone 54-3286.3455 / 9987.2990, e-mail aasantarossa@msn.com; CR, 13-6-2007, p. 16).
208. ITALIANO, PLANEJADO GAÚCHO, E CASADO COM ALEMOA

Vilmar Dariz, economiário, administrador de empresas, Carazinho-RS

Nasci a 30-10-1949. Meus pais, Waldemar Dariz e Nelza Palmira Cora, moravam no interior de São Joaquim-SC, e os nonos maternos no interior de Bom Jesus. O pai queria que os filhos fossem gaúchos, atravessou o rio Pelotas, e nasci em Bom Jesus-RS. O nono, sabendo que nascia seu 1° neto, foi a Bom Jesus, dormiu no caminhão em frente ao hospital, e amanheceu sob geada branca. Só fui nascer em Bom Jesus, e voltei a São Joaquim. Aos 4 anos, viemos para Esmeralda-RS. O nono Giovanni Dariz veio de Belluno ao Travessão Garibaldi, em Flores da Cunha, casou em Caxias com Isola Corso Biazuz. Os nonos maternos,  Raimundo Emanoel Cora e Emilia Grendene,  filhos de vicentinos, nasceram em Antônio Prado e Farroupilha respectivamente. 


O pai e o nono eram motoristas nos Campos de Cima da Serra e do Planalto Catarinense. O nono transportava toras às serrarias, e o pai tábuas a Caxias e Porto Alegre. Morando entre italianos, o Talian fluía ao natural, sobretudo nos encontros dominicais na Capela de Fátima, onde, nas festas, o nono Cora, sentado à cabeceira da mesa, entoava La Colombina la ga le ale, e seu compadre, na outra ponta, fazia a 2ª voz. Juntava gente cantando, bebendo e se divertindo.

Sou magro, embora as boas comidas da nona e da mama: minestra de fasoi e taiadele; polenta no panaro, cortada com linha n. 16, com molho de passarinho frito; socol feito pelo nono; chá de poejo com leite; creme de banha e açúcar batidos, em fatias de pão; pão fresco, beliscado aos nacos; refresco de água, açúcar e vinho tinto (sangari); brodo, pão, carne lessa e pien; risoto e bìgoli com molho de carne de porco; carnes de aves, pacas, veados... O pai preferia caças de mato, e o nono, perdizes. Quando ia caçar com o nono, levava bronca, porque espantava as perdizes antes dele atirar.

Fui alfabetizado pelo tio Gìgio Crestani, casado com tia Nena, irmã da mãe, que fazia delicioso bolo de mel. Tio Gìgio era afiador de serras, e professor da escolinha da serraria, com uma só turma, do 1º ao 4º ano, tomava a lição um por um, todos de guarda-pó branco. 

Quando fomos para Vacaria, continuei os estudos no Grupo Escolar Padre Pacífico; no Colégio Marista São Francisco, completei o Ginásio, junto aos seminaristas diocesanos. Fui coroinha na Fátima. Os coroinhas disputávamos o lado direito do Frei, para tocar a sineta grande. Frei Roque Costella bronqueava quando tomávamos o vinho de missa, ou comíamos as partículas grandes. Em 1968, o pai foi transferido com o 3º Batalhão Rodoviário para Carazinho, onde comecei a trabalhar na Rádio Carazinho, e em 1973, entrei para a Caixa Estadual, onde me aposentei. Conclui o II Grau no Colégio La Salle, e o universitário na Universidade de Passo Fundo. Em 15-1-1977, na Igreja da Glória, casei com a tedesca Elsa Maria Rockenbach, e entrei no mundo alemão. Aprendi que os alemães ganham tudo: eles ganham gripes, injeções, dor de barriga... Eu aprendi a viver à maneira alemã, e a Elsa, à maneira italiana. Aos nossos três filhos transmitimos os valores das duas etnias. Em 1996, com outros descendentes, fundamos o Instituto Cultural Ítalo-brasileiro, e o italiano adormecido em mim acordou, sobretudo através do programa em Talian que eu e a Elsa mantemos na rádio local.

Emocionante foi minha primeira visita a Belluno e Vicenza. Imaginava os nonos assistindo à última missa antes do embarque. Também me emocionei em Pünderich, na Alemanha, donde vieram os antepassados da Elsa, e crescemos na inter-etnicidade, no amor e na fé que herdamos (vdariz@terra.com.br; CR, 9-1-2008, p. 16).

209. O ALEMÃO E O ITALIANO QUE ESTÃO EM MIM

Elsa Maria Rockenbach Dariz, Prof. e bancária aposentada, Carazinho, RS

A mãe me quis Maria, e a madrinha, Elsa. Fui, por isso, batizada Elsa Maria Rockenbach. Nasci a 1°-11-1953, em Carazinho, em ambiente alemão, com flores, músicas, cucas, schmier... Do lado paterno, os sobrenomes Rockenbach, Klein, e do materno, Weiand, Machry, originários do Hunsrück. Os Rockenbach são de Pünderich, às margens do Mosel e Weiand, aldeia de Buch, parte alta e pobre. Estabeleceram-se em São José do Hortêncio. Meus pais, Ivo Emilio Rockenbach e Gliceria Julita Weiand, da Picada Aurora (Santa Clara do Sul, RS), vieram para Carazinho: a mãe, com os dois filhos e os pertences, na carroceria de um caminhão; o pai, à cavalo, trouxe umas vaquinhas de leite.


Em família se falava o Hunsriksprooch. Minha mãe queria que os filhos falassem alemão, pois a Uavovo (vovó) não falava português, determinou  então que nas refeições só se falasse alemão.


À frente de casa, o típico jardim alemão, com rosas, amor-perfeito, cravinas, boca de leão, dálias, gérberas...


Papai, além da leitaria e plantio de trigo, continuou a tradição do vovô José Ernesto, preparando e comerciando enxertos de frutíferas. À tarde, a mãe preparava pipocas com melado, ou cueca-virada, ou Waffer, ou café com pão de milho (Milieprod), mel e nata, ou Schmier de cana com Kässchmier... Nunca mais comi cuca de laranja ou de Kässchmier como as da minha mãe, feitas em fogão à lenha! À noite, sopa de aveia com leite, ou Rivel Sup com leite, o gratarei dos italianos. A polenta mole, despejada no prato, formando uma camada, recebia  molho de carne, ou mel e nata, ou Schmier e Kässchmier. Faço ainda: Eierschmier, creme de ovos para passar no pão e Roski de polvilho e leite azedo que a Uavovo assava no forno à lenha sobre folha de bananeira... 


O pinheiro de Natal (Weihnachtsbäume) tinha que ser perfeito: bolas, velas, fitas, algodão, imitando neve, encostando no teto... Ao montá-lo escutávamos músicas na vitrola: O Tannenbaum , Heilige Nacht, Von Himmel Hoch. As bolachas pintadas (Weihnachtstoss) para esperar o Pelznickel (Papai Noel) eram assadas no fogão à lenha.

O coelho pascal (Ostere Haas) trazia ovos coloridos, cheios de amendoim. Os ninhos eram caixas de sapatos, enfeitados com papel de seda e barba de pau, escondidos no jardim, e a diversão era encontrá-los. Jamais esqueci a oração: Ich bin klein, / mein Hertz ist rein,/ soll niemall drinn wohnen, / alles Jesus allein.


Depois da faculdade, fui lecionar e aí entrou um moreno na minha vida, que descobri ser italiano, no dia dos namorados, quando me entregou um bilhete: “In questo giorno e in tutti gli altri, io ti voglio bene.” Nos apaixonamos, casamos, e temos os filhos Michele, Günther e Felipe que, ao par de cucas e doces, se deliciam com massas, tortéi e agnolini. As cucas que faço pouco se parecem às de minha mãe, mas os agnolini, bìgoli e tortéi... rivalizam com os de minha sogra.


Aposentada, cursei italiano no IC Giuseppe Garibaldi. Há 6 anos, com meu marido, Vilmar Dariz, faço o programa radiofônico Cosi canta l’Italia. Atendendo à Biblioteca Frei Rovilio Costa, cujos livros ele nos doou, me divirto com as fròtole, e me emociono com as lutas e sofrimentos dos imigrantes, bem retratados no livro Polenta e Liberdade. 


Vivi minha infância cultivando as tradições alemãs e pelo casamento aprendi a viver como italiana. Respeito as duas etnias. Participo das atividades alemãs e italianas com a mesma alegria.
Como alemã-italiana, me orgulho de ter herdado a honra, a retidão, a honestidade, a pertinácia e a fé (vdariz@terra.com.br).

210. O POEMA NOSSO DE CADA DIA

Nilva Ferraro, jurista, Porto Alegre, RS

Nilva Irene Schütz Ferraro, advogada, poetisa e artista plástica, filha de Alfredo Bruno Schütz e Maria Esther Ghem,  nascida em Erechim, RS, mas vivendo em Porto Alegre, cidade do coração, diz:

“Formei-me em Direito pela UNISINOS, fiz carreira como funcionária do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região, hoje aposentada. A partir de 1987, passei a dedicar-me às Artes Plásticas e à Literatura, quando descobri o haikai e  não parei mais de praticá-lo. Talvez porque, desde sempre, amo a fotografia e a natureza, e essa forma poética vem a ser como uma fotografia em palavras, preferencialmente da natureza.

Aprendi de São Francisco a ver  na natureza a grande manifestação de Deus, que não economiza genialidade e arte na Sua criação. Entendo que Ele se serve da natureza para nos passar recados de amor, como meus pais e avós de origem alemã me ensinaram.

Sem pretensões, atendendo à ânsia do coração, comecei na Literatura com os haikais de Luzes de Outono, 1992, mesmo ano em que recebi minha  primeira premiação no concurso de poesia Prêmio Literário Semana dos 22, comemorativo aos 70 anos da Semana da Arte Moderna, outorgado pela Secretaria da Cultura de Porto Alegre, passando a integrar o Projeto Poemas no Ônibus. Em 2001, me aventurei com a publicação de Fruto Maduro - Centúria de Haikais e, em 2003, Tatuagem de Amor - poemas de mãe para filho e de filho para mãe.

Participei de exposições de arte, na Capital e no Interior do Estado, com poesia e fotografia. Entre minhas premiações, destaco a recebida em 2004, na Sicília (Itália), no Premio Antonio Filotteo Omodei – Giulio Filotteo di Amadeo, pela Accademia Internazionale il Convivio.

Em O poema nosso de cada dia - poemas para orar, que vou autografar na 53ª Feira do Livro de Porto Alegre a 8-11-2007, às 17:30 horas, resgato poemas que compus a partir de 1993, quando, nas Oficinas de Oração e Vida, fundadas pelo Frei Inácio Larrañaga, aprendi uma nova forma de orar. Publico-os porque não me considero dona deles. Alcanço-os, pois, com carinho, alma e coração abertos, aos caros leitores, e os convido a contemplarem Deus na criação.”

Com mística profunda, Nilva se coloca nas mãos de Deus como no poema Instrumento em Tuas mãos:

“• Senhor, / hoje minha ambição maior / é ser um instrumento em tuas mãos. • Senhor, / faça de mim o que quiseres. / Um instrumento de trabalho / – rude e grosseiro – / machado que fere a lenha, / martelo que bate na cabeça do prego, / broca que perfura, / guindaste hercúleo / ou tudo o mais que ajuda o homem / a construir, a evoluir e aperfeiçoar seu mundo. • Senhor, / e, se por ventura entenderes / em transformar-me num instrumento musical / para encantar meu semelhante, / qual seja um violino, uma guitarra / ou até uma simples cigarra... • Senhor, / mas se quiseres me transformar / numa prosaica caneta / capaz de dar algum recado / ao meu irmão e dizer / ao mundo porque estou aqui, / então, Senhor, / não terei vivido em vão!”

E continua no poema Oração Musical:

“• Senhor, / quero ser apenas um violino / bem afinado na Tua orquestra. • Quero mesmo ser por Ti regida / – Maestro do Universo Infinito – / que tudo conhece, / que de tudo dispõe. • Senhor, / seria para mim uma honra / e grande dádiva pertencer / à Tua Orquestra Sinfônica / como um violino afinado, extraindo os sons mais belos / do meu instrumento em uníssono / com os demais violinos, / falando juntos a linguagem dos anjos / em mensagens de harmonia / no concerto universal / dos astros e das galáxias, / para Te louvar” (nilvaf@terra.com.br; fone 51- 33318137 / 84335737; CR, 31-10-2007, p. 16). 
211. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Ildo Carbonera, doutorando em Literatura na UFRGS 

Ildo Carbonera constrói, na ficção, através da obra – Como é um rio (EST Edições, 2007) – seu projeto de mundo. Diz: 

“Estou em Porto Alegre. Da janela, vejo prédios, espaços do céu, varais de roupas... No fundo, uma camisa do CABJ, porque diziam que a Taça Libertadores da América só trocaria de bairro, mas trocou de cidade e país. 

Na cidade, convivem diferentes etnias, classes, cores, descendências... Na SOERAL vejo e ouço anciãos, descendentes de italianos, alemães, judeus, portugueses, espanhóis, missioneiros, poloneses, índios, xirus, até talvez de silenciosos maragatos e ximangos...

Divido os dias entre os estudos acadêmicos e a Linha Guabiroba, em Sananduva-RS, minha casa da infância, onde convivem os dois fogões, a televisão e o velho rádio de parede. Lá, falo Talian com o Bruno e a Assunta; brinco com o cachorro; acendo o fogo; mexo a polenta; guardo mudas de mandioca; preparo almoço e chimarrão; fao marmelada de suche e piri; taio legna;  ciapo el gal e lo sero tea caponara e, quando riva la so ora, ghe scavesso el col; lavo, estendo e recolho roupas; toco violão e canto, solitário, canções antigas, porque, com a morte do tio Quintile, com o silêncio do Juvino e do Benjamim, as alegres tardes de domingo da Capela de Lourdes desapareceram. 

Mas há lembranças e saudades, bem como razões e esquecimento. Os ensinamentos que recebi de meus pais, Antonio Isaac e Maria Celestina, dos avós, Santo Carbonera e Maria Morgan, João Batista Bianchi e Clementina Farina Bianchi, e dos tios continuam presentes, fortalecendo em mim a esperança. A Educação mesmo é a que recebi do berço, longe de partidos e ideologias. Dogmas, rituais sociais (badalações, jantares, noites, encontros, programas radiofônicos), eventuais, não têm perenidade porque, não sendo parte do quotidiano das pessoas, servem apenas ao mundo das ilusões. Bonito e espetacular é o mundo de ilusões proporcionado pela Literatura.

Quando crianças, sabíamos por que papai proibia bodoques e anzóis, por alguns meses. Não ficávamos revoltados, embora tristes por não poder caçar e pescar. Da roça, capinando, roçando, sbatendo, víamos o rio, repleto de peixes, sedentos de nossas minhocas (Nò dela mia però!?). Na época de roça nova, papai dizia: Sto ano taiemo do coel toco là su, e assemo gner capoera là via. E ninguém falava em Ibama, Fepam, Meio Ambiente, desova das esterqueiras em rios. Hoje, se anda um km pelo arroio Guabiroba, talvez sem ver um cará sequer! São exuberantes, porém, as árvores de madeira nobre daquele pequeno sítio!

À mesa, papai gostava de brincar: Vuto un toco de pan prót? No quartel, ele tinha como grande amigo o alemão Cristemacker. Assim como é grande amigo, Norberto Handte, filho de Traugot e Ingeborg,  de Panambi. As amizades ultrapassam raças, etnias, cores, condição social, contas bancárias, profissão, religião, títulos,  partidos... 

Um dia, mamãe ofereceu peras em calda aos filhos do Shimbica: Querem pera cota? Nós rimos e repetimos a frase até hoje, com divertidas saudades! Mamãe passou anos com asma, indo e vindo do hospital, e bendita era a noite em que um de nós tinha ocasião de dormir a seus pés. Quando se cavava na óngia dei pié, o se ciapea un ciodo, a dor sumia, logo que papai ou mamãe dizia: Sta sera te ndarè dormir con noantri! 

Talvez pareça que nossa infância e adolescência tenha sido de inocência e ignorância, mas foi sem soníferos, antidepressivos e laxantes; a agricultura familiar era uma prática, não uma teoria; os padres faziam mais sermões que discursos” (carbonera@unioeste.br; CR, 14-11-2007, p. 16).

212. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Profa. Elda Maria Franciscatto de Paula, Santa Maria,RS


Sou da 4ª geração dos imigrantes Miguel Santini e Catarina Baldo, trisavôs maternos, e de Luiz Franciscatto e Antonia Santinon, trisavôs paternos.


Luiz Franciscatto fixou-se em Santa Maria, foi por 7 anos sacristão do Pe. Bitencourt, na Catedral. Antes de retornar à Itália para buscar a esposa e filhos, construiu uma capela em sua propriedade, inaugurada em 1885, com a imagem de São José, santo de sua devoção, trazida da Itália. E a localidade passou a denominar-se São José, onde ainda moram meus pais, que  colaboraram na construção  do campanário, do centro comunitário e das salas de catequese. Os Santini residem em Santa Maria, são devotos de Nossa Senhora Medianeira e integram as equipes voluntárias das tendas e preparo do churrasco nas romarias da Medianeira.


Descendente de italianos, herdei religiosidade,  alegria e amor ao trabalho. Gosto de barulho organizado, com músicas, gaita, cantorias, anedotas, serões, tiros de canhão e foguetes em festas religiosas.


Aprendi com meus pais a levantar cedo, ordenhar as vacas e tomar café com pão, schemier, queijo, salame, fortaia... No janta, polenta cortada com linha 16, radite com banha e vinagre e a carne lessa com crem  continuam na memória do meu estômago.

Após a janta, ao redor do fogão à lenha, papai nos colocava, um a um, no colo, e cantávamos músicas religiosas. Depois, ajoelhados na varanda, rezávamos o terço. Quando mamãe, cansada, dormia ao puxar o terço e soletrava a ave-maria, eu não continha o riso.


A vizinhança ajudava a carnear o porco, e eu, com pena, tampava os ouvidos para não ouvir seu último grito.


A nona era vaidosa, sempre de avental, penteado em coque, envolto por lenço escuro. Fazia trança de palha de trigo para sportas e chapéus. Fiquei feliz quando aprendi a trançar palhas de trigo e a fazer geléias e compotas.


Está viva em mim a vindima, com parentes e amigos debaixo do parreiral, enchendo cestos de uva, e o nono e o pai fazendo vinho. Aos sete anos, eu e minha irmã, fomos na cantina, tiramos o batoque da pipa, e o vinho nos lavou. Chamamos o pai, que estava sesteando, para reparar a arte que fizéramos.


Trabalhar toda a semana, ir à missa aos domingos, acompanhar o nono a badalar os sinos, tarefa sagrada que pratiquei por sete anos. À tarde, brinquedos com os irmãos e primos, casávamos as bonecas, e a mãe nos servia batida de banana e merengues.


Nas férias, passeava no sobrado dos nonos Santini. Ia com a nona colher verduras, moranguinhos, butiás e flores para vender na feira. Deliciava-me com fatias de pão caseiro mergulhadas em melado, com bolachas, cucas, roscas de polvilho assadas em forno de barro, com o típico perfume,  misturado com carinho!



Sou professora há 24 anos na Escola Estadual Naura Teixeira Pinheiro, onde estudei e estagiei. Marcou-me um trabalho que realizei com os alunos da 4ª série com unidocência sobre Imigração Italiana, que apresentaram à comunidade escolar, em trajes típicos, as músicas La Bela Polenta e Mérica, Mérica, e uma exposição de objetos do tio Arcanjo Santini – tamancos de madeira, caliera da polenta, mêscola, lampiões ... Convidei a assistir a apresentação a nona dos meus filhos, que doou a polenta para a Mostra de Culinária.


Todo dia agradeço a Deus o sangue italiano de minhas veias e o legado de luta, fé e trabalho que herdei dos antepassados (Fone 0...55-32265547; eldafrancispaula@ibest.com.br, 19-7-2007; Rua Antônio Inácio de Ávila, 25. C. Postal 114. / 97095-040 Santa Maria, RS; CR, 30-1-2008, p. 16). 

213. O ALEMÃO E CRISTÃO QUE EM MIM ESTÃO 

Bruno Jacó Rech, agente pastoral, Montenegro-RS

Se minha mãe optasse por anticoncepcionais ou aborto, eu não seria o 8° dos 9 filhos de José Arthur Rech e Maria Mossmann, 4ª geração de imigrantes alemães. Vó paterna Junges, e vó materna Zilles. Fui criado no Morro dos Carrapatos, atual Morro Azul, em Harmonia, RS.  Na época, sem luz e TV, só ràdio à bateria. A estrada, a abrimos com nossas mãos. Ouvíamos os programas radiofônicos: Repórter Renner, na Guaíba; Anton Lieb, na Itaí; Rodeio Brim-coringa, e Walter Brother e Pinguinho, um gremista, e o outro colorado, com brigas e piadas sadias, na Farroupilha; as músicas de bandinhas, ao vivo, na Rádio Progresso de Novo Hamburgo –  programas que os vizinhos vinham escutar em nossa casa. 

O vô Pedro, que nunca entendeu o rádio e acendia cigarro com pedra, quando vinha uma música bonita, queria desligar o rádio para todos escutarem mais tarde. Aos 80 anos, quebrou a bacia. Ficou 9 anos de cama, sendo carregado pelo pai, e cuidado pela mãe. Depois que ele faleceu, mamãe queria adotar outro doente, de tanto amor com que cuidara dele. Faleceu quando eu tinha 8 anos. Foi a primeira vez que vi alguém se apagar, sereno como vela, tranqüilo pela missão cumprida.

Nunca ficávamos ociosos. O pai dizia que o ócio é espaço para o diabo. Em dias de chuva, fazíamos gamelas de madeira, balaios de vime e bambu, chinelos, cabos para ferramentas, peças para carroças, vassouras, polvilho, fumo em rama... Em fins de semana, o pai nos ensinava a jogar cartas – Chofkop, Kop, Siewestich... Para ir à aula, 3 kms de picada, de tamancos ou pé no chão e, na vila, lavava os pés num córrego e punha chinelos. Todos os dias, missa antes da aula. Eu era coroinha, cantava no coral infantil.

Às 13 horas, com dor de cabeça, devido ao sol e à fome, engolia uma comidinha e ia com o pai para roça. Antes da noite, fazia lenha, levava água aos animais, lavava os pés do pai... Enquanto os adultos tomavam chimarrão, nós estudávamos. Depois da janta, rezávamos o terço, puxado por quem tinha mais sono. Meu irmão, José Frederico Rech,  é pároco da Paróquia São Cristóvão de Estrela, RS. Meu irmão João e eu, com outra liderança, fundamos o Sindicato de Pequenos Agricultores, graças ao qual eles têm assistência médica, aposentadoria, remédios, óculos... As irmãs, quase todas estudaram em colégio de freiras. A falecida Albina era secretária de Dom Antônio Figueiredo e do Pe. Marcelo Rossi; Lucina, Helena, Hedviges, Amélia e Verônica, todas têm sua história de dedicação ao próximo.

Comecei sentir amor ao meu pai e ao Pai do Céu depois de adulto. Na infância e adolescência tinha respeito e medo, vendo-os como autoridades severas. Papai lia em voz alta artigos das revistas Paulusblath, Anuário Inaciano,  A nação e outros. Nós escutávamos as histórias que ele lia em alemão. E hoje, com tantos bons jornais e revistas, como o Correio Riograndense, que ensinam sobre a vida e Deus, poucos lêem e assinam. A TV e as inúteis novelas tomaram conta. Na época, sem TV, estradas, luz..., não se tinha depressão. Hoje, com tantos meios, a depressão toma conta.

Outrora os vizinhos se visitavam, e quando um adoecia, ajudavam a plantar e colher. Ao matar um porco, dividíamos com os vizinhos. Sou casado com a professora Terezinha Maribel da Costa Rech, moro em Montenegro há 40 anos, temos duas filhas, Simone e Cristina, pedagogas, dois netos, Gabriela e Guilherme; o Cristófer, com 2 anos, foi morar com Deus. Amo a natureza. Sou católico leigo engajado, agente pastoral. Atuo com jovens há 22 anos.” (Fone 51 36322612; Rua Ramiro Barcelos, 2385/ 95780 Montenegro, RS; CR, 12-3-2008, p. 16). 

Parabéns, Bruno, por seres jovem com os jovens.

214. A ITALIANA,  MÃE E FREIRA QUE ESTÃO EM MIM

Ir. Carmelinda Antonia Crestani Chiodi, Ponta Grossa, PR

Ir. Carmelinda, Mãe de dois filhos padres e duas filhas freiras, avó e tia de outros dois padres, comprova que Deus chama pessoas e não idades, ou melhor, chama em qualquer idade. Diz: 

“Sou Irmã Carmelinda Antonia Crestani Chiodi, tenho 77 anos, nasci em Nova Prata, RS. Em meados de 1950, nossa família se mudou para o sudoeste do Paraná. Sou viúva de Italvino Chiodi, falecido em 1980. Acompanhei, emocionada, a 28 de julho do 2007, na igreja da Paróquia Nossa Senhora do Carmo, na cidade de Pranchita, PR, uma cerimônia não muito comum, e para mim muito singular. Ungidos pelas mãos do Bispo Dom José Antonio Peruzzo, da Diocese de Palmas e de Francisco Beltrão, PR, a ordenação dos Freis, Joacir Chiodi, 28 anos, meu neto, e Rogério Chiodi, 28 anos, meu sobrinho. Esta é a terceira geração da nossa família a seguir vocação religiosa.


Eu sempre sonhei em ser irmã de Caridade. E aos 17 anos pensava em concretizar meu desejo, mas acabei assumindo a vida matrimonial, contraindo o santo matrimonio. Deus me agraciou com 12 filhos, mas, aos 51 anos, Deus escolheu meu esposo, e fiquei viúva, ainda em fase de educação das crianças, que certamente papai os recomendou a Deus, que me iluminou. Percebendo que ao menos quatro deles tinham vocação à vida religiosa, vi que também estava chegando a minha hora, e com o apoio dos demais, decidi também ir para o Convento. Fui aceita e me tornei freira. 

Desde 1994, faço parte da Congregação Copiosa Redenção da cidade de Ponta Grossa, PR, a 100 km de Curitiba, onde participo de grupos de atendimento a jovens viciados em drogas e álcool, e vítimas de abusos sexuais. Nesta Congregação, criada no final dos anos 1980, viúvas também podem entrar. A Congregação conta 18 casas, está presente em 6 estados brasileiros e na Itália.


As minhas filhas, Irmã Maria Chiodi, 49 anos, e Irmã Rita Chiodi, 43 anos, fazem parte da Congregação das Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora de Fátima, e meus dois filhos, Frei Moacir Chiodi, 44 anos, que é o primeiro Padre Agostiniano Descalço brasileiro, ordenado em janeiro de 1992, está ligado ao Seminário Santa Rita, e o Frei Valdecir Chiodi, 36 anos, ordenado em Janeiro de 2000, está na comunidade São Nicolau de Tolentino, ambos na cidade do Rio de Janeiro, para onde também irão os dois mais jovens sacerdotes da família, Freis Joacir e Rogério Chiodi, meu neto e sobrinho respectivamente.


Me ricordo de ver fato sta domanda a Dio, prima de maridarme:

– Che sia fata la tua volontà. Me piasaria de ver fiói che i vegna a esser preti o frati, e tose che le vegna a esser móneghe. Ma Ti te sè quel che ze meio par mi e par la Cesa! E Lu el me ga pròpio scoltà!

Recordo que, antes de casar, fiz este pedido a Deus:

– Que seja feita a tua vontade. Eu gostaria de ter filhos que venham a ser padres ou frades, e filhas que venham a ser freiras, mas Tu sabes o que é melhor para mim e para a Igreja. E Ele de fato me atendeu!” (Irmãs da Copiosa Redenção, Fone: (42) 3226 1144; Ponta Grossa, PR.  www.copiosaredencao.com.br ).

 
Irmã Carmelinda atesta como Deus respeita nossas sinceras vontades e decisões, e conta conosco na construção do seu reino, durante todo o curso de nossas vidas. Muitos aposentados e aposentadas pensem em ser agora construtores do reino de Deus. Ouvir e acolher seus desafios e convites nos torna mais livres e felizes (12-8-2007). 

215. O PAI ITALIANO QUE LEVO COMIGO

Pe. Antônio Lorenzato, Porto Alegre, RS


Guido, meu pai, filho de Luigi Napolione Lorenzato e Luigia Gatto, nasceu a 31-10-1884 em Falzè (Treviso). É o 2° de 13 filhos. Sufia, sua irmã mais velha, morreu de frio com 15 dias. O avô recebeu o nome Napolione, porque nasceu a 24-6-1859, dia em que Napoleão III, da França, em Solferino, perto de Mântua, derrotou os austríacos.


Papai chegou à Hospedaria do Cristal, em Porto Alegre, em 1888, com 4 anos. Quando foi ver a cidade com sua mãe e viu, perto do mercado, uma preta dando amendoins torrados ao filhinho, disse:

– Mama, anca mi vui bagigi! Mãe, eu também quero amendoins. A preta não entendeu as palavras, mas entendeu seu desejo, e lhe deu um punhado de amendoins.


De vapor, Napolione, com a família, partiu para Veranópolis, pelo rio Caí até Montenegro e daí, uns a cavalo e outros a pé, depois de dias, chegaram na Picada Del Gobbo (Linha Marquês do Herval), na casa do seu mano Antônio, que chegara anos antes, ocupando a casa de um italiano, que fugiu para a Argentina. O Governo lhes deu comida nos primeiros seis meses. Para ganhar dinheiro para o café, açúcar e roupas, Napoleone ia, a pé, de Veranópolis por  Lagoa Vermelha até Vacaria, trabalhar com fazendeiros. Depois comprou uma égua, e ia a cavalo. Esposa e filhos ficavam meses sem vê-lo. Aos porcos e  galinhas, seguiu-se uma cabra, depois uma vaca para o leite. Nas dificuldades, dizia: 

– Voria gièssar un osel par zolar in Itàlia. Quisera ser um pássaro para voar na Itália. 

 
Com 23 anos, conheceu Ida Zat, minha mãe. Casaram a 22 -5-1907. Pouco depois, partiram, à cavalo, para a propriedade que o avô lhes comprara na Linha 23 (Gonçalves Dias), em Guaporé, perto de Marau, que era então apenas a propriedade do índio José Antônio Amaral, de cujo nome se originou o topônimo Marau. Papai conheceu esse índio, morava perto do rio Marau, tinha 7 filhas, vendeu suas posses à Família Borella, e foi para Baliza, em Erechim.


Como 1° morador, Guido abriu  estradas. Farinha, açúcar, café, roupas, calçados... buscava-os, a cavalo, em Passo Fundo. Era perito giuta-ossi (arrumador de ossos). Um dia, chegou alguém com o braço esquerdo quebrado. Eu estava de férias. Papai me disse:

– Antônio, prepara as talinhas!

Depois que o paciente saiu, eu observei:

– Pai, por que não firma os ossos com gesso, como fazem os médicos?

– Pori i me soldi che go guastà par farte studiar, disse ele, dirme na stupiditá de queste!

– Mas, respondi, os médicos estudaram, e usam gesso!

– Errado, disse ele, pois o braço incha, e o gesso atrapalha a circulação.
Como quarteirão, nomeado pela prefeitura de Guaporé, com autoridade moral mandava, julgava e punia. O trigo era debulhado a mangual; o milho a mão, e a uva pisada com os pés. Quando soube que, em Caxias, Evaristo de Antôni fabricava trilhadeiras, com dois burros foi buscar uma trilhadeira, movida à força animal, e ia de casa em casa trilhar o trigo. Adquiriu, também, a primeira debulhadora de milho. Substituiu o fogolaro pelo fogão. Inventou um aparelho de esmagar uvas. Comprou um alambique, e fabricava graspa para toda a vizinhança.


Papai era tão religioso que nossa família, com 14 pessoas,  parecia um mosteiro beneditino, onde só se rezavam e trabalhavam.  Ir à missa aos domingos, longe 12 kms., era sagrado. A cidade de Guaraniaçu, PR, para onde papai se transferiu, lhe dedica uma rua, como giusta-ossi pioneiro, sempre jocoso, que dizia:

 – Chi ga tempo, non speta tempo! – Rosso de sera,  bon tempo se spera! Rosso de mattina, piova se vicina. – Morir dóveni, rincresce; ma deventar veci, ze la pedo desgràssia! Faleceu a 29-1-1967 (Fone 51 3318-7235; CR 26-12-2007, p. 16).

216.  O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Profa. Lídia Ghisleni Rosa, Vitorino, PR

 Nasci a 15-9-1918, na Vila São José (Encantado-RS). Sou filha  de  João e Giselda Laner Ghisleni. Meu avó, Giuseppe Ghisleni, nasceu em Bergamo, em 1873. Veio ao Brasil em 1885, com sua mãe,  Catterina,  viúva, e 7 irmãos. Aprendi no colo da mãe o valor da oração. Em nossa família nunca se ia dormir sem antes rezar o terço (sensa prima dir su la corona). Aos domingos ir à missa, a 6 kms. de casa, era sagrado.

Com 11 anos, acompanhei papai em busca de terras pela região do Passo Espumoso, na costa do Jacuí. Lá ficamos até adquirir terras, construir a casa e escavar o poço. Depois, papai foi buscar mamãe e os irmãos. Tive 13 irmãos,  sendo 5 já falecidos, e 5 irmãs foram religiosas da Congregação Filhas do Sagrado Coração de Jesus. Aos 19 anos, casei com o Sabino Rosa, descendente de italianos, de família vizinha. Vivemos quase 52 anos de feliz união, tivemos os filhos – Mirtes, Ermírio, Moacir, Erlindo e José Carlos, dois já falecidos, e adotamos a Maria Giselda, hoje minha grande companhia. Pouco depois de casados (1940), nos mudamos para o interior de Espumoso, Pontão do Butiá, Capela de São João Batista, onde ficamos por 20 anos. Aí tive a feliz missão de ensinar à comunidade responder o terço. Fui professora primária, catequista e cuidei da Capela e da religiosidade. Centenas de crianças receberam a 1ªEucaristia, depois de passarem pela minha catequese. Aos domingos, reunia a comunidade para a reza do terço na capela; assistia as famílias por ocasião da morte de entes queridos; assistia espiritualmente os doentes; dirigia o coral nas festas e missas da comunidade, e hospedava o padre quando vinha à capela. Visitou a Capela, por muitos anos, o Pe. José Gomes, depois Bispo de Chapecó (SC). Eu e meu marido integramos várias vezes a diretoria da capela, como  fabriqueiros.

Procurei passar aos filhos a religiosidade recebida dos meus pais. Eu e meu marido levantávamos cedo, tirávamos leite, tratávamos os animais, depois sentávamos ao redor do fogão à lenha, tomávamos chimarrão e, no nosso espontâneo Talian, realizávamos nosso diálogo e prece de casal. Os filhos levantavam depois, à hora de ir à escola.

Um domingo de manhã, logo após a reza do terço, na Capela de São João Batista, realizou-se um desafio de bochas entre dois casais italianos e dois alemães, valendo um arroz com galinha. Houve forte torcida dos dois lados. Os italianos ganharam o risoto e também o vinho que foram servidos a todos no salão da comunidade. 

Em 1963, nos mudamos para a Paróquia do Senhor Bom Jesus, de Vitorino (PR), que por muitos anos foi atendida pelos padres saletinos, razão por que me tornei devota de Nossa Senhora da Salete. Também aqui continuei com minhas pastorais,  e hoje ainda, embora limitada pela idade, presto assistência aos doentes e aos menos favorecidos. Em 1990, faleceu o meu esposo, um ano e pouco depois de termos festejado Bodas de Ouro, numa bonita festa. Nos últimos anos, perdi também um filho e um genro em acidente, mas continuo firme na fé, muito amparada que fui nesses momentos, principalmente pelo franciscano Frei Paulo Back. Nos últimos anos, realizei meu grande sonho, de construir uma gruta a Nossa Senhora da Salete no jardim da minha casa, onde já foram celebradas missas, e no dia 19 de cada mês, data de sua aparição, reúno a comunidade para a rezar o terço e cantar as ladainhas de Nossa Senhora. Questo ze el tesoro pi grando che dasso a me fioi, nipoti e bisnipoti, insieme al Talian imparà del pupà e dela mama (Fone 46.3227.1191; erlindorepresentacoes@yahoo.com.br; CR, 27-2-2008, p. 16). 

217. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Luiz Celso Lucian, contador, Imigrante (RS)

 

    Meus avós, Giovani Lucian e Cecília Debertolis, de Tonadico (Trento), com os filhos Angelo, Giuliana e Caterina, vieram para Cristo Rei, em Garibaldi, em 1913, onde nasceram os filhos Maria, Zita, Josefina, Irmã Carolina e Frei Nicolau, sob a promessa de terras de graça. Partiram após a morte do Nicola, doente, porque temiam que, se morresse em viagem, fosse jogado ao mar. Meu pai, Ângelo (1905-1984), contava que a nona Cecília queria voltar, não fosse o medo da guerra, porque se sentia perdida, no meio da mata.  Em 1975, papai dizia:

– Agora temos os recursos que tínhamos na Itália quando partimos. 

     Como meu pai, eu me imagino com 8 anos, vindo de dez mil kms., sem conhecidos e parentes, sem saber a língua, tendo que abrir clareira na mata para construir uma casinha, fazer lavoura, criar animais, depois de uma conturbada viagem marítima de 36 dias, sinto calafrios, e me orgulho dos antepassados. Sua garra, otimismo e esperança me fizeram chegar onde estou, lutar para ter o que tenho, e fazer o que faço.

Meu pai casou com Fiorentina Meneguzzi, foi morar em São Roque de Castro e, em 1951, mudou-se para Daltro Filho, e me fez participante de uma família de 16 filhos, 44 netos, 44 bisnetos e dois tataranetos, e me vejo igual e diferente ao mundo italiano do passado e do futuro. Casei com Adelaide e tenho os filhos Mateus, 19, e Tobias, 13 anos.  Com as oportunidades que papai não teve, eu sou apenas um contador. Ele foi agricultor, carpinteiro, pedreiro, fotógrafo e fabricante de queijo. Foi professor, mesmo tendo estudado só até o segundo livro, profissão seguida pelo João, meu irmão mais velho, e pelo neto Mauro, historiador, autor de Boa Vista do Sul na ponta do lápis, com relatos da nossa e de outras famílias. A mana Clara (1956-1996), também foi professora e primeira secretária de educação de Imigrante. 

     Do nono e do pai, aprendi a cultivar o relacionamento com os parentes na Itália através de cartas, telefone, Internet... Ao receber as revistas Città Nuova, Trentini nel mondo, Voce di Primiero..., me sinto como o nono e o pai partindo para a América dos seus e dos meus sonhos! Em 1973, um casal de primos nos visitou, e Frei Nicolau retribuiu a visita. Em 1977, vieram duas primas e um primo do pai. Em 2001, eu e minhas irmãs Lourdes Kriger e Ida, viajamos para lá, vimos o que o pai via, e sentimos o que o pai sentia. Reencontramos os parentes que nos visitaram e outros vinte. Emocionado, parecia-me ter conquistado o mundo que me faltava, ter sentido emoções que me identificavam com os avós, pais, tios e irmãos de uma maneira mágica e indescritível. Estando lá, me deslumbrando com as localidades – Tonadico, os prados de Fosna, com a casinha que habitavam no verão, Fiera di Primiero, Siror, Feltre, Passo Role, Sas Maor, Cimon de la Pala, le Tre Cime..., rochas calcáreas “Dolomitti”, com espigões de 3000 metros, e, a seus pés, San Martino di Castrosa..., –  senti orgulho de ser italiano e decidi apostar nos encontros de família para celebrar aniversários, bodas e, sobretudo, o encontro anual, reunindo os troncos da velha árvore, que em 30-9-2007, acontece em São Roque de Castro.

Em 2005, em Lajeado, celebramos o centenário de papai, que, em 1941, por ser funcionário público, se naturalizou brasileiro, cortando o elo da cidadania italiana para os nascidos após esta data, mas não cortou nosso sangue, memórias e tradições, o prazer pela música italiana, o bom vinho e culinária.  Parabéns a estes desbravadores, e a nós todos, seus descendentes, que temos a Itália dentro de nós. Fone (51) 3754-2110 – e-mail: lclucian@viavale.com.br; CR, 13-2-2008, p. 16)
218.  NEM TANTO ITALIANA, NEM TANTO PORTUGUESA 

Rosecler Scomazzon Mattuella, professora e advogada, Garibaldi-RS

Nascida e residente em Garibaldi-RS, educadora, professora e advogada, Rosecler declara:

“Sou filha de Raul e Suely Moutinho Scomazzon; neta paterna de José e de Letísia Cândida Bergonsi Scomazzon; neta materna de Adelina de Sousa Martins e de David Lucas Moutinho; casada com Edmar Mattuella. Fiquei surpresa com o convite de participar deste seriado, pois não me sinto nem tanto italiana, nem tanto portuguesa. Sou tida como portuguesa, segundo minha colega de escritório, por não ter sotaque italiano, o que não me surpreende, pois me habituei ao sotaque português de minha avó, cuja originalidade comecei a perceber, um dia, quando liguei para falar com meus pais, e quem atendeu foi a vó, e  eu, surpresa, lhe disse:

– Vó, que sotaque português!

– Pois, o que querias, minha neta?

Assim descobri minha avó portuguesa; o avô faleceu quando eu tinha 11 anos, antes de senti-lo como tal. A sua casa era uma constante festa, com castanhas, passas de figo, nozes, vinho do Porto, pernis defumados, bacalhau, uvas, vinho caseiro, que, brincando, no-lo fazia experimentar molhando a rolha no copo, entre as pipas nos fundos da tanoaria, pois ele era tanoeiro.

Convivi pouco com os avós italianos, pois estavam sempre trabalhando em uma churrascaria no centro da cidade. Como sempre morei entre descendentes de italianos na sua maioria, para definir minha identidade, procurei estudar meus ancestrais, italianos por parte do pai, e portugueses por parte da mãe, única família portuguesa que fixou residência na cidade.

 Do pai, herdei os traços fisionômicos e o sobrenome. Divirto-me com a mãe ao comentar que, no aspecto físico, só tenho o mesmo sexo dela. Brincadeira,  pois tenho um pouco de cada um. Basta eu engordar um pouco, que ficarei parecida com ela.

Hoje, percebo que, devido a minha mãe ter cursado Ginásio e convivido com suas colegas, residindo sempre na cidade, nos deu uma orientação diferente. Os hábitos da família derivam da escolaridade de minha mãe, nem ela se deu conta disso. O fato da mãe ser descendente de portugueses não foi preponderante e, sim, o de ter sido aluna das Irmãs de São José. Em Garibaldi, havia a Escola dos Maristas para os homens, e das Irmãs, para mulheres.

Por ser descendente direta de portugueses, os hábitos culinários do norte de Portugal prevaleceram, mas, quanto ao caráter e personalidade, a influência mista foi inevitável, mesmo porque foi aqui, junto aos descendentes de italianos, sírios, libaneses e franceses, que estudei e participei de eventos sociais, grupos de jovens, fui bandeirante e coordenadora. 

Não se falava italiano em casa, mas éramos muito corrigidos em relação ao português. Hoje, leio, falo e escrevo  o Italiano, e entendo o Talian, embora fique devendo algumas expressões. Ao viajar a Portugal e à Itália, me senti em casa, participei de casamentos, primeira-eucaristia e batizado,  constatei que lá os hábitos são os mesmos daqui, no início da colonização. Comentei isto com os mais idosos, que me disseram que aqui mudou muito, por influência americana, o que é lamentável.

Disseram-me que sou mais portuguesa do que imagino. Comentário que já escutei de muitos, mas não me vejo assim. Quando estivemos em Portugal, meu marido disse:

– Agora sei com quem você se parece.

Se tais pessoas escrevessem sobre nós, aprenderíamos muito e, talvez , passaríamos a nos ver de forma mais realista, pois o que é normal para mim, pode não ser para os outros, e o contrário também é verdadeiro” (scomattuella@lottinet.com.br; CR, 9-4-2008, p. 16).

Pois, pois, Rosecler, a diferença enriquece a igualdade! 

219. O ITALIANO QUE EXISTE EM MIM

Profa. Rita de Cássia Vieira Barros, Juiz de Fora, MG

Sou Rita de Cássia, descendente de italianos, vindos de Rovigo no século XIX em busca de melhores condições de vida. Tenho 42 anos, sou professora de História em Juiz de Fora, MG.  Sou mãe de Gracinda, 19 anos, que estuda História na UFJF; Eugênio, 16 anos, que faz curso técnico no Colégio Técnico Universitário da UFJF, e de Carolina, 9 anos, do Ensino Fundamental. 

Sou divorciada e estudei Normal Superior na Universidade Presidente Antônio Carlos, um curso similar à Pedagogia. Fiz Pós-Graduação em História do Brasil na Universidade Estácio de Sá e, agora, no Mestrado, pesquiso a imigração italiana na Região Sudeste.

Não tenho religião, mas acredito em Deus e faço de minha consciência, de minha postura diante da vida e das pessoas, minha religião. É assim que enfrento a vida e suas demandas.

Quando pequena, soube que meus bisavós italianos, Carolina Isaró e Antônio Marangon, chegaram no Brasil com esperança de uma vida melhor. Cresci em uma família cujas características foram a união, a amizade e o respeito. Aprendi com meu avô materno, Eugênio Marangon, e com minha mãe, importantes lições que norteiam minhas posições e decisões. 

Na casa de minha mãe, quando nos reunimos, meus irmãos, sobrinhos, meus pais, meus filhos e eu, não há vizinho que duvide de nossa italianidade: é um barulho feliz, é um encontro onde todos falam, se abraçam, beijam e conversam.

Considero-me feliz e abençoada por ter conseguido fazer de minha vida exatamente o que sonhei. E é isso que desejo às pessoas que estão começando a caminhar, que sonhem, confiem em Deus e na força da vida, que sempre abençoa e acolhe a todos.

Recentemente, realizei um de meus maiores sonhos: através de minhas pesquisas, encontrei, na Itália, um primo bem próximo, com o qual me correspondo por e-mail. Através dele, fiquei conhecendo muito da história da minha família, que pesquiso há muito tempo. Este encontro me emocionou, pois sempre acreditei nessa possibilidade.

Descobri o italiano que existe em mim, ainda muito jovem: ao ouvir músicas italianas sentia saudade de um lugar que eu não conhecia, e de um tempo distante que não vivi.

Em minhas veias corre o sangue dessa gente que largou tudo e saiu pelo oceano Atlântico até chegar à América em busca de um futuro melhor. Gente despojada de tudo, menos de esperança, que também esmoreceu tão logo as desilusões afloraram nos olhos silenciosos, nos rostos desesperançados e nos braços cansados.

Mas, ser italiano é sonhar, realizar e viver; é ter coragem de virar a mesa, de chorar e de sorrir! É ter espírito para brincar, brigar e abrigar. É viver assobiando músicas que poucos conhecem, e pensar, com calma, em seu sentido. Deixá-las marcar os dias e as horas. Ser italiano é poetar ao pôr-do-sol, trabalhar sob o seu calor, e sonhar com o seu nascer.

O italiano que existe em mim nasceu no Brasil, mas me enche os olhos de saudade quando vejo a Itália numa tela de TV, numa página de revista ou numa palavra dita ao acaso – Dio Santo!
Ser italiano é, antes de tudo, se sentir italiano, ainda que este sentimento me faça, às vezes, chorar em silêncio, porque  o italiano que existe em mim, de vez em quando, chora baixinho.

Ser italiano é encher a casa de gente, fazer muita comida e ter a mesa farta, pagar favores com almoços, bolos, biscoitos... É gostar de fazer e comer comidas gostosas!... 

O italiano que existe em mim gosta de contar e ouvir histórias; de pensar na vida; de ser passional e racional, com perene saudade da Itália! ritacassiamarangon@hotmail.com; Rua Assuene Antônio Ribeiro nº 1008 - Nova Benfica - 36.090.050 Juiz de Fora – Mg; CR, 19-11-2008, p. 17.

220. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Profa. Leda Gialdi, Maravilha, SC

Sou casada com o professor Francisco Gialdi. Temos os filhos Fabiane, Éden Marcos, Fábio Leandro e Caroline. Sou filha de Quintino (Quinto) Poletto e Maria Pierina Frighetto, naturais de Itapuca, RS, onde está a maior gruta natural da América Latina. Casados em 10/10/1942, com a bênção do Pe. Rosa, a primogênita Nilse nasceu em 1946. Em julho de 1948, mudaram-se para Iraí, no Alto-Uruguai. Eu viajei na barriga da mãe. Papai contava que, no último do ano, quando eu nasci, o calor era tanto, que ele teve que encostar tábuas na parede da casa para me proteger. Depois vieram os irmãos Diles, Wanildo (o esperado homem) e Genezio. Em março de 1960, papai cruzou o rio Uruguai, estabelecendo-se em Maravilha, que dizia ser lugar abençoado, porque tinha um seminário.


Papai,  que prestava serviço militar em 1940, durante a II Guerra, apressou o casamento, pois sabia que,  se o Brasil entrasse na guerra, seriam convocados primeiramente os solteiros. E isto aconteceu em 1944. Para a composição da Força Expedicionária Brasileira, porém, foram requisitados primeiramente os que haviam servido nos últimos anos. E ele foi convocado para Bagé em 1943. Recordando os sofrimentos por estar longe da esposa, com treinamentos em campos cobertos de neve, lembrava:

– Ghemo anca dormio con la brina su la testa e la schena. Dormimos com geada na cabeça e nas costas.

Mostrava, com orgulho cívico, suas fotos fardado. A mãe, que ficou na casa dos sogros, um dia foi se confessar e, respondendo à pergunta do padre, disse que não tinha filhos porque o marido estava no exército. O confessor sentenciou:

– Enquanto não tiver filhos, não a absolvo, e nem pode comungar.

 Ela obedeceu. A guerra findou em 2/5/1945. O pai voltou, e a primogênita nasceu a 9/10/1946, véspera do quarto ano de casamento; considerando-se, então, absolvida. Papai e mamãe dialogavam em talian, mas não nos permitiam falar, devido à proibição governamental. Por isto eu o entendo, mas não falo. 

Maravilha (1960) era uma vila, mas tinha seminário e colégio de irmãs. Na capela do seminário, havia  missa diária. A gente se confessava antes de comungar. Na sua 1ª confissão, o pai, respondendo ao questionário, contou que não se dava com Santo Potrich, que morava em Iraí. O padre não o absolveu, e lhe aplicou as palavras do Evangelho:

– Vai, primeiro, reconciliar-te com teu irmão!

Papai não comungou e, no dia seguinte, pegou o ônibus da Empresa Cunha Porã, cedo, para cumprir a penitência. Com medo, resolveu evitar o encontro de conciliação. Foi ter com o pároco de Iraí, que conhecia o caso. Na casa do Santo (só de nome), que era terror do sertão, Quinto não iria, com medo de ser morto. E o padre José Borgert, que acompanhou ao Frei Silvestre Gialdi quando seminarista, tomou uma folha e datilografou um histórico ofício, que assinou e colocou o carimbo da Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora, de Iraí, concluindo com a expressão:

– In caritate ac fide! Com caridade e fé!

No domingo seguinte, papai, que desde os 45 anos tinha cabelo branco, subiu o morro do Seminário com a carta, esperando tranqüilizar sua consciência. No confessionário encontrou outro padre, que o informou que o titular viajara para a Alemanha. E ficou o grande ponto de interrogação. Mas, enfim, recebeu a absolvição do pecado que não cometera. O histórico ofício o guardamos como relíquia da família. A religiosidade e fé, eis o tesouro que herdei de meus pais (e-mail: f.gialdi@mhnet.com.br; CR, 19-3-2008, p. 16). 

221. IL GAUCHO CHE È IN ME

Gianfranco Sinico, Ufficiale d’Anagrafe, Sovizzo (Vicenza, Itália).

Eravamo agli inizi degli anni novanta, quando nel mio ufficio anagrafe cominciarono ad arrivare dal Brasile decine di richieste da parte di discendenti di emigrati veneti che cercavano i documenti dei loro antenati. La questione mi incuriosì e provai ad interessarmi leggendo e documentandomi un pò, tenendo contatti con famiglie, organi di informazione e sodalizi del Rio Grande do Sul, venendo così a scoprire quel grandioso fenomeno dell'emigrazione veneta successiva al 1875 e, soprattutto, l'immenso universo "Talian" del sud del Brasile. Io sapevo che in qualche zona dell’America Meridionale si conservavano lingua e testimonianze venete, ma pensavo che la faccenda avesse le dimensioni analoghe ai Cimbri in Altopiano di Asiago: qualche caseggiato sperduto fra i monti e nient'altro. E invece… c’era un altro mondo veneto.

Dopo alcuni contatti epistolari sono seguiti quelli personali: a casa mia hanno cominciato a passare Niceta, Ivone, Ivete, José, Paulo… Da allora, per farmi felice,  si fermano spesso da me, magari solo per un prosecco, gli amici riograndensi quando vengono a visitare i luoghi di origine dei loro avi. E anch'io, nel 1997, ho fatto il mio primo viaggetto nella Serra Gaúcha, incontrando gente splendida e assaporandone la meravigliosa ospitalità: ore incantevoli trascorse in mezzo ai colori, magari sprofondato in una verde valle, o nell’armonia di un suono di gaita le cui note non erano del tutto sconosciute… o nel silenzio di quelle notti in cui il cielo è blu… Percepii che in ogni angolo si respirava l’atmosfera del ricordo e della gratitudine verso gli antenati contadini italiani che hanno colonizzato questa fetta di Brasile. Sono tornato un po' sconvolto e un po' innamorato, e anche un po’ cambiato. Il Rio Grande do Sul era d’un tratto diventato il mio altrove, il luogo dove mi sentivo a mio agio, in diretta sintonia con i suoi abitanti, con i loro racconti, con i loro sorrisi e con le loro lacrime, con i loro luoghi ed i loro sentimenti: il mio secondo nido, un posto che aveva molto di familiare, come se ci fossi stato da bambino e fossi stato assente per qualche anno. 

Nella commedia “De là del mar”, messa in scena dai Miseri Coloni, l’indimenticabile Piero Parenti impersonava con grande pathos la figura di un “nonno” sgomento che, lasciando per sempre l’Italia per la Merica, esternava tutto il suo accorato turbamento.  Io ho sempre pensato che un mio bisnonno abbia conosciuto “quel” vecchio, che si siano salutati un giorno con un abbraccio, quello dell’addio: uno resta l’altro s’imbarca. Dopo oltre cento anni, i discendenti di quei due vecchi si incontrano e ripetono l’abbraccio, quello del ritrovarsi, ridando soffio vitale ad una amicizia che il tempo aveva provvisoriamente celato. 

Per questo quando giungo sulle rive del Rio das Antas o a Erechim, a Garibaldi o sulla sponda del Rio Caí, a Silveira Martins o nella Vale dos Vinhedos, a Farroupilha o a São Pedro da Terceira Légua, mi sembra di tornare a casa: ohi, Valdares! Angela, que prazer! Tudo bem, Izabel? José, tomamos uma caipira? Bom dia, Leda!

Per questo, anche in Italia, quando nelle notti d’estate guardo il cielo stellato, il mio sguardo corre istintivamente in cerca del Cruzeiro do Sul, quasi che il Rio Grande do Sul non fosse un lontano luogo fisico, ma una sensazione, una emozione, un modo di essere, e colgo che in quel preciso momento, “de là del mar”, qualcuno mi sta pensando. Come adesso (gianfranco.sinico@comune.sivozzo.vi.it; CR, 20-2-2008, p. 16).
222. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Profa. Lourdes Fellini, Porto Alegre-RS

 

Quando Frei Rovílio pediu que relatasse O Italiano que está em mim, imaginei que seria tarefa árdua, mas prazerosa. Árdua por ter que arrancar de mim emoções diversas e profundas. Prazerosa, em reviver o elo condutor deste fenômeno cultural que se desdobra em muitas formas e faces.

A primeira imagem que me veio à mente foi a de meu avô materno, Ferdinando Buratti, na década de 1940, sentado entre a porta e a janela da grande casa de madeira, acima do porão, abaixo dos quartos, cozinha ao lado, após o corredor – ambiente semelhante às demais casas de imigrantes italianos da região de Faria Lemos e da Linha Alcântara, de um e outro lado do Rio das Antas, no município de Bento Gonçalves,RS. Meu avô lia, em voz alta, num grande livro. Tudo é grande quando se é criança. Os netos, de diferentes idades, em torno dele, alguns sentados no chão, em cadeiras, bancos ou em pé, ouviam pelo prazer de ouvir, independente de entender o que era lido. Mais tarde, soube que o avô lia para seus netos era a Bíblia em Latim.
 Esta imagem levou-me a outras cenas e histórias semelhantes e vividas pela quase totalidade dos imigrantes italianos e descendentes. Livros e filmes já mostraram o que motivou a vinda de imigrantes para o Brasil e para a região Sul, e sua ação nesta realidade. O cenário social de profunda miséria da velha Itália da segunda metade do Século XVIII os levou a cruzar o Oceano em busca da sonhada terra prometida. Sonhada porque esta terra inculta ainda foi paga a custo de trabalhos, suores e preces.
Muitas sagas de famílias e biografias foram re-vivenciadas, produzidas e escritas nestes mais de 130 anos da chegada dos primeiros imigrantes, confirmando hábitos, costumes, compondo histórias variadas, mas muito semelhantes.

O laço comum de 4 ou 5 gerações de imigrantes, nestes mais de 130 anos de história, está na obstinação, coragem e fé, sentimentos que os levou a deixar a Itália e entrar na mata desta região inóspita e desconhecida.

Minha história familiar é feita do trabalho árduo de meus pais, arrancando da terra o sustento e o futuro; da sua convicção em dar estudos aos filhos o estudo, segundo a escolha de cada um; da solidariedade em família, com vizinhos e parentes e da capacidade de administrar a escassez... Estou certa de que a atitude que os norteou, mais que o saber e conhecer, é a obstinação e a crença.

Olhando meu passado e para o caminho até aqui percorrido, e analisando meu presente, me sinto fiel herdeira de uma herança que sempre vivi, passei aos meus filhos e testemunhei em minhas atividades e encargos. Com liberdade de mente e coração, posso dizer que a obstinação e a confiança são os pilares da italianidade, que me identificam com meus antepassados como construtora permanente de uma sempre sonhada e inacabada América. Refletindo sobre meu presente, constato viver a ambivalência, tranqüila e irrequieta, face aos desafios que a vida me faz (lourdes@felliniturismo.com.br; CR, 14-5-2008, p. 16). 

 

223. EL TALIAN CHE HO PER RENT

Giuliano Berti, Jaraguá do Sul, SC, radialista e professor de Talian

Mi son Giuliano Berti. Son dreo scriver qua de Santa Catarina. Domando la permission de scriver en del nost parlar Trentin, parché, saé, che noantri tirolesi parlem ancor sta cara léngua. I mei antenati, Antonio Berti e Barbara Dorigatti, i è vegnù dea provìncia de Trento, del paés de Cavedine.

Ben, adèss ve parlo de mi. Furs tanti i catarà che Giuliano l’è en veciòt, perché, almanco qua, quel che’l va dreo la stòria dei antenati el ga tanta età. Saé che mi go ventissìnque ani. Laoro qua en dea zità, e son stà a ca col pare, mare e el nono. E ve podo dir che le tradissione taliane le stà rent al me cor! Giusto per quest, son dreo scriver La stòria dei Berti. Son el presidente dea Associazione Italiana de Nereu Ramos, en paés de Jaraguà do Sul, ndo stago mi. Tute le zóbie scrivo en del zornal la colana Italia Ieri e Oggi, sempre en Trentin. Go 60 studenti del Trentin che, tute le mèrcole e zóbie de not, i se cata per imparar la nosta léngua. Tute le doméneghe, dai 8 sin ae 10, son dreo far el programa radiofónico Fratelli d’Italia, en Trentin, che lo podé ciapar en del sito www.fm105.com.br. Gavem anca el grupo talian I Cantori di Nereu Ramos. Mi also su la bandiera dea talianità. Nereu Ramos l’è na comunità taliana dele pu vece che ghené. Però se parlea miga el Talian, e i era dreo desmentegar sta talianità. Go scominsià mostrarghe la importansa dele tradissione. Adèss i torna a parlar el nost Trentin, i canta le vece mùsiche, i zuga la mora... Da poc gavem fat la Messa en Trentin. Mi ho fat la tradussion, e el pret che la ga pregà, el coral, i letori e tuti i ha fat pulito e per quest la ze deventà na cossa bela. Sta voia de laorar per la nostra tradission la ze restà pu granda ancor, adèss che go fat el me prim viàz per la Itàlia, dae 8 sin ae 18 zugn passà. Quand son rivà a Cavedine go catà el pret Flavio Girardini, elo el m’ha mostrà i libri dei registri dea paròchia e go trovà i batezati e el matrimònio dei noni Antonio e Barbara Berti. Dopo son ndà sin la cesa Santa Maria Assunta. E quand el pret el ga vert le porte e son ndà rent de quea bela cesa che ga dusent ani, el me cor par che’l gaveria da vegner for la boca... Granda la emossion... Quand son rivà davanti l’altar del Santìssimo, me go metù in zonocion e go pregà en Talian a Gesù nel Sacramento e a la Santa Madona per i noni e tuta la nosta fameia. Dopo son ndà sin la comune per parlar col sìndaco e la aministrassion che i era aromai dreo spertarme.

Come sucedeva en dea Europa, en quel temp lontan, tante persone le ga assià (?) el so paese d’orizen per ndar via sin la Mèrica. Con Antonio e Barbara dea stessa maniera. Lori, col “cor en man”, come i parla i brasiliani, i ga assià (?) la bela Cavedine nel 1875 e i è vegnù for sin al Brasil. Dopo de’n fradigós viáz i è rivà al Sud, sin Santa Catarina, en del post che sti ani i ghe ciamea tut Blumenau e ancoi l’è la zità de Rio dos Cedros. Na colònia trentina. Lì i è nati i oto fioi: Giuseppe, Anunciatta, Giulietta, Giulio (me bisnono), Rosa, Clemente, Giulia e Maria. Dopo squasi ventissinque ani che i stea en sto post, i è ndà via sin na comunità arent, sin Jaraguà, che adèss se ciama Corupà. Dopo de tanti ani de laor, i noni i ga assià tut nantra volta, ma adèss, per ndar ensema col Pare del Cel.

Sto qua ze sol en pessot dea me stòria e dei mei antenati. Prest parlarem nantra volta. Saluti, Frat Rovílio e tuti i letori! (Jaraguá do Sul, SC, g.berti@terra.com.br; Fone 47 9171 5511; GIULIANO BERTI. Rádio 105 FM. Rua João Bustchardt, 210 – Centro. Guaramirim – SC. Cep 89270-000; CR, 16-1-2008, p. 16)

224. A CASTELHANA QUE ESTÁ EM MIM 
                                                                                                                                                                       Profa. Inês Helena Madruga Nunes, Educadora Cristã, Canoas-RS

Sou filha de Marciano Madruga e Teresa Dias, nascida em Pelotas (1951), casada com Carlos Roberto Alves Nunes, mãe de Cristiane e Juliane. Das etnias portuguesa, polonesa castelhana e italiana tenho um pouco de cada uma, e tudo de nenhuma.

Os relatos e experiências de meus pais gravaram em mim suas proezas em deixar o Velho Mundo em busca de melhor sorte no Novo Mundo. Tais fatos são ingredientes decisivos de minha identidade. Enquanto os avós e bisavôs, nas rodas de chimarrão, recordavam sua ousadia em busca de melhor sorte, papai sentia-se desafortunado. Embora o resumido patrimônio de idéias e bens que definiram o destino da família Madruga, meu caráter foi moldado em padrões tradicionais étnicos e religiosos. 

Uma geração passa, outra lhe sucede. A luta pela sobrevivência obrigou minha família a sair de Pelotas para fazer a vida em Porto Alegre. Face a grandes obstáculos, papai sentia a sorte escapar-lhe das mãos. A adaptação à nova realidade fragmentou a família! Desses fragmentos, remontei as peças do jogo da minha existência. Juntei e reciclei minhas fraquezas. Superei o medo, e da fraqueza tirei forças para organizar a vida com o nada que me restou! Aos nove anos, encontrei, na desolação do nada e no imenso vazio que sobrou, um cabedal de infindas possibilidades para realizar minha vida.

As experiências vividas em família ficaram em mim como recordações imortais. Sozinha, venci empecilhos, superei fracassos e insucessos, deixei emoções e medos, e disse a mim mesma, consciente do patrimônio espiritual recebido:

– Eu posso tudo nAquele que me fortalece!

Transformei minha tradição familiar em dialética espiritual. Preservando o legado de meus pais, juntei os cacos do quebra-cabeça da minha existência e remontei, na sucessão de horas, dias, meses e anos, o processo consciente da minha vida e existência. 

Para fugir do ruído do mundo externo, encontrei, na espiritualidade, o silêncio e a harmonia do meu mundo interior 

Por caminhos diversos e adversos, construí a sobrevivência à luz da fé. À medida que o sofrimento aumentava,  fortalecia-se meu eu interior. O sofrimento, livremente aceito me conduziu à paciência, consolidou a esperança, e floresceu em amor, amizade, companheirismo e família. Abdiquei da tagarelice, privilegiando o fecundo silêncio e a escuta interior. A fé me mostrou que a felicidade se constrói na vida, e todos a podemos alcançar. 

O afeto e o coração me descortinaram a família, partilhando minha herança genética e cultural. Senti-me capaz e livre para acolher com liberalidade duas filhas com que Deus agraciou a mim e meu marido. O ser cristã e mãe, com e além das dimensões castelhana, portuguesa, polonesa e italiana,  me colocaram a serviço da vida. Começou evoluir ao natural uma maternidade cristã, extensiva aos filhos dos outros, pois todos precisamos de um coração materno. Amar o próximo significou amar a mim primeiro, para, depois, amar os outros também. Como cristã, sou feliz em partilhar voluntariamente meu coração de mãe com o próximo necessitado (inesmadruga@bol.com.br, Fone 3491.1689. Cel 91072842. Rua: Florianópolis, 511. JD Santa Rita – Guaíba/RS, CEP 92.500 000; CR, 3-9-2008, p. 16).

225. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

JOSÉ  BEBBER,  Flores da Cunha – RS

“Nasci no Travessão Camargo, Capela São Paulo, Flores da Cunha, RS, em 21-11-1946.

Sou o 12º de 13 filhos de Antônio Bebber e de Catharina Trentin. Neto paterno de Antônio Bebber, procedente do Império Austro-Húngaro, chegado á sede  da Colônia em 4-2-1883. Minha avó paterna é Carolina Tronco, aqui nascida, cujos pais vieram da província de Belluno,  em 1884.

Os avós maternos, Francesco Trentin e Theresa Fracasso, são da província de Vicenza, aqui chegados em 1883.

 Na colônia, todo o trabalho era manual, auxiliado apenas pelas mulas que puxavam carroça e arado. Plantávamos o necessário ao sustento em terreno muito pedregoso. Com cinco hectares de parreiral,  fabricávamos vinho que vendíamos na Cooperativa São Pedro, da qual éramos sócios. 

Nossa casa e cozinha eram de tábuas largas e  listadas. A cozinha era coberta de scàndole e a casa de telhas de barro. O fogão era o fogolaro; a pia de lavar era o secèr de legno. A casa distava 30 metros da cozinha, o porão servia de cantina, o 1º andar era uma sala grande e dois dormitórios. No sótão havia quatro dormitórios com duas camas de casal cada. Os colchões eram de scartosse (palhas de milho), os travesseiros de penas de galinha e os acolchoados de lã de ovelha.

Vivi um tempo  antes  da eletricidade, da água encanada, do rádio, TV, geladeira... Eram poéticos os ciareti, ndar a filò coi lampioni, ndar tor aqua co le sece, che se le picava in cosina sora el secer.

Falava Talian. Estudava em São Martinho, a 1,5 Km de distância, depois, na Linha Cem, longe 2,5 Km, que fazia a pé, em estradas barrentas no inverno, com chinelos de borracha que nós mesmos fazíamos. Nossas fontes de leitura, que muito ajudaram nossa formação, eram o Correio Riograndense e a revista Voz de Assis, que papai assinava.. 

Todas as noites  rezávamos o terço em família, que chegou até a 14 pessoas. Tinha que superar o cansaço e a dor de joelhos. Com a chegada do caminhão, aos domingos de manhã fazíamos 5 kms na carroceria para chegar à missa na cidade; à tarde íamos rezar o terço na Capela, onde o pai conduzia as orações e o canto das ladainhas, em latim. Ficar na bodega, jogar cartas, olhar quem jogava bochas, brincar com carrinho de lomba... era nosso lazer.

Sem preocupações com o ter, trabalhava-se para ter com que viver, despreocupados, alegres, assobiando e cantando mágoas e alegrias. Em 1973, fui morar na cidade de Flores da Cunha. Com 27 anos, reiniciei os estudos, conclui  o primário, fiz o 2º Grau e Administração de Empresas. Trabalhava de dia e estudava à noite. Fui operador de máquinas em fábrica de móveis, fiz serviços de escritório, fui executivo e, finalmente, corretor de imóveis. Hoje, aposentado,  realizo vários serviços voluntários na Igreja Católica.

Casei com Elaine Brugnera, temos os filhos  Lucas e  Tiago.  Falamos o Talian, porque é nossa língua-mãe. À medida da compreensão do seu valor, os jovens também voltarão a falar, participar de corais, cantando Mèrica, Mèrica;  La Bella Violeta; Quel Massolin de’ Fiori..., trajados com calças de brim diamantino, camisas de riscado, chinelos de couro e chapéus de palha. A 22-7-2007, reunimos os descendentes de Antônio e Catharina, nossos pais, celebrando seu centenário de nascimento (1907-2007), na  Comunidade São Paulo, Flores da Cunha, com missa presidida por nosso irmão, Dom Frei Osório Bebber, almoço e tarde festiva. Foi  emocionante!” (josebebber@terra.com.br; Fone: 54 3292 2774; CR, 16-4-2008, p. 16).
226. O italiano que está me mim


Ricardo Zugno, Engenheiro Eletrônico, Porto Alegre, RS
“Aos 20 anos tomei consciência de minha italianidade quando, de mochila nas costas, com um amigo, percorri alguns países da Europa. Passando pelo norte da Itália não consegui ir até Treviso, terra dos Zugno, mas de Trento, fui a Rovereto visitar os Manica, parentes de minha mãe. Com indicações escritas de uma tia, procurei o endereço de Francesco e Augusta Manica. 

“Parlando, parlando, si va lontano.” Aprendi, naquela viagem, o italiano oficial, conseguia entender e ser entendido. Antes, da língua dos antepassados, o que sabia eram as letras de canções, como La Bella Polenta, La Montanara... E assim cheguei à porta do número e rua indicados. Lá de dentro surge a Augusta, uma animada senhora, de 78 anos, como seu marido Francesco. Era bem como a tia descrevera. Os tios Leda, Carol e Pe. Ernesto há alguns anos mantinham com eles correspondência. 


Após alguns ensaios mentais, balbuciei um Buona Sera! Tentei continuar minha conversa quando Augusta me pegou pela mão e me levou à cozinha, e começou a tirar da geladeira e prateleiras, doces, pão, queijo, salame, café, leite... Apreciei demais aquilo tudo, pois andava com uma “fome de mochileiro”, com dinheiro contado, há dias comendo precariamente. “Mangia, mangia”, dizia ela. Me atraquei nas guloseimas, mas ela logo me interrompeu: “Diciamo, prima, un’Ave Maria, perché diventi un bravo ragazzo, con studio e lavoro per bene.” Da Ave Maria em Italiano só sabia bem o Amém, e o disse bem forte, ao que ela exclamou: “Bravo, ora puoi mangiare!”


A certa altura, ela me olhou de cima abaixo com ar de compaixão. E não era para menos: minha calça jeans, bem desbotada, há semanas não via água e sabão; o tênis, sujo, dava dó; a mochila, um farrapo, e eu, um jovem descabelado. Só então percebi que a Augusta me havia tomado por um pedinte. “Que bondade”, pensei, nem sabia quem eu era, e logo me fez entrar.


Mas entre um gole de café e outro, me fiz entender como parente vindo de Caxias do Sul. Ela, surpresa, me fez levantar, e, entre abraços e beijos, passou a exclamar emocionada: “I nostri americani! I nostri americani!” 

Com os gritos da Augusta, Francesco chegou rapidamente, também com efusivos abraços e beijos. “Vieni con me”, disse-me, pegando-me pela mão. E saímos a saudar os vizinhos. “È arrivato uno dei nostri americani!”, dizia em alta voz. Uns nos saudavam das janelas, outros vieram me abraçar. “Luigino, portami un salame, di quello buono, che dobbiamo mandare in Brasile!” Bradou Francesco a um parente, que respondeu: “Senz’altro!” 

No início, fiquei encabulado, mas logo o italiano em mim se revelou. Passei a saudar a todos em voz alta, gesticulando! Foi um momento inesquecível!


Alegre, voltei a Trento com a mochila cheia de comida, e um bom vinho e salame para trazer ao Brasil. Na despedida, a bondosa Augusta sussurrou-me: “Il salame, lo puoi mangiare anche prima di arrivare in Brasile.” Gostei da idéia. E o Francesco, também me adiantou baixinho: “Il vino, lo puoi bere anche prima di arrivare in Brasile, ma non più di un bicchiere per pasto, mi raccomando!”


Voltando ao Brasil, a parentada reuniu-se para saber novidades, notícias de Rovereto, e cantar. Dominando melhor as letras das músicas italianas, eu também passei a cantar a “squarcia gola” o “Mazzolin di Fiori”. Inclusive aprendi a segunda voz que vó Amélia entoava em todas as canções. Aquela voz desperta vivamente o italiano que está em mim.” 

Bravo, Ricardo, você é um italiano de viva voz! CR, 23-4-2008, p. 16).
227. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Adiles Ana Zanella Meneguzzo, catequista, Cotiporã/RS

Em 1891, Bernardo Zanella, com sua mãe, Maddalena Pellin, e sua esposa, Maria Angela Piacenti, e o filho, Angelo Ernesto, de cinco meses, vindos de Belluno, se estabeleciam no lote 72 da Linha Júlio de Castilhos, em Cotiporã, RS, tendo, na bagagem, vontade, coragem e fé. Depois do Barracão de Imigrantes, o casal construiu amplo sobrado para os 11 filhos, noras e netos que iam perfilando. Dominando a marcenaria e carpintaria, além da própria casa, tiveram ganhos construindo outras casas. Emociona-me lembrar o patriarca Bernardo que acompanhou o nascimento, crescimento e  casamento dos filhos, e os abençoou ao partirem a outras estâncias para, com vontade, fé e coragem, fazer, a seu modo, a América e povoá-la de descendentes.

Como caçula dos seis filhos de Guerino Zanella e Ângela Maria Reche, sinto a força de minha italianidade, marcada pelos avós, pais, parentes e irmãos. Dos pais e irmãos guardo as primeiras noções de vida e educação. Papai, austero e firme, me passou fundamentos de boa conduta, que partilho com meu esposo, Mário Raul Meneguzzo, com os filhos Alexandre, Ana Cristina, Carlos Augusto e Afonso, a nora Simone, a neta Giovanna e os futuros netos. “Ringràssio a Dio de esser taliana, e de esser quel che son e sento dela vita.”
Minha italianidade é uma amálgama do jeito próprio de fazer as coisas de casa, do convívio com familiares, vizinhos e Igreja; dos filós entre famílias com reza do terço, escuta de rádio, televisão, falando e comentando, sentados em rústicas cadeiras  de palhas ou bancos de madeira; do jogo alegre do baralho, mora e bocha, enquanto as mulheres faziam crochê, bordavam, remendavam, faziam tranças para chapéus e sacolas (sporte), trocavam receitas, examinavam amostras, analisavam modas de vestir, maquiar, fazer o cabelo..., intercambiavam experiências e sabedoria, enquanto as crianças, nos pátios, jogavam pega-pega, esconde-esconde, roda, cavalinho, faz de conta, ou catavam frutas silvestres.

Minha mãe era uma artista: remendava roupas de trabalho, e o remendo resistia mais que o resto da roupa; o prato mais saboroso que fazia era o de taiadele, uma massa espichada fininha até cobrir a mesa, depois enrolada e cortada à faca, na espessura de meio centímetro; depois lançava na água fervente, e, após cozida, escoava a água e a temperava com nata e legumes. L’era un magnar de àngeli pròpio!

Mêscola da polenta, rolo da massa, gamelas, cabos, saleiros, cestos, bancos, mesas, portões, escadas,  tamancos (zòcoli del nono), o lampião com armação de arame para segurar a proteção de vidro que abrigava um lumin ou ciareto col stopin a petròlio, bem como as construções, benfeitorias da propriedade, foram feitos pela família. Cada ponto do bordado que ainda faço, me recorda a mana Natalina, que eu observava, à noite, à luz do lumin, urdindo artísticos bordados para seu enxoval e para trocar com as amigas.  

Sinto-me feliz pelo que aprendi com os pais, a mana e os irmãos mais velhos. Ninguém guardava nada para si, todo o saber era partilhado. Reviver o tempo passado me faz bem. Hoje, como catequista, me firmo nos mesmos princípios de minha catequese de infância, e minha italianidade é uma força cultural que revigora meu agir, pensar, fazer e crer. 

Fico feliz porque os descendentes do nono Bernardo continuam entusiasmados para a realização de um novo encontro da família Zanella. (alexmeneguzzo@via-rs.net; Fone 54 3446 1387; Rua João Scarton, 175 – 95335-000 Cotiporã/RS; CR 10-10-2007, p. 16).

228. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM.

José Carnieletto (Zeca), Cel. Vivida, PR

O homem emigra, imigra e migra desde sua criação, fazendo história, como o fez o Povo de Israel, a partir da libertação do Egito. Meus avós paternos e maternos – Carnieletto, Micheluti, Vendruscolo e Antoniazzi – ainda jovens emigraram da Itália  para o Brasil, munidos de fé, vontade de trabalhar, e esperança de vida melhor para suas famílias. Meus pais, Fioravante Carnieletto e Maria Antonia Vendruscolo, descendentes destes aventureiros, tornaram-se migrantes no Brasil, tiveram 11 filhos, no Rio Grande do Sul e Paraná:  Inês, Mariano, Amélia, Waldir, Nilo, Èrtile,  Artemio, Nair, José (Zeca), Elena e Roni. Infelizmente, papai nos deixou aos 52 anos. Embora as dificuldades, não passamos fome. Ao redor de uma grande mesa nos reuníamos para as refeições, reza do terço, filòs..., comíamos o que tínhamos, com alegria, sem nunca reclamar. Papai sentava na ponta da mesa, ao lado da mãe, depois nós, os filhos. Dividíamos “la polenta, i radici, la galina in tòcio o lessa in  brodo, el formaio, i salami, el pan del forno de matoni, i gróstoli, le patate dolse, l’angù       e el late.” Após a perda de papai, “semo ndai desmentegando de parlar Talian.”

Para sustentar a família, papai descia o rio Uruguai em balsas de madeira, do Goio-Em até à Argentina.  Passava meses fora. Após a entrega da madeira, voltava  de trem ou a cavalo. Construiu uma usina  elétrica,  braçalmente, com amigos, em Severiano de Almeida, RS. Após cada chuva,  a erosão trancava o canal  que levava água à turbina, eles tinham  que reabri-lo, ficou muito cansativo,  e não deu certo. Embora tantas lutas, meus pais não nos deixaram grande herança material, mas nos legaram o patrimônio moral da fé e da honestidade. Papai sempre recordava:

– Quem é honesto num tostão, será também num milhão; quem não for honesto num tostão, não o será num milhão!

Recordo o terço rezado em família, às vezes cansados, e quando alguém começava dormir, era cutucado para acordar. Às vezes nos dava um ataque de riso e ficava difícil concluir o terço. Quando o padre visitava nossa capela, papai o trazia em nossa casa. Era para nós uma graça, porque sempre buscamos nossas forças em Deus. 

Em 1980, casei com Mari Isabel Colferai, temos  a Camila, farmacêutica e bioquímica, e o Jean Paulo, cursando engenharia civil. Rezamos com um terço de contas de madeira, trazido da Itália pela nona Vilma. Quando conto aos filhos as histórias dos nonos, eles se admiram. Quando eu e minha esposa falamos Talian, os filhos querem traduzir o que nós dizemos, aí os gracejos tomam conta. Embora em outros tempos, tivemos também nossas dificuldades, vencidas com fé em Deus. Nossos filhos nos agradecem a herança dos nonos que lhes transmitimos: vida em família, religiosidade, honestidade e solidariedade, valores que recebemos dos antepassados. Como bancário, fui migrante por 21 anos. Hoje moramos em Coronel Vivida, PR. Minha esposa é professora, e eu sou gerente “del molin de formento”.

Emigrantes, imigrantes ou migrantes, o que importa é que cada um faça sua parte, construindo sua própria história. Sinto-me orgulhoso por descender de arrojados aventureiros,  e feliz por ter certeza que nossos descendentes sentem o mesmo em relação a nós. Imigrantes, emigrantes e migrantes aqui, e, no futuro, migraremos felizes, conscientes do dever cumprido, para a definitiva América, ao encontro dos antepassados. Que Deus abençoe e proteja a todos! zecaemary@yahoo.com.br; CR, 7-5-2008, p. 16)
229. 
O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Irmã Maria Augusta Laner Ghisleni, Espumoso, RS

Ir. Maria Augusta, da Congregação das Irmãs do Sagrado Coração de Jesus, fundada por Santa Tereza Verzeri, autora de Os Ghisleni No Brasil e Minha história, minha ventura, minhas aventuras, declara:

“Nasci em Encantado, RS, mas parecia que não era para viver. Fui acometida de uma doença que ninguém nunca soube explicar o que teria sido. Ainda não havia médico em Encantado.

Contavam que eu ficava toda durinha, boca serrada, sem poder mamar. As avós, as tias, as comadres, manifestavam seu parecer:

– Se esta criança viver, vai ficar aleijada.

Talvez pensassem em paralisia infantil. Meus pais eram pessoas de profunda fé, de imensa confiança em Deus, e de grande devoção a Nossa Senhora.

Minha mãe acendeu uma lamparina diante da imagem da Virgem Maria, aqueceu um pouco de azeite, e começou a me esfregar o corpinho duro. Aos poucos, fui começando a deixar de ser durinha. Abri a boca e pude engolir gotas de alimento líquido. Ao mesmo tempo que a mãe fazia esta massagem, ela e papai rezavam e fizeram esta promessa:

– Se esta criança viver. sem ficar aleijada, e se manifestar vocação para ser religiosa, vamos apóia-la plenamente. E me consagraram a Nossa Senhora. Promessa feita, promessa cumprida.

Encantado era um lugar de moradores de origem italiana. Pelo lado paterno, os Ghisleni vieram de “Sotto il monte Giovanni XXIII - un sobborgo della Provincia di Bergamo.”

Foi em 1885, que Catterina Rotta Ghisleni, viúva de Giovanni Battista Ghisleni, veio com sua numerosa família, de Sotto Il Monte Giovanni XXIII (Bérgamo, Itália) para o Brasil, localizando-se no Pian delle Stelle (Anti-plano das estrelas), na Linha Figueira de Melo, no extremo oeste do Município de Garibaldi.

A decisão de vir para o Brasil foi assim: Giovanni Battista, esposo de Catterina, colono sem terra, falecera em acidente, caindo do telhado de sua casa, onde fora retirar a neve acumulada. O filho mais velho, também de nome Giovanni, assumiu, com a mãe, a responsabilidade da criação dos irmãos e irmãs. Nesse mister, foi para a França trabalhar na construção de uma ferrovia. Retornando à Itália, disse a mãe:

– Aqui não há como ganhar a vida. Eu vou para a América e, de lá, mando o dinheiro para sustentar a família.

– Então, vamos todos, foi a reação pronta e decidida de Catterina. E realmente aconteceu. Juntando os poucos pertences e conseguindo um dinheiro emprestado dos Roncalli (que posteriormente devolveram com os devidos juros), conseguiram viajar no próximo navio de Imigrantes para o Brasil. Era o Vapor Righi, que atracou na Ilha das Flores a 28 de Janeiro de 1885, desembarcando 862 imigrantes, em cuja relação consta minha família.

Vale informar que os Roncalli e os Ghisleni eram vizinhos, amigos e aparentados. Ângela Ghisleni era casada com um irmão do Papa Roncalli, João XXIII, e Maria Tereza Roncalli era casada com Michele Ghisleni. Por isso, o bom relacionamento e afinidade entre eles.

Pelo lado materno, a família Laner veio do interior de Trento, região que antes da I Guerra Mundial pertencia à Áustria. Vieram de Val de Ferssine, que tinha o apelido de Val dei Mocheni, porque falavam alemão mesclado com Italiano.

Desde meus avós, passando pelos meus pais e irmãos, bem como as novas gerações, sentimos grande brio de sermos de origem italiana. Contudo, sentimo-nos muito integrados no Brasil, felizes por sermos brasileiros e brasileiras” (Rua Intendente Leonardo Sefrin, 237 – 99400-000 Espumoso-RS; CR, 25-6-2008, p. 16).

Maria Augusta, desde 11-1-2008, foi morar no paraíso com seus antepassados.

230. MI SON TALIANA A LA ME MANIERA

Vilma Merlin Cavalett, Nova Petrópolis, RS

Vìver, laorar e pregar tanto ze la vita dea Vilma, che la dise:

“Son nassista ai 21-4-1926, giorno de Tiradentes, a San Pietro de Bento Gonçalves. Son la tersa dei 9 fioi de Hermenegildo Merlin e Cândida Sartor; nipote de Pietro Merlin e Lúcia Varaschin (de Trichiana, Belluno), e de Antonio Sartor e Maria Toso (de Belluno). La nostra casa, de sasso, con tre piani e 37 finestre, ze stata fata in due tape par el nono Pietro, granda parché el gavea 14 fioi, che, dopo maridai, i ze ndai a Santa Catarina e  Paraná, manco me pupà e me zio che i ze stai casa laorar in colònia. Ancoi La Casa Merlin la ze patrimònio stòrico del Caminhos de Pedra, in Bento Gonçalves, RS. Co mi ghea 7 ani, nono Pietro el ga comprà un Fordeco 33, ze stà la prima volta che son ndada de automòbile. Me parea ver le ale e zolar.

El pupà me ga fato na bela sapeta, che mi la scondea de note, dea paura che i me la robasse. Me piasea tanto sapar. Meso dì ndea in colònia, e meso di a scola. La maestra zera me mama, Cândida Sartor Merlin, la prima maestra dela Colònia San Pietro, la ga fato scola 37 ani. Son ndata a scola fin la Seleta. Dopo, fin i 14 ani, go giutà la mama coi toseti picinini, parché la ghea sempre 80 a 90 aluni. Go ancora el libro de História do Brasil,  de 1932. Me piasea studiar i verbi portoghesi e la Stòria del Brasil.

In 1935, go fato la prima comunion, el meio dì dea me vita. Tute vestide de bianco, col velo, in fila, semo ndae dea scola fin in cesa, con la banda musicale. El catechismo italiano lo tegno come relìchia!

A la doménega se  levea   su bonora, el pupá inselava el mul col selin de veludo che’l ghea comprà par ndar a messa. Ma el mul l’era pegro, lora se ndava a piè 4 chilòmetri, fin la Paróquia São Marcos, co le scarpe  tea sporta e le sinele tei pié. Rivando a la  cesa, se   lavea  i piè, e se metea su le scarpe. Se portea due vestiti: un adosso e l´altro in fosso.
Ai 16 ani, me mama me ga mandà far la sartora. Go cosio sinque ani cola màchina a man, parada a manivela. Le fiole non le podea maridarse se no le gavea la màchina de cosir e se no le savea far braghe e camise. Dopo, pupà me ga comprà na màchina a pié, de seconda man.

Ai 23 ani, me go maridà con  Garibaldi Cavalett. Lu, so fradel e so pupá, Dionísio Cavalett,  i gavea otel. No go pì fato la sartora. Me tochea levar su bonora, e copar, mi sola, 15 a 20 galine al dì. El Otel Cavalett zera la fermata de tute le lìnie che vegnea de Passo Fundo e norte del Estado, par Porto Alegre. Go imparà far magnar, son stata la cuoca tanti ani. 

Dio me ga dà 4 fiole: Lourdes, Ladir, Leonor e Laura. Go tendesto a la cesa de San Pietro pi de 20 ani: netar, postar, sonar la campana... In 1975, el Pe. Adelino Formolo me ga metesto Ministra del Eucaristia. In 1988, ze morto el me omo. Co me ga tocà meter na válvula nel cuore, son stata 13 giorni in leto, go visto che’l cel el ze tanto bel. Ai 81 ani, no levo su sensa pregar par la fameia e tuti quanti. Dopo i laori, fao croché e el magnar: polenta du volte a  stimana, un bicer de vin al mesdì. Me piase le mùsiche e i programi de ràdio in Talian, e le stòrie del Correio Riograndense.

In 2002,  son vegnesta star in Nova Petropolis, rente me fìlie e i nipoti - Carlos Alberto, Marcos Dionísio, Laís e Luísa.  Ringràssio a Dio la pace che go insieme ai mei. Par ndar a spasso, a messa e per pregar, son sempre pronta! Dio ve benedissa!” (giusti@tj.rs.gov.br; Rua Sapiranga, 65 / 95150-000 Nova  Petrópolis, RS; CR, 30-7-2008, p. 16))

Desso, Vilma, prima de levar su, preghé anca par mi. Saluti.

231. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Maria Angelica Graziottin, cirurgiã-dentista, Caxias do Sul, RS 

Nada mais gratificante do que receber uma mensagem de uma amiga com cuja família partilhei minhas primícias sacerdotais em Antônio Prado, ouvindo e guardando no coração as palavras doces, os conselhos seguros e os testemunhos de amizade e fé do seus progenitores, Abramo e Elza, que, junto ao Valdemar, na Casa de Negócios, na Esquina da Praça, ao lado da Igreja, faziam da sua relação com os clientes, uma conversa construtiva, que sempre infundia confiança, amor e fé. Definida na vida, Maria Angelica atesta:

“Nasci na cidade de Antônio Prado, cidade tombada pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) em 1989, em 47 edificações localizadas na zona central da cidade – hoje denominada de centro histórico – é o maior conjunto do acervo em arquitetura urbana da época da imigração italiana no Brasil. Sou a filha caçula de Abramo Valentino Pezzi Graziottin e Elza Gema Bocchese Graziottin - que tiveram os filhos, Clara Maria, Pedro Jorge, Domingos Antônio, José Eurico, Maria Ercília e eu, Maria Angelica. Sou bisneta do primeiro professor de Caxias, Abramo Pezzi. Tenho o privilégio de ter os filhos, Elias e Ismael Graziottin Rigon, que são minha alavanca, cujo pai, Raul José Rigon, é falecido. Resido em Caxias do Sul, cidade da Festa da Uva, há 32 anos.

De profissão cirurgiã-dentista, aposentada e escritora. Diretora do departamento de odontopediatria da Associação Brasileira de Odontologia do Rio Grande do Sul – Nordeste (ABORGS-NORDESTE), por duas gestões. Sou membro da Academia Caxiense de Letras (ACL), ocupando a cadeira 27 e meu patrono é Dom Carmine Fasulo. Fui presidente da entidade em 2002/2003. Sou sócia-fundadora da Associação dos Amigos da Memória e do Patrimônio Cultural de Caxias do Sul (MOÚSAI), entidade formada pela sociedade civil organizada, defensora da história caxiense, de várias etnias, tendo como cerne raízes italianas. Fui sua presidente por duas gestões consecutivas, sempre adepta da cultura da paz e da defesa das águas.

De origem italiana, tenho dentro de mim a história de meus antepassados com quem muitas vezes me identifico. Minha italianidade transpira pelos meus poros, seja pela cultura, pelas músicas, pelo linguajar e até pela rica culinária. Exerço trabalho voluntário, espelhando-me em meu pai. Procuro agir de forma espontânea e tenho por hábito sempre ver o lado bom das pessoas e dos acontecimentos. Acredito que a dor sempre tem seu lado cômico, então por que não rir? Não tenho medo de mudanças. Tudo se consegue com perseverança: ter um sonho, acreditar que é possível, ter forças e lutar por ele. Se o universo conspirar a nosso favor, tudo pode acontecer. Na minha vida já tive recomeços. Sou como a Fênix, guerreira, ressurjo das cinzas mais forte, irreverente, varando as sombras do próprio medo, olhando para o horizonte, sempre eu vou...

Tenho características dos imigrantes que aqui chegaram cheios de esperança, acreditando, trabalhando e fazendo acontecer. A família, a solidariedade, o sonho, a luta e a fé são valores que me impulsionam, assim como fizeram com meus antepassados. (1-10-2007); 

Dados: E-mail: magraz27@yahoo.com.br; Fone: (54) 3221 4227; Endereço: Rua Os Dezoito do Forte, 1935/9; CEP: 95020 472; Caxias do Sul - RS – Brasil.

232. O Molon e o italiano que descobri em mim

MOACIR PEDRO MOLON

Frei Capuchinho, jornalista, nascido em Flores da Cunha

Nos anos 1980, comecei a entender a importância de conhecer as raízes familiares. Um certo orgulho das raízes italianas surgiu no período da escola média, antes dos 18 anos, quando da descoberta do sobrenome Molon em obras de Suetônio e Plutarco, clássicos da literatura latina e grega, narrando a vida do imperador Júlio César. Mas, num passe de mágica, tudo submergiu, para reaparecer 20 anos depois, nas minhas primeiras viagens à Itália. 

Da identificação geográfica imprecisa de proveniência à compreensão das características sócio-econômicas e culturais do Vêneto, hoje uma Região líder na comunidade européia em quase todos os aspectos, passou muito tempo. Aliás, compreender a Itália continua uma dificuldade, e entender sua relação com a Italia nel Mondo, a grande comunidade dos italianos fora da Itália, uma fonte de decepções, às vezes de vergonha.

Como delegado da comunidade italiana do RS em eventos de nível nacional, sul-americano e mundial, vi que as legítimas aspirações e necessidades dos italianos e descendentes no exterior sempre acabaram engambeladas pela política e pela burocracia. Conhecer a falta de interesse dos governos italianos com as comunidades italianas no exterior e as ações manipuladoras,  muitas vezes criminosas, de pessoas que não sabem viver longe de eventuais dotações orçamentárias que chegam, só faz aumentar a vergonha. 

A Itália que no passado, não podendo matar a fome de todos os seus filhos, estimulou que muitos emigrassem, abandonando-os à própria sorte, hoje, mais de um século depois, é a mesma nação, mas agora uma potência econômica, que se recusa a manter estruturas mínimas de representação para atender às necessidades dos seus filhos dispersos e ansiosos por uma reaproximação com a mãe-pátria. O pretexto da falta de recursos é revoltante, quando se lê em informativos que rodam os quatro cantos do mundo, que “um presidente da República Italiana custa como 26 Juan Carlos (rei da Espanha) ou como quatro rainhas Elizabeth (da Inglaterra); e que com o montante gasto com a Câmara e o Senado italianos dá para manter cinco Parlamentos britânicos (…)”.

Sou cidadão italiano, descendente de vicentinos de Arzignano, que chegaram ao Rio Grande do Sul em 1882. A família Molon reúne-se a 27 e 28 de outubro, em Otávio Rocha, em seu 7º Encontro, para celebrar os 125 anos desta chegada. Esse é o motivo do convite para ocupar este espaço, onde tantos já manifestaram seu orgulho pela italianidade. Também precisa ser dito que foi o Corrreio Riograndense, prestes a entrar em seu ano 100, que me estimulou a cultivar a italianidade, a língua falada pelos antepassados, o interesse pela cultura italiana e pelas causas dos descendentes italianos, desprovidos de apoio. Ao confrade frei Rovílio, também devo os conhecimentos deste mundo da imigração e da cultura ítalo-sul-rio-grandenses. 

Já a Floriano Molon, o incansável pesquisador e organizador da história de nossa família, devo a valorização e o amor aos antepassados. Cito o Pietro Molon, meu trisavô, casado com Francesca Zigiotti, que partiu para o Brasil com oito filhos menores. É gratificante contemplar três gerações numa fotografia preservada, feita pelos anos 1920, onde ele aparece com o bisavô Demétrio e o avô Pedro, ainda menino. Pelo esforço continuado de Floriano, hoje é possível manter a regularidade dos encontros da família, um fator de valorização do italiano que existe em mim, e em cada descendente dos Molon (molon@capuchinhosr.org.br; fone 54  32284608; CR, 24-10-2007, p. 16).

233. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Profa. Francisca Cipolla Grillo, Caxias do Sul, RS

Eu nasci a 10-9-1927 em Santa Rosa, RS. Em Santo Ângelo cursei o 1° livro e, em Caxias do Sul, até o 6°livro. Fui professora municipal da Escola Ruy Barbosa, em São Giácomo.

Antes de casar, morava com os pais em casa alugada da família de Arlindo Festugato. Eduardo, renomado médico e escritor, o mais velho, de 11 a 12 anos, era meu chá-de-pera quando saía com meu namorado. 

Conheci Inédio, meu marido, em um baile, mas ele foi para Sertão, RS, cuidar de uma serraria do pai. O namoro, por carta, durou seis anos, nos víamos raramente. Ao decidirmos casar, o pai dele transferiu sua serraria para Caxias. Casamos a 18-2-1950 na Catedral Santa Tereza. Depois fomos ao cartório, para o casamento civil, e ao Geremia, para as fotos. O almoço começou às treze e seguiu toda a tarde. O baile foi até clarear o dia, depois o pessoal foi embora, mas, ao meio-dia, o ônibus trouxe a todos de volta. Foi surpresa, mas havia comida para todos.

Comecei a semana com muitos afazeres. O pessoal da casa dividia-se entre serraria e olaria, e eu tomava conta da casa. O que não sabia, fui aprendendo: ordenhar, costurar... E começaram vir os filhos e as doenças também. O sogro faleceu um ano e meio depois, mas conheceu o primeiro neto, o Edegar. Ele o olhava e dizia em sotaque italiano:

– Vem gránde, que depois tu vai onde tu qué!

Nos sete anos que moramos com os pais do Inédio, nasceram nossos filhos: Edegar, Clenar, Itamar e Rudimar. Depois ficamos sete anos em Sertão como sócios de outra serraria, e voltamos para Caxias. Construímos a casa onde ainda moro. Inédio faleceu em dezembro de 1990, deixando a Tecnitubo aos filhos.

Edegar, diretor de recursos humanos da Tecnitubo, é casado com Janete Paim, pais de César, Samir e Susel: César é casado com Luana Mari Gomes pais de Lucas; Susel, casada com Samir Boff; Samir Grillo, pai de Bruna com †Luciana Rotta e de Manuela, com Ana Lucia.

 Clenar trabalha com o marido José Carlos Bergamaschi nas Lojas Bergamaschi, pais de Cristina e Carolina.

Itamar, diretor de produção da Tecnitubo, é pai de  Patrícia, que mora nos Estados Unidos e Jones que mora com a mãe.

Rudimar, diretor comercial e financeiro da Tecnitubo, é casado com a Ione, pais de Francele e Giovani.

Recordo quando papai ia à roça, Maria Luiza trabalhava fora e, quando estava em casa, ela andava a cavalo, nadava, pescava, corria com os cachorros, matava cobras... e o João Luiz, minha mãe e eu ficávamos em casa. Enquanto costurava ou fazia a comida, mamãe falava da Itália, de seu tempo de babá, copeira e secretária. Em família de condes, ela teve uma educação diferente. Embora não preparada, foi se acostumando ao trabalho na roça, até canções inventou para afastar as mágoas. Ela ensinava orações, músicas e histórias italianas, que também eu fui contando aos filhos, principalmente aos netos que precisavam para trabalhos de aula, assim decidi escrever minhas memórias. O jornal Pioneiro me perguntou sobre a história que eu escrevera na coluna Stòria Nostra, na Festa da Uva de 2004. A nora Ione me solicitou a história dos antepassados para um trabalho de faculdade. Eu estranhei, pois era período de férias. Foi uma armação dela e da filha Clenar. Fiquei feliz ao ver a história publicada. Aí resolvi escrever Minhas memórias contam histórias, como herança aos filhos, netos, bisnetos... E sugiro aos que lerem meus relatos:

–  Contem muitas histórias aos filhos, não tenham vergonha das próprias origens, são elas nossas raízes (roberval@cpovo.net; Francisca Cipolla Grillo. Rua Tancredo Feijó, 127. Bairro Rio Branco. 95097-590-Caxias do Sul-RS. Telefone: 54- 3226.5977; CR, 13-8-2008, p. 16).

Pela sua atenção agardeço.

).
234. SON TALIAN ANCA MI

João Luiz Zanin, Boa Esperança (Herval d’Oeste, SC), agricultor

Son nassesto ai 27 aprile del 1933 in Cotiporã- RS. Son el fiol pi vècio de Ferdinando Zanin e Iolanda Gnoatto. Me bisnoni paterni, Ferdinando Zanin e Catina Magagnin, i ze vegnesti de Treviso, e quei materni, Luigi Santin e Catina Debortoli,  i ze de Udine. Semo parenti del frate Leonel Santin. Lu el ze vegnesto a trovarme qua a Herval. Me pupà, me mama e mi semo rivai qua  in Boa Esperança el giorno 25-4-1935, mi gavea due ani. Semo rivai qua, in meso el mato, sensa casa, sensa paiol, sensa gnente.

Par due mesi, semo postai tei paioi dei vicini, fin che ghemo fato un paioleto cuerto con steche de taquare, sarà su a torno con prance de palmiro, fin che ghemo fato su na caseta. Mi, con sete ani, go scomisià ndar  a scola, distante 3 chilòmetri, a pié e pié par terra, descalso, con fredo e brine. A casa se studiea de note, col ciareto de petròlio. A matina se ndea scola, e dopo mesdì laorar in colònia coa sapa,  piantar formento in tel inverno, e tea primavera se piantea fasoi, mìlio... In quel tempo, boi no se ghenavea par arar la tera. El giorno de oncoi, quei che i ga le tere piane, e i ga tratori, aradi, màchine per catar su el mìlio, ancora i se lamenta. Altro che  na volta che se batea i fasoi, el formento col batauro manuale! Del mìlio se tirea zo le panoce a man e, de note, se ghe tirea i scartossi per darghe el mìlio ai porchi. Quando gavea 8 ani, go scomissià leder el Correio Riograndense che me pupà l’era abonante. Mi lo go ancora, e go bele mandà al giornal tante stòrie. Go studià fin al quarto ano, ma el me professor pròpio ze stà el Correio Riograndense, che lo go sempre leto sia in Talian che in Portoghese, soratuto Nanetto Pipetta, Nino e Togno Brusafrati.

Con 12 ani, fea dotrina  ai toseti e tosete dea Prima  Comunion, e fea el sacrestan, rispondea a messa in latin, te la quarésima fea la Via-Crucis tea Capela. Ai 19 ani, i me ga ciamà a servir l’Esèrsito in Foz do Iguaçu, tel Paraná. Son partio de casa el 26 otobre del 1952, e son torna a casa ai 4 otobre del 1953, giorno de San Francesco.Tuto sto tempo, son stato là, sensa veder el pupa, la mama e me fradei. Du ani dopo, me go catà la morosa, la Íria Lamperti, fiola de Andrea Lamperti e Lídia Chiamolera, nipóte de Ambrosio Lamperti e Natalina Ronchi, e bisnipote de Giàcomo Lamperti e Enriqueta Caproti. Semo inamorai due ani e semo maridai el 25 aprile del 1959, tea Paròchia Madona Dolorata, in Barra Fria. Cola gràssia de Dio, gavemo 8 fioi, 3 fioi e 5 fiole, tuti maridai, e 19 nipoti.

Quando gavea 29 ani, i me ga metesto fabrissiero dea Capela San Giuseppe, de Boa Esperança, son stato rento 14 ani. Dopo go fato 3 ani del Corso de Ministro Straordinàrio dea Comunion, go ricevesto el mandato de ministro ai 15 otobre del 1977. Son stà 8 ani ministro dea nostra Capela. E adesso fasso parte dea Liturgia Dominical. I ze squasi 50 ani che son zelador dela Assossiassion Antoniana, go depì de cento sòcii. Laoro in colònia, e no cato giusto che la nostra gioventù no i vol pì star in colònia,  i vol sol studiar, par ndar laorar de impiegadi in cità, e le colònie le resta un vero deserto.

Ze 72 ani e meso che son de star qua, sempre tel medèsimo posto. Adesso noantri coloni no podemo più taiar gnanca na pianta de bosco. Slevar porchi, sol se ze slevàrghine tanti, senò no li compra mia. No se pol più vender na galina, ovi, formaio... La colònia no l’è mai ndata mal come adesso.

Ma noantri, gràssia a Dio, stemo ben de ànima e de corpo. Dio sia benedeto! (Boa Esperança, 89610-000 Herval do Oeste, SC); CR, 17-9-2008, p. 16).
235. A italiana que vai comigo
 
Por Édina Menegat Mecca, Erechim, RS

Édina, filha de Dirceu Luís Mecca e Ivete Maria Menegat, estudante de Letras da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI), trocou o espaço geográfico, mas não trocou o espaço cultural. Diz:                

           “A italiana que está em mim me acompanha desde o nascimento. Sou neta paterna de Aneri Ricieri Mecca e Nirce Scalabrin, netos de imigrantes italianos. Morei a maior parte da infância na casa dos avós maternos, Guilherme Menegat e Therezinha Dariva, na Linha Gramado, perto de Erechim. O casarão, com um grande porão, cheio de pipas, e sobrado, é de 1945, construído por meu bisavô, José Menegat, filho do imigrante Giovanni Batista Menegat, originário de Pedavena, província de Belluno, que chegou no Brasil em 1886.

            Ter vivido naquele ambiente foi a melhor herança que poderia receber. Cresci ouvindo a história de luta de meus bisavós, José Menegat e Maria Zorzi, que, com quase nada, criaram e educaram oito filhos. Não cheguei a conhecê-los, mas sua história é, para mim, exemplo de garra e coragem.

            Mesmo depois que me mudei, nunca deixei de visitar os avós, tios e o primo que ainda moram lá. Minhas lembranças da infância  são fortes e inesquecíveis. 

            Aprendi naturalmente o dialeto italiano falado em casa, que os adultos usavam, quando falavam de assuntos que não queriam que eu soubesse.

            Os meses de janeiro e fevereiro são os mais movimentados para a família Menegat, pois é a safra da uva! Todos podem imaginar o que isso significa: vizinhos ajudando na colheita, muita conversa debaixo do parreiral, uva para esmagar (infelizmente não mais com os pés), litros de vinho doce que se transformam em sugo e geléia... É nesta época que tomates, pepinos, pêras... viram molho, conserva e compota para serem estocados. Tudo isto, para mim, era grande festa!

            A janta, invariavelmente, era salame e polenta brustolada. Nunca consegui fazer aquela polenta na minha casa. Acho que é bem mais gostosa se comida na cozinha enorme, cheia de gente, com alguns gatos debaixo do fogão como acontecia na casa de meus avós.

            Desta família, herdei, sobretudo, a religiosidade. Era minha tia que, ao invés de cantigas de ninar, entoava cantos de igreja para que eu adormecesse, e minha avó, a paciência em pessoa, me ensinou também algumas orações em Talian.

            O Correio Riograndense sempre esteve presente ao longo da história da família. Inicialmente, meu bisavô assinava para obter notícias dos parentes que haviam ficado na serra. Hoje, é a principal atração dos finais de semana, quando conto a meus avós as aventuras do Nanetto e do Nino Pippetta, e do Togno Brusafrati..


Nas datas comemorativas, costumamos nos reunir em família, naquela casa. Passamos horas vendo fotos, ouvindo músicas, dançando e cantando em Talian.  Foi a maneira que encontramos de lembrar nossos antepassados e permitir que a cultura italiana continue viva ao longo das gerações.
            A italiana que está em mim me acompanha em todos os momentos e se revela na fé, no trabalho, na alegria de viver e no culto às tradições italianas. Sou, e sempre serei italiana, e com muito orgulho!” (e-mail: edinamm@yahoo.com.br;    Rua Ernesto Rigoni, 110 - Bairro Bela Vista, Erechim-RS Cep: 99700-000; 

(54)3519-3656; CR, 6-8-2008, p. 16).

 

)

O dialeto italiano falado no casarão Menegat, onde Édina nasceu e passou sua infância, hoje integra o Talian, língua formada pelos diferentes falares de imigrantes, especialmente das regiões do Vêneto, Trentino, Lombardia e Friuli. 

 
236. ITALIANA TROCA A ENXADA PELA TELEVISÃO  
  Joanilda Mazzarolo, jornalista, Recife, PE 
  

 Joanilda, nascida em Veranópolis, filha de Avelino Antônio Mazzarolo e Catharina Spadotto, diretora de Jornalismo da Globo Nordeste, no Recife, PE, 
diz:

“Em 2000, ao chefiar uma equipe de 100 pessoas, comecei resgatar minha infância. Lembrei que a mãe dizia:

– Pati ciari e amicìssia longa! Negócios claros e amizade longa! Provérbio que me ajudou a resolver dúvidas, dívidas, mal-entendidos...

    Há 30 anos saí de Veranópolis, RS,  vivi 10 anos em Porto Alegre, e vim ao Rio de Janeiro, cidade adorável de povo alegre, que  não faz refeições em casa,  e adora a rua.

Em Veranópolis, a mãe e meus 11 irmãos mais velhos (somos 14) faziam tudo na cozinha. Eu, que só ajudava na busca de temperos e no cuidado do cozimento, me considero também boa cozinheira. Aqui comprei um bigoler, que meu pai dotou com suporte de madeira para ficar em pé, e passei a fazer spaghetti, macarrão, fusili... Fiz massas para amigos em comemorações e festas... Brincando, os colegas me dizem:

– Como jornalista, você é boa cozinheira!

Os amigos se encantaram com o tamanho de minhas mãos e de nossa mesa para 8 pessoas. Aliás, prefiro sentar à mesa, que em sofás. Herdei da família forte ossatura. Nas lides da lavoura, carreguei sacos de trigo, cestos de uva e milho, três garrafões de vinho em cada mão, tirei leite... Quando o mano, Frei Isidoro, defendeu tese de doutorado na PUC do Rio, colegas lhe disseram:

– Não precisa apresentar suas irmãs, pelas mãos as identificamos.

Quando retorno de Veranópolis, os colegas me aguardam para ouvir histórias e saborear queijos, salames e vinhos caseiros.
      Vendo alguém de roupa nova, recordo a expressão: – Roupa de missa última.

Em Veranópolis, as missas dominicais eram às 6:30 e 8:30,  freqüentadas, por pessoas simples, das capelas, e às 10 horas, freqüentada pela elite urbana, que, depois, conversava, na praça, até o meio-dia, pois tinham empregadas que faziam o almoço, ou almoçavam em restaurantes. Como vestiam roupas diferentes a cada domingo,  se dizia – Roupa de missa última. 
      Trabalhei dois anos no Seminário dos Capuchinhos de Veranópolis, com os quais nossa família se dá bem, tenho dois irmãos capuchinhos, freis Celestino e Isidoro. No Rio, antes de ir para Recife, Frei Nemésio Bernardi preparava para mim polenta com queijo, salame e vinho.

Só perde a fé, quem nunca a teve. Olinda, a 6 kms de Recife, com 22 Igrejas, 11 capelas e a mais antiga Ordem Franciscana Secular do Brasil, tem festa religiosa quase todos os dias. Ir à missa e comentar o sermão não é tarefa comum aos jornalistas. Porém os temas religiosos são o forte de minhas redações.      Em casa, eu achava exagero tantos calendários, quadros  de santos, mas a mãe justificava a todos. Hoje, eu tenho uma  coleção   de santos em madeira, pedra-sabão, barro, fibra, papel. Na última  Romaria de Frei Damião, ganhei um crucifixo de 1:50 metros. Fizemos um programa especial aos 10 anos da sua morte. Percorremos 7 estados, do sertão da Bahia ao Ceará, e concluí:

– Frei Damião de Bozzano, foi onde nenhum outro líder  teve a coragem de ir.  Era conselheiro, amigo e peregrino. Bem nordestinizado, dizia:

– Sou um italiano que veio fazer missão no Brasil.

Almoçando com um vêneto, com 8 anos de Recife, ansioso por ouvir falar Talian, dele também ouvi o provérbio: – Pati ciari e amicìssia longa!

Como bons italianos, concluímos o almoço com café e grappa. Em casa, com os filhos Pedro e João e o marido Alfredo, cultivamos a boa mesa e o jogo de cartas” (jomazza@tvglobo.com.br; CR, 8-10-2008, p. 16).

237. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Profª. Dirce Brambatti Guzzo, Antônio Prado, RS

Dirce, neta paterna de Ângelo Brambatti e de Maria Colla Brambatti,neta materna de Ferucio Cavichioli e de Rosina Zaparoli Cavichioli descendentes de italianos de Cremona, formada no ano de 1975 em Educação Física na Universidade de Passo Fundo-RS, percorrendo sua história pessoal, assim se identifica: 

“Cada pessoa faz, cria, inventa ou deixa acontecer. Isso para mim é história. História de vida.

Nasci no interior de Sananduva, hoje Capela Nossa Senhora das Graças, localidade então chamada Rio Julho, na divisa com a área indígena de Charrua. Meus pais, que falavam Talian, eram proprietários de serraria, por isso convivi com muita gente falando Talian e Português.  Mudamo-nos para a cidade de Sananduva quanto tinha 4 anos, e o convívio com o Talian e o Português continuou ao natural.

Em Sananduva concluí o Ensino Médio; em Passo Fundo cursei Educação Física. Atuei como professora de 1975 a 1999. Em 1982, casei com Valdemir Guzzo, e vim residir a partir de 1986 em Antônio Prado. Nesta cidade e município, comecei a valorizar minhas raízes, o trabalho, a luta pela sobrevivência, enfim o patrimônio cultural e cristão dos pioneiros italianos aqui chegados.

Muitas vezes as coisas acontecem e, depois de algum tempo, nós paramos para pensar, lembrando, com saudades, alegria e um pouco de tristeza aquele período de vida tão diferente da agitação em que vivemos.


Quando ouço pessoas falarem em Talian, me reporto ao passado.  Na infância, durante as férias escolares, vivi dias singularmente felizes, na colônia, na casa do falecido tio Avelino Zaparoli e da tia Inês Carra Zaparoli e de seus filhos. Levantava cedo e ouvia-os programar as atividades do dia em fluente Talian. Com essas lembranças parece-me degustar o aroma do café que a tia preparava para levarem à roça. Depois de saboreá-lo, sentávamos à mesa para a colassion com a costumeira polenta brustolada, queijo, pão, mel, marmeladas, ovo frito, ou omelete de ovo, salame e cebola. Todo esse ritual revivo com nostalgia, junto ao cantar dos galos, mugir do gado, cheiro agreste da erva molhada de orvalho, cantar de pássaros, encontro com cachorros, gatos, aves e outros animais...Este filme roda na tela de minhas saudades daqueles bucólicos tempos, inscritos na minha mente, coração e estômago.
Em minha casa, junto com minhas irmãs - Lenir, Clarice, Marlene e, mais tarde, meu irmão Enio Roberto, eu tomava meu café todas as manhãs, bem cedo, antes de partir para a escola, enquanto meu falecidos pais, Alexandre Brambatti e Landina Cavichioli Brambatti, tomavam seu chimarrão, e, em descontraído Talian, pareciam planejar o edifício de um novo dia.


Sinto-me realizada, hoje, em resgatar de forma consciente essa língua, cuja sonoridade me encanta desde a infância, e no município se volta a falar. Ao natural vou entendendo os falantes do Talian, que revivo com a vibração de outrora. Estou estudando também Italiano para distinguir e comparar os dois idiomas com a pretensão de, ao realizar meu sonho de conhecer a Itália, poder me comunicar em Italiano e Talian, unindo a minha à sonhada América dos antepassados.


Meu filho Guilherme está fazendo e minha filha Natália já concluiu o curso de Italiano, se apropriando, assim, do Talian e do Italiano, resgatando duplamente nossas raízes lingüísticas, históricas e culturais. 


Não preciso dizer, nem provar a ninguém que sou, sempre mais, simplesmente italiana!” (vguzzo@ucs.br; fone 54 32931219; CR, 6-2-2008, p. 16)

238. O PENSAR E O FAZER DO AMIGO DO LIVRO

Alvírio Silvestrin, Balneário Camboriú-SC, escritor


Com duas dedicatórias em italiano, recebi da autora, Marilene Dorneles, a obra As feiras do Frei, com o pensar e o fazer do amigo do livro. Sublinhei as melhores pérolas. Quando, antes da informática, datilografava meu segundo livro, telefonei ao Frei. Sem nunca ter ouvido falar de mim, ele me atendeu! Contei-lhe meus sonhos biográficos de famílias ítalo-gaúchas, e dele recebi valiosas sugestões.

Ao receber meus primeiros textos, ele me observou:

– Pela forma de escrever, você foi aluno marista.

E já se vão 12 anos de amizades, contatos e visitas. A obra da Marilene me fez recordar momentos do Frate. Ao questioná-lo sobre sua primorosa apresentação ao meu 5° livro, com o qual temia que o leitor ficasse decepcionado, ele foi taxativo:

– Ou põe como está, ou não põe nada! A melhor história é a que sai do coração! 

Editor há 35 anos, depois de escrever 30 obras, publicar 2.600 títulos e formar acervos em bibliotecas públicas, se considera iniciante. Detesta perguntas, porque, diz, limitam a liberdade:

– Escrever é criar com liberdade, reviver e ultrapassar os fatos, dar vida ao passado, que, casado com o presente, gera um futuro à nossa imagem e semelhança. A história é como a criação, está  sempre em construção! O livro é participação, vida e calor, suor e sangue, lutas e derrotas, vitórias e lágrimas, choro e gargalhadas, preces e, até, blasfêmias... O livro é a vida que se imortaliza no papel.

Como livro aberto ao tempo, nas tantas Feiras em que foi patrono, em especial a 51ª de Porto Alegre (2005), afirma:

– O conteúdo de um livro pode: fortalecer a quem quiser se fortalecer; engrandecer a quem quiser se engrandecer; entristecer a quem quiser se entristecer, e enobrecer a quem quiser se enobrecer. E a Praça da Alfândega, de Porto Alegre, entupida de livros, nunca se pode esquecer!


O Frate dos acervos tem o livro como 

– O relicário das palavras, que veste a história com as vestes das culturas, e veste as culturas com as vestes da história! Os vetustos velhos e anciãos, sentados em bancos do passado, são o teto e o céu aberto que imortalizam nossos sonhos na perenidade do papel!


Ah! na sua grandeza o frade afirma:

– Deus sujeitou sua palavra criadora ao sim de nossos pais, para que existíssemos! Os modos de viver, de fazer, de pensar, de falar, de comer, de crer e divertir são a base de tudo. Somos nós em família! O livro acolhe as raças, etnias, culturas e religiões, nos faz vizinhos de pessoas distantes, e moradores da prateleira ao lado!


O tempo passa, e cada sua parcela nos aproxima da perfeição. E nos milhões de palavras, estampadas nas páginas de um best-seller ou de um libelo, somos “as águas e as terras, as fontes e os rios, as plantas e os animais...”; os bodoques e os pássaros; os ares e os céus de nossa própria origem – nas barrancas do rio Retiro ou do rio da Prata – porque nossas histórias começaram na terra da longevidade.

É bom lembrar! Em Roma, o Frate participava da I Conferência Mundial da Emigração, provando a força do Talian. Todos usavam luxuosa maleta doada pelo Ministro Andreotti, menos o Frate, com sua bolsa do Mercado Público de Porto Alegre. Ao intrigado ministro, Antônio Alberti explicou:

– O Frei não se sentiria bem com objeto tão luxuoso!

 Ante sua contribuição em todos os conclaves, Paulo Massolini recomendou ao Frei:

– Cuida da saúde, você não pode partir cedo, pois tem muito ainda para nos dar (Rua 908, 25/301

88330-582 Balneário camboriú-SC. Fone 47-33660085)..

239. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Itália Maria Gasparetto de Oliveira, Porto Alegre, RST

Com simplicidade, espontaneidade, otimismo e alegria de viver,  Itália Maria revela:

“Nasci em Vacaria/RS a 1-12- 1907. Sou a filha mais nova dos imigrantes italianos José Gasparetto e Maria Piovesan, que me deram este nome em homenagem à sua terra natal.

Meus pais tinham hotel em Vacaria. Estudei em Ana Rech, retornei à Vacaria continuando os estudos no Colégio São José, onde aprendi a tocar piano. Sempre falei o Talian de meus pais, amigos e vizinhos.

Aos 14 anos, noivei o veterinário Veriano César de Oliveira, com o qual casei aos 16, e tivemos quatro filhos: Albertina, Armando, Homero e Verita; os netos: Luiz Veriano, Heloisa Helena e Armando, e os bisnetos: João Luiz, Maurício e Tiago.

Meu filho Armando faleceu em novembro de 2007. Só uma mãe sabe o que é perder um filho! Mas, pela fé, estou certa de que esta foi a vontade de Deus, que tudo dispõe segundo sua sabedoria.

Como nunca gostei do internato, escolhi para casar o dia 1° de março, que seria o dia de retornar ao internato, ficando longe da família.

 Como meu marido era fiscal do Ministério da Agricultura, residi e fiz boas amizades nas várias cidades onde ele foi trabalhar – Antônio Prado, Erechim, Sananduva, Getúlio Vargas. Voltei a Vacaria em 1953, aos 45 anos, quando fiquei viúva. Nunca imaginei casar de novo, porque, para mim, amor é um só! 

Graças a Deus, sempre gozei de boa saúde.

Em 2003, vim para Porto Alegre, onde residem três de meus filhos: Albertina, Homero, Verita, e a minha neta Heloisa. Eu deveria ter vindo para cá quando era mais nova, para aproveitar tudo o que Porto Alegre oferece, em cultura, lazer e religião. Parece que aqui a vida se amplia. Continuo minhas lides de cozinha, faço bolos que todos acham deliciosos, cucas, pães... e o tradicional doce de figos, típico de nossa família.

Começo o dia com minhas costumeiras orações, leio os jornais e revistas, assisto telejornais, acompanho as novelas que me revelam as mentalidades do momento, e, conforme as oportunidades, encontro espaços para as amizades, sem esquecer os bons filmes, e um de meus gostos preferidos é bater papo com meus netos, bisnetos e com os jovens, assim percebo a maneira das novas gerações pensarem e idealizarem suas vidas. Recordo os tempos que, em lugar das novelas na TV, ouvia-as no rádio, enquanto fazia os afazes domésticos.

A religião, para mim, é sagrada. Assisto diariamente a missa pela Rede Vida. Acompanhei as transformações do século passado e entrei no século XXI com esperança de viver ainda muito para ver os novos avanços da humanidade. Do passado, com suas inúmeras dificuldades, guardo as boas lembranças, não me queixo de nada, mas sou agradecida a Deus de sempre ter enfrentado a vida com otimismo e fé. Cada um tem sua maneira própria de ser feliz, mesmo na idade avançada como a minha. Realizo-me fazendo as atividades de cada dia: cozinho, cuido dos meus temperos, faço crochê, tricô..., sem estresse, dando sempre preferência às amizades e à família” (heloisa.valentina@terra.com.br; CR, 12-12-2007, p. 16). 

Esta é a vida e o pensar de Itália Maria, a Bisa, como dizem os bisnetos. Ela é um exemplo de vida, alegria e fé! 

240. CON LA MÈRICA TE LE MUDANDE




Alvìrio Silvestrin, Balneário Camboriú, SC, scritore


“Abelle Silvestrin, (fiol de Domenico, vegnesto de Énego,Vicenza) a la Colònia Alfredo Chaves in 1891), dal inìssio del mila e novessento el zera da star tea Lìnia 11, in Serafina Correa, RS. In aprile del 1960, el ga vendesto la so colònia a la fameia Cavasotto, e el ze ndà star in Coronel Freitas, SC, dove i zera bele postai du dei so fioi.

Mi, Alvìrio, a quel tempo studiava tel Colégio Imaculada Conceição, in Guaporé. Me pare, Abele, me ga incaricà de portar a Santa Catarina i ùltimi soldi dea véndita dea colònia, che, tel mese de lùlio, i saria te la cassa de la Comercial Assoni. In quel tempo, i colonisti i pagava i comercianti parché i mantegnesse i soldi te la cassa forte. E ndar in Santa Catarina coi soldi, che i zera la nostra Mèrica, el zera un spavento!


De mala e cuia, come se dise in Rio Grande, tel primo dì de vacanse de lùio, son partio del Coleio e, quando Bordin el ga verto la porta dela rodoviària, son stà el primo a ndar rento. Son partio a le sei de Guaporé, per la Empresa Iguaçu, e, come zera combinà, in Serafina Correa son ndà de la Rodoviária dea fameia  Alban fin la Casa de Comércio del Assoni. Con paura de perder el autobùs, go squasi trato do la porta de tanto bater. La parona, la Maria Assoni, comare de me mare Regina, la ga verto la porta, e mi go domandà i soldi che Cavasotto ghe gavea consegnà. Ma ela la me dise:

– Ti no te viaiarè a Santa Catarina adesso. Te ndarè doman!

No ga giovà i me argomenti de che la mala la zera su el autobùs, col bilieto bele aquistà, che’l perderia el valore.

– Va tor la mala, che dopo mi me intendo col Alban.

Me ga tocà far la so volontà! Go dassà la mala casa sua, e, a suo consìlio, son ndà catar me cosini tea Lìnia 11. E ela la me ga racomndà de ritornar a ora de sena, par ndar dormir presto, parché gavea de levar su bonora.


Co zera drio ndar do el sol, mi gera tornà, e drio girar la piassa, ricordando em tempo de la infànsia. Quando son ndà rento la Casa de Comnèrcio del Assoni, zera romai fredo. Dopo senar con la fameia in torno a na grande tàvola, la Maria Assoni la me ga menà a la stansa dove dovea dormir, e mi go aprofità par domandarghe i soldi, e ela la me ga dito:

– Doman matina bonora te riceverè i soldi.


Anca se medo pensieroso par no ver ancora ricevesto i soldi, go dormio pròpio el sono dei giusti, parché no ghea mai dormio te un paion così mòrbio, parché, tel coleio, el paion el zera fato de fibra vegetale.

De matina, sento bater a porta, e medo spaventà, vedo la Maria Assoni che la vien rento co un paro de mudandone azure in man, e la me dise:

– Eco i soldi! Desso te meti sti mudandoni soto le braghe!


Son restà medo confuso, parché ghea paura dei ladri, dei incendiàrii, che, in 1950, i ga brusà la cesa de Sant’Antònio de Chapecó, par questo la Maria la me ga proteto coi mudandoni con quatro scarsele, du coside davanti e du coside da drio, spartindo i soldi un pochi in ogni scarsela, parché tuti insieme i formava un bel volume.


Dopo un dì de viaio, romai tardi de note, son rivà a casa mia in Coronel Freitas. Suito i me ga domandà dei soldi, lora son ndà te na stansa, cavà zo i mudandoni, i go dati a me sorela Odila, par descosir e tirar fora i soldi, e go contà tuta la stòria” (Fone... 47 33660085)


Questa ze la stòria de tanta gente. El nono de Alvìrio el ga portà del Itàlia el sogno del Amèrica che la ga fata con laoro e sudor, che, trasformada in soldi, so nipote Alvìrio la ga messa te le mudande par portarla in Santa Catarina.


241. O POLONÊS QUE ESTÁ EM MIM

Leocádia Szczepanik, Gaurama, RS, agricultora

“Eu sou polonesa de pai e mãe, um pouco mais que a maioria de meus amigos, que são filhos de descendentes poloneses nascidos no Brasil, enquanto meus pais, Félix e Felícia Kessler, nasceram na Polônia. Na minha casa, onde nasci a 4-1-1922, se amanhecia e adormecia como poloneses. Falava-se, rezava-se, adormecia-se, sonhava-se e acordava-se em polonês.  Café da manhã sem bacon, toucinho grelhado ou frito com a polenta assumida dos italianos, e pão de forno de barro, cucas e bastante manteiga, sem esquecer o torresmo e a banha nova, depois da matança do porco, não seria o café de nossa família. 

Quando me dei conta de estar chegando meu momento de pensar em constituir minha família, ouvi minha mãe dizer:

– Não pense em jovem algum que não seja polonês, porque falar português você nem sabe, e se vai ser difícil se entender na língua, mais difícil será se entender no amor.  Mas isto não foi problema para mim, nem para minha mãe. Logo que na minha mente começou a dança do amor, não precisei ir longe, nem me preocupar que logo encontrei o meu polaquinho. Jovem, alto, magro, espontâneo, sério, responsável e trabalhador. Assim era meu inesquecível João Szczepanik, do qual sou viúva há 27 anos, mas ele vive na minha mente e coração. Não sei se ele ou eu teve sorte maior. O certo é que nos encontramos felizes, por sermos poloneses, por nossos pais nos apoiarem e por nos sentirmos em casa nas duas famílias. E construímos a nossa Polônia, agradecidos pelos filhos que Deus nos mandou para povoá-la, todos casados, dispersos pelo Rio Grande, levando a todos os recantos as tradições e os modos de ser e de fazer poloneses. Os nossos filhos, Josefa, Eduardo, Teresinha, Geraldo, Sérgio, Iracema e Lauro, na sua valentia de amor, nos deram 17 netos e 5 bisnetos. E outras tantas polônias foram semeadas pelos meus manos – Wladislau, Bruno, José, Joana, Estanislau, Francisco, Wanda, Casimira e Tadeu, todos casados com polonesas, e com sua bela penca de filhos.

Na nossa família, nem eu, nem meu marido e meus filhos, levantávamos a voz senão para cantar, e ninguém levantava as mãos senão para rezar, trabalhar e abraçar os amigos para dançar e festejar.

Quando faço pão, cucas, bolachas em meu forno de barro, o perfume atrai todos à mesa, e, aos pedaços, vamos repartindo e saboreando festivamente o pão que os meus pais sonharam antes de vir ao Brasil, sem jamais imaginar a abundância que aqui teríamos. E sentar em mesa farta, coberta por toalha especial, aos domingos, com pão, saladas, sopa de beterrabas, massas, arroz e galinhada caipira, depois da missa dominical, coroava nosso domingo. E nas festas de Natal, Páscoa e aniversários era tudo isto ao dobro. Rezar, só em polonês, porque, em português, parecia que Deus não me entenderia. Ainda nunca me confessei senão em polonês. O terço, à noite, sempre em polonês, nos deixa felizes nas mãos de Deus.

As costumeiras saudações: Fchisco Dobje: Tudo Bem;  Dindobri: Bom dia; Dobri Vietchur: Boa tarde, e Dovidzenha: Até logo – me aproximam dos amigos.

O trabalho, a família e a fé são os valores com que meus pais construíram, para nossa família, sua sonhada América. Meus filhos casaram e partiram, mas o Geraldo e a nora Rosa Melanie May Szczepanik continuam comigo, e deles me considero a filha mais velha e mimada. Eles me estão devolvendo em dobro o amor que lhes proporcionei!” (fones 51 32247296 / 30283307; CR, 26-11-2008, p. 17).
Desde 23-11-2007, Leocádia está falando polonês com Deus Pai!

242. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM



Euclides Antônio Lazzarotto, Bruxelas,  intérprete de conferência

O meu italiano difere do italiano médio da Itália. Fui à escola em português. Não fui criado com pan carré e nutella, mochila invicta, nem motorino. La dolce vita, a máfia, o bar sport com o calcetto não são do meu universo. Durante a I e II guerras, minha família estava aqui. Entre 1970 e 1980, não havia jornal italiano em Porto Alegre. A Itália só aparecia no programa de TV – Panorama Italiano –, mas  hoje, com internet e TV via satélite, é possível o contato direto com a Itália. Cresci em Canoas e Porto Alegre, longe da região italiana. O talian só era falado em casa e nas visitas a parentes em Nova Bassano e Nova Prata.

Tenho nas recordações uma Itália imaginária. Um par de binóculos azuis, trazidos por Dom Clóvis Frainer, primo da minha mãe, em 1960, chaveados numa cristaleira, me levava à Itália imaginária. Via-se neles a Basílica de Pádua e Santo Antônio com o Menino Jesus.

Alfabetizado em português na escola, ao me alfabetizar no talian, depois de adulto, percebi o valor de um sistema lingüístico paralelo, e me apaixonei pelo estudo de línguas. Além do português e do talian, falo italiano, alemão, francês, inglês, espanhol, polonês, holandês e croata, idiomas dos quais sou intérprete de Conferência no Parlamento Europeu. O talian me auxiliou no estudo do francês e do italiano; ajudou-me a aprender que, em grego, carega se diz carecla e piron se diz piruni, e que em croata, sacola plástica se diz škartoc, do talian scartosso. A palavra italiano chegou ao eslovaco, esloveno e croata pelo Nordeste italiano e começa por “t”, e não por “i”. Nós dizemos talian, e eles dizem talijan.

Através do talian, tive o prazer de ler peças teatrais, escritas em vêneto por Goldoni séculos antes. Com minha mãe, traduzi ao talian os contos infantis Capuceto Rosso e El Rè Rospo, dos Irmãos Grimm.

 Em 1980, me empolguei pela genealogia. Em 1981, visitei Trento e Bassano del Grappa e, através de relatos, documentos e do prof. Antonio Bonato, descobri a origem dos Lazzarotto. Em 1990, fui viver em Campolongo, no Vêneto, próximo a Valstagna, terra dos Lazzarotto, que visitei várias vezes, como também Crosara di Maròstica, da bisavó Cogo; Cesiomaggiore, da avó Sanvido; Villorba , do avô Zottis e Marter di Roncegno, da avó Frainer. Embora com sobrenome e passaporte italiano, e falando italiano e talian, nunca fui considerado italiano pelos italianos. A nossa antiga cultura vem de mundo rural montanhoso, conservador e católico do Nordeste italiano, ligado a uma vida dura, tendo o trabalho como um valor central. Reencontrei essa Itália desaparecida no livro Le Stagioni di Giacomo, de Mario Rigoni Stern. Os valores que me foram incutidos refletem esta cultura, a sabedoria de gerações que passaram necessidades, a experiência da emigração, o que me tornou pragmático, com a obsessão de nada desperdiçar e vencer na vida. As imagens de antepassados ao redor de enorme polenta, com um único ovo em que todos tociavan; a morte dos avós Luiz Zottis e Vitório Lazzarotto aos 50 anos, depois de muito trabalho, me convenceram a estudar, sem me ater a drogas e álcool. Se tive o privilégio de  nunca passar fome e cursar universidade, por que não reconhecer o que os meus pais, Euclides Lazzarotto e Nair Helena Zottis, fizeram? E os bisavós e trisavós que deixaram sua aldeia no século XIX, e atravessaram o Oceano? Estudos, conhecimento de línguas, emigração para a Europa não devo só a mim, mas a Deus e aos valores que meus pais e antepassados me transmitiram (e_lazzarotto@hotmail.com; CR, 2-7-2008, p. 16).

243. A ALEMÃ, PORTUGUESA E ANGLICANA QUE ESTÃO EM MIM

Sonia Weber Cardoso, São Leopoldo,RS, professora de Piano

Autora de São Leopoldo Antigo (EST/Letra & Vida, 2007), Sonia Weber Cardoso, que se propõe ultrapassar os 100 anos, como o Correio Riograndense, declara:

“Nasci em Porto Alegre, há 80 anos, sou filha do Rev. Mário Bohrer Weber, descendente de alemães,  e de Áurea Emília de Oliveira, descendente de portugueses. Pertenço à Igreja Episcopal Anglicana do Brasil, da qual papai foi pároco durante 66 anos,  nas paróquias de Porto Alegre, Rio Grande, Pelotas, São Leopoldo, Caxias do Sul, Novo Hamburgo, Sapucaia do Sul e Feitoria em São Leopolo. Desde pequena, quando vinha com meus pais visitar os avós e tios, aprendi a gostar de São Leopoldo, onde vim morar mais tarde e tive os meus filhos Roberto e Liana. São Leopoldo é o berço da Colonização Alemã no Rio Grande do Sul, onde chegaram as primeiras levas de imigrantes em 1824. O mesmo amor que tenho a São Leopoldo, tenho-o a seus municípios desmembrados: Novo Hamburgo, Dois Irmãos, Ivoti e Nova Petrópolis. Em São Leopoldo, onde concluí o Curso de Piano com a Ir. Eloísa, franciscana, da Escola Superior de Música Calos Gomes, anexa ao Colégio São José, vivo espontaneamente como alemã, anglicana e, também, portuguesa, porque de mãe portuguesa e casada com o descendente de portugueses, José Carlos da Silva Cardoso.

Olhando o passado, percebo-me alemã no sentir, pensar, fazer e crer e, como mãe, alemã e portuguesa; como cristã, anglicana, e como cidadã, gaúcha brasileira. Em minha família se vivia, trasnpirava e respirava religião. E sempre mais encontro o profundo sentido na vida, lendo e relendo a Bíblia. O que mais faço é rezar. Na oração me entendo comigo mesma, com Deus e com o próximo. Quando o presbítero de minha Paróquia da Santíssima Trindade está ausente, me sinto feliz em digir a oração matutina dominical, escolher os textos bíblicos, preparar e orientar a meditação. Daqui três anos, se Deus quiser, serei também presbítera, pois estou cursando Teologia no Seminário Teológico da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil Dom Egmont Machado Krischke, de Porto Alegre. Meu sonho é, como meu pai, presidir a celebração da Eucaristia. Religião, filosofia e história são a minha paixão, sobre as quais participei de nove cursos na UNISINOS.

Olhando o passado me sinto família, igreja e aluna. E como eterna aluna, recordo, desde os cinco anos, um a um, os professores que marcaram minha vida, na época em que a escola era o professor e o professor era a escola: Julieta Godolphin, em Porto Alegre;  Maria Almeida Gonçalves e Edelvira Centeno Rasmussen (piano), em Rio Grande; Apody Almeida de Oliveira e Ermelinda Schenkel (história), Hugo Vieira da Cunha (geografia), Benjamim e Elisabeth Gastal (desenho), Rafael Caldelas (matemática), Ceslau Mário Odrowas Biezanko (ciências), Francisco de Paula Alves da Fonseca (português e latim tradução), Luiz Gonzaga Ferreira Brum (latim grmática), Any Stolberg (canto orfeônico), Gládis Rhein (inglês), Maria Luísa Dellastes Pereira Lima (francês), Ermelinda Schenkel (pedagogia), Cândida da Rocha Leão (debates), Aidy Buss (educação física) e Alice Faini (piano), em Pelotas.

Os professores, em boa parte estrangeiros (portugueses, alemães, italianos e poloneses), me situaram no conserto inter-étnico do Estado, o que, desde cedo, me fez entender as diferenças entre raças, etnias e culturas, e, hoje, se me apresenta, como desafio, a consciência de igualdade diante de Deus, através do ecumenismo”  (Fone 51 35920967; Av. Independência, 1257 / 93010-004 São Leopoldo, RS; CR, 16-10-2008, p. 16).

244. A ALEMÃ QUE ESTÁ EM MIM

Elmi Seidler da Rosa, Gramado, RS
 Eu me chamo Elmi Seidler da Rosa. Sou filha de Melita Model Port e de Emílio Seidler. A família de meu pai era de Canela, RS. Ele era filho de Carlos Seidler e Albertina Schell. A família de minha mãe sempre morou aqui onde resido, na Linha Ávila Alta, de Gramado. A minha mãe é filha de Balduíno Port (filho de Henrique Port e Elisabeth Fritzen) e de Lídia Model (filha de José Model e Maria Tannenhauer). Tive a felicidade de casar com Berto Silveira da Rosa, nascido em Triunfo, RS, que se mudou para Gramado. Temos dois filhos homens, Jerônimo e Jordan,  a filha Jaqueline, e quatro netos, Luís Gustavo, Jéferson, Josiel e Josué.
Porque meu marido adora sua sogra, minha adorada Moota (mãe) mora conosco, assim acordamos, passamos o dia e adormecemos falando sempre Platt. Apesar de seus 86 anos, minha Moota ainda trabalha em casa e, quando necessário, capina e faz atividades de lavoura e horta. O meu falecido pai que nunca tinha ido a um médico, um dia descobriu que tinha uma doença grave. Foi um calvário que durou 8 anos. Cuidei dele sempre, e fico feliz por ter conseguido acompanhá-lo até o fim. Tenho três irmãs: Ioni, Leonida, Terezinha e um irmão já falecido, Armando.
Mantive em casa várias tradições alemãs. No Natal faço a cuca de chocolate, a cuca de Kässchmier e os biscoitos pintados com açúcar de confeiteiro. Mas também comemos churrasco e tomamos chimarrão, porque somos gaúchos. Outra coisa que minhas origens me legaram é o amor à natureza, ter muitas flores ao redor de casa e ter uma cozinha grande para reunir a família. Tenho sempre muitos amigos e parentes que vêm almoçar na minha casa,como no domingo que escrevi estas linhas, quando minha irmã Ioni Seidler Nardi me ajudou a lavar toda a louça, ambas felizes pela convivência e confraternização com parentes.
Somos católicos. Quando a mãe era jovem, havia missa em alemão. Antigamente eu ia a pé à igreja de São Pedro no centro de Gramado, seis kms de ida e 6 de volta. Quem podia, ia de charrete. Conosco o pai rezava sempre, de noite, o Vater Unser (Pai Nosso), a Ave Maria e o Glória. Rezávamos o terço com os vizinhos. Quando algum de nós crianças fazia alguma travessura, o pai dizia, dirigindo-se a todos: ter Kinder (essas crianças!). O vô Balduíno, quando nos chamava, dizia: Geh dir do riwer (Vem cá) ou quando alguém não trabalhava: Faulenzer (preguiçoso).
Hoje nós plantamos tudo segundo a agricultura orgânica que vendemos na Feira do Colono aos sábados de manhã, portanto às sextas-feiras trabalhamos muito para preparar tudo. Transformamos todas as semanas em Schmier uns cem quilos de frutas: Pergamote (bergamota), Erdbeer (morango), Amore (amoras), Ranschen (laranja), kiwi, Trauwe (uva), Perne (pera), Äpfel (maçã), framboesa, Goiowa (goiaba), Marmelle (marmelo), Feichen (figos), Peschen (pêssego), ameixa amarela, Flaume (ameixa preta). Produzimos ainda Room (nata), Kässchmier, Kääs (queijo), Milich (leite), verduras: gell Reebe (cenoura), rode Beere (beterraba), Kartoffel (batata), Pohne (feijão) e Salot (alface). Tudo isto para comer e vender, felizes em saber que muitos nossos produtos estão em muitas famílias, pelas quais e por todas as mais, no final do dia somos felizes em recordar em nossas preces, antes de irmos repousar (Elmi Seidler da Rosa / Linha Ávila Alta / 95670.000 Gramado,RS; Fone 54 91026353; CR, 5-11-2008, p. 17).
245. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Pe. Anacleto Ortigara, Curitiba, PR, saletino

Pe. Anacleto Ortigara, (83 anos de vida, 54 de sacerdócio, autor de 30 obras, reitor do Santuário N. S. da Salette), em Curitiba, relata:

“Nasci em 1925, em Vila Mussolini, atual Osvaldo Cruz, em Frederico Westphalen, RS, onde havia 10 famílias de taliani; igreja da Madonna de Lurde com campanile; cemitério cercado de taquaras e grupo escolar que ensinava em Talian.

Meus avós paternos, Bôrtolo Ortigara e Ângela Debastiani, vieram de Caldonio (Vicenza), para o lote 9 no Jardim Hortência, em Caxias do Sul. Os avós maternos, Francesco Pasuch e Rosa Dolce, vieram de Belluno para Nova Roma do Sul, RS. 

Em 1918, meus pais foram para Iraí, RS, via Santa Bárbara do Sul e Palmeira das Missões, de carrocinha com 2 mulas. Depois de 8 dias de campo, chegaram à Boca da Picada, atual Seberi, RS, aberta pelo engenheiro alemão Frederico Westphalen, até Barril, atual Frederico Westphalen, pouso de carreteiros. Antes do Barril, italianos criaram a Vila Mussolini, onde tudo era talian: comida, língua e festas, com o toque gauchesco do pala, bombacha, saia de prenda, e valentia. Na infância, vi 3 mortes a revólver. Brigavam até por um trago de pinga. 

Domingos à tarde, na capela, reza do terço e canto das ladainhas num talian e latim, que só Deus entendia. O Frizzon fazia a coleta com duas longas hastes: uma com uma bolsa marrão na ponta para a coleta geral, e outra com uma bolsa preta, para a coleta das almas. Quando nono Trezzi concluía o De Profundis, com o famulorum famularunque tuorum, pegávamos o chapéu de palha e nos íamos. 

Em 1942, na guerra do Brasil contra a Alemanha e a Itália, entram na capela 2 soldados, fazem reverência ao altar, e declaram:

– Por ordem do presidente Getúlio Vargas, é proibido falar italiano; troquem a professora, para estudar o brasileiro, e tirem o nome de Mussolini, nosso inimigo. Rico Trezzi que lia os discursos de Mussolini, escondeu o livro debaixo do chapéu. 

11 de fevereiro, grande festa de Lourdes. Com forquilhas, montava-se a ramada de taquaras para abrigar as longas mesas de tábuas sobre cavaletes para o almoço.  

Às 6 horas, mortari! Às dez, na cantoria, homens, com uma garrafa de pinga e um garrafão de vinho para limpar a voz, cantavam missa em latim. A procissão, em que prevalecia o canto feminino, passava junto à churrasqueira, para aguçar o apetite. La Staffetta anunciava:

– I cantori del Barril i canta fin con le note cul insù.

No almoço: churrasco, pão, vinho e gasosa. Depois, jogo de bochas, carreiradas e galo. Nas Carreiradas, um homem, 25 m. à frente de um cavaleiro, com seu cavalo de costas. Ao ouvir um tiro de revolver, o homem disparava, e o cavaleiro virava o cavalo e buscava ganhar a carreirada de 200 metros. No jogo do galo, um galo era enterrado, com o pescoço de fora, na ponta de um dos dois corredores formados por duas cordas distantes 3 metros. Na outra ponta, o gladiador, de olhos vendados, devia cortar o pescoço do galo, no máximo com 3 faconadas. Finda a gozação, cantava-se: Quel massolin di fiori, La bella violeta e cosi via...
Nas lavras e trabalhos, soavam blasfêmias, menos em nossa família. Tio Pedro dizia porca galera, e  papai, ferindo-se com martelo, disse um inocente cramenha, ao que mamãe sentenciou:

– Véio, você vai contar isso pro padre!

Poro can, pora ànima, poro bèstia expressavam compaixão com doentes e aflitos. Zio can, porca malora, sacrabòldi, cramenta, cramenha, òspia, òstrega, Dio Santo, Santo Dio eram formas de driblar a blasfêmia. Embora as blasfêmias, a localidade deu 5 padres saletinos e 4 religiosas “ (paroquianssalette@terra.com.br; f. 41 3256-3625; CR, 3-12-2008, p.17).

247 EL TALIAN DEL CUORE E DEI RICORDI

Flávio José Bortolotto, Florianópolis, SC

Flávio José Bortolotto, de 57 ani, fiol de Ernesto Amadeo Bortolotto (1916-1995) e de Olita Varaschin, de 81 ani, ricorda:

“Me pupà se ga maridà in prime nosse con Olga Colombo, dea quale ze nassisto Nair, Melci e Juracy. Dopo védovo, se ga maridà con Olita Varaschin, dea quale ze nato Flávio, Evalda Maria e Sílvia Regina. Me mama La ga eredità 3 fioi, e la ghenà messo al mondo altri trè, e la tira avanti fin oncó, come el nostro tesoro.

I noni paterni, Giuseppe Bortolotto (l876-1953) e Giacomina Pellizzaro (1876-1954), cimbri de Asiago (Vicenza), i ga comprà na colònia  tea Linha Cavour, in Antônio Prado-RS, dove i ga messo su un molin e na sega, e i ga fato ùndese fioi: Pe. Jerônimo (SJ), Ângela, Luiz, Rosa, Maximino, Maria, Luiza, Joaquim. Albina, Ernesto e Ângelo.

Me noni materni, Firmino Varaschin (1902-1979), e Luiza Girotto (1902-1972), nati in Antônio Prado-RS, i ga comprà na colònia, dopo i ga messo su na forte casa comerciale  in São Paulino,  distreto de Ipê, e i ga bio ùndese fioi: Gervásia, Tarcila, Orozimbo, Olita, Theresa, Valdomiro, Etelvino, Belarmino, Ermano, Livônio e Altamiro. 

Quando son nato mi, in 1951, in Lages, 1/3 i zera vengesti a Santa Catarina, dove con altri taliani ghemo formà na bela comunità. In 1946, el pupà, dopo le seconde nosse, el ze vegnesto meter su na sega a vapore, in Rio Marombas, a 20 Km de Curitibanos-SC, dove go vissuo la me infànsia. Ghemo taià dó e anca impiantà tanti pini.

Me son maridà con la Ana Maria Soster (47 ani) e ghemo i fioi: David, Fernando e Patrícia. Ze romai 25 ani che stemo te sta bela ìsola de Florianóplis, SC, dove laoro come ingeniere e microimprenditore.

Dei noni ghemo eredità la simplissità, el laoro e la fede, sercando sempre de far polito come disea el pupà e la mama. Ghemo nostalgia dea fameia granda, insieme in torno la tola, o sentai te le banche in torno al fogolaro e dopo al fogon, magnando pignui, patate dolse, ciacolando e pregando. La mama la disea:

– No magna nessun brasilian sensa prima lavar le man! E dopo:

– Tosi, scoveve i denti, che paré bon ai amissi e ai parenti!

E ancora:

– Dir sempre la verità, parché le busie le ga le gambe curte! 

E vardando el futuro, la disea:

Noantri se ghemo fato laorando e pregando, e valtri podì farve anca pregando e studiando, par questo ghemo preti, móneghe e maestri.

Dopo sena, la corona, o um toco del vangelo, come la stòria de Marta e Maria, che me ga sempre imatunio, parché la mama la zera pi Marta, e el Signore el ga elogià Maria.

In cantina, dove gheimo vin, formaio e salame, scoltea i veci vantar la libertà e la salute:

–  Spetar e pensar sempre el bene. Ze meio esser contenti sbaliai, che tristi con la verità!

– Quel che te sparagni oncó, no’l te manca doman!

– Fede, stùdio, dissiplina e educassion, disea el nono Firmino, ze la richessa che tuti i pol aver!

El pupà el amirava i pórtoghesi che, col so pìcolo paese i ga aquistà sto imenso Brasile de quase 9 millioni km2, dove gente de tuto el mondo i se ga postà. Un terso dei laoranti del nostro ingegno i zera africani: Zeferino,  José da Morena, Dega..., zera coei que laureia depì, in tel mato, al sole e a la piova, gente fortíssima. I ga laorà con noantri fin intrar in pension. Europei, africani, bulgari, tuti ben studiai, se formaria na grande nassion.

Laorar e volerse ben, rider, cantar e pregar fa ben al ànima e anca al corpo. Taliani, tuti compagni, dal gnente, ghemo fato su la nostra Mèrica laorando” (flavio.bortolotto@brturbo.com.br)

246. NATO NANTRA VOLTA

Sérgio Bálico, Administrador, Caxias do Sul - RS

Depois de receber a correspondência do Consolato Generale D’Itália, sinto que sou verdadeiramente um brasileiro de corpo, e um italiano de alma. Após quase uma década de buscas, minha família é reconhecida cidadã italiana, e nosso coração se invade de orgulho e alegria.

O nono Natale Bállico, filho de Antonio e da bisa Ângela Sartori Bállico, de Schio (Vicednza), atravessou o Oceano para se estabelecer em Monte Bérico de Caxias do Sul, trazendo consigo o italiano de poucas posses e a dureza nos hábitos e trabalho.

Do seu velório, lembro-me de estar debaixo de uma grande mesa de madeira observando os acontecimentos. Todos tinham por ele grande respeito ou medo, pois dizem que era um homem rude, destemido e valente. Quando sem camisa, assemelhava-se a um gorila avermelhado e extremamente peludo.

Tio Mário, o filho mais moço, ainda vivo, conta que o nono Bállico chegou a entrar em salão de baile a cavalo, apagando o candieiro com seu chicote certeiro. Por sua vez, a nona Maria Sebben Bállico era uma doce criatura e por certo hoje faz parte da equipe dos anjos do Senhor.

Meu falecido pai, Giácomo, por conta disto tornou-se um touro de forte, pois o trabalho no coice do arado começou muito cedo. Homem aparentemente bruto pelo seu olhar sério e fechado, porém extremamente emotivo, calmo e de uma simplicidade franciscana. Com sua primeira profissão de oleiro, levou sua prole de oito filhos para frente, sempre com comida em abundância e um futuro melhor para todos. E por falar em comida, saudade das mantas de bacalhau penduradas no porão, ao lado do salame, morcela, toucinho, vidros e caixas de marmelada. Um grande corote de vinagre e, claro, a bordaleza do bom vinho debaixo do aramado que protegia o queijo.

O porquinho de 100 quilos no chiqueiro, no aguardo do abate. Galinheiro com boas poedeiras, açude com marrecas e gansos repartindo o consumo dos lambaris. Horta cinematográfica aos cuidados de nossa mãe Antonieta, sempre pronta com as verduras da estação para enfeitar a farta mesa onde não podia faltar a polenta brilhando seu milho amarelo. O pão quente do forno, coberto de nata ou de puro mel, compensava as forças consumidas pelo trabalho manual no cabo da enxada. De manhã a colassion e, de noite, o menestron; depois do almoço, a merenda com a batata doce ou o sapeco de pinhão, frutas domesticadas ou nativas...

Gripe, dor de cabeça, nem pensar, eventualmente algum prego ou espinho de sucará fincado no pé prontamente curado com uma pastela de farinha de mandioca, enrolada no ferimento e uma xícara de brodo fervendo, temperado com pimenta e uma colher de queijo forte ralado, para aumentar a imunidade. Nosso xarope eram gotas de creolina numa colher de açúcar e o detestável óleo de rícino como remédio preventivo duas vezes por ano.

O anjo da guarda sempre presente, indicando que debaixo da pedra ou atrás do toco a jararaca espreitava. Graças ao sinal da cruz e a reza obrigatória do Pai-nosso pedindo proteção, nunca fomos picados. Arrastando os pés para não pegar rosetas, manuseando a funda certeira, escorregando pelas medas de feno, entregando leite com as paradas cronometradas do cavalo, de manhã cedo, quebrando geada com os tamancos de madeira.

Água da fonte correndo pela calha de madeira, vida saudável, vida feliz, numa transição de colônia para a cidade que deixou marcas em toda nossa grande família. O respeito pelas divisas, o encontro das capelas para o terço e a ajuda mútua entre vizinhos na hora do parto e de outras necessidades com certeza vieram enraizadas do berço de nossos antepassados, da nossa querida e eterna Itália (CR, 5-3-2008, p. 16).

249. OS BISCOITINHOS DA NONA DE MINHA ITALIANIDADE

Vera Maria Roth dos Santos, auxiliar administrativa, Caxias do Sul, RS

Vera, que ao se aposentar, fica nos devendo uma confeitaria para podermos degustar os biscoitinhos da nona, declara:

“Sou neta de Angelina Gavighione Boff Roth, italianinha da província de Bréscia que, com nove meses, emigrou com a família. Os bisavós paternos, Gavighione / Boff, se fixaram no Vale do Caí, onde a nona Angelina conheceu o nono João Albano Roth, filho de descendentes alemães. Casaram e tiveram 11filhos.

Meu pai, Albano, um dos caçulas, contava, com saudades e orgulho, a aventura da família na migração para Caxias do Sul, a pérola das colônias. Em 1932, a família Boff / Roth subiu a serra de São Vendelino em carretão puxado por bois, levando, na bagagem, os bens materiais; no coração, o amor; na mente, a fé, e, nos braços, a força do trabalho.

Em 40 dias de aventura, dor, cansaço, doenças, fome e medo, a força interior da nona Angelina foi maior que todas essas desventuras. Ela conseguiu, com calma e serenidade, transformar as angústias em esperanças e certezas de um futuro melhor.

Eu pouco convivi com a nona Angelina, e o nono João nem conheci, pois faleceu em 1956, quando eu completava um aninho. Cresci aprendendo a amar a nona do meu jeito de criança e do seu jeito simples, generoso e maduro de nona experiente, calma e segura, indicando caminhos.

Apesar de eu não falar o italiano e o alemão que ela falava, a nossa afinidade foi empática. Eu me sentia extasiada em seu falar que pouco entendia, mas nos entendíamos plenamente nos sorrisos, beijos e abraços.

Aos domingos, ir à casa da nona era festa redobrada, pois ela sempre nos recebia com seus abraços carinhosos, esbanjando amor, e, ao voltarmos, ela sempre nos dava balinhas. Sentada junto ao fogão à lenha, com o terço caído sobre o seu avental, a nona me fazia pensar em Deus e amar as orações que me ensinava. Nunca a vi sem seu longo avental, acompanhando o vestido.

A grande felicidade de Natal era ir à casa da nona Angelina, que nos presenteava com pacotinhos de balinhas e biscoitinhos enfeitados com as inesquecíveis cores natalinas. 

Aprendi a fazer os biscoitinhos da nona. Eles são um legado e um tesouro que ela me deixou. Preparo-os de vez em quando, e em todos os natais, porque os natais com a nona e seus biscoitinhos são inesquecíveis. E, com amor e ciúme ao mesmo tempo, passei o segredo a minha filha, que aprendeu a fazê-los admiravelmente, embora eu sempre ache que os meus são melhores.

Este apreço à nona que levo comigo desde criança, encarnado nos biscoitinhos, nunca imaginaria que fosse um valor tão definitivo e marcante. De fato, a comida, partilhada no amor, amizade e prece, é o diferencial da família italiana e alemã... E os biscoitinhos da nona são tudo isto. Eles me levavam à sua casa, onde ela imperava no trono da simplicidade, amizade, solidariedade, generosidade e fé. Vestido comprido, acompanhado de avental, lenço na cabeça, sorriso a transbordar dos lábios, e sempre, sempre aquele tão longo, gostoso, demorado e amoroso abraço, arrematado de um estalado beijo na fronte, invadindo todo meu ser. Só em pensar, recordo, a todo momento, com saudades e vibração gástrica, os biscoitinhos de amor da nona.

Eis os suportes de marcantes vivências que sustentam minha vibrante italianidade que imagino se eternize nas futuras gerações. Como italiana, quero aquecer o mundo com o forno à lenha do amor, e servir, na mesa da italianidade, às futuras gerações, os históricos e dietéticos biscoitinhos da nona.” vera.santos@camaracaxias.rs.gov.br; CR, 4-6-2008, p. 16).
Esta parte do endereço não precisa integrar o texto.

(oliva@nsimport.com.br; VERA MARIA ROTH DOS SANTOS – AV. RUBENS BENTO ALVES, 8092 – 95.012-500-CAXIAS DO SUL-RS – FONES; 054-99993233 – 32265199

250. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Prof. Primo Burille, Porto Alegre, RS

Sou Primo Burille na cidadania civil, e Primo José Burille na cidadania cristã do batismo. Nasci em 20-9-1921, em Itapuca, RS. Resido no Bairro Menino Deus, em Porto Alegre-RS, desde 1942. Pensando em construir a América pelo trabalho, sem esquecer meus amores pela vida rural, fiz, sucessivamente, os cursos de Contador, Ciências Econômicas, Ciências Sociais e Pedagogia. Fui Secretário da Faculdade de Educação, Ciências e Letras da PUC, Contador, Professor e Diretor de Colégio de 2º grau. Atualmente, com 86 anos, atuo como vicentino, síndico e especialmente como membro do Movimento dos Focolares.
Sou filho de Narciso Attilio Burille e de Josephina Teribile, neto paterno de Giuseppe Burille e Ermínia Bressan, e materno de José Teribile e Genoefa Trevisan, das províncias de Pádua e Treviso, respectivamente.

Eu falava o Talian de meus pais até aos 17 anos, quando fui ao Internato Imaculada Conceição dos irmãos maristas, em Guaporé,RS. A partir de então só falo português. Reneguei, por assim dizer, a minha origem. Fui várias vezes à Europa, senti como isso me fez falta.

Meus pais, nas primeiras décadas do seu matrimônio, trabalhavam dia e noite. Durante o dia, trabalhavam na roça, e à noite trabalhavam em casa, preparando as rações para a criação: gado,vacas leiteiras, cavalos, porcos... A mãe previa as refeições do dia, inclusive o que iriam levar para a roça. Todas as noites, antes de ir dormir, ajoelhados diante das imagens do Sagrado Coração de Jesus, do Sagrado Coração de Maria e de São José, rezávamos o terço. Era uma reza de pessoas cansadas, sonolentas, e a dos pais, certamente, muito entremeada com os trabalhos e as preocupações do dia.

A religião era tão sagrada, que não se imaginava que uma pessoa ou uma família não tivesse fé, ou não confiasse a Deus o próprio destino. 

Nos domingos, íamos à missa: papai, acompanhado dos filhos que tinham condições de acompanhá-lo, pois a igreja ficava a 7 kms de casa, e a estrada era precária. À tarde, íamos ao terço, na capela, a menos de um km da casa.

Aos 20 anos, já no internato, comecei a escrever meu diário. Às vezes passava certo tempo sem escrever, mas dos 29 aos 60 anos, escrevi quase todos os dias. Aos 54 anos, pressionado pela necessidade, pois tinha havido uma reforma nacional do ensino, e eu tinha  a direção de um colégio de 2º grau, precisava estar bem informado sobre a reforma, por isso fiz o curso de pedagogia e pós-graduação em administração escolar, quando tive oportunidade de fazer, como trabalho de  conclusão de curso, um ensaio de manual para os funcionários do SESI, com o título Você e o SESI. Depois, entusiasmado com esse trabalho, elaborei  outro, para o Colégio Protásio Alves, onde então trabalhava, com o titulo Regulamento Interno. Nesta fase da vida, fui hospitalizado para os procedimentos de uma cirurgia de pontes de safena, onde permaneci de 29 de maio a 1º de julho de 1980. A recuperação foi lenta. Quando melhorei, iniciei um terceiro projeto, o de escrever um Manual para o idoso. Mas  a preocupação em juntar escritos, fazer leituras e o esforço com a máquina de escrever mexiam com minha pressão sangüínea, além da precariedade da saúde, me fizeram parar este terceiro projeto.

Aos 62 anos me aposentei. Então cessei completamente de escrever, e, aos poucos, fui assumindo mais as atividades de síndico, vicentino e, de modo mais especial, de membro do Movimento dos Focolares (primoburille@intranetrs.com.br; Fone 51 32332138)

Não precisa colocar o endereço, é para mim

Endereço: Primo Burille


      Rua Itororó, 54/605


      90110-290. Porto Alegre-RS


      Telefone 3233-2138

151. A POLENTA QUE ESTÁ EM MIM

Prof. Frei Rovílio Costa, Porto Alegre,RS

Altro che danze folcoristiche o, come ha detto il Presidente del Circolo Italiano di Brusque, SC, Marcio Fumagalli: “La fine dell’era del pollo con polenta. Ora pensiamo alla formazione professionale” (Insieme, dez. 2007, p.12). Lora, i 126 milioni de dissendeni de taliani del Brasile, dal 1875 fin oncó, par sviluparse e vinser l’ignoransa, bisognaria che i dassesse de magnar galeto e polenta. Indèbita comparassion tra culinària e profession, na ofesa ala cultura e identità taliana e italiana, parché la polenta, in Itàlia e nel mondo, contìnua in tàola de sagi e gnoranti, póveri e richi, santi e pecatori.

Mi go scominsià ndar a scola in 1942, in Veranópolis, a quatro chilòmetri de casa, pié per tera, dopo magnar polenta brustolada col salame, formaio, o fata zo col late. E, magnando polenta, e sensa far i corsi del Fondo Sociale Europeo, go fato le facoltà de filosofia, pedagogia, teologia, pós-laurea in psicologia e lìbero docente in antropologia. Magnando polenta e parlando Talian, go viaià, e me go fato capir, in tuta l’Europa, Cina e Israel. E ancora oncó, in Brasile, se magna anca polenta e galeto. 

Magnando polenta e galeto e cantando cansone folcloristiche, tanti, dei sessanta milioni de dissendenti taliani nel mondo, i porta vanti el progresso in colònia e in sità. El granturco, piantà col sponcion, la sapa o col tratore, fa el progresso de tanti. Te la Universidade Federal do Rio Grande do Sul, in Porto Alegre, dove son stà maestro 30 ani, go magnà polenta anca tel giorno del concorso par la càtedra e, fursi par questo, go ciapà el primo posto.

Desso ndemo al folclore gàstrico, se cossì se pol dir. No sò se anca el stómego ga el so folclore! Dopo un giorno de sapa, sponcion, roncon o arado in colònia, o de scola, dopo scurir, prima de pregar la corona, con cansone e orasion folclorìstiche taliane, tel fogolaro, o tea siapa, o tel fogon, tel stesso brondo, me mama Maria, o me sorela Regina, la Sota, parché la ghea un difeto te na gamba, molar do la farina tel brondo, par le sfese dei déi, rento l’aqua boiente, pianpianeto, de forma musicalemente ritmada, par no far i munari o i gnochi, e smissiar fin rivar a la polentina téndera, o a quela de taiar col fil nùmero sédese, par dopo magnarla con la carne de porco, salame rostio, fritada, galina in ùmedo,  radici coti o radici de orto o pissacan col lardo rostio e aseo,  e, a la doménega, lecarse i mostaci col galeto fato tel forno e la polenta de farina bianca. A la matina, polenta rostia sora le bronse de bòtoli, te la gradela, la siapa o el fogon, col companàdego, contìnua esser el magnar de tanta gente che va in colònia, in cesa, far scola, tei comuni, tei parlamenti, tei ospedai, tele coperative e in tante altre atività.

I cento mila taliani che i ze vegnesti te le colònie del Rio Grande do Sul, magando polenta e galeto, i ga portà vanti la so stòria, i se ga messo rento pal Brasile e pal mondo, in tute le profession, prima dei corsi del Fondo Sociale Europeo.

A la staion dele galine far i ovi, se le metea a ciocar, e vegnea fora i piti; dopo i galeti de primo canto pal speo, forno o menarosto; i gai de semensa o de caponera; le galine vece pal brodo, in ùmedo, in tòcio o lesse...Magando polenta, galeti e galine in tante maniere,  continuemo far la Mèrica scominsiada dai nostri antenati. Sicuramente, Marcio, tuti i polentoni i se leva su par difender la bandiera del galeto con polenta. Gràssie! (freirovilio@esteditora.com.br; fone 51 33361166).

 

153. OUVINDO HISTÓRIAS ME FIZ HISTORIADOR

José Maciel Junior, Cartorista, Santo Antônio da Patrulha, RS

Quando menino era muito tímido e retraído, preferindo estar junto do pai, ouvindo suas conversas com amigos, quase sempre versando sobre fatos e acontecimentos. Por isto, brinquei muito pouco com a juventude de meu tempo. Muitos desses fatos ficaram gravados na minha memória. Creio firmemente que a principal motivação que deu origem à minha tendência e gosto pela história e suas reminiscências tenha sido fruto exclusivo dos primórdios de minha vivência, somado a uma pequena parcela de vocação. Um dia resolvi começar a ler tudo o que considerava de valor histórico, conseguindo assim um vasto campo de informações sobre Santo Antônio da Patrulha. Em 1948, consegui copiar os extratos das atas da Câmara de Vereadores de 1836 até 1937, bem como da correspondência recebida e expedidas de 1821 até 1937.

Segui pesquisando no Arquivo da Cúria Metropolitana, Arquivo Público do Estado, Museu Júlio de Castilhos, Instituto Histórico e Geográfico e em arquivos particulares, especialmente o Arquivo de meu pai, que data de 1880, inclusive documentos da Câmara Municipal destinados à incineração. Organizei uma galeria de fotos da vila de Santo Antônio, fotos de ruas, casas, logradouros...Quando, na escola, eram realizadas sabatinas sobre história, sempre obtinha primeiro lugar, pois lia especialmente a história dos considerados grandes vultos. 

Quando descobria que alguma família possuía retratos e documentos antigos, solicitava-os, lia e registrava tudo. Meus filhos, Fernando José, o odontólogo, Vera Lucia, professora e historiadora, Antônio Carlos, médico e Ana Clara, professora, todos gostam de história, fico felikz por isto porque eles vão desenvolver a semente que plantei.

Nasci neste município a 11-7-1904, casado com Lucia Maciel, sou filho do Cel. José Maciel, da Guarda Nacional e Lucilia Carolina Fettermann Maciel, educados no trabalho e e no estudo, freqüentaram colégios do curso primário. Em 1917, conclui o primário no Grupo Escolar da Vila de São Francisco de Paula tendo anteriormente estudado numa aula primária da Vila de Santo Antônio da Patrulha.

Em 1918, fui para Nova Trento, antigo distrito de Caxias do Sul, hoje sede do Município de Flores da Cunha. Em Nova Trento, fui para a companhia de minha irmã Jesuina, casada com o médico italiano Carlos Giacomo Conti, ocasião em que tive o ensejo de receber algumas noções das línguas Inglesa e Francesa.

Em 1919, fui trabalhar como caixeiro de um armazém no interior deste município e, em 1920, transferi-me para Porto Alegre, onde empreguei-me no comércio e onde também estive até o ano de 1930, retomando para Santo Antônio, por haver sido nomeado titular do Cartório de Imóveis, onde trabalhei até minha aposentadoria. Todas as pesquisas e histórias de minha autoria, foram publicadas na imprensa – Correio do Povo e o Patrulhense e na Revista do Museu Julio de Castilhos, onde constam extratos de atas e correspondência expedida e recebida.

Eis, em resumo, as informações que tenho a satisfação imensa de fornecer a meu respeito, em relação à história, que desde há vários anos venho procurando fazer deste município, interligando-o com pessoas até de outros pagos que aqui tiveram seus ancestrais, focalizando seus acontecimentos, enfim, escrevendo tudo que julgo de importante, retratando os fatos com toda a veracidade que me é possível (20.06. 1970).

254. L'italiano che mi fa mangiare
Michel Gueneau, Paris (França), professor

Ho una nonna di origine dolomitica-piemontese, ma la mia italianità è banale : come è il caso di innumerevoli francesi. La Francia da secoli è intrisa d'italianità.

Il poeta Guillaume Appolinaire ha scritto:

– l'Italia, nostra madre, nostra sorella!

Ecco forse come si possa, alla meglio, riassumere questo rapporto tra i due paesi che, all'occasione "adorano" anche, e stranamente, ignorarsi. Più concretamente, ho trascorso la mia giovinezza in una regione operaia, di miniere di carbone, cosmopolita, dove la comunità più numerosa era quella degli italiani, principalmente siciliani, sardi, calabresi, emiliani, toscani, veneti. Avevo molti amici italiani e usavamo parole nostre italo-francesi, per esempio "femmatz", se si voleva parlare di una
ragazza. Il rapporto all'Italia era materiale, niente Dante, niente Leonardo. Poi ho scoperto il cinema italiano, l'immenso Fellini, un cinema d'umanità in cui chi piange ride: un cinema di vita; ecco la mia introduzione alla cultura italiana. Francofono che erro, ho imparato la lingua italiana, e per la prima volta ciò che imparavo mi sembrava andare da sè. Con la lingua e la cultura nelle quali mi tuffavo sempre di più ogni giorno, entravo in un mondo complesso, e capivo che il mondo è fatto di questa complessità; e che occorre vivere con essa, poiché è la cosa più naturale che sia.

Vivere con la complessità, se non sbaglio, ha da vedere anche con la tolleranza. Io non potrei dire una cosa come "graziadio sono italiano, o francese, o cheneso?", ho solo imparato a conoscere un po' il mondo tramite questo rapporto personale e quasi carnale, ormai, che ho con l'Italia. 

Come è giusto, oggi è la lingua italiana che mi fa "mangiare", son diventato insegnante di lingua e letteratura italiane.

Grazie per avermi dato l'occasione di dire queste cosine. Tanti saluti!

Michel Guéneau

255. O TALIANON QUE ESTÁ EM MIM

Carlos Henrique Iotti, comunicador e escritor, Caxias do Sul, RS

Eo son nassisto quà, in Caxia do Sul. Ancora pequeno, comencei ir na iscola. Eo parlava Brasilian e a mia língua de casa. Mas os otro, os que falava o Brasilian, ou os que parlavam o Talian, parlavam tudo diferente de eo. Aí, eo vi que semo tudo diferente um do outro. E anca eo son diferente de tudo os otro.

Inton, fui pra casa, e me vardei no espécio, e vi que no son tanto feio, um poco meno bruto que os otro. Me achei bel: nò tanto alto, nò tanto largo, nò tanto gordo... Vi que son quelo que mio pare e mia mare proietaron, come se io fusse una marca de automòbile. Se elos no me fizesse pròpio diferente, no vendarian seu prodoto.

Dopo de me vardar no espécio, comencei a pensar, e encontrei tantas idea que ainda me faz mal a testa, de tante, tante que non son bon de atender a tudas.

E saben que quando se ten a testa quente, non solo ela faz mal, ma se scomença a parlar in vose alta. E eo me son messo a parlar eo solo. E me parecea de sentir os otro parlar também. E ali eu percebi que non parlo igual de ninguém. Enton eo preguntei ao Piero Frìtoli:

– Piero, como é que tu parla diferente de eo?

E elo me respondeo:

– Eo parlo come parla a mama e a nona mia, purque me popà era um ome que poco parlava, e parlava sempre basso, e eo son nassido medo sordo. E a mama e a nona son mulher. Elas parla alto, e brôntola inda mais alto!

Depois fui preguntà ao Bepi Stivalin, e elo também me assegurô que parla come parla os seu genitore.

Orco can, vi que eo também falo como os meo genitor, que començaro falar Portoguês prima dos outro, purque meos genitor eron gente diferente de tudo os mais. Inteligente mais que os simiotos que, invês de trabaiar, von catar os pinhon nos pinhero pequeno primeiro, nos grandon depois, porque lá eston siguro que as gente non vai robar os pinhon, porque ninguém tem brasso ansim grando de abrassar os pinheron.

Inteligente mais que os hàbile simioto, elos gostaron de umas palavra portoguesa e gostaron de otras italianas, e inventaron esta lìngua que parlo eo, o Talianon.

No gostaron nem solo dos falar Italiano, nem solo dos falar Talian e dos falar Portoguês. E ansin eles acharon palavra pra tudo o sentimento, sia os bon como os triste, sia os santo como os pecador.

E a léngoa que falo eo é o Talianon. A léngua mia, do popà, da mama, do nono e da nona e, oze, de tudo quel que sabe parlar o Italiano e o Talian e comença parlar o Portoguês.

Agora eu pensei, ante de ficar vèio pròpio, de far un giro via pelo mondo, e insegnar o Talianon, che sarà, no futuro, a léngua de tudos, porque tudos têm mama, popà, nono e nona, e se pode rivar fin Adon e Eva, que foi os primero a parlar o Talianon que eles aprenderon do pròpio Dio. Eo quero ir na Itàlia, no Vaticano, nos parlamento, nas igreja e mostrar aos italiano que a vera léngoa nostra ze o Talianon.

Ma solo falar no dianta nada, precisa também magnar. Inton, para que tudos tenha força e coraio de parlar, precisa magnar cosa bona. Lora, eo quero començar par la culinária, próprio na Itàlia, e mostrar a elos que, se elos têm a pizza e a pasta, nós temo as Frìtole da nona, que ze o melhor magnar do mondo. E quero registrar este magnar no Tabelion, come invençon da nona, par poder vender em tudo o mondo.

Bom, paremo quà, porque a nona dizea que solo com água e parole non se faz frìtole, enton espero de vocês tudo as sugeston par esta nova mia mission no mondo, in nome de tudo os talian e os italian, parlando Talianon, bevendo vin con frìtole da nona! (e-mail: iotti@radicci.com.br; CR, 2-4-2008, p. 16).

256. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Cláudia Antonini, comunicadora, Porto Alegre, RS

Claudia, nascida em 1966, no bairro Cavalhada (Porto Alegre), cidadã italiana há 15 anos, formada em Comunicação em 1989, com mestrado e atuação na Itália, declara:

 

“Em 1996, voltei ao Brasil e, para ajudar os amigos, abri um escritório de assessoria na obtenção de cidadania italiana. Meu pai, Natal Tambara Antonini, nasceu no Marmeleiro (Jaguari, RS), onde sua família tinha moinho e negócio de secos e molhados.

 

“Os Tambara vieram de Verona em 1896. Os bisavós Francesco e Eufemia Lumini partiram de Gênova com os filhos Teresa, minha avó, Paolina e Anselmo. Francesco nascera em 1857 em Oppeano-VR. Foi professor por 43 anos em Jaguari e exigia dos filhos a leitura da Divina Comédia. Faleceu em 1939, desgostoso com o fechamento de sua escola durante a campanha de nacionalização de Getúlio Vargas. A avó, Eufemia Lumini, filha de pai desconhecido e de Anna Bürgstaller, nasceu em 1861 em Verona e foi entregue ao orfanato local. Faleceu em 1936 no Marmeleiro. Nossa cor morena vem do bisavô Francesco Tambara. Seu sobrenome  só existe em Verona e significa trovejar. Logo eu, que dou um dedo para evitar uma briga e um braço para não sair...

 

“A família Antonini, de Motta di Livenza-TV, chegou em 1888 e era assim: Antonio Domenico e Marina Franzin e os filhos Giovanni, Genoveffa, Guido, Cattarina e Francesco. Gildo nasceu 4 anos após a chegada.

 

“Meus avós Teresa e Gildo, casados em Jaguari, tiveram os filhos Ermelinda, Attilio,  Olindo, Orlando, Duvilio e Natal, que é meu pai. A morte do nono Gildo, quando o pai tinha 15 anos, forçou a migração para Porto Alegre, onde recriaram a atmosfera de Jaguari, falando Talian, morando em casa com cozinha separada, mais pomar, parreiral, tachos de fazer sabão, tinas de quarar roupas, fogão à lenha, muitos gatos, café da manhã com polenta brustolada, leite e ovo mole. Passei muitas manhãs de sábado cortando gnocchi para o almoço. Este era servido com carne de panela recheada com toucinho, em molho de tomate. Lembro da massa, espichada a rolo de madeira, para a minestra de fasoi, e dos pedaços de massa que surrupiávamos para tostar com açúcar sobre a chapa do fogão... 

 

Um dos fatos que marcaram minha italianidade foi descobrir a origem do termo papagnoco que a nona Teresa usava quando fazíamos alguma bobagem. Em 1990, estando eu pela primeira vez em Verona, ouvi a mesma palavra quando vi aproximar-se um bufo e gordo cozinheiro, agitando enorme garfo, com um grande gnoco. Era o palhaço do carnaval de Verona – Il papà dello gnoco –, que distribuía, no Venardìgnocolar, nhoques gratuitamente, tradição que remonta ao século XVI, quando o nhoque era oferecido aos moradores sobre La pièra del gnoco, que hoje está em frente à Catedral de San Zeno, junto à estátua decapitada de Tommaso da Vico, fundador do Carnaval Veronês.

 

“Sabia que os Antonini eram de Treviso. A nonina contava que atravessavam uma ponte de ferro austríaca para ir no santuário da Madonna, que eu pensava que  jamais viria a conhecer. Mas consegui! Fui às bibliotecas de Treviso e à cúria para saber onde havia pontes de ferro austríacas perto de santuários, e os marquei num mapa. Ao atravessar a 1ª ponte, entrei no Santuário da Madonna di Livenza, assisti à missa, e fui falar com o padre, que me levou à pia batismal, e me disse:

“– Guarda, qui i tuoi sono stati battesati!

 “Esperei bom tempo para que me mostrasse os documentos, cujas inesperadas páginas marquei com lágrimas de emoção” (claudia.antonini@terra.com.br, Fone: 51 32321149; Av. José de Alencar, 377. Conj. 4. Menino Deus. 90880-481 Porto Alegre,RS. Fone: 51 3232 1149; CR, 26-3-2008, p. 16).


257. O DIÁCONO QUE ESTÁ EM MIM

Ernesto Costella, Montenegro, RS, administrador, empresário?

“A 9-3-2008, por mercê de Deus e de santa Igreja, recebi a ordem de Diácono Permanente, na Igreja de Vila Flores, sendo ordenante, o arcebispo Dom Frei Clóvis Frainer, filho ilustre de Veranópolis e dileto amigo da Família Costella.

De imediato, alguém perguntará:

– Diácono aos 70 anos, quando, no horizonte da minha existência, já aparecem sinais do ocaso de meus dias? 

– Sim, respondo, porque na seara do Senhor, quem tem hora marcada é apenas a colheita, e não os operários.

A missionaridade dos trabalhadores não se dimensiona, nem se limita pelo número de anos. Ela se perpetua e plenifica na eternidade, enquanto houver ainda uma alma a colher. Por isso, dizia Santa Terezinha:

– Quero passar o céu, fazendo o bem sobre a terra!

Escolhi como lema – Serei samaritano! –  É uma referência à Parábola do Bom Samaritano (Lc 10, 30-37), que expressa meu propósito de ser mão estendida para soerguer os irmãos caídos na beira das estradas; ser mão erguida para abençoar e indicar o caminho mais correto, e ser coração aberto ao diálogo permanente e construtivo.

Defini como bandeiras da ação diaconal – a Oração, Maria e a Eucaristia!

A Oração é a arma mais poderosa da face da terra. Seu poder é infinito! 

Jesus foi categórico quando decretou nossa impotência:

– Permanecei em mim, porque sem mim nada podeis fazer (Jo 15, 5).

Jesus foi também categórico quando decretou nossa onipotência em Deus:

– Tudo é possível ao que crê (Mc 9,23). Todo aquele que pede, recebe; aquele que procura, acha, e ao que bater, abrir-se-lhe-á (Lc 11, 10).

E em Marcos (11 24), Jesus desafia a lógica dos fatos ao afirmar:

– Por isso, eu vos digo, tudo o que pedirdes na oração, crede que o tendes recebido, e ser-vos-á dado.

Verbo, propositadamente, no passado. Mas, como o tendes recebido, se apenas agora estou pedindo? Pela simples, santa e eterna verdade:

– O céu nunca diz não!

A segunda bandeira de minha ação diaconal é Maria,  a onipotência suplicante, o menor espaço entre o humano e o divino, o orgulho da raça humana!

A literatura e a devoção, entre os mais de mil títulos, atribui a Maria os de – Arca da Aliança, Porta do Céu, Estrela da Manhã, Torre de Marfim...

Se pedíssemos a Maria a renúncia de seus mais de mil títulos honoríficos, na grandeza de sua humildade, ela concordaria, com exceção de dois: Maria jamais abria mão do título de Mãe de Deus e Mãe nossa. Ela está grávida de todos e de cada um de nós. Maria nos concebeu com Deus, nos gesta em Deus e nos gera para Deus. Façamos como João, o discípulo amado, que, ao receber Maria por mãe, “levou-a para sua casa.”

Em João, todos recebemos Maria por mãe. Levemo-la para nossas casas, e deixemo-nos guiar por esta mãe e mestra.

A terceira bandeira do meu diaconato é a Eucaristia: Deus disponível e disponibilizado nas 24 horas do dia. Ele é o mesmo Deus bíblico que clamou e continua clamando:

– Vinde a mim todos os que estais acabrunhados e sobrecarregados e eu vos aliviarei!

Admiro e aplaudo a ação dos psicólogos, psiquiatras, psicanalistas...  no afã de desanuviar as perturbações humanas. Admiro e aplaudo os laboratórios e farmácias que produzem remédios e medicamentos para amenizar as angústias que a vida nos lega. Estou convicto, porém, que, no dia em que descobrirmos o poder de transformação, paz, serenidade e alegria que emanam de nossos sacrários, dispensaremos muitos laboratórios, farmácias e consultórios.

Peço aos amados leitores que rezem para que eu seja fiel aos meus propósitos!” (ernestocostella@yahoo.com.br).

258. EL TALIAN CHE SON MI

Prof. Paulo Bernardi, Florianópolis, SC
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Go perso la conta de quante volte el Frate Rovílio me ga invità a scriver la me maniera de esser talian. In tre cose posso dir come ze el me talian: la cultura, la léngoa e i canti taliani.

Son nassesto in 1947, te na fameia taliana. Se parlea Talian in casa, coi visini, in cesa e tante olte anca in sità. La me prima léngoa ze stà el Talian che’l ga verto la strada al Italiano e anca a altre léngoe. La me prima maniera de capir e parlar al mondo ze stata el Talian dea colònia, mescolà con parole scoltae in sità, o del prete che’l zera un tedesco, o dela prima maestra, fiola de tedeschi. El vìver, parlar, magnar, cantar e pregar in Talian, ze stà i sataroni dela me s-ceta italianità. 

Parmeso del parlar e viver in fameia, tel tempo dela mia sossialisasion primària, go fato fora la me prinsipal maniera de vìver e vardar al mondo, come talian in contato col mondo e la natura, in contato col Signore atraverso el rosàrio e la messa, sia in casa, in scola, in università e in vita. Le léngoe che go imparà sempre le gavea un sentir e un piaser spessiale quando le gavea someiansa  co le radise del Talian dea me fameia, dea me comunità e dea colònia dove zèrimo de star.

 Tel internato, dove me son messo par studiar e par darghe un destin a la me vita, i compagni i era depì tedeschi, e poco se parlea Talian. Ma, al studiar Francese, Latin, Inglese e Spagnolo mi fea comparassion col Talian, e tuto restea fàssile e gustoso come magnar polenta brustolada con formaio e salame.

In 1990, go scomissià studiar la Lingua Italiana, e son ndà profondarla in Itàlia, sensa perder el gusto del Talian, che ga el odor del pan pena vegnesto fora del forno. Con le léngoe che go studià, me sento un navegante lingüista e, dela diferansa del parlar, posso ndar a la diferensa e singularità dele persone, nel suo pensar, esser, far e creder, e capisso parché el Signore el ga fato el mondo cola forsa genètica dela so parola.

In fine, el canto, sia el canto talian, sia quel moderno, me fa sempre cantar come talian, me par sempre de scoltar el popà quando el me insegnava El Monte Grapa, Quel massolin de fiori, El ciareto..., e el finia cantando:

– Nantri taliani semo na bona gente, / per magnar e bever no ocor pagar mai gnente!

Fursi ze stato par inspirassion paterna che go studià i canti italiani e publicà el libro – Primi canti italiani: canzoni polifoniche – e fato la tesi de dotorado su questo tema. Così go esersità el Talian imparà in fameia e nea comunità de Lajeado dos Pintos (Concórdia, SC). 

In dicembre 2005, son diventà nono de na bela nipotina, la Bárbara Cristina. E parché ela la se ricorde, un giorno, del Talian che’l nono parlava, go fato el poema  e la melodia de Ricordi de una bambina, che son drio insegnàrghelo:

– 1. Picinina mi gera ancora, / Col me nono mi ndea a girar / Me disea: “Bambina, vien granda, / Parché grando ze’l mondo da far! – Stribìlio:  Bambina bela che un fior! Bambina, mio amor! – 2. Co nel vegner grandota, grandota / Go capio che nel mondo da far / Ghe ze sogni, bisogni e afari / Tanti che mai se ferma a imparar. –  3. De ricordo in ricordo go fato / Un viaio nel tempo passà / Son contenta parché in tei ricordi / Ghè pi gente che me ga giutà.
Ma, mèio che parlar de cosa ze esser talian, ze èsserlo in verità. (e-mail: paulo47.bernardi@gmail.com; Rodovia Admar Gonzaga, 1547, Ap.321. Bairro itacorubi. 88034-001 - Florianópolis - SC
259. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM.

Lourdes Luiza Sartori Igansi, professora, Campo Bom, RS

Trago comigo alegria, orgulho e gratidão de uma descendente de imigrantes italianos, com as marcas inesquecíveis de Maria Giongo e Santo Marino Sartori, nonos paternos, e de Luigia Algeri e Davide Chiesa, nonos maternos. Do falecido pai, Marino João Sartori, herdei a alegria de viver, e minha mãe, Elvira Maria, com 96 anos, é meu exemplo de coragem, trabalho e fé.


O nono Santo nasceu a caminho do Brasil, a 19-3-1888, no porto de Santos, SP.

O nono Davide chegou, com a família, aos 4 anos, na Linha Nossa Senhora do Carmo (Pian delle Stelle), em Garibaldi, hoje Coronel Pilar. Casou com a nona Gigia, vindo a residir na linha Brasil, em Roca Sales. Esposo e pai exemplar, faleceu aos 53 anos. A casa que ele construiu é carinhosamente cuidada pelo tio Vitale.


Famílias grandes, gente de trabalho, coração aberto, alegrias, canto e oração, unindo irmãs e primos, amigos e parentes em criativos brinquedos, em meio à natureza e animais, culminando com o toque da Ave-Maria, são pérolas preciosas de minha infância. Simplicidade, ar puro, comida típica com sopa de capeletti, pão, queijo, polenta, vinho, terço de joelhos, à noite, com cantos e filó, perfazia o programa de cada dia. Aos domingos: missa na paróquia, e terço na capela.


Aos 7 anos, eu lia o Correio Riograndense para os meus pais e as nonas Gigia e Maria que mal sabiam escrever e soletrar seus nomes. Incentivada pelos pais, tornei-me professora. Resido em Campo Bom, mas visito seguido Roca Sales, minha terra natal. Em fevereiro de 2008, a convite dos primos Chiesa, fomos rever os parentes, nas linhas Assunção, Nossa Senhora do Carmo e São Paulo, em Coronel Pilar, RS. O local foi denominado pelos imigrantes de Pian delle Stelle, devido à altura de suas montanhas. É um lugar fantástico! Quando lá chegamos, a natureza parecia falar. Senti Deus mais perto de mim. Os vinhedos carregados de uvas e o cheiro de vinho, convidavam a saboreá-las.


Pássaros e borboletas nas verdes árvores e coloridas flores formavam serena paisagem. Quebrando o silêncio, os parentes e amigos nos receberam com alegria, falando descontraído Talian. Visitamos os entes queridos no cemitério, e rezamos por eles e, por que não, a eles.


Como homenagem póstuma, pisamos no solo onde viveram os freis capuchinhos da Família Vian, filhos dos tios Gigio e Maria, primos de minha mãe: Freis Bernardino, Vitorino, Benjamin e Daniel, grandes missionários e devotos de Nossa Senhora de Fátima, que percorreram o Brasil com sua imagem, promovendo sua devoção.  


No Pian Delle Stelle, revivi minhas origens, senti a Itália de meus antepassados, senti-me herdeira de suas lutas, que, pelo trabalho, solidariedade e fé, se transformaram em vitórias para eles e para nós.


Parabéns a vocês todos, antepassados, parentes e amigos, que, com muito trabalho plantaram parreiras, colheram uvas, saborearam vinhos, animaram suas vidas com músicas e preces, pensando, sobretudo, em construir a América de que todos estamos a usufruir!


A vocês, queridos imigrantes, o meu muito obrigada pelas grandes lições de vida! Pela grande herança deixada!


Graças a vocês, nossa família prosperou, porque seguiu seus exemplos. O trabalho, a fé, a religiosidade sempre nos acompanharão. A vocês, queridos nonos, tios e primos, minha eterna gratidão.


A pedido de meu filho, Michel, escrevi um pouco do intraduzível italiano que está em mim. (Fone: (051) 3597-8028. Rua Willy Trott, 134. Bairro Imigrante. 93700 000 Campo Bom ,RS). 

260. A ALEMÃ UCRANIANA QUE ESTÁ EM MIM

Anelise Lourdes Glaab, União da Vitória, PR

“Nasci em União da Vitória, PR, a 14-4-1987. Meu pai, Cláudio Glaab, nasceu em Porto Vitória, no interior do Paraná, filho do imigrante alemão Carlos Glaab, que chegou ao Brasil por volta de 1932, e de Maria Irene Henz, descendente de alemães, natural de Estrela, RS. Além de papai, os avós tiveram mais seis filhos.

Depois de casado, meu pai foi morar em União da Vitória, onde continua trabalhando em uma madeireira. Eu me formei em 2004 no Colégio Estadual Neusa Domit, e em 2008 concluo o ensino superior, para ser professora de Língua Portuguesa e Espanhola.

Minha mãe, Maria de Lurdes Glaab, nasceu no distrito de Dorizon, município de Malett, no interior do Paraná. É filha dos ucranianos Demétrio Maica e Júlia Verboski. Ela sempre conta que os primeiros ucranianos que chegaram no Brasil, inclusive a minha tataravó, fugiram de uma guerra que abalava a Europa.

Na infância, eu adorava ir à casa da avó materna, onde sempre encontrava especial carinho e atenção. Ela sabia que eu gostava muito dos pratos típicos da culinária ucraniana, como o pirogue, espécie de pastel cozido, recheado com requeijão e batata, e também o holobtchi, um charuto de couve ou repolho cozido, recheado com arroz, carne moída, entre outras comidas.

Eu chamava a minha avó materna de Bába, um costume ucraniano e carinhoso de se dirigir à vovó. Como era bom ir à casa da Bába na Páscoa. Na véspera, ela tinha o costume de levar alimentos para o padre abençoar. Quando eu me deparava com a cesta das comidas, tentava descobrir quais alimentos a Bába separava, principalmente se ali houvesse chocolates ou balas de que eu pudesse me apoderar... Na manhã da Páscoa, comíamos os alimentos abençoados: pão, lingüiça, manteiga, carne suína defumada e a pêssanca, ovo cozido com a casca pintada com diferentes desenhos.

A Bába pedia que a acompanhasse à missa na Igreja, ou a ouvir a missa em ucraniano transmitida pela rádio local.

Era costume ir à casa da avó paterna, a quem chamava de Oma, no Natal e virada de ano. Nestas festas fluía a alegria, a fala e o canto em alemão, com o pai e os tios formando um coral, cantando músicas típicas alemãs.

As primeiras letras e as primeiras palavras eu aprendi com o meu pai. Embora chegasse da madeireira cansado, arranjava tempo para me ensinar palavras do alemão, e minha mãe me ensinava palavras do ucraniano. Por isto, entendo os dois idiomas, embora não os fale fluentemente. Quando comecei ir à escola, eu sabia ler textos e frases, graças ao meu pai. Foi uma surpresa para a professora, pois os demais colegas nem conheciam o alfabeto, e poucos conheciam a história de seus antepassados. Como estagiária do IV ano de Letras em uma 8ª Série, em escola de minha cidade, constatei que poucos alunos sabiam a que etnia pertenciam, pois seus pais nunca lhes falaram disto.

Atualmente sinto saudades de minha infância, e de todos os bons momentos que vivenciei. Ainda preservamos as raízes ucranianas e alemãs em nossa pequena família. Sou a única filha deste casamento entre um alemão e uma ucraniana, porém feliz por descender de duas distintas e interessantes culturas que, assim como as demais, precisam ser resgatadas e preservadas.” (aneglaab@hotmail.com; fone.(42) 8808 8177; Rua: Wilson Alves, 936. Bairro São Brás. 84 600-000 União da Vitória, PR)

Ane, não sou fumante, mas estou à procura de um restaurante ucraniano para saborear o holobtchi, charuto de couve ou repolho, recheado com arroz e carne moída, hahaha....

261. A ÍTALO-HISPANO-PORTUGUESA QUE ESTÁ EM MIM

Ir. Olma Aquino Casses, Porto Alegre, RS

Nasci em São Borja, RS (12-5-1928), filha de Átila Guterres Casses e Hermelina Aquino Casses. Sem estudos genealógicos na família, com mescla de italianos, espanhóis e portugueses, papai, que optou pelo ser gaúcho,  em Viola Campeira, cantava a formação do gaúcho: “És a história rediviva / da formação do meu pago: / Charruas e Açorianos, / Bandeirantes e Minuanos, / Espanhol e Índio Vago!”

Átila nasceu em Alegrete RS, a 26-7-1890, filho de João Martins Casses e de Honorina do Prado Guterres Casses. Cursou primário e superior em São Borja e Porto Alegre, respectivamente. Foi promotor público em São Borja e em outras cidades; inspetor federal de ensino no Instituto Porto Alegre da Igreja Metodista, Ginásio Anchieta e Colégio Americano; integrou a redação de A Noite Ilustrada, e a Academia Rio-Grandense de Letras. Vaidoso, inteligente, boêmio e exímio poeta e contador de estórias, foi famosa sua roda de chope na Confeitaria Rocco, em tertúlias com artistas, intelectuais e amigos, dos quais diria Mário Quintana: “Enquanto os velhos se reuniam lá em cima no Rocco, / nós, moços, nos encontrávamos no Chalé da Praça XV.”

Até a adolescência convivi com a avó paterna Honorina, católica praticante, autoritária com o esposo, filho e as duas filhas, que denominava – minhas ricas filhas. Orgulhava-se de ser da Família Prado de São Paulo – 400 anos. Papai, espírita, nos deixou liberdade, e os filhos somos todos católicos. Minha mãe, Hermelina, nascida em Tupanciretã RS a 9-7-1899, filha de Fausto Lorenzo Aquino e Carlota Lorenzo Aquino, casou em São Borja aos 16 anos, passou a ser assídua na Igreja após a nossa adolescência. Não conheci os avós maternos e convivi pouco com meus dois tios. Em 1929, meus pais e seus 5 filhos foram para Quarai RS, onde nasceram 2 filhas, e minha mãe iniciou a carreira de professora primária pública, aposentando-se no Grupo Escolar Uruguai, em Porto Alegre. Bondosa e acolhedora, recebeu sua irmã, Hermínia Aquino, em sua casa até o falecimento. 

Pais e avós me legaram o gosto de estudar, ler e escrever; bom senso e equilíbrio; perfeccionismo, certa angústia e obstinação, e profunda religiosidade, pela qual decidi, a 25-3-1950, concluído o curso de Serviço Social na PUCRS, a integrar a Congregação das Irmãs Missionárias de Jesus Crucificado. Surpresos, amigos e familiares pensaram que eu tivera uma decepção amorosa. Engano. Contei com o consistente apoio da Ação Católica, da Congregação das Filhas de Maria, da Paróquia, da Juventude Universitária Católica e da família. O ingresso no noviciado foi dolorido, porque éramos muito unidos. Mamãe, chorando, me disse:

– Se as freiras te maltratarem, volta para casa!

Concluído o noviciado em Campinas SP, em 1958, fui eleita a primeira Secretária Provincial da Congregação. A convite da Fundação Vidal Ramos, em nome da Congregação das Irmãs Missionárias de Jesus Crucificado assumi a fundação, direção e administração da Faculdade de Serviço Social de Santa Catarina, que, em 1981, integrou-se à Universidade Federal de Santa Catarina

Aos 80 anos, agradeço a Deus o dom da vida, a graça do batismo e da vocação religiosa na Congregação das Irmãs Missionárias de Jesus Crucificado, na qual escolhi ser discípula e missionária junto aos excluídos, promovendo a vida, a família e a fraternidade. 

“Senhor, guarda em teu coração as pessoas, 
que escrevem comigo a história da minha vida; dá-me um coração que revele a bondade com que me tens conduzido e manifeste o amor com que me tens amado!” (olmac@terra.com.br; 21-5-2008, p. 16).

262. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

José Parise, Técnico em Eletrônica, Garibaldi, RS.

“A 20-4-2008, embarquei para a Itália e retornei a 3 de maio. Foi minha primeira viagem ao encontro da história dos meus antepassados. A partir daí, resolvi desvelar o italiano que está em mim.

Em 1918, acabou a I Guerra. Meu avô, Giovanni Baptista Parise, filho de Francesco, nascido em Maróstica (Vicenza), em 1878, residente na Villa del Conte (Padova), foi para a reserva do exército de um país derrotado. Sem perspectivas, resolveu fazer o que milhares de italianos haviam feito desde fins do século XIX:

– Ndemo in Brasile far la Mèrica!

Com a esposa, Maria Alberti; as filhas, Ida, Angelina e Maria, e os filhos, Antonio Francesco e Albino, deixou na Itália a filha mais velha, Ada, já casada, e rumou, em 1922, para Jaguari, RS, onde se encontravam outros imigrantes e parentes, que os acolheram até se estabelecerem definitivamente na Linha VI, Chapadão, na região centro-oeste do Estado. Convivendo aí com descendentes de indígenas, portugueses, alemães, poloneses..., por força adotaram o português como língua comum.

Meu pai, Albino Parise, com 10 anos, ainda freqüentou a escola primária e, convivendo com colegas que só falavam português, aprendeu rapidamente o idioma. As filhas casaram com descendentes das famílias Dri, Cortiana e Zucco. Antonio Francesco, o mais velho, cujo nome é homenagem a Santo Antônio de Padova, foi registrado aqui simplesmente como Antônio. Viveu e morreu solteiro. Albino, meu pai, casou com Tereza Zanin, filha dos imigrantes Ricieri Zanin e Esther Franco, radicados em Linha IV Chapadão, teve seu ano de nascimento alterado, de 1913 para 1915. 

Graças a minha mãe, aprendemos o Talian, que, para ela, era o idioma oficial em nossa família, embora meu pai respondesse em português.

Das terras do Chapadão foi tirado o sustento inicial da família. As tias casaram e foram morar em outras localidades: tia Ida, em Santiago-RS; tia Maria, em Santo Ângelo-RS, e tia Angelina, em Santa Juliana, de Jaguari-RS. Após o casamento, meu pai peregrinou por Santiago e Mata, estabelecendo-se, depois, com carpintaria na cidade de Jaguari, e mantinha também pequena propriedade na Linha VI Chapadão, onde aprendi o cultivo da terra, lavrando com arado puxado pelos bois Fidalgo e Lambari, cujos nomes jamais esquecerei.

Hoje, chegando aos 56 anos, como homenagem a meu avô e meu pai, consegui corrigir, legalmente, as distorções de seus nomes e datas. Embora não tenha pleiteado a cidadania italiana, pois sou brasileiro com orgulho desse país que acolheu nossa família, os laços sangüíneos e culturais mexem comigo, criando uma relação diferenciada, que me fez visitar a Itália, onde, profundamente emocionado, me encontrei com dois primos-irmãos de meu pai, ainda vivos, filhos do tio-avô, Carlo Parise; visitei a comuna Villa del Conte, conheci e orei na Igreja onde papai fora batizado. Nessa hora, passou um filme imaginário em minha cabeça, senti-me emigrante, refazendo, emocionado, a trajetória de meu pai, que, com menos de 10 anos, sem condições de avaliar tal viagem, vivia um misto de aventura, nostalgia e esperanças, com o coração partido, por deixar na Itália sua irmã Ada, que nunca mais veria. Transportei-me no tempo; senti-me emigrante como meu pai e minha família; fui às lágrimas; descobri-me brasileiro, sim, de razão e coração, mas de alma tão italiana quanto o italiano que estava adormecido em mim” (gerencia@garibaldi.am.br; fone 54-34621557).

Bravo, José, agora você vai harmonizar duas eletrônicas – a profissional, da qual você tem nota dez, e a existencial, engatado na termelétrica da história e saudade das suas origens.

263. A ITALINIDADE QUE ESTÁ EM MIM

Eugilio Benvegnú Geremia, advogado, Porto Alegre,RS

Nasci em Muçum, RS a 28-5-1933. Filho de Giuseppe Geremia, nascido em Tezze Sul Brenta (Vicenza), em 14-10-1888, e de Maria Margherita Benvegnú, nascida em Taibon Agordino (Belluno), em 1-1-1891. Neto paterno de Pietro Geremia, de Castello di Godego (Treviso), e de Antonia Fantinato, de Tezze Sul Brenta, que, com meu pai Giuseppe, chegaram na Linha 4ª Série, em Muçum, RS, em 1891.

Maria Margherita era filha de Pietro Benvegnú e de Celestina Decima, ambos de Taibon Agordino (Belluno). A avó Celestina Decima, viúva, com seis filhos menores, chegou em Santa Terezinha, de Muçum, RS, em 1894, onde cursei parte do ensino fundamental, completando-o no Seminário de Gravataí, RS. Cursei o II Grau no Colégio do Rosário, em Porto Alegre, trabalhando ao mesmo tempo, em uma de suas secretarias, concluindo-o em 1958. Nessa época, nasceu meu interesse pelas minhas origens.

Na véspera do Natal de 1988, um dos mais felizes de minha vida, recebi da Itália as certidões de nascimento do pai e da mãe. Em 1989, na primeira viagem à Itália, emocionado, visitei as localidades de nascimento dos pais.

Formei-me em Direito da UFRGS, em 1964, já casado com Ruth Geremia, e com os filhos, Renato e Simone, aos quais seguiram Daniel e Augusto, e as netas Helena, Laura, Giulia, Gabriele, Paola e Rafaela

Fiz carreira no Banrisul. Aposentei-me como procurador. Advogo na área cível. Nos anos 1990, obtive a cidadania italiana para mim e minha família. Apaixonei-me pela história dos 28 milhões de italianos que, de 1860 a 1915, conquistaram o mundo, fugindo da fome e da miséria. Em reconhecimento a esses heróis, passei a fazer cidadania italiana para parentes, amigos e interessados, encaminhei centenas de requerimentos aos consulados de Porto Alegre, Curitiba, Belo Horizonte, Embaixada de Brasília, bem como à Itália, Inglaterra, Canadá, Austrália, Nova Zelândia, EE.UU., França, entre outros.

Viajando a outros países, sempre busquei conhecer parentes, sobretudo na Itália, a mina dos Geremia, Benvegnú, Ben, Soccol, Paganin, De Nadal, Dai Prà, Dendena, Sardi..., com parentesco com os Benvegnú e Geremia, emigrados de Taibon Agordino, casando-se no Brasil – Ben com Benvegnú, Benvegnú com De Nadal...

Em 2003, fiz um documentário de 1:30 horas, com imagens tomadas na Itália e no Brasil, sobre minhas origens paternas e maternas, italianas e francesas. Elaborei a genealogia dos Benvegnú, a partir de 1450, e dos Geremia, a partir de  1720.

A estirpe Benvegnú está documentada em livro com história, fotos e documentos, publicado pelos parentes da Itália, que, no último encontro, em São Valentim do Sul, RS, nos brindaram com 500 exemplares. Os Benvegnú já realizaram três encontros internacionais, todos no RS., com média de mais de mil participantes cada, do Brasil, da Itália e da Argentina. O 4° Encontro está agendado para 10-10-2008, em Taibon Agordino, raiz dos Benvegnú, com 87 participantes do RS já confirmados.

Elaborei os estatutos: dos Geremia, que já realizamos 8 encontros no Brasil, com média de 500 participantes cada; e da Associazione Bellunesi nel Mondo, com sede em Porto Alegre.

Aos 133 anos da imigração italiana no RS, nada mais justo que homenagear, através seus descendentes, os cem mil pioneiros italianos que iniciaram a bem humorada Itália do Rio Grande do Sul, com definidas formas de falar, trabalhar, viver e crer. Somos mais de um terço da população e comungamos com as demais etnias o cerne de nossa italianidade (geremia.ez@terra.com.br; Fone: (51)-3233.1650 / 9963.1112. Rua Múcio Teixeira, 1647/601, 90150-090 Porto Alegre, RS.; 19-8-2008; CR, 20-8-2008, p. 16).
264. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Rosa Joana Dal Piva Sgarbossa, Ibiraiaras, RS

“Eu, Rosa Joana Dal Piva Sgarbossa, nasci em 16-2-1920 em Nova Prata, RS, filha de Domenica Trez e Faustino Dal Piva. Sou italiana por dentro e por fora, parlando e pregando in Talian e, desso, anca in potoghese. Eu era criança quando nossa família foi morar na Linha Cascata, atual comunidade Consoladora, em São José do Carreiro, atual Ibiraiaras, RS. Com 7 anos, sabia tão bem usar a enxada, quanto a usar a colher para comer sopa de capeletti. Meu trabalho era capinar. Quando comecei ir à roça, papai me mandou capinar o milho, e eu fiquei feliz porque achei que fazia ligeiro, pois eu pensava que era só para capinar o milho, em vez era para capinar as ervas ao redor do milho.

Eu brincava com bonecas de pano e de espigas de milho. Trabalhávamos de pés descalços. Os sapatos os fazíamos de palhas de milho, que usávamos quando era muito frio. Andava três quilômetros para chegar na escola. Não tínhamos caderno. Escrevia na lousa (pietra) com a pena, que levava numa sacola de trança de palha de trigo (sporta). Tinha que decorar o que estava escrito, antes de apagar. Ao domingos, íamos à cidade rezar o terço, porque nem em todos os domingos havia missa. Os pais não me deixavam ir a bailes. Mas eu, às escondidas, com meu irmão mais velho, ia em casas de vizinhos fazer filò e dançar ao som da gaita de boca.
Conheci o Ângelo Sgarbossa, quando ele namorava uma minha amiga e vizinha. Eu me encantei por ele, e ele por mim e, depois que deixou de namorar minha amiga, ele começou namorar a mim. Casamos na Paróquia São José, de Ibiraiaras, RS. O banquete constou de café da manhã na nossa casa; celebração ao meio-dia; almoço na casa do Ângelo, que tomou emprestado um lindo cavalo, com selim, para me levar, como era costume. Padrinhos e convidados nos acompanharam.

Estabelecemos nossa família em São Brás, onde moro até o presente. Tivemos 11 filhos: Elvira, Sady João, Rosalina, Ilda, Clélia, Nelson, Jorge, Francisco, Clara, Martinho e Lourdes, 30 netos e 21 bisnetos. Tive o primeiro filho aos 20 anos. Evitar filhos, nem pensar. A Igreja ensinava que se devia aceitar, criar e educar todos os filhos que Deus mandava. Aos 25 anos, já tinha 5 filhos. Antes tinha a casa cheia de filhos, agora, viúva, com 88 anos, tenho sempre a casa cheia de filhos, genros, noras, netos e bisnetos. Aos 7 primeiros filhos, ensinei o catecismo e a ler e escrever. Aos demais, as irmãs ensinaram. Aos domingos, eu ia à primeira missa, e meu marido à segunda, porque um precisava ficar em casa para cuidar das crianças.

Quando casaram, aos filhos damos um pedaço de terra, e às filhas, o enxoval, que eu ia comprando com minhas economias, vendendo queijo, galinhas, ovos, trança, vinho, salame...

Íamos na roça sempre de pés descalços. Eu ia cedo, e deixava a filha mais velha cuidar dos pequenos.

Hoje, com pouca saúde, continuo ajudando os trabalhos da casa, e tenho a ventura de morar com os filhos Nelson, Ilda e Martinho, a nora Dorilde, e as netas Míriam e Maira. Quando não posso ir à missa, rezo em casa, assim aprendi dos meus pais. Rezo para ter uma boa morte e para que os que ficam sejam sempre alegres, felizes, amando a Deus e ao próximo, e participando da comunidade. Aos filhos, netos e bisnetos posso dizer que quanto mais velha, mais os tenho no coração!”

De fala agradável, idéias claras e convicções profundas, Rosa Joana me encantou quando a visitei, por ocasião do casamento de sua neta Francieli Sgarbossa (2-5-2008) com o carioca Paulo Lazzari Ferreira
Rosa está batendo papo em Talian com São Pedro, desde  13 de julho de 2008 (Fone 54  33551531; CR, 28-5-2008, p. 16).
265. PÍLULAS DA MINHA FARMÁCIA PARA A FAMÍLIA

Luiz Werle, Picada Café, RS

A amizade com Luiz Werle me permite revelar esta confidência epistolar:


“Frei Rovílio, como este mundo é pequeno! Nunca imaginei que, um dia, nos encontrássemos. Mas aconteceu. Por isto se diz:

– Deus escreve direito por linhas tortas!


Estudei nos seminários de Bom Princípio e Gravataí (1954-1960). Sou Ministro da Eucaristia desde 1985. Casado com Maria Ilse há 39 anos. Somos pais de Alexandre Luiz, casado com Janice; Edison Antonio, casado com Marlei; João Francisco, casado com Cristiane. Avós de Daiane, Cristian Lennon, Artur, Nicoly e Luiza.

Sou motorista aposentado. Mas, ainda me julgo útil. Há cinco anos transporto, em ônibus, os funcionários de uma empresa, cujo expediente inicia às 7,00 horas. Às 11:30, transporto os funcionários que vão almoçar em casa. Retorno-os à fábrica às 13:00, e às suas casas às 17:30 horas.

Nos intervalos, disponho de tempo livre. Como gosto muito de ler, assino quatro jornais, também leio livros, resolvi facilitar a minha atividade e aperfeiçoar o ambiente dentro do ônibus. Num tablado de madeira, colocado em cima do volante, fiz minha sala de leitura.

No outono de 2003, comecei também escrever. O primeiro texto foi O Plátano. Eu estacionava o ônibus em frente a um frondoso plátano. Observava sua humildade e desapego, deixando cair suas folhas. Aí me veio a idéia de escrever, deixar cair minhas folhas também. Em um caderno de 200 folhas, escrevi meu primeiro texto, e o vício de escrever tomou conta de mim.


À noite, nos meus diálogos com o travesseiro, levantava e anotava idéias e frases que me vinham à mente, e durante o dia lhe dava corpo. Como as idéias surgiam novas e diferentes, foi fácil vencer a preguiça intelectual. Eu rezava para poder expressar meu pensamento e motivar o leitor. Parecia que Deus me dizia:

– Escreve, faz tua parte. Idéias tens de sobra. Podes dar ao mundo a tua fisionomia, como Eu dei a ti a minha.

Um dia, contei a meu neto de 7 anos e meio a História do adubo-extra, que eu já havia escrito, que assim reagiu:

– Vô, esta é legal. Vou contá-la à professora e aos colegas, pois quero ser o melhor aluno da classe.

Estufei o peito. Abracei e agradeci ao garoto. Vi que tinha comigo a solução! Comecei a pensar títulos para minha primeira obra, entre os quais: O Amor político na família, que logo abandonei. Surgiu-me, então, Pílulas para a Família. Gostei, pois na família só existem pequenas falhas como a falta de perdão, de renuncia, de doação, de sinceridade. Também existe o excesso de ciúme, de orgulho, de vaidade, de egoísmo. Uma simples pílula pode resolver. É como ao capinar: se deixarmos algumas ervas daninhas vivas, elas tomarão conta da lavoura, estragando a colheita.


Eu escrevia em caderno, depois passava a limpo. Gastei dois cadernos de 200 folhas e quatro canetas. Só usava um lado das folhas. No verso, anotava as idéias que surgiam para que não fugissem ou, na releitura dos textos escritos, trocava palavras e reformava frases. Houve páginas tão rabiscadas, que me foi difícil decifrá-las.


O dialogo com o meu neto me animou a trabalhar e me desvelar aos leitores com minha primeira obra, sonhada, vivida e, agora, publicada. Se minha obra devolver a felicidade a uma só família, estarei realizado. Terei cumprido a minha missão a serviço da família” (Fones: (54) 32851375; 99754051).


Luiz, sua obra continuará espargindo, nas famílias, a luz que Deus colocou em sua vida, mente e coração (Frei Rovílio Costa, 1-5-2008).

266. Feio e magrinhio, mas italiano

Olavo Stefanello, Ibirubá, RS, empresário
Olavo Stefanello, com humor, atesta:

“Nasci feio e magrinho a 2-8-1927. Minha mãe, Antônia, trabalhava na roça; não teve gravidez normal e lhe faltara o leite. Um dia me disse:

– Olavo, te salvaste, porque a nega Clara, que morava entre Vila Cruz  e Novo Paraíso, onde nasceram Edoardo e Miguel, em Júlio de Castilhos, RS,  repartiu contigo o leite de sua filha, Maria do Socorro. Estela, Tereza, Afonso, Lino e Maria Helena nasceram em Sede Vitória, onde fiz a 1ª Comunhão, ia à escola longe  8 kms e trabalhava na roça. Por preferir ler a debulhar milho, apanhava de relho de meu pai.

A 70 kms. de Venezia, em Ceggia (Via Rivazancana di Sopra, 13), em 1979, visitei o casarão dos Stefanello, que cultivavam cânhamo em alagadiços. Dos filhos de Ângelo Stefanello e Maria Rudine, imigraram para Vila Cruz: Antonio (*1828); Marco (*26-4-1845); Giovanni (*20-3-1847) e Luigi (*11-8-1851), que providenciou passaportes às 35 pessoas no navio Birmânia que zarpou a 28-11-1887, levou 28 dias à Ilha das Flores, e 7 a Porto Alegre (4-1-1888), donde, de vapor, foram a General Câmara, e, de trem, a Camobi, Santa Maria, e, de carreta de bois, até Silveira Martins.

Em 1888, a família Stefanello se fixou na Linha 7, em Nova Palma, onde Marco, em 1895, montou o 1º alambique, e foram adquirindo terras em Novo Paraíso, Linha Base, Comércio, Pinhal Grande, Fortaleza dos Valos, Frederico Westphalen, Caiçara, Jaboticaba, Palotina, Dourados, Sidrolândia... 

Meu avô Ângelo, filho de Marco Stefanello e Luiza Bincoletto, na travessia, namorou Maria Natalina Dalcin, com quem casou meses após a chegada. Lembrando os alagadiços de Ceggia e San Donà di Piave, insistiu que os Stefanello comprassem colônias su i monti. Marco comprou em Novo Paraíso, onde Ângelo e Maria tiveram 13 filhos. O 1º foi Pedro Stefanello Sobrinho, que casou com Antonia Veneranda Prevedello (filha de Valentim Prevedello e Maria Piovesana, de Camposanpiero, VE), meus pais. Valentim e Maria, meus avós maternos, montaram comércio, no interior de Nova Palma.

Estudei dois anos no seminário Palotino de Vale Vêneto; com 18 anos, incorporei no 6° Regimento de Artilharia de Cruz Alta; fui cabo de linha de tiro, sargento da reserva, cursei escola regimental e fui ordenança de comandantes superiores. 

Em Sede Aurora, interior de 15 de Novembro, cooperei na construção da matriz e da gruta de N. S. de Lourdes, fazia catecismo; abri casa comercial, depois adquiri 140 hectares em Rio Jacuí Mirim, inundados pela barragem do Salto do Jacuí, cuja indenização deu apenas para mudar-me para Ibirubá. Fiz empréstimo e instalei a Rádio Ibirubá, saindo da enxada para o microfone. Em 1962, fui eleito vereador, e em 1963, prefeito.

        Em 1965, o Instituto Nacional de Desenvolvimento Agrário (INDA) lançou concurso para escolha do município modelo do país. Candidatei Ibirubá, que foi eleito por sua experiência em organização de comunidades. Fundei, então, a Cooperativa de Energia (Coprel) que já eletrificou 44 mil propriedades rurais, em 71 municípios. 

       Em 30-4-2000, organizei 1º Encontro dos Stefanello, com 2.500 descendentes, com festa, e missa celebrada pelos padres Bonfilho Stefanello, Otávio Ferrari e Dorvalino Rubim e Luisinho Sponchiado, que historiou os pioneiros Stefanello. O 2º encontro foi em Caiçara, RS; o 3º, 4º e 5º em Vila Cruz, onde a Associação Stefanello construiu monumento aos 4 imigrantes, ato que presidi, paraninfado por Dr. Osvaldo Stefanello, presidente do Tribunal de Justiça do Estado. – Eis o irrequieto italiano que está em mim (e-mail ostefanello@coprel.com.br; Fone 54-33245800).

267. MI SON TALIAN DEL FOGOLARO E DEA POLENTA TEL PANARO
Bruno Carbonera, Linha Guabiroba, Sananduva, RS, agricultor 

Mi, Bruno Carbonera, son nassisto ai 18 de giugno del 1937, in Linha Guabiroba, in Sananduva, paròchia de São João da Urtiga, RS, fiol de Antonio Isac Carbonera e de Maria Celestina Bianchi, nipote paterno de Santo Carbonera e Maria Morgan, e nipote materno de João Batista Bianchi e Clementina Farina. Semo diese fradei vivi, sìnque omi e sìnque done: Mi, Norma, Gabriel, Maria, Rosália, Victor, Amélia, Assunta, Ildo e Clóvis. Un tosetin e na tatina i ze morti pìcoli.

La prima cosa che go imparà, dopo finio de ciuciar, ze stà tirar la sapa, rossar scapoere, tegner su l’arado, dopo snetar le onge, tirar via la rogna dei pié, ciapar la sporta de pano e ndar a scola e scomissiar mastegar el abecedàrio, metendo insieme le letre come se fusse farina e àqua par impastar le parole, come se fea par impastar el pan e le frìtole.

No go imparà pròpia ben leder, scriver e far conte. Leder cosa?

– Tute le stimane me riva el Correio Riograndense e go anca da leder, tuti i dì, na foieta dea Folhinha do Sagrado Coração de Jesus, come se fusse na pàgina de un libro. 

Studiar la dotrina, far la prima comunion, la crésima, pregar la corona dopo sena, dele volte medi indormensai co se gera pìcoli, ndar a messa co ghe gera messa tea capela. Fin San Joani se ndea a pié par tera, volentiera e in festa!

Co ze rivà el ràdio, se scoltea el Correspondente Renner. Incora ncó sto poro vècio ràdio el fa buio, el sona alto come da 60 ani indrio. Desso scolto el Giornal dea Band, coi gol del Inter, che, ultimamente, ghin vien fora pochi, e vien fin voia de bestemar, cosa che no sucede mai, magari! 

Laorar in colònia dea matina a sera, piantar mìlio, formento, fasoi, riso, patate, fava, bisi, madolini... Fora coesto, mi zera el golero del Botafogo. Coante sgiolae, rabaltuni, peade, sbolae in tel peto. Lássi el dise che ghe zera dele olte che i fea un bruto bordel tacà el golo del Botafogo, e de repente se scoltea sol pàm in tel peto de Bruno. I dise che son stà un dei meio goleri de qua in volta!

Tuti noantri ghemo imparà far su salami, codeghini...(Nò far così, códega, i disea!), far ossacoi, morsìlia, lardo, grépole, bagna, saon tel brondo, polenta tea caliera, impastar la farina, domar el pan e méterlo cosinar tel forno, me par de sentirghe el odor ncora ancó. Ghe ze cose che a Sunta a porta do de su San Joani.

Tochea arar, sbatar, piantar, sapar, e ncora passar la peste, de olte fin dopo la festa dea Maona de Lurde, Signor! E le peste tochea portarle in tea scapoera, parché, sinò, le vegnea su naltra olta. Che bruto vardar el mìlio in medo la rampeghina, la erba grassa, i biduni, le corde de bagnado, le forbesete... e sta pega-pega, lora, che rábia!

Quei che i ze nassisti taliani, i sa che non dà par far na bela polentona in tel fogolaro a gàs... Mi son talian, e ancora magno polenta e formai, e anca pan. I dise che magnar massa salami vien su el colesterol, che pecà!

Coando zera pìcolo, ghe zera solo i ciareti, co na spussa de petròleo; la patente la stea via fora, e che bruto ndar far i bisogni co piovea o fea fredo! Dopo ze rivà la luce, la zeadera, el fogolaro a gàs, a patente col vaso e la carta igiénica, sensa scataruni, stechi o fasseti de erba, el friser, la parabòlica... Me vanto de dir che no go mai perso la fede, la oia de laorar, de levar su bonora, dugar le boce, el quatrìlio, la brìscola..., e ber un bel biceroto de vin, sempre che me vien oia, orco ègua! (carbonera@unioeste.br; CR, 18-6-2008, p. 16).
 

268. IL VENETO CHE HO RESPIRATO NEL SUD DELBRASILE
Giorgia Miazzo, Padova (Italia), Linguista
Grazie a svariate attività è stato possibile approfondire le conoscenze geografiche, territori e città, e socio-culturali, usi e costumi, di gran parte del Sud brasiliano. Insegnando italiano presso l’Università Federale di Santa Catarina, sono entrata in contatto con persone di distinte fasce di età e dal variegato livello d'istruzione e cultura. Le ricerche linguistiche mi hanno condotta fisicamente e mentalmente a conoscere la storia, con le sue conseguenze.

Ho potuto scorgere sfaccettature profonde di quella terra, arrivando a cogliere la vera anima di chi la popola, capire, e sentire, forse, qualcosa che va oltre le solite considerazioni di ciò che è il Brasile, in senso totalitario e banalizzato, come si usa fare qui, nella mia Bella Italia. Spesso si tende a viaggiare in strutture italiane, a restare divisi dalla popolazione locale, a non interagire per conoscere da dentro la cultura e società a noi aliene. 

In altre occasioni, avevo conosciuto aree nordiche del Brasile; prima di arrivare a Florianópolis mi aspettavo una situazione familiare, un clima caldo e asciutto, di un buon sambinho, e della totale assenza della frenesia di stampo europeo. È stato piuttosto traumatico arrivare, nell’inverno rigido e nebbioso d’agosto, scorgere che le case erano sprovviste di riscaldamento, e vedere che loro non si lamentavano tanto... A colmare questa disillusione meteorologica, ci è voluto gran poco… il calore di quella gente, ha riscaldato, fin troppo, questo clima rigido, mi hanno stupito l’accoglienza e la gentilezza dei loro modi. 

Un altro shock? - L’alto livello di sviluppo econômico. Non si tratta di baracche, fognature mal funzionanti, delinquenza e ignoranza, bensì di strutture avanzate e valide, di gente intelligente e lavoratrice, seria e rispettosa. Ho riscontrato un pezzo di Brasile tutt’altro che povero di ideali, per nulla carente di risorse umane, anzi, seriamente intenzionato a guardare avanti per non smettere di costruire delle solide basi per il futuro. Per finire, ciliegina sulla torta, è stato forte l’impatto subito nel percepire l’eco della testimonianza storica della cultura veneta. E non un ricordo lontano, come dovrebbe essere dopo più di 100 anni, anzi, una memoria quasi contemporanea, viva nelle loro menti e sentita nei loro cuori. È stata impresa ardua cercare il lato tropicale, esotico, delle terre dove stavo, delle persone che frequentavo, dei cibi che assaporavo, poiché tutto era, impeccabilmente, nostrano, nostro, veneto.

Negli stati di Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, esistono intere famiglie, villaggi e paesi di diretta discendenza veneta. 

Non saprei spiegarmi come alcuni sessantenni mi rivolgessero la parola tutti orgogliosi in un sacrosanto veneto, perché i loro occhi brillassero a vedere “sta italiana che la vien da la Italia”, come mai scappassero sempre lacrime di grande commozione ed emozione. Si ricadeva sempre nei ricordi, nelle narrazioni, nella vita d’infanzia, dall’aroma italiano. 

Si mangiavano solo “poenta, galina, radici”, si bevevano “vin e graspa”, si cantavano la “canzone dea polenta” o “quel massolin dei fiori”... si viveva l’Italia dei miei nonni, che è poi la loro Italia. Che strano il mondo, caspita, loro si sono tenuti stretto ciò che di più prezioso ha dato l’Italia, le radici e i valori, l’amore e il rispetto, dettagli, che qui ormai se ne sono andati da tempo!” (Tel+393936511212, +393351041551; e-mail: giorgiamiazzo@gmail.com; msn: joe77mia@hotmail.com; skype: joe77latina 

Giorgia Miazzo
tel: +393936511212
      +393351041551
giorgiamiazzo@gmail.com
msn: joe77mia@hotmail.com
skype: joe77latina

NON IMPORTA IL PAESE DOVE VIVIAMO MA IL PAESE CHE VIVE IN NOI.

Giuseppe Garibaldi
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269. O franco-alemão-brasileiro que está em mim

Thomas Crepon, Evreux (França), estudante 

Thomas, nascido para ser cidadão do mundo, diz:

“Meu pai é francês, e minha mãe é brasileira de origem alemã, de Tapes-RS. Tenho 16 anos, moro em Evreux, região da Normandia, a 100 kms de Paris. Curso o 2º grau do Colégio Aristide Briand. Gosto de história, geografia e viagens. Apresentei um projeto de pesquisa sobre a imigração européia no Rio Grande do Sul à Fundação Zellidja, que financia viagens para jovens franceses, entre 16 e 20 anos, que querem conhecer e estudar outros países e culturas. O projeto foi aceito, e ganhei uma bolsa-viagem ao Brasil, para 29-6 a 11-8-2008, para contatar estudiosos e descendentes de alemães e italianos, e entidades por eles criadas.  Quero conhecer essa gente que foi para um país desconhecido a fim de começar tudo de novo. Quero trazer aos jovens franceses conhecimentos do Brasil. Quando lhes digo que sou brasileiro, eles não acreditam porque não sou negro ou mulato, como o Pelé, Ronaldinho, Robinho... Ninguém acredita que no Rio Grande do Sul, metade da população descende de alemães, italianos, poloneses, franceses... 

Minha mãe, Nelsa Campos, é brasileira, descendente de alemães. Sua avó era uma Lindermann, que perdeu o sobrenome ao casar com um bugre, entre 1915 a 1917. Em 1986, meu pai, Roger Crepon, com 40 anos, conheceu minha mãe, em Burkina Fasso, antiga colonia francesa, no Oeste da África, já independente há 10 anos, onde trabalhava para a ONG, Peuple Solidaire. Minha mãe estudava em Lyon, e visitou o país dos homens íntegros, denominação de Burkina Fasso. Casaram 3 anos depois, e foram trabalhar na Bahia, para a entidade francesa, Délégation Catholique pour la Coopération.

Fui concebido na Bahia, mas nasci em Porto Alegre, onde moravam os pais de minha mãe, a 8-1-1992. Quando eu tinha 2 meses, voltamos para a França; moramos 6 meses em Paris, depois fomos a Orleans, onde freqüentei a creche. Em 1996, meus pais, através de um projeto de saúde da entidade belga, Coopération Amérique Latine, foram a Jacutinga, RS, onde comecei o primário. Eu gostava dessa pequena cidade, onde todos nos conheciam,  pois éramos a única família estrangeira de lá, onde a vida, dizia meu pai, era parecida à vida rural da França de 1950. Mudamo-nos para Erechim, onde cursei a 1ª série no Colégio São José. Em 1999, fomos morar em Le Mans, departamento de Sarthe, na França, donde meu pai é originário, e onde comecei mesmo a escola, com muita dificuldade, pois entendia, mas não falava o francês. Completei a 1ª série, mas, como meu pai conseguiu bom trabalho em Evreux, nos mudamos para lá, e depois de 3 anos, concluída a 5ª série, meus pais foramtrabalhar num projeto de saúde em Gravataí, RS, onde mora parte da família da minha mãe, muitos amigos, entre os quais, Edwing Horn Karwatski da Silva, brasileiro, descendente de alemães e poloneses, e concluí a 6ª série numa escola pública, e a 7ª e a 8ª no Colégio Particular Dom Feliciano. No final de 2006, voltamos para Evreux, França, onde pretendo concluir meus estudos.

Na copa de 2006, na Alemanha, torci pela França. Quando estou no Brasil, sinto necessidade de mostrar aos brasileiros a França; quando estou na França, sinto necessidade de mostrar aos franceses o Brasil. Como mistura de duas culturas, gosto da festa, descontração e alegria dos brasileiros, embora eu seja reservado, quase tímido como francês. A partir do Rio Grande do Sul, pampa de culturas e etnias, vejo o mundo com olhar de franco-gemano e brasileir-gaúcho. roger.crepon086@orange.fr; CR, 9-7-2008, p. 16).
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270. L'ITALIANO CHE C'È IN ME

Clóvis José Menegatti, Curitibanos SC, economista

Trabalho, garra e fé, marcaram a trajetória dos Menegatti. Diz Clóvis José:

"Io, Clóvis José Menegatti, sono nato il 21 maggio 1942, nella città di José Bonifácio, oggi chiamata Erechim-RS, laureato presso la Faculdade de Ciências Econômicas de Santa Catarina (FACEC-SC), in Scienze Economiche, con specializzazione in Matemática Finanziária, Estatística Metodológica e Geografia Econômica. Sono nipote di immigranti italiani, oriundi da Lugo di Grezzana, provincia di Verona, Italia, emigrati al Brasile nel 1875 per ragioni di difficoltà economiche e di lavoro. Oggi lavoro con reflorestamento di pinus, pigno brasiliano (araucaria brasiliensis), e eucaliptus, anche coll'attività di agropecuaria nell'allevamento di bovini, pecore e capre, per carne, e la cultura di soia, formento e faggioli.

Ho sentito raccontare molte storie di mio nonno, Francesco Simone Menegatti, natto in Lugo di Grezzana (Verona) il 13 aprile 1868, emigrato per il Brasile nel 1875, insieme a suo padre, Domenico Giuseppe Menegatti, suo nonno, Egidio Menegatti, e sua mamma, Margherita Adamoli Menegatti. Loro sono venuti a vivere in vila Araripe, Conde d'Eu, oggi chiamata Garibaldi, nel Rio Grande do Sul. Hanno sviluppato attività sulla strada dell'aciaio, in Muçun, RS, per, più tardi, partire all'attività industriale nel settore del legno, che è diventata l'attività principale di tutta la famiglia. Oggi, nell'albero genealógico, ci sono presenti 976 discendenti.

Nella visita che ho fato in Italia, insieme alla mia moglie, Diva, abbiamo avuto il piacere di visitare i parenti che ci hanno portato alla casa paterna, una casa semplice, di due piani, fatta di pietre, presso la Via Crosara, numero 146, nel paesino di Lugo di Grezzana, a venti chillometri di Verona. Abbiamo portato di là diversi ricordi di famiglia.

La famiglia Menegatti, durante tutti questi anni, ha subito diverse difficoltà economiche, ma mai ne è mancato da mangiare, perché, possiamo dire, come oriundi italiani, mai ne è mancata la voglia di lavorare, e, così, non abbiamo mai avuto bisogno del programma Fome Zero. Ma si, col loro lavoro ed onore al loro spirito, possiamo, con coraggio, urlare con sincerità e dedizione alla famiglia, Zero Fome. Siamo, perciò, lavoratori instancabili, onorati e degni della professione che svolgiammo.

Sono sposato con Diva Pavan Menegatti, abbiamo ricevuto da Dio il gran regalo dei figli: Clóvis Francisco, dentista; Claudia Lúcia, psicologa; Diviane Estela, veterinaria e Brígida Adele, attrice a publicitaria, e cinque cari nipoti: Isadora, Francisco, Luísa, Pedro e Clara.

Al guardare il mio passato, mi sento felice, realizzato e col mio dovere veramente compiuto. Vedo un futuro famigliare di entusiasmo, lavoro, e con molto ancora da fare. L'America non l'abbiamo ancora fatta del tutto!

Ho fatto parte dell'equipo brasiliana di tiro al piatto per diverse volte.

Oltre alle innumere participazioni, ho conquistato molte vittorie, sia in Brasile che all'Estero, come: in Uruguai, a Montevideo; negli Stati Uniti, a Forth Bening e Columbus; nel Cile, a Santiago; nella Svizzera, a Berna, nel campeonato mondiale del 1974, dove ho ricevuto la medaglia d'oro di Maestria Internazionale di Tiro.

Per me la vera felicità è fatta di momenti di soddisfazione!" (clovismenegatti@gmail.com)

271. L’Italiano che è in me 

Prof. Zenésio Trevisan, Montauri, RS

Io sono Zenésio Trevisan, nato a Parai; figlio di João Trevisan e di Elvira Spagnol; sposato con Neusa  Toigo; padre di Rogério, Roberta e Roger; discendente d’italiani in terza generazione. Il bisnonno, Giovanni, era di Cessalto, TV, sposato a Monte Veneto, attuale Cotiporã, RS, ai 5 Luglio 1905, con Maria Paludo.

A casa, coi genitori, parlavo il Talian, mantenendo legami colla lingua madre ed, anche, col modo di vivere, di credere in Dio, nella Santissima Vergine ed in tutte quelle buone cose e valori morali, spirituali, con  profondo rispetto alla vita, cercando di vivere, ogni giorno, con amore.

All’età di dodici anni, sono intrato nel Colegio Scalabriniano a Casca, dove c’è la Fazenda Esperança, continuando a Guaporé e Passo Fundo, RS, e, in una diecina, ho conosciuto sacerdoti italiani, e cominciai lo studio della lingua, cultura e arte  italiana.

Ho acquistato la laurea in Lingua e Letteratura Portoghese, nella Unijuí, a Ijuí e Santa Rosa; ho studiato anche Inglese, Spagnolo, Greco e Latino. Ho fatto Il maestro in scuola comunale a Paraí, ed in scuola Statale a Montauri, nella quale sono stato direttore per sedici ani, e me sono impegnato nell’emancipazione di questo comune, venendo eletto vice-sindaco (1989-1982), e sindaco,  dal 1997 al 2004.

Sempre appassionato alla cultura e tradizioni italiane, su le quali ho frequentato un corso di cinque anni nell’ Universidade di Passo Fundo, svolto a Casca, RS, e in Curitiba, PR, ho subito l’esame CELI, e due volte in Italia.

Uno dei miei obbiettivi attuali è la diffusione del Talian, formato e parlato, in tutto o in parte, da 20 milioni di italo-brasiliani, di origene veneta, lombarda, friulana e trentina, regioni della grande emigrazione dove si parlano, ancora, in gran parte, le parlate originali.

La lingua assicura la manutenzione della storia, perciò mi sento in obbligo di parlare il Talian e coltivare la culinária, le canzoni e tradizioni taliane, sorattutto le feste famigliari, con acento nel filò.

E tra le cose singolari che ho scoperto in Italia,  distacco i vini, la pizza, i formaggi, i musei, i monumenti..., tutte cose che, da  noi, comminciarono di forma originalmente semplice, ma acquistate col lavoro, lotte e soferenze, perciò sono il nostro monumento culturale.

L’ albero genealógico è un’altro angolo culturale da preservare. Quanti si sono già dimmenticati del nome dei bisnonni, nonni, zii e della propria storia, i legami famigliari, l’unione, il rispetto tra figli e genitori. Perciò, d’adesso in vanti, doppo conoscer un po’ d’Italiano, voglio approffondire il Talian, partecipare di programmi in Talian, feste tipiche, settimane taliane, promuovere la stampa che mette insieme Talian e Italiano, come lo fanno il Correio Riograndense e la Rivista Insieme.

Mi sento erede di un gran patrimonio che intendo vivere e promuovere assieme a le numerose etnie che fanno la nostra polimorfa realtà demogràfica, rispettando i diritti d’ogniuna.

L’italianità che è in me la voglio portare avanti come riconoscimento agli antenati, la cui vita è base dell’arricchimento della mia e vostra storia e vita.

 Mangiare, berre, cantare, lavorare, parlare e pregare, ecco il troddo verto dai nostri antenatti, come forma di italianità! (Fone 54-33191087; zenesio.t@hotmail.com – Rua Souza Lobo, 122 / 99255-000 Montauri, RS; CR, 17-9-2008, p. 16)
272. A freira negra que está em mim

Irmã Maria Eni Lopes de Souza, Porto Alegre, RS

Sou a 1ª dos 11 filhos de Felipe Lopes de Souza e Orasina de Souza Nunes. Nasci a 1-8-1924, nas grotas de São Jerônimo, RS, sem escola e igreja. Meus pais me ensinaram que existe um Deus rico e poderoso que criou tudo, e nos dá tudo o que pedimos.

Papai era muito trabalhador, mas não administrava bem o que possuía: terra, gado, cavalos, porcos, galinhas... Vendeu tudo, pensando em dias melhores que nunca chegaram. Construía casas, plantava, cuidava de cavalos de corrida, trançava cordas para rédeas... 

Aos 10 anos, insisti para trabalhar, mas meus pais não deixavam, até que, um dia, enquanto tratava os porcos, Deus me atendeu. Comecei a trabalhar com a família Azambuja, para ajudar a pagar o armazém e vestir meus irmãos. Eu cozinhava, lavava e fazia tudo. Nas férias, meus patrões iam para a Fazenda, e eu para casa dos pais. Minha patroa me ensinava a rezar. E me mandou para a doutrina. Fiz a 1ª Comunhão na Igreja de São Jerônimo.

Aos 12 anos, me apaixonei por Jesus, quando soube que Ele era tudo em nossa vida. Eu pensei em ir morar numa toca, com uma vela acesa, eu e Jesus, idéia que me acompanhou muitos anos.

Com meu 2º patrão, um empresário, fomos para Lajeado. Na 1ª missa, que fui com meus patrões, extasiada, me deparo com muitas Irmãs com hábito, rezando, compenetradas. Perguntei à patroa: que raça de gente era essa?

– São virgens, explicou, que se consagraram a Deus, e vivem num Convento.

Então, ao invés da toca, me imaginava num Convento. Na semana seguinte, bati em vários conventos ali e em Estrela, e tive esta resposta:

–Não recebemos gente de cor.

Decepcionada, me dei conta da minha negritude.  Voltou-me a idéia da toca: eu e Jesus. Vim com os patrões para Porto Alegre. Fomos à Paróquia Santa Cecília, o pároco era Pe. Luiz de Nadal. Fui apresentada como secretária do casal. Pe. Luiz me convidou a participar das Filhas de Maria na sua paróquia, e da JOC, na Catedral, cujo pároco era Pe. Cláudio Colling, que me acolheu com carinho. Nem a JOC, nem a União das Filhas de Maria se importaram com minha cor. Um dia, contei ao Pe. Luiz que desejava entrar num convento. Ele me indicou as Irmãs Missionárias de Jesus Crucificado. Pulei de alegria! Mas contei a ele as respostas das outras. Aí ele mandou sua secretária me acompanhar para conversar com Madre Carmela e a Irmã Sara, que trabalhava com as vocacionadas. Com medo, falei-lhes que desejava ser religiosa. As duas aceitaram, e marcaram minha entrada a 10-11-1951. Eu nem dormia de felicidade. Mas meus pais nunca aceitaram; os patrões, de início, também não, mas enfim concordaram porque valorizavam a vida religiosa.

Aos 27 anos, apenas com o primário, entrei e fui muito bem recebida na Congregação, que então tinha 300 missionárias negras. Admiro e amo a Congregação que é meu berço espiritual. Boas e maravilhosas amizades me ajudaram a amadurecer. Há 20 anos, formamos o grupo das missionárias negras, buscando nossas raízes culturais e religiosas.

Fui sempre cozinheira, missionária entre panelas. Hoje, em Porto Alegre, na Av. João Pessoa, 2195, com saúde precária, me dedico à pastoral da acolhida, atendendo a portaria e visitando necessitados.

Sou feliz como negra e religiosa, de descendência materna indígena e italiana, e paterna africana. Morei em várias comunidades, convivendo com o diferente. Ao entrar na Congregação, me decidi a seguir os passos de Jesus, me santificar e ajudar os necessitados.

Eis a freira negra que está em mim! Fone 51- 32230611, Av. João Pessoa, 2195 / 90040-001 Porto Alegre, RS; CR, 23-7-2008, p. 16).
273. MEU BERÇO, MINHA GENTE, MEU ORGULHO

Neurci Maria Crestani Agostineto, Lages, SC

Olá, meu nome é Neurci Maria Crestani Agostineto, descendente de italianos, e gostaria de partilhar minha história com meus caros leitores.

Nasci no dia 29-3-1961 em Lagoa Vermelha RS, onde concluí o magistério na Escola Rainha da Paz em 1981. Em 1983, ano em que minha mãe faleceu, casei com Ivo Agostineto, nascido em Cacique Doble, RS, mas criado em São Geraldo, interior de Sananduva, RS. Tivemos os filhos, Maurício, em 1985, e Raquel, em 1987. Por razões profissionais do meu esposo, estamos em Lages, SC, desde 1989.

Meus pais falavam Talian, que eu pouco falo, mas entendo perfeitamente. A devoção a Nossa Senhora, a Santo Antônio, a oração antes das refeições, a reza do terço na visita da capelinha, e a missa dominical eram sagrados. Em casa, papai nos cobrava o Evangelho. Até sua morte, em 2004, ele acompanhava a missa pelo rádio, depois pela Rede Vida, e lia o Correio Riograndense, comentando-o com amigos. 

Saudades das noites em que, aconchegada nos braços de papai, pegava suas mãos calejadas, grandes e fortes, a pele dura e maltratada; pareciam-me natural, pois eram as mãos do meu pai. Momentos mágicos aqueles, em que, embora o cansaço da labuta diária nunca impediu que meus pais me dessem carinho, atenção, contando histórias dos bisnonos e dos nonos, as minúcias da infância, juventude e do cotidiano de suas vidas. 

Papai contava que a pobreza, na Itália, gerou extrema carência, que impelia, por exemplo, ao uso do esterco de gado em lugar de lenha. Eu procurava imaginar tais cenas. Hoje percebo como a atenção e o carinho dos meus pais marcaram minha vida. Aprendi a valorizar os destemidos pioneiros, vindos de um país pequeno e distante, com a certeza de realizar suas esperanças.

Num misto de respeito e orgulho, papai contava que seu bisnono, Pietro Crestani, trouxe o meu bisnono, Giovanni Crestani, ainda pequenino, no navio que rumava à América, enfrentando uma verdadeira batalha, pois a peste, a fome e doenças transformaram o mar em mortalha para muitos. De Porto Alegre, os imigrantes rumavam para as terras a eles destinadas.

Domando grotões e vales, fizeram brotar, do chão intocado, os frutos árduos de sua brava investida, transformando recantos, praticamente abandonados, em prósperas comunidades, vilas e cidades.

Em dezembro de 1922, nascia, em Caxias do Sul, meu pai, Ambélio João Crestani, que teve sua infância e juventude forjada no amor, trabalho e fé. 

Com os filhos já crescidos, o meu nono, João Luiz Crestani, rumou para Linha Etelvina, em Tapera, RS, desbravando um pedaço do imponente Rio Grande do Sul.

Ao adquirir a maioridade, papai casou com minha mãe, Maria Guerra, em Garibaldi, RS. Dessa união tiveram os filhos Nelsi Maria Crestani, Neuza Maria Crestani, Nilvo Santo Crestani e Neurci Maria Crestani. Foram então para Tapera e, de lá, rumariam às paragens de Lagoa Vermelha, RS. Paragens que ansiavam por um povo trabalhador e habilidoso que as moldassem. Através da labuta diária, construíram seus lares e, do solo fértil, alimentaram suas famílias, podendo, assim, nutrir um sonho que se tornaria realidade.

A sabedoria dos meus pais sobrepuja qualquer enciclopédia, título ou universidade, pois o legado que deixaram é povoado de valores profundos. Tenho convicção que o orgulho que eu sinto se faz presente, também, na vida de todos os descendentes daqueles bravos italianos, que em meio a tantas agruras nos deixaram sua bravura, músicas, danças, passatempos e culinária farta. ragostineto@hotmail.com
274. A ítalo-argentino-brasileira que está em mim

Susana Ines Grillo, Paris, França 
Susana Inês Grillo, formada em Comunicação Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, declara: 
“Tenho 28 anos, sou cidadã ítalo-argentina, nasci em Buenos Aires, cresci no Brasil, meu pai é calabrês, nascido na Itália, vive com minha mãe e meus irmãos no Brasil. Tirei cidadania italiana, porque, sendo filha de um italiano, a cultura e tradições italianas, sempre fizeram parte da minha vida, sem nunca ter pisado na Itália.

Em 2003, venci uma bolsa de estudos, e estive 20 dias na Itália. Em 2007, com o meu passaporte italiano, decidi me transferir à Itália.

 No Brasil e Argentina me formei em Comunicação Social, trabalhei como jornalista, administradora e produtora cultural. Na Itália , fui garçonete por 8 meses, enquanto lutava por um trabalho que me desse a chance de ter uma vida digna. Finalmente encontrei outro trabalho, mas, mesmo trabalhando muito, os salários não me permitem viver com um mínimo de dignidade, com um novo governo que toma 80% do seu tempo discutindo sobre imigração, imigrantes legalizados e clandestinos..., em vez de ter um pouco de bom senso e admitir que o problema da Itália é muito mais embaixo, cultural, de conformismo, de juventude apática, perdida entre um catolicismo velho e um capitalismo vazio. 
Um novo governo que cria na população italiana um ufanismo nacionalista exacerbado, que vê no estrangeiro a fonte de todos os seus males, onde se cultiva o ódio e a discriminação em pleno século XXI, e que, em vez de orientar o povo italiano a uma visão crítica de si mesmo, corrompe ainda mais esta sociedade. 
Um país que nem oferece moradia para a população italiana, onde milhares de jovens e famílias vivem como animais em pequenos apartamentos de sala e quarto, dividindo um minúsculo espaço com 5, 6 pessoas, quase sempre desconhecidas. Onde se decide deliberadamente não aumentar os salários, visando não aumentar a inflação, mas que, incrivelmente, nada se diz sobre diminuir a inflação. Se hoje compro um pedaço de queijo, salada e pão e já gasto 10 euros, como vir a sobreviver aqui depois? 
Mudei-me para a Itália porque desejava radicar-me aqui e trazer minha família. Hoje, depois de mais de um ano de lutas, estou partindo para Paris, onde fico por uns meses, e depois vejo o que acontece. Mas volto para Latino-américa. De pobreza material à pobreza moral, fico com a primeira.

A Itália tem muito a aprender com os imigrantes. Esperemos que Berlusconi acorde de seu sono individualista e capitalista eterno, e se dê conta de que existem milhares de italianos que também vivem como clandestinos. Quando o mar esta poluído, não basta jogar fora algumas garrafas que flutuam. Svegliati, Berlusconi! Sono italiana come te. Ho fame e bisogni come te.”

 Em 24-7-2008, Suzana relatava novo paradeiro na tentativa de realizar seus projetos. Dizia:

“Estou em Paris, com trabalho, bicicleta, mas ainda lutando para encontrar um lugar para morar. Estou esgotada!

O Sr. Frei Rovílio disse que, ‘se meus pais foram fazer a América, eu estou, agora, fazendo o mundo.’ Tomara!... gostaria de deixar uma contribuição, uma esperança por onde passo, só isso. Se consigo deixar uma semente, já está bom. Trabalho numa empresa italiana, com sede em Roma, onde estive trabalhando, mas com sucursal administrativa aqui em Paris” susanagrillo@hotmail.com  
Suzana é a legítima herdeira da garra de nossos antepassados que enfrentaram o desconhecido, com o sonho de fazer a América, apenas confiando em suas esperanças, fé e utopias. Que Deus a abençoe e proteja! (20-8-2008; CR, 13-8-2008, p. 16).
275 O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Leila Andréia Cosmann, Seara, SC, nanetóloga  
Leila, de Seara-SC, com sobrenome alemão, mas duplamente italiana do lado materno (Tumelero e Poletto), neta do Isidoro, que se apaixonou da avó italiana Decilde Brusamarello, declara:

“O agudo das minhas tias.  O grave dos meus tios. A esta sonoridade de palavras, eu chamo música. Música que pede, que  xinga, que gargalha com frases, olhares, silêncio. Música dos acordes do grotesco e do sublime dos tios e tias e meus também.

Concluindo o Bacharelado em Artes Cênicas na da Universidade Federal de Santa Maria, resgatei, do meu lado materno, o necessário para reconstruir o conhecido personagem cênico Nanetto Pipetta, pelo qual auscultei o Italiano em mim. 

Durante a pesquisa, tive uma sensação parecida à sensação da descoberta de quem é o Papai Noel, mas com surpresa e frustração, seguida de um abobalhamento – descobri que Nanetto Pipetta foi um personagem de ficção, contrariando a ingênua confiança que sempre depositei nos mais velhos, acreditando em tudo o que diziam, inclusive nas mirabolantes histórias do Nanetto!
Depois desta descoberta, apelei à memória, buscando situações que evidenciassem o jeito de ser italiano em Seara e arredores. Criei e atuei no monólogo Eco, varda el Nanetto. Ao proferir o texto, inserindo situações minhas, ao jogar com o imaginário, ao contar um causo, ao dividir uma derrota, ao encontrar conexões entre esses elementos, o espetáculo foi sendo construído. E eu fui tomando consciência de minha adormecida italianidade.

Cada italiano tem um Nanetto dentro de si, de sabor doce ou amargo, de ilusão ou de sorte, de fé ou de sonhos! O Nanetto da ética, da integridade e da ingenuidade e com naturais defeitos. Por ele, reconheci e voltei à casa das minhas origens. 

Nanetto brotou de minha memória sonora e visual, ganhou vida emprestando dos meus tios a voz; dos primos o olhar; dos nonos a esperança; das tias o desespero e o tom alarmista; do papai o respeito; da mãe a saudade!...

Transpus artisticamente minha vivência, minha cultura, meu lar, cuja simplicidade não dá para esquecer.

Percebi-me italiana, entre outras, nestas situações:

– Do moer cana no inverno, no aguardo da garapa, do ponto do puxa-puxa, das bolinhas de açúcar...

– Do recordar a roda, os causos, as vozes, o parecido e singular jeito que faz de cada italiano como se fora o único italiano.

– Do badalar dos sinos, chamando à celebração dominical – mulheres de um lado, homens do outro, batismos, casamentos, funerais.., tudo acontecendo ao natural, sem questionamentos.

 – Da família grande, comida farta, todos ao redor da mesa, avô Poletto sentado frente ao fogão a lenha, o silenciar da casa depois de adormecido o fogo...

– Do avô Izidoro Cosmann, criança ainda, a cavalo, vindo a Santa Catarina conhecer a terra que mais tarde compraria, com a mala que utilizo no monólogo, símbolo também do alemão que está em mim.

– Dos narizes grandes, das risadas fáceis, da importância das palavras: família, amor, religião e fé, trabalho e, claro, dinheiro! E como gostamos de dinheiro, que até é difícil gastar!

– Da tia mandando, do tio chamando, do primo obedecendo. Do tio e da tia cantando ao mesmo tempo, e eu escutando.

 Eco, varda el Nanetto que ora leva ao riso, ora ao choro, aos extremos, à intensidade, aos parentes, aos amigos..., culminando na minha vivência em forma de arte. 

Em Nenetto, descobri o Italiano que está em mim.” (16-1-2005, e-mail leilacosmann@yahoo.com.br).


Leila Andréia, você descobriu o Italiano em você na figura do Nanetto. Avance, e completa a América do lúdico, que Nanetto iniciou (20-8-2008).

276. O PRUSSIANO QUE ESTÁ EM MIM

Profa. Lia Maria Wagner Maia, Porto Alegre, RS


Somos o que foram nossos antepassados. Sou duplamente descendente de alemães. Prussiana pela linha paterna, de Rossenbeck, onde nasceu meu avô, Andréas Kreps, combatente na guerra franco-prussiana, em 1870. Casou com Catharina Behrend, nascida em Wolfsdorf, naquela época, Kreis Heilsberg, Regierungsbezerk Königsberg Ostpreusen (Prússia Oriental), onde se estabeleceram. De seus 7 filhos, 4 vieram para o Sul do Brasil. A Prússia integrava o Império Alemão, Frederico IV de Hohenzollern fundou a Dinastia de empresas militares. Prússia e Brandeburgo dominaram a região, criando o estado prussiano com um exército permanente. O soldado prussiano, de educação rígida, era educado para combater, contrastando com o uso da razão, nas tomadas de decisões e relacionamentos. Talvez venha daí o conceito de que o alemão é frio. A escolaridade é base de minha educação. Os pais diziam:

– Não vamos deixar fortuna para vocês. Estudem, que o estudo é a maior fortuna!

Meu pai era arrozeiro em Camaquã, RS. Quando residíamos na fazenda, ele contratou uma professora, que veio morar conosco para, além dos conhecimentos gerais, nos ministrar noções de arte, estética, música, literatura, as quais mamãe também cultivava. Quando pintávamos e desenhávamos, ela nos ensinava noções de perspectiva, luz e sombra. Fazia brincadeiras, nos dias de chuva, com tijolos, nos quais esculpíamos, utilizando fantoches –– Kaspertheatre.

Jogos e brincadeiras nos ajudavam a desenvolver o raciocínio, a motricidade e a autonomia. A música, instrumental ou vocal, sempre esteve presente em casa. Responsabilizados, desde cedo, por tarefas definidas, desenvolvemos espontâneo senso de autonomia e liderança.


Num salão de nossa fazenda, feito capela, reunia-se a comunidade para ofícios religiosos com a presença de um sacerdote, que se hospedava em nossa casa.


A escola, para nós, sempre foi a católica. A religiosidade é marca de nossa família. Meus pais integravam a Congregação Mariana e a Ordem Franciscana Secular, cantavam e tocavam órgão em missas e casamentos, ajudaram na fundação de comunidades, paróquias, associações e na promoção do Natal dos pobres. 

A Frau (mulher) dinamizava a vida do lar com amor, trabalho e sensibilidade. Vamos ser brasileiros, repetiam meus pais.

Como o terço recorda a fé, a cuca de mel, Lepchuhe, e o leite - Milch – com a casca do pão caseiro, bem assada, recordam delícias de nossa mesa.

Casei com um rapaz de origem portuguesa e espanhola. Ao apresentá-lo, expliquei-lhe que, se minha avó – Omã/Grossmutter - que só falava alemão, oferecesse cuca de mel e um copo de leite, era o sinal de que havia gostado dele. E assim aconteceu. Aprovação feliz.

Alta, magra, cabelos brancos, olhos azuis, séria, de poucas palavras, minha avó dava ordens, sentada em cadeira de balanço, com rosário na mão, às vezes cantarolando músicas alemãs. Não se adaptou à nova terra, teve dificuldades para criar os filhos, pois cedo ficou viúva. 

Essas lembranças embasam minha prussianidade familiar, como esposa e mãe; e profissional, como professora e administradora, agindo sempre com objetivos definidos. Hoje, aposentada, sou presidente da Associação Solar do Professor Gaúcho, entidade assistencial, beneficente e solidária, para professores, especialistas em educação e funcionários de escola no RS.

Não somos só nossa circunstância, somos também nossa essência! Fone: 51 32235439, Rua São Manoel, 1632/404. Bairro Santana. 90620-110 Porto Alegre, RS, 20-8-2008.

277. L’ITALIANO CHE È IN ME

Umberto Ignazzi, Marostica (Vicenza, Italia)

Professore di Educazione Musicale e cantante lirico

Sono pugliese, trapiantato da ragazzino in Veneto, sposato con Cecilia, veneta D.O.C. Siamo entrambi liberi da pregiudizi, per cui non esiste orgoglio delle rispettive radici, ma solo interesse di conoscerle a fondo, cosa che aiuta anche a capirsi. Cecilia ha adottato il meglio della cucina pugliese, affiancandolo al meglio della cucina veneta: un connubio riuscitissimo, come il nostro. Se l’Italia è terra di poeti, di santi e di navigatori, noi ci sentiamo Italiani, perché ci piacciono i santi, i poeti e ci piace viaggiare.

Io, cantante lirico, ho trasmesso a lei la passione per la musica; lei, ricercatrice, studiosa, scrittrice, autrice e attrice di teatro dialettale, ha trasmesso a me quella per la cultura popolare. Coltiviamo insieme questi interessi, che ci portano ad instaurare rapporti amichevoli e stringere amicizie vere. Da questo stile di vita è nato anche il legame con tanti taliani nel Rio Grande do Sul. I primi li abbiamo incontrati quando erano in escursione nel Veneto, alloggiati a Barbarano Vicentino: una serata di filò in cui Cecilia ha mostrato e regalato copie delle sue pubblicazioni sulla cultura popolare veneta, ha cantato con loro i vecchi canti popolari, ed io ho interpretato un pezzo d’opera. Siamo diventati così anche ricercatori di Certificati anagrafici negli Archivi Parrocchiali, richiestici per acquisire la doppia cittadinanza, ma anche per il desiderio di individuare il luogo d’origine delle proprie radici: un’esperienza ricca di emozioni, trasmesse da messaggi quali:“oncò, tornà dal laoro, go catà la to létera col certidão de nassimento del bisnono: go magnà boconi e làgrime...” 

Da allora siamo stati più volte, per lunghi periodi, nel Rio Grande do Sul, dove la cerchia di amici si è allargata e dove, tra un incontro culturale tenuto da Cecilia e un mio concerto lirico, c’è stato ampio spazio per partecipare a filò e a inviti conviviali, con Cecilia che spesso faceva da interprete, perché io parlo in italiano, e molti non mi capivano. “Vu parlè talian – diceva a Cecilia una simpatica anziana che faceva dressa e sapeva ballare il Quatro passéti – ma el vostro omo nò: no se capisse gnente,” Particolarmente costruttivo il rapporto con Maneco e i Miseri Coloni, in primis con il grande Pedro Parenti che ci ha regalato momenti unici durante i filò nella sede del Gruppo, nelle trasmissioni alla radio, in campagna da nona Ana Zorzi... e soprattutto con la sua interpretazione di Nanetto Pipetta: un’ emblematica sintesi di storia, di umanità, di coraggio, di allegria, di arte italiana. Abbiamo sfilato sul carro dei Miseri Coloni alla Festa da Uva, vestiti come i contadini veneti di un tempo. E’ stato gratificante portare la musica lirica italiana dove giungeva per la prima volta, anche in circostanze non canoniche, come in una comunità rurale, dove mi sono trovato a cantare accompagnato da un autodidatta alla pianola elettrica: un accompagnamento soggettivo che ignorava lo spartito e disturbava il canto. Fortunatamente, nel bel mezzo del concerto, in concomitanza con un bell’acuto, un corto circuito con un botto tremendo ha reso muta la pianola, e la seconda parte del concerto, di voce sola, è stata molto più apprezzata. Alla fine il pianista, orgoglioso della sua performance ha dichiarato: “No go mai sonà cossì ben in vita mia.” Una situazione tragicomica, che ho raccontato successivamente con grande divertimento: da italiano che sa ridere anche delle proprie disgrazie (Via della Pace 2/A. 36063 Marostica, Vicenza, Itália; tel. / fax: 0424-780617; battaglinignazzi@alice.it, 20-8-2008)

278. L’ITALIANO CHE È IN ME

Cecilia Battaglin Ignazzi, Marostica (Vicenza, Italia)

Professoressa di Lettere e autrice di saggi
Sono ricercatrice e studiosa di Cultura popolare veneta, in particolare vicentina, materia della mia Tesi di Laurea in Lettere e Filosofia all’Università di Padova.

L’interesse per la cultura popolare, parte integrante della Cultura ufficiale, mi ha portato ad esplorare il Veneto oltre Oceano, dove si sono conservate la cultura e le tradizioni portate dagli emigranti, che vengono recuperate come fondamentale elemento di identità. 

Ho soggiornato, a partire dal 1991, nel Rio Grande do Sul, constatando l’importanza delle iniziative socio-culturali volte a tale obiettivo, quali il Teatro dei Miseri Coloni, il Progetto ECIRS dell’Università di Caxias do Sul, l’imponente opera di raccolta promossa da frei Rovilio Costa. Ho sperimentato che qui sopravvive lo spirito di accoglienza, il piacere di stare in compagnia, di fare filò, di raccontare fròtole, come nel mondo rurale italiano di un tempo. Qui ho tenuto incontri sulla cultura popolare parlando nel vecchio genuino dialetto rustico - da me imparato in Italia intervistando anziani contadini e montanari- venendo per questo considerata dai miei interlocutori come un’autentica reliquia dell’Italia degli avi.

Ho partecipato a molti filò nelle comunità rurali, dove ho vissuto momenti di commozione, come a Linha Riaschuello, dove mi ha avvicinato un’anziana con una borsa contenente piccole cose portate dai bisnonni dall’Italia e il santino-ricordo del nonno nato a Villaraspa di Mason e morto a São Marcos. Mi ha affidato questo ricordo dicendomi: “El ga sognà pa tuta la vita de védare oncora l’Itàlia: no’l ga podesto da vivo: portèlo almanco là vu, da morto.” E in una colonia di Carlos Barbosa, un’anziana aveva il volto rigato di lacrime mentre recitava con me le filastrocche che un tempo i nonni ripetevano ai bambini, perché riaffiorava nella sua memoria l’immagine della nonna che gliele cantava da bambina.
Qui ho tenuto Corsi di Lingua Italiana, nell’ambito dei quali ho fatto ulteriori esperienze, anche sul piano dello studio dei dialetti, toccando con mano i fattori di contaminazione ed evoluzione. Allievi di tutte le età e di livelli culturali diversi, partecipavano alle lezioni-conversazione con grande interesse di carattere linguistico-letterario, con curiosità e divertimento per le divagazioni sul quotidiano al di qua e al di là dell’Oceano, che potevano protrarsi anche fuori sede, con esiti esemplari: mi chiede un allievo, nell’autobus che mi porta da Serafina Correa a Caxias: “Ben, cossa ghin pare de sti taliani?” Rispondo: “Bestemmiano tanto!” In quel momento, si sente una conversazione fiorita di bestemmie. Commenta convinto l’allievo: “Ze pròpio vero, porco D...”

Il mio lavoro di ricerca, raccolta e studio dei documenti di civiltà rurale (usi e costumi, racconti, filastrocche, preghiere, scongiuri, canti, detti e proverbi...) si è tradotto in pubblicazioni: Le storie dei filò e Se godivimo co gnente (pubblicate anche da Maneco), Feste e usanze calendariali, La consuetudine del filò, Giochi e giocattoli di un tempo, Storie e filastrocche, Preghiere popolari. Ultimamente si è tradotto anche in spettacoli teatrali: Ciacole de stiani, Diseva i nostri vec e Dirselo qua.... Ho fatto pervenire a frei Rovilio i DVD e i testi degli spettacoli, contenta di promuovere l’interesse e l’apprezzamento per la nostra cultura rurale  (Via della Pace 2/A. 36063 Marostica (Vicenza ); battaglinignazzi@alice.it; Tel. / Fax: 0424-780617, 20-8-2008)

279. Italiano, Francês, Português ou Brasileiro?
Leandro Ramos Betemps, Pelotas, RS, historiador

 

Nascido em Pelotas, RS, 34 anos, Mestrando em Memória Social e Patrimônio Cultural, Leandro declara: 

“Quando aprendi a escrever, reclamei: 

– Mãe, não gosto do meu sobrenome, pois é difícil de escrever.

– Não podes mudar, filho, porque é um nome especial que teu pai te deu, ele o recebeu do teu avô, que o recebeu do teu bisavô.

Aceitei, mas ainda queria mudar para um mais fácil de escrever, pois, se meus ancestrais que me deram o sobrenome já estavam mortos, não se importariam com a mudança.

No 4º ano da escola, ao elaborar um trabalho de estudos sociais, perguntei à mãe qual era minha origem. A professora ensinava a ocupação e colonização do Rio Grande do Sul. Eu achei aquilo maravilhoso!

O Vô materno, Vô Ramos, descendia dos povoadores da Colônia do Sacramento e dos colonizadores açorianos. Ele tinha perfil de guerreiro e pioneiro, parecia-se aos seus ancestrais que desbravaram a campanha gaúcha.

A Vó materna, Nunes da Silva, era portuguesa, trazia no coração a paixão melancólica do fado, a alegria do vira-vira, a fé em Nossa Senhora e Santa Rita de Cássia...

A Vó paterna, Charnaud, era francesa. De gênio firme, amável, educada e gentil, preocupada com a educação dos filhos e netos. Alegrava-se em saber que estudavam e passavam de ano. Excelente no trato, falava de qualquer assunto, com fineza e sociabilidade. Todos a conheciam e gostavam dela. Agricultora, já viúva, veio para a cidade com os filhos ainda crianças, trabalhar como costureira.

Meu pai tinha 15 anos e dois meses, quando Vô Betemps faleceu. Mas conheci e convivi com os irmãos e primos dele. Os Betemps são originários do Vale d’Aosta, fronteira da Itália com a Suíça e a França. A pobreza os fez sair da Itália, buscando, no Brasil, lugar para plantar videiras, fazer vinho e comer polenta. Aqui em Pelotas se diziam italianos, mas, ao invés de irem para a Colônia Maciel, a quinta Colônia Italiana do RS, preferiram a Colônia Francesa de Santo Antônio. O que importava para eles era ter a família reunida, um bom almoço, a alegria de estar junto e a celebração da vida. Mesmo depois de gerações, todos ainda se conhecem. E quando alguém é perguntado se conhece o fulano, ouvem-se respostas assim:

– Sim, este é filho do primo do avô; é neto do tio beltrano...

A herança dos avós me levou à formação em História em 1997. Em 2002, tive a chance de ir à Europa e de me emocionar três vezes. Conheci Portugal e o Concelho de Murtosa, onde me senti revigorado ao ver as casas, as gentes e as danças folclóricas. A nostalgia e o amor pelo passado, herdados de meus avós maternos, brotaram mais forte. Na Itália, a tradicional individualidade italiana logo se desfez quando disse meu sobrenome e revelei minhas origens. As portas se abriram, e a passional latinidade encheu de vida e alegria aquele momento de reencontro com minha terra ancestral. Na França, os Hautes-Alpes me deram uma lição do bem acolher e tratar as pessoas, as diferenças culturais deram um colorido à máxima francesa de liberdade, igualdade e fraternidade.

Voltei mais italiano, com o meu sobrenome e o apego à família; mais português, com meu amor nostálgico ao passado; mais francês, com os sentimentos de igualdade, justiça e respeito a todos.

Hoje, me pergunto se sou mais de uma, ou um pouco de todas essas etnias. 

E posso dizer, com orgulho, que sou brasileiro, cuja singular riqueza é a diversidade étnico-cultural (e-mail: ltemps@terra.com.br; Leandro Ramos Betemps / Avenida Dom Joaquim 1267 / 96020-260 Pelotas-RS).

280. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Prof. Jorge Daros, Criciuma, SC

Nascido em Verdinho, Criciúma, SC, em 8-11-1941, filho de Antônio Daros e Lúcia Pavei, neto paterno dos trevisanos Domingos Daros e Augusta de Luca; neto materno dos belluneses Ângelo Pavei e Ângela Rosso, Jorge declara:

“Cursei o primário em Espigão da Pedra, Araranguá, SC; o secundário, em São Ludgero e Tubarão, SC; Filosofia e Teologia em Curitiba, PR; ordenei-me sacerdote em Maracajá, SC, a 13-7-1969, sendo pároco Frei Eusébio Feretto; fui diretor do Seminário de São Ludgero, SC, por 4 anos, e pároco de Morro da Fumaça por 8 anos. Deixei o ministério sacerdotal em 1981; casei com Maria Salete Borguezan, temos as filhas: Clarissa e Caroline. Fui por 25 anos professor de Filosofia e Filosofia da Educação e da Arte na Universidade do Extremo Sul Catarinense( UNESC). Aposentado, presto serviços sociais em Criciúma e participo de associações vênetas.

Um italiano me perguntou:

– Por que você ama tanto a Itália, se italianos natos não a amam assim? Respondi:

– Meu avô, que veio da Itália com um ano e meio, foi uma das 121 pessoas, de 22 famílias, que fundaram Criciúma em 06-01-1880. Quando pequeno, ouvia dizer que os italianos têm saudade, mas não voltam à pátria-mãe. Hoje, porém, muitos descendentes retornam em busca de vida melhor.

Sempre amei a Itália, sobretudo Serravalle, bairro de Vittorio Veneto, TV, donde vieram meus ancestrais, que tem gemellaggio com Criciúma, SC, e São Caetano do Sul, SP. Foram batizados na igreja de Sant’Andrea, perto da Chiesa della Natività di Serravalle, aos pés do monte Marcantônio, onde está a igreja de Santa Augusta, padroeira de Vittorio Veneto.

Com meus pais trabalhando na lavoura, de pequeno fiquei algum tempo em casa dos avós Domingos Daros e Augusta De Lucca, que falavam Talian comigo. Meu trabalho era tocar terneiros, debulhar milho, dar bananas a um macaquinho, e milho ao papagaio que também falava Talian. Em casa, falava Talian com meus pais e o vovô quando nos visitava e contava histórias da pobreza, neve e trabalho longe de casa na Itália. Após a janta, rezávamos o terço. Na capela, papai e outros anciãos puxavam o canto e o ofício de defuntos. Certa vez, num funeral, quando papai dirigia o coro, que cantava missa em latim, dois policiais entraram na igreja, o prenderam e levaram à delegacia, sob o pretexto de que estava cantando em italiano. Mas o delegado, que conhecia meu pai, o soltou.

À noite, na sala, sentado em suas pernas estiradas, papai me ensinava ler, e mamãe costurava. Meu irmãozinho mais velho faleceu aos 4 anos, de gangrena, devido a um berne na perna, quando era levado ao hospital, longe 20 km., em carro de bois.

Fui à escola sabendo rudimentos da leitura e escrita. Um dia, apareceu o Correio Riograndense com as histórias do Nanetto Pipetta, depois publicadas em livro, que ainda conservo. Papai, à noite, lia para nós um trecho do Nanetto. Nós morríamos de rir.

Sempre amei  a Itália, sua história, língua e cultura; sua gente cristã, alegre e trabalhadora, apostando na família. Admiro todas as etnias, e me orgulho de meus ancestrais que trocaram a bela Itália, com sua cultura e história, pela sonhada América. A italianidade está no meu sangue e busco partilhá-la com todos os que amam suas raízes.(R. Arthur Souza, 150 Ap 101. Comerciário. 88802-410 Criciúma, SC. j.daros@brturbo.com.br; 48 3433 1061 / 48 9978 3862)

281. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Beatriz Carlesso, Engenheira, Porto Alegre, RS

Sou descendente de imigrantes italianos de 4ª geração. Meus bisavós, Bernardo Carlesso e Angela Marchioretto, vieram de Marostica (Vicenza) para Santa Maria da Boca do Monte, em 1878, com 50 e 52 anos respectivamente, com os filhos Giovanni, de 21 anos; Giovanni Battista, 16 anos e Francesco, 13 anos.

Meu avô, Bernardino Carlesso, filho de Giovanni Carlesso e Maria Saggin, casou com minha avó Emma Frasseto, descendente de italianos, da mesma comunidade, e trabalhavam com agricultura. Mudando de atividade, estabeleceram em Porto Alegre, em 1909, com o Hotel Savoia.

Já meu pai, João Luís Carlesso (Nino), criando-se em uma cidade multicultural, casou-se com minha mãe, Janyra Tonninges, descendente de imigrantes alemães, e eu fui criada com influências de ambas as culturas.

Meu pai, assim como meu avô e outros familiares, gostava de viajar, e minha infância foi emoldurada por seus relatos, fotos e recordações de viagens, em especial da Itália. Seu carinho e dedicação em relação a mim e minha educação formaram minha referência em relação aos antepassados italianos.

Com a partida prematura de meu pai, tive a minha nona Emma como lembrança mais presente da relação com hábitos italianos, com o falar italiano, que nem sempre eu entendia, os prazeres da polenta, do galeto, do risoto, das massas, pães e de tantos outros pratos da mesa italiana, de sua força e trabalho incansáveis, e de sua saudável e alegre longevidade. Do carinho com que ela me chamava negrona, entre tantos beijos e abraços.

Posteriormente, voltei a me envolver com as origens italianas quando meu primo, Oscar José Carlesso, publicou A sonhada América: Os Carlesso em Santa Maria: 1878-1988, cujas emocionantes trajetórias familiares foram importantes para identificar meus traços culturais, proporcionando contato com muitas pessoas que eu não conhecia, descobrindo afinidades físicas e culturais.

Tentei a cidadania italiana, desisti por falta de alguns documentos, porém essa busca me levou a conhecer e valorizar muitas pessoas e histórias dos imigrantes e seus descendentes.

Creio que tenho muito da intranqüilidade do espírito imigrante. Não somente da cultura italiana, mas dos italianos que para cá vieram, que certamente eram os mais inquietos, mais obstinados em busca de uma vida melhor. A coragem para enfrentar o desconhecido, o prazer de vencer desafios, a vontade de sempre ir adiante, mesmo que com renúncias e muito trabalho, caracterizaram muitas etapas de minha vida. Embora tenha tido formação técnica – engenharia eletrônica – talvez mais ligada às origens germânicas, minha trajetória profissional, que iniciou na área de energia e tecnologia, posteriormente envolveu papéis de ação política, liderança e gestão, onde vejo a importância dos relacionamentos, valorizados na cultura italiana.

Hoje, gosto de ler e conhecer sobre a imigração, e pretendo ir mais vezes à Itália, inclusive para  aprender o idioma. Tento transmitir a história de vida, dificuldades e superações de nossos antepassados para minha filha, Camila, pelo que representaram para a vida de nossas famílias. Além de seu importante papel na construção da sociedade e da economia gaúcha e brasileira.

Saúdo o projeto desta coluna, que valoriza e divulga nossas raízes italianas e outras, e agradeço a oportunidade de participar.” beatriz_carlesso@yahoo.com.br
Beatriz, como descendentes de imigrantes, todos somos inquietos, cada um buscando, com garra, seu lugar ao sol, honrando nossos antepassados.

282. E O JUDEU REZAVA SOZINHO

Moacir Fischmann, Porto Alegre, RS, engenheiro e advogado

"Neto de imigrantes, nasci em Santa Maria, a 5-11-1955. Em 1978, me formei em engenharia elétrica e vim trabalhar em Porto Alegre. Desde então, excetuado um período em que morei e trabalhei em Brasília, residi em diversos bairros de Porto Alegre. Aqui me formei em Direito, conheci minha esposa, Leila, e tivemos nosso filho Micael.

Da minha infância, lembro em flashes. A morte do avô paterno, Aaron Fischmann, vindo da Rússia em 1910, onde fora músico do exército, quando eu tinha pouco mais de três anos. Os almoços de domingo na casa da avó, Rebeca Brunstein, já viúva, oriunda da Moldávia, então território da Romênia, com as comidas elaboradas conforme as regras judaicas, desde o abate de aves até a feitura das massas. Da casa dos avós maternos, Ismael e Sara Raskin Amiel, ele judeu sefaradi, da Península Ibérica, ela judia asquenazim, do leste europeu, como os outros avós, me recordo da sopa de bolas de matzá (pão ázimo), servida em datas especiais, como o Pessach, a Páscoa judaica.

Os primeiros estudos de hebraico, ministrados pela morá, a professora, na sinagoga, a mais antiga do Rio Grande do Sul, construída em 1920, cujas aulas eram interrompidas pela correria da gurizada, ao redor do bimá, o púlpito, contrastavam com a sobriedade desse espaço sagrado em dias de ofício religioso. Havia ainda, a loja de tecidos, roupas e chapéus de meus pais, Jacob Fischmann e Gessi Amiel Fischmann, na rua do Acampamento, com balcões de madeira de bordas desgastadas, rolo de papel grosso para embrulhos e o caderno das contas dos compradores a fiado. 

Toda esta criação forjou em nós uma forte cultura das tradições judaicas, bem aceitas pelos santa-marienses, dos quais nunca fomos alvo de preconceitos, a não ser brincadeiras sobre o suposto apego do judeu ao dinheiro.

Nos idos de 1960-1961 não era permitido às crianças com menos de 7 anos freqüentar o 1º ano do primário em escolas públicas, e eu, ao final dos 5 anos, estava cansado de fazer fila e comer merenda na escola (jardim). Queria aprender, não me contentava mais com o jardim de infância. Como as escolas públicas aceitavam alunos a partir do 2º ano, independente de idade, desde que transferidos de escolas particulares, a solução encontrada pela minha mãe foi me matricular aos 6 anos no 1º ano do Colégio Santa Maria, mantido por Irmãos Maristas.

Era costume, no início das aulas, todos os alunos e a professora ficarem em pé para rezar. Como eu não era católico, tinha respeitado o meu direito de não acompanhar os demais na oração. Nunca fui censurado ou discriminado por cultuar as tradições mosaicas. Disso me recordo bem e tenho certeza de que este exemplo de aceitação e respeito pelas diferenças muito influenciaram a minha formação e caráter aberto a todas as etnias, povos e culturas.

Mas, para uma criança de 6 anos, era estranho sentir-se diferente dos demais. Mais uma vez, nos valeu a criatividade e o poder de adaptação de nossa cultura milenar. Meu pai me explicou que o Pai-Nosso era uma oração comum a judeus e cristãos, com poucas alterações, o que era confirmado pelo Talmud.

Assim, enquanto todos rezavam, em voz alta, a Ave Maria, eu rezava o Pai Nosso sozinho, em silêncio. E, ao final, respeitosamente, baixava os olhos e me limitava a não fazer o sinal da cruz." Moacir20620@gmail.com
Moacir, você foi escolhido por Iavé, para viver e promover a fraternidade entre os povos, com o sonho de, um dia, juntos, de todas as religiões e credos, podermos dizer: Pai Nosso! (CR, 10-9-2008, p. 16).
283. O Italiano que está em você

Nedi Terezinha Locatelli, Ipumirim,SC

Nedi, poetisa, cooperativista, tecnóloga de empreendimentos e pesquisadora cultural, de Ipumirim, SC, divide sua italianidade entre o ontem, como legado; o hoje, como conquista, e o amanhã, como sonho ítalo-brasileiro. Assim se anuncia:

“Desde menina, sei que sou italiana de pai e mãe: Locatelli e Liza Dal Prá; Armani e Seghetto. A aparência o atesta: pele branca e cabelos crespos. Com abundância de frutas, carnes, verduras, massas, cereais, cresci obesa e corada. Onde nasci, em Barra Nova, residiam caboclos, depois vieram italianos, poloneses, alemães e famílias mestiças.

Alguns negros residiam em Barra do Retiro. Diziam que os pretos eram queimados, à medida em que Deus fazia os homens, como se cosem os pães no forno a lenha. De ciganos que, de tempos em tempos acampavam por perto, tinha medo. Diziam que roubavam crianças e liam a sorte. 

Sabia que da Itália vieram os bisavós, que não conheci. Do Rio Grande do Sul, vieram meus avós maternos e paternos. Construíram a escola e a igreja. Abriram estradas, a picão, nestas terras que já foram território da maior revolução civil do Brasil (1912-1916), a Guerra do Contestado. Ser italiano era trabalhar para fazer o futuro, aumentar as posses e construir a comunidade. Florindo, meu avô paterno, ateu, bêbado e revolucionário, na velhice se converteu à fé cristã. Lúcido e respeitado por todos, ao seu redor colocou filhos homens, cada um com seu pedaço de terra, e sob sua orientação. As filhas acompanharam seus maridos. Em suas memórias, nono Florindo registrou ensinamentos para a família e para a vida rural, cadernos manuscritos por ele, incluídas ali as atas de família.

Cresci em sistema familiar de cooperação, autonomia e interdependência. Filhos, noras e netos, cada um com responsabilidades combinadas, definidas e registradas em ata. O avô dizia: “Quem não governa sua família, não pode falar mal de nenhum governo”.

Como criança em idade escolar, cuidava dos avós, das 9 às 12 horas. Ministrava-lhes as refeições preparadas por minha mãe. O avô, que não cuidara dos filhos na infância e adolescência, os reunia com os netos na velhice para ensinar religião, política, educação, psicologia, administração e vida em família. Através de leitura, rádio e jornais, mantinha-se atualizado sobre o país e o mundo. 

Família, comunidade, trabalho, compromissos honrados são traços da italianidade que herdei. Fé, arte, culinária, língua, costumes e história. 

Há alguns anos, desenhei a bandeira da nossa Associação Italiana. Três círculos em cor dourada, ladeados pelas bandeiras do Brasil e da Itália, representam os laços existentes entre as duas nações no passado, no presente e no futuro: O passado representa o legado de trabalho, fé e heroísmo dos antepassados; o presente é a parte da cucagna que fizemos, e o futuro é o sonho da cucagna a conquistar. Os desafios se renovam e o trabalho de realizar continua.”

Nedi nos atesta que somos uma história percorrida, em curso e em sonhos. Somos realidade e sonhos, por isto somos imigrantes e migrantes ao encalço de nosso destino. A italianidade em construção é a característica do imigrante e descendente, cuja utopia é sempre o amanhã, sonhado como melhor. A Itália, pátria de origem, é o ontem das saudades, e a Itália em construção no mundo é o amanhã dos sonhos de todos e cada um. (neditzi@gmail.com).

284. De alemã e brasileira a francesa e africana

Irmã Arsênia Erthal, Porto Alegre, RS

“Somos como nascemos e como nos fazemos. Ao me perguntar quem sou, me dou conta que, de sangue, sou alemã e brasileira, e de cultura, sou também francesa e africana. Na prática, me fiz ervateira. Aprendi olhar, identificar e degustar cada erva e planta.

Nasci em Salvador do Sul a 1-11-1928, sou filha de Carlos Erthal e Carolina Morais Erthal. Entrei em o Noviciado da Congregação das Irmãs de São José da Província de Caxias do Sul, em Garibaldi em 1946,  e o concluí em Moutiers, na França, onde morei 14 anos, estudei, lecionei e atuei na pastoral. Em Madagascar, na África, trabalhei 4 anos em educação e pastoral.

Depois de 18 anos de França e África, fui organizar comunidades eclesiais de base no Maranhão e na Bahia. De volta ao Rio Grande do Sul, em 1981, atuei três anos em vilas de Viamão, e 18 anos em vilas de Alvorada, onde, face à situação da saúde, incentivei as populações à retomada de tradicionais remédios caseiros, juntando conhecimentos de culturas e etnias diferentes. Percebi que o cuidado da saúde quebra preconceitos raciais e étnico-culturais. A solidariedade na doença marca as pessoas, cria amizades e desencadeia a fé. Pena que não anotei o nome de cada pessoa que forneceu estas receitas, que, agora, graças a Frei Rovílio, compõem o livro Farmácia do Povo. A idade e as pernas não me permitem andar nas vilas, mas o livro andará por mim.

Iniciamos com uma equipe de coordenação, com 8 pessoas, organizamos um curso sobre plantas e suas propriedades; preparo de pomadas, tinturas, chás, xaropes; colheita, secagem e conservação de ervas e plantas... Formamos 14 equipes em vilas de Viamão, 9 em vilas de Alvorada, nos reuníamos mensalmente para pôr em comum nossas conquistas, partilhando experiências, coletando e aperfeiçoando receitas. Na medida em que esse trabalho era conhecido, surgiam pedidos de outros lugares. Em Porto Alegre, formamos um grupo na Restinga, três na Lomba do Pinheiro e um em duas escolas municipais; em Canoas, três grupos; em Caxias do Sul, um grupo; em Marcelino Ramos, 15 grupos; em Viamão, no posto do INAMPS, parada 33, um grupo a pedido dos médicos atuando ali.

Durante os 25 anos que acompanhei os grupos acima referidos, permutamos também receitas com grupos de dioceses do Mato Grosso do Sul, Maranhão, Piauí, Pernambuco e Bahia. Vários grupos, renovando os membros, ainda funcionam com eficiência, dedicação e nova metodologia, acolhendo e aperfeiçoando ensinamentos de Sabedoria Popular” (Fone: 51 33366068).

Farmácia do povo custa 20,00 com porte incluído (fone: 51 33361166; freirovilio@esteditora.com.br).

285. A ITALIANA LIBANESA QUE ESTÁ EM MIM

Philomena Euzébia Josephina Zamboni Buchabqui, Porto Alegre, RS

Philomena, que festeja seus cem anos um pouco antes do Correio Riograndense, diz:

“Eu e a minha irmã gêmea, Maria Francisca, nascemos em Nova Milano, RS, a 5-10-1908, filhas de Vicenzo e Augusta Zamboni. Meu pai arregimentou levas de emigrantes na Itália, para trazê-los a Nova Milano, onde se estabeleceu com cartório. Ao mano mais velho, José Leão Zamboni, falecido em acidente de carro, na Extrema (Vacaria), onde era médico, seguiram-se Pe. Egídio, Severo e Maria (cartoristas), Leonilda, Alba Tereza, Amélia, Eulália (professora), Ester e Tarcísio, que residem em Farroupilha, o Tarcísio 1º faleceu com 11 anos, e a Clélia, com poucos dias. 

Conheci meu primeiro e único amor, o mascate libanês, Elias José Buchabqui, que chegou ao Brasil em 1928, sem falar uma palavra em português. Superada a fase inicial, ele veio fazer férias com a família em Farroupilha, quando o conheci, logo noivamos, e nos casamos em 1945. Ele tinha quase 50 anos, era viúvo, pai de Sálwa, de 18 anos. Emigrou com sua mãe e os irmãos mais moços. A Igreja Maronita de Porto Alegre teve nele um entusiasta benfeitor. Com meus filhos, Jorge e Suzana, com meus netos Mariana, Pedro e Fernanda, agradeço a Deus de podermos festejar juntos meus  cem anos, recordar o tio, Pe. Giuseppe, que acompanhou papai na vinda ao Brasil, e quando eu e a Maria chorávamos, nos mandava abrir o seu baú, e pegar umas balas trazidas de longe, e impedia papai de nos bater.

Jamais esqueci a visão de Nossa Senhora que me apareceu no céu sem nuvens, e sem dizer palavras, sorrindo, desapareceu. Que graça inesquecível!

Em casa, porque os mais velhos foram estudar, eu cuidava dos mais novos, aprendi fazer comida e todos os serviços à moda italiana, e, depois do casamento, com minha Cette (sogra), de língua e costumes árabes, que nunca falou palavras em Português, aprendi a cozinhar a inigualável comida árabe. Talvez por isto, Deus me deu uma vida italiana e outra árabe, e juntas fazem meus cem anos.

Graças a Deus, tanto em minha família italiana, quando na de meu marido, sempre me senti bem rezando, até cinco terços por dia. Hoje, a visita das irmãs da pastoral é uma grande graça.

Que saudades da convivência com os irmãos! Com o José na Extrema junto com a Amélia, por até 3 meses seguidos. Das idas com tio, Pe. Egidio, pelo interior colonial, e depois na Paróquia Cristo Redentor, em Porto Alegre. Com a Nila, minha convivência maior nos últimos 40 anos!

Como esquecer, hoje, o carinho dos familiares, sobrinhas e das cuidadoras que o tempo colocou em minha vida! Rezo por todos! E não é fácil atravessar as noites em que falta aquele sono reparador. Sou grata por tudo que a Maria, a Zizi e Gema fazem por mim, obrigado especial à fisioterapeuta Leila, que me faz caminhar. E a Sálwa, que, depois de seus 50 anos de casada, convive comigo e juntas perfazemos 180 anos.

Peço a Deus que proteja a todos, a todos recompense pelo amor e dedicação que me têm. O presente de meus cem anos será minha prece diária para todos. Deus os abençoe e proteja!” (jbuch@terra.com.br; CR, 24-9-2008, p. 16).

286. A FRANCESA QUE ESTÁ EM MIM
Agnès M. M Delobel Lorenzon, Psicomotricista, Rio de Janeiro, RJ
Há 35 anos vivo no Rio de Janeiro, com meu esposo, Alino Lorenzon, gaúcho de origem italiana, e com os filhos, Emmanuel, Monique e Pascal. Conheci Alino, em uma conferência, em Paris. Como os caminhos da vida são incríveis!

Nosso casamento religioso foi celebrado em janeiro de 1972, na paróquia da minha cidade, pelo franciscano, frei Thierry, amigo da família, que, 35 anos depois, viria ao Rio de Janeiro para celebrar o casamento de nosso filho Emmanuel.

No começo da nossa vida no Rio, enfrentamos problemas de língua, emprego e aluguel. De Copacabana fomos a Laranjeiras, para que os filhos pudessem freqüentar o bilíngüe Lycée Molière. Em casa e nos contactos, falamos Francês.

Depois da revalidação do meu diploma francês, fiz o Mestrado em Educação Especial na UERJ. Graças a frei Rovilio Costa, pude publicar minha dissertação. Uma ponte afetiva me liga à França e ao Brasil por periódicas idas nossas, e vindas de amigos, matando saudades de um e outro lado. Meu amor pelo Brasil foi crescendo. No campo político, vivi a dureza da ditadura, e colaborei para seu fim com a presença da nossa família na famosa manifestação das Diretas Já na Candelária.

Todos os anos, participamos da festa nacional da França, o 14 Juillet, promovida pelo Consulado Francês. Cantamos, com emoção, os dois hinos nacionais. Faço parte da ADFE (Association Démocratique des Français à l’Étranger). Cada semana, vou, com amigos brasileiros, ao  Cine-Club da Maison de France, para assistir filmes franceses. Faço leituras nas duas línguas. Desde que cheguei no Brasil, é um ritual sagrado escrever aos amigos da França no Natal e Novo Ano. Às vezes cozinho um prato típico de minha região, por exemplo, chicons au jambon, espécie de alface romana enrolada em presunto. Degusto queijos franceses, com vinho tinto. Mas aprecio também pratos típicos do Brasil.

Guardo viva memória das canções francesas aprendidas na juventude, e canto-as quando vou passear em contato com a natureza. O gosto por interiores bem cuidados vem de minha região. Era ponto de honra limpar toda casa e a calçada cada sexta-feira.

Hoje não há mais separação, no meu coração, entre a França e o Brasil. Os dois países estão em mim em perfeita harmonia, fruto, sobretudo, do amor e carinho do meu esposo ítalo-gaúcho e, pela vivência, também francês, e do afeto de nossos filhos. A exemplo de nossos pais, vivemos clima familiar de profunda fé e religiosidade cristã. Que Deus continue nos iluminando! lorenzondelobel@hotmail.com; fone: 21 25571072
287. O ITALIANO QUE ESTA EM MIM

Prof.José Elido Zanolla, Colorado, RS

Sou filho de Ângelo Antonio Zanolla (neto do imigrante Luigi Vittore Zanolla e Joanna T. de Bona), e de Irma Giacomet Zanolla, que, aos 12 anos, chegou com seus pais, Luiz Giacomet e Maria Luiza Pessei, em Caxias do Sul. Meu pai e avós partiram, em 1918, de Linha Palmeiro, Bento Gonçalves, e minha mãe e avós maternos, de Caxias, pelos idos de l924, para Boa Esperança, atual Colorado. Sou o 10º de 12 irmãos vivos e um falecido. Só uma irmã e eu, ainda residimos em Colorado.

Desde criança, minha italianidade foi forjada no trabalho e na fé. Com exceção dos domingos, era infalível, após a janta, de joelhos, apoiados em cadeira ou banco, a reza do terço. Cansados, já na segunda dezena adormecíamos, e o pai, em voz alta, dizia:

– Seo drio dormir?

Então retomávamos a reza, mas voltávamos a dormir logo adiante.

Com muito sacrifício, os pais oportunizaram a todos o ensino fundamental, e para alguns, também o superior. Eu estudei no Seminário de Tapera, depois no SENAI e, já adulto, concluí o curso superior. Casei com Clélia T. Ruschel Zanolla, temos os filhos: Gabriela, cirurgiã-pediátrica em Santa Maria, e Vinicius, engenheiro eletricista, em Passo Fundo.

A partir de 1900, chegavam em Colorado imigrantes e descendentes das colônias Caxias, Bento e Garibaldi, de sólida italianidade, centrada na família, trabalho, solidariedade, fala e religiosidade, que, ainda hoje, me fazem perguntar:

– A italianidade, que herdei e vivo, terminará comigo? Será que a transmiti a meus filhos? Será que os hábitos e devaneios que a modernidade me oportunizou não estão substituindo os apreendidos na casa paterna?

Já não temos famílias numerosas, habituadas à missa dominical, à reza nas refeições e ao terço diário. Profissões e horários diferentes nos impedem de estarmos juntos para o terço, a polenta, o chimarrão, o filó..., reprisando a vida dos antepassados.

A italianidade da minha geração se parece a um fuquinha, bonito, conservado e útil, mas que não se fabrica mais. Os ambientes de vida e trabalho mudaram. Não há mais a convivência de avós, pais, filhos e netos, não temos uma mesma atividade. As famílias são menores, os filhos vão estudar fora, a maioria incorpora outros valores e não retornam ao ninho paterno. Mas, como a antiga roda, lerda e barulhenta, tocava o moinho, também a moderna roda, embora rápida, sofisticada, sem água e sem rangidos, continua roda e toca o moinho. Como será, no futuro, a roda da italianidade?

Quando queria ensinar aos filhos falar talian, eles riam. Hoje me sinto realizado quando os vejo lendo e rindo das travessuras do Nanetto Pipetta, e perguntam o significado de questa o quela parola. Irão eles escrever e falar talian um dia? 

Talvez nos preocupamos demais em absorver o progresso, e não transferimos nossa italianidade. Se surgir outra, certamente será diferente da nossa, forjada nas dificuldades, onde nosso pé era pé, chinelo, sapato e bota ao mesmo tempo, onde o frio, chuva, geadas e vento nos agrediam inclementes, mas, findo o dia, em nossas casinhas de tábuas, junto ao fogolaro, encontrávamos um ninho seguro, cheio de amor, harmonia e despreocupação.

Tenho certeza de outra italianidade. Será que nesta o Nanetto se modernizará, irá estudar, se urbanizará e não quererá mais voltar ao interior ? (jezanolla@superig.com.br; fone: 54-33341398; CI 5008749425 – CPF 101921820-72

288.  O AUSTRÍACO E ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Armando Wartha, Farroupilha, RS, comerciante e poeta

Nasci a 25-7-1954, em Morro gaúcho, pequena localidade de São Sebastião do Caí, RS, hoje pertencente a Feliz, RS. Sou filho de Emilio Wartha, descendente de austríacos, e Rosália Somacal, descendente de italianos, pequenos agricultores que sobreviviam da terra de sua propriedade. O casal teve sete filhos: Antonio, Ivo, Dionísio, Maria, Armando, o 6º faleceu ao nascer, e a caçula Lúcia. Hoje, todos casados e com filhos, menos Antônio, que é padre diocesano, pároco em Palmares do Sul, RS.

Quando mamãe faleceu, em 1957, eu tinha três anos, fui morar em Desvio Rizzo, bairro de Caxias do Sul, na casa de tia Maria Somacal, casada com tio Amândio Messinger, que me criaram como filho. Vivi com eles e seus filhos, Diogo e Sílvia, até os 25 anos (1979), quando casei com a professora Irma Helena Zambom, natural de Farroupilha. Tivemos os filhos: Philipe, engenheiro mecânico, casado com a advogada Patrícia Maino, e Roberta, pedagoga, noiva de Elton Tofollo. Trabalhei em vários empregos, mas o que predominou foi o comércio, de 1973 a 2002, quando me aposentei.

Além de austríaco e italiano, sou gremista e ecologista e, como bom gaúcho, não dispenso um churrasco, em casa, todos os domingos.

Cursei o Primário no Colégio Estadual Desvio Rizzo, até os 12 anos. Com 17 anos, cursei a 6ª série, no Colégio São Vicente, bairro Forqueta, de Caxias do Sul. Com 18 anos, durante o serviço militar, cursei a 7ª série no Colégio Estadual Presidente Vargas, em Caxias do Sul. Em 2005, com 52 anos, cursei a 8ª série na Escola Estadual São Pio X, e o Ensino Médio, em 2006, com 53 anos, na Escola Nossa Senhora de Lurdes, em Farroupilha, RS, onde resido desde 1983. Em 2005, cursando a 8ª Série, descobri o gosto pela escrita, principalmente pela poesia. Em 2006, fui vencedor do Concurso Regional Oscar Bertoldo, de Farroupilha, com o poema O que Dizer da Rosa. Em 2007, fiquei em 2º lugar, no mesmo concurso, com o poema Ser poeta, e também 2° lugar com o conto Conto do Baralho. Escrevo por prazer, não sigo regras, ponho no papel o que ordena minha alma, independente de resultados, elogios ou críticas. Sou um homem realizado, feliz, com ótima saúde. A publicação de meu livro de poemas, Ecos de uma vitória (Pedidos: 54-32612132) realiza meu 1º sonho, o 2º é me formar em letras. Quem sabe!...

289. 

289. Os Furlan, de italianos a brasileiros

Prof. Oswaldo Furlan, Florianópolis, SC
As maiores bibliotecas do país têm o livro já esgotado Brava e buona gente, 1997, no qual refiz a trajetória dos meus antepassados, Furlan e Slongo, e seus descendentes, na Itália e no Brasil. Donde vieram os Furlan? quem são? onde estão? 

Em 50 a.C., sob o imperador Gaius Július Caesar, os romanos ergueram a fortaleza Fórum Júlii, no Fríuli-Venézia Giúlia, cujos colonos, desde 1200, foram chamados Friulani, donde Furlan, Furlani, Furlanetto, Furlanin. Hoje os falantes do Friulano são 700 mil na Itália e 300 mil na Romênia, Austrália, USA, África do Sul e Argentina. Na Itália, os Furlan moram sobretudo no Fríuli, Vêneto, Lombardia e Piemonte; nos USA, sobretudo nos estados da costa leste e oeste. 

Entre os mais de dois milhões de italianos que, em 1871-1970 migraram para o Brasil (SP, ES, SC e RS), há dezenas de Furlan. E os meus? De Antônio Furlan (1820?-) e Chiara Marano (1822?-) nasceu, em Camisano Vicentino-VI, Eugênio Furlan (1845?-1903), casado em 1867 com Rosa Gambaretto (1847-1924). Migraram para Brognoligo, em Monteforte d’Alpone-VR, onde geraram Chiara, Giusppe, Maria, Ângela, Antônio (1868-1939) e Bôrtolo (1871?-1923), que, em 1890, aos 22 anos, migraram para Caxias do Sul-RS.

Antônio casou, em 1893, com Ignês Canalle, em Protásio Alves, onde geraram 14 e jazem: Rosa, Maria Inês, Eugênio, José, Serafim, João, Gildo, Magdalena, Evaristo, Güerino, Irene, Verônica, Oliva e Armelinda. Bôrtolo casou em Antônio Prado, em 1902, com Maria Zaffonato, que viveram na Linha São João, onde geraram 8 e jazem: Margarida, Orosimbo, Eliza, Rosa, Attílio, Ermelinda, João e Armindo, que vive na Linha 21 de Abril. 

Orosimbo (1904-93) casou em Antônio Prado, em 1927, com Thereza Slongo (1909-54), arrendatários do cunhado Antônio Dal Prá em Paim Filho (1930-33), depois donos de sete colônias na Linha São José, em Concórdia-SC. Geraram 9: Angelina, Alice, Ênore, Oswaldo, Oliva, Mafalda, Iracema, Maximília, Nelcita; de Olga Dallegrave, desde 1956, ele gerou Marlene e Cármen.

Por atos e palavras, Orosimbo e Thereza, meus pais, inculcaram nos filhos as bases da cultura vêneta: garra no trabalho (roças, parreirais e animais domésticos); fidelidade à moral e religião (doutrina, missas e terço com Litánie, Dio sia benedetto e Si quaeris miráculai); educação para um futuro de bem-estar sustentável.  

Nasci na noite invernal de 27-6-1936, no primitivo rancho, com estrebarias embaixo. Desde 7 anos, fui à escola no lombo do Picasso e ajudei na roça; aos 8, mesmo sem antibióticos, o zelo dos pais, das freiras de São José e do Dr. Kraemer me salvaram de pleurite. Em 1949-75, estudei e trabalhei com os Franciscanos, fui colega de Leonardo Boff e aluno de Dom Evaristo P. Arns. Doutor em Letras e bacharel em Direito, escrevi 12 livros (um deles distinguido com o Prêmio Jaboti, 1997) e 28 ensaios, entre os quais Gli italiani nello Stato di Santa Catarina, 1986.
Os Furlan mais idosos e isolados ainda falam, pensam, agem como vênetos, o que já não acontece com os urbanizados e os jovens. A cultura nasce, transforma-se e ramifica-se. Honra-me descender de italianos porque, também aqui, eles ajudaram a construir um país grande, na agricultura, comércio, indústria e serviços. (www.ofurlan.prof.ufsc.br; ofurlan@hotmail.com; fone 48-32332641).

290. L’italiano, brasliano e gaúcho che é in me

Pierino Bonifazio, Boglisaco (Genova), scrittore

Caro Frei Rovilio, oltre ai due titoli che suggerisci – El Italiano che é in te  e  El brasiliano come lo sentì e vedì vu –ho pensato che, nel mio caso, ce ne vorrebbe un terzo – El gaúcho che è in te.. 

Sono nato e vivo in Italia ma ho lavorato per lunghi periodi in molte e diverse parti del mondo, dall’antica Unione Sovietica agli Stati Uniti, dalla ex Yugoslavia al Brasile. 

Italiano di nascita e di passaporto, ma mi sento un po’ cittadino del mondo. 

Italiano, ma italiano dell’Italia di oggi, che ritengo molto diversa da quell’Italia da cui fuggivano i nostri emigranti. La mia sensazione è che, dai tempi dell’emigrazione ad oggi, l’Italia sia profondamente cambiata, purtroppo non sempre in meglio, per quello che riguarda i valori a cui i brasiliani discendenti di italiani fanno ancor oggi riferimento. 

Amore, solidarietà, rispetto, nell’Italia di oggi sembrano essere stati nel tempo oscurati dalla corsa al consumismo, prima, e poi, da una perfida globalizzazione dove prevale purtroppo l’avere sull’essere e il vivere a credito, troppo spesso a danno del prossimo. 

Più di dieci anni fa ho lavorato e vissuto per quasi tre anni nella zona metropolitana di Porto Alegre; in quel periodo ho imparato ad apprezzare ed amare, e a volte invidiare, non solo l’italianità antica dei discendenti dei nostri emigranti ma anche il sorriso accogliente di tutti i brasiliani, a prescindere dalla diversa origine e provenienza di ognuno di loro. 

Vivendo e lavorando nel Rio Grande do Sul sono arrivato alla convinzione che il primeiro mundo è solo una erronea attribuzione commerciale e tecnologica data a una Italia e a una Europa che hanno forse ormai esaurito la loro forza propulsiva e la creatività, che vivono più nel passato che nel presente e con un futuro molto precario e incerto.

Mi sono trovato spesso a sostenere con gli amici brasiliani che il vero mondo del futuro, non ancora così disumanizzato, non ancora così arrogante, non ancora così prepotente, è forse qui, in Brasile, nonostante le enormi differenze sociali e la estrema povertà di certe zone del paese e di certe fasce della popolazione.  

Qui a Porto Alegre ho scoperto il suono accarezzante della lingua portoghese, qui sono stato attratto dalle contraddizioni architettoniche della città, qui ho apprezzato il calore dell’ospitalità, qui ho conosciuto la vastità e la profondità della letteratura brasiliana che, purtroppo, nel primeiro mundo è spesso limitata alla conoscenza dei romanzi di Paulo Coelho. E infine qui sono stato conquistato dalla poesia di Mario Quintana, al punto di inventarmi traduttore di una piccola antologia di sue poesie: un omaggio al poeta, alla lingua e a un paese che considero oggi il mio paese di adozione.

Forse è per questo che, pur vivendo in Italia, torno ogni anno a Porto Alegre: con la motivazione ufficiale di visitare la Fiera del Libro, ma in realtà per fare un bagno ristoratore nella grande calda umanità della gente gaúcha e del popolo brasiliano.

Forse è per questa città, che mi è rimasta profondamente nel cuore con i suoi tramonti, le sue nuvole, le sue brezze, la sua gente, le sue ragazze graziose, le sue strade 


      “… E ce n’è una incantata

 
      Che neppur nei miei sogni ho sognato...”  (pbonifazio@libero.it; Fone: ...010 34722310 / 349 1450208; CR 22-10-2008, p.16).

	291. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM
Maurício Picolo Catelli, Analista de Sistemas, Caxias do Sul (RS) 

Nasci  e cresci na cidade de Caxias do Sul, um tanto alheio à vida dura na colônia, onde nasceram meus pais e onde muitos de meus parentes viviam. Lembro-me de acompanhar a família a encontros festivos na roça, em Flores da Cunha e Veranópolis, sempre repletos de alegria, cantoria, guloseimas... Aqui se iniciou a paixão pela cultura, pela religião, pela natureza, pela vida no campo e pelos animais. 

Os mais velhos falavam-nos em português, mas entre si exercitavam um ágil e então incompreensível talian. Com o tempo eu e meus irmãos passamos a compreender um pouco a língua dos avós, ironicamente devido a um artifício usado por meus pais: quando queriam manter conversa sigilosa sem a necessidade de se retirarem, faziam-no em talian. 

Depois de 16 anos em Brasília, voltei à Serra Gaúcha há 8 anos, e foi nesse entremeio, afastado deste lugar que reconheço como meu, que vi efervescer o sentimento de italianidade. Tornei-me um pesquisador amador das coisas da Itália, da imigração, da família, e encontrei nos livros de Frei Rovílio Costa uma riquíssima fonte de informação. O processo de dupla nacionalidade serviu inicialmente de motivação para estudos genealógicos mais aprofundados, que acabaram por tornar-se um saudável vício. Cheguei a muitos nomes, lugares, histórias, e o mais importante, pessoas, parentes que nunca imaginei conheceria.   

Sempre sonhei saber cada detalhe da vida de meus ancestrais, antes e depois de emigrarem, e dessa vontade surgiram muitos exercícios de imaginação, sempre enriquecidos por estudos de geografia (a forma de enxergar aqueles duros tempos, aliás, mudou muito depois que assisti ao belo filme A Árvore dos Tamancos).   

Já com 32 anos, vivo intensamente o desejo de visitar os locais donde partiram meus antepassados: Mansuè, Volta Mantovana, Vittorio Veneto, Fregona, Loria, Caneva, Longarone, Loreggia... Conta-se que nas montanhas de Fregona o tataravô Breda, pedreiro, teria vencido um lobo com as próprias mãos, depois de o animal avançar sobre seus cavalos. Em Vittorio Veneto, uma tataravó teria sido isolada e depois sacrificada, pois contraiu a raiva ao romper com os dentes um fio de sua saia, rasgada pela boca de um cão doente. Contam também da criação de bicho-da-seda em Longarone, e de como se mantinham as pessoas no inverno alpino, com os animais, sob meses de neve. Entre tantas histórias, há também as mirabolantes: Uma tia-avó, lúcida mas simples ao extremo, dizia que os pais nasceram em Roma, às margens do Rio Jordão(?), à época de Cristo(?), e que Ele, também de lá(?), foi muito perseguido por 'policiais'. Contava ainda que os pais subiram morros repletos de densa mata, com destino a Alfredo Chaves, e que no caminho havia 'leões' e 'tigres'. 

Um grande viva aos heróis da imigração!  (mauricio.picolo@yahoo.com.br)
292. O ITALIANO QUE ESTÁ

Prof. Ivalino Scanagatta, Itapuã (Viamão), RS

Há 125 anos, Giovanni Scanagatta e Antônia Marasca, com os filhos Giuseppe, Francesco, Hermínio, Maria e Domenico partiram de Maróstica-VI, para Garibaldi, depois Veranópolis, no RS. Giuseppe casou com Elisa Tedeschi, pais de Guilherme, Antônia e João Baptista, meu pai. Os tios não casaram e viveram conosco, em Veranópolis. Os demais se mudaram para Erechim, Santa Catarina, Paraná, Mato Grosso e Tocantins. Papai, hoje com 89 anos, casou em 1944 com Vitória Cristianetti Gabrielli, hoje com 88 anos, e foi morar na capela de Fátima, perto dos sogros Estêvão Gabrielli e Lúcia Cristianetti.

Plantávamos trigo, milho, arroz, linho, parreiras..., sem agrotóxicos. Produzíamos tudo. Só comprávamos sal.

Eu, nascido a 1-2-1950, sou o 4º de 11 irmãos. Os 5 mais velhos aprendemos o Talian antes do Português; os outros aprenderam primeiro o Português, só foram liberados para falar Talian aos 15 anos. Um dos primeiros livros que li, na adolescência, foi Nanetto Pipetta. Descendentes de italianos, e com forte presença dos capuchinhos, a religiosidade foi nossa marca. Terço, todas as noites. Após o almoço festivo do domingo, papai ordenava:

–Fioi, pareceve par ndar a dotrina. Filhos, preparem-se para ir à catequese.

Catecismo, terço e futebol propiciavam o encontro com os vizinhos. Recordo os freis: Aleixo Polesso, que xingava em Talian quem não sabia explicar seus quadros bíblicos; Maurício Vian, que, de seu Jeep, jogava punhados de peixinhos ( balas) às crianças; Anastásio Ferretto, que jogava a brìscola; Celestino Dotti, grande orador, que em 1964 me deu o atestado para entrar no Seminário de Vila Flores, quando minha vida mudou radicalmente. Passei a viver com 300 colegas vindos de PR, SC e RS. Passei 9 anos inesquecíveis nos seminários de Veranópolis, Ipê e Marau.

Em 1972, deixei o seminário, e, depois de temporada em Cascavel-PR, onde conheci os parentes, me estabeleci em Itapuã, como professor, a convite do frei Manuel Sebben Ramos. Juntos, 5 ex-seminaristas capuchinhos, formamos o corpo docente da Escola Fundamental Frei Pacífico, a primeira do distrito, assumida, em 1975, pela Prefeitura. Ingressei no magistério municipal com Atestado de Idoneidade Moral e de Aptidão ao Magistério, assinado por frei Rovílio Costa. Ao ingressar no magistério estadual, em 1978, nossa escola tinha 140 alunos até a 5ª série. Hoje tem ensino médio, prédio novo e 800 alunos. Continuo fazendo de cada aluno um novo amigo.

Quando cheguei em Itapuã (1973), havia carências, mas a natureza paradisíaca e o povo acolhedor me cativaram. Participo, desde a fundação, da Associação de Moradores, que conquistou asfalto, telefonia, água da Corsan, brigada, posto de saúde, Ensino Médio... Numa comunidade de lusos, nosso grupo de ex-seminaristas, há 15 anos, realiza o Jantar dos gringos, promovendo tradições, gastronomia, língua e canções do Talian, com participação dos Toniollo, Lunardelli, Pellegrin, Colleoni, Caselgrandi, Tedesco, Meotti, Roman, Ross, Carboni, Benvenutti, Tozzi, Sartori, Marcadenti, Coldebella, Lazzaretti, Miotto, Richetti, Menegat, Fávero, Slongo, Bianchi...

Realizamos 6 encontros dos Scanagata: em Cascavel-PR (2); em Veranópolis e Paulo Bento, no RS; Xanxerê e São Domingos, em SC. O 7º será em Veranópolis, em outubro de 2008.

Língua, trabalho, família e fé resumem minha italianidade (Fone 51 34941180; e-mail proivas@yahoo.com.br; CR, 29-10-2008, p. 17)

293. O SOLDADO QUE HÁ EM MIM

Tibério Kümmel de Macedo, General Reformado, Porto Alegre, RS

Com a graça de Deus, sou afilhado de Frei Rovílio Costa, que solicitou este meu depoimento.

Sou índio charrua, pelo duro, 50% de sangue alemão, nascido na Palmeira das Missões, RS. Neto de ferreiro e filho de comerciante de barracão de encruzilhada, os comércios de antigamente, onde de tudo havia, até louças importadas. 
Meu avô materno, João Carlos Kümmel, foi o 1º ferreiro da Palmeira. Seu ancestral, João Daniel Gottlieb, em 1824 à Colônia do Linho Cânhamo com 16 anos chegado, foi, também, o 1º ferreiro dessa Colônia. Meu outro avô, Terêncio Alves de Macedo, de lusa-indiática origem, descendia dos remanescentes da Colônia, esta, não a do Rio dos Sinos, mas, do Sacramento. Antônio e Maria são meus pais. Ele, ainda menino, foi balconista, depois dono de um comércio, na Palmeira. Ela, extremosa mãe, modista de peregrinas habilidades com panos e agulhas e, como a mor parte das de sua germânica origem, trabalhadora de não enjeitar serviço nem perguntar pela hora. Com sete anos, fui matriculado no Ginásio Marista N. Sra. da Conceição, em Passo Fundo, RS. Sou filho de Maria (de duas). Do Conceição, concluído o ginasial, prestei concurso para a Escola Preparatória de Cadetes de Porto Alegre (EPCPA, ou a EPA como chamamos a nossa Brienne) para ser soldado. 

Quando piá, eu era estafeta do meu pai para serviços de banco e correio. Banco, era o da Província, junto à praça da cidade e, os Correios, no bairro Boqueirão, na saída para Lagoa Vermelha. Com freqüência, tanto no Província, quanto nos Correios, quando chegava, a pé como convinha à idade e aos idos de 1938/45, de longe reconhecia uma caminhoneta que, hoje sei, era modelo veraneio. Distinguia-se sua silhueta, misto de madeira envernizada e chapas de metal, pintadas de verde-oliva. Nas portas dianteiras, trazia um emblema de quatro círculos concêntricos, formando coroas nas cores verde, amarelo, branco e azul. Intrigava-me o T da marca INTERNATIONAL que, qual sinete, havia no cabeçote do radiador, abaixo da tampa de metal cromado. Letras vermelhas, sobre aloucado fundo azul. Era carro do 3º Batalhão Rodoviário, da Engenharia do Exército. Acantonado na Lagoa, construía a rodagem desta localidade para Passo Fundo.

Quando entrei na EPA, já trazia colimado meu objetivo, despertado nos meus nove anos pela visão daqueles calados e sisudos soldados, de Capa Ideal verde-oliva manchada de barro vermelho. Resolvi que eu seria construtor de estradas. Desde cedo, meu 1º Comandante na EPA, Cel. Reinaldo Pereira da Câmara, me ensinaria que a Profissão das Armas é sacerdócio cujo altar é a Pátria. Às Armas só devem dedicar-se homens dotados de zenital verticalidade de caráter, acompanhada de vocação sincera, vontade estóica e dedicação exclusiva à Pátria. Deste primeiro cadinho formador do amalgama da alma do castro, outros experimentei na Academia Militar e no Instituto Militar de Engenharia(IME), consolidando meu objetivo de ser Soldado Estradeiro. Aspirante a Oficial ainda e, depois, Tenente, fiz a 1ª parada no 1° Batalhão Ferroviário, que construiu 65% das estradas de ferro do Rio Grande. Estive pela terra onde nasceu meu filho Marco Aurélio, trabalhando na construção da ferrovia São Luiz - Cerro Largo - Santo Ângelo, onde participei da construção da minha 1ª ponte rodo-ferroviária sobre o Rio Ijuí. Depois desta parada estradeira de três anos, fiz o curso de Engenheiro Militar, no IME, no Rio de Janeiro.

Em 1961, diplomado, fiz parada no 2º Batalhão Rodoviário, que trabalhava nas estradas de rodagem e ferrovia que o Exército construiu no Planalto Lageano, a BR 116, e a ferrovia Porto Alegre - Brasília dos dias vazantes.

Depois, tive oportunidade de trabalhar na Amazônia e na Região Nordeste. Sem pouso fixo, andei batendo mato e amassando pasto por paralelos da Carta Geral, na mais das vezes em desabitadas paragens, com escassos confortos. Paragens, algumas, tais “... que, dês que Adão pecou aos nossos anos, não romperam nunca pés humanos...” Sempre acompanhado de minha esposa Marila, valorosa companheira cujo apoio nunca me faltou, mesmo nos momentos mais penosos da nossa vida de andejos errantes. Nada tenho de material valia, mas me considero milionário, pelos mil e muitos kms. de estradas de ferro e rodagem, e pelos mil e muitos metros de pontes em cujos projetos e trabalhos me foi dado participar (tiberio.selva@terra.com.br; CR, 27-8-2008, p. 16).

294. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Antônio Martellini, São Paulo, comerciante e escritor

Autor de Clonagem, apocalipse e outras fábulas e de O café esfriou, bilíngüe, (EST Edições, fone 51-33361166) contos críticos, analíticos e satíricos, Martellini faz uma sátira à sua própria italianidade:

“Há muito tempo prometi escrever O Italiano que está em mim, mas tudo ficava na promessa até que, enfim, decidi me expor. Fui me colocando frente ao papel em branco, de caneta na mão, com muitas idéias na cabeça, porém nada de redação. Mas, penso, eu sou italiano! Dever-me-ia ser fácil dizer que italiano sou eu, mas a resistência segue impedindo minha confissão! 

Enfim, dei-me conta que, talvez, embora eu seja italiano, pois nasci em Roma, imaginem, não queria sê-lo, pois, ao completar 18 anos, quase três vezes a idade da razão, ao ter que cumprir o primeiro ato que me teria consagrado como italiano, fugi de lá para não prestar o serviço militar. Durante muitos anos, o Exercito Italiano considerou-me desertor para, afinal, perdoar-me. Portanto, me pergunto:

– Que tipo de italiano existe em mim?

Leio este mesmo argumento de outros patrícios que demonstram sentimentos nobres, maravilhas de italianidade, mas a mim, nada disto empolga! Só me ocorrem sentimentos controvertidos e estranhos como, por exemplo, grande contrariedade pela grotesca verbosidade polêmica dos atuais e elegantes homens, supremos dirigentes da Nação Italiana.

Ouvindo ou lendo declarações de pessoas medianas, engenheiros, médicos, intelectuais ou donas de casa, vejo que conseguem expressar-se somente, sobre qualquer argumento, por mais fútil que seja, com hipérboles como “maravilhoso, estupendo, magnífico, mítico, messiânico...”, enfim tudo é  o máximo dos máximos!...

É verdade que o último ditador que tivemos disse que o italiano é "um povo de artistas, de santos, heróis, cientistas..." E eu, onde fico? Eu, que não sou nada disso? Mas, deixemos isto de lado.

É verdade que, como disse antes, nasci em Roma, do que deveria me orgulhar por ela ser o caput mundi, mas agora parece-me ser famosa somente porque é a cidade dos papas, e assim mesmo o seu prefeito aproveita um desfile internacional de gays, para ele também, como suprema figura da administração citadina, desfilar junto. Será que somos também um povo de gays? 

Fico sabendo de grandes organizações mundiais para ajuda aos povos do Terceiro Mundo, e perdoar suas dívidas internacionais, mas a Itália, ao mesmo tempo, foi apontada pela Comunidade Européia como o país com as piores condições econômicas da Comunidade. Ademais, a Itália é um pais que recebe maior número de extra-​comunitários de todas as nações, e os ajuda a instalar-se em seu território, a fim de ter uma sociedade de diversidade racial e étnica, mas, ao mesmo tempo, retira os crucifixos das aulas, para não ofender as crianças muçulmanas, que freqüentam as aulas. Boa esta!

Mas, enfim, o que vão botar no lugar dos crucifixos?

– Um totem indiano ou a imagem da meia lua?

Trazem do exterior milhares de pobres trabalhadores, para exercer profissões na Itália, querendo imitar a grande receptividade das Américas, durante o século passado, no entanto a Itália têm, para cada cem pessoas, onze desempregados. E os onze continuam sem trabalho e gritando nas praças. Além disso, mas deixemos de lado o resto, porque, enfim, descobri, talvez, O italiano que está em mim, ou seja, é aquele que se leu acima: hipercrítico, masoquista e anti-social! Pelo menos, parece, que, talvez, descobri  O italiano que está em mim!” (Fone 47-33395736; CR, 30-4-2008, p. 16).



295. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Ivone Mantovani Dalla Coletta, Porto Alegre-RS

Nascida em Veranópolis, filha de Antonio Mantovani e Eleodora Baggio, neta paterna de Giovanni Battista Mantovani e Giuseppina Pinotto, bisneta de Caio Mantovani e Stela Ferlini, a pedagoga Ivone atesta:

“Vi a luz da existência num mundo tipicamente italiano. A avó, Giuseppina, chamada Giusephina, devido à sua pequena estatura e magreza, transbordava italianidade no ser, no falar, no fazer e no rezar, com destaque à mesa com pão caseiro, salame, queijo, puína, polenta, carne ao molho e a rosto, com o proverbial radici col lardo, in natura e refogados, e vinho. De todos os lados, dos quatro pontos cardiais, nasci e fui educada italianíssima. Nas escolas onde estudei: Grupo Escolar Felipe dos Santos e Escola Normal Regina Coeli, em Veranópolis; Universidade de Caxias do Sul e PUC de Porto Alegre, fui conhecendo as numerosas etnias presentes no município, especialmente poloneses e brasileiros, e muitas outras no Estado, e percebi que meu falar e pensar eram diferentes dos falares e pensares das demais etnias, mas iguais aos dos outros italianos.

Minha italianidade teve como norte iluminador a nona Giusephina que foi morar com Deus aos 105 anos. Até os últimos dias, apesar de débil e trôpega, mantinha a idéia na mente, e o desejo no coração de, um dia, visitar a Itália. Nossa família, composta de cinco pessoas, sempre tinha alguém a serviço da nona. Papai e mamãe trabalhavam, e nós íamos ao colégio, então acontecia de alguma vez não ter ninguém para acompanhá-la. Então ela pregava sua costumeira peça: confiante no seu anjo da guarda, descia a longa escada de pedra de nossa casa, e ia em direção leste-oeste, como se fosse voltar à Itália, pensava ela, e chegava ao cemitério onde rezava pelos entes queridos e amigos falecidos. Satisfeito este desejo, quando as pernas reclamava, voltava para casa, continuando suas orações.

Papai tinha por apelido Caio, recordando o bisnono Caio Mantovani, que o destino o fez cair no chão abençoado da Colônia Alfredo Chaves. Os Mantovani vieram de Bergantino, província de Rovigo, na planície do Pó, onde trabalhavam em uma risaia. O rio Pó, então desprovido de diques, provocava inundações, que vovó Giusephina muito temia, embora em Veranópolis não ocorressem.

Marcelo Baggio e Luiza Fini, meus avós maternos, vieram de Vicenza. Nono Marcelo era chamado piparo, porque fazia cachimbos, e seus filhos eram chamados pipari. Não bastasse a espontânea e total italianidade familiar, tive a sorte de casar com Cláudio Dalla Coletta, dentista, pesquisador e escritor apaixonado pela cultura italiana. Realizamos duas viagens à Itália: em 1993, visitamos Bérgamo, Vittório Vêneto e Bergantino, berços dos nossos antepassados. Em 2004, motivados pela descrição que o historiador Carlo Castagna fez de Manarolla, visitamos esse romântico povoado (una delle cinque terre), às margens da Costa Azul do Tirreno, na comuna e província de La Spezia, na Ligúria. E a italianidade vem tomando novo impulso, hoje, com meu sobrinho, Marcos Mantovani, jogando futsal (calceto), em Verona.

Casados em 1969, viemos para Porto Alegre, e tivemos os filhos Miguel, Daniel e Cláudia, e a italianidade foi se mantendo graças a nosso empenho e estudos. O cultivo do ser italiano começou a se impor como fidelidade às origens. Posso dizer que, hoje, com uma identidade consciente e livre, me sinto espontânea em me cultivar, comunicar e relacionar como italiana, pois esta é a herança que de Deus recebi através dos antepassados (8-7-2007; fone 51-32335641; CR, 23-1-2008, p. 16).

296. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Juca Sirtoli, engenheiro mecânico, Porto Alegre, RS


Bisneto de italianos, nasci em 1945. Até os 12 anos, com meus pais, visitava amigos e parentes, na 3ª, 4ª e 5ª léguas, de Caxias do Sul. Eu ia também aos funerais. Recordo o enterro da nona materna, Maria Bolfe Sonego, na 5ª Légua, que era paralítica. Ao cumprimentá-la, ela me apertava (strucava) e mordia. Eram apertos e mordidas de amor. Na casa dos nonos Sonego, me encontrava com os filhos dos tios, Tino e Mínio (ainda vive), com os quais sapecávamos pinhão em grimpas, e brincávamos no lago de sua propriedade. Sua casa ainda existe, junto a outras três, onde moram meus primos. 


Aos 11 anos, eu era coroinha na Igreja Imaculada Conceição e, nos domingos, jogava futebol no campo do Colégio Nossa Senhora do Carmo com os freis do jornal Correio Riograndense e da revista Voz de Assis. Ao ingressar no científico, comecei jogar futebol nas colônias com o pessoal da Juventude Católica. 


Para cursar Engenharia Mecânica na PUC, vim morar em Porto Alegre, e minha vida mudou. Morei cinco anos na Casa do Estudante da PUC, em quartos acima do Restaurante Universitário. Lá fiz leais amigos, que ainda me acompanham, e com eles costumo me reunir. Depois da formatura, retornei a Caxias do Sul para trabalhar. Casei em 1972 com Marivone Cechett e fui trabalhar três anos em  São  Paulo. Desde quando meu 1º filho, Marcelo, fez um mês, estou em Porto Alegre.
Em janeiro de 1997, os padre Ovídio e Carlos Sirtoli organizaram uma reunião da família Sirtoli com 620 pessoas. Meus filhos, Marcelo, Karina e Tatiana conheceram, então, mais parentes e histórias da família. Foi sensacional abraçar parentes das vertentes Sirtoli e Sonego, e amigos que eu visitava com meus pais. Se meu pai estivesse presente, teria enriquecido muito o encontro.
Conheci então a história do bisavô, Giuseppe Sirtori, vindo de Cernusco del Naviglio-MI, e descobri que o sobrenome era Sirtori e não Sirtoli. Meu mano mais novo, Nelson, conheceu, perto de Monza, a pequena cidade Sirtori.


Percebendo a importância de minhas origens, busquei a cidadania italiana para toda a família.


Em 26.10.2008, retornei à 3ª Légua por ocasião dos 91 anos de Atilio, pai do amigo Valmir. Na capela São Pedro e São Paulo, há um memorial aos colonizadores, entre eles o bisavô, Giuseppe Sirtori.


Nunca me havia interessado pela minha italianidade, nem pensara em associar a minha origem ao que os romanos fizeram para abastecer de água a cidade de Roma, sistema utilizado até hoje.


Eu sempre estive ligado aos tios paternos e maternos, e percebo o fortalecimento da minha italianidade, ultrapassando a família e o país onde vivo. Desde que soube da existência da comuna Sirtori, sonho em conhecê-la (jsirtoli@yahoo.com.br; fone 51  -  3737-5295  /  8188-6294 .

297. DE LEITOR A ESCRITOR E PATRONO

Prof. Charles Kiefer, Porto Alegre, RS

Em 1978, eu editava Caminhantes malditos e Vozes negras, do menino Charles Kiefer, que completou 50 anos dia 5, no curso da 54ª Feira do Livro de Porto Alegre, da qual é patrono. Declara:

“Ser escolhido como patrono, para mim, foi uma surpresa muito grande! Não sei se choro ou se sorrio. Meu voto foi para José Clemente Pozenato. Ele é meu patrono simbólico. Ser patrono é um presente de aniversário que recebo com satisfação por ver meu trabalho em prol do livro reconhecido... Dedico o patronato à minha filha Sofia, de seis anos, e a todas as crianças deste país, que serão os nossos leitores. São elas que farão da leitura um hábito permanente, emancipatório e prazeroso”

Kiefer iniciou na literatura motivado pelo hábito de leitura de seus pais e avós. Escrevia desde criança, quando fugia de bicicleta à casa dos avós, a seis quilômetros, para poder passar a noite registrando as suas idéias.

“Eu escrevia muito, mas sem orientação. Fui descobrindo sozinho, tateando, errando, voltando atrás. Com tempo e dedicação, consegui aprimorar o meu trabalho.”

Aos 16 anos, ganhou uma máquina de escrever da sua mãe e, aos 17, já publicava sua primeira obra, mas considera sua estréia na ficção o livro Caminhando na chuva (1982), “um trabalho mais amadurecido que os anteriores.”

A paixão pela escrita o levou ao curso de Letras, na PUCRS e, depois, ao mestrado e ao doutorado. É professor de graduação e pós-graduação em Letras da PUCRS e ministra oficinas literárias. Credita sua motivação para ser educador ao avô paterno:

“Ele era professor e violonista de orquestra e sempre me projetei muito nele. De alguma forma, quis repetir sua trajetória, além do fato de eu ser fascinado por essa coisa de ensinar e ver a evolução do aluno.”

Na hora de escrever, a solidão e o papel são os aliados de Charles:

“Gosto de ficar completamente sozinho, no meu escritório, e gosto de escrever a mão. Depois passo tudo para o computador, imprimo e volto a rabiscar sobre a impressão. E assim vou fazendo até ficar satisfeito. Acredito no trabalho e na observação. A idéia inicial pode ser chamada de inspiração, mas só como ponto de partida. Como costumo dizer, sempre que bate lá em casa, a inspiração me encontra trabalhando.”

“Tudo vem da observação. O escritor trabalha muito. Às vezes, chego a escrever um conto 30 vezes. O escritor possui um olhar voltado para o detalhe, para o inverso, o estranho, o exótico. Enxerga aquilo que os outros não vêem.”

“Como patrono, serei um embaixador do livro, em todos os momentos e em todos os lugares. Tratarei levar a idéia da leitura por onde for... Posso dizer que boa parte da minha vida girou em torno desta grande festa literária. Aqui a Maira, minha filha mais velha, se criou circulando entre as barracas, de mãos dadas comigo, e a Sofia, a mais nova, é fruto da feira, pois comecei a namorar a mãe dela, a jornalista Maria Tejera, sob os jacarandás floridos no velho bar da feira” (charleskiefer@uol.com.br; fone 51 33114825

Boa feira e bom patronato, Charles!

Endereço só para mim: Av. Independência, 831/34 / 90035-076 Porto Alegre, RS

298. O ITALIANO QUE ESTÁ EM MIM

Eng. Narcides Zulian, Porto Alegre, RS

Desde a adolescência, quando ouvia meus pais, Antônio e Justina, dizerem que perderam o contato com os parentes na Itália, fiquei ansioso por resgatar esta história. Aos 15 anos, ajudado por uma vizinha italiana, escrevi à prefeitura de Treviso, donde teriam vindo os avós, mas não  tive resposta. Mais tarde, soube, decepcionado, que meus primos queimaram documentos depois da morte da nona Zulian. Cultivo também as raízes Lampert, de minha esposa Vera.

Os bisavós e avós não deixaram escritos seus sentimentos, prazeres, desprazeres e aventuras da grande viagem ao Rio Rinério (Rio de Janeiro) em 1888 e o início do desbravamento. 

Conheci um pouco o nono Giulio Mussato e a nona Genoveva Zulian (Maria Genoveffa Simeoni). Não conheci a nona Maria Mussato (Itália Maria Simeoni) e o nono Giovanni Zulian.

Como os bisavós, Angelo Zulian e Tereza Genovese, Giuseppe Mussato – viúvo de Giustina Zanatta, Giovanni Baptista Simeoni e Filomena Silvestre, faleceram antes de 1920, meus pais tiveram pouco contato com eles. Mamãe contava que os Mussato, na Itália, eram empregados rurais, e as necessidades eram tantas, que o Giuseppe, ao preparar a comida aos patrões, comia um pouco às escondidas, e enquanto colhia frutas, era obrigado a assobiar para o patrão saber que ele não as estava comendo. A bisnona Giustina faleceu de cólera na década de 1880, deixando quatro crianças. O bisnono Giuseppe foi sozinho enterrá-la em um carrinho de mão. Quando foi acertar as contas de muitos anos de trabalho, o patrão lhe disse, negando-lhe o pagamento:

– Quando chegaste aqui, não tinhas nada, e nada tens agora! 

Ao chegar em Caxias, deixou os quatro filhos no galpão dos imigrantes e foi ocupar a terra que lhe foi destinada. Habitou primeiramente um oco de árvore até preparar um abrigo e ter sua roça para trazer os filhos de Caxias. As vezes, o desespero era tanto que pedia que alguma onça viesse acabar aquele suplício. 

Dos nonos, temos fotografias de suas famílias onde aparecem meus pais e tios. Como as nonas eram irmãs, os meus pais eram primos. 

Quando meus pais quiseram casar, o padre não queria realizar o casamento. Eles se apoiaram em precedentes na família. Mesmo assim, o padre queria dar um basta. Com a insistência do meu pai foi solicitada licença para o bispo de Caxias, e acabaram casando....e eu e meus irmãos nascemos.

Os documentos da chegada dos antepassados ao Rio e P. Alegre, a cidadania italiana, a visita a Paese (TV) em 2000, foram marcantes no resgate da história.

Meus princípios recebi-os de berço. Após a fé, considero a vida e a família os maiores presentes de Deus. A saúde é fundamental no ambiente familiar. O sofrimento sempre me coloca em situação de fragilidade. Meus maiores sofrimentos aconteceram quando os valores que mais prezo foram ameaçados ou danificados. Amo a vida em família. Amo a Vera e os nossos filhos, André, Marcelo e Letícia.  (narcizulian@gmail.com; 51- 3386 2551).

299. O AVÔ FRANCÊS QUE ESTÁ EM MIM

Maria Luiza Bonnet Licht de Moraes, psicóloga, Porto Alegre, RS

Nascida e residente em Porto Alegre, neta de Henri F. C. Bonnet, Maria Luiza declara:

“Meu avô materno, Henri Fréderic Cardinal Bonnet, saiu de Saint Sernin, Ardèche, na região francesa do Languedoc, aos 26 anos. Deixou a família e a França em busca de melhor sorte como a maioria dos europeus que trocaram seu país de origem pela América. Teve coragem de trocar o certo pelo duvidoso, sua vida pacata no vilarejo rural de Saint Sernin, viajar até Marseille, uma das maiores e mais importantes cidades depois de Paris, e tomar um navio para o Brasil.

Chegando ao Rio de Janeiro, contraiu a febre amarela. Aconselhado pelo médico a morar em lugar de clima mais frio, decidiu pelo Rio Grande do Sul. Nessa viagem marítima, conheceu imigrantes vindos de vários lugares da Europa, especialmente a família de Ottavio Scola Maggi e Virginia Colombo, de Cassano d´Adda, perto de Milão. Rosa Maggi, uma das filhas, foi quem o cativou. Luar no convés do navio, previsão de futuros encontros, ela falando italiano e ele, francês, se entenderam perfeitamente no amor.

Chegaram a Nova Palmira, na Colônia Caxias, em 30-12-1876, onde Henri adquiriu 2/3 do lote 21 da 3ª Légua, no Travessão Cristal, onde construiu, em 1877, sua primeira pequena casa com madeira, pedra e barro, como moradia e necessário abrigo de intempéries e animais selvagens. Casou em1878 com sua Rosa Luiza Colombo Maggi. Como a família começava a crescer, levantou a segunda casa, ao lado da primeira, que funcionava também como hospedaria e serviço de refeições. Essas duas casas, hoje tombadas como patrimônio histórico, chamadas Casas Bonnet, são um marco da imigração européia no Estado. 

Além do tino comercial, vovô era devotado à comunidade. Doou o terreno para a construção da escola, capela e cemitério. Por sua liderança era conhecido como o Professor ou o Francês. Anos após, a família se mudou para o bairro Navegantes, em Porto Alegre, onde construiu restaurante na própria residência. No dia 14 de julho, data da Queda da Bastilha, vovô fazia um almoço privé para a colônia francesa, hasteava a bandeira da França e cantavam a Marselhesa.

Desde minha infância, sou entusiasmada pela França e pelos franceses. Em casa, ouvia familiares falando francês, língua que aprendi com a tia Luiza, casada com o representante comercial, Louis Mirabel, um francês de Marseille. Com 12 anos de estudos no Sevigné, com irmãs francesas, minha francesidade se solidificou. Aos 24 anos, residindo e estudando em Paris, num período de férias fui de trem a Aubenas, cidade próxima de Saint Sernin, para conhecer os primos franceses. Emocionada, entrei na casa onde vovô Henri nasceu. Fiquei duas semanas nesse caloroso convívio, e com eles fui conhecer os outros primos em Lyon e Nîmes. Com esses primos mantenho correspondência e os visito. Meus filhos Alexandre, Andréa e Isabela, os netos e os sobrinhos herdaram espontâneo amor pelo lado francês que está em mim. Douce France, cher pays de mon enfance” malu.bonnet@yahoo.com.br
300. EL PÌCOLO TALIAN CHE PORTO COM MI

Franklin Marcantonio Cunha, médico, Porto Alegre, RS
O ginecologista e obstetra, Franklin João Marcantonio da Cunha, nascido em Antônio Prado, filho de João Baptista Gonçalves da Cunha e Luiza Marcantonio Cunha, casado com Iole Perin da Cunha, médica pediatra, irmão de †Telmo Antonio Marcantonio da Cunha, médico; †Maria de Lourdes da Cunha Zanini, professora e advogada; José Maria Marcantonio da Cunha, funcionário público, diz: 

“Me nono, Francesco Marcantonio, el ze nato nel Tirolo e me nona, Angelina Grezzana, la ze nata in Verona. Ela no la savea leder, gnanca far el O col fondo del bicer. Na volta go domandà a me nono parché no’l ghe insegnava a la nona a leser e scriver, e lu el me ga risposto:

–Varda, la Angelina la ze sempre stata na brava sposa, la me ga dato oto fioi, tuti con salute, sensa saver leser e scriver.

Na volta go domandà a la nona se la ghea sentio dir dei du giovanoti de Verona, Romeo e Giulieta, che i se ga copà par amor, la me ga risposto:

– Nò, mi no go savesto gnente, fursi el me Franceschelo lo savesse! 

Estas e outras histórias dos avós maternos com os quais convivi até 15 anos, em Antônio Prado, as guardo no coração e as lembro quando ouço histórias de jovens casais cujas uniões duram até os primeiros desentendimentos. E logo partem para outras que duram tanto ou menos que as anteriores. Claro: mulheres e homens não nasceram geneticamente programados para serem monógamos, nem polígamos, nem tolerantes ou intolerantes, mas os filhos pensam que sim; que seus pais têm que viver e se amar por toda a vida. E ficam infelizes quando isto não acontece. E será que as origens profundas da violência atual entre os jovens não deve ser procurada nessa  pós-moderna estruturação da família?  Para alguns devo estar completamente equivocado se disser que sim, pois as modernas teorias psicanalíticas andam procurando as origens do grande número de homicídios entre jovens em outros locais e com outras teorias.
Mas, o que posso garantir, é que o nono Francesco e a nona Angelina foram felizes nos 60 anos de vida em comum, embora a nona não soubesse fazer um O com o fundo de um copo, nem tivesse ouvido falar da tragédia shakesperiana de Romeu e Julieta, fursi  gnanca el  nono. Também não tenho certeza se ele tinha razão quando dizia:

–La mancansa de la stropa ze la  desgràssia dei fioi, mas que a ditadura insanamente consumista que nossos filhos e netos nos impuseram não faz bem nem para eles e nem para nós, ah! isto não faz mesmo!

Este é o italiano que feliz herdei do nono Francesco, tirolês, e da nona  Angelina, veronesa.

Franklin, agora aposentado, curte a família, os amigos fazendo belas poesias e lindas prosas. É autor de Deusas, bruxas e parteiras, editado pela Casa do Advogado em 1996; A lei primordial e outros ensaios, editado pela AGE, 2005, premiado pela Associação Gaúcha de Escritores como melhor livro do ano. É organizador e co-autor de sete edições de Médicos (Pr)escrevem, ( contos, crônicas, ensaios, biografias) em colaboração com Blau Fabrício de Souza, Fernando Neubarth e José Eduardo Degrazia. franklincunha@terra.com.br
301. ROMANO, ITALIANO E BRASILIANO CON ONORE!

José Carlos Salvagni, São Bernardo do Campo (SP), jornalista

Em sua história, a Itália gerou dois grandes legados luminosos e contraditórios de civilização e de mundialidade, representados pelo estandarte SPQR - gerado pela República Romana antiga – e pelas chaves de Pedro, da civilização cristã, sucessora da civilização romana.

O estandarte SPQR - sigla de Senatus Populusque Romanus (Senado e Povo Romano) - estava presente em todos os atos públicos, expedições e demais situações, como expressão daquele povo e de suas instituições, história e contradições.

É fascinante pensar nesse povo que forjou a civilidade das normas legais, do Código Romano e do vínculo de pertença chamado Cidadania – que, regulado pela lei, abriga, obriga e protege.

Gosto de pensar em meus distantes antepassados italianos da Lombardia e do Vêneto. Participavam das expedições militares? Podiam conciliar espada com arado?

Naturalmente, o estandarte não era um objeto mágico. Não era capaz, por si só, de prevenir erros, ou de transformar as pessoas à sua simples presença.

Sua presença não bastou para impedir que um grupelho forjasse provas de conspiração contra Roma e arrancasse do governador Pilatos, mediante intimidação, a condenação de Cristo à morte (“se o libertas, não és amigo de Cesar”...!), e libertasse em seu lugar o zelota Barrabás, guerrilheiro anti-romano.

Já em outra situação – mesmo ausente do recinto - o teor civilizatório do estandarte salvou Paulo da morte, após ser condenado ilegalmente pelo sinédrio. (“Sou um cidadão romano!” – lembrou).

Quando acabou o Império Romano, por vários séculos os papas viram-se na condição de sucessores de Pedro - e também dos Césares! Como poder temporal, os papas tinham de conciliar o Evangelho com estratégia militar; amor com rancor.

Com o tempo, os papas foram contestados pelos próprios cristãos e perderam seu poder temporal.

Eles também deixaram grandes legados à humanidade. O mais famoso dos papas guerreiros, Júlio II, por exemplo, nos legou transcendência universal da Capela Sixtina e da representação da comunicação entre Deus e o Homem.

Outro grande legado do cristianismo foi o engajamento de seus sábios na recuperação de aspectos institucionais da civilização romana (entre os quais o Direito Romano), aos quais acrescentou valores próprios. E, na medida em que se expandia para toda a Europa, boa parte da Ásia Ocidental e, mais tarde, aos novos continentes, o cristianismo universalizou esses valores e aspectos institucionais.

Graças a isso, o estandarte SPQR está aí, convertido em bandeiras nacionais multicores, como expressão, em geral, de poder civil e laico. Representa hoje as Constituições e legislações nacionais, quase todas elaboradas por congressos legislativos eleitos.

Há até um supra-Estado - as Nações Unidas, com legislação própria e cuja bandeira exibe o mapa do mundo entre dois ramos de oliveira. Congrega todos os países e suas deliberações são adotadas gradualmente pelos Estados Nacionais.

Com muita honra, sou romano, italiano e brasiliano. Somos universais!” (jcsalvagni@estadão.com.br)

302. MÃE CACILDA: A FLOR DE MINHA VIDA
Profa. Elisabete S. Noronha, Porto Alegre, RS 
 
Natural de Cruz Alta, RS, residente em Porto Alegre, Elisabete declara:
“Gostaria que todas e todos os leitores que lerem meu texto, digam para si e para Deus todas as belezas e grandezas de suas mães, independente de cor, etnia e religião.
Mãe é como flor: nasce, encanta com seu perfume e  beleza e fenece deixando doce e eterna recordação.
       O nome Cacilda possui sete letras. Tem origem teutônica e significa “lança de combate”.
     Portadores deste nome são pessoas charmosas, amáveis, expressivas, criativas e um tanto curiosas; compartilham tudo, não guardam nem suas idéias só para si.   Cacilda Soares era uma  mulher simples, bonita, faceira e comunicativa, valorizava a religiosidade, as amizades, a caridade e a bondade...
   Nasceu no dia 26 de Junho de 1924 em Panambi, RS. Filha de agricultores, amante da natureza e dos animais, aprendeu os ofícios da vida campestre e as prendas domésticas: costura,  culinária e os cuidados da casa.  Educou seus filhos segundo os princípios cristãos da ética, honestidade e verdade.
    A missa dominical na paróquia Nossa Senhora do Líbano (em Porto Alegre) a oração diária e o terço pela TV constituíam compromissos sagrados. Orava constantemente para a Nossa Senhora dos Navegantes, Santo Antônio e Jesus. Invocava a presença divina em todas as situações, alegres ou difíceis.
  No Natal montava a árvore, o presépio e convidava os amigos e familiares para partilhar panetone e o chimarrão especial preparado por ela.  Seus 84 anos foram plenos de fé e dedicação à família e a todos os que viviam à sua volta. Transbordava alegrias e gentilezas. Não teve educação acadêmica esmerada, mas na escola da vida diplomou-se em sabedoria, benevolência , fé e fidelidade.
  Em seus 84 anos, regados de adversidades e vitórias, superou os modismos, conservando a fidelidade aos princípios existenciais herdados dos antepassados.
   Lady charmosa e amável adorava usar uma roupa elegante, perfumes e batom... Mas com muita discrição... Teve filhos, netos e bisnetos... Partiu desta existência no dia 22/12/2008, com a beleza e a serenidade de uma flor rara depositada em um altar... Levou consigo o amor e a saudade de todos que a conheceram.
  Amada e adorável mãe e amiga, descanse em paz na luz do Criador, emoldurada pela beleza perene dos lírios que adornam os Portais do Céu... Amor e saudades eternas da família e amigos.” ayesha_murady@yahoo.com.br
303. ITALIANO DE SANGUE, MENTE E CORAÇÃO

 Larry Beltrame, empresário, Porto alegre, RS

Após anos de espera pela cidadania italiana, diante das novas interpretações, mesmo injustas e inaceitáveis, pois outros descendentes já a tem conseguido, e pela insensibilidade de quem tem o poder de reconhecer este direito e não o fazendo, jamais poderão afirmar ou deixar de reconhecer, que Tommaso Beltrame é natural de Riese Pio X, província de Treviso, que deixou a Itália e foi acolhido neste país e aqui constituiu família, casou, teve filhos e entre estes, José Beltrame,  meu avô, Urbano Beltrame, meu pai, descendentes de sangue e coração, que me fazem italiano, mesmo sem o reconhecimento através de um documento, pois importa o amor e a paixão pela querida Itália, que jamais poderão arrancar de mim.
Um incêndio destruiu a documentação de uma igreja onde meu bisavô casou e batizou seus filhos, queimando e consumido com a esperança de centena de descendentes de outros italianos também que lá casaram, conseguirem a sonhada cidadania italiana, o reconhecimento de que descendemos de imigrantes que vieram daquele país.
 

Não quero dinheiro ou privilégios, quero apenas o direito de possuir e levar comigo e minha família um documento até mais importante que meu registro de nascimento do meu país, o reconhecimento de que sou e somos italianos, apenas nascemos em outro país, pois se me fosse dado o direito de escolher e nascer novamente, com certeza, escolheria a Itália.
 

Amor não se explica e por isso não tenho como explicar este amor, esta paixão pela Itália e o desejo de conseguir este reconhecimento, que é a realização de um velho e quase cansado sonho.
 

Não nasci em solo italiano, mas sou italiano de alma e coração, aprendi a ser quando ouvia meus velhos pais falando o Talian, quando ouvia música e esta magia tomou conta de mim e comigo morrerá.
 

Antes, por falta de recursos e por desconhecimento, e hoje por uma lei e interpretação feita por pessoas que me negam este direito, faz nascer em mim uma tristeza imensa, não consigo entender o não reconhecimento que sou e somos descendentes de Tommaso Beltrame.
 

Mas me sinto italiano, autêntico como a certeza de que o sangue que corre em minhas veias atravessou o oceano e aqui chegou na pessoa de meu bisavô e que para Deus sou e sempre serei italiano.
 

A cada nova descoberta sobre meus ascendentes aumenta mais o italiano que está em mim, e me vejo lutando como os imigrantes italianos que aqui chegaram, lutaram, venceram, fizeran e fazem a história de nosso Brasil.
 

Espero que o bom senso dos que têm o poder de conceder ou negar, reconheça que somos descendentes de Tommaso Beltrame, que a infelicidade de um incêndio, a destruição de documentos, felizmente registrados em livros como do frei Rovilio Costa, sejam reconhecidos como autênticos, que a história não foi inventada, mesmo porque a história que ficou no meu caso, é o Beltrame, registrado em centenas de documentos, todos reconhecidos e aceitos pela justiça brasileira, mas principalmente, que o sangue que correu e corre nas veias dos descendentes de Tommaso Beltrame, é sim sangue de um italiano.  

larrybeltrame@terra.com.br  Só para mim, em 7-1-2009

304. IN ITALIA E IN BRASILE PORTOVIRESE E VERANENSE

Fabio Pregnolato, Porto Viro, Provincia de Rovigo, estudante

Mi chiamo Fabio Pregnolato, ho 25 anni, abito a Porto Viro e sono uno studente universitario. La mia città è gemellata con la brasiliana Veranopolis dal 2002, e da allora ho sempre seguito con interesse i vari progetti di interscambio che si sono susseguiti.

 Quando vengo a sapere che verrà organizzato un viaggio in Brasile per gli studenti, non perdo un attimo e mi iscrivo all’istante! Così a febbraio 2008 parto con altri 9 ragazzi e 5 accompagnatori per una settimana a Veranopolis e tre giorni a Rio de Janeiro. L’esperienza è difficile da rendere a parole ma ci voglio provare: all’arrivo a Porto Alegre saliamo su un autobus con la scritta Benvenuti fratelli di Porto Viro e dopo un viaggio attraverso colline ricche di tanta vegetazione come non ne ho mai vista in vita mia arriviamo nella cittadina riograndense. La gente ci è subito amica, ci parla in Talian e per noi è come essere tornati di colpo a casa a più di 10000 km di distanza; a Porto Viro infatti, nessuno parla italiano ma un dialetto che è sì veneto ma che, peccando un po’ di ferrarese lo rende di difficile comprensione anche ai veneti delle vicine Venezia o Padova (complice anche la nostra pronuncia stretta di parole formate quasi per intero di consonanti!). Un’amica di San Paolo, Thaise Pregnolatto, le cui origini sono anche portoviresi, mi fa notare che noi veneti siamo quasi bilingui: infatti l’italiano che ci viene insegnato a scuola da bambini o dalla televisione non è la lingua che usiamo per parlare con i genitori, gli amici e meno ancora con i nostri nonni che ancora faticano a parlar ben in italian.

 A Veranopolis alla cerimonia di benvenuto ascoltiamo in piedi gli inni brasiliano e italiano, e mentre ascolto Fratelli d’Italia sento in me un orgoglio di essere italiano che non avevo mai sentito prima; penso alla mia città che mi ha dato la possibilità di vivere questa esperienza, alla mia famiglia in quel momento lontana e a ciò che ci rende italiani: la nostra arte, la creatività, Dante, Leonardo, Michelangelo e Cristoforo Colombo! Ma anche le nostre piazze, le chiese e i campanili, la pizza, la moda e le Ferrari! Penso anche ai tanti italiani soprattutto veneti, magari anche un qualche mio antenato, che hanno attraversato l’Oceano nell’800; tante storie, molte non raccontate, che tutte insieme fanno la Storia con la S maiuscola. La storia anche del Brasile, che come l’Italia è un mosaico di culture, di genti e di tradizioni.

Nel Rio Grande do Sul la cultura veneta si è mantenuta nella cordialità della gente, nella fede e nei canti popolari che ancora la gente ricorda e tramanda. Per non parlare della cucina: a Veranopolis ho mangiato degli ottimi piatti che avrebbe potuto benissimo preparare mia nonna a Porto Viro. Così la nostra settimana vola tra nuove amicizie, feste, churrascarias, filò, prime pagine dei giornali, interviste radiofoniche e gite a Caxias do Sul e Porto Alegre dove conosciamo il grande Frei Rovilio Costa, a cui va il mio più sentito ringraziamento.

Al ritorno si vede anche qualche lacrima di saudade nel dover salutare i nostri amici brasiliani perché scopriamo di essere diventati anche noi un po’ veranenses…obrigado amigos e até logo! pregnolato.fabio@libero.it

305. TRABALHO, FAMÍLIA E IGREJA QUE ESTÃO EM MIM

Plínio Grazziotin, Passo Fundo, empresário

Nascido em 1928, filho de Valentin Grazziotin (*1891), e Raquele Bordin (*1896), Plinio declara:

"Sou neto de Angelo Francesco Grazziotin (*1864) e Beata Giulia Decanal. Bisneto de Valentino Grazziotin (*1837) e Luigia Poloni. Trineto de Ângelo Grazziotin (*em 1797) e Angela Piva. Quadrineto de Valentino Gobbatello Grazziotin (*1770), e Angela Felice Roccon. Sabemos de antepassados nossos, na província de Treviso, em Biadene (1601), em Nogaré e Montebelluna (1700). O sobrenome era Grazetino, Grassetin, Graciatin, Graciotin e, hoje, Graziottin em Montebelluna e Graziotin no resto da Itália, e Grazziotin no Brasil.

O esporte sempre foi minha paixão. Jogava como ponta esquerda e zagueiro no time da vila. Por gostar de bochas, papai me presenteou com um jogo de bochas de 600 gramas. Com duas canchas cobertas e iluminadas a cetileno, podíamos jogar de dia e de noite, seguindo o filó com pinhão, pipoca, batata, vinho, cartas e mora. Aos 15 anos, assumi o controle de quatro hectares de parreiral, permanecendo trabalhando na loja do pai.

Depois de 58 anos de convivência, cinco filhos e três filhas, Regina Bordin, minha esposa, foi morar no céu. Em 1950, eu e os irmãos Tranqüilo, João e Idalino fomos para Passo Fundo, onde fundamos a Grazziotin S/A, hoje com 4 redes de lojas: Grazziotin, Tottal Casa & Conforto, Pormenos e Franco Giorgi, seis vezes campeã brasileira em gestão de pessoas. Empresa, família e Igreja polarizaram minha vida. Desde 1953, integro a Sociedade São Vicente de Paulo, que desde 1961 me confiava a vice-presidência e presidência do Hospital São Vicente de Paulo, que, intercaladas, exerci por 42 anos, participei de 1574 reuniões, recebi a medalha São Vicente de Paulo e Título de Benfeitor, e tornei o Hospital, com 500 médicos e 2200 funcionários, referência nacional em saúde. Na Igreja, participei do MFC, OFS, Assistência Social Diocesana Leão XIII, Conselho Paroquial Santa Terezinha, fundador do Serra Clube... Integrei o grupo de Bolão Rompedores, com carteira de bochofilo desde 1972, e do Clube Caixeral Campestre. Fui homenageado pela liga Passofundense de bochas, num campeonato com 24 duplas masculinas. No centenário do clube, em 2001, foi disputado o troféu Plínio Grazziotin, em campeonato de duplas. Em 2008, foi realizada a primeira, de três, copa interestadual de trios Plínio Grazziotin. Integro os Veteranos de Balneário Camboriú e a Academia de Bochas dos Menores de 100 Anos Abelardo Marcondes.

Com emoção, a 9-8-2008, celebrei 80 anos com amigos e parentes, em missa concelebrada por Dom Ercílio, Dom Urbano e 4 padres. Em 1975, iniciei com o Instituto Araldico Coccia a pesquisa das origens e brasão dos Grazziotin, cujo pioneiro, Valentino, chegara em Caxias do Sul a 13-2-1879. Em 1996, aos cem anos de minha mãe, Raquele, em colaboração com os irmãos Clarice e Tranqüilo, publiquei a Síntese Histórica da Família. Em 29-3-2008, com o irmão Clarice, reunimos os descendentes de Valentin e Raquele e lançamos o Encontro Mundial dos Grazziotin para 14-3-2009, em Passo Fundo, com parentes do Brasil, Itália, França, Argentina, Canadá... plinio@grazziotin.com.br; osnigrazziotin@gmail.com; olanir@gmail.com















